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BUDAPEST, 8 (H.) — Com a mo- 
dificação operada na política externa 
da Bulgaria, permittindo ao Relch oc- 
cupar pontos estrategicos situados em 
seu territorio e nas proximidades dos 
Dardanellos, os allemães, segundo os 
melos diplomaticos desta capital, Ini- 
ciaram egora q luta diplomatica para 
attroir a Xugoslvia o a Turquia para 
a orbita do “eixo”, 

O governo de Ankara, examinou a 
mensagem enviada pelo chanceller Hi- 
ter no presidonto Inonu, sem ter to- 
mado, ainda, uma decisão, Qualquer 
aspecto que essa decisão venha a assu- 
mir é certo que Ankara definirá agora 
inequivocamente n attitude que preten- 
de adoptar em suas relações com Ber- 
lim, Essa decisão determinari de um 
modo ou de outro todo o desenvolvi- 
mento ulterior dos acontecimentos nos 
Bnlkans, 

Sob um angulo differente, os meios 
diplomaticos de Budapest encaram a 
evolução política do governo de Bel- 
grado, Registou-so com satisfação a 
noticia de fonte officiosa que » entra- 
da de tropas allemães ne Bulgaria não 
modificará em nade a política externa 
da Yugoslavia, Esse paiz tem frontel- 
res communs, com a Gercia, Bulgaria, 
Hungria, Alemanha, Rumania e a 
Ttalia, 

Segundo as ultimas notícias chega- 
das a esta capital parece que a Yugos- 
lnvia está decidida a se manter afas- 
tada da guerra evitando o recurso & 
qualquer acto de guerra, mas tambem 
prompta a tomar queesquer medidas 
necessarias para revidar a qualquer 
ataque do exterior, 

Todavia os interesses om jogo nas 
negociações diplomaticas actualmente 
om curso poderiam ter uma ampll- 
tude maior do que o conjunto das Tre- 
Inções germano-yugoslava, 

A imprensa hungara commenta com 
abundancia de detalhes a evolução das 
relações entre o Reich e a Yugoslavia 
tendo o orgam governamental “Ma- 
gyar Orsog” assim resumido: 4No mo- 
ento, no que parece, a Yugósinvia 

a  Adherir gaa, 
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via, 0: ponto 
vtrerta grande d 
nas. 

AJUDA DOS ESTADOS UNIDOS 

BERLIM, 8 (T. 0) — Hoje pela 
munhã, a imprensa allemã publica, 
em Jugar de destaque, 'a noticia surgi- 
da no jornal de Budapest “Magyar- 
cag”, segundo a qual o presidente 
Noosevelt prometteu, no mez passado, 
ajuda no principe regente Paulo, 


DUVIDAS QUANTO A! OFFERTA 
PRESIDENTE ROOSEVELT 

BUDAPEST, 8 (H) — Os circulos 
competentes da Wilhelmstrasse man- 
têm absoluta reserva relativamente aos 
bontos de que o sr. Franklin Roocevelt 
teria procurado impedir que a Tugos- 
lavia gdherisse no pacto tripartite — 
annuncia o correspondente em Berlim 
mo Jornal governamental “Magyar- 
sag”, 

Em Berlim, accrescenta o referido 
correspondente, a actuação attribulda 
no presidente Roosevelt foi conhecida 
somente através das noticias da im- 
prensa. 

Nos melos políticos duvida-se, egual- 
mente, da nuthenticidade do facto e 
salienta-se que a Constituição amerl- 
cana não concede taes poderes ao 
presidente. 

De fonte digna de credito, sabe-se, 
vor outro lado, que a Alemanha 
acompanha com grande nttenção as 
nnticias sobre ns negociações america- 
nos porque tal attitude viria perturbar 
9 processo da consalidação européa. 

CONSIDERADO EXTEMPORANEO 

O AUXILIO “YANKEE” 

MILÃO, 8 (Transotean) — Na Tta- 

lia, considera-se n offerta de garan- 


ta dirigida à Yugoslavia pelos Estadus! 


Unidos como extemporanea. 

A “Gazzetta del Popolo”, por exem- 
plo, affirma que semelhante Intclati- 
va visa aceudir em auxilio dos ingle- 
ves, que, diplomaticamente, são outra 
vez fracorosamente derrotados, como 
já acontereu na Bulgaria. As ultimas 
posições britannicas vão eahindo po- 
réêm com rapidez tal e de modo tão 
Indiscutível que qualnuer movimento 
para sorcorrer q Inmlaterra na Europa 
não pode fugir no ridiculo. 


A OPPOSIÇÃO EXIGE A INTEGRI- 
DADE E INDEPENDENCIA DO PAIZ 


BELGRADO, 8 (Havas) — O Er. 
Grol, chefe da opposição, dirigiu uma 


o-triparti= 
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Séde, R 


LUTA DIPLOMATIC 


a Yugoslavia e a 


mensagem ao principe regente, em no- 
me do partido, exigindo que sejam 
mantidas “a integridade e a indepen- 
dencia da Yugoslavia”. |. ; 
O chefe opposicionista lamenta que 
o povo não tenha sido informado dos 
acontecimentos que podem, de um mo- 
mento para outro, modificar Os desti- 
nos do paiz. 
REACÇÃO DOS MEIOS POLITICOS 


BELGRADO, 8 (Stefan) — A no- 
ticia dada pelo jornal “Magyarsag” 
a proposito da offerta de garantias do 
governo dos Estados Unidos á Yugos- 
lavia, provocou interessante, rencção 
nos metos políticos de Belgrado. Os 
circulos olficiaes não querem: desmen- 
tir a offerta de garantias nem mesmo 
discutir m possibilidade dessa offerta 
ser acogita, 

Se tal garantia foi offerecida, accen- 
tuam, não será tomada à sério, A Yu- 
goslavia, que em 1939 soube pór-se em 
guarda, não acceitando à garantia in- 
gleza, poderia acceitar em 1941 q ga- 
rantia americana? 

O “Vreme” accentur que & Tugos- 
ljavia pretende seguir um systema de 
colisboração com os vizinhos e prin- 
cipalmente com os paizes que, por seu 
dynamismo e forte estructura, forma- 




















































Tropas germenicas, 
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ESTRATEGIA BELLICA 


que occupam as fortificações installadas ao 
longo do Canal da Mancha, mudam, por motivos estrategicos, 
de posição, um holophote utilizado no patrulhamento maritimo 
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sector » que pertence a Yugeslnvla, 

O “Politika”, accentua por sua vez, 
que mesmo que se tornem mais diffl- 
cets as condições dos Balkans, & Yu- 
goslavia continua flel nos seus prin- 
ciplos de paz e de não-belligerancia, 
mantendo a coliaboração com os vi- 
zinhos, 

Outros jornaes declaram que a Yu- 
rosiavia visando salvaguardar seus in- 
teresses, mantem no sector balcanico 
um tom de paz e de ordem, conservan- 
do relnções amistosas com os vizinhos, exeluldo qui 


rão a nova Europa principalmente | 


O “Hrvatski Dncynlk” diz que, após | to que se conce 
os compromissos essumidos pela Bul-| sendo que Berlimã 
garia, ficam excluldas todas as possi-| de um modo ou de 
bilidades de penetração britanriica nos | dades e tendencias da 


Balkans. Uma complicação; 


CONCESSÕES TERRIIORIAES A | surgir da situação ge 
YUGOSLAVIA relação à Grecia, Def 


, provavel que o deseld mil 
BERNA, 8 (Havas) — Um telegram- | terminar ns hostilidades: italo-grexas, 
ma de Berlim-para o jornal “Bund”, 


geja attendido A ú-Gre- 
de Berna, deixa entender que talvez eu eroismo,* imvor- 
haja sido suggerido à Yugoslavia que 


vestorço  silemão 
“em conta 


ela, apesar de TOjST 

tantes conressões tegilltoriaes. Berlim, 
certas concessões territoriaes na região | nllás, não fornece Mi m detalhe so- 
de Sulonica- poderiam “ser-lhe consen- [ bre o estado das. E qego-alic- 


tidas, mis. 


Deve-se esperar — acorescenta q “UM O una tor 
telegramma — que as negociações inl- ÔRDEM:NOS MAL ANS” 


BELGRADO, 8; — Em rela- 
cão aos recentes; 
Balkans, pd oa 
blico yugosloveng Mt 
alarmistas, que ico 
clou, foram desmentido; 
& tarde, na declaração: p 
vice-presidente-yl 1 
chek e pelo p 

A imprensa : 
hole, desses postos: O 
creve que'a tendi I 
Belgrado fo! nadam 
affastados do con 
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terh approvonho 

tem o orçamento addicional de: 
2.000 milhões de liras, além dos 
creditos que foram previstos até 
aqui. Mil milhões e meio serão 


empregados ainda no decorrer + 
do-enno financeiro de 1940-41, 








O Senado americano approvou a 








AO QUE SE INFORMA, 


O PRIMEIRO ACTO DO PRESIDENTE ROOSEVELT SERÁ A REMESSA DE MATERIAL DE GUERR 
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distas responsaveis nem os particula- 
res podem ser victimas de rumores 
alarmantes. A Yugoslavia  esforçou-so 
sempre em conseguir um normal desen- 
volvimento de suas relações com a Al- 
lemanha. Tambem em Berlim se re- 
conheceu este facto quando ha dias se 
declarou em parte official serem excel- 
lentes: as relações diplomaticas entre 
ambos paizes. O governo yugosloveno 
protegerá daqui por deante a segu- 
rança ca Independencia do paiz. 

A Yugoslavia tomará certas decisões. 
Sua política basea-se até agora sobre 
dals princípios fundamentaes: 1,º 
coliaboração com seus vizinhos e es- 
pecialmente com as potencins que, pelo 
seu poder economico, se encarregaram 
de modelar o destino europeu e espe- 
cialmente o do sudeste da Europa; 2.º 
— defender os principlos. fundamen- 
taes de independencia e de liberdade. 


Este ultimo ponto apenas. pode ser 
conseguido mediante nccórdo com as 
potencias que respeitam o povo yugos- 
loveno e seus interesses. A Yugoslavia 
pode olhar o porvir com toda a con- 


com as potencias ús quaes está natu- 


“PAULISTANO” — São Paulo 
Caixa Postal "D* 


papel ne reorganização e renascença da 
Europa, 

O “Havatsk! Dnevnlk”, orgam diri- 
gido pelo dr. Matschek, assegura que 
após e entrada da Bulgaria no Pacto 
Tríplice e da entrada das tropas al- 
lemãs melhorou a situação da Yugosla- 
via. 


OS GOVERNOS INGLEZ E RUSSO 
TERÃO CONHECIMENTO DA 
SITUAÇÃO BALKANICA 


BELGRADO, B (Reuters) -— Informa 
o correspondente da Agencia Reuters 
que o governo da Yugoslavia dará co- 
nhecimento aos governos da Inglaterra 
e da Russia da sua situação nos Bal- 
kans. 

A Yugoslavia tem ums posição im- 
portaute no sudeste europeu e repre- 
sentará papel predominante no drama 
balkanico, pois occupa Importante po- 
aicção estrategica que protege o valle de 
Vardar que dá facil accesso a Balo- 
nica, 

Os nllemães devem esperar conhecer 
o effeito da sua pressão diplomatica so- 
bre a Yugoslnvia, antes de tomar queal- 


— tal é a ultima impressão que & si- 


fiança na consciencia da es mai quer medida militar em relação a ella 


ralmente vinculada pare assumir seu] tuação geral apresenta. 





GOERING EM VIENNA 


= - tre x” o 4 
O, marechal do Reich, Hê 


victoria no Oeste”, realizada na 


um acontecimento na vida do Nacional-Socialismo «il ns 
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ARA ATTRARI 


ra a orbita do “eixo” 


DE QUE O PRESIDENTE ROOSEVELT HAVIA PROMETTIDO AUXILIO MILI- 
GRIDADE E DA INDEPENDENCIA DO PAIZ 


À GRECIA — OUTRAS NOTAS 


lei de plenos poderes 





a 





DISPONIVEL À GRÁ BRETANHA — A DERROTA DOS ISOLACIONISTAS É CONSIDERADA, POR UM JORNAL DE NOVA 


YORK, COMO SIGNAL DE QUE O PAi CAMINHA PARA UMA 


WASHINGTON, 8 — (Reuters) — 
O Senado epprovou a lel de plenos 


oderes. 
p +. + 


WASHINGTON, 8 — (Reuters) -— | 
A jet dos plenos poderes foi approva- 
da por 60 votos contre 31. 


A REMESSA DE MATERIAL BELLI- 
Co DISPONIVEL A' INGLATERRA 


WASHINGTON, 8 — (Reuters), — 
Ao que se presume, geralmente o pri- 
meiro acto do Presidente Roosevelt, 
após n assignatura de lei de plenas po- 
deres, será a remessa de material de 
guerra disponível para & Inglaterra. 

Admitte-se, ainda, que, na impossl- 
bilidade ce serem conseguidos sufficien- 
tes transportes para esse material, se- 
rão procurados os meios legislativos 
que -autorizem & communicação ma- 
ritima e fretar 37 navios dinamarque- 
zes, presentemente em portos america- 
nos, as quaes não podem entrar em 
serviço pela falta dg seguro de com- 
panhias particulares. 

Em diversos circulos, se commenta 
ainda que não seria de surpreender que 
fossem remettidos velhos destroyers À 
proporção que novas unidades entras- 


ESPERADO UM "ULTIMATUM” Á GRECIA 





SETE DIVISÕES GERMANICAS JÁ TERIAM TOMADO POSIÇÃO AO LONGO 
DA FRONTEIRA GREGA 


SOPHIA, 8 (Reuters) — À impressão predominante nesta capital é de 


que um “ultimatum” aliemão à Grécla 


semana ou menos tempo ainda, 
Acredita-se nos círculos bem 


póde ser esperado dentro de uma 


informados bulgaros desta capital que o“ulti- 


miutum” dará à Grecia o prazo de 24 horas para acceitar n imposição de con- 


cluir a paz com a Halia e romper as 


ctificar as suas fronteiras com à Bulgaria, 


paiz, 


Exigira, tambem, & cessão, 


relações com a Inglaterra, 


bem como rº- 


com vantagens para este ultimo 


pela Grecia, das bases de Salonica e Patras ao 


“Reich” e a desmobilização do Exercito grego. 


Pelo menos sete divisões allemães 
telra grega. 

Emquanto isso, as ! 
garia, estão sendo substituídas, 


já tomaram posição Ro longo da fron- 


tropas allemãs na Rumania, que desceram para a Bul- 


Duas divisões, uma totalmente motorizada, embarcaram para à Rumania 


durante os tres primeiros dias da semana 


que hoje finda, 


a verdade, não era lícito esperar um 
resultado tão favornvel porque, ainda 
na vesprra das votações, os senadores 
podiam ser classificados deste'modo: 
59 n favor do projecto; 22 contra; 30 
indecisos, mas fazendo restricções BO 
seu texto, sobretudo no que se refere 
nos combolos. 

NÃO PROVOCA REACÇÕES 

NOVA YORK, 8 (Reuters) — Os ob- 
servadores notam que cada dia, num 
ou noutro diario, commentaristas ou 
editorines falam da entrada dos Esta- 
dos Unidos na guerra, quasi que como 
um facto seguro, sem que isto provor 
que reacções, Parece que essa idéa, 
apesar dos discursos violentos dus Iso- 
Iacionistas e da actividade da propa- 
ganda antibellica, já fez seu caminho 
no seio da opintão publica, que & ac- 
culta resigrada, 


sem em serviço, o que, ontretanto, não 
está confirmado. , 


TERIA SIDO DECISIVA A SESSÃO 
DE ANTE-HONTEM NO SENADO 


NOVA VORK, 8 — (Reuters) — 
parece ter sido decisiva à sessão de 
hontem, do Senado. 

O plenario rejeitou” uma série de 
emendas que visavam impedir o Presi- 
dente de fazer escnltar, por unidades 
navaes, os navios transportando armas 
e munições para m Inglaterra, como 
tambem prohibindo a remessa de sol- 
dados e marinheiros para fora do he- 
mispherio oceidental. 

Com variações de pouca Importan- 
cia, nffirmaram-se maiorias substan- 
cincs em todos as votações, 

A emenda do--"nador | Omahoney, 
sobre os comboios e fretamentos, “oi 
rejeitada por €3 votos contra 38, € 
tambem eahiu por 59 contra 35, do 
senador Johnson, a qual envolvia. o 
mesmo objectivo, porém de forma mul- 
to mais ampla, 

Pode considerar-se notavelmente há- 
bit n tactica empregada pelos defen- 
sores da administração para obter o 
apolo de tantos senadores à lei de ple- 
nos poderes: ela consistiu em demons- 
trar, como foi felto perante a Com- 
missão de Negocios Estrangeiros, da 
Camara, que nesse projecto nada ha- 
vin que pudesse ser interpretado co- 
mo conferindo ao Presidente O poder 
de fezer combolur os navios mercan- 
tes ou coma alterando a legislação vi- 
gente, 

Allegava-se, a proposito, que, a 28 
de jnneiro. o sr. Stimson, Eecretario 
da Guerra, affirmara bem alto, peran- 
te & Commissão de egocios Esrtngei- 
ros do Senado, que o sr. Roosevelt Já 
possuia, como commandante em chefe 
das forças armadas dos Estados Oni- 
dos, todos os poderes para o caso de 
comboio e demais assumplos e que, 
em consequencia, não os tinha de 'es- 
perar do projecto em discussão, 

Dentre os imprevistos das votações 
effoctundas, foi typico o caso do 5ê- 
nador Ellender, o qual ,autor de uma 
emenda, de dizeres imperativos, prohi- 
bindo o emprego de soldados e meri- 

















já se preoccupa, por exemplo, em ex- 
plicar quaes serão os responsaveis se 08 





AS FÁBRICAS KRUPP TRABALHAM 
ACTIVAMENTE 








ESEN, 8 (T. O.) — No relato- 
rio annual da sociedade por ac- 
ções “Friedrich Krupp”, publi- 
cado hoje, informa-se que houve 
um augmento no balanço de 
63º ou seja de 47 milhões so- 
bre'o anno precedente, 


explorações mineiras da Casa 
Krupp ettingiram o nível maxi- 
mo. As officinas de producção 
de aviões receberam grande nu- 
mero de pedidos. As officinas 
de armamentos puderam atten- 
der nos pedidos feltos graças É 
ampliação opportunamente ini- 
ciada, A construcção de escava- 
dores para jazidas de carvão fol 
intensificada, existindo pedidos 
para varios annos. 





DENTISTA NA LAPA 


O: commentarista Westbrook à, não pode ganhar a guerra por- 


Durunte o anno passado, as : Tribune”, em sua edição de 


Estados Unidos entrarem na guerra, 
dizendo: “Essa responsabilidade reca- 
hirá sobre a Allemanha, que creou o 
perigo bolchevista — perigo que explo- 
rou por muito tempo — e que, entre- 
tanto, descobriu, repentinamente, que 
o bolchevismo era um allindo compa- 
tive! com as ambições da Allemenha” 

Pegler demonstra, depois, que nem a 
França nem e Inglaterra, nem qual- 
quer outra nação ameaçavam Hitler e 
conclue: “Resta uma só questão c esta 
concerne à apuração da identidade do 
!ípiciador da guerra e das suas Inten- 
ções a respeito dos Estados Unidos, uma 
vez derrotada & Inglaterra. Huvendo 
Hitler declarado que o systema ameri- 
cano não pode existir no mesmo mun- 
do que o seu, isso parece que supprime 
todas as duvidas & resfílto. 

Outro commentarista, Hugh Jobn- 
son, demonstra em sua columna quê 


que está commettendo o mesmo erro de 
Napoleão. “O imperador corso — es- 
creve Johnson — disse, vlle mesmo, 
que todos os imperios morrem pela in- 
digestão causada pelo excesso de con- 
quistas. E Napoleão, em abono de sua 
affirmativa historlcea, costums citar o 
exemplo dos fracassos dos Imperios de 
Alexandre, dos Romanos, de Genghis 
Khan e dos Califas de Bagdad”, 

EMENDAS REJEITADAS ZELO 

SENADO 

NOVA YORK, 8 (Reuters) — A der- 
rota soffrida pelos isolacionistas, com 
a rejeição das emendas que apresenta- 
ram ao projecto de nuxílio à Grã Bre- 
tanha, é considerada pelo “New York 


hoje, como umn indicação no sentido 
de que os Estados Unidos caminham 
para uma real unidade nacional. 

Assim, os líderes da administração 
são de opinião que a le! de plenos po- 
deres passará hoje no Senado com 
grande maioria. 

Essa previsão pode ser considerada 
fundamentada, pois nasccu depois de 
onze horas de sessão continua no Se- 
nado, durante a qual ns emendas dos 
rejeitadas uma 
por grande maioria. 
essas emendas 


isolnclonistes foram 
após outra, 

Foram as seguintes 
rejeitadas: 












REAL UNIDADE NACIONAL —- VARIAS INFORMAÇÕES 


9.º — Prohibindo que os navios de 
guerra dos Estados Unidos entrasem em 
zona de guerra no estrangeiro ou és- 
coltassem navios mercantes que trans- 
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NUMERO 26.076 


« ACREDITA-SE 


EM POSIÇÃO DAS MAIS 
DELICADAS 

BELGRADO, 8 (Reuters) — Obser- 
va-se, nesta capital, uma profunda 
preoccupação do pavo vugoslavo pelas 
victorias diplomnticas, obtidas pela 
Alemanha, nos Balkans, por melo da 
imposição, Afflrma-se, mesmo, que O 
governo da Yugoslavia se encontra em 
uma posição das mais delicadas. 

Fol possivel observar, nestes ultimas 
48 horas, uma consideravel actividade 
diplomatica, bem como uma agitação 
política de certo volume, 

O principe regente Paulo, que tra- 
balha incessantemente, recebeu em 
audiencia grande numero de elemen- 
Los proeminentes, Inclusive membros 
do estado malor yugoslavo, 

O communicado emittido em son= 
junto pelos partidos da opposição, 
durante o dla de hontem, expõe a 
ansiedade do povo sobre a decisão que 
o governo venha porventura tomar. 

Nesse melo tempo, os círculos res= 
ponsavels desta capital continuam & 
acreditar que a Yugoslavia não será 
convidada a assignar o Pacto 'Trlpli- 
ce e mesmo que o seja não o fará 
Permanece, todavia, a possibilidade da 
vugoslavia fazer uma declaração pu- 
blica de amizade para com as poten- 
clas do “eixo” Rome-Berlim, 

Emquanto os jornaes salientam que 
a Yugoslavia continuará q desunvolver 
a sun politica de paz e de não en= 
volvimento na ectunl guerra,  aftir- 
mam tambem que o palz mantem-se 
em optimas relações com a Allemanha, 

Sabe-se que estão sendo devidamen- 
te estudadas todas as medidas neces- 
serias para collocar o priz em pé de 
guerra, se Isso for considerado con- 
ventente. A situação póde ser resu- 
mida em dois títulos, a saber: a sym- 
pathia do povo pela Inglaterra, O qual 
está preparado para lutar, não dese- 
jando se submetter ao dominio alle- 
mão: e, em segundo, a posição dell. 
cada do governo, que até agora per- 
meaneco firme. 

E' ainda possivel que a Allemanha 
avalie a tempera do povo vugoslavo 
e procure resolver o conflicto. grego- 
Italiano sem fazer quacsquer exigen= 
clas militares à Yugoslavia. 


COMMENTARIOS DOS JORNAES 


| DE BELGRADO “ 





Za 


“| ipalzes  baleánio 

, q ap papas Tora 
k no; uro a 

- bio 


sulégte; pufonet, ii t 
“Apesar de” reto attini 
objectivos, essa politica deixo 
profundos, Todavia, ella não idelxa 
de ser, nos tempos actuaes, uma: Fé 
dade viva. e necessaria nas almas é 
nas esperances de todos os povos bal- 
kanicos. Nosto paiz consentiu, pa- 
cientemente, em fazer todos os sacrl- 
ficios para garantir uma situação de 
ordem e paz nos Balkans.  Conside- 
ramos esses sacrifícios como  noss& 
contribuição nos interesses dessa par 

te da Europa, 

“anós os ultimos acontecimentos e 
as circumstancias actuaes creadas nor 
esses acontecimentos, as  condicões 
para a manutenção da paz nos Bal- 
kans tornarem-se mails difficeis. 

CA vugoslavia, entretanto, perma- 






nece flel à sua politica de paz e de, 


não iIntervoncão na guerra e envidará 


portaram material bellico para a In-| todos os esforcos que estivorem em 


glaterra; 


3º — Prohibindo o envio de tropas' lha. 


norte americanas para fóra do hemis- 
pherio; 

4º — Prohibindo o uso dos creditos 
votados pelo Congresso pare flnanclar 
as operações do exercito e da marinha 
fóra do hemispherio; 

5º — Excluindo a Russia dos na- 
ções que se pudessem beneficiar do au- 
xilio norte americano previsto na lei. 

Com a rejeição dessa emendas, cahi- 
ram as príncipaes propostas dos depu- 
tados opposteloristas no sentido de mo- 
dificar o espirito da lei de plenos po- 
deres. 

Os votos pelos quaes esses emendas 
foram rejeitadas demonstram que os 
partidarios da lei dos plenos poderes 
contam com uma maloria ampla para 
o acio final de adopção da lei em sua 
totalidade, 

A nota dramatica das sessões de hon- 
tem do Senado foi dadas quando & uni- 
ca mulher senadora se levantou e de- 


(Continua na 2.* pagina). 


quando deixou o territorio hespanhol. 





seu alcance para se manter nessa trl- 
Assim procedendo, anola-ce na 
unanimidade de seu povo que demons- 
trou no passado ser canaz dos maiores 
sacrificios para defender a liberdade 
nacional e per”. salvaguardar a inde- 
pendencia do Estedo, 

Concluindo o artizo o jornal relam- 
bra o apreço ote n Yugoslavia sempre 
dispensou ao Reich com quem man- 
teve semnre bias relações e accrês- 
centa; “A esse resprito devemos sa- 
Hentar oue se revesta de particular 
imnortancia a decieracão falta por 
circulos autorizados de Berlim, nos 
dois ultimos dias, de que “não seria 
necessario mais nodn às relações di- 
plomaticas entre Porlim e Belrrado”, 

O “Vreme” publicou,  egualmente, 
um artigo sobre n situacão yugoclava 
pondo em destoquo pn collaboração do 
paiz com a nova ordem sob a égide 
do “eixo”, 

Os dois jornaes advertem a oninto 
publica - contra os boatos cestituidos 


clarou, em melo de absoluto silencio: | gs fundamento que estão sendo pos- 


tos ultimamente em circulação, 


DIREITO DE SUCCESSÃO AO THRONO HESPANHOL 


DECLARAÇÕES DO PRINCIPE DAS ASTURIAS, FEITAS DURANTE OS 
FUNERAES DE AFFONSO XII 


BERNA, 8. (H.) — A Agencia Telegraphica suissa informa, de Roma, que, 
durante uma reunião dos grandes de Hespanhe, chegados a Roma para préstar 
homenagem nos restos mortaes de Affonso XIII, o principe das Asturias fez 
declarações sobre seus direitos á successão no throno hespanhol. 


Annunciou que, em consequencia da morte de seu pae, o titulo de “prin- 
cipe des Asturias" lhe pertence, mas que, até ao momento em que fôr cha- 
mado a funcções legaes, tomará o titulo de conde de Barcelona, 
memoria de seu pre, íllustrou os sentimntos que motivaram sua conducta e 
precisou a falta de fundamento das eccusações levantadas contra o soberano 


Evocou a 


“Affonso XNI — declarou — serviu a Hespanha com devotamento, Seu 


nheiros americanos fóra do hemisphe- 
rio e dos Jugares onde os Estados Uni- 
dos têm jurisdicção, terminou se desin- 
teressando dessa propria iniciativa, 


DR. ROCHA 


Ralos X — R. Violeta — Diathermia 





filho fará o mesmo, Permancço & disposição do mcu paiz para o caso em 
que os interesses do mesmo necessitem de meu regresso no throno”. 


Lembrou, finalmente, que no anno de 1937 se collocou à disposição do 
(general Franço para combater nas fileiras nacionalistas, 


1.º — Prohibindo que forças arma- 
das norte americanas combolem navios 
transportando material bellico embar- 
cado no hemispherio occidental; 
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ois comboios mercantes inglezes 


atacados pelos aviões italianos no Mar Egeu 


OS DOIS GRUPOS DE NAVIOS FORAM BOMBARDEADOS NO MOMENTO QUE SE APROXIMAVAM UM, DO OUTRO — UM 


CRUZADOR, UM DESTROYER E 4 UNIDADES M 
SEUS BARCOS MERCANTIS PARA DEFENDER A 


RHODES, 8 (Stefani) — O ataque 
que fol effectuado contra dois: com- 
bolos Inimigos que navegavam em sen- 
tido inverso ao seguido pelos nviões lte- 
Hanos: Um avião de reconhecimento, 
tendo notado um numero consideravel 
de navios de guerra c vapores deu 
alurme imimediatamente no commando 
das forças armadas do mar Egeu, que 
ordenou um ataque. O comboio era 
formado por vapores mercantes, al- 
guns de grande tonelagem, escoltados 
por Lres cruzadores e seto contra-Lor- 
pedeiros. A violenta reacção unti-adrea 
principulmente por parte dos cruzado- 
res, não impediu que nossos aviões at- 
tingissem com duas bombas de grossos 
calibres, um cruzador e tres vapores. 
Entrementes, uma outra patrulha de 
hombardeiros italianos divisava um 
outro grande comboio adversario, pro- 
tegido por contra-torpedelros, que fol 
immediatamente atacado. Foram effi- 
cazmente- attingidos um contre-torps- 
deiro e um paquete, que mais tarde fol 
visto em chammas por um avião de re- 
conhecimento Italiano, Apesar da vio- 
lenta reacção de artilharia anti-gérea 
dos navios, nossos nviões voltaram in- 
demnes às suas bases. 


ATAQUE EM ONDAS SUCCESSIVAS 


ROMA, & (T. O.) — Hontem, á nol- 
te, por cirulos competentes, foram 
fornecidos à “T. O.” os seguintes de- 
talhes-sobre o ataque já commentado 
no boletim de guerra official: italiano, 
de 7 de março e levado q termo por 
uma esquadrilha de apparelhos italicos, | 
contra navios adversarios: | 

“A's 9,25 horas, uma esquadrilho fas-| 
elsta que estava realizando um vôo de 
reconhecimento, divisou, no Mar Egeu, 
um comboio adversario, composto de 
varios navios mercantes inímigos e pro- 
tegidos por bellonaves. 

Este, e outro que descobriram no Me- 
diterranco oriontal, a meio caminho | 
entre Alexandria, e q Ilha de Creta, 
foram atacados em ondas successivas, 








DE EXITO AS ACÇÕES DAS LANCHAS TORPEDEIRAS TEUTAS 


perante os representantes da impren- 
sa norte-americana que se os ingle- 
zes continuarem em seus ataques con- 
tra navios mercantes francezes desar- 
mados, não restará à França outro 
recurgo senão armar sous navios, afim 
de evitar ageressões trahiçociras. 


O. plenipotenclario geral do governo 
francez no 'Territorlo Occupado fez 
constar tambem que o almirante Dar- 
lan informára neste sentido o embal- 
xador norte-americano em Vichy, al- 
mirante Lehay, O almirante Darlan 
está firmemente decidido a effectuar 
n defesa dos barcos mercantis fran- 
cezes, evitando desta forma as conti- 
nuas aggressões inglezas que não se 
justificam. 

A respeito da situação alimenticia, 
cada vez mais difficil na França, De 
Brinon. considerou que o motivo desse 
estndo de colsas era n attitude in- 
gleza. O almirante Leahy respondeu 
negativamente no ser interpeliado so- 
bre se eram esperados fornecimentos 
de viveres dos Estados Unidos. 





BERLIM, 8 (EH) — AD. N. B. 
distribuiu, hofe, um communicado af- 
firmando que o suceesso obtido no 
ataque levado n effeito, n nolte pas- 
sada, por velozes lanchas torpedeiras 
nilemãs, é muito mais importante do 
que diz o communicado official dis- 
tribuldo pelo aimirantado a respeito 
dessa operação. 


A despeito do tempo desfavoravel 
que reinava na cccasião, diz a refe- 
rida agencia, e da resistencia das for- 
cas inimigas, uma esquadrilha de 
lanchas torpedelras rapidissimas ata- 
cou um comboio britannico, que na- 
vegava fortemente protegido,  afun- 
dando dois destroyers, deslocando cada 
um delles 1.900 toneladas, e um to- 
tal de 10 navios mercantes Inimigos 
carregados de mercadorias e deslocan- 
do em conjunto cerca de 45 mil to- 
neladas, : 

Entre esses navios mercantes, figu- 
ram — afflrma a D. N. B, — dois 
navios tanques, 


——— 


ERCANTES ATTINGIDOS POR PESADOS PETARDOS — A FRANÇA ARMARA' 
NAVEGAÇÃO PARA SEU PAIZ EM CASO DE NECESSIDADE — COROADAS 


Todas as unidades navaes ligeiras 
germanicas que participaram dessa 
acção regressaram sem damnos às 
suas bases, trazendo w hordo alguns 
prislonelros”. 

INTENSIFICADA A CONSTRUCÇÃO 
NAVAL NA INGLATERRA 


LONDRES, 8 (Reuters) — Quatro- 
centos e oitenta navios de guerra se- 
rão completados nos estaleiros Ingle- 
zes nús proxioms 12 mezes, fol o que 
communicou hoje sir Victor Warren- 
der, secretario das: Finanças do almi- 
rantado, em discurso que pronunciou 
sobre. o esforço nacional britannico na 
construcção de navios de guerra, 

Esse numero de navios de guerra 
de todas as categorias é cinco vezes 
maior no numero jameis construido, 
num anno, desde o início do program- 
ma de rearmamento naval, 

A Marinha, accrescentou o ar. War- 
render, não só" constróe novos navios 
de todas as tonelagens, como tambem 
reforma os antigos, colocando-os em 
um estado de efficlencla que ninguem 
mais esperava deles. 





A Alldmanha deixaria de reconhe- 
cer o governo do marechal Petain 


A França vae passar da economia anarchica para o regime da economia 
dirigida, declarou o sr. Pierre Pucheu, secretario da Producção Industrial 


NOVA YORK, 8 (Reuters) — A 


por 6 formações de apparelhos jtalicos, emissora “O, B. 8.” informa ter cap- 
desde às 11,45 horas até ús 17,25; no|tedo uma irradiação da Suecia, trans- 
transcurso desta seção, foram attin-| mittindo a noticia publicada pelo Jor- 
gidos 4 navios mercantes, um cruza-|nal “Nya Dagligt Allehande”, infor- 
dor e um destroyer, Verificou-se que | mando que certo numero de persona- 
um dos navios mercantes era presa de lidades allemãs e funccionarios do M1- 


de creditos no valor de 7 billiões de 


A RESTAURAÇÃO POLITICA 
E MORAL 


francos e trabalho para 50,000 Ope-| 
raros, Esse plano inicial, por assim) vICHY, 8 (Havas) — No momento 
ama pe eaitra pda Ao Ts ça em que e relaiza a restauração politica 
feitas, até agora, attinge 3 biliões de SONETO PULO a tan tenra 

, ' Ê e uturo da Infancia franceza, 
francos e o numero de “chomeurs” | fazendo perigar e annullar os esforços 


chammas, na coberta, tendo paralysado 
a marcha”. 


UM CRUZADOR, 1 DESTROYER E 4 
NAVIOS MERCANTES ATTINGIDOS 
POR PESADOS TETARDOS 


"ROMA, 8 (Stefani) — Foram divul- 
gados os seguintes pormenores telatl- 
vos no etaque de hontem da aviação 
de bombardeio Jtallana contra dois 
comboios ínglezes que navegavam no 
Mediterraneo Orlental. O primeiro 
combolo compunha-se de, dez navios, 
dos quaes alguns de grande tonela- 
gem, o estava escoltado por cruzadores 
e destroyers. A violenta reacção dos 
navios de guerra do inimigo não im- 
pediu nos audaciosos pilotos italianos 
de attingir com bombas de grosso call- 
bre um cruzador e tres navios. O se- 
gundo. combolo, que procedia em sen- 
tido contrario so primeiro, escoltado 
por alguns cruzadores, teve um des- 
troger e um navio attingídos. Não obs- 
tente a rencção anti-aérea do iniml- 
go, os apparelhos italianos regressa- 
ram ás suas bases sem novidades. 
A FRANÇA ARMARA' SEUS 
NAVIOS 


PARIS, 8 (T. O) — O embaixa- 
dor De Brinon declarou nesta cidade 





BERLIM, 8 (T, 0.) — O Ministro 
da Propaganda dr. Gocbbeis fez de- 
clarações nos representantes da im- 
prensa estrangeira sobre questões de 
política mundial, guerra contra q Grã 
Bretanha e sobre suppostos prazos in- 
dicados pela manha. 

O ministro declarou que “a Ingla- 
terra tem de ser vencida”, E' com- 
pletamente inutil se qualquer minis- 
tro britannico fuglr para o Canadá e 
dali pretenda continuar a dizer-se re- 
presentante livre do governo Inglez, No 
momento em que a Inglaterra fôr In- 
vadida pela Allemanha, já não existi- 
rá, virtualmente, o Imperio Inglez. 

Disse Gochbbels textualmente: 

“Até agora, nÃo fixamos prazos pa- 
ra o ataque á ilha, O “uehrer”, en- 
tretanto, já declarou em seu recênte 
discurso: “A guerra terminará neste 
anno”, Foi a» primeira vez que Hitler 
fixou um prazo para obra de enver- 
gadura." 

Sobre os rumores, falando de forta- 
lezas voadoras inglezas capazes de 
voarem mais de 5.000 kilometros sem 
novo abastecimento de gaxolina, armas 
especiaes para defesa anti-nórca, etc. 
declarou Goebbels: 

“O momento actual não é ainda 
propício para discutir detalhes da 
questão. A condição prévia para a re- 
organização da Europa é a força dos 
exercitos do “eixo”, Isto slgnífica que, 
aualquer que seja a capacidade inven- 
tiva em materia de Jefesa dos ingle- 
ves, a Alemanha e a Talia se arro- 
gam o direito de apresentar tambem 
seus inventos offensivos”. 

“A respelto da reorganização curo- 
péa, declarou 8, exc.: 

“A condição preliminar para isto é 
2 pazce-a bôa vontade de todos os 
paizes -curopeus, Esta não existe em- 


nisterlo das Relações Exteriores da 
ANemanha. partiram de: Berlim com 
destino a Parls. tniita nota 
Estes emissarios - teriam: mantido 
conversações com o sr. Laval... 
O mesmo jornal informa, mais, que 
u Allemanhe deixará de: reconhecer 
o governo do marechal Pétain, que 
ger substituido por | outro chefiado 
pelo sr, Laval e que funchlonará. em 
r é 


|. [O 

O: diario sueco acerescenta que as 
informações demonstram o alo grau 
a que chegou 'a pressão alemã sobre 
o governo de Vichy. 

E' possível que as negociições allo- 
mãs com o sr, Laval sejam somente 
destinadas a obter que o governo de 


| Vichy atabe se tornando menos obs- 


tinado. 
GRANDES PLANOS DO GOVERNO 
FRANCEZ 


PARIS, 8 (H,)) — O commissario ge- 
ral das Obras Publicas da região pn- 
ristense, sr, Glraud, fez as seguintes 
declarações ao “Petit Parlsien”: 


“O plano original contra o desem- 
prego, na região do Paris e do depar- 
tamento do Sena, previa a abertura 


quanto a guerre não seja decidida e 
se em qualquer parte ainda se alimen- 
te esperanças sobre a victoria ingle- 
za, Até que a realidade da victoria nl- 
jJemã não se Inculque definitivamente 
no espirito das nações européas, não 
se poderá contar com uma mudança 
das idéas archalcas, e esse mudança 
é uma das condições basicas para à 
nova ordem continental... 

O ministro Gocbbels respondeu nº- 
gativamente no lhe ser preguntndo se 
as nações da Europa futura deverão 
declarar-se partidarias do Nacional- 
socialismo, Respondeu: 

“Esse pedido jamais será formula- 
do. Para nós é secundario o factor 
ideologia de um povo. Tambem não é 
nosso desejo que os outros paízes per- 
cam sua soberania, Visamos somente 
estabelecer uma nove ordem economi- 
cn e de polítloa exterior mo seio da 
Europa,” 

Relativamente às questões colonines, 
o sr. Goebbels declarou que na Africa 
será crendo um Grande Imperio Co- 
lonial Europeu, sendo expulsa a in- 
Tluencia ingleza. 

Respondendo à pergunta de que se 
um paiz, embora militarmente fraco, 
poderá continuar mantendo suas re- 
lações colonises na Africa, declarou 
o sr. Goebebla que Isso é perfeltamen- 
te, natural, dizendo: 


“para nós, é sempre motivo de ale- 
grin poder contar com o maior nu- 
mero de nações que participem de 
nosso ponto de vista,” 


Sobre a construcção de aviões, de- lhouvessem tragado palz pequeno al- 


eclarou o sr. Goebbels:; 

“Sabemos muito bem o que os Es- 
tados Unidos podem fabricar ém ma- 
terla de aviões. Mas garanto que no 
momento em que a Allemanha de- 


monstrar sun capacidade nesse sentido lallemã ou se oppunham a ella, 


[ção em eme em 


Não foi aínda fixado prazo para 
o ataque ás Ilhas Britannícas 


Todavia, em recente discurso, o chanceller Hitler affirmou que a guerra 
terminará este anno -- Declarações do ministro da Propaganda 
sr. Joseph Goebbels — Varias noticias 


que encontraram emprego ascende a 
25,000, 


O' plano que estamos”  extcutando |, 


'comportará 3º operações de grande! en- 
'vergadurá: saneamento, demolição das 


dispendidos » mobras de tão grande 
alcance: a subalimentação em conse- 
quéncia “do blóguelo. NA alisa a 
“As consequencias de sub-alimenta- 
ção resultante da guerra de 1914/1918 


habitações Instlubres e creação de par- diz &proposito-um comunicado: do 


ques e praças de esportes, "Estão sen=/: 


do feitas “ expropriaçõés necessatina ; 
81 


e os trabalhos; já começaram em di- 
versaã secções. d 
REUNIÃO DO CONSELHO DE 
MINISTROS 


VIOHY, 8 (H.) — O Conselho de, 
Ministros: reuniu-se, hoje, cob n. presi- 
dencia do marechal Pétain. 

Nessà reunião, foram tratadas e 
discutidas varias medidas concernentes 
ao conselho universitario, no Collegio 
de França, sancções universitarias € 
sobre n questão do ensino religioso nas | 
escolas, 

O conselho decidiu crear um com- 
missaviado geral para tratar das ques- 
tões judaicas e approvou varias leis, 
entre as quaes uma sobre q reorgani- 
zação das leis nobre a propriedade ter- 
ritorlol, outra sobre o serviço cívico 
rural, oulra sobre n requisição de mão 
de obra necessaria a trabalhos agri- 
colas, 





q eme a 


todos ficarão admirados e desilludi- 
dos,” “ 
Em resposta à pergunta sobre se & 
extensão das nctunes frentes de com- 
bate não debilita a Allemanha, Goeb- 
bels. declarou; 


“Isto € erronto, A Allemanha pos- 
sue reservas taês que nem sequer sa- 
bemos onde collocar tantos soldados 
nptos para a guerra, Ha milhões de 
homens que ainda não foram chama- 
dos ús fileiras. E, quanto no material 
bellico, temol-o em quantidade tal que 
tambem nos estão faltando depositos 
para armazenal-o. 

A seguir, Goebbels annunciou que 
em breve será desfechado “O ataque 
em todas as frentes”, no momento em 
que o sól brilhe através da neblina 
Nuctuante, 

Impressionou nos ouvintes com a de- 
claração que, desde o começo da guer- 
ra aérea da Allemanha contra a In- 
glaterra somente hoúve 7 dins de ver- 
dadelramente proplcios a ataques aé- 
reos, Somente uma vez, em setembro 
do anno passado, houve 4 dias segui- 
dos de bom tempo e então o Impe- 
rio britannico experimentou o que vem 
a ser um ataque em massa germanico, 
Disso se poderá depreender o que suc- 
cederá no momento em que houver 
quatro semanas de bom tempo, 

Sobre as occupações de paizes eu- 
ropeus pela Allemanha, declarou o mi- 
nistro que durante o turbulento anno 
de 1940 varias occaslões se apresenta- 
ram para isso, sem que os allemhes 


m. 

Os estados oceupados foram-no uni- 
camente por motivos de Indole mili- 
tar € porque o governo desses paizes 
necessitavam da intervenção militar 


RG 


+ Office) “Fri is + dTnfotmation" * — 
manifes e =-set518 pu 70 annos de- 
pois, quendojtus: javeiis que n ella fo- 
ram submetl Jos;se reveliram na eda- 
de militar' ei condições de resistencia 
physica inferióres às dos seus camara- 
das de' classes precedentes. 

Be fôr prolongada a situação actual, 
as consequencias serão Imprevisiveis. 
Não obstante a intervenção de homens 
de bom coração, nmericanos, sulssos e 
portuguezes, o rigor do bloqueio se 
mantem inalterado, 

A França, que sempre demonstrou 
generosidade para com sum antiga 
alliado, pode exigir o estricto direito 
que lhe cabe de alimentar normalmen- 
te suas crianças, já que o paiz está 
fóra de guerra, 

E, de resto, tendo perfeitamente Jus- 
tificado o exercicio desse direito, p 
França pode obter todos os productos 
essenciaes em seu proprio imperio co- 
lJonial, sendo sun frota mercante suí- 
ficiente para transportal-os”. 

ECONOMIA DIRIGIDA 


PARIS, 8 (Havas) — Falando é im- 
prensa, o sr, Pierre Pucheu, Secreta- 
rio da Producção Industrial! declarou: 


“A França vae passar da economia 
anarchica para o regime da economia 
dirigida, Outros. paizes já o fizeram 
antes de nós, mas de maneira, progres- 
siva, Nós temos de fazel-o rapidamen- 
te, no momento em que lutamos com 
absoluta falta de materias primas e 
ainda com a aggravante de não ter- 
mos tambem outros recursos, Faremos 
a reorganização economica do artesa- 
nato, Os artezãos tambem terão o seu 
lugar nas commissões, Desejo tambem 
mais tarde, quando as camaras profis- 
stonaes estiverem organizadas em cada 
departamento, que ns respeckivas ses- 
sões possam coordenar suas actividades 
dentro da economia dirigida”. 

Referindo-se ao problema dos velhos 
trabnlhadores, o sr. Pucheu declarou 
que uma solução verdadeiramente hu- 
mana será lomada durante o conselho 
de ministros: os operarios de 60 a 65 
annos de edade receberão a pensão 
annual de.3,600 francos, na província, 
e de 5.200 franços em Paris, As com- 
missões medicas departamentacs exa- 
minarão o estado de saude dos traba- 
utoros que pretenderem aposentado- 
ria. 


MENOR ATROPELADA E MORTA 
POR UM CAMINHÃO 


LAMENTAVEL OCCORRENCIA RE- 
GISTADA NA AVENIDA SANTA 
MARINA 


Na tarde de hontem, cerca das 19 
horas, quando brincava nas proximida- 
des de sau residencia, à avenida Santa 
Marina, 355, a menor Neyde, de 6 an- 
nos de edade, filha de Carlos Carrara, 
foi atropelada pelo auto-caminhão de 
chapa n.º 5-85-69, ne occaslão dirigi- 
do pelo motorista Victorino Pereira. 

Alguns populares que presenciaram o 
desastre providenciaram o aviso à As- 
sistencia. Esta, entretanto, no chegar 
& avenida Santa. Marina nada mais 
pôde fazer, de vez que, dada a gravi- 
dade dos ferimentos soffridos, & peque- 
na Neyde havia fallecido. 

O facto foi promptamente communi- 
cado, tambem, á Central de Policia, 
comparecendo so local a autoridade de 
plantão, que providenciou sobre a re- 
moção do cadaver da menor pará o ne- 
croterio do Gabinete Medico Legal do 
Araçá, determinando, em seguida, a 
apreensão dos documentos de habilita- 
ção do profissional, que, junto ao in- 
querito instaurado a respeito, serão en- 
caminhados á Delegacia de Accidentes 
em Trafego. 


PAULISTANO. e 


O Senado americano | 
approvou a lei de plenos 
poderes 


(Conclusão da 1,* pagina), 


“Em nome das mães que não têm me- 
Lo, pronunciou-me a favor da lei dos 
plenos poderes", 

Depois, o senador Johnson, da Ca- 
Mfornia,, pronunciou violento discurso 
contra a participação dos Estados Uni- 
dos nas guerras estrangeiras, na Euro- 
pa ou na Asia, 

Affirmou o orador que o problema 
central de todo o debate consista em 
saber se so autorizara ou não a ro- 
messas de tropas norte americanas pa- 
ra fóra do hemispherio. 

Criticou duramente o presidente Roo- 
sevelt e conclulu com as seguintes ex- 
pressões: “Sejumos homens, por Deus, 
Levantemo-nos, Não tenhamos receio 
de dizer porque não queremos consen- 
tir que nossos filhos sejam enviados 
para fóra do pais, Daremos tudo quan- 
to n Inglaterra precisar, mas não lhe 
daremos nem cederemos o que nos é 
mais caro — o nosso proprio sangue, 
Temos este direito”, 

Possivelmente, a leí dos plenos po- 
deres será votada hoje. 

O lider democrata, senador Barkley, 
declarou que os opponentes da lei e 05 
seus partidarios cooperam paar conse- 
guir o voto final hoje, afim de ser en- 
tregue o texto definitivo da lei à sanc- 
ção do presidente Roosevelt na proxi- 
ma segunda-feira à noite. 

Be de facto o Senado approvar n lei 
hoje, a Camara dos Representantes ter- 
minará a sun revisão segunda-feira 
provavelmente. ' 

O der Barkley ainda se manifes- 
tou. summamente satisfeito pelas vl- 
ctorias que os partidarios da lei dos 
plenos poderes tiovram hontem e ex- 
ternou à esperança de que o mesmo 
facto se repita hoje, bem como que a 
Camara dos Representantes acegite o 
texto do Senado sem modificações, 

Informou mais o senador não crêr 
que seja necessario pedir no Senado 
que permaneça reunido até que se lo- 
gre, o voto final, dada a bôa vontade 
dos lideres da opposição, tanto mais 
que o senador Whecler, chefe do bloco 
opposiocionista Informou-o de que 
“tambem estã disposto a encerrar os 
debates sobre a Joi”, 

Contestando ns allegações de alguns 
opposiocinistas, de que o presidente 
Roosevelt fez pressão para que a lei fos- 
se approvada o quanto antes, o sena- 
dor Barkley disse; “Não falel com o 
presidente sobre a lei ha duas sema- 
nas”, 

VOTAÇÃO FINAL 


WABHINGTON, & (Reuters) — Na 
votação final da Jei de pienos poderes, 
49 senadores democratas, 10 republica- 
nos e um independente votaram a fa- 
vor de lei, 

Entre os republicanos que votaram a 
favor da lei conta-se o sr. M. Macna- 
ry, lider da minoria do Senado e ex- 
candidato do Partido Republicano à 
vice-presidencia da epublica. 

Votaram contra e lei 31 senadores, 
sendo 17 republicanos, 13 democratas 
e 1 progressista, 


O TERRORISMO NA CHINA 


HANKEU, 8 (Transúcean) — Tres 
vinjantes chinezes ficaram gravemente 
feridos em consequencia de actos de 
terrorismo perpetrado na nolte de sex- 
ta-feira, por desconhecidos, os quaes 
lançaram” tres granadas de, mão sobre 
um auto-omnibus no caminho de 
Chungshan, O vehiculo não fo! alcan- 
cado, “porém, muitos transeuntes que 


"passavam pelo local, foram attingidos. 


Os criminosos fugiram, 


MALTA EM COMPLETO ABANDONO 


BERLIM, :B (T, O) — Notlcia-se, 

com referencia ás ultimas actividades 
én aviação germanica no Mediterra- 
neo: 
— “Desde que os aviões: de reco- 
nhecimento allemães não perdem de 
vista a ilha de Malta, os navios de 
guerra britannicos não mais estacio- 
nam no porto de La Valetta, 

Entretanto, os portos maltezes eram 
o principal lugar de estacionamento 
da frota britannica do Mediterraneo. 
Actualmente, os grandes  argenacs 
construidos com o dinheiro das repa- 
rações pagas pela Allemanha, estão 
abandonados, 

Quando os primeiros stukas alle- 
mães lançaram-se sobre as. fortifica- 
cões de La Valetta, as forças navaes 
inimigas encontravam-se já em segu- 
rança em outros portos do Mediter- 
ranco. O canhão de Malta, que es- 
tava contra a Italia, não mais poderá 
disparar. Aquela fortaleza “inexpu- 
gnavel”” do Mediterraneo, « cuja po- 
pulação era impedida de manifestar 
secs sentimentos itallânos, converteu- 
se numa base naval sem frota, e em 
um base aérea, cujos portos são, um 
n um, destruídos pelos bombardeios 
alemães. 

A fuga dos navios iInglezes é uma 
confissão da superioridade do avião 
sobre a marinha de guerra, superio- 
ridado demonstrada diariamente no 
Mediterranco”, 


Demonstração da força e capaci- 


dade economia da Allemanha 


BERLIM, 8 (T, O.) — A inaugura- 
ção da Feira de Leipzig. constitue. o 
acontecimento mais importante da ul- 
tima semana economica da guerra. 
Apesar de que cesta Feira, neste anno, 
fol exelusivamento de amostras, sem 
exposição technica, sugmentou consl- 
deravelmente não só o numero de ex- 
positores como tambem o de visitan- 
tes. Emquanto que na primeira Fei- 
ra de guerra participaram 6.115 ex- 
positores, esse numero attingiu agora 
6.895, Correspondendo ao total de 
expositores, augmentou tambem a ex- 
posição. E' tambem motivo de sa- 
tisfação o facto de que os expositores 
estrangeiros, que em 1940 eram 374, 
tenhom se elevado este anno para 
657. 

Segundo disse o ministro do Reich, 
dr, Goebbels, no innugurar n Feira, 
a de Leipzig é a unica para o fo- 
mento do commercio exterior. A Fel- 
ra de- Leipzig ceu um exemplo da 
força e capacidade economica da Alle- 
manha, 

Esta semana appareceu um informe 
da repartição central de economia do 
Reich, no qual se diz que em todas 
as instituições de economia moneta- 
ria experimenta-se um augmento ex- 
traordinario na-existencia de tapitaes. 
Isso foi possivel pela grande aetivi- 
dade economica, fomentada pelas li- 
mitações do consumo, e obrigatorias 
em consequencia da guerra, Os ha- 
veres dos depositantes foi augmenta- 
do em 900 milhões, frente a 450 no 
anno passado, Com isso a somma 
de capitaes cresceu a 3 mil milhões 
de relchemarks, Esta extraordinaria 
affluencia no mercado de capltacs, 
conduziu novamente a reducções no 
typo de juros, desconto particular e 
tambem desconto no Banco do Relch. 


Domingo, 9 de Março do 1941. ETT— 


SECRETARIA DA FAZENDA 


DEPARTAMENTO DA RECEITA 
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES 


EDITAL 


A 2º Recebedoria dn capital, sita à praça da Republica, 48, arrecadara 
nos prazos constantes da tebella abaixo, organizada em ordem alphabetica de 
vias publicas, desprezados os titulos que a estas antecedam, a primeira pres 
tação trimestral do Imposto de Industrias e Profissões devido, tanto ao Es. 
tado como ao Municipio, pelos contribulntes da Capital, 


Todos aquelles que recolherem esse tributo dentro dos prazos aqui fixa 
gozarão do desconto de 2099, 
VENCIMENTO EM 11-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vius publicas de nomes “A” a “Antonia” 
Santo. 





VENCIMENTO EM 12-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes “Antonio Agu 


“Benjamin Constant”. 
VENCIMENTO EM 13-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes “Benjamin de O 
velra”" a “Bresser”. 
VENCIMENTO EM 14-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vilas publicas de nomes “Brigida” Dona 


“Cavalheiro”. 
VENCIMENTO EM 15-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes “Caviana” a “Dis 
nísio de Costa”, 
VENCIMENTO EM 17-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes “Direita” a “Fis. 
rencio de Abreu”, 
VENCIMENTO EM 18-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes “Flores” General 
a “Icarahy”. 
VENCIMENTO EM 19-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes “Igaratá” a “Jnãa 
Moura”, 
VENCIMENTO EM 20-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes “João Nery” a “Li- 
berdade" praça da. 
VENCIMENTO EM 21-3-d1 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes 
a "Maria Therecinha” av, 
VENCIMENTO EM 22-3-4] 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes 
a "Neves de Carvalho”, ; 
VENCIMENTO EM 24-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes 
a “Paulino Guimarães”. 
, VENCIMENTO EM 25-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes 
“Quitanda”. 


“Libero Badaro” 


“Marina” Santa 


“Newton Prado” 


“Paulista” av. a 
VENCIMENTO EM 26-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes “Ramalho” cons 
a “Sapucaia”, 
VENCIMENTO EM 27-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes “Saracura Peque- 
na” a “Tamandaré”. 
VENCIMENTO EM 28-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes “Tamanduatehy” 
a “Vinte e Cinco de Janeiro”, 
VENCIMENTO EM 29-3-41 
Contribuintes estabelecidos em vias publicas de nomes “Vinte o Cinco de 
Março” a “Zuquim” dr. 


Para o recolhimento será necessaria a apresentação do aviso de paga- 
mento, do qual consta tambem a data de seu vencimento e que; deverá ser 
entregue directamente so caixa, 

Os contribuintes que não hajam recebido avisos, deverão se apresentar n 
2.º Recebedoria (Guiché n.º 1) até as datas de vencimento previstas na re- 
lação acima e ali receberão uma guia que lhes garantirá c desconto por 
occastão do pagamento. 

O horario da 2.º Recebedorla é, nos dias uteis, das B às 16 horas e nos 
sabbados das 8 ao meio-dia, sendo que, nos dias uteis, das 8 so melo-dia só 
serão attendidos os portadores de avisos não vencidos; os demals serão atten- 
didos no periodo da tarde, 


Qualquer esclarecimento a respeito, deverá ser solicitado âquella Recebe- 


doria (Guiché n. 29) ou pelo telephone n.º 4-5455. 





J3S ASIA 


“No Interior do Estado o imposto será arrecadado pelas Collectorias's “Re2 


cebedoria, mia seguinte conformidade; 


De 11-3-41 pn 20-3-41 deverão pagar o imposto os contribuintes cujos pre- 
nomes tiverem como inicial uma das letres “A” a “E”. 

eD 11-3-41 a 20-3-41 deverão pagar o imposto os contribuintes cujos pre- 
nomes tiverem como inicial uma das letras “FP” a “L”, 

De 21-3-41 até o ultimo dia desse mez deverão pagar o imposto os contri- 
buíntes cujos prenomes tiverem como inicial uma das letras “M” q “Z”, 


DEPARTAMENTO DA RECEITA, em 26 de feverelro de 1941, 





As relações entre o Mexico e os 
Estados Unidos 


WASHINGTON, 8 (Reuters) — A 
respeito das noticias procedentes da 
cidade do Mexico, segundo as qunes o 
general  Maximino Avila Camacho, 
Irmão do presidente do Mexico, diri- 
gir-se-f à Cuba, afim de dahi seguir 
para «Washington, altos funcclonarios 
do Departamento do Estado declaram 
ter recebido algumas informações q 
esse respeito, embora nada saibam de 
official, 

Os circulos bem informados desta 
capital asseguram, porém. que, se o 
general Maximino Camacho vier a 
Washington, receberá uma acolhida 
especinimente calorosa, não só por 
motivo da recepção dispensada no 
Mexico no vice-presidente dos Estados 


Unidos, sr. Wallace, & capital mexi-; 


cana, como tambem em vista das re- 
lações de amizade e collaboracão cada 
Mi mais estreitas entre es duas na- 
ções. 


AMERICO PEREIRA GUIMARÃES 


Para assumplo urgente de seu interesse, convida-se O sr. 


Americo Pereira Guimarães a 
tano”, 


À VIAGEM DO ALMIRANTE DARLAN A PARIS 





À HESPANHA AUGMENTA SUA 
FROTA MERCANTIL 


o MADRID, 8 (T. 0,4) — O jornal 

Ya" publica hoje de manhã notavei 
aruiro sobre a frota mercante hespa- 
nhola, 


Começa dizando que durante a guer- 
ra civil, a Hespanha perdeu 50ºº de 
sua frota mercantil e que, entremern- 
tes, foram novamente postos & fluctuar 
50 dos navios afundados na costk hes- 
penhola, Actualmente, uma commissão 
especial para a Armada e Marinha 
Mercante occupa-se activamente do 
problema (da tonelagem mercantil hes- 
panhola e a necessidade de augmentar 
a marinha mercante prra abastecimen- 
to da Hespanha. 

Diz o “YA” que a Hespanha possuo 
agora 775 barcos, em cujo numero não 
são incluídos os de vela, com toneln- 
gem total de 900 mil toneladas, Antes 
do começo da guerra, a Hespanha 
occupava o 13.º ligar entre as nações 
do comerciô ultramarino. 


comparecer no “Correio Paulis- 








ASSEGURADA A ESTABILIDADE MINISTERIAL DA FRANÇA 


« 

VICHY, 8 (H) — O “Office Pran- 
cais d'Informatlon"” distribulyu um 
commentario » respeito da visgem do 
almirante Darlan a Paris, dizendo: 

“As conversações realizadas pelo 
vice-presidente do Conselho em Paris, 
tanto com personalidades francezas de 
tendencias e melos diversos, como com 
as autoridades germanicas e da ad- 
ministração franceza da zona occu- 
pada, marcam a primeira etapa do 
caminho que o governo do marechal 
Pétain segue definitivamente, 

O periodo de experiencia e hesita- 
ção — inevitavsl em vista da ampll- 
fude da tarefa a cumprir — está do- 
ravante encerrado: o ultimo reajus- 
tamento ministerial centralizado, 
creando e hierarchizando  funcções, 
deu no governo os melos apropriados 
para solucionar, com a indispensavel 
autoridade, os problemas que aínda se 
apresentam em profusão. 

Assim, encontram-se asseguradas 
homogeneidade e n estabilídade minis- 
terines, que são garantias de uma 
acção coherente e continua. 

E Ão mesmo tempo, fica desfeita essa 
psychose” de crise que uma parte 
da opinião publica, insufficientemente 
informada creou em seguida ás-mu- 
danças aobrevindas na escolha “dos 


—- + ta 


coliaboradores do chefe de Estado é 
que se inspirou no zuídado unico de 
procurar collocar homens competentes 
nos lugares que lhes eram proprios”, 


A ACÇÃO DO MARECHAL PETAIN 


“Ha ainda mais a considerar — 
prosegue o commentario — os resul- 
tados obtidos em todos as domínios, 
social, economico e financeiro, graças 
á presença do marechal Pétain, cuia 
Acção permanente se firma, dia a dia, 
nestes ultimos nove mezes, a despeito 
de todas as vicissitudes. 

Docil às recommendações paternaes 
e firmes do chefe de Estado, o pais 
já agora domina sua derrota, 

Apesar das difficuldades inhorentes 
à situação — a oceupação, a divisão 
do nosso paíz em duas zonas, as in- 
cidencias brutaes e inesperadas de 
problemas economicos, a desordem 
moral da população etc, o periodo de 





a | adaptação que se seguiu ao armísticio 


e que as circumstancias tornaram tão 
delicado encontra-se agora encerrado 
sem choques, sem perturbações e sem 
interrupções intempestives, O governo 
está, doravante, à altura de proseguir, 
normalmente sob a sabia e exclarecida 
divecção do marechal Pétain, na sta 
obra de reergulmento nacional”, 





VT) NES PEC a Ga =, 


; 


— Domingo, 9 de Março de 1941 


PALÁCIO DO GOVERNO 













O sr. Interventor Federal recebeu, hontem, em audioncia 
seguintes pessoas; desembargador Pedro Chaves, professor dr, ão Ota 
de Pale de Azevedo Penha e ar. Romildo Tortelll, Prefeito Municipal de 
tndoyn, 

. .. 

Em visita de cortezh no sr. Interventor Federal, estiveram, hontem, na 
ps Es Pedido as cn ig pessoas: drs. Aurelio Machado, Paulo Cesar do 

rruda Antunes, ars. José Reguelro de Almeida, Leopol 
San Felippe e Alfredo Emesto Becker, Ad A AN DA 
. . 4. 

O sr. Interventor Federal fez-se representar pelo lenente Arrison de Sousa 
Ferraz, seu ajudante de ordens, no banquete-homenagem offerecidb no ar, dr. 
ups Caldas, pela passagem de seu 1.º anniversario na direcção da Recebedo- 
cia do Rendas da enpital, 

. + 

O se. Interventor Federal fez-se representar pelo tenente José Moreira 
cinrdoso, de sum Crsa Militar, no embarque, para o Rio, hontem, pelo “ Cruzel- 
ro do Sul", do sm, dr. Pinto Guedes. 

s . +. 

Em visita de cortezia e agradecimento no sr. Interventor Federal, esteve, 

hantem. no séde do governo o sr. A. Simões de Carvalho, 


ee rem 


Visita do Presidente da Republica ao Museu Imperial 


RIO; 8 iDa nossa succursal — Pelo, A visita prosegue, e o Chefe do go- 
elephone) — O Presidente Getulio| verno, que conhece 





Instituto Herald 


A IMPORTANTE SESSÃO DE HONTEM — INTERESSANTE CONFERENCIA |, 
DO SR. LUIS AMADOR SANCHEZ 


varços dedica particular interesse ao 
muiseu Imperial, que se destina a re- 
constituir a vida brasileira no periodo 
monsrchista, Varias têm sido as visi- 
tus do Chefe do governo áquella ins- 
eituição. E', nastm, o Museu Imperial 
uma obra que creou e cujo desenvol- 
vimento e organização vem acompa- 
nhando com carinho. 

Constitue mesmo mais uma faceta 
da personalidade do Chefe do governo 
- posse Interesse pelo passado, Hoje, o 
general! Goes Monteiro, tendo visita- 
do o Presidente da Republica, em Pe- 
tropolis, fol por 's, exc. convidado para 
percorrer o Museu a ser inaugurado of- 
ficialmente ainda este mez. 

Recebidos pelo sr. Alcindo Sodré, di- 
rector dequella instlutição, os visitan- 
tes passaram a examinar, demorada- 
mente, todas as collecções e mestrua- 
rios all existentes. 

O Presidente, de momento a mo- 
mento dirigie-se Bo sr. Alcindo Sodré, 
indagando do andamento das obras, € 
tendo occasião de determinar varias 
providencias. Observa, com real inte- 
resse, entre o material recentemente 
chegado, um bronze do imperador Pe- 
ro 1, mandado fazer pelo visconde 
de Mauá, nas officinas da Ponta de 
arta, onde foram construídos todos Os 
navios brasileiros da Guerra do Para- 
suay. Na “Salas dos Embaixadores”, 
cujo material, na sua quasi totalidade, 
toi doado pela familia Modesto Leal, 
a Presidente examinou attentamente, 
= moveis typicos do Imperio, entran- 
do em detalhes até sobre a disposi- 
cão mais conveniente dos mesmos, 


REORGANIZAÇÃO DO 


RIO, 8 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — O major Alencastro 
Giuimarães, chefe de gabinete do Litu- 
lar da Viação, ouvido, hoje, sobre à 
situação dos transportes por mar dos 
nossos productos de exportação, forne- 
ceu, com relação ão assumpto, interes- 
sahtes esclarecimentos, 

O major Alencastro Guimarães que 
é..incontestavelmente, grande autori- 
fade na materia, tendo disso dado so- 
bejas provas na orientação de varias 
empresas de navegação a cuja frente 
za reveloy sempre um technio, Iniciou, 
assim, «s suas declarações a proposi- 
to da teorganização do Lloyd Bresi- 


leiro 


“O que houve com & nossa princi- 
pal companhia de navegação, fol uma 
ampliação de seus serviços & de sur 
capacidade, bastante opportuna, de 
unidades e extensão das linhas: em 
existencia, 
adquirimos 18 navios, dos quaes 
dols tanques, dois frigoríficos e 14 de 
cargas. Estabelecemos, tambem, carrei- 
ras regulares para portos que não fre- 
nuentavamos, taes como Os de Cap 
Town e Porth Said, no Mediterraneo, 
e os da Venezuela. Essas novas linhas 
rompensaram, até certo ponto, a per- 
da temporaria do trafego para o norte 
tia Europa”. 

Relembra o chefe de gabinete do 
Ministro da Viação que desde fins de 
1139 adquirimos mais 140.000 tonela- 
das pela compra de navios, politica 
este que sente não podermos praticar 


FABRICA DE PAPEL PARA À 
IMPRENSA 


EMPRESTIMO DO BANCO DO 
BASIL A UMA FIRMA NACIONAL 


MONTEVIDE'O, 8 (Havas) — [o] 
lornal “La Manana” publica o seguin- 
te artigo sobre & ploltica florestal: 
Nas ultimos dias de janeiro o Banco 
do Brasil annunciava à celebração de 
im contracio no valor de quast 5 mi- 
ihões de dollares com uma firma bra- 
sileira, para o estabelecimento de uma 
fabrica de papel de imprensa. 

De conformidade com os termos do 
aliudido contracto, o Banco do Brasil 
emprestará áquella firma 3 milhões 
de dolares, e ella por sua vez dará em 
sarantia de operação suas grandes 
plantações de pinho no Estado do Pa- 
raná, obrigando-se a adquirir nos Es- 
tndos Unidos as declarações necessa- 
ras para pór em funcclonamento a 
fabrica, 

Calcula-se que ns installações da no- 
va fabrica serão sufficientes para pro- 
cluzir 90 mil toneladas de papel de 
imprensa annusimente, e que repre- 
senta 10% das necessidades do consu- 
mo do Brasil e que as reservas de pi- 
nheiras do Paraná poderão produzir 
polpa durante 50 annos. 

O exemplo que nos dá o Brasil € 
que representa apenas um dos aspectos 
Pos bens materiaes que & arvore pro- 
porelona, faz Jembror que o Uruguay 
é um dos paizes mais pobres em re- 
rursos florestaes, pols apenas 3% do 
«ey territorio é recoberto por bosques 
e que a importação de madeiras alcan- 
ca ennúslmente uma somma elevada. 
O exemplo que nos chega de outras 
partes, onde a riqueza, florestal é no- 
tadamente superior à nossa, deve in- 
duzir-nos a considerar esse problema 
seriamente a encontrar soluções positi- 
vas e permanentes, recordando que, 
parte das vantagens directas que & ar- 
vore proporciona, seu cultivo é indis- 
pensavel como regulador do clima e 
como elemento de defesa da pecuaria 
e da egricultura”. 


ESPERADO HOJE NO RIO O 
"URUGUAY" 


RIO. 8 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — E" esperado amanhã de 
manha nesta capital o transatlantico 
norte americano “Uruguay” que pro- 
cede de Nove York repleto de passa- 
estros para o Rio. 








INTERESSANTES DECLARAÇÕES DO MAJOR ALENCASTRO 
GUIMARAES SOBRE O DESENVOLVIMENTO DA NOSSA 
PRINCIPAL COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 


perfeitamente: o 
Museu, chama a attenção do general 
Góes Monteiro para este ou aquelle 
detalhe, para este ou aquelle movel, 
quadro ou utensilio, 


Na “Sala de Conferencias", onde 
antigamente cra à Sala de Musica, O 
sr. Getulio Vargas indaga do sr. Al- 
cindo Sodré sobre os trabalhos de bus- 
ca nas Repartições Publicas, de mio- 
veis do tempo do Imperio. E conti- 
nuando a palestra ,a respeito do as- 
sumpto, s. exc. põe à disposição do 
director do Muscu alguns moveis do 
Paço Imperial que se acham actual- 
mente no Cattete. E' do seu desejo, 
accrescentou, que a recorstituição da 
residencia dos Monarcas Brasileiros 
seja a mais completa possivel, para as 
gerações de hoje e de amanhã tenham 
uma idén perfeita de vida do paiz da- 
quella época, 


O sr. Alcido Sodré lembra ao Presi- 
dente da Republica um facto interes- 
sante: — O Palacio Imperial é o uniz 
co, em toda a Historia Nacional, espe- 
cinimente construido para residencia 
official do Chefe do Estado, Todos os 
demais na Colonia, no Imperio e na 
Republica, são edificios adaptados. 


Terminando & visita, o Chefe do go- 
verno leva o general Goês Monteiro no 
deposito de material, Ali se demoraram 
pouco tempo observando os muveis que 
estão sendo reformados e reconstrui- 
dos. Com essa visita, o Presidente Ge- 
tulio Vergas deu mais uma prova do 
seu carinho pelo nosso nassado e do 
interesse com que procura defender as 
tradições naciondes. 


LLOYD BRASILEIRO 
















Realizou-se hontem à tarde no salão 
nobre do “Instituto Historico v Geco- 
graphico de São Paulo", gentilmente 
cedido pela sua digna directoria, n ses- 
cão ardínaria do “Instituto ileraldico- 
Genenlogico” correspondente ao cor- 
rente moez. 

Assignaram o livro de presença os 
seguintes sts. associados: drs. Bueno 
de Azevedo Filho, Tito Livio Ferreira, 
Roberto Thul, Aristides Monteiro de 
Carvalho e Bllva, Sebastião Pagano, 
Antonio M. Leão Bruno, Frederico de 
Barros Brotero, Newton Isaac de Silva | 
Carneiro, Enzo da Silveira, Waldomiro 
Franço da Silvelra, Ricardo Gumble- 
ton Daunt, Henrique de Sousa Quel- 
roz, Olavo Dias da Silva e Marcel Bet- 
tenfeld e as sras. d. Marina de An- 
drada Procopio de Carvalho e d, Car- 
men da Silveira Saraiva Bettenfeld, 

Estando ausente, por motivo de sau- 
de, o presidente do sodallcio, se. dr, 
Menezes Drummend, o sr. dr. Bueno 
de Azevedo Filho declarou aberta a 
sessão, servindo como secretario o sr, 
dr, Sebastião Pagano. 

Aberta n sessão o sr. presidente con- 
vídou o sr, dr, Luls Amador Sânchez, 
inscripto para pronunciar uma canfe- 
rencia sob o titulo “Blasones de Es- 
para en tierras de America”, 2 tomar 
assento à mesa, Communicou, ainda, 
que Se achava na ante-sala o sr. dr. 
Antonio M, Leão Bruno, socio recente- 
mente eleito, e nomeou os srs. drs. 
Enzo da Silveira e Ricardo Gumble- 
ton Daunt para o Introduzirem na sala 
de sessões. 

O sr. presidente saudou o recipien- 


| 7 — e pe a 0 rr ame, a 


Immediatamente em mais vastas pro- 
porções. E accrescenta que adquirire- 
mos outras unidades e levaremos os 
nossos transportes a outros portos, 
estando em estudo neste instante, Ji- 
nhas para o Chile, Peru”, Bolivia e 
talvez até o Mexico, que serão inaugu- 
radas ainda este anno, Quanto ú falta 
de praça nos nossos navios para O Es- 
cordouro, em tempo, dos nossos produ- 
ctos; esclareceu o mejor Napoleão. de 
Alencastro Guimarães: , 
“E! exagerada a affirmativa de que 
temos falta de praça. Essa falta é ape- 
nas apparente. Póde haver, sim, accu- 
mulo de cargas em determinados perio- 
dos das safras ou das épocas de expor- 
tação. Mas esse facto é inevitavel até 
em tempos normaes. Por exemplo, os 
exportadores de algodão e de café pre- 
tendem embarcar os seus productos 
quast todos ou em grande parte em 
março, Não é possivel attender a todos 
em tão pequeno lapso de tempo, mas 
já o faremos immediatamente, €, se se 
observou uma certa escassez em mar- 
ço, logo m abril veremos que ba abun- 
dancia de frete e tudo estará sanado”, 


Interrogado sobre o caso da direcção 
do Lloyd Brasileiro, disse: 

“o neto não tem nada de estranho. 
O almirante Graça asno pelos mo- 
tivos divulgados, entrará primeiro em 
goso de EciçA. Mais taíde enviou no| RIO, A (Da nossa succursal — Pelo 
sr. Presidente da Republica o seu pedi- telephone) — Na proxima quarta- 


a feira será installada, nesta capital, a 
do (do ei ar som 2* Conferencia Regional de Tuberculs- 


se, promovida pela Sociedade Brasi- 
lelra de Tuberculose. 


Na sessão inaugural serão empossa- 


Navios mercantes nore-america-| [Na seio a mitos. bene- 
nos transformados em cruzadores | merito e honrar a a auipho 


respectivamente, O mi 


Elyseos 


Realizou-se hontem, às 21 horas, no 
Palacio dos Campos Elyscos, com a 
presença de Secretarlos de Estado, au- 
toridades militares, directores de De- 
partamentos e grande numero de fTa- 
míilias da sociedade paulistana, uma 
reunião intima offerecida pelo casal dr. 
Adhemar de Barros. 

Contou essa interessante noite de 
arte com & execução de escolhido pro- 
gramma a cargo de Adolpho Tabacow, 
ao piano, Raul Laranjeira, no violino, 
e com numeros de declamação pela sra. 
Branca Soares de Sousa. 


- 2.2 CONFERENCIA REGIONAL DE 
TUBERCULOSE 


em em e 


ali de Paiva c o dr. Clemente Ferreira, de 
auxiliares de paira a 
RIO, 8 (Da nossa succursal, peso Os trabalhos do congresso prosegui- 
telephone) — Divulga-se nesta capi-| vão a 15 do corrente, 


shington, Te- 
Dn emb A er qua- Os elimine, o e da confe- 
lidade de cruzadores auxiliares desti- ii E Sd DR NSA RO do REDE 
nados ao transporte de tropas, varios | hajho, da Guerra, da Marinha c Prê- 
navios mercantes, alguns dos quaes fa- | fujto do pistricto Federal. 
viam linha regular para a America do 


Sul, escalando nos. portos de Nova as 1/8 - 
Sul escalando nes os Montevideo | Insfallação da Justica do Trabalho 
e Buenos Alres, De 
Sabe-se de fonte merecedora de to- | jophône) — A e 
sm aro: mpi ai pe do Ministerio do Trabalho nos Estados 
bp O ae po q pi, e A 
empregados ha longo tem- a ara 4 
que estavam n jonád tular da pasta autorizou a locação de 
po na rota acima menc E «Mor- | eúlíicios para à installação dos orgams 
São elles: danada? à Doneiá Joces da Justiça do Trabalho, que a 1.º 
pregão 1 a Mormsemall”, “Todos eé- de malo iniciará o seu funecionamento. 
; Determinou, ainda, o Ministro O 
tes já foram entregues ao Estado Início da PEzaR, asd da 
ptação do Palacio 
Maior norte-americano é entra aa | do Trabalho, e no edificio do Tastánio 
estaleiros navats Pp dos Bancarlos, onde serão Instaliados 
e artilhados. os orgams centraes da justiça traba- 
jhista, bem como &s Juntas de Concl- 


à mãe e ádi is e o Tribunal R 
O amparo á mãe e é criança no | ação e Julgamento co Tribunal Bar 


Ri b de do Sul glonal, com séde no Districto Federal. 
jo “vran 
corto atzGRE, 8 (Agencia Na-| ESTUDANTES BRASILEIROS EM 


cional) — No relatorio que acaba de BUENOS AIRES 


apresentar ao Interventor Federal, o 
RIO, 8 (Da nossa succursal — Pelo 


sr. Bonifacio da Costa, director do 
telephone) — O presidente da Confe- 


a 


Departamento Estadual de Saude, poz, 


ps ta papel das eduCa- | geração Brasileira de Desportos Uni- 
oras sAnLAtIvO:» d éu versitarios communicou no Ministro, 
A defesa futura da Taça R gia Gustavo Capanema que a delegação de 
preoccupação constante do Bras de estudantes dessa entidade, actualmente 
hoje, vendo-se nella a garantia do | na Argentina( ganhou o segundo jogo 
nosso futuro que se apresenta com to- | dr bola no cesto disputado em Buenos 
das as necessidades de aproveitamento | Ares com o Gymnasia y Esgrima, um 
de um povo forte, sadio e capaz, dos principuco clubes daquelle palz, 
Por isso, a assistencia do D. E. S. 


ã ê au , 
se desvia. em relação & mis & cóco. | Inspecção a aéro-clubes do norte 
bre os quacs descansa o porvir euge- do paiz 


nico da raça brasileira, 

Dessarte, a hygiene escolar é UM] pro; 8 (Da nossa succursal — Pelo 
facto memoravel e está entregue & | tejephone) — Autorizado pelo sr. Mi- 
medicos especialistas e puericultores. | nistro da Aeronautica, o capitáo-avia- 

Nos Centros e Postos distribue-se | dor Hortericio Pereira de Brito, vae 
alimentação racional e se ministram | realizar uma viagem de inspecção na 
conselhos ás mulheres, róta do Tocantins, prolongando essa 

Fundaram-se cursos de alimentação | vingem até Fortaleza, Recife e São 
racional em diversas fabricas, cujas | Salvador, onde o referido official de- 
frequencia demonstra o interesse com verá examinar os aviões civis dos acro- 
que foram recebidos”, clubes locaes. 





Recepção nos Campos | 


.-———— + 





Flagrante colhido pela objectiva do “Correio Paulistano”, quando o dr. Luis Amador Sanchez 


pronunciava a sua conferencia 


darlo. elogiando-lhe a obra e o in- 
teresse pelo estudo e Investigações his- 
toricas, tendo o sr. dr. Antonio M, 
Leão Bruno respondido, agradecendo a 
honra que lhe fôra concedida, 

A seogulr o ar, secretario leu o ex- 
pediente, tendo o Er, presidente dispen- 
sado a loitura da acta da reunião an- 
terior. 

O sr, presidente disse que tinha a 
satisfação de communicar á casa q 
proxima sabia do n.º 8 da "Revista do 
Instituto Heraldico-Genealogico”, que 
já conta com selecta colaboração e 
cujas paginas estão à disposição dos 
srs, associados. Porticipou tambem a 
eleição do sr, dr. Hugo Victor Guima- 
rãos e Silva, na categoria de membro 
correspondente em Fortaleza (Cenrá) 
e de diversos socios: effectivos, 

Pedindo a palavra, o sr. dr. Enzo 
da Silveira communicou à casa o fel- 
lecimento do Irmão Isidoro" Dumont, 
solicitando um voto de pezar, tendo 
salientado a nctividade desse digno re- 
ligioso no campo educativo, Disse que 
em nome dos antigos alumnos dos Tr- 
mãos Maristas é que pedia tal voto de 
pezar. O sr. presidente respondeu que 
à Instituto partilhava do sentimento 
de luto por tão sentida perda o que 
faria constar da acta, 

A seguir, o gr. presidente deu & pa- 
lavra no sr, dr. Luis Amador Sánchez, 

Esto discorreu longamente sobre a 
materia a que se havia proposto, em! 
estylo ameno e agradavel. Falou em 
hespanhol, de" improviso, consultando, 
de quando. em vez, algum aponta- 
mento, cr ar ur 


| Congresso Na 





onal de] 


Saude Escolar | 














































Com destino no Rio de Janeiro, de- 
varão seguir hoje, à noite, os ss. prof. 
Romano Barreto, director do Departa- 
mento de Educação; dr. Figueira de 
Mello, director do Serviço de Saude Es- 
colar; dr. Borges Vieira, assistente do 
Tustituto de Hyglene, e dr. Mendes de 
Castro, do Serviço de Saude Escolar, 
todos membros da commissão executi- 
va do E Congresso Nacional de Saude 
Escolar, a realizar-se em abril vindou- 
ro nesta capital. 

Segundo apurou a reportagem da 
Agencis Nacional, o objectivo dessa 
viagem é convidar o sr. dr, Getulio 
Vargas para patrocinar e comparecer, 
pessoalmente, ao certame — cultos ob- 
jectlvas estão provocando q mais vivo 
Interesse em todo o pais, Serão convi- 
dados, tambem, os Ministros de Esta- 
dos e outras altas autoridades federães. 

Amanhã, 2º feira, às 15,30 horas, O 
Presidente da Republica deverá rece- 
ber os integrantes da commissão 
executiva eh audiencia especial, 


A defesa continental approvada 


pelo Senado mexicano 


MEXICO, 8 (Reuters) — O Senado 
approvou as conversações entre o Me- 
xico e os Estados Unidos em torno da 
defesa continental, E 

O Ministro do Exterior, sr. Ezequiel 
Padilla, declarou, a proposito daquel- 
las conversações, que o Mexico sempre 
lutou pela liberdade, desde sua inde- 
pendencia até agora, € condemnou as 
aggressões dos fortes contra os fracos, 

Accrescentou que: por esse motivo “é 
que o Mexico, no momento em que o 
mundo soluça pela liberdade, por man- 
dato de sua historia passada e presen- 
te, proseguirá na luta”, 

Foi depois de um discurso do Minis- 
tro Ezequiel Padilla, condemnando à 
aggressão nilemã, denunciando o pe- 
rigo nazista e demonstrando a urgen- 
cla da organização da defesa mexicana, 
que o Senado approvou por unanimi- 
dade: taes conversações, 

Prevalece aqui a impressão de que 0 
governo mexicano cederá bases aero- 
navses nos Estados Unidos, nas costas 
do Pacífico, e seguirá politica Identica 
à do governo de Washington, mesmo 
que essa politica implique a possibi- 
dade da declaração de guerra À Alle- 
manha. 


Combustivel para a esquadra 
nacional 


RIO, 8 (Da nossa succursal — Pela 
telephone) — Bob o commando do ca- 
pitão de fragata Arthur de Ollveira 
Durão, seguiu, hoje, com destino a 
Arubas, o navio tanque “Marajó” que 
vae áquelle porto venezuelano receber 
olco grosso para os navios da Esqua- 
dra. 


PREVISÃO DO TEMPO 


Previsão «o tempo para o Es- 
tado de São Paulo, organizada 
pelo Serviço Nacional de Me- 
teorologia. 

Até às 2 horas de hoje. 

TEMPO: Ínstavel, com chu- 
vÍSCOS. 

TEMPERATURA: estavel. 

VENTO: do quadrante sul, 
frescos. 








CORREIO PAULISTANO 


ico-Genealogico Rumo ao berço... 





O — 
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LELLIS VIEIRA 

















| Não se póde fatar em berço, que não venha logo à mente à caminha. 
do bebé, com balanço ou fixo, de pau a pique ou dourada, conforme a 
bolsa dos respectivos genitores. A proposito; o Ilustrado dr. Laurindo 
Minhoto, velho professor e advogado, hoje em sum thebalda de Tatuhy, 
conversava sobre essa historia de se escrever “progen's9r” como pue da 
criança, quando o termo oxacto, em bon linguagem e com vistas ao 
purismo grammatlcal, é “genltor", que gera... 

Estavamos em sua esplendida residencia, em meio a livros, dleelo- 
núrios, eto, no dia em que fomos representar s, exe. 0 sr, dr, Marin 
Lins, Ilustre Secretario da Educação e Saude Publica, no banquete das 
normalistas. 

E o notavel mestre, proscguíndo na sua esplanação, lutinista que é, 
insistia: Veja você, seu Lellls, “progenitor” é avô, Isto é pace do pre e 
não pre da gente! Explique Isso muma das suas chronteas, 

“Flat voluntas tua”, seja feita a sum vontade, (8. Matheus, cap, 
XXII, v. 42), Por Isso, obeleçamos ao mestre quando escrevemos: pae 
não é “progenitor”, é avô; pae é “genilor"” Confere, Toque o troly, 

Fechado o parenthesis, voltemos ao berço, Berco é tumbem a san» 
ta terrinha, onde se delxou o “imbigo" e onde se abriu o olhinho mar- 
réco pela primeira vez. Haja o cabra nascido em Calxa-Prégos ou Cas- 
cos de Rolha, seja o que fór o povoado que lhe ouviu primeiramente o 
nhé... nhé,.. nhé... nhé,.. grande, pequeno, bonito, feio, atrazado 
ou progressista, elle o deve amar entrunhadamente! 

Póde ser que algum filho ingrato despreze o seu torrão, mas fique 
desde já accentuado, que no minimo não é grande coisa... Sim! Urge 
cultuar a sua terra, porque é uma prova de bons sentimentos, de sen- 
sibllidade affcotiva e de caracter erectil, Para nós, sujeitinho pernos- 
tico, que esconde o solo do stu nascimento, por ser uma terrinha modes- 
ta, simples, sem progressos e outros animaes ferozes, não vale duas pi- 
tadas. Passe de largo. Alé logo, oh coisa! 

Estamos, nesta altura da chranica, seguindo para a invicta Cunha, 
a santa terrinha, como dizem saudosamente os portugueses, lembrando 
a poesia das suas uldelas e 0 encanto das suas paizagens, 

Vamos lá passar um dia, domingo. Matar um pouco as saudades. 
Viemos dal! com 10 annos, Já se vão 51 janciros puxadóles, Ha pouco 
ainda estivemos revendo os panoramas indesecrintiveis das suas visões 
serranas. E' uma encantadora maravilha de clima. Um assombro de 
frutas as mais européas, desde a cereja ás nozes. 

| Povo admiravelmente bom. Criaturas que tiram a camisa do cor- 








po para servir. Espirito simples, sem O artificio das mascaras moveis, 
sem fingimento dos gestos estudados, Concordia nos homens, 
famílias, 'Tranquillidade nas almas, 

Se alguma vez, uma ou outra divergencia se assignala entre as 
optimas pessoas do lugar, logo o ramo de oliveira se estende sobre os 
pequeninos desentendimentos e a vida prosegue no rythmo harmonica 
da melhor união de vistas, 

Em 1937, nossa ultima visita à joia da Mantiqueira, chamada Cunha, 
recordamos saudosamente o “tempo será, de missiocó, laranja da China, 
tabaco em pó, quem é o mais durão, sou eu só só”... Depois, a tal de 
angina pectoris deu de brincar com & chronic, (mas lévou no cõco, 
fol-se! que a barreu! e Isto porque 2 paquéra era e é cunhense, rifa, 
da bôn) e só agora podemos dar um pulozinho áquelle presepio que 
Nosso Senhor perpetuamente construiu nos picos da serra Quebra Can- 
galha. 

Quanta coisa linda e evocativa temos para ver e recordar na santa 
terrinha! O Cruzeiro, que o padre Bartholomeu Taddei, ha 50 annos, 
plantou no alto da cadeia; o chafariz (ainda o mesmo) que o saudoso 
dr. Casimiro da Rocha inaugurou fazendo jorrar o liquido... que “pau 
d'agua” não bebe; a chacara pittoresca do illustre cunhense Juca Pe- 
reira; a casa do Chico Mendes, que acordava a população ás 5 da 
manhã, tocando tambor numa caixa de Kkerozene; a residencia, com 
terraços, do Inesquecível João José Vaz; o mercado antigo (quitanda) 
onde havia uns coqueiros magníficos com os devidos coguinhos amarel- 
linhos: a Cachocira, a varzea do Gouvêa, a chacara da Calina, a cha- 
cara do Juca Bangú, o Bexiga, à chacara do Zé Joaquim, o sobrado 
do vigarlo pudre Gomes, notavel por suas pinturas internas represen- 
tando episodios heroicos do Paraguay; à egreja da Lapa, que cahiu; a 
egreja do Remedio, que tambem não existe mais; a capella de S. José, 
o Taboão, a escola do Rocambole, à fazenda Rio Abaixo, o sitio do 
Ladislau... Como tudo Isto tem um sabor “irreductivel no verbo”, na 
phrase de Eça de Queiroz! 

E as festas de S, João, as fogueiras, a folia, a bandeira do Divino, 
os tocadores de viola, pandeiro, rufo... Havia um delles, um tal Claudio, 
turuna nas rufadas! E o “Imperio” com distribuição de cartuchos de 
doce E a semana santa, todos de preto... 

Vinham de outros lugares dols padres para ajudar o conego Si- 
queira, um deles, o padre Velludo, com uns lenços de rapé muito mo- 
lhados, estendidos na janelia... p'ra enxugar! 

E o "“tôco”, o cachorro do vigarlo, sempre ao lado do inesquecivel 
sacerdote! 

Yamos, rumo a Cunha, passar em revista, pela memoria, todo esse 
tempo que não se apaga, corram os annos ou caréquem-se as... cnbel- 
lelras! 

Bemdita sejas tu, oh terra do paraiso, onde se perpetus a saude, 
onde se ouvem as harpas do heroismo, cantando eternamente os psal- 
mos da victoria! 


Paz nas 


” 


Historiou o fim da guerra da Recon- 
quista e sallentou a occaslão em que a 
Hespanha, livrando-se dos mouros, des- 
cobriu a America, Disse que para o 
Novo Continente vieram Inumeraveis 
representantes da melhor nobreza hes- 
panhola. Saltentou, principalmente, o 
Brasil c, em particular, São Paulo. 


Os Buenos de Ribeira, os Camargos, 
os Toledo Piza, os Godoys, os Rendons 
e muitas outras familias foram assum- 
pto de nvurado estudo, por parte do 
ilustre conferencista, que falou tam- 
bem da acclamação de Amador Bueno 
de Ribeira, filho de hespanhol, como 
rei de São Paulo, explicando o motivo 
da sua recusa a tio alta investidura, 

Ao terminar, foi alvo de longa salva 
de palmas. O sr, presidente ngradeceu, 
então, no sr. dr. Luis Amador Sánchez 
a bella « erudita oração, dizendo que 
a Revista iria Inserll-a em seu proximo 
numero, . 


Pede p palavra o sr. dr. Sebastião 
Fagano para solicitar a permissão do 
sr. presidente para um voto de con- 
gratulações que queria propór: Que 
constassem de acta as congratulações do 
Instituto pela recente eleição do sr. dr, 
Bueno de Azevedo Filho para o “Ins- 
tituto Sanmartiniano del Peru" e para 
os Institutos Historicos do Ceará e do 
Espirito Santo. 


O sr. presidente agradeceu à expon- 
tanea lembrança do sr. secretario €, 
nada mais havendo a tratar, agrade- 
ceu a presença do culto publico que en- 
chia o salão, encerrando a sessão, 


“Nos Campos Elyseos 
o filme “Eduardo VII 


Realizou-se ante-hontem, na sala de 
projecção do Palacio Campos Elyseos, 
a exhibição: do filme historico “Eduar- 
do VII" famosa producção cinemato- 
graphica de Max Glass. 

Assistiram ao espectaculo o sr, Inter- 
ventor dr. Adhemar de Barros e exma, 
ara, além de altas autoridades civis. 


O sr. dr. Adhemar de Barros é a 











TT E 


SUBSTITUIÇÃO DE FUNCCIONARIOS PUBLICOS 


CIRCULAR DIRIGIDA AOS MINISTERIOS PELA SECRETARIA DA 
oltava personalidade que assiste ao PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 


fimo ur Ret au asa ae fé RIO, 8 (Da nossa sugeursal, pelo mente nos casos de impedimento le- 
exhibido aos seguintes chefes de Esta-| telephone) — Aos Ministerios a Se- gal, temporaria ou eventual, por pra- 
do: rel Jorge VI, da Inglaterra; ral- Ee zo superior « 30 dins, deverá ser no- 





nha Gullhermina, da Hollanda; rel cretaria da Precidencia da Republica | meado ou designado substituto para 
Leopoldo, da Belgica; rel Jorge, da dirigiu a seguinte circular: os occupantes de cargo ou fumeção 
Grecia: general Franco, da Hespanha;| “Havendo o exma, gr, Presidente da | gratificada; II) — que todo aquelle 
Presidente Roosevelt, das Estados Unl-| Republica approvado a exposição n. | que exerce cargo ou funeção de che- 
dos, é Presidente Vargas, do Brasil. |142, de 8 do corrente, do Departa-|fia ou direcção gratificada ou não, 
a! mento Administrativo dos Serviços | deverá ter substituto previamente de- 
Baplizado 0 primeiro neto do Publicos, solicito a v. exc, as neces- | signado pelo Ministro de Estado, para 
à sarias ordens, no sentido de serem|os casos de impedimento legal, tem- 
Presidente Vargas se bp pn anita ea Praia porario ou eventual até 30 dias, se a 
ra a devida uniformi- | legislação vigente não dispuzer sobre 
RIO, 8 (Da nossa succursal — Pelo | dade no entendimento dos dispositivos o esdariçãa: — que To caso da 
telephone) — Em um dos salões do|legaes que regem n substituição de | alinea anterior, o substituto de oceu- 
Peace Rio Ts co ento teve | funcclonarios”, pante de cargo ou funcção, mesmo 
sele já Costa reis o AhinhO As normas a que se refere a circu-| gratificada, nenhuma vantagem rece- 
nino Getulio da ama, DhO | jar acima são as seguintes; 1) — So- berá pela substituição” 
do commandante Ruy da Costa Gama 3 im Rn E a o o ET 
e da sra, Jandyra Vargas de Costa of , | A d 
Gama. cia i ificata 
ER SA A Papa elogiado pelo titular da | Verificação de linhas lelegraphicas 
AR fora os pin (So paroto, pasta da Viação da Cia. Sofomarine 
Republica. RIO, 8 (Da nossa succursal, pelo RIO, 8 (Da nossa succursal, pelo 
O baptismo, que foi feito pelo padre tolephone) — Apresentando ao Minis- | telephone) — O capitão Landri Sal- 
Leovegildo PESA transcorreu em melo terlo da Aeronautica o tenente-coro-| les, director geral do Departamento 
& alegria da femilia Vargas, tendo sido nel aviador engenheiro Ivan C, Ferrei- cos Correlos c Telegraphos designtn 
à seguir servida uma taça de cham- ra, que se achava à disposição do Mi- |uma commissão chefinda pelo enge- 
ranha, nisterio da Viação, como encarregado | nheiro Elba Dias, e nomposta — pelos 
seção da sab ane E inspectores de linhas Francisco Line- 
e ' . anta, o general Mendonça Li- |slo da Silva e Luis Guedes da Silva, 
Conferencias realizadas no Rio |ma enviou ao sr; Salgado Filho um of- | para proceder à verificação das con- 
ficio em que destaca os serviços presta- | dições mecanicas e electricas das 1i- 


pelo prol. André Dreyfus dos por aquelle offleinl não só como | nhas telegraphicas da companhia fta- 


RIO, 8 (Da nossa succursal, pelo membro da commissão que julgou as | Jana Sotamarine dei Cavi Telegraphi- 
telephone) — Especialmente convida- propostas apresentadas e deu redacção | ci, instaliada entre esta capital e São 
do pelo director do Museu Nacional, final no contracto com a firma ven-| Paulo, bem como o levantamento ne- 
para realizar duas conferencias sobre cedora, mas tambem, como fiscal da icessario para a sua incorporaião à 
assumpto de sus. especialidade, acha- execução do contracto e emissario do |yêde telegraphica do Departamento, 
se nesta capital o prof. André Drey- Ministerio da Viação nos Estados Uni- 
fus, cathedratico de Biologia Geral da | dos para & acquisição da licença de fa- 
Eaculdade 'de “ Philosophia, “Bolencias e | Dricação e escolha do machinario, 


CONSUMO DE GAZOLINA NO 
Letras, da Universidade de São Paulo, ipi papa 7 BRASIL, EM 1940 


As conferencias que se realizaram) todas essas missões “com rara dedica-| RIO, 8 (Da succursal, v 
ros dias 4 e 6 do corrente Versaram | ção c competencia, tornando-se assim,, | O Brasil consumiu a Lodo. 05,063 598 
sobre, os themas “Determinismos do| credor dos melhores elogtos e do agra- | lltros de gazolina commum, As cin- 
sexo”, assumpto sobre o qual o Con-| decimento do governo pelos execlien- | co unidades federativas que malor 
ferencista tem realizado pesquisas pes- | tes serviços que acaba de prestar ao | consumo desse combustivel apresente - 
soaes, ) ram foram: S. Paulo, com 245,497,479 

Foi assim demonstrado .o proposito] Em portaria hoje assignada, Or. | litros; Districto Federal, com NA 
de collaboração entre uma das mais | Salgado Filho determinor. por conve-| 113.161.348 litros; Rio Grande do Sul 
jovens e R mais velha das nossas ins- | niencia de serviço que o tenente-coro- | com 51.101.382 litros; Minas Geraes, 


nel Ivan Ferreira veassuma provisoria- | com 48.561.04 
mente, sem prejuizo da commissão em | com E ISLTARO isa Ab uno 


à, di do d 
VISITAS hO MUSEU NACIONAL DE > oral O abrica Cena O 'Territorlo do Acre fo a unidade 


federativa que apresentou menor con- 
BELAS ARTES 


sumo isto é, 98.281 litros. 
O consumo de gazolina de aviação 
RIO. 8 (Da nossa succursal — Pelo Ú 
telephone) — Durante o mez de fe- ho mesmo perlodo, em todo o pair, 
vereiro ultimo o Museu Nacional de 


attingiu a 41.005.524 litros. O Dis- 
Bellas Artes fol visitado por 1.356 pes- tricto Federal figura nesse total com 
soas, tendo-se registado uma média 


Peas litros, seguido pelo Pará, 

a pdoe ndeã E -|S. Paulo, Rio Grande do Sul e Rio 

diaria de Rand a Roso e o Nani Grande do Norte, que consumiram, 
B€- | respectivamente, 5.365.880 litros, 


Regresso dos nadadores paulistas |nhcico Hirano es qo Paranybu | 4º915-340. liros, 2.238.720 jtros, e 


roblema das enchentes do Parahybu- pa 
RIO, 8 (Dn nossa suceursal, — pelo A a cmarias para a 76: | 1407-888 Ntros, 
telephone) — Pelo nocturno das gularização do curso de aguas, reunin- H 
horas regressaram a São Paulo 05/do ainda, todos os trabalhos já feitos Fallecimento de um polygrapho 
nadadores desse Estado, que tomaram sobre o assumpto. h h | 
parte no campeonato sul-americano. Aquelle technico apresentará clr- espan 0 
Esses esportistas são os seguintes: | cumstanciado relatorio ao Conselho de MADRID, 8 (Transocean) — Falle- 
Sato, Willy Jordan, José Carlos Pin- | Engenharia do Estado. Logo após n| ceu na cidade de Orense, com a edade 
de 08 annos, o conhecido polsgrapho 
hespanhol e decano da Academia de 
Historia, sr. Marcello Mecias. 


paia”. 


titulções culturaes. 


Aviões, as suas funcções na Aeronau- 
tica Militar. 


O problema das enchentes do 
Parahybuna 


to. Hayrton Pacheco, Luis José Mar- | conclusão dos trabalhos preliminares, 
tins da Cruz, Helmuth, Edith del Jen- |o governo mandará atacar immediíata- 
co, Edith Heimpel e Lizelott), mente as obras, 


a 


= at SD e SD A] aço 1 E is ad DE TO so 


ME, NPR ao + 


Inspecção aos serviços de bloqueio 


O reinicio do 
anno lectivo 


"estudar para passar” é que 
precisamos lutar. Não se estu- 
da para passar; estuda-se para 
saber. Estuda-so porque exis- 
tem, no mundo, phenomenos 
que só o estudo é capaz de ex- 
plicar, e não porque alguns 
desses phenomenos figuram, 
como “pontos”, num program- 
ma de exames. Estuda-se por- 
que o homem tem a obrigação 
de conhecer o mundo em que 
vive g as coisas que o rodeiam. 
Estuda-se, em summa, porque 
estudar é proprio do homem, 
A vida hodiemna tem exigen- 
cias que os nossos antepassa- 
dos não conheceram. Diz-se que 
a força domina o mundo. E 
exacto. Note-se, porém, que é 
uma força produzida pela intel- 
ligencia e não pelo braço. 

Um dos nossos conírades 
queixava-se ha dias, tocando 
neste assumpto, da falta de 
curiosidade intelldetual entre os 
candidatos à matricula na Uni- 
versidade de São Paulo. Jo- 
vens portadores de nomes illus- 
tres, nomes herdados de ante- 
passados que estiveram estrei- 
iamente ligados á historia do 
paiz ou do Estado, desconhe- 
cium as proprias tradições de 
familia. A maioria, porém, con- 
fossou não ter lido nunca um 
livro de literatura. E não fal- 
tou, até, quem ignorasse — co- 
ram populo — qa existencia de 
mais do que um jornal em 
São Paulo, 

Um desses rapazes, admoes- 
todo pelo examinador, retor- 
quiu asperamente: 

— Eu não tenho tempo para 
lêrl 

Não é verdade. Humberto de 
Campos, recordado ao alumno 
pelo professor, lia sob os lam- 
peões de gaz, nas ruas do Nor- 
te, e chegou a ser, no entanto, 
um dos mais estimados escri- 
ptores brasileiros. À leitura não 
toma tempo: contenta-se com 
as sobras do tempo. Pode-se 
têr nos intervállos do trabalho 
e do estudo, e mesmo dos di- 
vertimentos. Não 6 preciso, por 
outro lado, lêr um livro inteiro 
todos os dias: basta que se leia 
uma pagina por noite. Todo es- 
tudemte de escola secundaria e 
bem assim todo universitario 
deveriam adoptar o “nulla dies 
gine linea” de Victor Hugo. 
Uma pagina por dia transtor- 
ma-se em trinta no fim do mez 
e em trezentas e sessenta no 
fim do anno. 

Senhores estudantes, culti- 
vae a curiosidade do espirito | 


Reabrem-se no proximo dia 
15 as escolas secundarias e su- 
periores do Brasil, isto 6, ay 
mnasios e academias, e já sa- 
bemos que por iniciativa de 
um grupo de estudantes catho- 
licos haverá, numa egreja da 
capital, por esse motivo, ua 
missa em acção de graças. À 
exemplo de annos anteriores, 
tambem haverá aquillo a que 
se dá o nome de prélecção incu- 
qural, a cargo de um calhedra- 
tico, principalmente nas esco- 
las universitarias. Nos aymna- 
glos ha de haver o tradicional 
“cavaco” pelos profossores do 
"primeiro dia”. 

Permittam-nos, então, os es- 
tudemtes pcrulistcts, que conver- 
semos com elles, por meio des- 
te artigo, sobre coisas que in- 
teressam co ensino, cos estu- 
dantes, ás escolas e ao paiz. 
Este artigo é o nosso “cavaco”. 
Supponha-se assim que esta- 
mos no alto de uma cathedra, 
não de dedo espetado no ar, 
em altitude. professoral, mas 
de mãos estendidas para os 
alumnos, num gesto de extra- 
ordinaria cordialidade. Muito 
embora sejamos obrigados, ás 
vezes, principalmente por occa- 
stão dos exames vestibulares, 
a desnudar aos olhos do pu- 
blico a falta de preparo dos 
examinandos, gostamos: da ju- 
ventude academica e da ado- 
lescencia gymnasiol. Sentimo- 
nos, no meio delles, como en- 
tre amigos. 

Um “cavaco”, segundo a ai- 
ria estudantina, é uma aula de 
conselhos. Ora, nós temos um 
conselho unico a ministrar aos 
moços e queremos exprimil-o 
por meio de um imperativo: 
Estudae! A divisão do cyclo 
escolar em periodos ou cursos 
(curso preliminar, curso funda- 
mental, curso complementar, 
curso superior) só tem impor- 
tancic sob o ponto de vista da 
conquiste dos diplomas. Quen- 
to qo resto, o que tem impor 
tancia é a conquista de conhe- 
cimentos que nos habilitem, 
não a vencer nesta ou naquela 
profissão, neste ou naquelle 
officio, mas na sociedade em 
geral, como cidadãos. 

Muito pae ha de ter ouvido 
dos filhos, « hora das confiden- 
cias em familia, respostas mais | 
ou menos nestes termos: 

— Só estudo o que está no 
programa, porque o que eu 
quero é passar | 

Contra essa mentalidade do 







































Homenagem do Uruguay á 


memoria de Rio Branco 


MONTEVIDE'O, 8 (Reuters) — Es- 
tá resolvido que n Inauguração do mo- 
numento ao barão do Rio Branco, obra 
do esculptor uruguayo José Belleno, 
colncida com a abertura de grande 
exposição industrial brasileira, que será 
realizada brevemente nesta capital, 

Afim de assistir a ambas as inau- 
gurações, deveré vir a esta capital o 


de linhas e signalização da | 
Central do Brasil 


RIO, 8 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Afim de inspecclonar os 
serviços! de bloqueio de linhas e si- 
gnalização da Central do Brasil, em- 
barcou, hoje, para essa capital em car- 
ro especial ligado ao nocturno des 20 
horas, o st, Romero Fernando Zander, 
assistente da Divisão de Electrificação 


daquella estrada. Waldemar Talcão. 


Correspondencias curiosas 


RIO, 8 DE MARÇO. 


Como o Rotary Clube, a Socledado Internacional de Estudantes vae-se 
irradiando pelo mundo. Já tem no Brasil 3.500 socios em quasi todos os Es- 
tados, 

A sociedade é o resultado de uma juta Feliz do prof. Newton H. Crowel, de 
Vancouver, nos Estados Unidos, o qual pensou em tornar interessante a vida 
cultural dos estudantes norte-americanos fazendo com que elles trocassem 
idéas entro si por meio de correspondencia, Como a troca de curtas era uma 
coisa restricta entre pessoas que se conheciam, o professor Crowel pensou em 
orear um orgam de referencia entre estudantes de ambos os sexos — e, assim, 
dar desenvolvimento a troca de idéas, Esse orgum foi a Sociedade Interna- 
Monal de Estudantes — que de começo não era internacional, mas depois ad- 
quirlu esse caracter porque o sem fundador compreendeu rapidamente o valor 
desse Intercambio entre todas as nações cultas. 


O que se passa no Brasil é, em regrit geral, muito curioso, A correspon- 
dencia entre estudantes incrementia-se no sentido da formação cultural, Pede-se 
e dão-se informações sobre costumes, tendenciis E livros. Muitas vezes opl- 
niões erroncas ou exageradas no terreno literario — mas, natural entre pes- 
noas que não attingiram n maturidade, nem hlologica nem cultural, 

Entretanto, o brasileiro não escapa ás suas tendencias de sensibilidade, al- 
fectiva. Depois das primeiras cartas de assumptos geraes — so a carteação é 
entre cs“dois sexos — logo começa O galantelo e estabelece-se uma especie do 
namoro plutonico, de um platonismo obrigado pela distancia. Nem por isso, 
porém, deixa de ser interessante — interessante e util no sentido dos co- 
nhecimentos. E, dahi — quem sabe? — poderá resultar uma aproximação mais 
intima entro estudantes dos dols sexos e de dois paizes distantes, O destino 
As vezes tem caprichos dessa natureza, 


Mas, a hypothese tambem póde resultar em decepção como no caso da 
costureirinha de uniformes militares, que, amorosa por indole ou por temp2ra- 
mento, sempre que terminava um unifcrme colocava, ocevlto num bolsinho 
interior, um bilhete amavel para quem O vestisse, pedindo resposta para o sei 
endereço, Estava-se no fim da guerra 1914-1918, Depois de gastar muito 
lapis e muito papel sem resultado, afinal certo dia a costurelrinha recebeu em 
Nova York uma carta. Era do soldado n.º tal do regimento X que estava em 
França, Achou graça no bilhete e garantiu que sentiu uma grande sympu- 
thia pela pequena — uma sympathia que poderia transformar-se em senti- 
mento mais sério se um dia viesse a conhecel-a, A rapariga, exultante, fol 
procurar o numero à que correspondia o uniforme — e este, pelo talhe, cor- 
respondia a um rapagão de, pelo nienos, 1,80 de altura. 

Mas, acabou a guerra, O exercito regressou. E, quando o regimento X 
desceu no cães, à costureirinha lá estava, e chafnava pelo numero o soldado 
de seus affectos, Quando este, sabindo de fórma, se apresentou, sorridente, — 
que decepção! Era pequeno é franzino... O rapaz explicou que, não havendo 
uniforme do seu talhe, 0 vago-mestre lhe distribuira aquello mesmo, para que 
o mandasse diminuir. Isto não impediu que se casassem — porque à mulher, 
apesar de saber instinctivamente que lhe cabe uma carga biologica immensa 
va cocameento, não nrescindo de sua funcção primordial na vida, que é gsrantir 
a “genlo da especie”, segundo Steinach. — 3. O. 





































Ministro do Trabalho do Brasil, dr. 


N 


PHRASES CELEBRES 


Os telegrammes que Roma nos man- 
dou na proposito do fnllecimento de 
Atfonso XIII registaram as ultimas 
palavras do Ilustre Bourbon, Sentindo- 
se morrer, Affonso XIH teria chamado 
o principe d. Juán, herdeiro da coróa, 
e lhe soprou nos ouvidos estas pa- 
lavras: 

— Majestade, a Hespanha acima de 
tudo! 

A phrase é eloquente e servirá para 
testemunhar, através dos seculos, à 
nobreza com que o rel desthronado se 
portou no exílio, Apesar de ferozmente 
perseguido pela Republica de Largo 
Caballero, Affonso XIII nunca se des- 
lgou da sua patria, e elle que Lanto 
amou, amou-a acima de tudo, A Hes- 
panha em primeiro lugar. 

Será authentica a phrase attribulda 
ao ultimo rel hespanhol? 

Multo pouca gente acredita em phra- 
ses colebros, “São, em geral, — dizem 
os descrentes — expressões que os 
grandes homens gostariam de ter pro- 
nunciado na hora da morte e que lhes 
são, depois, attribuldas pelos familia- 
res, que as transmittem aos chronistas 
e historiadores”, Outras vezes, — con- 
tinuam — são Inventadas pelos ami- 
gos do extincto para dar uma auréola 
de poesia e um prestigio de civismo à 
sun morte, Não foram pronunciadas 
nem sequer imaginadas. 

As nossas duvidas não chegam aa 
ponto de negar completa authentici- 
dade às phrases celebres. Nós, no Bra- 
sil. nessa espeçialidade, somos verda- 
delros miliionarios, Temos o “In- 
dependencia ou Morte”, com que se 
rasgou o iaco de fita que nos prendia 
e Portugal. Temos, antes e depois, uma 
porção de sentenças historicas. Só “O 
Brasil espera que cada um cumpra O 
seu dever” quanto não vale? 

Aliás, os grandes homens nada per- 
dem com Isso Muito pelo contrario. só 
têm a lucrar. 
































(0) 

or. Intetventor Federal despacha- 
rá, amanhã, 'com os srs. Secretario da 
Justica, Chefe de Policia e Secretario 
do Governo. 











toy 

O dr. J, B. Gomes Ferraz, Secre- 
tarlo do Governo, por intermedio de 
seu assistente militar, tenente René da 
Silva Velho, visitou, ante-hontem, o dr, 
Sato Brand, director do Departamento 
das Munieipaitdades do Estado do Rio, 
que-se acha em visita a esta capital. 
(0) 

Estiveram, ante-hontem, no gabine- 
te do dr. J. B, Gomes Ferraz, Secre- 
tarlo do Governo, os srs. drs. Horacio 
Azevedo, dr. Moreira Vita, Damiro Vi- 
ta, dr. José Carvalho Sobrinho, Prefel- 
to de Sento André, e dr. José Nascher, 
(n) 

Estiveram, hontem, no gabinete do 
sr. Secretario da Agriculuura, os srs. 
Miguel Ignacio Bravo, consul do .Chi- 
ir em' São Paulo; |), Manuel Cnsa- 
nova, director de Sanidade Vegetal do 
Ministerio da Agricultura do Chile e 
Menezes Sobrinho, em visita de corte- 
zia A 5. eXC., 

















(0) 

O dr. Goffredo T. da Bilva Telles, 
presidente do Departamento Adminis- 
trativo do Estado, acompanhado de 
sua exma, sra,, d, Carolina Penteado 
da Silva Telles, compareceu, ante-hon- 
tem, ao sarau de arte, offerecido no 
palacio dos Campos Elyscos, pelo exmo. 
gr. dr. Adhemar de Barros, Interven- 
tor Federal no Estado, e exma. se- 
nhora. 











(0) 

Esteve, hontem, no gebincte do pre- 
sidente do Departamento Administra- 
tivo do Estado, o major Gentil de Cas- 
tro Filho, chefe da casa militar da In- 
terventoria Federal no Estado, em vi- 
sita de cortezia go dr, Goffredo T. da 
Bilva Telleg, 











to) 
O dr. Goffredo T. da Silva Telles, 





trativo do Estado, compareceu, hontem, 
no embarque, para o Rlo, no Campo de 
Congonhas, do gr, coronel Danton 'Tel- 
xeira, officinl de gabinete do sr. Mi- 
nistro da Guerra, 








(0) 
Esteve, hontem, no gabinete do dr, 
Francisco Prestes Mnia, Prefeito da 


re Porto, alto funccionario do Danco 
do Brasil no Rio de Janeiro, em vi- 
sita de cortezla a 5, CXC.. 

(0)— 

Do st. Junqueira Ayres, da Commis- 
são de Estudos dos Negocios Estaduaes, 
o sr. dr, José Rublão, director-geral 
do Denartamento das Municipalidades, 
vecebeu um telegramma de felicitações, 
pela sua investidura nessas funeções, 
to) 

Foram recebidos, hontem, pelo sr. 
dr, José Rublão, director-geral do De- 
partamento das Municipalidades, os 
srs. José Cintra de Almeida, Prefeito 
Municipal de Serra Negra; Antonio Si- 
niões, Ariovaldo Villa, dr, Zozimo de 
Abreu e Celso Valinl, 
to) 

O dr. José Rublão, director geral do 
Departamento das Municipalidades, 
recebeu hontem, do dr, Salo Brand, 
director do Departamento das Munl- 
cipalidades do Estado do Rio, que Te- 
centemente esteve em visita à nossa 
capital, o seguinte telegramma: 

“Apresento despedidas a v. exe, fi- 
cando grato pela nttenção que me fol 
dispensada pelo funecionalismo desse 

















Departamento, destacadamente pelo 
digno sub-director geral, Saudações 
cordines”. 





(0) 
Fol exonerado, a pedido, o dr. Hen- 
rique Jorge Guedes, professor calhedra- 
tico da Escola Polytechnica, da Uni- 
versidade de São Paulo, do cargo de 
director da mesma Escola, 
(0) 
Foi nomeado o dr. 





a 








Antonio Carlos 


cola Polytechnica, da Universidade de 
São Paulo, para exercer o cargo de di- 
restor do mesme estabelecimento de en- 
sino superior. 








Analysadas "5 aguas de Para- 


quass., em Minas 


BELLO HORIZONTE, 8 (Via aé- 
rea) — As fontes minerzes existentes 
na cidade sul-mineira de Paraguassu”, 
devidamente  unalysados nos labora- 
torios da Saude Publica de Bello Ho- 
rizonte accusarum qualidades curail- 
vas des molcst = do-estomago e in- 
testinos. 



























presidente do Departamento Adminis- E civil Antonio Marinseck a mul- 


capital, o sr, dr. Oswaldo de - 


em em 


Cardoso, professor cathedratico da | 


NOMES PROPRIOS 


Contam-nos que, no norte de Mi- 
nas, RO nascer uma criança, 05 paes 
lhe puzeram o nome de Cirurglão 
Dentista. Bonito nome! A principio, 
considerando-o, dá vontade de descom- 
pôr os pres, Caramba! Polis então 
é possivel que haja quem baptize um 
filho com semelhante cnormidade 
onomastica? Se, porém, considerar- 
mos melhor o cnso, veremos que não 
ha motivos para indignação. Filhos 
pequenos, filhos recem-nascidos, fa- 
zem aos pres perder n cabeça, como 
se diz no francez. E' evidente que os 
paes de Clrurglão Dentista, suffocados 
de felicidade com o seu nascimento, 
perderam a cabeça, De resto, devem 
ser ignorantes. Que nome haveriam 
de pôr ao “robusto pimpolho"? Sôou- 
lhes bem a expressão Cirurgião ' Den- 
tista, que de certo ouviram pronun- 
clar a alguem, Pols fol o quanto bas- 
tou, Aqui estava o nome que procu- 
ravam. . E ainda bem que perderam x, 
cabeça com um filho, porque hoje é 
multo commum perder-se a cabeça 
com cachorrinhos... 

Nesta historia de onomastica temos 
visto colsas do arco da velha. Nomes 
dos mais estapafurdios apparecem com 
frequencia nos Jornaes. Lembra-nos 
que ainda ha pouco estava sendo con- 
vosado para comparecer numa repar- 
tição aqui da capital, afim de “tratar 
de nssumpto de seu Interesse”, um 
certo Fulano de tal Arroto, Vejam 
só: Arroto! Não será demais, portanto, 
que topemos, tambem, amanhã, por 
ahi, com algum Bicarbonato. 

Tem havido quem suggira, como 
coisa da mais alta conventencia, um 
como policiamento de nomes proprios, 
Evitar-se-lam, se esse policiamento 
fosse severo, certas extravagancias do 
Lypo que vimos apontando. Mns: isto 
não será impor uma limitação no pa- 
trio poder? Afinal, nllegarão os pres 
que lhes é privativo, que lhes é ex- 
clusivo, o direito de dar nomes aos 
filhos. E esta allegação parece-nos 
incontestavel. 

Ha colsas curiosas. Sabe o leitor 
que Jacob, Jayme, Thingo, são fór- 
mas de um mesmo nome, isto é, va- 
riações ou derivações da palavra Ja- 


cobus? E não poderá haver numa 
casa dois irmãos, um Jacob, outro 
Jayme? Como não? Por signal que 


não vemos nisto inconvenlente algum, 
Citamos o facto apenas como eurlo- 
sidade. As variações em torno de Ja- 
cobus são mais ou menos: estas: Ja- 
cob, Isgo ou Thiago, Giacomo l(ita- 
Hano), Jacques (francez), James (In- 
glez), Jayme, 

Voltemos, porém, no: nosso princi- 
pal assumpto: será viavel m. Institul- 
ção de um/ policiamento de nomes 
proprips? facão seria, que se 
colhessem. blgumas respostas a esta 
questão, principalmente entre os nos- 
nos Juristas, 7 





(o) 


O vice-consul americano em S. Pau- 
lo, sr. John Hubner IL segulu para 
Santos, onde deverê servir pelo tempo 
de 60 dias, em substituição ao vice- 
consul sr, Arthur G. Parsloc, que aca- 
ba de ser licenciado. 








Aviador civil multado pelo Minis- 
terio da Aéronaulica 


RIO, & (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Por transgressões pre- 
vistas no Regulamento a que se refere 
o decreto-lei 678 de 12 de 1938, 0 Mi- 
nistro da Aeronautica applicou no 


ta de 3005000, penalidade minima em 
attenção & ter sido esta &» sum primei- 
ra falta, 

Proprietario de um avião “Porte- 
field CP-50”" marea PPGAK, estava, 
de accórdo com o termo de responsa- 
bilidade assignado, obrigado a utilizar- 
se do avião somente para Instrucção 
o treinamento de alumnos da “Escola 
de Aviação Marinseck”, excluindo a 
possibilidade de ser o mesmo appare- 
lho utilizado em viagens de recreio ou 
para transporte. 


Em 30 de novembro do anno findo, 
foi verificado não se encontrar no ae- 
rodromo de Ribeirão Preto o referido 
npparelho, tendo o zelador do campo 
informado que o mesmo estava em vla- 
gem: Procedidos pelo D. A, CG. a verl- 
ficação da transgressão, o Ministro 
Salgado Filho ouviu o Infractor. 


Visifa de esportistas brasileiros ao 
Chefe da Nação 


RIO, 7 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Os nadadores brasileiros 
que conquistaram o campeonato sul- 
americano de natação, estiveram no 
Palacio Rio Negro chefiados pelo ar. 
Luls Aranha, em visita so sr. Presi- 
dente da Republica, 


Durante a audiencia o chefe da de- 
legação, sr. Paulo Hellborn accentuou 
a disciplina, o patriotismo e n força de 
vontade de todos os membros da equi- 
pe, o que lhe valeu por parte dos de- 
mais concorentes, o5 malores elogios e 
louvores, 


O Presidente Getulio Vargas, depois 
de uma serie de perguntas aos nossos 
nadadores, declarou que havia acom- 
penhado pela imprensa, com o: maior 
interesse, o desenrolar das provas e 
que naquelle instante desejava expres- 
sar a todos suas sinceras felicitações. 

A! tarde o Interventor Amaral Pei- 
xoto e senhora receberam, no Palacio 
Itaborahy, a visita dos nossos patrl- 
clos, que conseguiram magnífico trl- 
umpho no campeonato de Vina Del 


.*. 
Do sr. Luis Aranha, presidente da 


recebeu o sr, Gustavo Capanemã, titu- 
lar ds pasta da Educação, o seguinte 
telegramma: 

“No momento que regressam go Bra- 
sil os jovens nadadores que honraram 
de mancira tão excepcional nosso €5- 
porte nautico, permitta v. exe. vir 
agradecer-lhe vivamente o alto patro- 
cínio e protecção que v exo. dispen- 
sou à essa nossa embaixada. 


































ANTIPATHIA VOCABULAR 


João Pnraguassú, autor de excellen- 
tes paginas de memorias, que O “Cor- 
relo dn Manhh" divulga regularmen- 
te, contou, ha poucos dias, que um 
ux-Ministro da Agricultura, 0 sr, José 
Bezerra, deixou, certa vez, de dar ou- 
vidos a um inventor de mais uma dro- 
ga destinada an matar as formigas, 
só por causa de uma palavra. 


O homemzinho tinha descoberto O 
“fraco” de Bezerra, que era, antes de 
ministro e de político, agricultor. Con- 
seguiu insinuar-se-lhe na sympathia e 
era, então, recebido no ministerio com 
a malor facilidade, mesmo em horas 
de grando occupação para 0 Utular da 
pasta, Agricultor, conhecendo e deplo- 
rando as devastações que produzem as 
formigas nos. nossos campos, O Minis- 
tro Bezerra Interessava-se pela formi- 
cida c pelo Inventor. 

um bello din, entretanto, Bezerra 
deixou o Inventor no seu gabinete de 
trabalho e fol directamente falar com 
o seu secretario particular, que era 
Bastos Tigre: 


— Se o senhor fizer esse homem 
(referia-se no Inventor) entrar mais 
uma vez na minha sala, não set o que 
sou capaz de fazer! Peço que lhe seja 
prohibida a entrada em qualquer pon- 
to do Ministerio! 


Fol-se ver, mais tarde, o que tinha 
acontecido o descobriu-se que o in= 
ventor falára em “tentame”. Ora, 
José Bezerra tinha verdadelro idiosyn- 
crasia pelo vocabulo, Não podia siquer 
ouvil-o. 

Poder-se-lam citar, a este respeito, 
innumeros exemplos de antipathin vo- 
cabular. E é Justamente essa antipa- 
thia que, gencralizando-se facilmente, 
acarreta a morte das palavras, Quem 
nos dá noticia, por exemplo, do adver- 
bio “entrementes"? Está desappare- 
cendo e é bem possível que o “outro- 
sim" acabe tomando o mesmo cami- 
nho, O povo é soberano: toma anti- 
pathia por certas palavras como por 
certas homens, E não ha nada que o 
faça voltar atrás. 

Temos certeza de que o proprio lel- 
tor, a estas horas, está dando um ba- 
Janço intimo nas palavras de que não 
gosta... 





Concurso para conlador do Minis- 
ferio da Fazenda 


RIO, 8 (Da nossa suceursal, pelo 
telephone! — Os trabalhos do concurso 
para as carreiras de contador do Mi- 
nísterlo da Fazenda e contador e con- 
tabilista de qualquer Ministerio, terão 
inicio a 16 do corrente, no Rio de Ja- 
neiro, São Paulo, Bello Horizonte, Re- 
cite, Bahia e Porto Alegre, 

As dates dos exames são as seguin- 
tes: dla 16 — contabilidade geral, con- 
tabilidade applicada à administração 
publica, escripturação mercantil; dia 
17 — contabllidade applicada aos ban- 
cos e empresas industrines; dia 18 — 
mathematica e estatistica, dla 19 — 
portuguez; dia 20 — legislação fis- 
cal, 

Em São Paulo, as provas serão tea- 
lízadas na Escola de Commercio “Al- 
vares Penteado”. 


"Perspeclivas internacionaes da 
Amazonia no quarto seculo do 
descobrimento do rio Mar” 


———— 


RIO, 8 («Da nossa succursal, pelo 
Lelephone) — O ministro Bernardino 
de Sousa iniciará a sério de conferen- 
cias organizadas pelo D. I. P, para o 
anno. corrente, falando sobre as 
“Perspectivas Internacionaes du Ama- 
zonta no quarto seculo do descobrimen- 
to do Rio Mar", 


O conferencista dissertara sobre a 
Amazonia, sua grandeza c suas possi- 
bilidades em funcção da conferencia 
regional proposta pelo Presidente Ge- 
tulio Vargas. 


Commemarando o Peru', a 12 de fe- 
vereiro de 1942, o quarto centenario 
do descobrimento do rio Amazonas por 
Orellana, o orador relembrará u ma- 
ravilhosa travessia do descobridor e 
mostrará a justa razão dessa comme- 
moração que terá ussim um significa- 
do especial nas aspirações e proposi- 
tos pan-amerlcanistas dos povos do 
continente, 


Dirá, finalmente, da repercussão da 
idéa lançada pelo Presidente Getulio 
Vargas, demorando-se em considera- 
ções de ordem internacional e esbo- 
cando varios problemas que poderão 
ser objecto das discussões dessa pro- 
missora reunião, 


A conferencia do ministro Bernar- 
dino de Sousa se realizará no Palacio 
Tiradentes, terça-feira, 11 do corren- 
te, às 17 horas e um quarto, sendo 
franca a entrada. 


Medidas de repressão aos vôos 
baixos 


RIO, 8 (Du nossa succursal, pelo 
telephone) — Ha dias, o Ministro da 
Aeronautica baixou uma portaria de- 
terminand cas providencias necessarias 
ás directorias do Ministerio, no senti- 
do de serem terminantemente prohibi- 
dos os vôos baixos sobre as cidades ou 
aglomerações humanas, 


O sr. Salgado Filho dava,  essim, 
uma demonstração de que estava dis- 
posto a fazer cumprir o regulamento 
existento desde 1938. 

O primeiro caso que surge, depois 
da portaria ministerial, se relaciona 
com o vôo baixo realizado pelo piloto 
civil João Gentil Filho, O titular da 
Pasta da Aeronautica determinou ao 
Departamento da Aeronautica Civil 
que o referido piloto fosse intimado a 
apresentar defesa em quarenta e olto 


Confederação Bresileira de Desportos, | horas da accusação que lhe foi feita, 


Ao mesmo tempo, o Ministro cha- 
mou a attenção do Fluminense Yatch 
Clube para que exerça maior fiscali- 
zação sobre a sahida de aviões de seu 
campo, exigindo sempre a legalização 
e permissão de vôas mos pilotos legal- 
mente habilitados no D. A. O. léto 
é, registados, sob pena de ser respon- 
sabilizado pelas intracções e irregula- 
ridades praticadas, 


E Domingo, 


o s/D DIABO DEPOIS DE VELH 


otas e Commentario* 
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(Para o “Correio Paulistano”) 


Louls Thomas recolheu alguns con- 
celtos de Casanova sobre o amor. '0 
Amor — dizin elle — nada mais é se- 
não curlostdude”, “Sempre me pare- 
ceu — ucorescentava — que O prazer 
do amor sem o prazer da palavra, nho 
merece O nome de prazer, & não co- 
nheço gozo mais estupido do que o que 
pudesse proporelonar-nos mulher muda, 
ainda que muito formosa". “Nós nos 
fazemos entender sempre por melo de 
gestos. Ao fim de algum tempo, po- 
rém, esse exercicio cansa, pois os ges- 
tos servem rpenas para os momentos 
culminantes”. “A novidade é o tyrano 
da nossa alma. Sabemos que aquilio 
quo não vemos é ekual áquilio que Já 
vimos. Ainda assim, somos curiosos € 
desejamos  convencer-naos por expe- 
rlencia propria”, 

Bastam as maximas acima reprodu- 
zidus para pôr em relevo os dois traços 
fundamentaes do temperamento amo- 
roso do aventureiro veneziano: ousndia 
e Impudencia, Durante certo periodo 
da sua vida essas duço “virtudes” fa- 
zem de Casanova um triumphador. Não 
só entre as mulheres, Tambem entre 
os homens, Tenho por provado que & 
victoria entre os homens sorri mais 
facilmente aos que venceram primeiro 
entre as mulheres. A observação mos- 
tra-nos que a pratlea do amor torna 
os homens optimistas: dá-lhes desem- 
penho e coragem. Os grandes amoro- 
sos nunca serão grandes timidos. 

Em Casanova (o Casanova de 1760), 
a audacia não conhece limites. Octave 
Auhry, em seu romance “Le hit du rol”, 
que glra em torno de Casanova, Luis 
XV e Mademoiselle de Romans, re- 
fere este episodio: representava-se em 
Paris, naquelle anno, no “Palais- 
Royal”, n opera “Nupolas Venezla- 
ras", Toda Versalhes se comprimia no 
theatro, Madame de Pompadour lá es- 
tava. Estava lá o rei. Casanova, na tri- 
buna de Morosinl, embaixador de Ve- 
reza, tinha 4 seus pés wy corações das 
mulheres que não tiravam os elhos fa- 
gulhantes de cima delle. 

Corrido o velario, appareceu no palco 
u praça de São Marcos, num dia de 
Carnaval, A praça está cheia de mas- 
carados, que cantam e dansam, De re- 
pente, porém, cessam os rumores, Nin- 
guem dansa mais. Ninguem mais can- 
ta, Entre alas de mascarados surgem, 
na praça, 0 Doge e os seus doze conse- 
lhelros, Vêm vestidos de purpura, E eis 
que a platéa, justamente quando es- 
perava algo de solenne, vê o Doge sahir 
dansando no meto do palco, seguido 
pelos graves conselheiros, 

Todos riem. Mas riem em surdina. 
Tão em surdina que a estrepitosa gar- 
galhada de Casanova rebóz com escan- 
dalo no theatro, Nos theatros de Paris 
ninguem ria alto. O embaixador de 
Veneza, com o cotovelo, repreende o 
Cavalheiro de Seingalt. Chispam sobre 
elle olhares indignados, Da Tribuna da 
Pompadour, vizinha de Casanova um 
gentilhemem, coberto de condecorações, 
volta-se, de olhos Injectados, para o 
aventureiro, e a meia voz Inquire: 

— O cavalheiro de onde é? 

— De Veneza, senhor, De Veneza, 


onde os Deges não dansam, — respon- | queixa contra a academia e contra os 
deu seccamente, em voz alta, o aven- | modelos, elle, que, outrora, só amava 


tureiro. 








D ensino primario em Minas 


GERALDO MENDES BARROS 


RIO, 8 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Na Federação, o Estado de 
Minas vanguardeia o movimento de re- 
novação do ensino primario, 

A reforma Francisco Campos, no go- 
verno Antonio Carlos, introduziu medi- 
ficações substanciaes na organização 
do ensino e nos methodos pedagogicos, 
Data de então a Escola de Aperfeicoa- 
mento, para profesoras, hoje um or- 
ganismo padrão do ensino brasileiro, 
Educadores europeus, todos grandes no- 
mes da pedagogia contemporanea, ali 
regeram cursos, 


Annusimerite, a Escola recebe a ma- 
trleula de numerosas professoras do in- 
tertor, escolhidas entre aquellas que de- 
monstram maior interesse pelos proble- 
mas educaciondes. Assim, o Estado con- 
seguiu um corpo numeroso de professo- 
ras especializadas, que são destacadas 
para orientadoras technicas e directo- 
ras dos grupos escolares, 

Não se esqueceu o governo da reor- 
ganização do ensino normal. Aglu, as- 
sim, com sabedoria, no seu plano de 
dar maior efficiencio ao ensino prima- 
rio, Principiou pela base: o preparo do 
professor, 

Os governos seguintes continuaram 
na mesma trilha, Não só cuidaram do 
aperfeiçoamento dos methodos: pedago- 
gicos, como tambem se esforçaram no 
sentido de espalhar novos estabeleci- 
mentos de ensino primario, por todos 
os recantos do Estado, afim de que 08 
beneficios da alphabetizução alcancas- 
se o maior numero possivel de crian- 
ças em edade escolar, Qualidade e 
quantidade dentro desse binomio vem 
se desenvolvendo todo o esforço dos 
dirigentes montanhozes em pról do en- 
sino primário. 


No programma de governo do sr, 
Benedicto Valladares, os problemas 
educacionaes occupam lugar de desta- 
que. Haja vista por exemplo, ns suas 
realizações bem orientadas e corajosas 
no sector do ensino profissional. O en- 
sino primario, por outro lado, vem me- 
recendo todo o carinho da sua admi- 
nistração. Cresce annusimente o nu- 
mero de grupos escolares, escolas ret- 
nidas e ruraes, Ao mesmo tempo, cul- 
Ena da questão da efficiencia do en- 
sino, 

A esto respeito, exige commentario o 
relatorio, enviado pelo director da De- 
partamento de Educação de Minas Ge- 
raes so Instituto Nacional de Estudos 
Pedagogicos, mostrando os resultados 
das medidas que vêm sendo adoptadas 
no sentido da melhoria do rendimen- 
to, do ensino primario do Estado, nos 
dois ultimos annos. Taes providencias 
redundaram em augmento sensivel da 
efficiencia do ensino, o que se expri- 
me tambem em economia para os co- 
fres do Estado. 


Verificando | que “o primeiro anno 
vinha retendo uma percentagem de 
alumnos correspondente a ceroa de 
50ºº de toda a matricula”, decidiu o 
Departamento examinar as causas de 
tal desequilibrio, 


Estudando o phenomeno nos seus va- 
rios. aspectos, quer quanto nos facto- 
res refcrentes Bos alumnos, quer quan- 


programma ec dos methodos de pro- 
moção adoptados, puderam ser toma- 
das medidas seguras, que, em breve, 
modificaram bastante a situação. 

A homogenização das classes foi um 
dos pontos atacados logo de ínicio, Pa- 
ra conseguil-o, foram utilizados “tes- 
tes iníciaes applicados com criterio, e 
reajustamento ao final do 1.º trimes- 
tre, medidas cffícazes, quanto so 1.º 
anno novato; a edade, a escolaridade 


9 de Março de 1941 


| rizada! 


to aos que dependiam do professor, 


srs, Le Gras e R. Véze, em estudo não 


q e e, 


FRANCISCO PATI 


— pe Veneza? Logo vi. Lembro-me 
de ter rido muito nos thentros da sum 
terra, 

— Pode ser, senhor, — retorquiu Cas 
SUNOVI. 

E em voz ainda mais alta, como se 
fallnsse para w assistencia Inteira: 


— Garanto-lhe, porém, que em Vos 
neza ninguem lhe pediu contas da sua 


Quem era O companheiro da Pom- 
padour? Richelieu. Disse-o aos ouve 
dos de Casanova o: embaixador Mora- 
sini, 

— Não Importa, — aecrescentou 
veneziano. — Nem o diabo me Impe- 
diria de rir. E o senhor Richelieu não 
é o diabo. E', quando muito, primo do 
diabo, ; 

Era assim Casanova, na mocidude. 
Do que foi na velhice, dizem-nos os 


muito recente, A decadencia do famo- 
so aventureiro veneziano começa em 
Trieste, quando, em 1772, ahi passou 
a resldir. Para reingressar em Venrea, 
que o não quer, recorre o temivel “con- 
quistador” a todos os estratagemas, 
ainda mesmo os mais indignos, prin- 
cipalmente os mais Indignos, Offerece- 
se para “confidente” nos Inquisida- 
res da Serenissima Republica. Depois 
de varias tentativas Inuteis, obtem, em 
1774, o descjado salvo-conducto, Ens 
tra em Veneza e é festivamente rece- 
bido por velhos amigos. Casanovit con- 
ta, então, quarenta e nove annos. Ve- 
neza mudou muito. As mulheres — ah, 
as mulheres! — passam perto dell» dr 
coração tranquilo, Sua presençr, na 
cidade, não tira o somno aos galás, 
como outrora, quando tinha vinte + 
cinco annos. 

Que ha de fazer na velhice quem 
passou a Juventude nos braços das mu 
lheres? 


Casanova faz versos. Em honra das 
mulheres? Não. Em honra do Grand 
Conselho, 

As Musas, todavia, não estão, coma 
as mulheres, ao alcance de qualquer 
mão, OQ aventureiro desiste, por isso 
de ser pocta. Faz-se jornalista, Drsuja 
ser diplomata. Escreve livros. Lembra- 
se de Voltaire. Lembra-se do Amor, 
seu grande amigo, e escreve contra 
o Amor! 

Mas tudo falha. Para conseguir da 
Serenissima Republica a pensão que 
ha de matar-lhe a fome, Casanova 
volta a ser “confidente”, Reparte com 
a costureira Francesca Buschint o pão 
da miscria e o pão do opróbrio, Fran- 
cesca Buschini tem mãe, tem irmãos. 
Todos vivem do seu trahalho. Que im- 
porta? Só quando os genros são jnvens 
é que as sogras são “sogras”. 

O grande aventureiro estã por tudo, 
Descobre que o Theatro San Cassiann 
é frequentado por mulheres alegres 
homens suspeitos, € denuncia-o ums 
Inquisidores. Chegando ao seu conhe: 
cimento que ha, na cidade, uma aca- 
demia de pintura onde os modelos sr 
exhibem nús, Casanova não perde tem: 
po: vae mos Grandes Inquisidores e di 


exactamente o nú... 


o 


eo grau de adeantamento offereceram 
as normas para a classificação do pri- 
meiro anno repetente”, Não foram es- 
quecidas providencias visando melhor 
assistencia Lechnica ao professorado 
Por ultimo, em 1939, fot lançado, em 
cinco grupos da capital e em algur: 
do interior, e, em 1940, em todos os 
grupos de Bello Horizonte, um noso 
programma de ensino, flexivel e ajusta- 
vel às necessidades de cada estabele- 
cimento. 


O resultado dessas medidas não «o 
fez esperar; A percentagem de repeten- 
tes no 1,º anno, que, em 1938, era d 
55 por cento, cahia em 1940, para 43 
por cento, e a percentagem de alu- 
mnos novos, que em 1938, era de 4% 
por cento, eelva-se n 52 por cento 


Sobre o valor economico das meil- 
das adoptadas assim se exprime o di- 
rector do Departamento de Educacio 
do Estado de Minas Gernes: 


“O Estado assiste a quast Lrezenta 
mil crianças, Dessas cerca de mil 
concluem o curso annusimente, Lo 
go, abrem-se vagas para egual nume- 
ro de, alumnos novatos. Outra fosse 
marcha do escolar, em vez de vinte m!!, 
poderiam attinglr, por exemplo 
senta mil as conclusões de curso, d4 
escolas, apenas por esse motivo, atol 
deriam a um numero de alumnos no- 
vos tres vezes maior. Compreende-se 
além disso, a grande economia que 
esse progresso representaria pars o era 
rio publico. Afim de formar um dim 
concreto de que vimos. nssevermius 
accrescentemos que, nesta capita! «mM 
1938, sendo a matricula de 17,9% 1 
registando-se entre promovidos e un 
provados, 9,511: alumnos, despendot-s0 
com o professorado a Importancin dº 
3.183:6005000, O custo do alumno qm+- 
triculado foi assim de 18395578 * 0 
alumno approvado ou promovido 
333$728. Já em 1939 esse custo bi 
xou, respectivamente, para 1695401 € 
51158293”, 


em 


Conferencia do ministro Bernar: 
dino de Sousa no D. |. P. 


RIO, 8 (Da nossa succursal, 1º” 
telephone) — O ministro Bernardino 
de Sousa, iniciará a série de conferti- 
clas, organizada pelo DIP, para o cor 
tente anno, falando sobre; “Perspecti- 
vas nacionaes da Amazonia no quot!” 
seculo do descobrimento do Rlo-mar - 


O conferencista dissertará sobre 4 
Amazonia, sua grandeza e suas post- 
bilidedes, em funcção da conferencia 
regional proposta pelo Presidente Ge 
tulio Vargas. 

Commemorando o Perú s ll de fevt- 
reiro de 1942, 0 4.º centenario do dts- 
cobrimento do rlo Amazonas por Ore!- 
lan, o orador relembrará a marat- 
lhsoa travessia do descobridor e mor 
trará a justa razão dessa commemora- 
ção que terá assim um stgnificado es” 
pecial nas aspirações e propositos par 
americanistas dos povos do continente 

Dirá, finalmente, da repercussão da 
tdéa Iançada pelo Presidente Getullo 
Vargas, demorando-se em considerar 
ções de ordem Internacional, e  abor- 
dando varios problemas que poderão? 
ser objecto das discussões nessa pros 
missora reunião, 


A conferencia do ministro Berna'- 
dino de Sousa se renlizará no Pala 
elo Tiradentes, sob a presidencia do 
tê Oswaldo Aranha, no proximo di 








Cite 





- 


sr. Gilberto Amado a ser uma dessas 


— Domingo, 9? de Março de 1941 , 


O seculo XVIII e a forma- 


ção da sciencia economica 


CONFERENCIA DO PROFESSOR PAUL HUGON NO AUDITÓRIO 
DA CAIXA ECONOMICA FEDERAL 


Sob o thema geral: “O seculo XVII 
e a formação da Selencia Economica”, 
o prof, Paul Hugon vem realizando, 
com grande successo, no auditorio da 
Caixa Economica Federal, interessan- 
tes conferenclas, 

Nesse sentido, perante numerosa &s- 
gistencia, 8. 8. fez hontem, no mesmo 
locol, e» sua quarta palestra, Iniclal- 
mente, lembra, de um modo geral, os 
traços principaes que onracterizavam O 
pensamento economico dos primordios 
do seculo XVII. E prosegue: 


“Ele se apresenta então sob forma 
fragmentaria, disse ss, — dando ex- 
plicação parcial de certos phenome- 
nos, aconselhando receitas de “arte”, 
afim de se obter resultados de ordem 
pratica; não a theoria de conjunto; 
Não ha solencia economica, Por outro 
Jado, em todas suas manifestações, O 
pensamento economico é, quosl sem- 
pre, intervencionista e estatista, O In- 
tervencionismo se manifestou desde a 
metade do seculo XV e constituiu a 
essencin do mercantilismo das trocas 
e da producção, A agricultura que se 
havia sacrificado em pról da Industria 
e do Commercio encontra-se em situa- 
cão desesperadora, O Estatismo é o 
fim para o qual se dirige como conse- 
quencia mesmo das medidas economi- 
cas que se desenvolveram nos seculos 
precedentes. Busca-se; riqueza pars o 
soberano ou para o Estado; o homem, 
individualmente não entre nas cogita- 
ções economicas, 

Com o seculo XVIII esses tres cara- 
cteres do pensamento economico vão se 
modificar. 

De um Indo será a Economia Politlr 
va que se constitue como sclencia; de 
outro, em rescção contra o Estado de 
facto anterlor, o pensamento economi- 
co se apresenta nitidamente lberal e 
individualista. 

Essa formação e transformação se- 
guintes são obra dos Economistas Phy- 
siocratas francezes e dos economistas 
inglezes que, nas passadas de Adam 
Smith, formam & sclencia classica, 

Os physlocratas constituem a pri- 
meira “escola”! economica, Boba di- 
recção de Quesnay, medico do rei, um 
grupo de economistas — Dupont de 
Nemours, Mercier de la Riviére, Mira- 
bcau, o nbbade Besudenu, Le 'Trosne, 
entre outros, vão procurar as unifor- 
midades que ligam e explicam os phe- 
momenos economicos. Mostram que 
uma “ordem natural existe” geradora 
das leis physico-sociaes, e uma “or- 
dem providencial”, geradora das leis 
BOciRes, 

A ordem natural é evidenciada por 
Quemmay no seu celebre “Tableau 
Economique” (1758). A clrculação da 
riqueza, comparada é do sangue, 
ahi descripta. de maneira nova e in- 
teressante. A agricultura, geradora do 
“producto Mquido” tem o lugar. pre- 
ponderante — allás dá-se a ella uma 
exagerada, exclusiva importancia 
na producção, Do estudo da ciroula- 
cão da, riqueza entre o meio economico 
e o social, os physiocratas deduzem 
jeis. Mostram que tal circulação não 
se processa po acaso, obedecendo uni- 
formidades; e assim fundam os prl- 
mordios da sciencia economica, 

A noção de ordem providencial os 
conduz afíirmar & evidencia da har- 
monia reinante entre o Interesse In= 
dividual e o geral. Dessa evidencia 
deduzem leis soclaes que prescreyvem & 
livre-concurrencia e a herdade eco- 
nomica. “Laissez faire, lalsses pas- 
ser” é o “leit-motiv” que marcará as 
multiplas applicações de suas Idéas., 

A formação da selencia economica 
ka: proseguirá e irá se aperfeiçoando 
graças “á contribuição da escola clas- 
Eica.. 

Destaca-se nhi & personalidade de 
Adam Emith; é elle o chefe da escola 
o juntamente com os physlocratas é 
considerado o fundador ds ecencle, 
economica, 

E' a Emith, Ricardo, Malthus e 
Stuart Ml que a escola classica in- 
gleza deve a originalidade de suas 
concepções. 

“e traços principaes dessa escola 
Eão: 

Elin é uma escola “individualista”, 
8 nesse sentido, estuda o homem, o 
homem abstracto que vive em todos 
os tempos e todos os paizes, E nisso 
ella é uma reacção às escolas ante- 
rlores. E sendo individualista ella 
está em harmonia com a corrente 
philosophica do seculo XVII que sob 
a prodigtosa impulsão de Montesquieu, 
Rousseau, Cordorcet conduzirá a uma, 
transformação parallela da organiza- 
cão economica e social. Esse cara- 


Eorrpaaed Lero so reb teto ted aterro tidas co rassda titia 


LIVROS NAN 
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cter individualista se accusa na escola 
classica pelo abuso do methodo abs- 
tracto. E assim, — em Ricardo, por 
exemplo — nem sempre as theorias 
tem o correspondente spolo dos fa- 
ctos, * 

Em segundo lugar, & escola olassica 
é cosmopolita; ahi uma consequencia 
do methodo abstracto que ella empre- 
ga, e que a conduz a conclusões de 
ordem geral. A abstrácção de espaço 
e tempo leva a elaboração de certas 
theorias estaticas que são concebidas 
tóra dos limites nacionaes, 


Ella é, além disso, uma escola pes- 
simista; a theorla da população de 
Malthus explica esso caracter, e ques! 
todas as theorias da escola se apotam 
nella. Be pessimistas nas suas theo- 
rias a escola classios é liberal nas 


MANEIRAS DE TRABALHAR 


Jean Jacques Brousson, que fol, du- 
rante alguns annos, secretario par- 
ticular de Anstole France, revelou O 
estranho processo que este mestre do 
estylo utilizava para conseguir os pri- 
mores de sobriedade e clareza, que to- 
dos admiramos. Começava por escre- 
ver tudo quanto lhe vinha é cabeça; 
depois, em successives Jeituras, la cor- 
tando as inutilidades, os excessos, &s 
redundancias, es reeptições de termos 
ou de consonancias. Multas vezes, o 
pd primitivo ficava reduzido & me- 
e, 

Marcel Prevost, outro escriptor ad- 
miravel, segue methodo inverso, Come- 
ça por escrever um resumo do roman- 
ce, que imaginou. Deixa passar algum 
tempo e, tendo relido esse resumo, faz- 
lhe ums primeira ampliação. A's ve- 
zes, chega a executar quatro ou cinco 
esboços, antes de se declarar satisfeito 
com a obra definitiva, 

.* * 


RE EIÇÃO de um veterano humo- 
rista: 

— Imaginemos uma comedia em um 
acto, que durs meia hora. Durante 
vinte e sete minutos o publico ri per- 
didamente mas os tres ultimos minu- 
tos não lhe arrancam uma gargalha- 
de sequer, Desastre, 'Toda a gente sãe, 
dizendo que essa comedia é de uma 
insupportavel sensaboria, Be, so con- 
trarlo, os vinte e sete: primeiros mi- 
nutos são absolutamente sem graça 
mas os tres ultimos fazem o publico 
rir... -Guccesso! Cem representações 
garantidas! Pe 


ANTIGAMENTE as salvas de gran- 
de homenagem eram de cem tiros de 
canhão. O uso de cento e um nasceu 
do engano e dos escrupulos | do com- 
mandante da principal fortaleza de 
Augsburg, na Allemanhe, Durante p 
visita de uma alta personalidade úquel- 
la guarnição, fez distrahidamente a 
contagem dos tiros de homenagem e, 
receando ter ouvido apenas 99, man-= 
dou disparar mais um. De então por 
deante, entendeu-se que seria descor- 
tez saudar com numero menor qualquer 
visitante Ilustre. 

*% + 


A SAUDAÇÃO com salvas teve orl- 
gem essencialmente pratica. Para si- 
gnificar que considerava o visitante 
um amigo, a guarnição da praçe forte 
visitada descarregava seus canhões. 
Dado o tempo que então era preciso 
para carregar de novo um canhão, 
nesse tempo, o facto de descarregal-o 
era prova bastante de que a guarmição 
não se considerava ameaçada. ' 

** + 


O PREÇO DE UMA BARBA em 
Milão — diz uma revista Italiana — 
um barbeiro de nome Valmlert perdeu 
à sua famosa barba, que media um 
metro e olto centimetros. Perdeu-a? 
Não! Elle a vendeu por bom preço, 
como verão os leitores, Organizou-se 
uma sociedade com o objectivo de con- 
vencer Valmierl que este devia deixar 
os componentes daquella organização 
cortarem-lhe n barba, sobre s promes- 
sa de uma indemnização, E quando a 
offerta attingiu à somma de 110 liras, 
o barbeiro se convenceu da sinceridade 
dos proponentes e acceltou, Numerosa 
assistencia se reuniu á porta da bar- 
bearin de Valmterl, onde um violinista 
executou uma marcha finebre, em- 
quanto um dos membros da sociedade 
cortava, carinhosamente, B preciosa 
barba, a qual, segundo aquelle figaro, 
contribuira para sua longevidade e pa- 
ra dar-lhe excellente apetite. 





GILBERTO AMADO 


Esse caso do apparecimento do sr. 
Gilberto Amado zomo romancista lem- 
bra, em certos aspectos, o de Graça 
Aranha, na época que precedeu no 
fançamento de “A Viagem Maravilho- 
sa”. E! que sendo ambos das figuras 
mais expressivas do tempo em que 
exerceram actividade literaria, entro 
nós, a attenção do publico e dos ad- 
mirsdores de toda a ordem sempre se 
volta para es suas attitudes. Houve, 
quando Graça Aranha estava para 
Jançar o seu ullimo romance, esse 
mesmo vivo movimento de curlosidade, 
essa quasi inquietação, movida muito 
pela propaganda dos amigos e um 
pouco pela natural e expontanea curio- 
sidade das pessoas de alguma cultura 
lteraria, num desejo geral de verifi- 
car até que ponto a arte moderna 
podia dar línhas a um romance, é um 
romance de alguem que fôra tão der- 
ramado, tão delirante de verbalismo, 
tão oplado de imagens como o Graça 
Aranhs de “Chanaan”. 

Embora momentaneamente afastado 
do Brasil e, portanto, de suas lides 
Wlerariss, onde é sempre preciso estar 
presente para ser notado, continu'a o 


figuras em torno das quaes se exerce 
uma admiração geral e Justa. Elle à 
mereceu, sempre, pela clareza das suas 
ldéas e pelo brilho do seu raciocinio, 
pela versatilidade da sua cultura como 
pela larga tolerancia das suas attitu- 
des Basta verificar que foi o sr. Gil- 
berto Amado, certamente, a unica fi- 
gura que atravessou o tempo, do de- 
elinio Hteraria posterior ao desappa- 













recimento do grande grupo do Rlo de 
Janeiro, com Bilac, Medeiros, Coelho 
Neto, Laet eto. 

Ninguem que viveu essa época ha 
de se esquecer que antes do movimen- 
to modernista, e desde o film do pri- 
melro decenlo do seculo, a nossa lite- 
ratura andou atravessando uma phase 
de pauperismo, de declinio, de vazio 
tal que chegou a despertar a attenção. 
Com o passar dos annos, a evidente 
falsidade ds maneira lileraria de que 
Coelho Neto foi um representante tão 
typico e que teve em Paulo Barreto 
um expoente tão nitido, começou a 
denunciar alguma coisa de claramen- 
te desplda de Interesse. , A copla, à 
imilução servil, o descompasso, o des- 
comedimento, o vasio das imagens, O 
divorcio com os motivos macionnes, a 
derrocada de uma cultura Inteira, es- 
tavam a mostrar que o momento era 
muito mais de fracasso e de madorna 
do que de trabalho e de actividade 
util, Nunca as nossas letras andaram 
tão mal representadas e nunca elias 
se deixaram ficar, assim, num nivel 
tão estreito, numa ansencia de sentido 
tão completa, Pouco antes do fragor 
da tempestade modernista, um dos 
críticos mais avisados, talvez o unico 
que fazia commentarios literarios no 
momento, teve a aculdade de denun- 
clar o presentimento de que alguma 
coisa estava para acontecer, tul o 
marrasmo que se notava, tal a deca- 
dencia evidente da actividade ltera- 
ria, entre nós. 

E Jeso era mais marcante, mais cho- 


sente ainda, porque se succedis a uma» tido de discussão, de raciocinio, 
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suas conclusões, é esse seu ultimo ca- 
racter importante, O lberalismo vae 
se bater pela livre concoremcia na 
vida economica, e em tal regime a 
grande producção terá enorme desen- 
volvimento no seculo XIX. Mas o 
paradoxo da miseria crescente com o 
desenvolvimento da producção fará 
com que, no melo do seculo, alguns 
economistas duvidem- do exito liberal, 


E, após haver vivido como senhora 
do pensamento economico, m escola 
classica dahj em deante terá de lutar 
contra ss escolas intervencionistas e 
socialistas que contra ella reagem, 

Exemplo característico dessa, evolu- 
ção do pensamento economico que 
prosegue através dos seculos em vir- 
tude da acção e reacção permanente 


ARVORE OQ 
Allemanha, na selva de Holstein, existe 
uma velha arvore que serve de inter- 
mediaria entre moças e rapazes dese- 
josos de contrair matrimonio, 

Em um 6co situado à altura da pri- 
meira rama, aproximadamente a tres 
metros do sólo, se depositam cartas, 
cujo teôr é semelhante gos que se po- 
dem lém nos annuncios matrimonises 
da imprensa, Por exemplo: “Tenho 23 
annos, sou bem educada e sem preten- 
sões. Como habito uma aldeia per- 
dida em Westfalia, de onde não tenho 
opportunidads de entabplar relações, 
procuro minha felicidade por este ca- 
minho desacostumado”, 

Mas, els aqui o que não so lê nos 
annuncios dos jornaet: “Tenho ouvido 
falar dessa arvore e creio que ella é 
um poder occulto do destino”, 

Não acham curioso? 

O mais interessante é que o carteiro, 
funcclonario qo Estado, se torne tam- 
bem servidor daquelle poder oeeulto. 
Todos os dias sobe por uma escada 
apoiada no tronco da azinheira e de- 
posita no co certo numero de cartas 
chegadas pelo correlo. 

E graças a aquella veneravel compe- 
tidora dos jornaes, se realizam muitos 
matrimonios. O casal, geralmente, se 
fez photographar sob a azinheira tu- 
telar e providente. 

FABER 





Pernambuco vendeu, em janelro, 
2.714 contos de bagas de mamona 


RIO, 8 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — O desenvolvimento da cultura 
da mamona constitue um dos mais 
interessantes aspectos da evolução da 
economia rural brasileira. 


Pernambuco é, hoje, um dos maiores 
exportadores de baga de mamona, 

Segundo Informações da Agencia do 
Serviço de Economia Rural nesse Es- 
tado, somente em janeiro ultimo, Per- 
nambuco. exportou, para: os Estados 
Unidos, 5.824.420 kilos de haga. de 
mamona, no valor. de 2.714:412$720, 

Foram tambem exportadas para Nova 
York, 2.708 saccas de 60 kilos, proce- 
dentes da Parahyba, 


À grande colonia agricola de 
o Goya 


RIO, 8 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — O Presidente. da Republica; 
Interessado em dotar o Estado de 
Goyaz com uma grande colonia agri- 
cola, dentro do mais curto periodo, Te- 
commendou ao Ministro da Agricultu- 
ra sejam os trabalhos para aquelle fim 
immediata; ente iniciados. 


Nesse sentido, ao despachar com o 
sr. José de Olivelrs Marques, director 
de Divisão de Terras e Colonização, o 
ministro Fernando Costa determinou a 
esse technico: as providencias recom- 
mendadas pelo Presidente Vargas, fl- 
cando assentadas as medidas prelimi- 
nares para o início das obras, Serão, 
assim. inicialmente destacadas as tur- 
mas de engenharia para o reconheci- 
mento, exploração e locação da estra- 
da de rodagem de 1.º classe, que ligará 
a colonias provavelmente a Annapolis, 
ponta de trilhos da estrada de ferro 
São Paulo-Goyaz, 

A referida colonia, que ficará situa- 
da nas maitas de Bão Patricio, Alto 
Tocantins, no municipio de Goyaz, 
compreenderá uma área de 200 mil 
hectares de terras, 


phase de brilho pouco commum, em 
que tivemos alguns dos maiores re- 
presentuntes ds actividade cultural, 
em todos os seus sectores, em nos- 
so pair. Succedia tal momento de 
prostação Justamente após ums phase 
de util e positiva actividade, em que 
a crition dera os seus grandes nomes, 
a vocsia as suas figuras maiores, o 
preprio romance alguns dos seus vul- 
tos de primeira ordem, Quando sur- 
giu a campanha modernista, em que 
Graça Aranha desempenhou uma 
funcção ainda hoje mal explicada, os 
vultos do momento foram rapidamen- 
te postos á margem, ante o furor 
lconocinsta dos, que vinham articular 
novos padrões. Nem era, talvez, ne- 
cessaria tamanha celeuma, Elles ha- 
viam cahido pela propria inanidade 
de suas obras, pela ausencia de força, 
de perpetuldade 'em tudo o quo ha- 
viam composto. 

Pois bem, nesses dois entreactos tão 
expressivos, o' momento da apathia e 
o momento da tempestade, houve uma 
figura que sempre se collocou em des- 
taque evidente, respeltada por uns e 
ontros, apreciada de uma maneira ge- 
ral, ante cuja cultura e finura de es- 
pirito era sempre necessario estar at- 
tento. E essa figira não fol outra 
cenão a do sr. Gliberto Amado que, 
divorciado dos grupos e das rodas e 
£ó por alguns annos attrahido pela 
politica, se não foi ella quem o bus- 
cou, soube manter uma línha de acti- 
vidade lieraria compatível com as 
padrões eternos e permanentes, immu- 
tavels e constantes que presidem ao 
pensamento livre, aberto, arejado, ba- 
de 
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À BOA LUZ É A VIDA DE SEUS OLHOS 
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Uma usina de despolpamento de Plano de acção em defesa da 


Os resultados-do registo obrigato- 
do do commercio exportador do 
Rio Grande do Sul 


PORTO ALEGRE, 8 (Agencia 'Na- 


ctiram, desde Jogo, na economia esta- 
dual, “O. controle technico sobre os ar- 
tigos exportaveis originou & padroniza- 
ção dos productos agro-pecuarios & in- 
dustrines, determinando, dessa manei- 
ra, o aperfeiçoamento crescente da pto- 
ducção. 


Dois departamentos especializados se 
encarregam desse serviço: 8 secção de 
analyses, é qual compete fiscalizar e 
analysar os productos exportavels, ve- 
rificando se-os mesmos satisfazem és 
exigencias regulamentares, e a secção 
de Fiscalização e Padronização da Pro- 
ducção, que mantem varios postos e 
assiste, technicamente, nos productores. 


Com a creação da Directoria de In- 
dustria e ommercio, ficou automati- 
camente organizado o registo obriga- 
torio das firmas exportadores do Es- 
tado. Desde então, cerca de 859 firmas 
rlograndenses, que commerciam com 
outros Estados e o exterior, já se re- 
gistaram. A fiscalização dosestabeleci- 
mentos vinicolas determinou o registo 
de 17586 empresas. 

A selecção ydos productos: do: Elo 
Grande, como se vê, não constitue uma 
inovação nos orgams technicos da Se- 
creterta da Agricultora, O referido ser- 
vico existe desde 1997, com a padroni- 
zação da producção estadual e o com- 
petente registo das firmas exportado- 
ras, Dentro em breve, serão postos em 
execução varios regulamentos sobre a 
exportação de vinha, 
pescado. 
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apreciação critica, de discriminação 
positiva. 


Pertencendo, pelas suas obras: pri- 
melras, ao grupo que seria posto à 
parte, com q campanha modernista, 
desde o “Grão de Arela” até 4 "“Sua- 
ve Ascensão”, o sr. Gilberto Amado, 
lançada aquella campanha, aínda nos 
daria, com o mesmo sentido de sua 
obra anterinr, as “Apparencias e Rea- 
lidades”, o “Espirito do nosso tempo” 
e, após o interregno ds actividads po- 
Mtica, “A dansa sobre o abysmo”, em 
que estão as suns melhores paginas e 
onde, com uma intuição critica notavel, 
traçaria p panorama geral das nossas 
letras, num ensaio que mantem o wu 
interesse e permanece um padrão de 
Julgamento. 


Que segredo, entretanto, possuia esse 
homem singular, para. permanecer, 
através de tudo, como vulto destinado 
a ser ouvido e respeitado? Qual seria 
a razão do seu successo permanente, 
numa phase de renovação de valores 
e de subversão intensa? Que marca no- 
tavel traria a sum obra, para conseguir 
atravessar o tempo, n época do maf- 
rasmo e a época da tempestade, che- 
gando até esta phase que vamos atra- 
vessando, e guardando, intactas, as 
suas virtudes capitaes, o seu Interesse, 
tudo aquillo que representa o valor in- 
trinseco, positivo, claro, de uma reve- 
lação, de um estudo, de um ensalo? 

Nada mais, acreditamos, do que a 
simples razão de viver o seu tempo e de 
compreender o seu pair, de ser tole- 
rante e aberto e de acceltar a discus- 
são, de admitlir a discriminação dos 
valores, de saber haurir no passado as 
eqrstanies círrnas e de saber adoptar 













batatas, cebolas e' que 


WERNECK SODRÉ 


“UM COLABORADOR 


cuja eficiência . 
nunca diminue... 


- = O operário mais capaz, o trabalhador mais dili- 
, gente, estão sujeitos a altos e baixos na sua 
eficiência. À saúde, o estado de espírito, podem' 
prejudicar-lhes a produção, Mas há, para a sua 

n fábrica, um colaborador cuja eficiência é sempre 
igual: o recinto bem iluminado. Encha de luz 

ampla e correta a sua fábrica. A produção será 

maior e o trabalho menos árduo. Essa colabora- 

ção quasi humana da boa iluminação é sempre 

a mesma. E é estímulo para maior eficiência 

dos seus homens. 


, 


café e m Leopoldina 


RIO, 8 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Segundo informações do agro- 
nomo ceafeicultor Dirceu Duarte Brage, 
toi realizado, recentemente, na cidade 
mineira de Leopoldina, uma, reunião, 
presidida pelo Prefeito desse município 
e destinada à resolver varias questões 
relativos á sáfra cafécira, A lavoura 
estevo al! representada pelo presidente 
da Associação Rural de Leopoldina, fl- 

ndo assentado o funceionamento da 
usina de despolpamento para o café da 
proxima colheita, 

A perspectiva dos trabalhos dessa 
usina, que tem capacidade para des- 
polpar um milhão e quinhentos mil 
kilos, trouxe grande enthusissmo entre 
os cafelcultores, que, este anno, devem 
rão produzir 3.000.000 de kilos. 


Infegração da Belgica na "Com- 


monweallh” brifamnica 


LONDRES, 8 (Reuters) — Commu- 
nica a “Agencia Franceza Indepen- 
dente”: 


“O sr; Camille Huysmans, presidente 
da International Trabalhista Soclalis- 
ta, ex-burgo-mestre de Antuerpla, ex- 
presidente da Camara Belga, actual- 
mente na Inglaterra, manifestou-se mu- 
ma entrevista concedida ao “The La- 
bour Candidate” a favor da integra- 
ção da Belgica na “Commonwealth” 
das nações britannicas, accrescentan- 
do: “Ha-em Londres estadistas de ou- 
tras pequenas nações européas que têm 
a mesma opinião e consideram a “Som- 
monwealth” britannica o nucleo de 
uma maior federação de democracias, 
baseada numa organização defensiva 
obrigará a Allemanha a renunciar 
ás suas aggressões”. 





do presente as variaveis curiosas, de 
adivinhar, com a intuição de ums cla- 
ra Intelligencia, preferencias e orienta- 
ções e, acima de tudo, compreender o 
momento do Brasil. Isto, elle o com- 
prendeu, com uma larguera, uma am- 
plitude, uma visão panoramica em que 
a synthese soube misturar-se á nnaly- 
se. Em um estudo por muitos titulos 
magistral, aquello sobre a figura de 
Pinheiro Machado, Gilberto Amado re- 
vela a sua compreensão do nosso pair, 
a sua posição critica, os detalhes do 
seu espirito, — porque, muita ves, 
quando estudamos alguem, estamos re- 
velando muito de nós mesmos, 

Na sua mentalidade excepcional, 
aliás, havia o segredo do equilibrio, 
Porque, sendo um homem de letras, 
uma figura de lineamentos nitidamente 
literarios, naquilo que a palavra Ilte- 
ratura tem de mais vasio, precário, 
ocioso, superfluo, marginal, em rela- 
ção à vida, elle soube ser, a todo mo- 
mento, um espirito multiplo, em que 
os aspectos políticos como os aspectos 
sociaes encontraram a sua posição, o 
seu lugar e, nas suas syntheses, soube 
distingulr,- com nitider, aquillo que era 
signal do tempo daquilio que era cons- 
tante humana, atavica, oriunda da for- 
mação nacional, vinda da historia e 
perceptivel sob a leve camada actual. 


INNOCENTES E CULFADOS — 
Gilberto Amado — Livraria José 
Olympio Editora — Rio — 1841. 


Quando a machina da propaganda 
ardou a se movimentar, em torno do 
fançamento de um romance, por parte 
daquelle que fóra um ensaista de pri- 
meira ordem, confesso que, apesar das 
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lavoura nacional 


RIO, 8 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Com a creação do Cen- 
tro Nacional de Ensino: e- Pesquizas 
Agronomicas,- 0- Ministerio da Agricul- 
tura vem installando, por intermedio 
do Instituto de Experimentação Agri- 
cola, uma extensa réde de estações ex- 
porímentaes que se destinam ao estudo 
completo das varias culturas: ágrico- 
las. 

Visando conhecer estes estabeleci- 
mentos, seguiu, hoje, para os Estados 
do Norte, o agronomo Alvares Barcel- 
los Fagundes, director desse Insti- 
tuto. 

A viagem do referido technico está 
Hgada aos interesse da agricultura bra- 
sileira, de vez que a uniformização, de 
taes serviços, constitue objectivo do 
Ministerio da Agricultura. 

Depois de regressar do norte, O agro- 
nomo Barcello Fagundes apresentará 
ao ministro Fernando Costa um rela- 
torlo, que servirá de base a um plano 
de acção ainda mais efficlente em fa- 
vor da lavoura nacional. 


Combate á aphiosa em Minas 


BELLO HORIZONTE, 8 (Via aérea) 
— Encontra-se novamente nesta ca- 
pital o technico “yenkee” Vaughn, o 
qual, convidado nelo Secretario da 
Agricultura realiza experiencias de 
tratamento de varias molestlas de bo- 
vinos, Esse technico irá agora so Valle 
do Rio Doçe applicar num rebanho 
de 500 rezes & formula chimica de sua 
autoria destinada a evitar a aphtosa. 
Tal formula Já experimentada com 
grande exito tanto em Minas como 
em.sS, Paulo irá ao ser applicada 
preservar com certeza “do terrivel mal, 
o gado daquelia rica e extensa zona 
do Estado. 
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entrevistas dos seus amigos, de que 
elle trasia o romanos no sangue, senti 
um ligeiro temor de que o ar, Gliberto 
Amado fosse destrulr, de uma pennada, 
aquilo que lhe assegurara um lugar de 
tanto destaque e de tanta nitidez, en- 
tre os nossos homens de pensamento, 
Não que o romance em sl, guarde um 
segredo capas de desafiar aos não-ini- 
ciados, vedando-lhes a» entrada. Não 
que à mudança de genero fosse tão 
prohibitiva que impuzesse a impossi- 
bilidade do sutcesso à quem, com um 
espirito tão agil e uma visão tão fe- 
Hz, soube sempre nos compresnder e 
sentir, » cada passo, a mosa gento. 
Mas porque, deante do que havia sido 
felto do passado, o romance não pas- 
sava de uma alegre aventura, uma ex- 
pedição vulgar em terreno não pro- 
priamente | desconhecido, mas conheci- 
do por informações, 

E como podemos encarar o romance 
do sr, Gliberto Amado senão como uma 
esportiva aventura? Que se trata se- 
não de uma tentativa, em alguns pon- 
tos bem fe em arejar uma activi- 
dade sempre à, praticando alguma 
coisa, um Instrumento, por exemplo, 
de que se havia estado afastado ha 
longos annos e que se não conhecera 
nunca, com perfeição? A aventura, em 
si, já encerrava todos os presagios de 
movimento, de renovação, de regresso. 

Positivamente, de regresso. Nada 
mais é esse romanco senão um re- 
gresso, no tempo e no espaço, O re- 
gresso no espaço, assignalado pela vol- 
ta no Brasil, ao melo em que elle vi- 
veu e a que amou tanto, que lhe fol 
propício e que sêmpre o acolheu, essa 
sociedade curiosa, um pouco vazia, sem 
esqueleto, zsem compartimentações, da 


telephone) — O academico José Go- 
mes 'Talarico, presidente da Confede- 
ração Brasileira de Desportos Univer- 
sitarios, dirigiu-ao ministro: 
Capanema um officio, communicando 
que a delegação universitaria dessa en- 
tidade, actualmente em visita & Rept 
blica: argentina, conquistou a “Taca 
Presidente Getulio Vargas”, 
por5. exo, 


resta re raspa crase renda A 


Taça "Presidente Vargas” 


RIO, 8 (Da nossa succursal — Pen 


Gustavo 


instituída 
para ser disputadas entre 
estudantes argentinos e brasileiros, 


O carvão brasileiro inferessa 
ao Uruguay 





PORTO ALEGRE, B (Agencia Ns 
cional) —* Regressou de Montevideo 
sr. João Hippolyto de Barros, cor! 
geral do Uruguay no sul do Brnsl 


Em declarações é Imprensa, tis 
aquelle representante consular ur n 
que preoccupa, no momento, O seu pals 
é o problema do carvão. Por isso, ns 
autoridades uruguayas estavam ni 


dando a possibilidade de aoquinr 
aquelle producto nos Estados Unitos é 
por seu intermedio, no Brasil, 9 


carvão cra considerado tão, bom como 
o norte-americano, 


Essas providencias — accrescentoil 9 
consul do Uruguay — deviam ser to 
madas immediatamente, para quo 35 
usinas electricas, grandes consumido 
res de carvão, não soffressem no = 
funcclonamento, Por. fim,declari 1º 
em consequencia do conflicto eurij=u 
D governo uruguayo está desenvo)si- 
do o seu commerelo com os patas vil» 
vinhos e dos Estados Unidos, Paro 1150. 
a edministração dos portos fretou dois 
navios que fazem viagens mensar de 
Montevidéo aos Estados Unidos. con- 
duzindo lãs, couros e outros produtos 
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capital, nas suas familias, tão plenas 
de altos e baixos, nas suas aotividndes. 
tão estranhas. Volta ao Brasil, no Rio 
de Janeiro da suf? épaca, não propria 
mente ao lugar, mas ao melo, — o 1º 
mance representou, nesse sentldn, um 
regresso feliz, uma, especie de rnsp*- 
dida, de renovação para um momento 
de ultiino esplendor saudoso. Foi term 
o gesto da saudade, porque ess 59 
cledade não existe mais e pouco resta 
das suas linhas, 

E, entremendo com o regresso no º*- 

paço, o regresso no tempo, — ao “U 
tempo, quando, vindo do norte, con: 
seguis crear um nome e, mais do que 
isso, conserval-o, não sem lutar contra 
a inveja, contra os remoques e contra 
um mundo de adversidades, mas ven- 
cendo-as pela posse do verdadeiro tr 
lento, — e tendo, agora, o prazer maior 
de rever isso tudo e de voltar, como 
vencedor, para mostrar que lhe não 
resta, das paginas antigas, senão aquil- 
lo que permanece, como o pó, sem 
chegar a ter dimensões, sem ocupar 
lugar, positivamente. 
* E' por isso que “Innocentes * cul» 
pados”, sendo um romance interes: 2» 
te, por muitos titulos, não cheçira 2 
ser um livro destinado à diffusdo nt- 
merosa. Elle representa, para 0 sr. 1 
berto Amado, uma coisa tão ni” 
mente pessoal, traz tanto delle cu” 
não sendo tão geral que pertença à !º 
dos, mem sendo tão particular que *? 
lhe pertença, fleará mo melo (27 * 
trivial, como um panorama daquilo * 1" 
o antor fol um intelligente e habil 
peciador e um curioso comparsa, 
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«+. mas tambem 
é facil perdel-os 

se não cuidar das : 
GENGIVAS, porque... 


prios dentistas usam, até 
para a cura da gengivite! 
Lever S.R. não faz espuma, 
Mais concentrada, muito 
mais refrescante, seu ENDOF 
característico attesta logo 
seu benefico poder. Man- 
tenha seus dentes lindos e 
não se arrisque a perdel-os 
— use Lever S.R. 


+ perdem-se mais dentes 
devido ás doenças das gengi- 
vas que a qualquer outra 
causa. Não se descuide, 
pois! Assegure a saúde das 
gengivas e, assim, a vida 
dos seus dentes, usando o 
suoer-dentifricio Lever 5.R. 
El'e contém o famoso So- 
dio-Ricinoleato, que os pro- 


PASTA LEVER S.R. 
AWantem dunta rg data! 
piedade 


AL 


em 


6R 76-04 


IDA SOC 


A distincla  anniversariante, pelos seus 
peregrinos dotes do inteligencia e de co- 
ração, aliados q enptlvunto fidelguia de 
trato, tonta, em nossos melos -gocines com 
largo oclrtulo de amizades, devendo, pois, 
receber exprossivos testemunhos de sympa- 
thia e apreço, 

BENHORES — Aguinaldo Togalo do Mts- 
quita, escrivão do 3.0 officio criminal da 
capital; Sylvia Ardulno, funeclonario «du 
Berviço de Estatistica Policia! do Estado; 
Alfredo Ribeiro de astro, auxiliar da ad- 
ministração do “Estado”; Léo Dorn, com- 
merciante nesta praça; tonente-coronel 
Agostinho Pereira Ca Fonseca, .l.os ttes. 
dr. José Arthur de Motta Bicudo e Napo- 
leão José Leite, da Força Policial do Es- 
tado, 








ANNIVERSARIOS 

Fazem annos, hoje: 

MENINAS — Neyde, filha do 5F, Antonio 
Poglluni e da sra. d. Antonina Fogllano; 
marta Christina, filha do sr. Alípio Fer- 
nnndes: Aelensino, filha do sr. Monogr 
Cengijo e da arm. d Jês Congillo. 


MENINO — Saulo, filho do sr. Baulo 
Neceimonto o da sra d. Aglat Nascimento, 


SENHORITAS — Maria Annunciação, tl- 

iba do st, Carlos Del Guerclo o da sra, 
d. Josephina -Laprano Del Guerclo; Ada, 
filha do sr. José Bertoilnl o da sra. d. 
victoria Bertolini; Carmen, filha do sr. 
Affonso Montelro e da sra, d. Beatriz 
Montelro: Yolanda, filha do sr, Domingos 
gonegro o da sra, d. Renata Lagono- 
gro. 

SENHORAS — D, Grazia- Seriplerl, es- 
posa do ne, Victo Seripleri, commerciante 
pesta praça: d. Proncisco Duarte Silva, 
ropost do sr. Pedro Duarte Silva; d. Ta- 
certa de Mello Perrenoud, esposa do ar, 
Nalmo Marcondes perrenoud, corretor nes- 
tn preçe; d. Eulnlia Ribeiro de Botsa Reis, 
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JOSIAS F. ALMEIDA “O ientação. 


propria) — Palae, Riachuelo, ss. J-R. 
12-19 horas — Tels, 2-0279 « 5-1890. 











esposa do sr. Francisco de Sousa Reis, DR. EDGARD BAPTISTA PEREIRA, 
fancelonarto do Banco do Brasil; d. Fran-| vyorá Lranacorrer amanhã o seu anniver- 
cisco Ramos de Sousa, esposa do Gr. JOÃO | snrio natalício o sr. dr, Edgard Diptista 


Pereira de Sousa; d. Magdalena Bosizio 
enzl, viuva do sr. Emillo Lorenz, d. 
cinnna Junqueira Von Blocdan,. proge- 
ettora do sr, Eugenio J. Von Bloedan; d 
Delor=s Martins Lago, esposa do sr. Josê 
Laio, funcolonario publico aposentado; tl. 
Marin Pinheiro Marino, esposa do sr, Amele- 
to Marino, 


SENHORES 


tabelião de notús da capital e 


Pereira, 
Governo do Estado. 


ux-Becretario do 






Orador de grandes recursov, possuldor de 
grande facilidado o eleguncia de Uxpres- 


— Bumberto Sanglovanni; 
Roberto. Funcke; Frannisco Oliveira: Al- 
ver Moncyr Quarentey; Pruncisco Pos- 
chnal Barcl; 1.º tte. Antonio Joaquim do 
Nascimento Junior, da Força Policinl do 
Estado; contgo Marcello Franco. 

—— vulto Bllva Sobrinho, quxiliar da 
remessa desta folha. 

— Romeu Btabile, auxiliar des oftl- 
cinas do “Correio Paulistano”. 

Fag onnos hoje, o joven Gabriel 
pubniro dos Bantos Neto, applicado alumno 
do "Colegio São Luis" filho do dr. Mor- 
eos Ribeiro dos gantos!? chefe do gabinote 
do nr, Secretario do governo. 

— Pranscorra hoje, o snniversatio nã- 
ealicio do dr. Constantino Bernfint, enge- 
nkeiro o alto funcelonario das “Industrias 
R P. Matarazzo”, nesta capital, 

DR. PLINIO CASTRO FRADO 
Qccorre hoje o anniversario natalício do 
gr. Plinto de Custro Prado, figura de gran- 
de prestígio no intertor do Estado e €x- 
presidente do Directorio do antigo Porti- 
do Republicano Paulista, em Descalvado, 
Farão annos, amanhã: 


filho do sr, Oswaldo 
Ge- 


Pagano e dn sra. 
cuido, filho do sr. 
neida e da sra, 
va: Constantino, 
Cruz e da srú. d. Philomena Cruz; Nelson, 
filho do ar, Lourenço 
desulna Girafncel Gatti, 
SENHORITAS — Muria Apparecida, fl- 
lhn do sr. Pedro Cell, fazendelro em Pi- 
rajuby: Moria Esther, filha do sr. José 
Moreira, já Inllocido, o da sta. d. Maria 
Edwglse Moreira; Yolanda, filha do sr. 
Narciso Jrsoletti e da sra. d. Corina Len- 
clont Irsoletti, Já. fallacida. 
ia 
va, esposa do gr. o va, 
fitclonario da Caixa Economica do Es- 
tudo; d. Rosina Maria 


do sr, ha; 

Cesta, ao do revémo eloa, Affonto Dr. Edgard Baptista Pereira 

mista, pastor da Eerejo e (O , oral 
Brasil; d. genilda Ferreira Mendes No- são, o ilustre annivertátiatos Éltrs q Se 


merecido prestigio em 
cines e forenses, onde conta com nume- 
ross gos e admiradores. 

Nos altos postos que oceupou no governo 
paulista, Ss. 8. revelou, sempre, Inexcedivel 
dedicação e notaveis dotes de organizador 


mur, esposa do. Sr. Americo Namur, 
dentes em Aquidauana, neste Estado. 


D. AMELIA MOURÃO BONETTI 
Festejará amanhã seu anniversário nas 








































inlício a cxmn, sra. d. Amelia Mourão Bo- 
retti, elemento de realce em nossa socle- 
dude, esposa do sr. Attllio Bonettl, antigo 
iuxiliar da publicidade desta tolha e fi- 
ilha do nosso ilustre confrade de imprer- 
a, dr. Abner Mourão, director do "Es- 
tado de 8. Paulo”, 





e de administrador. 

Por todos esses motivos, €, ainda, eis 
fidalguia de trato e virtudes de coração, 
o distincto anniversariante deverá ser al- 
vo, amanhh, de justas € signiflentivas pro- 
vas de admiração apreço. 


CONEGO JOAO BAPTISTA LIBBOA 

A datado amanhh nasignala o anniver= 
mario natalício do rovdmo, conego Jofio Ba- 
ptista Lisbôn, vignrio da: parochin do Am» 
paro o foraneo da comarca do Amparo, 

O lustro unnivermarianto, som favor als 
gum, 6 uma das figuras do marcado prer- 
teto mo soto do cléro campinoiro, ondo 
desfruta morocidamonto «mn confiança do 
exmo, sr. Bispo Diocesano, bom como da 
amizado o admiração dos colegas. Bins 
virtudos innegavois do ancerdoto npostoll- 





Conego João Baptista Lisbún 


co; uiliadas nm uma Intelligenol* privile- 
giúda o maneiras fldaolgos dó seu tempo- 
romento, fizeram com que Jesemponhasse 
até ngora importantes cargos administra- 
tivos e pastoraes no bispado de Campinas, 
diocese u quo serve aínda agora, com brl- 
lho e dedicação, no posto de vigário e fo- 
ranco do importante comnrea do Ampa- 
ro. Seus parochianos, amigos e admirado- 
res certamento lhe prestarão, no dia de 
amanhã, inequivocas provas do amizade 
reconhecimento e mdmiração. * 


NASCIMENTOS 


Nesta capital: 

Walter, filho do sr. Luis de Campos Ro- 
drigues e do sra. d, Mario A, Rodrigues, 

—— Renata, filha do sr. José Logullo, 
corretor de seguros nesta praça, e dm sra. 
d. Rosa Marsicano Logullo. 

—— Maria Zulotka, filha do 
Corneta, funecionario de Cla. 
Bros, e da sra. d, Noir Snosito, 

Em Ribeirão Preto: 

Manto] Carlos, filho do sr. Carlos Vel- 
ga e da sra. d Laurindo Pereira Volga, 

Em Sertãozinho: 

Paulino, filho do sr. Deusdedit de Oll- 


velra, ofíleinl mal,r do cartorio do 


sr. João 
Plret! do 


to clvll daquela cfdude, e da sra, d. 
Ophelin Portugal de Oliveira, 


NOIVADOS 


PENTEADO PRADO-VILLABOIM 
CARVALHO 


Cont---Ltaram casamento, nesta capital, 
o st; Eylvio Vilinhoim de Olivelra Carva- 
jo, filho do dr, Oscar de Oliveira Car- 
valho, advogado, e dn exma. sra, d, 2Zi- 
da Villiabolm: de Carvalho, e neto do anu- 
dono dr. Manhel Pedro Villabolm, lustre 
mrisconsulto o ex-presidento da 8. A. 
“Correto Paulistano”, com a gentil senho- 
rita Mario Sylvia Pentendo Prado, deli- 
cado ornamento da soclodade paulistana, 
filha da exma, sra. viuva Gulomarita Pen- 
tendo. 

Os distinotos nolvos, que portençem à 
tradicionaes o antigas; familins brasileiras, 
desfrutam de merecido | realco em nossos 
molos socines, sendo.certo, pois, que mul- 
tas deverão ser os cumprimentos € fellci- 
tações que terão opportunidade de Tece- 
ber das numerosas pessoas de suas Fe- 
tações, 


DE 


£ + * 
Contractaram casamento, nesta capital: 


— O sr, Edmundo Gonçalves, tlho do 
sr. Antonio Gonçalves e da sra. d, Elvira 
Concalves, e a seta, Perina Perroira, fi- 
jha do sr. Americo Ferreira, já fallecido, e 
du sra. d. Alcondita de Freitas, 


Em Nibairão Preto: 


O dr. Humberto de Andrade Junqueira, 
juiz de Direito substituto em Barretos, £l- 
lho do sr. José Olyntho Fortus Junqueiro 
e da sra. d. Brasilina de Andrade Junquel= 
zo, residentes em São Joaquim e a srta. 
Natr Isabel Velludo, filha do sr, Antonio 
Lopes Velludo e da sra, d. Eugenia Gou- 
vês Velludo, residentes em Ribeirão Preto, 


ESPONSAES 


Estão correndo os prociamas 
mento dos fra: 


Gabriel Nunes e srta, Iracoma: de  Al- 
meilda: Julio Eles Rodrigues e srta. Clara 
uz: Luis Pedro Blanco o ria, Ignez 
Mantfredin!: Eleuterio Berges Trindade e 
srta. Mnrin Appurecida de Jesus, João 
Priult-e srta, Ida Bovo; Maurico Perlov & 
srta, Fanny Spivac; Josá do Rego Borges 
e srta, Angelina de Sousa; Jacoo Kristman 
o srtn, Elisabeth Wals; Carlos Glanese é 
srta. Paechon Pagelt!; José Moscardl o 
meta. Palmyto de Jesus Gonçalves Miradou- 
ro: Raphael Rago e srta, Maria Alves Mo- 
relra; -Antonlo Joré da Cruz e srta, Dolo- 
res Murtins; José Colroneu Filho e srta, 
Trene Costenco: Manuel Rocha e arta, Ma- 
adalena de Josus; Vicente Pantoldo e srta. 
Ida Gincomello: Manuel Cesar Bueno e 
srta, Maria da Gloria Rodrigues; Fritz 
Gorlaçh e srta, Concelção de Lourdes Mo- 
racs: Manuel Carmuega Fercandes e srta. 
Jontna Ciomes; Inrnel dos Santos e arta, 
Marin Alves de Oliveira; Cicero de Ollvel- 
ro da Silva o srta. Maria José Felix; Jolo 
Cavalheiro e srta. Marin Petrolina Prates, 


FESTAS E BAILES 


O D. R. Royal — O Royal realiza hoje, 
em-sua sédo, À run Lopes Chaves, 229, 
um. sarau dansunte, das 19 ás 23 horas, 
abeilhantndo por Nicolino e seu jnzá € 
elo prof. Juanito e sua typlca, num to- 
al de 18 figuras. 

Aos socios servirá» ingresso 0 recibo 
do mez, acompanhado da caderneta As60- 
cintivo, 

Marcon! Clube — Das: 15,30 És 18,30 ho- 

ras de hoje, o Marcont Clube realiza 
em ua séde À rua São Caetano, 135, um 
vespera! dansanto offerecido nos socios € 
convidados, 
Teorpsychore Clubo — O "Terpsychore 
clube" “reiniciará as suns festas mensaes 
no dia 16 do corrente, dedicando sos sous 
soclos e convidados Um asrau dansante, dus 
0 à 1 hora, nos salões do Trianon, 

Os convites ncham-se á disvosição dos 
associados, na secretaria, Predio Martinel- 
W. 13.0 andar, das 15 ás 10 horas, diaria- 
Outras Informações, pelo telepho- 
ne, 2-4422, 

atu! Clube de Sant'Anna — O Tatu! 
Clube de Sant'Anna. realiza no dia 22 
Clube de Bant'Anna, reaflzará no dim 22 
do corrente em set gymnnslo, à rua Al- 
fredo Pujol, 77 com inicio és 21 horas, 
um festival dansanto dedicndo nos socios, 
familias c convidados. 

Os convites podem ser procurados na se- 
eretaria do Ciube, todos os dins uteis, das 
90 ds 22 horas. Aos soctos servirá de Ingres- 
so 0 reolho nº 3, 

Xord Clube — O Lord Clube realiza no 
dia 23 do corrente um vesperal' dansante 
nos salões do Trianon, das 14 às 19 horas. 

Os convites podem ser procurados na se- 
cretaria do clube, à rua Brigadeiro Ma- 
chado, 61, diariamente, das 20 ás 22 ho- 





















de casa- 


ras. 

Socledade Harmonia de Tennis — Rea- 
Jzn-se quarta-feira, às 21 horas, a Te- 
união semanal de “bridge”, promovida pela 
Sociedade Harmonia de Tennis, em sua sé- 
de soelal, à rua Canadá 658. 


HOSPEDES E VIAJANTES 


JOHN TURNER 


procedente «dos Estados Unidos, chegou 
no Rio, de avião, o sr. John “Turner, te- 
centemento nomesdo director geral da 
“Agencia Reuters", qara toda a America 
Latina, 

O sr. John Turner, que necupava iden- 
tico cnrgo para as Indias Orlentaes, está 
realizando uma vincem de inspecção sor 


CORREIO PAULISTANO 


ESTÁ ENSURDECENDO-SE E 
TEM ZUMBIDOS NOS 
OUVIDOS 


PROVE ESTE REMEDIO 


Bi V, 8. está ensurdecendo-so e 
teme q surdez catharral, ou so tem 
nos ouvidos ruldos roucos, retumban- 
tes ou sibiliantes, obtenha de seu phar- 
mnceutico um frasco de PARMINT. 

Tomendo-se uma colher das de sopa 
quatro /ezes no dia, este remedio póde 
aliviar promptamente o mal-estar 
causado pelos  gumbidos nos ouvidos, 
A obstrucção nasal desapparece, a res- 
piração se faz mais fncil e o humor 
do nariy cessa de cahir na garganta, 
Este remedio é agradavel ao paladar. 

Todas ns pessons que se vejam 
ameaçados de surdez catharral ou que 
tenham sumbidos nos. ouvidos, deve- 
riam experimentar esse remedio, 


(em 


novos serviços da “Agencia Reuters”, que 
se desenvolvem na America Latina, sendo 
o Brasil a primeira etopm de sun inspee- 


a Argentina 


ção. 
Vinitará, egunimente, agora, 
ox outros 


e q Chile, percorrendo, depois, 
paizen: Intino-americanos, 
PASSAGEIROS DA “CONDOR 
Procedonte de Porto Alegre, Florianopo- 
Ws e Curityba, passou hontem, por esta 
enpital, com destino no Rio de Janeiro, 
o avião “Jncy", conduzindo os seguintes 
passageiros em transito; Irma Rezende 
eixeltu, Jugara Teixeira, Emma Rezende, 
Adelino Bassi, tenente. coronel José Bina 
Machado, Jorge F, Laynder, Werner Hel- 
mut Frltscho, Harald Golinow, Elza Ange- 
ja Gubert de Mendonça E Joseiza Men- 
donça, 


Nosta cnpital desembarcaram om ArS.: 





"IMPERADOR" — O bacalhau sublime 


Ea a eat 
Adriano Merlo, condessa Elisabelh Conrad 
von Hoctzendorf, conde Egon Conrad von 
Hostrendor!, Ruy Couto € Gumercindo 
Vianna Figueiredo. 

—— No mesmo avião emborcaram nesta 
capital. para O Rio de Janeiro, os SF5.: 
Frederico Haase, Erteh Kurt Vogel, tenen- 
te coronel Danton Teixeira E Ernesto Ro- 
thschild, 

PABSAGEIROS DA CENTRAL 


Seguiram, hontem, para o Rio; 

Pelo “Cruzeiro do Sul”, os srb Emil 

André Buchi, Joaquim de Queiros e fn- 
milin, Glycerlo Povons, mnjor Snilanha da 
Gama, Francisco Peltegrin!,  Guargeinba 
Dins Feitosa, cav, Pedro Baldnssar), Juan 
Lopez, dt, Ernesto Dutra da Fonseca, dr. 
Raul Fernandes, Waldemar Dall'Orto, Ata- 
gba Bebiano, capitão Plzes Coelho, d, Bea- 
triz Figueiredo, Antonio José Carneiro da 
Cunha, Eugenlo Figueiredo o senhora, d. 
Marin Helena F, Leféyre, d, Nena Vidal, 
Mnurlclo Vilaça, Eugenio Adamo, Itamar 
Provenszano, d, Celina. Padilha e tilhos, 
Jeronymo Antonio Coimbra e senhora, sra, 
Francisco Nunes de Oliveira, sra, dr. Joho 
Penna e filhos, Antonlo Freitas a dr, Aris- 
têo Seixas e familia, 
Pelo 2.0 nocturno, 108 srs. Alfredo 
Figueiredo, tenente Alcides Thomaz de 
Aquino, capitão Mario Almeida Brandão e 
senhora, Rubem Descartes de Garcia Pru- 
la, d, Mira Azevedo Ruiz, Catral Man- 
sur; Oswaldo Prado e senhora, Othelo Gn 
jessl, pra Georges Person, Horacio Person, 
d. Josina Rochne é filhos Cosper Nobrega 
e senhora, rtn, Ondina Lisbon, srta, Ze- 
Jina do Sã, Antonto Viveiros € senhora, 
Herbert Kranz, d. Lucia Echalk, Arthur 
Bayugo, d. Herminda Cornettl, Ramon Re- 
tamero e Balyador Rugglero. 


INDICADOR SOCIAL 
Hoje. — Barau: dansante: do O. D, R, 
Royul, dos 18fs 23. horas, en sum, séde. 
——  Vesperal dontante do 
cont Clube, das 15,30 18,30: horas, em 
sun néde, . 2 
Din 16 — Sarau donsante- do! CTerpsy- 
chore Clube”, dns 20á 1 hora, 


do Trianon. 1 
Dia 22 — Bailc do Tatu" Clube do Bant'- 
do Lord 


Anna, às 21 horas, em sum séde. 

Dia 23 — Vesperal' dansante 
Clube, das 14 ús 19 horas, no Trinnon, 
FALLECIMENTOS 

D. MARIA JOSE' BARROSO CARNEIRO 
DE MENDONÇA — Falloceu hontem, em 
Sto, Amaro, nesta capital, a sra. d. Maria 
José Barroso Carneiro de Mendonça, A ex- 
tincta contava 35 unnos de edade o era 
natural de; Jacarehy, 

Era bsposa do dr. Melchior Carneiro 
de Mendonça, escrivão do Tribunal de Ap- 
pollação; filha do sr. Benedicto Barroso, 
já falecido, e de d, gepastinna Neves Bar- 
raso, irmh do sr. Paulo Barroso, e de d. 
Judith Barroso Nascimento, casada com O 
sr. Ignacio Nascimento. 

Deixa: duas fhinhas: Benedicta 
e Maria Theresinha. 

O enterro realiza-se hole, és 10 horas, 
rohingo o teretro da av. Adolpho Pinhel- 
ro, 1.707 (Parada Deodoro) para o ceml- 
terio local. 

DUARTE MIRANDA — Fnlleceu hontem, 
nesta capital, nos: 54 annos de edade, O 
er. Dunrte Miranda, naturo! de Portugal, 


Maria 


ensado com d. Merin da Conciição Cruz 


Miranda. Deixa: os seguintes filhos: José, 
casado comi d, Gulomar Miranda; Augur- 
to, coesndo com d. Verginta Fortes Miran- 
da: Lourdes, . casada com o sr. Antonio 
Simões George; Iracema, Oswaldo, Ameri- 
co. solteiros. Deixa tambem 5 netos, 

O enterro realizo-se hoje, fn 9 horas, 
anhindo o feretro da nvenida Celso Gar- 
Su 418, para o cemiterio da Quarta Pa- 
rada, 


D. LYDIA DE CAPRIO-ANNUNCIATA — 


Pulleceu hontem, nesta  cnpital, nos 32 
annos de ednde, a ara. d. Lydia de Caprio 
Annuncinta, fijhn do sr, Domingos de Ca- 
prio e de d. Joanna Theodore de Caprio, 
A extincta cra casada como sr. Santo 
Annuncisto, e deixa os seguintes filhos; 
Concilia, Yvete, Ruth, todos menores. 
Era irmã dos srs. Francisco, casado 
com ud. Sarah Fonseca; Luls de Caprio, 


solteiro: das seas. Antonia, ensaua com O 


se, Carmine Gioteln; Carmela, cosada com 
o sr, Benedicto Pacheco, 

O enterro realiza-se hote. ás 9 horas, 
sahindo o feretro da run Hippodromo, 87, 
para o cemiterio da Quarta Parada, 


vestigações do Estado. 
O extincto, que era natural de Rebou- 


cos, neste Estado, desapparece aos 42 an- 


nos de edade. 


Era casado com d, Maria Theodora Cha- 
virin, o deixa dois entendos: Genesio € 


Dorbthy. 
Era filho de Emiliano  Chavirin e 
Marina Chavirin, já fallecidos, 
Déixa os seguintes Irmãos: 
Maria, Xenia, Adoipho o Anstole. 


D. ROSA 


FRosí Pimentel Portugal, viuva do 
Olympio Portugal, 
filhos: dr. Sylvio 
Ixsolina Figueiredo Portugal; 
Portugal, ensado com d, Lacy 

Portugal. e dr. Heitor Portugal, 


tugal, 


———— 








Li À. Peprenno 


PARTEIRA DIPLOMADA 


Com longa pratica na Clínica 
Obstetrica da Faculdade de Me- 
dicina de S. Paulo — Attende a 
qualquer hora do dia e da noite. 


Appllica infecções intra-muscular 
























Mar- 


nos salões 



















IVAN EMILIANOVICH CHAVIRIN — 
Pallsceu hontem, nesta capital, o sr. Ivan 
Emilianovith Chavirin, redactor do: Serviço 
de Estatística Policial do Gabinete de In- 


d. 
Olympia, 


Os funernes serão realizados hoje, sain- 
do o foretro da rua Grav), 20, ás D ho- 
ras, para o cemiterio do Araçá, B expon= 
sas da chefia do Gabinete de Investigações. 
PIMENTEL PORTUGAL — 
Falleceu hontem, nesta capital, a sen, d. 
dr. 

deixando os seguintes 
Portuga], casado com d; 
dr. Oswaldo 
Pimentel 

casado 
com d. Camilla do Amaral Portugal. Deixa 
tambem varios netos, entre 03 quaes O 
ncademico de direito Paulo Pimentel Por- 








e endovenosa (sob prescripção 
medica, a domicilin). 


Avenida Celso Garcia, 3628 


«e 


O enterro venliza-so hnjo, ds 9 horas, 
sahindo o foretro da niameda Bantos, 
1.873, para o ceomiterio da Connolação, 

A família pede não sejam envindas 
flóres mem corôna, 


D. MARIA DA GRAÇA — Falleceu hon= 
tem, nesta capital, a sem do Maria da 
Giraça, com 95 annos de odnde, residente À 
rum Lemo da Silva, 70, 

O enterro ronliza-so hojo, às 9 haras, 
snhindo o foretro dn rosidencia do extin- 
cta, para o comiterio da Quarta Parada, 


FRANCISCO  LAMONICA — Tnllcotu, 
ante-hontum, nesta capital, o nr. Francisco 
Lamonica, nos 18 annos de cdnde, casado 
com a sra, d. Domingas Manes Lamonica, 
Deixa os seguintes lhos! Florinda, ensa- 
du com o ar. Felippo Esgchroe; Domingos, 
casado com a ara, d. Estela Pulligsi, o 
José, solteiro. Delxa tambem netos « bis- 
netos, 

O enterro renlizou-so hontem, sahindo o 
feretro da run Telxoira da Sllya mn UM, 
para o comiterio do Araçá. 


D. CASIMIRA ROSA — Falleceu ante- 
kontem, nosta capital, a ara, d. Casimira 
Rosa, viuva do ar. Antonio Rosa Lopez. 
Deixo uma unica filha, d. Belmira Lo- 
pes, viuva, e uma neta, d. Jandyra Sousa 
Vasques, cosnda com o sr, Ocinvio Vas- 
ques, musilar da “Revista dos Tribu- 
naek", 

O esterro renlizou-se hontem, sahindo o 
foretro da run Mendes Junior, 341, para 
a necropole da quarto Parada. 


WILSON MARTINS COLLARES — Fal- 
jeceu ante-huntem, no Hospital du Bene- 
ficencla Portugucza, o joven Wilson Mar- 
tins Collares, com 16 annos de edade, fl- 
lho do sr. Jullo Murtins Collares, chefe 
da Estação de Villn Augusto, do Tramway 
dn Cantareira, e de sen, d. Herminin Col- 
lares, deixando os seguintes irmãos: All- 
ce, Iracy, Nnir, Sergio, Georgina, Wnlde- 
mur e Nanoy. 


DR. EDGARD ALVES PIMENTEL — Pal- 
leçou em uJnhoticabal, no din 6 do cor- 
ronte, aos 63 annor de cdnde, o dr. Ed- 
gard Alves Pimentel, sub-inspoctor do De- 
partamento do Fomanto Agricola — sucção 
do algodão, naquelia oldade, Era filho do 
dr. Albano Pimentel e de d. Gertrudes Ca- 
rolina Alves Lima Pimentel, já falecidos, 
entisando o seu pussamento profundo cons- 
ternação na sociedade local. 

O extincto cr casado com d. Muria 
Carolina Fontes Plmentel, filha do dr, Li- 
berato da Costa Fontes, já fallecido, e de 
d. Anna Vaz Fontes, de cujo consorcio 
deixa n4 seguintes filhos: srta. Maria Re- 
gina, e menina Theresinha Pimentel, Era 
irmão do dr. Paulo Pimentel, casado com 








dra. Arlinda Carvalho Pimentel, restáen- 
tes nesta capital: d. Sophia Pimentel de 
Lima, casada com o dr. Luis Zaccarias de 
Lima, residentes “em Monte Alto; d. Ger- 
trudes do Livramento Prado, cesada com 
é dr. Augusto Prado, residentes em Santos; 
sr, Herculano Bueno do Livramento, Já 
falecido: e que fol ensado com d. Lucia 
Alves Lima do Livramento, residente em 
Monte Alto; d. Marin Isabel Livramento 
Barreto, ensada com o dr. Adolpho de 
Maltos Barreto; e d Manoela do Li- 
vramento Barreto, casada com o sr. L4- 
elnó FPrelre Mnttos Bnrreto, todos já Za)- 
Jecidos, O extincto era cunhado de. d. 
Belinha Fontes Arruda, casada com o dr. 
José Manuel de Arruda, restdçntes em 
Jaboticabal; d, Obhelin Fontes Garcla, ca- 
enda com n dr, Homero Garcla, residentes 
em Orlandio; dr. Alvaro Vaz Fontes, casa- 
do com d. Hilda Verrl Fontes, residentes 
no Rio de Janeiro; sr. Cisudio Vaz Fon- 
ter, casado com d. Antonietta Kanneblay 
Fontes; e srta. Lnlain Fontes e Maria José 
Fontes, todos residontes em Jaboticabal, 
Doixa, ninda, numerosos sobrinhos. 

JACQUES B, MOTTOLA'! — Fnlleceu hon- 
tem, nesta capital, no Hompital D, Pedro 
H, ende estava em tratamento, o ar. Juc- 
ques B, Mottolá, pesson grandemente. con- 
ceitunda, e animador das Idéas esplritun- 
Matas nesto Estado, 

O feretro sahirá da séde do Centro Es- 
pirita “13 de Maio”, à rua Joaquim Na- 
buco, n, 80, ún 18 horas. 

A familia pede não sejam enviadas co- 
rôns nem flores, 


NA BANTA CABA — No hospital central 
da Santa Causa de Misericordia desta ca- 
pital fnllecceram, cm G do corrente, 
srs.: Miguel Sanches, com 44 annos, hes- 


Criei aber Ea ride Pam 8 mezes, bra- 5 
+ 10 Octavio Desiderio, com 68, dias. Y E 3 id 
**| Towering Mount Hood, no Estado de Oregon; Norte-America, | 


NÃO SE ESQUEÇA 
9/3 

Em 1451, nasceu Americo Ves- 
pucio, 

— | 1740, nasceu Honorato Ga- 
driel Riquetti, conde de Mirabeau, 
o mais famoso dos oradores fran- 
cezes da Revoliição. 

— 1881, morreu, na cidade do 
Mexico, Gabino Barreda, mnqtavel 
priccónho e chefe da escola posi- 
ivista. 


10/3 

Em 1527, travoi-se a batalha de 
Kanwaha, na qual Babar, famoso 
conquistador, se converteu em 
dono absoluto do norte da India, 
Babar, cujo verdadeiro nome era 
Zahir Ud-Din Mahomet, foi o ce- 
lebre soberano do Turkestão e mais 
tarde do Indostão, Era neto de 
Tamertan, o fundador da dynastia 
dos Baberides, ou grandes mongóes. 
Havia nascido em 14 de: fevereiro 
de 1483 e morreu em 26 de de- 
cembro de 1530, 

— 1833, nasceu em Guadiz, 
Granada, Pedro Antonio de Alar- 
côn, celebre escriptor e político 
hespanhol. 


HOROSCOPO DE HOJE 


As mulheres, nascidas hoje, são, 
com raras excepções, dotadas de 
grande poder de imaginação e es- 
pírito de aventura, 

Ha, em seu horoscopo, traços 
que revelam, tambem, tolerancia 
e optimismo, 

Quando receberem uma propos- 
ta importante, não devem recusal- 
a sem, antes, estudal-a bem, pois 
é quast certo que a fortuna lhes 
chegará às mãos de u'a maneira 
inesperada e rara, 

Terão, indubitavelmente, exito 
se se dedicarem ao magisterio, é 
medicina ou à pintura. 

Quanto aos homens, que jJazem 
annos nesta data, tém aptidão 
pura a medicina, o commercio ou 
a engenharia. 


HOROSCOPO DE AMANHA 


A mulher que amanhã jará an- 
nos não deve jumais descuidar da 
sua apparencia, pois o seu presti- 
gio, tanto na vida social, como em 
seu trabalho, depende, em grande 
parte, da impressão que a sua ma- 
netra dé vestir causar. 

Nunca deve Jazer as coisas com 
muita pressa, 

Uma pessoa de intelligencia e 
caracter eguaes ao da. criatura 
que amanhã completa annes con- 
segue, sempre, melhor resultado, 
em seus empreendimentos, quando 
trabalha com paciencia e cuidado. 

Se quizer ou precisar trabalhar, 
deve experimentar as carreiras de 
secretaria, enfermeira ou decora- 
dora, 

Segundo parece, será mais feliz 
casada que solteira. ' 

O homem, que amanhã celebra 
seu. natalício, conseguirá renome 
como engenheiro, medico ou in- 
dustrial, 


FACTOS E VULTOS 
- HISTORICOS 


BARÃO DE HOLLAND — Em 
1649, juntamente com Hamilton e 
Capel, foi executado Henry Rich, 
primeiro barão de Holland, 

Era o segundo filho de Roberto, 
primeiro barão de Warwick e de 
Penelope, é de Stella, filha de 
Walter Deveréixr, primeiro conde 
de Esser. 

Havia nascido em 19 de agosto 
de 1590, 

Durante a segunda querra civil 
ingleza, foi-lhe confiada, como 







on 
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Domingo, 9 de Março de 1941 —e—— 


Paraizo invernal 





é 
um verdadeiro paraiso para Dick Cochranne, notavel “skyador" 


que pratica o seu esporte predilecto entre estas arvores cobertas 
pela neve. 








general, uma missão dellica con- 
tra as forças de Cromavell, 

A! frente de seiscentos homens, 
atacou as jorças de Kingston, sen= 
do derrotado e Jeito prisioneiro, 

Encarcerado, no castelo de 
Warwick, com o primeiro duque 
de Hamilton, aristocrata escossez, 
e Capel, outro nobre que tomo 
parte na aventura, foi executado 
com os seus compunheiros, nu 
data indicada, isto é, 9 de março 


FORÇA POLICIAL * 


Por decreto do'7 desta fo! concedido 
medalha *Lealkindo e Constanola”, nos tet- 
mos do decreto nm. 10.415, de 11 de prosto 
do 1930, nos seguintos militares da Porça 
Direta do Estado: 

— tenente-coronel Julio NM 
Almeida, do 1º B; C,; rate 

DE PRATA — Caplthio Roberval do Me- 

nezes, do Q..G.; sub-tenente Mario da Pu- 


dada var 


rificação, do B, G.; sub-tenent ust 
de 1649. AS Artonio Di Rtetro, da B. M., adaido Ea 
1º B, O.; aub-tenento Fronoisto. Xavier 
O CASAMENTO DE NAPO- Ferreiro, do C, B.; 29 sargento graduado 


; em 1.º, Benedicto Pereira da Silva, do 8.º 
:1B. C.; 30 sargento Benedeito Custodio, 
(ão Bo B, C.; anspeçada Sebastião Car- 
doso de Siqueira, do 5º B, C,; anspeçada 
Norberto Alves de Almeida, do 6.9 B, C.; 
soldado Juvenal de Oliveira, do B,º B. €.; 
soldndo Antonio Gomes dos Santos Junior, 
do 69 B. C.. 

DE BRONZE — 20 tenente Irineu Gul- 
i golfe de Castro, do 20 B. C.; sub-tenente 
José Americo Cavalcante, do B. C, sub= 
tenento José de Assis Ferroira, do Serviço 
de Transmissões do Q. G.; 1.0 sargento 
João Garcia de Sousa, do Q. G.; Lº sar- 


LEÃO COM JOSEPHINA — À 
data de 9 de março teve-significa- 
cão especial na vida de Napoleão, 
Em 9 de março de 1796 contraiu 
matrimonio com Josephina de 
Beauharnais, e em 9 de março de 
1810 casou-se, pelu segunda ves, 
com Maria Luisa, archidugueza da 
Austria. 

Muito se tem escripto acerca de 
quem teria sido o verdadeiro amor 


de Bonaparte, purecendo desde gento Lazaro de Oliveira Galindo, do C. 
logo o mais certo que tenha sido | RB 1º margetno José Alfonso de Mello, 
Josephina, que occupou lugar de do C. B.; 20 sargento Enéas Pasohonl 


da Rocha, do 8. T.; 3.0 sargento Virgílio 
de Albuquerque Alencar, do B, G,; 39 
sargento José Benedicto Firmino, do C. B.: 
1.0 cabo Pedro José de Sant'Anna, do B. 
G.; 2.9 cabo Ernesto Gomes de Gouvêa, 
do 50 B. C.; 2.0 cabo José Polito, do C. 
B.; 2º cabo Francisco Caramuru" de Li- 
ma. do B. C.; 29 caho Jnão Ferreira de 
Briot, do 5.0 B. C.; anspeçada Luis Bento 
Ramso, do B. G.; soldado Antonio Luis 
dos Santos, 1,0 B. C.; soldado Henrique 
Felix, do P. G.. 

Foram reformados os seguintes milita- 
res: À 

nos termos dos artigos 15.0, lutra “o”, 
paragraph 02.0, 16,0, letra “a'', 1.8 parte, 
27º e 30,0 da let n. 2,940, de 6 de nbril 
de 1997, o soldado do 59 B. C, João Au- 
gusto da Silva; 

nos tremos dos artigos 15.0 letra “e!” 
perographo 2.0, 10.0, Jetra “a”, II parte, 
270 e 30,0, da lei n, 2.040, de 6 de abril 
de 1937, 0 spldado do 0.9 8, C,, Paulo de 
Oliveira Borges: 

nos termos dos artigos 15,0, letra “o”, 
paragrapho 2.º, 18,0, letra “a”, 1 porte, 
77.04 40.0, da Jet mn. 2.040, do “4 de abril 
do 1937, o soldado do 5,9 B, C., José de 
Olivelra (2.0), 


Tribunal de Segurança Nacional 


RIO, 8 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Accusado pela policia 
de Pompéia, nesse Estado, de ter mo- 
vido uma. campanha de descredito 
contra o Prefeito local, foi denuncia- 
do ao Tribunal de Segurança Nacio- 
nal pelo procurador dr. Joaquim de 
Azevedo, o individuo Eduardo Zamat- 
ti Zamattaro, conforme processo n.º 
1.611, tambem desse Estado. 

O indiciado foi classificado no: art. 
3, inciso 9.º, do decreto-lei nº 431, 
de 1938. 

O procurador dr. Eduardo Jara of- 
fereceu denuncia contra Antonio: José 
da Silva, Antonio Diogo e Alberto 
Joaquim Corrêa, como incursos nas 
penas do crime do art, 2.º, inciso 9.º, 
combinado com q artigo 3.º, inciso 4.º 
do decreto-lei n. 869, de 1938, 

Os: accusados eram directores da 
Liga dos Inquilinós e Consumidores do 
Rio de Janeiro. 


Telesrammas retidos 


Acham-ze retidos, na repartição telegra- 
phica da Estrada de Ferro Sorocabana, te- 


relevo entre as ajjeições do impe- 
rador, O qual não deixou de reco- 
nhecer, já quando no exilio em 
Santa Helena, que outra teria sido 
q sua sorte, se não tivesse anmnul- 
ludo, em 16 de dezembro de 1809, 
seu matrimonio com a viuva do 
tisconde de Beauharnais, 

As razões de Estado, referentes 
á successão ao throno da França, 
que impizeram a Bonaparte seu 
casamento com Maria Luisa, não 
alteraram nem de leve a trajecto- 
ria da historia da França. Logo 
se viu que Maria Luisa não era 
q imperatriz adequada a compar- 
tir com Bonaparte o throno Jran- 
cez, e sita reputação pelas infideli- 
dades empannaram Om ultimos 
annos de vida do desterrado im- 
perador, 

A sorte tampouco acompanhou o 
primogenito do grande corso, Na- 
poleão II, morto aos 21 annos de 
edade, sem occupar o throno. Isto. 
possibilitou a Napoleão HI assumir 
os destinos da França. da qual fot 
imperador até é Dead do de Sedan, 


PAULO SARASATE Em 10 de 
março de 1844, nasceu, em Pam- 
plona, o famoso violinista hespa- 
nhol, Paulo Sarasate. 

Seu nome era Pablo Martin Sa- 
rasate de Navascues, 

A sua arte, maravilhosa, enche 
toda uma época da musica hes- 
panhola. 

Celebridade mundial, Sarasate 
fot ouvido na-córte da: Inglaterra, 
recebendo grandes homenagens da 
rainha Victoria, bem assim como 
meios principaes soberanos e che- 
fes de Estado da Europa. 

Morreu, em Biarritz, em 21 de 
setembro de EN Es 


— 


RAINHA ALEXANDRA — Em 
10 de março de 1863, a neceza 
Alexandra contrahiu matrimonio 
com Eduardo VII, da. Inglaterra, 

A vprinceza Alerandra era filha 
de Christiano IX, da Dinamarca, 

Havia noscido. em Conenhague, 
em 1.º de dezembro de 1844, 

Teve seis filhos, dos quaes o se- 


punto assumiu o throno da In- Fai a para os seguintes destinata- 

aterra, com ; : 

g Morreu pib dao má ti Julieta Salim, rua Almitante Tamanda- 
4 annos de enade, rá, 47: João Bin, rum Jaba, 55, urgente; 


em 20 de notembro de 1005, Zafred; e Dognettl, rua Nobrega, 564. 








me Domingo, 9 de Março de 1941 * 





Aggravada a situação da Turquia 


cm a cccupaç 





ão da Bulgaria 


O MINISTRO DO EXTERIOR BULGARO EXPÕE AS RAZÕES DA ADHESÃO DO PAIZ AO PACTO 
TRIPLICE — A IMPRENSA ROMANA CONSIDERA CORAJOSA A ATTITUDE DO PAIZ DO REI 


ANKARA, 8 (Reuters) — A opinlão 
turca mantem-se em espectativa a res- 
peito dos planos allemães relativamen- 
te à Turquia, especinimente acerca do 
prazo de que gozarão os turcos entre 
a phase de preparação psyehologica e 
material e n nggressão allemã 

Pensa-se, entretanto, que o Releh é 
rapaz de passar Iimmedintamente no 
ataque se suas manobras politicas em 
relação 4 Turquia não produzirem os 
resultados esperados, podendo portan- 
to 0 prazo de espectativa ser extrema- 
mente curto, 

Os commentaristas Lurcos acham, as- 
sim, que e situação da "Turquia se ng- 
gravou consideraveimente depois da 
occupação de Bulgaria. 

O radio de Ankara já admittiu que 
os allimães teriam que oceupar pri- 
meiro o Dodecaneso para depois amea- 
car a Anatolia O ! 

Referiu depois à mensagem do chan- 
celier Hitler no presidente Inonu, que 
não fot publicada nem commentada 
neui, maus que visiva, evidentemente, 
exercer pressão sobre ma Turquia, mis- 
rutando promessas com ameaças, 

Tres eventualidades, dizem todavia 
manimemente os jornaes, “não nsstis- 
tam a Turquia, de ha muito prepara- 
q para Isso”. 

15 RAZÕES DA ADHESÃO AO 

PACTO 'TTRIPLICE 


BELGRADO, 8 (Reuters) — Tele- 
cvammas de Sophia dizem que os mem- 
nros do gabinete assistiram, hontem à 
solte, no Sobranie, à uma reunião de 
seus partidarios, na qual o sr. Popoff, 
ministro do Exterior da Bulgaria, fez 
ima declaração sobre os acontecimen- 
tos que determinniam a adhesÃo desse 
pala ao pacto tríplice, 

Oministro da Guerra falou, na mes- 
mao reunião, sobre as condições em que 
e encontra o Exerçito, 

Os deputados presentes expressaram 
a sua confiançes tanto na politica exte- 
nor do governo como na efficiencia do 
Exercito no que concerne à defesa do 
palz 

Segundo se informa, ademais, o H- 
der da opposição no parlamento yugos- 
lavo, er. Grol, teria apresentado no 
principe Paulo um memorandum em 
mue exige pn concentração de todas as 
forças e Intenções, na manutenção do 
Estado, dns fronteiras e do espirito de 
independencia, 

Esse memorandum, que teria sido 
apresentado em nome dos partidos na- 
rionalistas e radical, bem como dos 
socialistas, reclama o facto de que o 








BORIS — OUTRAS NOTICIAS 


povo não foi consultado a respeito ou 
informado sobre “os ncontecimentos 
da época actual, que — pondera o 
memorandum — podem dar causa a 
suspeitas e a um collapso espiritual — 
um dos grandes perigos que ameaçam 
o paiz”. 

Considera-se o memorandum como 
reflectindo o sentimento da maloria 
dos yugosiavos. 


DE ACCORDO COM OS INTERESSES 
DO Povo 


SOPHIA, 8 (Havas) — O ministro 
de Estrangeiros, sr. Popoff, expoz nas 
membros da maloria parlamentar os 
acontecimentos relativos à adhesão da 
Bulgaria no pacto tríplice. O ministro 
da Guerra, sr, Daskalov, fez declara- 
ções sobre o estado actual das forças 
armadas, Ambas as exposições foram 
approvadas unanimemente A Camara 
entendeu que a política seguida pelo 
governo está inteiramente de accórdo 
com os Interesses do povo bulgaro e o 
exercito nacional está perfeitamente 
apparelhado para preencher as neces- 
sidades dn defesa do pala. 

O presidente do Conselho, sr. Filoíf, 
compareceu à reunião. 


CONSIDERADA CORAJOSA A ATTI- 
TUDE BULGARA 


ROMA, 3 (Stefani) — O hebdoma- 
dario “Relaziont Internazionall” con- 
sngra seu editorial à adhesão da Bul- 
garia no pacto tríplice, resaltando que 
smelhante attitude desse paiz, decidi- 
da com plena lHberdade, deve ser con- 
siderada corajosa e de grande alcance. 
O referido hebdomadario evidencia a 
situação e mque os tratados de paz tl- 
nham colocado « nação bulgara, após 
a guerra, de 1914-18. A política de sa- 
bedoria seguida pele Bulgaria, que con- 
seguiu obter » solução da questão de 
Dobroudja e à revogação de parte do 
Tratado de Neuilly, fez com que ella 
attingisse suas finalidades mediante 
meios pacíficos, Depois de ter eviden- 
ciado que, com a adhesão da Bulgaria 
ao pacto tríplice, o pacto de amizade 
com a Turquia foi egualmente respel- 
tado, 4 revista nota que a política da 
Kalina e da Allemanha é cada vez mais 
fecunda e que, para o futuro, os in- 
glezes não encontrarão mais, na Euro- 
pa, povos dispostos a se curvar peran- 
te elles, Affirmando em seguida, que 
os acontecimenos da diplomacia e da 
política de Vienna demanstraram que 
o esforço militar britannico considerado 





Factos diversos 


AGGRESSÃO 


Por motivos (uteis, às 12,40 horas 
de hontem, na esquina formada pelas 
ruas Silva Telles e Rio Bonito, Luis 
Sobral foi aggredido por Paulo Tarso 
Pp, Balgado, soifrendo, em conse- 
quencia, ferimentos leves. 

Luis foi soccorrído pela Assistencia, 
tendo. » polícia instaurado  inquerito 
a respeito. 


ATROPELADO PELO A-40,208 


Guando tentava atravessar a rua 
Santa Inhizenia, no cruzamento com 
a ria General Qsorlo, às 12 horas 
de hontim, o operario Raphael Mar- 
condes, de 22 annos de edade, soltei- 
ro, morador à rua dos Armenlos, 14, 
foi apanhado pelo auto A-40.208, dirl- 
sido por Sebastlão Praxedes Mendon- 
CA 

Raphael, que solfreu ferimentos Je- 
ves, depois de convenientemente me- 
edicado na Assistencia, prestou decla- 
racões no inquerito instaurado a res- 
pelto pela autoridade que se achava 
de servico no plantão da Policia Cen- 
trad, 


O PERIGO DOS PINGENTES 


Waller Cardoso, de 22 annos | de 
edade, casado, residente à rua Borba 
Gato, 82-4, viajava, às 10 horas de 
hontem, como pingente num bonde da 
tinha “Pinheiros”. Quando o ele- 
etrioo attingia q esquina formada pela 
conflueneta das runs Theodoro Sam- 
pao o Henrique Schumann, Walter fol 
apanhado pely auto-omnibus de chapa 
n. 80.604, elirigido pelo profissional 
Dante! Felicio do Nascimento, | sof- 
frendo. em consequencia, graves ferl- 
mentos, que determinaram a sua hos- 
pitulização, após os primeiros curati- 
vos, recebidos no posto do pateo do 
Colleglo. 

Ha Inquerito polícinl a respeito. 
FERIDO EM CONSEQUENCIA DE 

UM ABALROAMENTO 


Quando transitava pela rua Mauá, 
esquina da ru& Florencio de Abreu, 
es 12 horas de hontem, o caminhão 
de chapa n. 173.247, do munteipio de 
Porto Feliz, dirigido por José Stetter, 
fal abalroado pelo electrico n. 1,057, 
linha “Casa Verde”, corduzido pelo 
motorneiro de chapa 63. Em conse- 
muencla, Waldemar Carlos Christiano, 
de 20 annos de edade, solteiro, resi- 
dente à rua C, 12, na Chacara In- 
eleza, que viniava no bonde, soffreu 
ferimentos, 

Saccorrido pela Assistencia, Walde- 
nin fof, em seguida, internado em um 
haspital, emquanto a policia provi- 
denciava a abertura de Inquerito a 
respelto da occorrencia. 

GRAVE GUCORRENCIA NA ESTA- 
CÃO DE ITAQUERA 


Lamentavel uocidente foi registado, 
às 10,30 horas do hontem, na estação 
de Hanguérn, da Central do Brasil. 
Anúellas horas, quando atravessava o 
eito da ferrovia, o soldado Jurandyr 
Bummo da Silva, pertencente ao 3º 
Batalhão do 4º B. I., de 22 annos 
de edado, solteiro, domiciliado no 
muartel daquelia unidade do Exercito 
nacional, á rua Frederico Alvarenga, 
foi apanhado e morto pela compost- 
cão M. P. 16, cujo machinista, sem 
presentir o desastre, proseguiu viagem, 

Testemunhas do oceorrido provi- 
nenciaram o aviso à Assistencia, que 
compareceu ao Jocal, sem que, con- 
tudo, pudesse prestar qualquer soccor- 
ro ao desditoso militar, que tivera mor- 
te Instantanca e horrivel. 

O cadaver de Jurandyr Bueno da 
silva, removido para o necroterio do 
Gabinete Medico Legal, no Araçê, para 
5 formáildades legaes, fol, depois, 
entregue à sus familia, para os tu- 
neraes. 

ATROPELOU E EVADIU-SE 

A's 17 horas de hontem, na rus de 
“anta Iphigenia, a menor Consuelo, de 
* annos de edade, filha de Maria José 
Moraes, residente & rua 'Tymbiras, 241, 


fnt atropelada pelo auto de aluguel, de 






























chapa n.º 4-15-61, cujo motorista se 
evadiu, após o incidente. 

A's 20 horas, apresentando a menor 
fortes dores em consequencia do accl- 
dente de que fóra victima compareceu 
ao posto da Assistencia onde fol me- 
dicada convenientemente. 

; Pita b facto foi instaurado inque- 
rito. | 


EMBORA NA CALÇADA FOI CO- 
LHIDO PELO AUTO 


Quando transitaya pela rua Pedro 
Lessa justamente no trecho que se si- 
tua sob q viaducto de Santa Tphigenia, 
Jovem Santandréa, de 37 annos, al- 
falate, residente à avenida São João, 
563, foi atropelado por um auto-cami- 
nhão pertencente ao serviço do Cor- 
reto Geral, que subindo à calçada, o 
apanhou, ferindo-o levemente, 


O motorista, causador do desastre, 
imprimindo maior velocidade ao ve- 
hiculo, evadiu-se, sem que fosse possi- 
vel sua Identificação. 


A policia tomou conhecimento do fa- 
cto e Santandréa recebeu curativos no 
posto de soccorro da Assistencia, 


INCENDIO PROMPTAMENTE DO- 
MINADO 


Na rua Conselheiro Furtado, 568, ha- 
bitação collectiva, às 19,15 horas de 
hontem, veriticou-se, num dos compar- 
timentos all existentes e tomados por 
dois inquilinos, um incendio que, com- 
batido em tempo, não occasionou pre- 
Jjuizos de vulto. 


Hermes Joaquim dos Santos, um dos 
moradores na dependencia sinistrada, 
empenhava-se frequentemente na fa- 
bricação de cêra para O seu uso. Para 
tanto utilizava-se de um fogareiro de 
metal que, por circumstancias Impre- 
vistas, hontem explodiu perigosamen- 
te, attingindo uma late contendo 18 
litros de gazolina que estava nas pro- 
ximidades, dando origem, assim, ao In- 
cendlo, 


Immediatamente fol a cccorrencia 
communicada no Corpo de Bombeiros 
que, por intermedio de uma de suas 
guarnições, no local, em poucos mi- 
nutos conseguiu dominar as chammas. 

Os prejuizos não foram de grande 
monta, embora tudo o que se encon- 
trava no quarto de Joaquim fosse de- 
vorado pelo fogo. 

Sobre o facto ha inquerito policial. « 


[em 


Navio frigorifico adquirido pelo 
Lloyd Brasileiro 


RIO, 8 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) Procedente de Nova 
York, sob v commando do capitão José 
Noronha Ferreira, aportou a esta ca- 
pital, depois de uma viagem absoluta- 
mente normal, o cargueiro “Ten”, pri- 
eiro navio frigorifico do Lloyd Brasi- 
leíro e que acaba de ser adquirido por 
esta empresa de navegação na Ameri- 
ca do Norte. 


toneladas brutas e tem capacidade pa- 
ra 67.600 pés cubicos de carga frigo- 
rificada e 140.000 para carga com- 
mum. Com & acquisição desse vapor € 
de mais tres que estão para chegar, 
tica, ao que se diz, resolvido o proble- 
ma do transporto da laranja para Bue- 
nos Alres e que vinha sendo feito pe- 
los navios dinamarquezes, ora paraly- 
gados em portos neutros, devido é 
guerra. 


Partiu para Berlim o embaixador 


allemão em Tokio 


TOKIO, 8 (H.) — A Agencia Domel 
informa que o embaixador do Reich 
no Japão, general Eugen Ott, partiu 
para Berlim. 

Acredita-se que o diplomata allemão 
esteja de regresso dentro de tres se- 
manas. 


| Thomaz Francisco de Madureira Pará, 


cobro as diversas frentos da Africa, 
não exerce nenhuma influencia sobre 
os acontecimentos da Europa, o “Re- 
lnziont  Internazioal”, concluc, afflr- 
mando que, quando chegar a horw fl- 
nal, melhor se poderá julgar as attitu- 
des assumidas por Churchil e Eden, en- 
slando aventuras superíloines, como 
melhor se poderá tambem, julgar a for- 
midavel collaboração da Italia á viceto- 
rin do “eixo”, travando combates e de- 
tendo nas frentes do outro lado do 
mar, forças importantes do Imperio 
Britannico, 





A Companhia Copeba adquire 


Unidos a uma Importante fabrica amer 
ração do petroleo. A pgrovura 
de lama e o carro-deposito 

“Caterpillar”, 








ALLIANÇA FRANCEZA 


inuugura este 





A “aliança Prençeza” 
nnno um Curso de Francez Commercial, que 
nerá região pelo prof. M. Seguin, diplo- 
mando pela Ecols des Huutes Etudos Com- 
mercíuies de Paris. Esse curso 4 acoessi- 
vel u todos nquelles que Já concluíram 04 
cursos da “Aliança Francera”, ou às pes- 
sons que tenham perfeita noção do fran- 
€ 


EZ, 

O expediente du secretaria funcelona das 
8 às 10 horas c dns 13,30 ds 18 horas, á 
run da Bêa Vista, 60, 3.9 andar, 


Decretos assignados pelo Chefe da 


Nação nas pastas milifares 


RIO, 8 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — O Presidente da Repu- 
blica -assignou decretos na pasta da 
Guerra exonerando o coronel Francisco 
Gil Castello Branco, do cargo de chefe 
do Estado Malor de Inspectoria do 2.º 
Grupo de Regiões Militares, e o tenen- 
te-coronel Waldemir Aranha Metra de 
Vasconcellos, do cargo de chefe «do ser- 
viço de engenharia da Directoria do 
Material Bellico, e nomeando, o prl- 
meiro, chefe do Estado Maior da Ins- 
pectoria do 3.º Grupo de Regiões Mi- 
litares; transferindo o tenente-coronel 
Juarez do Nascimento Fernandes 'Ta- 
vora do quadro supplêmentar geral pa- 
ra o. do Estado Maior; removendo, ex- 
afíicio, no interesse da administração, 





| auditor de 1.º entrancia da Justiça Mt- 
Wtar, da 2% Auditoria da 2% Reglão 
| Militar, para a 1.º Auditoria da mesma 
| Região; Odorico Carneiro Barreto, es- 
crevente do Serviço de Fundos da 1 
Região Militar, para a 2.º Clrcumseri- 
pção de Recrutamento; Carlos Bentes 
Vianna, cscripturario da 2.º Clireums- 
cripção do Recrutemento, para a 2º 
Auditocla da 3.º Região Militar, Nol- 
son de Bousa Ribeiro, escripturerio da 
24 Clreumscripção do Recrutamento, 
para o Hospital Milltar “São Gabriel”; 
Nidio João do Prado, escrevente da 24 
Circumscripção de Recrutamento, pera 
o Arsenal de Guerra “General Cama- 
ra''; José Alfredo de Carvalho, escre- 
vente da 2.º Clreumseripção de Rreeru- 
tamento para un 3. Auditoria da 3.º 
Região Militar, e Arnaldino Dias da 
Costa, escripturario da Inspectoria Ge- 
ral do 2º Grupo de Regiões Militares, 
para a 2.º Cireumseripção de Recruta- 
mento. 


NO MINISTERIO DA MARINHA 


RIO, 8 (Da nossa succursal, pelo te- 
lephone) — Na pasta da Marinha fo- 
ram assignados decretos pelo sr, Presi- 
dente da Republica promovendo, por 
antiguidade, no posto de-capitão de fra- 
gata, o capitão de corveta Nelson Aqui- 
no de Andrade) nomeando o. capitão de 
mar e guerra Jorge Dodsworth Martins. 
commandante da flotilha de contra- 
torpedeiros; exonerando o capitão de 
mar e guerra Oscar Pereira de Sousa 
e Almeida desse ultimo commando; o 
capitão de mar e guerra Jorge Dods- 
worth Martins, de director militar do 
Arsenal de Marinha da Ilha das Co- 
bras, e, a pedido, o capitão de mar e 
guerra e engenheiro naval, Heitor Al- 
ves de Miura, de director do Arma- 
mento de Marinha. 


Segundos funeraes de Affonso XI 


ROMA, 8 (T, G.! — Celebraram-se, 
hoje, de manhã, os segundos [une- 
rees, acompanhados de officio religio- 
so, do ex-rei da Hespanha, Affonso 


O mencionado vapor desloca 2.263, XIII 


Na Egreja Romana de Santa Maria 
Sopra Minerva o cardeal secretario do 
estado vaticanício, Magllone, outorgou 
a absolvição após a missa. 


“A França do marechal Pefain” 


BERNA, 8 (H,) — Sob os auspícios 
da Associação de Romancistas, o sr. 
Louis Gillet, membro da Academia 
Francesa, fez uma conferencia sobre 
“A França do marechal Pétain”. 

O orador identificou o perfil do ma- 
rechal com tudo o que a França tem 
de melhor. A elite intellectual de 
Berna estava presente à conferencia, 
notando-se entre n assistencia o em- 
baixador de França e a condessa de 
la Baume, o ex-presidente da Confe- 
deração, sr. Schultess, e grande nume- 
ro de altas personalidades francezas e 
sulssas, que applaudiram calorosamen- 
te o conferencista. 


fixa o equipamento completo, 
de oleo e gazolina, todos mon 
dotado de rodas com esteiras, 


a e ee 


mm CORREIO PAULISTANO SS e, 17 
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Comité France-Amerique 


O Comité Prance-Amérique, reencotando 
o oun actividado do aproximação intelta- 
ctual franco-brasilelra, renliçgu hontem, 
um almoço no qual compareceram multar 
porconniidades de dontnque, 


A nobromena, fnlou a seu presidente, nr, 
Antonio Carlos de Asstinpção, que exmltou 
n grande nação Jatina, Respondeu apgride- 
condo, em nomo do consul geral da Penn- 
qu, o sr. Mariun Marti, vice-constl, 


Poloi ainda o ne Raymond Carrut na 
qualidade de delegndo do Comité Central, 







































uma sonda moderna e de grande capatidade — 


fim de ser Installada nas áreas que 
sp propriamente dita com respectiva to 


tados em reboques “Athey". O conjunto desse equ 
que o permittem atravessar quaesquer caminhos, por mai 


lcana, ” 
; isto é, a senda 





Eleição presidencial na 





CARACAS, 8 (H,) — Em vista de 
ise aproximar a data de reunião do 
congresso nacional que deverá eleger 
o presidente da Republica da Vene- 
micla para o periodo de 1941-1946, os 
varios sectores do palz, encarregados 
do designar candidatos independentes 
npolados por elementos da opposição, 
reuniram-se em torno da pessoa do 
sr. Romulo Galegos, que é actual- 
mente, presidente: do: conselho muni- 
cipal do Districto Federal, escriptor 
de fama universal, primeiro novellista 
do paiz e pedagogo de nomeada, 

A attitudo dos referidos sectores fol 
dictada pelo sensacional Lelegramma 
que o presidente 'Lopez Contreras di- 
rigiu Ros governadores; dos Estados, 
repellindo toda tentativa de reeleição 
e insinuando & conventencin de desi- 
gnar um clemento de responsabilidade 
por amigos políticos e partidarios do 
actual regime. Os agrupamentos bo- 
livianos que triumpharam nas eleições 
gernes de outubro passado. lançaram, 
em alguns Estados do interior do paiz, 
a candidatura do general Tsafas Me- 
dina, ministro da Guerra, da Marl- 
nha e da Aviação, joven militar e po- 
lítico de envergadura e que gosa de 
prestígio junto do presidente Lopez 
Contreras: 

Os commentarios em todos os ses 
etores officines e particulares permit- 
tem vaticinar a victoria do general 
Medina, 


BARCO HESPANHO! TAMBÉM 
ENCALHADO 


MONTEVIDE'O, 8 (Reuters) 
Continu'a encalhado no banco  “In- 
glez”, o vapor brasileiro “Queen”, sen- 





— | allomães, 





CONSIDERADO COMO O MAIS IMPORTANTE A ENTRADA 
DAS TROPAS ALLEMAS NA BULGARIA 


BERLIM, 8 (Transoccan) — Na se- 
mana que passou foram registados os 
seguintes acontecimentos militares im- 
portantes: 


O acontecimento de mais saliencia 
occorrido é representado pela entrada 
das tropas allemãs na Bulgaria, afim 
de proteger o referido paiz contra as 
ameaças e abusos inglezes. Com a en- 
trada das tropas germanicas na Bulga- 
ria, à Inglaterra perdeu a ultima pos- 
sibilidade de realizar uma offensiva É 
reglão petrolifera da Rumania ou pôr 
pé firme em algum ponto do continen- 
te curopeu, de maneira que tambem 
por parte do governo inglez chegou-se 
À convicção de que semelhantes planos 
são lirrealizaveis, A situação geral no 
Mediterranco variou tambem em sen- 
tido contrario para a Inglaterra. 


NAS FRENTES DA ALBANIA 


Nas frentes da Albania, todas as 
tentativas renlizadas pelos gregos para 
romper n frente occidental no norte de 
Klisura, perto de Tepeleni, foram in- 
frutíferas, sendo os hellenos repellidos 
com gravissimas perdas em todas par- 
tes, Verificaram-se tambem encarniça- 
das lutas em outros pontos da frente, 
no territorio deante de Skumba. 

Não obstante sus aprégoada supre- 
macia maritima, os inglezes não pude- 
ram impedir o desembarque de tropas 
alemãs na Africa do Norte, Tanques 
ligeiros blindados de reconhecimento 
depois de ntravessarem 0 
deserto de Syrte, q léste de Tripoli, en- 
traram em contacto, perto de Agedabin, 


do n sua posição Identica à de hontem.: na costa llbyaca, com forças inimigas, 


Espera-se o crescimento das aguas 


para proseguir-se nos trabalhos de 
desencalhe. 

O rebocador “14 de Julho” regres- 
sou a Montevidéo sem poder prestar 


soccorro no “Queen”, dada a pouca 


profundidade das aguas no local. Tam- | 


bem regressou o “Triton”, tendo a 
bordo funcelonarios da agencia do 
Lloyd Brasileiro, Os dois rebocadores 
estão promptos pnra retornar ao local, 
quando as circumstancias sejam propi- 
cias. 

Outro vapor, o “Rita Garcia”, hes- 
panhol, que viajava de Buenos Aires 
para Montevidéo, tambem encalhou á 
altura do kilometro 1 do canal de ac- 
cesso a esto porto, O “Rita Garcia” 
obatrue q navegação do canal e espe- 
ra-se a maré para safal-o, 


VAPOR BRASILEIRO ENCALHADO 


MONTEVIDE'O, 8 (Havas) —Con- 
tinu'a inalterada a situação do vapor 
brasileiro que se acha encalhado nas 
proximidades do banco denominado 
“Tnglez”, 

O rebocador "'18 de Julho”, da Ad- 
ministração Naclonal do Porto de Mon- 
tevidéo, enviando em seu auxilio, e um 
outro rebocador, conduzindo os repre- 
sentantes do “Lloyd Brasileiro”, não 
puderam chegar até onde o navio se 
acha encalhado, em virtude da maré 
baixa e da pouca profundidade do lo- 
cal. 

Espera-se a maré alta para inicio 
das operações de salvamento. 


Contingente de repatriados fran- 


teres chegam a Tanger 
TANGER, 8 (H.) — A bordo de um 


conseguindo fazer prisioneiros, apode- 
rando-se de um tanque inglez, Os pi- 
lotos alelmães e italianos bombardea- 
ram confuntamente, em repetidas oc- 
casiões a Ilha de Malta, e seu porto 
de La Vnlelte e aérodromos. Tambem 
forum repetidamente bombardendos os 
acampamentos e as tropas inglezas em 
marcha na Cyrenalca, Conforme no- 
tíclas de procedencia ingleza, os appa- 
relhos allemães realizaram egunimente 
ataques ao Canal de Suez. 

Os apparelhos Italianos dispersaram 
no Mediterraneo oriental um comboiu 
de navios mercantes inglezes. 

O onsis de Kugra não pôde continuar 
resistindo à pressão inimiga em muito 
superior numericamente, de maneira 
que, de modo herolco, cahiu, 


O NERVOSISMO DOS INGLEZES 


Os Inglezes demonstram grande ner- 
vosismo contra os italianos, tendo apre- 
sentar como. victorius, contra estes, 
manobras que, bem consideradas, cons- 
titucm desastrosas consequencias pariu 
a Grã-Bretanha. As tropas italianas 

"realizaram movimentos de retirada que 
impediram aos britannicos qualquer 
victoria importante, com apreensão de 
material e prisões de homens. Desta 
forma, Grazlant, habilmente, concen- 
trou suas forças cm partes da Africa 
que são mantidas em segredo, estando 
apto a uma grande manobra assim 
que chegar o momento opportuno, 

Conforme se annunciou varias vezes, 
foi verdadeiramente ridícula a expe- 
riencia dos paraquédistas inglezes no 
sul da Italia. Outro episodio grotesco 
para as armas inglezas foi a conquis- 
ta da ilha de Castelrosso, que, imme- 
diatamente, a seguir, fol reconquistada 
pelos Italianos, sendo feitos prisionei- 
ros o commandante e os soldados bri- 


rebocador inglez, chegou hoje a 'Tun- tannícos que haviam cahido na nrma- 
ger um segundo contingente de repa- ditha. 


triados francezes; os tripulantes e pas- 
sageiros do navio francez “Fort de Ri- 
chepanse” que, quando conduzia civis 
e militares francezes da Martinica pa- 
ra Casa Branca, foi apresado por um 
cruzador britannico, a uma distancia 
de duas milhas desta ultima cidade, e 
levado para Gibraltar. 

Não foi permittido aos tripulantes 
e' passageiros desterem em terra, À 
falta de conforto durante a sup per- 
manencia em Gibraltar foi aggravada 
pelo mau cheiro que provinha de um 
navio estacionado nas immediações, à 
bordo do qual estava apodrecendo um 
carregamento de bananas. A presença 
de submarinos e navios-patrulhas nas 
proximidades de Gibraltar forçou o re- 
bocador a retroceder em sua 


OS PESCADORES NORUEGUEZES 


A acção ingleza contra os pescado- 
res norueguezes no sector dos ilhotes 
da costa da Noruega pode cguaimente 
ser qualificada como tentativa inutil 
em busca de exito para ser dado pelo 
radio e pela imprensa. 


Na Africa oriental, continuam inin- 
terruptamente os combates sem que se 
moditique a situação geral das frentes. 
Os inglezes fazem pressão especialmen- 
te no norte. As forças italianas que 
guarneciam o sector britannico occupa- 
do perto de Kassala, em numero exi- 
guo, viram-se obrigadas, deante da 
pressão inimiga, por causa da grande 


O “cliché” focaliza o modernissimo e possante equipamento movel 
da sonda “Failing”, que a Companhia Copeba adquiriu nos Estados 
jhe foram concedidas pela Governo Federal no Estado da Bahia, para explo- 
rre, o motor Diesel “Caterpillar”, a bomba 
ipamento é conduzido por possante tractor 
s intransitavels que sejam, 
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APÓS FURTAR UM AUTOMOVEL FOI DETIDO 
EM MOVIMENTADA CIRCUMSTÂNCIA 


O P. 1-58-30, QUE ESTAVA SENDO PROCURADO PELA RADIO 
PATRULHA FOI LOCALIZADO NA MOÓCA — FAÇANHA 
ARRISCADA DE UM GUARDA CIVIL, QUE PRENDEU O LADRÃO 


Pelo serviço «- controle da nossa todas as viaturas à elle subordinadas 
Radio Patrulha, tia tarde de hontem,|e esparsas pela cldnde, no sentido de 
fot divulgada uma communicação à [ser effcotuada a detenção de um car- 
ro particular, o de chapa n. 1-58-30, 
de marca “Plymouth”, que havin sido 
furtado. 

Estavam assim, de promptidão, to- 
dos os componentes das guarnições 
dos carros R, P, pressurosos em exe- 
cutar, da melhor forma, as ordens re- 
cebidas, procurando distinguir no 
melo do movimentado transito da ca- 
pltal o carro em questão, quando, nos 
va transmissão divulgou a nota rela- 
tiva a captura do mesmo, localizado 
no bairro da Moóca, às 20,30 horas, 

De serviço na esquina formada en- 
tre as ruas Paes de Barros e Modca, 
ali se encontrava, à postos, a viatura 
R. P,-30, conduzida pelo guarda-civil 
Vicente Romano, de 29 annos, casado. 
residente À rua Barretos, 500, que, com 
os seus companheiros de guarnição, 
tabem procurava o P. 1-58-30. 

Quando mais sereno se apresentava 
o trafego, naquello local, Vicente Ro- 
mano, tem sua attenção voltada pera 
um carro “Plymouth”, conduzido por 
um homem de côr, que, diminuindo a 
velocidade do vehiculo, procurava. es- 
tacionar nas proximidades do carru 
policial, Verficando a numeração da 
placa do mesmo, constatou ser o P. 
1-58-30, e, incontinenti, dirigiu-se pa- 
ra o “Plymouth” que aínda não ba- 
via parado, fazendo signal para o mo- 
torísta para que este o esperasse, 

Tal, porém, não aconteceu, Porce- 
bendo a aproximação do policial, o 
motorista, manobrou-o no sentido de 
lhe imprimir marcha necelerada, pro- 
curando, por essa forma, desvencilhar- 
se do guarda. Este, porém, num gesto 
rapido, consegulu alcançar o vehiculo 
que já ganhava certa velocidade, or= 
denando no seu motorista que parasse, 
ordem essa que não foi cumprida, da- 
do o estado de nervos do mesmo, que 
collocou o vehiculo em situação perigo- 
so, fazendo-o “zigue-zaguear” no Jar- 
go da avenida Paes de Barros, por on- 
de tentou fugir, indo chocar-se, pou- 
cos depois, de encontro a um inuro 
existente no lado par daqueila via, 
quast mesmo no seu Inicio, 

Em consequencia do choque, Vicen- 
te Romano, que se encontrava no es- 
tribo do carro, foi projectado violenta- 
mente ao sólo, recebendo dessa forms 
alguns ferimentos, que não o impedi- 
ram, entretanto, de proceder a prisão 
do ladrão do vehiculo, 

Somente na policia, depois, é qui 
foi identificado o autor do furto di 
P. 1-58-30, de propriedade do dr. Ed- 
gard Braga; trata-se de Antonio Ly 
Rodrigues, que não trazia comsigo do- 
cumento algum. 

O guarda-civil Vicente Romano, qu 
recebeu ferimentos leves, passou pel 
posto de soccorro da Assistencia 1 
prestou declarações, após, no Inquerl- 
ta que foi instaurado sobre o facto, 


IMPOSTOS ESTADUAES 


PARECERES DO “SERVIÇO DE CONSUL 
TAS" NO DEPARTAMENTO DA RECEIT? 

O “Serviço do Consultas” do Deparis 
mento da Recelta proferiu os seguintes pa 
receres me resposta «q pedidos de escis 
recimentos formulados por contribuinte 
dos Impostos estadunes: 


CUSTAS, PORCENTAGENS E EMO- 
LUMENTOS 











Au notarem os inglezes a manobra 
italiana, proseguiram no seu ataque em 
direcção a Asmaro, mas foram all re- 
pellidos peles italianos, no sector mon- 
tanhoso de Keren, onde tiveram perdas 
gravissimas, que a propaganda ingleza 
não confessa. 


Desde 3 de fevereiro luta-se no se- 
ctor de Kocren intensamente. Os ingle- 
zes perceberam ahi que seus ataques de 
fronte eram infrutiferos e custavam 
rios de sangue. Assim, tentaram -ma- 
nobra envolvente pelo oéste, manobra 
esta que fracassou nes montanhas de 
Amba, soffrendo os britannicos novas 
elevadas perdas. 

Assim está n situação, sendo que os 
inglezes proseguem sem cessar no ata- 
que, soffrendo fortes perdas e sem 
conseguir exito algum, 


No norte do lago Rudolfo não houve 
acontecimentes dignos de menção. No 
territorio de Juba continuaram os brl- 
tannicos em seu avanço, passando pela 
ponte Kisimayo, no Oceano Indico, ga- 
nhando algum terreno, A altiplanicie 
ao sul da Abyssínia estã separada por 
um deserto de 500 kilometros de pro- 
fundídade, o que, facilmente se nota, 
não constitue vantagem para os Ingle- 
zeS, 


A Nha Britannica foi submettida n 
importantes ataques aéreos especial- 
mente dirigidos contra as instalações 
portuarias e da industria de armamen- 
to. Os Inglezes tentaram uma Incur- 
são diurna sobre a França, incursão 
esta que fracassou rolundamente, de- 
vido á defesa anti-aéres allemã. 


A Allemanha prosegue em seu con- 
tra-bloquelo à Inglaterra. Durante o 
mez de fevereiro, consegulu-se a cifra 
mais elevada attingida até agora em 
materia de afundamentos, chegando-st 
2 100.000 toneladas em bruto, resultado 
este obtida em apenas 28 dias. Ne se- 
mana actual, não se consegulu bater 
um recordo de toneladas afundadas, 
mas as perdas Inglezas são importan- 
tes e em média os cilam a cerca de 
25.000 toneladas por dia. 





N.º 805 — Custas, porcentagens e emolu 
mentos à que se refire o art, 13 do Livre 
XIX do 0. 1 T. (Tabella “E") 


Pergunta; — Qual o modo porque dev 
ser pago o sello judicial de 5%? 

Resposta: — O processo a ser obserya- 
do na cobrança da majoração de maio dt 
1840, foi determinado na clrcular nm. 36 
do Departamento da Receita, do 30 dr 
dezembro do 1040, nada a seguir trana- 
cripta: 
“CUSTAS E EMOLUMENTOS — EMQLO- 

MENTOS DE 5%" 


De aceórdo com q art, 2.0 do referido 
decreto, os emolumentos de 2% serão ma- 
jorados para 5%, aq partir de 1,9 de ju 
neiro p. futuro, devendo as estampilkns, 
de conformidade com o parngrapho unico 
desso artigo, ser vendidas pelo dobro do 
seu valor decinrado, 

Com relação ds estampllhos, 08 sis. Exa 
ctores continunrão q proceder como até 
aqui, isto é, para uma requisição de rs; 
BOU$0OO, deverão ser forneoldas esiampi- 
lhas do egual valor (codigo 145), sendo os 
outros BOU$O0O — correspondentes à venda 
em dobro das estampílhas — recebidos me- 
dinnte gulas cguaes às adoptadas pera as 
requisições de «estampllhas, com os dizeres 
— “por verba” — midianto us quecs as 
ara, exuctores oxtrabirão recibo de tm ta- 
tão especinl de emolumentos de 5% por 
verba (codigo 146). 

Sobre uv mesmo assumpto, e em conior- 
mildade com o despacho proferido pelo sr. 
secretario nv processo n, R-794]4l, n cir= 
culr un. 59 do Departamento da Receita 
esclarece o maneira de sec effectuir a 
acquisição de estampllhas de emolumentos 
nos casos em que parte dessas estampílhas 
se destine ao pagamento de custus sobra 
netos pruticados anteriormente fá vigencia 
do decreto n, 11,109 «e parte q actos pos- 
terlores no mesmo decreto, eclreumstancias 
que occorre quando o pagamento de custas, 
nos autos, seja feito a final. Determina 
a circular n, 59: 1,0) — Aos serventua- 
rios de Justiça que requisitarem estam-= 
plihas de emolumentos Judiciacs a qua 
go refor o artigo 2,9 do decreto 11,109, dm 
25 de maio de 1040, o declsrem nos guiss 
que as mesmas se destinam a actos pri- 
ticados até 31 de dezembro de 1940, não 
sorá exigida un majoração a que se rolo e 
o paragrapho unico do referido artigo 2.9, 
2.0) — Para que es estampilhas sefam d- 
quiridas sem majoração é indispensavel 
que seja declarado nas guias que 0x es- 
tamplihas so destinam q actos praticados 
enteriormento n 1.9 de janeiro «d elts1 q 
indiquem no verst das mesmas à natureca 
do fetlo, mnomo dns partes e importencim 
das esmtapílhas n serem applicadas; 2,0 
— Quando não forem feitas os declari- 
ções exigidas no Item anterior, as estum= 
pilhns serão vendidas pelo dobro, obser- 
vodas Bs instrucções constantes dn Jetta 
eb” da primeira parte da circular n, 59, 
de 30 de dezembro de 1940, deste Depar- 
tamento, 

IMPOSTO DE TRANSMISSÃO DE PRO- 
PRIEDADE IMMOBILIARIA “NTER-VIVOS* 
N.º Mm — Doações em dinheiro 
Pergunta; — As doações em dinheiro, 
de pace a filho, como avanço de legitimo 
estão eujeitas so imposto de transminsin 
de propriedado “inter-vivos"? Por ocensitu 
da abertura du successão pelo fallecimo!- 
to do doador, chamada á collação a lim» 
portancia doada, sobre ella será devido 
imposto de trnasmissão “causa-mortis?” 
Resposta: — Não ha incidencia do im 
posto em ambas es hypotheses figurado. 
Quanto à ultima parte da consulta, rrt:- 

fica-se à publicação n. BM. 


Departamento Estadral 
de Imprensa e Pro- 
paganda 


Por acto de hoje, o dr. Cameiro da 
Fonte, chefe de Policia, declarou à dis- 
posição do Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda o sr. Elio 
Carvalho de Castro, escrevente da De- 
legacia de Vigilancia e Copturas e che- 
fe da reportagem policial do vesperti- 








Reformas no gabinele sueco 


STOKHOLMO, & (Transocean) — 
Durante o Conselho da Coróa, realiza- 
do hoje, deram-se a conhecer ns espe- 
radas reformas do gablnete, Com ex- 
cepção do Ministro-presidente e Minis- 
tro dos Exteriores, os restantes mínis- 
tros usarão daqui por dennte a desi- 
gnação de “conselheiros do Estado”, O 
numero dos mesmos foi augmentado 
para mais dois conselheiros do Estado 
sem carteira. 

O Ministro do Commercio já fol dis- 
pensado de suas funcções, sendo no- 
meado para “conselheiro consultivo”, 
Em seu lugar, desempenhará a pasta 
do Commercio o sr. Hermann Erlkson, 
até agora titular da carteira de Educa- 
cão Popular, a qual será desempenha- 
da pelo director geral Axel Gjoeres, 


EMPRESTIMO ARGENTINO Á 
HESPANHA 


BUENOS AIRES, 8 (Reuters) — O 
ministro interino da Fazenda, sr. Uria, 
tem desenvolvido nestes ultimos dias 
intensa actividade, afim de ser reall- 
zado o emprestimo argentino de .... 
160.000.000 de pesos, destinado à Hes- 
panha. 


Fala-se que tão adeantadas vãos as 
gestões a respeito, que brevemente os 
dois governos designarão os seus Te- 
presentantes technicos, os quaes se reu- 
nirão nesta capital para combinar 
todos os pormenores sobre o assumpto, 
a forma das remessas, 05 prazos de pa- 
gamento e as suas condições. 


A base da operação é constituida por 
40.000.000 de pesos, pertencentes a in- 
teresses radicados na Hespanha, que a 
Companhia Argentina de Electricidade | no “O Dia”. 
tem bloqueados em Buenos Aires. A] Muito relacionado nos circulos Jor- 
Argentina remetterá para a Hespanha, | nalisticos de nosso capital, onde milita 
trigo, cerenes, em geral, algodão, car- ha muitos annos, a nova investidura de 
nes congeladas, cebo e outros productos | Elslo de Castro foi acolhida com satis- 
agro-necuarios « n Hespanha envirá : fação em nossa capital, dado os nume- 


superioridade numerica, n se retirarem ferro manufacturado, motores da fabri- | rosos amigos e admiradores que pos- 


para o sector montan 


hoso da Ervthréa.'ca “Hispano-Suiza”, 
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APESAR DA ENERGICA BARRAGEM ANTI-ABREA 
BRITANNICOS SOFFREM DAMNOS 


AGRODROMOS 


LONDRES, 1 (Reuters) — Os nta- 
nues aéreos hoje à nolte desferidos 
pelo Inimigo foram mais severos que 
os dos semanas anteriores. 

Os apparelhos allemães estiveram 
continuamente cruzando os céos 0, à 
despeito da pesada barragem anti- 
sérea, despejaram certo numero de 
nombas incendiarias e outras, alta- 
mente explosivas. Produziram-se al- 
cims Incendios, que foram entretanto 
promptamente  oxtinctos pelos bom- 
belros. Algumas bombas explosivas 
enhídas em cortas áreas, destruíram 
numerosas casas e damnificaram ou- 
tras. Não ha noticias, porém, de mor- 
tes, 


VARIOS AERODROMOS INGLEZES 
SOFFREM DAMNOS CONSI- 
DERAVEIS 


BERLIM, 8 (T, 0) — Durante q 
jornada de hontem, sete aerodromos 
hritannicos foram atacados pela avia- 
cão germanica, com pleno exito, Fo- 
tam constatados damnos consideraveis 
rm hangares e suns dependencias, dl- 
rectamento attingidos. A suleste de 
Clacton-On-Sea, um barco mercante 
de 1.200 toncladas foi ao fundo, sen- 
do gravemente avariado outro de 4 
mil toneladas, Consegulu-se um tiro 
directo na popa de um barco mer- 
rante de 1.200, atacado que foi a vôo 
baixo, 

Unidades de bombardeio atacaram 
uma fabrica de material bellico, oc- 
rastonando fortes explosões em suas 
nfficinas, que desabaram em ruinas. 
Ema fabrica de aviões foi tambem 
atacada em vôo baixo, sendo directa- 
mente attingidas as suas officinas. 


| APPARELHOS INGLEZES ABA- 
TIDOS NUMA SEMANA 


LONDRES, 8 (Reuters) Onze 
apporelhos de Real Força Acrea dei- 
xaram de regressar dos raides effe- 
etundos- sobre a Allemanha e territo- 
rios occupados pelos allemães, duran- 
te à semana que terminou ao ama- 
nhecer do dia 7 do corrente, 

Cinco aviões allemães, no mesmo 
periodo, foram destruídos, e seis ou- 
tros provavelmente destruídos, não 
havendo corteza a respeito destes ul- 
timos, pols as nuvens baixas impedi- 
ram a exacta observação dos resulta- 
dos alcançados, 

Os ataques levados a effeito duren- 
te n referida semana, os dois mais In- 
tensos foram dirigidos contra as do- 
cos de Wilhelmshaven, que durou va- 
rias horas, e contra a cidade de Co- 
Innta. 

Os outros objectivos visados foram o 
porto de Emden, as installações na- 
vaes ed Lorient, ns: docas de Boulogne, 
Brest e Calais, o porto de Rotterdam 
e o aerodromo de Hamstende. 

Foram realizados varios vôos à luz 
do dia sobre o canal, o norte da 
França, a Hollanda e n região no- 
rocste da Allemanha, 

Os apparelhos de caça da RAF ata- 
caram, além disso, varios acrodromos 
inimigos, destruindo ou damnificando 
varios apparelhos, 

4 APPARELHOS ALLEMÃES 
+ ABATIDOS 


LONDRES, & (Reuters) — Informa- 
se sfficialmente que quatro bombardea- 


a 


PRISIONEIROS FRANCEZES NA 
ALLEMANHA 


BERLIM, 8 (T. O,) — Foi commu- 
nicado 4 Trensocean a proposito da re- 
rente visita de monsenhor Orsenigo, 
núncio apostolico nesta capital, fez re- 
rentemente ao campo, de prisioneiros 
francezos, que o prelado celebrou missa 
solenne tendo dirigido aos reclusos pa- 
Iavras cheias de cordialidade, 


dores allemies foram abatidos desde n 
noite de hontem até a manhã de hole, 

Os dois primeiros foram abntidos 
hoje de manhã ao largo das ca 





teste da Inglaterra, por aviões de onca 
da Real Força Aérea. 

Outros cacas britannicos abaterem 
terceiro avího gormanico na mesma 
nn. 

O quarto avião é um “Heinkel" que 
cubtu na noite de hontem ao mar em 
frente à costa leste da Escossia, À sua 
quéda foi dramatica, porque o avião 
germanico collidiu com o mastro do 
barco que estava bombardeando. 

Acredita-se que tenha perecido toda 
n tripulação desse apparelho. 


ABATIDO UM AVIÃO GERMANICO 
QUANDO TENTAVA ATACAR UM 
COMBOIO 


LONDRES, 8 (Havsa) — Annuncia- 
se offlelalmente que um navio britan- 
nico de guerra “Guilleminot” abateu 
hkontem com suns peças de artilharia 
anti-nérea um avião “Helnkel 3”, que 
havia atacado um comboio de navios 
mercantes no Mar do Norte. 

O apparelho allemão cahiu em 
chammas, O comboio não soffreu ne- 





OS AVIÕES 


uhum damno e não houve perdas à re- 
gistnr a bordo de nenhum dos navios 
que o compunham, 


O NUMERO DS VICTIMAS DOS 
BOMBARDEIOS AE'REOS NA 
INGLATERRA 


LONDRES, U Reuters) — O Ministe- 
rio da Segurança Interna informe que, 
em consequencia dos ataques néreor 
levados a effeito durante o mez de fe- 
vereiro contra a Grã Bretanha, "8a 
civis foram mortos e 1,068 foram fe= 
ridos. 

Esse numero é o mais baixo desde 
que a aviação allemã intensificou os 
bombardetos. 

O numero de mortas é de pouco mais 
da metade do registado para o mez de 
Janeiro, que, por sum vez, fol de menos 
da metade do de dezembro. 

Esses nigarismos devem ser compa- 
rados com o numero aproximado de 
mortos em setembro do anno passado 
ou sejam 7.000. 

BOLETIM DE GUERRA ALLEMÃO 


BERIIM, 8 (Transocean) — O aito 
commando alemão communicou hoje 
no melo dim: 


Paralysado o ava 








INFORMA-SE QUE APESAR DO BLOQUEIO IN 
MANDO BRITANNICO TERIA SIDO FORÇADO A EM PREGA 
RES RESISTEM FIRMEMENTE AO ASSEDIO ADVERSARIO, 


VICHY, 8 (H) — N& frente do Afri- 
ca Orlental as operações permonecem 
estacionarias, convindo levar em con- 
ta que se trata apenas de operações li- 
mitadas em duas regiões, onde os bri-: 
tannicos penetraram bastante profun- 
damente no Godjam, na direcção do 
lago Tana, e da cidade de Gondar €| 
na Somelia, ao Jongo da grande estra- 
da que liga Mogadíscio É Ethiopia, na 
direcção de Beleteur sobre o curso do 
Chebell médio. 

Em outras frentes da Africa oriental 
as tropas britannicas não fizeram gran- 
des progressos em territorio Italiano. O 
cão britannica, contra O Imperio italiano 
ção britanica, contra o Imperio italiano 
na Ethiopia, é salientado pelo facto de 
que o avanço das tropas britannicas 
assumiu proporções mais sérias na Fê- 
gião noroeste do paiz que € hebitada 
por populações de raça amharica é de 
religlão christã, emquanto que no su- 
doeste o-palz de Gall ou Sidama, onde 
a população é preponderantemente 
mussulmana, os italianos, apesar de te- 
rem sido rechassados, para O outro lado 
da fronteira, mantêm-se sensivelmente 
sobre as suas posições desde o Inicio 
da offensiva ingleza, chegando mesmo 
a obter alguns successos locaes, como 
aconteceu ha alguns dias na região de 
Kurmuk, sobre a margem esquerda do 
Nilo Azul, 

Sabe-se que O Imperio do Negus fol 
constituldo por soberanos de religião 
christã, do rito copta, que se apoia- 
ram em populações guerreiras christãs 
do Godjam, do Chona e do Paiz de 
Amhara e submetteram progressiva- 
mente as tribus mussulmanas por todo 
o planalto da Ethiopia, 

A conquista italiana, expulsando do 
throno Conta de Addis Abbeba, fol con- 
ciderada pelas. populações mahometa- 
nas como uma especie de revanche 
contra os ethlopes e hole em dia a pros 
va que está soifrendo à Africa Orten- 
tal italiana, os mahometanos permane- 
cem fjeis aos ltnlianos emquanto que 
os britannicos se oppõem abertamente 
à restauração da ascendencia mamha- 
rica. 

Ao se elaborar um balanço nas ope- 
rações de penctração dos britannicos 
na Africa Oriental italiana, apos mais 





epois de Deonversar com os prisio-| go um mez de offensiva, constata-se 


nelros, entre os quaes figuram muitos 


sacerdotes que combateram como sol-| esforço foi resolvido com resultudos di- | 


dados, monsenhor — Orsenigo expressou 
ao commando do acampamento a sua 
gratidão pelas facilidades que lhe con- 
cederam para o cumprimento dos de- 
veres religiosos. 


Chegou á Irlanda o cel. Donovan 


DUBLIN, 8 (T. 0.) — O correspon- 
dente europeu do Presidente Roosevelt, 
coronel William Donovan, chegou, ho- 
je, a esta cidade, tendo sido recebido 
no aerodromo de Dublin por um dele- 
gado do Ministerio dos Exteriores. 


Durante um almoço iniciaram-se AS 
ronversações entre o coronel Donovan 
e o Presidente De Valera, As conver- 
sações foram continuadas á tarde. Nes- 
ta cidade suppõe-se que o sr. De Va- 
lera falou novameénte com Donovan so- 
bre o problema do abastecimento com 
viveres e remessas de munição dos Es- 
tados Unidos. Provavelmente, Donovan 
abundonará Dublin aínda hoje. 


Djouba até à margem esquerda do Nilo 
Azul, os italianos. mantiveram sensl- 
velmente as suas posições. 

E' agora possivel fixar, approxima- 
camente, os cixos da progressão brl- 
tannica, ao norte c ao sul do lago 
Tana, 

Columnas inglezas, apoiadas por 
bandos de guerrilheiros ethiopes, avan- 
cam em duas direcções principaes, 
ameaçando a grande estrada mecani- 
zada que liga Adoua a Addis Abeba, 
através do Gondar e Debra Markos. 

A primeira dessas columnas parece 
ter ido além da aldeai de Uakane, na 
direcção do Gondar, sobre a margem 
norte do Nilo Azul. A segunda colum- 
na teria fá attingido a estrada que fica 
ao sul do lago Tana, apoderando-se do 
posto de Burye, 

Trata-se de avanços, respectivamen- 
te, de 100 a 200 kilometros, através de 
uma região nccidentada, Ao que pa- 
rece, não se deve então esperar nesse 
sector desenvolvimento tão rapido, como 
05 que oceorreram na Cyrenalca ou na 
Somalia, onde o emprego massiço dos 
exercitos australianos e sul-africanos 
de unidades  motorizadas, permittiu 
uma progressão extremamente rapida. 


VITALIDADE DA MARINHA 
ITALIANA 


BERLIM, 8 (Stefani) — O jornal 
“Francíurter Zeitung"! escreve que no 
“front” da Africa do Norte a Ingla- 
terra lorá que levar em conta a fra- 
ternidade de armas italo-allemã. O 
Jornal accentua o Immenso esforço 
supportedo pela Italia para enfrentar 
R concentração das forças Imperiaes 
britannicas. Immobllizando as unida- 
des navaes inglezas entre Adon e Gi- 
braltar, a Italia facilitou q tarefa da 
Allemanha nos ulterlores desenvolvi- 
mentos da situação militar, 

O jornal accrescenta que depois da 
tentativa de Taranto e de Genova & 
| propaganda ingleza affirmou que a 
[frota iteliana não podia sair de seus 
| portas, Como poderiam ter chegado, à 
Albania e à Libya, navios com tropas 
e novos materiaes? Na realidade a me- 
| tade da frota ingleza é obrigada a per 
imanecer no Mediterranco exposta aos 
golpes da marinha italiana e da avia- 
ção do “eixo”, As communicações re- 


CORREIO PAULISTANO 


ões allemaãs 
s céos da 


GERMANICOS LANÇAM NUMERO 
CONSIDERAVEIS — ONZE APPARELHOS INGLEZES ABATIDOS RE 





nço brita 


GLEZ os ITALIANOS CONTINUAM RECEBENDO REFORÇOS NOS D 
R NA LIBYA TROPAS 


FOI VISADA PELOS APPARELHOS DA 








que é sobre dois flancos que o maio! quiares que n Italia mantem com as 


versos. No flanco esquerdo das tropas suns possessões, são provas da vitall- 


britanricas que operam na Erythrêa, | 





as columnas invasoras, apesar de te- 
rem recebido importantes reforços, ti- 
veram seu avanço temporariamente 
paralysado pela resistencia firme que 
os italianos estão oppondo em Keren 
fixando dessa maneira o avanço brl- 
tannico sobre uma frente sensivelmen- 
te retilinea que vne de Kub-Kub € 
Mghit, da costa do Mar Vermelho, 
Tole, nas regiões montanhosas que fi- 
cam nas  proximídades da fronteira 
ethiope, 

No flanco direito, o successo obtido 
pelos britannicos foi mator e mais ra- 
pido, tendo as columnas motorizadas 
britannicas attingido Mogadiscle, de 
onde, por duas rotas, quasi parallelas, 
prosegulrem para o norte até Alugh 
Ferrandi pela estrada de Dolo e indo 
além de Duca Abruzza, pela estrada do 
Harrar. 

Entrementes, sobre toda a vasta Te- 
glão fronteiriça. que se extende do rio 


” 





COMICIO POLITICO 


BUENOS AIRES, 8 (Reuters) 
Notavel amplitude assumtu hontem o 
comício realizado, à nolte, no Luna 
Park, pelo Comité Nacional da União 
Civica Radical, considerando-se que foi 
a escembléa de malor importancia, 

O comicio attrahiu numerosa aasis- 
tencia que esgotou totalmente n ca- 
poeidade do estadio e que acclamon 
com enthusinsmo a attitude assumida 
pleo partido, prorompendo em prolon- 
"edas ovações no Presidente Ortiz, no 
cresidente do partido Marcello Alvear 
e à democracia, 

Todos os oradores referiram-se no 
"ctual momento político, demorando- 
e em conceitos para exaltar os idenes 
cemecraticos, “unico caminho para o 
ratz nos actunes momentos graves que 
a humanidade atravessa” — segundo 

«contuou um dos lideres da União 
Clrica. 

Os debates foram consagrados, de 
um modo especial, às situações pro- 
duzidas nas províncias de Santa Fé e 
de Mendoza, sendo considerado que o 
triumpho fraudulento dos adversarios 
co radicalismo nessas províncias não 
cjenificava à derrota da agremiação 
e sim a da democracia argentina. 


DUAS FORÇAS POLITICAS 
os cradores deixaram patente que o 
palz se 
forças: 


uma apoi” o vice-Presidente 


Eactt 3: a outra corra fietras em torno 


encontra dividido por duas 


EM BUENOS AIRES 


do Presidente Ortiz, demonstrando as- 
sim q sun legitima posição demo- 
cratica, 

Fol destacada a acção governamental 
do Presidente Ortiz, graças à qual o 
pais havia se encaixado em seus firmes 
destinos e podia esperar a unificação 
da familia argentina, sob o lemma da 
defesa das Instituições nalionaes, da 
paz é dn Intensificação das praticas 
cemocraticas, 


O radicalismo — ficou evidenciado 





durante o comiclo — propugnará pelo! gas de Hanol 
retorno do Presidente Ortiz à suprema | gnidos da America, segundo fontes dl- 
gnas de todo o credito, teriam decidi- 
do impedir a participação economica 
ar os 


magistratura do paiz. 
DISCURSO DO SR. ALVEAR 


O sr. Marcello Alvear pronunciou ccaditos da mesma existentes nos ban- 


2 
MELHORA A SITUAÇÃO ENTRE À 


vibrante discurso, concitando os argen- 
tinos a se unirem na defesa da patria 
e declarando que o 
abandonará q sua 


gnlidade 


radicalismo só 
intransigencia, ! 
quando formato Contendo os direl- 

5 e as liberdades de todos os cida-| nicaram hoje de Hanoi que o major- 

1 

rá p vsg para id ea botitico general Japonez Sumíta, visitou o go- 
que pode salvar os povos nos momentos | 
difficeis, disse que o radicalismo “é 0, 
proprio sentimento nacional”, cuja ab- 
negação evidencia-se pelo facto de ter 
sido o Presidente, embora surgido das 
fileiras adversprias, rodeado pelos ra- 
dicaes quando demonstrou a intencão 
de tomar firmemente o caminho da le- 


Deverá ser negociado hoje o accordo 








“Os movimentos das tropas na Bul- 
garia continuam desenvolvendo-se se- 
gundo as ordens recebidas c em bôas 
condições atmosphericas. 

Um submarino communicou o afun- 
daemento de cinco navios inglezes, que 
navegavam em um comboio fortemente 
protegido, num total de 33 mil tone- 
lados. 

Durante um golpe de mão contra & 
casta sul oriental ingloza lanchas tor- 


e 


Peregrinação deante de Christo de 
Medina Coeli 


MADRID, 8 (H) — Desde às pri- 
meiras horas da madrugada, foi inl- 
ciado o desfile dos peregrinos deante 
do Christo de Medina Coell, Mais de 
85 mil pessoas vieram orar deante da 
Imagem. 

Entre os presentes, notevam-se o &b 
Serrano Suner, Ministro de Estran-' 
geiros e os Ministros da Justiça, Inte-| 
rior, Obras Publicas e Marinha. 

A sra, Francisco Franco e sus fi- 
Tha, Carmencita tamhem estiveram pre- 
sentes à peregrinação. 








SUPERIORES 


dade da marinha italiana e um ele- 
mento de grande importancia estrato- 
gica para as operações de guerra do 
futuro. 


(e 


À formação de um gabinete de 


guerra imperial na Inglaterra 


LONDRES, 8 (Reuters) — Aprovel- 
tando-se da presença em Londres do 
sr. Menszies, primeiro ministro da Aus- 
tralla, o “Manchester Guardian” trata 
novamente, num editorial, da questão 
já multas vezes debatida da formação 
de um gabinete de guerra imperial, que 
se reuniria regularmente, “como se ve- 
rificou em 1917”. 

Será apresentada, na Camara dos 
Lords, uma proposta no sentido de se 
reunirem em conferencia os primeiros 
ministros ou os representantes das co- 
lonias, protectorados, dominios e das 
Indias. 

“Certamente — diz o “Manchester 
Guardian"! — se fôr realizavel, a reu- 
nião dos chefes constitucionaes dos 
paizes da communidade britannica se- 
rá das mais frutuosas. A questão é de 
saber so o sr. Mackenzie King, por 
exemplo, ou o general Smuts, poderão 
deixar as suas occupações. 

De facto, as grandes distancias a se- 
rem percorridas, para a realização de 
tal conferencia, num momento dado, 
npresentam difficuldades de ordem pra- 
tica. 

“O que se verificou em 1917 — pro- 
segue o jornal — foi uma conferencia 
especial de guerra. Nessa reunião, os 
chefes cos governos dos domínios eram, 
em face do que se tinha em vista Te- 
solver, membros do Gabinete de Guer- 
ra, O general Smuts, por exemplo, fl- 
cou na Inglaterra depois da partida 
dos outres chefes dos governos dos do- 
minios e continuo a participar das 
reuntões do gabinete. 

“A questão à saber é se, apesar das 
difticuldaues, as vantagens apresenta- 
das por uma conferencia Imperial de 
guerra sejam taes que devamos convo- 
cal-a, polis, em principio, o contacto 
| pessoal entre as chefes dos dominios e 
os lideres da metropole é muito im- 
portante no periodo que atravessamos, ” 
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SAS BOMBAS INCENDIARIAS 
CENTEMENT 


seguiram-se provocar varios 


ta protegidos e, apesar da violenta de- 
fesa inimiga, destrulram dols “destro- 
vers” britannicos e seis navios mer- 
cantes. armados, entre os quaes duas 
grandes eysternas, num total de 28,400 
toneladas, registo bruto. 

Destacamentos da aviação de bom- 
tardelo e “stukas” atacaram efflcaz- 
mente, tambem hontem, installações 
militares da Nha de Malta, Foi provo- 
cado violento incendio numa fabrica 
de torpedos. Durante essa operação Os 
caças allemdes derrubaram um avião, 
tambem de caça, Inimigo e outro de 
bombardelo, e, em vôo baixo, Incen- 
dinram um outro avlão do typo “Sun- 
derland”, 

No transcorrer de um reconhecimen- 
to armado sobre o Mar do Norte a 
aviação afundou um navio mercante 
de umas 1.200 toneladas, registo bruto, 
causando alnda grandes avarias a ou- 
tros tres, Os aviões allemães realiza- 
ram hontem ataques isolados contra 
aerodromos na Inglaterra meridional 
e central, Foram causadas grandes 
destrulções nos “hangares" e depen- 
denclas. Num atrevido ataque em vôo 
baixo contra uma importante fabrica 
de armamentos, perto de Newark, con- 


pedelras atacaram combolas lenta de. 


nnico na Erythréa 


IVERSOS SECTORES DE LUTA — O COM- 





AS QUE HAVIA PREVISTO — 
REAL FORÇA AÉREA 
AS PERDAS TOTAES BRITANNICAS 


ROMA, 8 (Havas) — O “Glornale 
d'Ttalla”” publica as seguintes perdas 
tetaes britannicas, desde o dia 11 de 
junho de 1940 até o dia 5 de março 
rle 1941, em consequencia das activi- 
dades das forças armadas italianas: 


“Oltocentos e cinco aviões britan- 
nicos foram destruidos no ar e 213 no 
sólo; noventa e nove outros foram pro- 
vavelmente destruídos. 

Vinte navios de guorra de superfi- 
cie foram afundados e 87 damnifica- 
dos, Vinte e seis submarinos foram 
postos a pique e tres damnificados. 
Cincoenta é aito navios mercantes brl- 
tannicos foram afundados e 41 dêmni- 
ficados. Sete navios tenques foram des- 
truidos”, 


OS FASCISTAS REPELLEM ATA- 
QUES ADVERSARIOS 


BERNA, 8 (Reuters) — O commu- 
nicado Italiano de hoje informa que 
tropas britannicas atacaram O oBsis 
de Jarabub, as quaes, entretanto, “fo- 
ram repellidas, ] 

Accrescenta que aviões italianos 
btombardesram com exito Benghazl, 
incendiando. um apparelho “Bunder- 
land”, que ali se encontrava. 

O communicado admitte depois a 
perda de um navio de guerra de tone- 
lngem média, dizendo que o mesmo 
foi afundado no Mediterraneo, Accres- 
conte que as causas; do afundamento 
são desconhecidas e que & malor parte 
da tripulação fol salva. 

Não se menciona a nacionalidade da 
bellonave, mas, ao que se presume, é 
italiana, 


TESTEMUNHO DAS PERDAS IM- 
POSTAS AOS INGLEZES 


ROMA, 8 (Stefan!) — Provendo O 
artigo de hontem no qual citava ci- 
fras que demonstravam o esforço des- 
prendido pela Inglaterra contra a Ita- 
lia, o director do “Glornale d'Ttalla” 
cita varias Lestemunhas das perdas que 
p Italia impôz às forcas britannicas, 
Uma das testemunhas é lord Alexander 
o qual confessou, em recente discurso, 
que a frota ingleza tem cincoenta por 
cento do seu effectivo mobilizado no 
Medilerranco e, em seguida, o novo 
Ministro da Guerra britannico Marges- 
son, para justificar, perante a Cama- 
ra dos Communs, & insufficlencia das 
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— VARIAS NOTÍCIAS A RESPEITO 
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iIncendios, 
Em outra empresa, perto de Cribtol, 
tivemos exitos semelhantes, 

Os aviões Inglezes não penetraram 
na Allemanha nem de noite nem de 
dia. No atrevido ataque contra à fa- 
prica de armamentos de Newark, dis- 
tinguiram-se as tripulações de dois 
aviões compostas, a primeira, pelo te- 
nente Knauth, do brigada Schumm, 
Hell e Moeller e o sub-offlcial Berger; 
a segunda, do tenente Raudolpf. te- 
nente Metzmacher, sub-oficial Groeper 
e sub-official Hahn”. 


SUPPLEMENTO MILITAR ALLEMÃO 


BERLIM, 8 (T. 0) — De fonte 
competente, ampliando o Boletim Mi- 
litar Alllmão de hoje, fornece-se 
Transocean mais os seguintes dados: 

Em destaque a acção das lanchas 

torpedelras 

“a nova arma alemã — as lan- 
chas rapidas torpedeiras que ja em 
Dunkerque escreveram paginas glo- 
riosas — têm realizado, ultimamente, 
ataques de surpresa que casaram Ro 
inimigo grandes perdas, 

O boletim de hoje communica que 
as lanchas torpedeiras realizaram com 





KEREN, ONDE OS PENINSULA- 


forças tferritoriaes confessou que as 
melhores tropas inglezas e do imperio 
foram destacadas para a frente ita- 
lana, Tres mezes de offensiva não de- 
ram grande coisa a Wevell que preten- 
dia alcançar Tripoll em vinte de ja- 
neiro, O problema do futuro é de tal 
modo grave que durante a recente via- 
gem de Eden ao Mediterraneo orien- 
tal constatou-se a Impossibilidade de 
tirar um unico homem do “front” da 
Africa do Norte e estudou-se a possi- 
bilidade de abandonar a Grecia e 
transferir o exercito helenico' pera a 
Africa do Norte, Isto prova que os in- 
glezes estão convencidos de que a par- 
tida da Grecia está perdida. 
ENTRONCAMENTOS FERROVIA- 
RIOS BOMBARDEADOS NO 
SECTOR DE KEREN 
CAIRO, 8 (Reuters) — O Alto Com- 
mando da “R..A. F.” no Orlente 


Proximo distribuiu hoje o seguinte 
communicado: 
“Aviões Inimigos atacaram Malta 


novamente, sexta-feira, sem causar da- 
mnos materias ás installações da Real 
Força Aérea ou no seu pessoal. As ba- 
terins anti-aéreas avariaram seriamen- 
te numerosos apparelhos inímigos. Um 
avião britanico que regressava de uma 
CparaDão de reconhecimento fot aba- 

0. 

“Em apoio às operações das forças 
britannicas que combatem na Africa 
Oriental Italiana, principalmente na 
região de Keren, a “R. A. F.” bom- 
bardeou numerosos objectivos Inimigos, 
entre os quaes entroncamentos ferro- 
viarios e rodoviarios, e as posições Iní- 
migas. 

“De todas essas operações, Os aviões 
britannicos regressaram illesos”. 


FORAM FORÇADOS A EMPREGAR 
FORÇAS SUPERIORES 


BERLIM, 8 (Btefenl) — O jornul 
“Yoelkischer Beobachter” mecentua que 
a tenaz u herolca resistencia da guar- 
nição italiana de Djababoud, é outra 
prova das lutas encarniçadas que as 
armas fascistas devem sustentar na 
vasta frente africana. Após dizer que, 
os proprios ínglezes foram obrigados a 
confessar que os successos parciaes 
obtidos, o foram ao preço de sacrifi- 
cios bem «randes, o jornal acerescenta 
que, segundo as declarações de um of- 
ficial inglez, na frente da Libya, as 
tropas italianas com sua heroica re- 
sistencia, forçarem o commando Inglez 
a empregar na Libya forças superio- 
res ao que havia previsto, O jornal 
tembra que, particularmente durante 
o combate de Bardia, a resistencia ita- 
lana custou aos inglezes o emprego de 
forças e n uma perda de tempo, pre- 


| . n E 
| CloSOs, de tal forma que, tiveram ef- 
el re d dl an Id e d [] [0 INd is desastrosos para os desenvolvi- 
menos ulteriores do plano de ataque 


NOTICIA-SE QUE A FRANÇA NUTRE DESEJOS DE INTRODUZIR 
MODIFICAÇÕES NAS PROPOSTAS JAPONEZAS 


TOKIO, 8 (Reuters) — Babe-se que 
o accordo que põe fim à luta entre a 
Indochina Franceza-e o Thailand será 
| negociado amanhã, domingo, nesta ca- 
| pital. 
| Foi em seguida ás ultimas conversa- 
: ções havidas entre o ministro Matsuo- 
ka e o sr. Arsene Henry que a Pran- 
| a acceitou “in totum” as propostas 
japonezas. 
A conferencia de mediação se encer- 
rará assim, amanhã, depois de uma 
| cossão publica, a qual demonstrerá cla- 
ramente que o unico vencedor na ques- 
“tão entre o Slão e à Indochina é o Ja- 
pão. 


| CONGELAÇÃO DE CREDITOS NOS 
ESTADOS UNIDOS 


TOKIO, 8 (Serviço especlal para à 


| “Correto Paulistano”) — Notícias vin- 


na Indochina Franceza e conggl 


| cos daquella Republica, 


INDOCHINA E A THAILANDIA 


gando-lhe 
bellica. 


sun peceltação, 















dizem que os Estados 


'TOKIO, 8 (Transocean) — Commu- 


vernador geral francez Decoux, entre- 
uma proposta nipponica, 
tendente a evitar toda a reactividade 


Decoux expressou immediatamente a 
meticias de Saigon confirmam que, 


semuindo indicações recebídias desta ca- 
pital, o consul geral japonez retirou a 


nipponicos, Este facto vem comprovar 
todas -as noticias da Indochina que re- 
flectem um notavel melhoramento na 
situação, Os periodicos japonezes, ao 
annunciar a proxima convocação de 
uma conferencia de paz, fazem obser- 
var que augmentam de intensidade os 
esforços anfglo-americanos para Inge- 
rir-se na questão franco-thatiandeza., 
A- PENDENCIA INDOCHINA-THAI- 
LANDIA 

TOKIO, 8 (Transocean) — O “Je- 
pan 'Times”, periodico chegado Bo Mi- 
nisterlo do Exterior nipponico, decla- 
rou esta manhã, que foi Lido em con- 
ta o desejo francez de introduzir mo- 


| pinça de evacuação para os subditos 





Prova de estima do Papa á França 


CIDADE DO VATICANO, 8 (H.) — 
O Papa acaba de dar uma nove pro- 
va de estima e benevolencia pela 
França, 

Eabe-se que é de tradição no Vati- 
cano que, no dia seguinte ao da festa 
da purificação de Nossa Senhora, O 
Santo Padre distribua graças ás com- 
munidades e personalidades. 

Noticia-se, agora, do Vaticano, que 
o Papa Pio XII enviou à senhora Leon 
Berard, esposa do embaixador da Fran- 
ca junto à Santa Sé, sua bençam 
especial e um lindo cirio gravado com 
bellas figuras em alto relevo. 

No anno que se segulu ao triduo de 
Nossa Senhora de Lourdes, o Papa 
antecessor do actual offereceu a mon- 
senhor Gerlier, então apenas bispo de 
Tarbes, um custoso cirlo que foí ex- 
posto durante muito tempo na gruta 
de Massabtelle. 


dificações: nas primitivas propostas jê- 
ponezas de mediação no conflleto indo- 
chino-thallandez, 

Apesar de mantida n parte essencial 
das propostas nipponicas foi possivel 
ter em consideração as demandas fran- 
cezas sobre os seus interesses na nova 
zona fronteiriça. O citado jornal 
accrescenta que a parte da Indochina 
cedida pele França é 'Thailadia, em 
Cambocha e Laos, representa somente 
um pequenisaimo territorio 
protectorado francez. 


SUCCESSO DA POLITICA EXTE- 
RIOR DO JAPÃO 

TOKIO, 8 (Transocean) — Toda a 

imprensa faponeza dedica especial 


attenção á proxima conclusão da paz 


entre a Thailandia e q Indochina, en- 
carando tal factu como um successo de 
vulto obtido pela política exterior do 
Japão. 

Balienta-se que a conferencia que se 
realizou sob q patrocinio do Japão, 
creou todas as condições para o resta- 
belecimento de uma 'Thallandia mator, 
apesar de não terem sido postas em 
pratica todas es reivindicações apresen- 
tadas pelos thailandezes contra a Indo- 
china Franceza. 

Registam-se, nesse particular, com 
satisfação, as declarações dos homens 
de Estado da Thailandia, de que, com 
a conclusão do conflicto, foi creada a 
base para uma frutifera cooperação 
entre os paizes do Extremo Oriente. 
Não deixam os jornaes de reconhecer, 
da mesma forma, a attitude conciliato- 
ria revelada pela França, para levar a 
bom termo as negociações que tive- 
ram como resultado a pacificação nes- 
sa região do continente asiatico, 


do general Wavell, 


PROSEGUEM COM EXITO 
AS OPERAÇÕES 


CAIRO, 8 (Reuters) — E' o seguin- 
te o communicado de hoje do Alto 
Eai Britannico no Oriente Pro- 
ximo: 


“Todas as operações que se desen- 
volvem na Somalia Italiana proseguem 
com exito. Não houve modificações nos 
| demais sectores da Africa”, 





Domingo, 9 de Março de 1941 
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absoluto exito um ataque de surpresa 
quo tiva cor qualificado como sendo 
o [sito mais brilhante desta 
E' digno de menção especial, ten). 
mente, o ataque effectuado por ess 
pequenos barcos contra um comboin 
Inglez, ocenslão em que conseguiram 
afundar, além de 28.400 toneladas de 
naves mercantes, tambem dois novos 
destroyers Inglezes que escoltavam 
referido combolo. Já na semanas pas. 
sada, num ataque realizado pelas los. 
chas torpedeiras allemãs em 25 do fe, 
veretro, conseguiram attingir em cheia 
o “destroyer" Inglez “Exmoor", mus 
fol a pique, de maneira “que as lan» 
chas allemãs já puzerem a pique, em 


Eretra 


á | curto espaço de tempo, tres destroyrs 


britannicos. Além das perdas de do 
troyers occastonadas, O almiraniado 
inglez communica ter sido afundado 
o destroyer  britannico “Datnts” 
Desta forma, à partir de 1 de jancim 
do presente atino, foram em total 
afundados 6 destroyers inglezes, As 
perdas desse genero de barcos são 
tanto mais sensiveis para a Inglaterra 
quanto é verdade que ns inglezes, 23 
actual phase de luta maritima, neces 
sitam dos destroyers para assegurar 1 
obastecimento e transporte de tropas 
destinadas às frentes africanas, 

Noticias da America do Norte falam 
da troca de couraçados britannicos de 
primeira linha por destroyers norte- 
americanos, o que demonstra clara 
mente a urgencia do problema dos 
destroyers para o atmirantado br. 
tanuico, 

Um submarino allemão ocrasionn! 
go inimigo 4 sensivel perda de 5 na 
vlos mercantes armados, que dezin. 
cavam um total de 33.000 toneladas 
«de registo bruto. 


Os ataques aéreos realizados 


Tambem a aviação ellemã de grande 
autonomia prosegulu em seus vôos de 
reconhecimento armado, atacando na- 
vios mercantes armados na cosa 
oriental ingelza, afundando um barca 
de 1.200 toneladas e avariando gra 
vemeite mais tres nevios, um dos 
quaes de 5.000 toneladas, por impa- 
ctos directos e explosões de bombas 
nas proximidades dos referidos navios 
As perdas totaes causadas à navega- 
cão mercante ingleza na primeira se- 
mana do mez de março, incluídas 2s 
cifras do ultimo boletim de guerra, 
attinge o total de 110.261 toneladas 


Dois aviões de bombardeio alemães 
realizaram ousados vôos diumos ds 
baixa altura contra uma importante 
fabrica de parafusos importantissima 
para a industria de guerra, situada 
nas immediações de Newark, conse- 
guindo certo numero de impactos nas 
installações da referida fabrica, - que 
cccastonaram grandes damnos. “Após 
explodirem as bombas lançadas pelos 
apparelhos allemães, foram observa- 
das outras explosões. 

Tambem a fortaleza de Malta, que 
já nos ultimos dias fol intensamente 
submettida a grandes ataques aéreos, 
novamente soffreu no dia 7 importan- 
te ataque realizado pelos apparelhos 
bombardeiros allemães e os: “Stukas”, 

Na base naval de La Valetta um 
impacto em cheio provocol no ars. 
nal violento incendio”, 


Restituição de bens allemães sob 


guarda de francezes 


PARIS, B (T. O.) — O chefe mu!- 
tar na França publicou uma ordem 
sobre a restituição de fortunas pert=n- 
centes » allemães e que as autoridades 
francezas puzeram sob administração 
py ao terem início as hostilitas 
es, 

Todas as autoridades  francezas 91 
pesoas que administram qualquer “ir- 
tuna allemã no territorin occupado. di- 
verão declaral-as até o dia 4 de abri 
deste anno, caso ainda não estejam 
erroladas pela administração militar 
alemã. Os que tiverem direito a <=sês 
bens recebel-os-ão, depois de prot 
ente requerel-os, às : 
& ordem de restituição ou disposivs 
para a sua execução será punido com 
prisão e multe. Em casos especir “ch 
te graves sorô imposta pena ma! 


Pacto commercial entre 0 Japao é 


a Bulgaria 


TOKIO, 8 — (Stefani) — A “ ADca- 
cia Domei” Informa que a Brisa 
em virtude de sua recente adhes 2º 
pacto tríplice, pretende fazer un 03 
eto commercial com o Japão, O 5% 
verno bulgaro já enviou, so Japão 13 
ra esse fim, o sr. Stephen Chrov no! 
representante do Ministerio do Cm: 
mercio bulgaro. O enviado bulga"” 
gou n Kobe, procedente de Don 
acompanhado da esposa. E esposi? 
amanhã, em Tokio. 
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TELEGRAMMA DO GENERAL ANTONESCU 
AO MARECHAL GOERING 


daquele: INFORMA-SE QUE O AUXILIO 


GERMANICO A' RUMANIA FOI 


SOLICITADO POR AQUELLE PAIZ — ANTONESCU FELICITADO 
PELO REI MIGUEL — OUTROS INFORMES 


BUCAREST, 8 (T. O) — Ao Te- 
gressar de Vienna o general Antonescu 
remetteu o seguinte telegramme ao 
marechal Goering: 

— “Encontrando-me novamente em 
solo rumeno, expresso a s, exc, o meu 
mais profundo agradecimento pela cor- 
dinl recepção que me dispensou e tam- 
bem pelas condecorações da valente 
aviação allemã com que me honrou e 
tambem, pela cordialidade e comprees- 
serviços de bloquelo de linhas e si- 
rumeno e pelo seu destino”. 

O general Antonescu mandou tam- 
bem o seguinte telegramma ao lugar- 
tenente do “fuehrer”, Von Schirach: 

— “De regresso à minha patria, ex- 
presso-lhe meu agradecimento | pela 
attenciosa hospitalidade que dispen- 
sou-me e jJhe rogo que apresente a to- 
dos a sinceridade das minhas agra- 
decidas recordações”. 

A RUMANIA SOLICITOU 
LIO ALLEMÃO 
BERLIM, 8 (H) — A Agencia D. 


N. B. publica o seguinte telegramma 
de Bucarest: 


O AUXI- 


“A Rumenia obedecerá à palavia 
de acu chefe, segundo a qual vence 
remos com a Allemanha, ou seremos 
aniquilados"! — disse hoje o ministro 
da Propaganda, dirigindo-se aos sil: 
dados allemães, 

O orador accrescentou que o mist 
são militar allemã foi solicitada pa 
Rumania porque o paiz se achava em 
perigo c qua somente mediante es 
appello os allemães concordaram em 
soccorrer a nação rumena. Concluin 
do, o ministro declarou que, de azar 
em deante, a mais forte das amizades 
ligará para sempre os dois paizes 
FELICITAÇÃO DO REI MIGUEI, 40 

GENERAL ANTONESCU 

BUCAREST, 8 (H,) — O rei Migu'! 
enviou um telegramma no  goners 
Antonescu redigido nos seguintes te! 
mos: “Felicito-o pela prova de con 
fança que & nação rumena acabe dº 
dar com o blebiscito e pelo enthusias- 
mo com que foi recebido o respectivo 
resultado. Meu coração e o meu pel 
Sar: “> se afestom do met ot? 
€ Apis 
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O decreto federal 5.730, do 20 de mnlo de 1040, determina exclusividado 
de exerclolo profissional nos clnssificudores diplomados «e registrados, 


TIRE SEU DIPLOMA DE: 


CLASSIFICADOR DE ALGODÃO 


no 14º Curso, a Inlelar-se cem 21 do corrente, ma 
PRIMEIRA ESCOLA DE TECELAGEM 


Rua Piratininga, 283, São Paulo; Informações das 19 às 22 horas, 
tura os Interessados do Interior efflclente ensino 


POR CORRESPONDENCIA 
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AS BASES SOCIAES DA ORGANIZAÇÃO ALLEMA 





(Por W. K. FELDHAUS, director 
ministerial no Reich) 


BERLIM, fevereiro de 1941 «(Via 
uren — Correspondencia 1, K.) — Já 
ess a constituir uma banalidade a 
do ter que apontar, sempre de novo, 
nº enerelas empregadas no sector so- 
ml por parte da nova Allemanha, & 
de mencionar w multiplicidade das ins- 
Ltulcões que nellas tiveram q sua orl- 
com. Já não se faz preciso provar que, 
ns Alemanha nacional-socialista, q 
don social é no lado da idéa na- 
jenalieta, o criterio a presidir a to- 
tus as realizações germanicas. Não 
cintante, parese Indicado, nette mo- 
meo de grandes decisões e transfor- 
macies, o submetter-so a observações 
minucioses o amplo e complexo 5y5- 
temp da ordem soclnl allomã, a mul- 
úriicidndo de medidos e providencias 
postas em pratica, de instituições crea- 
para ternar mais sotisfatorio e 
acradavel q vida do apeorario allemão, 
mo tambem destacar os promotores, 
me iurtores e os bencficiarios de tão 
nccontuados commettimentos, O exito 
siemio não é outra coisa sonho a vi- 
ctoriu da idéa da communhão social 
e pacional, da camaradagem e da per- 
tiinacão num destino commum a to- 











dos os allemães, Nestes circumstancias, 
é Neo considerar a ordem social ger- 
manica como sendo uma escola da 
qurtarin. 

E quacs são os beneficiarios dessa 
ardem estabelecida na Allemanha? 


Differe cla, pela oorlentação unifor-| 


ve de todos os elementos participan- 
ses do trabalho social, da ordem so- 


cinl-reirantoe nas democracias occiden-, 


teres, A Tonte que, em todos os seus 
pnumeros- sectores, abastece todo o 
«vstema social allemão é sempre a mes- 
ma; é ella a indomavel vontade do Es- 
tudo nacional-socialista de crear uma 
prriem social dentro da qual desappa- 
recam as differenças entre a classe 
dos empregadores e n dos emprega- 
dos, e dentro da qual apenas existem 
trabalhadores que são delegados do po- 
To germaniço, segundo ums conhecida 
expressão do “fuehrer”. Neste Estado 
tomará proporções cada vez malores 
o nuxilio social, alargar-se-r cada vez 
mais 'o nivel em todos os sectores da 
vida, em beneficio do trabalhador al- 
lemão. . 

Como um exemplo frisante da co- 
nprração que em todos os sectores da 
política social allemã se pratica, men- 
cionaremos apenas as disposições to- 
madas com referencia à alimentação 
do operariado, regulamentada, unifor- 
memente, pelo Ministerio da Alimen- 
tução, Como o trabalho prolongado 
torna necessario o fornecimento de re- 
feições quentes dentro das proprias of- 
ficinas e fabricas, a Frento Alemã 
dy Trabalho organizou, desde o início 
a. guerra, -com os. recursos. que as 
sibvenções. lhes proporcionam, as: ins- 


sete 2 


E Di 


tallações e Lodo -o apparelhamento ne- 
cossario para que cada operarlo, sem 
excepção de um só, obtenha uma re- 
feição, Para tel fim, submetteu-se a 
um aprendizado milhares de cozinhei- 
ros e fundou-se até uma Escola Na- 
clonal de Cozinheiros. A Administra- 
ção Sociul do Estado, a Frente Alle- 
mã do Trabalho e as fabricas coope- 
ram, assim, paro garantir ao opera- 
rlo uma alimentação sufilciente nn vi- 
gencia da guerra, 

Processos semelhantes registam-se na 
excoúção das medidas de assistencia 
em casos de accldentes do trabhlho, 
A's auxilinres femininas das fabricas 
cabe um conjunto de attribulções com- 
plexas e sua actividade avolumou-se na 
medida em que as mulheres vêm subs- 
tisuíndo nos homens que foram alis- 
tados para os serviços militares. 

Uma ordem recente do nito com- 
mendo do Exercito enumera estes jtens 
como reservados ás actividades femi- 
ninas, dentro da organização militar; 
pn ccoperação no emprego de moças e 
senhoras, n cooperação na instalação 
adequada e no melhoramento das con- 
dições em que funccionam as oftel- 
nas e os locnes de recrelo, a flsenliza- 
cão das Installações para banhos, e 
dos proprios banhos, a cooperação nos 
assumptos referentes ús continus e às 
bibliothecas. 

Além disso, enbe-lhes tambem todo 
o conjunto de attribuições nttinentes 


gravidas, o nlojamento de mulheres e 
crianças, Os soccorros medicos a pres- 
tar nas casas de moradia, a coopera- 
ção na eventual evacuação das popu- 
lações, es consultas és mulheres nos 
assumptos referentes à inscripção dos 
seus [ilhos nos jardins de infancia e, 
afinal, o trabalho pedagogico dos mais 
differentes ramos, 

No sector da protecção no operario, 
no sentido mais estreito da: palavra, 
trabalham, pois, em contacto mais in- 
timo, a NSV (o Soccorro Popular Na- 
cional-Socialista) c wa DAF (a Frente 
Alemã do Trabalho). 

Provam os relatórios fornecidos pelas 
industrias que tomaram parte nas com- 
petições profissionacs a vasta exten- 
são e q multiplicidade das providen- 
clas sociaes tomadas jjelo Estado, pelas 
secções do Partido e pelas proprias in- 
dustrias, desde.que o Nacional-Socia- 
lismo sublu go poder. Mas demonstram 
egualmente a harmonia que existe na 
colinboração de todos esses elementos, 
cujas diversas ramificações se separam 
nitidamente umas das outras, sendo, 
cada uma dellas, continuamento esti- 
mulada por novas Ídéas, novas propos- 
tas e novos projectos de melhoramen- 
to que são apresentados por tódas ellas, 
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Com estimulanteerestaurador da vitalidade sexual Rço 
omem ou da mulher, é de grande proveito. 


(Autorisação no 12-J6) 





RECONHECIDA A PRIORIDADE DO BRASIL 





A VERDADE SOBRE A VACCINA DA FEBRE AMARELLA 


RIO, março (Da nossa succursal) — 
4 nottela, ha dias divulgada pola im- 
prensa de Berlim, attribuindo a um 
“ntentista nllemão a primazia na des- 
coberta de uma baceina contra a febre 
amarela, serviu para attrair a atten- 
cão dos brasileiros para os trabalhos 
realizados entre nós pela Fundação 
Faockotelter. Embora as actividades 
nrssa imstitulção, mantida pelo gover- 
o brasileiro em cooperação com q 
Fundeção Rockefeller dos Estados Uni- 
oo. vejam umplamente conhecidas nos 
selentificos de todo o mundo, 
int appareco quem pretende desco- 
nhecor q sua obra, negando-lhe uma 
fáorin que nho póde ser posta em du- 
vidi. Aliás um dos primeiros protes- 
a que se fez ouvir foi o do selentis- 
te entomblano professor Jorge Bejara- 
no que, vefutando a lhese allemã, af- 
trmoy que ha mais de dois annos & 
Uccou contra a febre amarela vinha 
oúdo mpplicada no Brastl, com pleno 
CroRsO 
E curiosa a historia da descoberta 
dr vacina entre nós, Após os estu- 
dos genigos de Oswaldo Cruz, senti- 
actentistas a necessidade de 
trar uma vacelna ocntra q febre 
: cita, devido às difficuldades para 
spplcar nas vastas regiões do interior 
o policiamento anti-stegomigo, Come- 
cou-se, assim, q lLrabalhar no preparo 
de taocima, atê que, após uma série 
de ponosas experiencias, chegou-se a 
im. resultado positivo. A primeira 
rppllicação da vaccina foi levada a ef- 
feito na Bahia, em novembro de 1930, 
pelo dr. N, C. Davis, medico que fazia 
terio de missão norte-americana que 
Esperava com os seientistas brasilei- 
ros nos iaboratorios da Rockefeller. 
Posteriormente, u vaccina foi aperíel- 
sonda, obtendo-se resultados altamen- 
te expressivos. 

Segundo declarações do dr. Decio 
Parreiras a um jornal do Rio, já fo- 
ram vrccinadas no Brasil mais de um 
milhão de pessoas, Esta cifra aponta- 
de pelo director do Serviço de Hyglé- 
no e Assistencia Social, mostra que à 
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Branco, 393. Telephone, 5-1577. 
Para publicação, nos 
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De accordo com o decreto federal, 
* nitaria, os originaes sobre propaganda 
& ser censurados no Servico de Censura 
partamento Estadual de Imprensa e Propaganda, 


fornaes, de qualquer annuncio referente & 
productos pharmaceuticos, torna-se necessario 


Para esse facto chamamos a attenção dos nossos annunciantes € 
dos acentes de publicidade do “Correio Peulistano”. 
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veccina contra a febre amarelia ven- 
ceu, de ha muito, no Brasil n phase 
da experimentação de laboratorio, 

A vaccina é fabricada no Labora- 
torio da Fundação Rockefeller, situa- 
da em Manguinhos, junto á estrada 
Rio-Petropolis, A producção attinge 
grandes cifras, afim de attender as 
necessidades, que como vimos pelo nu- 
mero de pessoas vaccinadas, são verda- 
deiramente gigantescas. 

Fruto da colaboração entre sclêntis- 
tas brasileiros e norte-americanos e 
descoberta e applicação corrente da 
vaceina contra a febre amarela, é, 
tambem, o producto do admiravel es- 
pírito de cooperação que anima | às 
trabalhos da Fundação, Como bem 
efflrmou um tos seus mais eminentes 
coliaboradores, não ha nomes a des- 
tacar entre as 4.000 pessoas cujas 
actividades estão ligadas a tes tra- 
balhos, Desde os medicos encarrega- 
dos da direcção; quer os brasileiros 
quer norte-americanos, até os func- 
clonarios mais modestos, todos traba- 
iham animadamente, “cada um respon- 
aavel pelo sector que lhes fol confla- 
do. O resultado é essa obra de exce- 
pelonal valia, na qual a descoberta da 
vaccina é um dos episodios mais no- 
taveis, e por isso mesmo, dignos de 
serem divulgados. 


Correio Aéreo Condor 


Hoje, às 11,30 horas, o Syndicalo Con- 
dor Ltda. em sum succursal á run Alva- 
res Pentendo, 72, fechará malas para Mat- 
to Grosso. Bolivia e Peru', para os portos 
de Araçatuba, Tres Lagóns, Campo Grun- 
de, Cormbá, Porto Jolfre e Cuyabá. 

Via Corumbá para Puerto Sunrez, Ro- 
torê, Santa Cruz De La Slerra, Cochabam- 
ba, Oruro, La Paz, puno, Arica, Arequipa 
e Lima (Peru!), 

Amanhã, às 8,15 pira fergie fechadas 
ns malas para o sul do paiz para os - 
tos de: Curityba, Itanjhy, nsrianopolho [o 

alegro. 
O OURENCAS néro-expressas para todos 


extos portos serão acceitas nté ss horas 


ima citadas. 
Mais informuções poderão ser obtidas 


pelo telephone 3-7919. 
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CENSURA SANITÁRIA 


AOS NOSSOS ANHUNCIANTES 


Es 


que estabeleceu a Censura Sa- 
de productos medicinaes devem 
de Publicidade Sanitaria do De- 
4 alameda Barão do Rio 


6 preenchimento daquelle 
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Sos add 
netana nes 


as sb ii po Cl dos vas o dr. Prestes Maia, ilustre Prefeito 
rarios, as consultas e a assistencia ás | Municipal, respondido que podem 06 





— CORREIO PAULISTANO 


A questão dos transportes colectivos 


INTERESSANTES DECLARAÇÕES, A PROPOSITO, DO PROF. ACHILLES 
BLOCH DA SILVA AO “CORREIO PAULISTANO” 


pal das preoccupações dos paulistanos 
reside na defflciencia dos transportes 
colectivos, lacuna de que se ressento 
nossa capital e que até certo ponto é 
compreensível, dado o extraordinario, 
surpreendente meamo, desenvolvimen- 
to da primitiva aldeia. fundada pelo 
venernal Anchieta, 

Assenhorando-se da Jendaria Plra- 
tininga, o progresso extendeu-a | em 
todas ns direcções, transformando as 
ruas centraes em verdadeiras imita- 
ções das “streets” novayorkinas, em- 
quanto que os terrenos pantnanosos é 
deshabitados que rodeavam a “urbs” 
cederam Jugar a magníficos bairros 
residencines, que hoje, com ns suns 
vidas proprins, mais se ussemelham q 
cidades do que n dependencias de uma 
capital, 


Entretanto, para o centro, natural 
localização do commercio, dos escri- 
ptorlos das empresas Industriaes c das 
repartições publicas, convergem toda 
[w notividade de milhares de pessoas 
residentes nos bairros paulistanos, , Pa- 
ra attender a essa emergencia, linhas 
E electricos foram rosgadas, ligando 


Uma das malores, senão q princi- 





a parte contral da cidade nos seus 
mais afastados bairros; surgiram, tam- 
bem, as empresas exploradoras dos 
serviços de nuto-omnibus, desafogando, 
um pouco, a situnção, Entretanto, o 
Inevitavel aconteceu, soffrendo hoje o 
paulistano carencia de metos de trana- 
portes, de vez que os existentes agora, 
não será exagero dizer-se, são 05 mes- 
mos de 10 annos atrás, pois que os seus 
concessionarios não acompanharam o 
magnifico surto de progresso experl= 
mentndo pela Paulicéa, 


E a situação ainda mais se agera- 
va se levarmos em conta a desistencia 
da Light, annunciada pera proxima- 
mente, dos serviços de bondes. A di- 
versas nbordagens de jornalistas tem 


paulistanos ficar socegados, pois não 
serão privados de meios de locomoção. 
E, embora o operoso Governador -do 
município da capital não accentue, por 
emquanto, quaes as providencias que 
a edilidade tomará, os habitantes de 
São Paulo confiam na sua palavra e 
esperam que tudo se solucione n con- 
tento geral, 

Entrementes, não poderia senão re- 
pereutir favoravelmente a notícia de 
que se constituira, na capital, uma 
sociedade anonyma, subscripta por po- 








cos do transportes colicotivos, por meto 
de auto-omnibua, ligando o centro no 
populoso bairro de Pinheiros. E dahi, 
tambem, a presteza com que o “Cor- 
relo Paulistano" procurou ouvir os di- 






Prof, Achilles Bloch da Silva 


pulares, para a exploração dos servi- 
rigentes do novo consorcio, afim de po- 
sitivar, nos seus leitores, a bôa nova, 


OUVINDO O PROF, ACHILLES 
BLOCII DA SILVA 


Muito facilmente alcançou o reda- 
etor do “Correio Paulistano” o seu 
objectivo, E' que á presidencia da So- 
ciedade Anonyma de Auto-Omnibus 
de Pinheiros: se encontra a figura 
sympathica do prof, Achilles Bloch da 
Silva, ilustre director do Monte de 
Soccorro do Estado, 

Procurado nnquella repartição do 
Instituto de Previdencia Estadual, at- 
tendeu o prof. Achilles Bloch da Sil- 
va, com a extremada fidalguia de tra- 
to que o caracteriza, no nosso redactor. 
E, antigo lidador da imprensa, não 
nos deu, elle, senão o trabalho de 1tr- 


mos annotando es suas palavras, que 
foram as seguintes, 

“Sempre onde estiver q Interesse do 
povo ahi estarei para, com os meus In- 
algnificantes esforços, cooperar para a 
solução dos seus problemas, Els & ra- 
zão pela qual entrel para a compa- 
nhin de Auto Omnibus de Pinheiros, 
agora transformada em Bociedade 
Anonyma, por subscripção popular, 

Ful um dos que muito protestaram 
contra ans defeituosas organizações de 
transportes desta capital, E, egora, 
com a terminação do contracto da 
“Light' é que o problema deve ser 
atacado de frente e que o povo, o 
minis interessado, deve ir em auxilio 
do poder municipal, 


Achel do meu dever ncceltar o con- 
vite que me fol feito para batalhar 
nesse sentido num dos sectores desta 
capital. Com a transformação da Em- 
presa de Auto Omnibus de Pinheiros 
em uma organização eminentemento 
popular ahi me alistel para prestar 
esse serviço À collectividade paulistana, 
tendo sido cleito presidente daquelle 
consorcio, 

Empregarel os meus esforços em 
conjunto com os dos meus amigos mo- 
radores nesta capital, pura dotar S. 
Paulo de uma excellente empresa de 
transportes collectivos. A parte prin- 
cipal será a dn reorganização dos 
scus serviços internos e o augmento 
da frotr para attender nos numerosos 
passageiros daquelle bairro, que ne- 
cessitam de transportes, 

Dada a enorme sympathia com que 
foi recebida a idés, a rapidez da sub- 
soripção de acções por parte do povo, 
a subvencão mensal que já recebemos 
do Cia, City, estou certo de que ven- 
ceremos, . 

Assim, os primeiros 6 omnibus que 
trão nugmentar a frota da novel com- 
panhia, serão inaugurados até o dia 
15 de março, estando promptos, e já 
sido requerida suas vistorias á Prefel- 
tura Muntcipal, 

E' com a firmeza de vencer que en- 
frentaremos neste sector as difflcul- 
dades que se nos apresentam, colla- 
borando com o poder municipal para 
a solução do problema urgente que se 
apresenta no interesse do povo pau- 
lstano. 

As aneções da novel companhia que 
continuam sendo disputadas, estão à 
venda no escriptorio do corrector offi- 
cial sr. Fablo Oliveira de Barros, à run 
Barão de Paranapiacaba, 61, 2.º andar, 
sala 10”. 








A doutrina de Lindbergh 
sobre a defesa americana 


(Copyright da Inter Americana, para o Bureau 
Interestadual de Imprensa) 


NOVA YORK, fevereiro de 1941 (Por 
via aérea) — Embora as opiniões e 
conclusões do coronel Lindbergh te- 
nham sido largamente notlciadas, mul- 
to pouca attenção foi prestada no ra- 
clocínio que serve de apoto à sua idéa 
relativa à defesa americana, Todavia, 
este raciocinio é muito importante. O 
coronel Lindbergh é o unico crltico 
serio da politica -de nuxillo à Ingla- 
terra que cuida do assumpto aberta- 
mente; o unico que já explicou por 
que e como elle acredita que o hemis- 
pherlo oceidental póde ser efficiente- 
mente defendido pelos Estados Unidos 
sozinhos, 


Basela sua opinião — diz elle — em 
dois factos: primeiro, que um exercito 
invasor e seus abastecimentos não po- 
dem vlr por via aérea, mas “ainda 
devem ser transportados por mar”, e, 
segundo, que dez mil modernos appa- 
relhos de combate e suas bases essen- 
ciges da Terra Nova e Alaska para a 
America do Sul, na aviação “tornará 
mais difficil que nunca a aproximação 
de uma armada numa terra hostil”, 

A missão do coronel Lindbergh fo! 
responder no Secretario da Marinha, 
que tinha frisado que n esquadra ame- 
ricana estava muito inferior a uma 
esquadra combinada das potencias do 
“eixo”, uma vez que & esquadra bri- 

tannica e a franceza fiquem mesmo 

eliminadas. A resposta do coronel é 
que, mesmo com uma frota inferior, a 
largueza do oceano favorece a defesa 
americana: accrescente-se uma força 
aérea à defesa e não haverá “qualquer 
E de invasão para este continen- 


ARGUMENTOS QUE SE DESTROEM 


A essencia da doutrina de Lindbergh 
é que um hemispherio póde ser defen- 
áiio contra um ataque maritimo de 
qualquer combinação de forças com 
uma esquadra inferior, comtanto que 
tenha em seu apoio uma força aérea, 
com as suas bases essencines, O co- 
coronel Insiste que -- para & defensi- 
va — os ocranos, mesmo com uma 


frota Inferior, podem, com o auxilio 
da força aérea, ser tornados inexpu- 
enavéis, Tudo mais que 0 coronel 
| 


disse fol baseado na verdade ou , na 
falsidade deste argumento principal. 

O argumento, quando é examinado, 
demonstra-se ser um exemplo extra- 
ordinario de um raciocínio falso, No- 
tem que elle nos diz que & força aérea 
(que é apontada para completar a ín- 
ferioridade naval) póde defender o 
hemispherio “que tenuz ns bases es- 
senciaes para a defesa”, e estas bases 
essenciães devem ser estabelecidas, ob- 
servem cuidadosamente, “em certas 
partes da America qc Sul”, 

Agóra, como se irá dos Estados Uni- 
dos para estas bases essenclaes da 
America do Sul afim de abastecel-as, 
fortifical-ns e operal-as? 

O proprlo coronel, em outro trecho, 
reconhece que é muito precario o 
transporte por via agica. 

Agora não existem connexões par 
terra, não existem estradas de ferro 
nem boas estradas “e rodagem nos 
Estados Unidos para o continente sul- 
americano, onde, segundo elle diz, de- 
vemos nós americanos ter “bases es- 
senciaes”, Essas bases essenciae po- 
dem, apenas, ser reabatecidas pélo mar 
— em tempo de guerra, por transportes 
combolados por navios da esquadra. 
Mas se não tivemos o domínio dos ma- 
res, como poderemos conservar, abas- 
tecer e operar estas bases sul-ameri- 
canas, com as quaes O coronc] espera 
defender o hemispherio  occldental, 
mesmo depois de se haver perdido o 
'tominio dos mares? 

O ractocínio do coronel Lindbergh é 








circular, Para provar que não Semos 
necessidade de temer- o controle dos 
mares pelo “eixo” contra. nossa es- 
quadra inferior, diz-nos que a força 
nérea desfará-n nossa defficiencia, Mas 
diz tambem que esta força aérea ne- 
cessita de bases ultramarinas na Ame- 
rica do Sul não podem ser conserva- 
das se os americanos não tiverem o 
dominio dos mares, No sua tentaliva 
de argumentar que na força nérea. póde 
completar as falhas do poder naval, 
O coronel Lindbergh prova justamente 
o contrario; que sem o poder maritl- 
mo é Impossivel ter bazes indispen- 
savels para o poder aéreo. 


UM ERRO FATAL 


Neste erro toda an sun argumentação 
se destróe: pois, se o commando dos 
mares se [nz mistér para conservar 
estas bases para a força sérea, então 
o collapso do poder maritimo da Grá 
Bretanha não póde ser um assumpto 
olhado indifferentemente pelos Esta- 
dos Unidos. Quando o coronel Lin- 
dbergh explicar como elle esperava 
conservar estas bases sul-americanas, 
poderá affirmar que pouco se lhe dá 
o quo possa acontecer à esquadra in- 
gleza, 

E' mais do que evidente que o de: 
polimento do coronel Lindbergh de- 
monstra que clle não compreende o 
papel maritimo na historia do hemis- 
pherio occidental ou mesmo na guer- 
ra actual, Deste modo elle não póde 
ver mesmo que n força aérea germa- 
nica não póde derrotar n Inglaterra 
antes dos exescitos allemães se apos- 
sarem das bases essencines nos portos 


REUMATISMO? 


ARTRITISMO — ACIDO URICO — GOTA 
CIATICA — SANGUE FRACO 
E INFECTADO — SIFILIS 


O "ANTI-RHEUMÁTICO 
VIRTUS”, fórmula do 
célobre ProfesorVitalis, 
& o remédio Ideal para 
êsses casos, Ésia especi. 
fico do Reumatismo fol 
ideiado após demoras 
dos estudos e observa- 
ções clínicas, por um 
sábio conhece- 
dor profundo 
do ciência mé- 
dica e da arte 
de curar os ma- 
les que ofllgem o humanidade. 


O "ANTI-RHEUMATICO VIRTUS”, fórmula 
do cálabra Professor Vitalis, é composto de 
medicamentos específicos que agem heroi 
comente, curando cs dores mais alrozes é 
rabeldas, causadas pelo Reumatismo, as 
Dores Cláticas, as Nevralglos de qualquer 
espétio, além dos manifestações do Ácido 
Urico « do Artritismo, Tem, ainda, a pro- 
priedade de ser um ótimo depurativo desti- 
nado a expurgar o Sangue Fraco e Infec- 
todo, curando os mcles provanientes dos 
Anemios e da Sífilis, Não encontrando 
nos formaclos e drogarias, escreva ao De. 
positario — Caixa Postal 1874 — São Paulo. 


ANTI» RHEUMATIGO VIRTUS 


DI RESULTADOS INFALÍVEIS 


















ESCOLA DE BELLAS 
ARTES 


Acbam-se ubertas as matrículas para os 
varios cursos lívres diurno e nocturno da 
Escola de Bellas Artes de Sho Paulo, sith 
á rua Onze de Agosto, 169 

A secretaria attende das & és 11 e das 
13 &s 1; horas. Aos sabbudos, dus & ds 13 
horas. 





Por WALTER LIPPMANN 


da costa européa, Elle reaffirmou 
isso. Por isso elle, se olhasse para 
outro theatro da guerra, veria que a 
esquadra ingleza levou a RAF para 
bases de onde domina o norte da 
Africa e q  Mediterraneo oriental, 
Apesar das esquadras italiana e al- 
lemã e forçgs aéreas, a esquadra bri- 
tannica estabeleceu o poder aéreo in- 
glez numa extensão muito mais lon- 
ga, por mar, do que a distantca en- 
tre à America do Sul e a Europa, 

Se n Inglaterra, que luta pela sua 
vida, e que Inta sozinha, póde reali- 
zar o que já realizou no Mediterra- 
neo, o que poderia fazer a força aérea 
nllemÃ se Hitler não fosse o dono 
absoluto da Europa e o senhor dos 
mares, com seus allinados japonezes, 
com seus aliados italianos, com todos 
os navios c estaleiros da Inglaterra, 
França c Europa? 

Se a Inglaterra póde controlar os 
mares e dominar os milhares de mi- 
lhas aéreas de Londres, como teria 
!que agir q esquadra de dois oceanos 
dos Estados Unidos para conservar as 
bases “essencines” do coronel Lind- 
betzh na America do Sul? 


O FACTO REAL 


O facto renal é que o coronel, que 
fala como se nunca tivesse estudado o 
poder maritimo, est na doce ilusho 
de que os oceanos são barreiras na- 
turaes para a defesa, Não são agora 
e nunca o foram, nem no hemispherio 
occidental, nem em outra parte qual- 
quer, O hemispherio occidental sem- 
pre estevc ameaçado de invasões e 
varias vezes foí invadido, Napoleão 
Eonaparte ameaçou uma invasão, em 
1802, chegando mesmo a organizar 
uma força expediccionaria; não reali- 
zou a sita tentativa porque fez a paz 
de Amiens, e n guerra européa fol 
renovada, Em 1812, os Estados Uni- 
dos, estavam em guerra com a In- 
ginterra e fomos invadidos. Em 1822, 
uma alliança curopéa ameaçou inva- 
dir e reconquistar & America Latina; 
o projecto foi abandonado porque os 
Estados Unidos e a Inglaterra esta- 
vam unidos e contra a ldéa, Em 
1859, quando a Inglaterra não estava 
temporariamente vo lado dos Estados 
Unidos, a guerra civil estava em nn- 
damento, Napoleão III desembarcou 
um exercito no Mexico e collocou Ma- 
ximilíano no throno. Em 1808, a 
fraca esquadra hespanhoia atravessou 
o Atlantico, lançou o panico no longo 
da costa americana e penetrou no 
Mar das Caraybas antes que a esqua- 
dra americana pudesse detel-a, 

O ocenno é largo, mas, longe de 
ser uma barreira para o poder mari- 
timo, é a estrada ideal da esquadra, 
Assim, o hemispherio occidental, des- 
de a independencia dos Estados Uni- 
dos, foi invadido quando, 
1812, o poder marítimo inglez estava 
contra os americanos, e, quando, como 
em 1850, os inglezes não estavam ao 
nosso Jado e estavamos preoccupados 
com outras coisas. Por outro lado, 
quando a Inglaterra e n America têm 
permanecido juntas — como contra 
Napoleão 1, como contra a Santa Al- 
lança, como em 1898, quando o Kal- 
ser ajudou a Hespanha e foi contro- 
lado pelos inglezes  — as ameaças 
contra o hemispherio têm sido vis. 

O que esta victorin prova é que a 
defesa do hemispherio depende não só 
da vastidão dos mares, nem de aviões 
o mares, mas de força maritima que 
domina cs mares. E ninguem poderá 
compreender como os Estados Uni- 
dos se defenderam no passado, como 
se defenderão -o futuro, se elles não 
tivezsem dado e se não derem toda a 
importancia ao seu poder marktimo, 
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(Para o “Correio Paulistano”) 


Assim se denomina o primeiro dia 
de cada mez que era consagrado an 
Juno, 


Ovidio, diz no Hast., livro 1, verso 
50: “Vindicat Ausonlas Junonis Cura 
Calendas”, 


Segundo estudos que fizemos, esta 
palavra vem do verbo grego — “ca- 
lein”" — que significa chamar; isto, 
porque no princípio de cada mez, o 
pontífice annuúnciava, em alta voz, 
o dia em que cahiam us “nonas”, 

Diz-se que as “Calendas” eram a 
época dos pagamentos, por isso que 
Horacio lhe chamava “triste e encom- 
modo”, 

As “Calendas" se contavam -retro- 
gradando, de sorte que o din 14 de 
Gezembro, por exemplo, era designado 
pelas palavras — decimo nono ante 
“Calendas Januarii”. 

Para se expressar quantos são das 
“CGalendas", no tempo moderno, tor- 
na-se necessario vêr que numero de 
dias restam do mez em que se está, 
e accrescentar 2 a esse numero, e, 
reciprocamente, se tiram 2 em lugar 
de os acerescentar, para saber-se quan- 
to são do mez expresso por “Calen- 
das", Exemplificando: Se se trata do 
din 22 de abril, deve-se dizer 10 das 
“Calendas” de maio, porque abril, co- 
mo se sabe, tem 30 dias, (30—22—-|. 
2—10). Ainda para sabermos quanto 
são dez das “Calendas” de maio, de- 
vc-se tirar dez dos 30 dias de abril e 
acorescenter dois ao resto vinte, e te- 
remos vinte e dois de abril. 

As regras de contar por “Calendas”, 
se resumem nestes versos latinos: 


e E e OS e eme me O rt: “rt rr em 


“Prima dies mensis cujusque est 
dicta Colendo” 

“Sex nonas, Malus, October, Julius 
et Mars", 

“Quatuor at relique  dabit Idus 
quilibet acto”. 


Os gregos não tinham “Calendas”. 
Dahi o velho provérblo — “que en- 
viava para as “Calendas gregas” as 
coisas que nunca haviam de aconte- 


cer...” Este modo de cortar os dins 





OS MAIS LINDOS “lh 
IMPERMEAVEIS 


ãos preços mais favoraveis 


Ne se entende mM 


AS SENHORAS 


k 
u 


300, Impermeavel bem distincto, padrão miudo 
sobre fundo grenat ou marinho, capuz forrado de 


ts om NS 


349, Impermeavel moderno, desenho listado, ca- 


puz forrado com seda... ,..... 10 





na 


Impermeavel de seda, desenho xadrez bem 
miudinho, nas córes verde, azul, cinza e grenal, capuz 


Gerar ODDS 


Temos o maior sortimento de impermeaveis para se- 
nhoras, homens e crianças aos preços mais accessiveis, 


Rua Direita, 162-190 


“Calendas 1... 





ODILON NAVARRO 


do mez, estava em uso na “Chancel- 
laria Romana”. 

As conferencias que os páracos & Os 
padres das “Colegiados” faziam no 
princípio de cada mez sabre os sous 
deveres, se denominavam, tambem, 
“Calendas”. 

Essas conferencias, segundo a histo- 
ria, tveram Inicio no seculo IX, 

Vêm, depois, os “Calósdarios” que 
contêm a ordem dos di-s das sema- 
nas, dos mezes e das festividades que 
acontecem no anno, 

Os dois principros  “Catendarios” 
são; o “Jullano" eo “Gregoriano” 
Aquelle, é o que Julio Cesar, sendo di- 
ctador ce pontífice, fei-o reformar, e 
foi usado em todo q Imrsrio Romano, 
o adoptando os christãos, mas no Ju- 
gar das letras nundinacs — que indi- 
cavam os jogos ou ns férias dos ro- 
manos, puzeram outras para mostrar 
os domingos ec festes do anno, Este, 
é o reformado por Gregorio XIII, cula 
reforma se fez, supprimindo-so dez 
dias Incluídos a mais, na computação 
ordinaria, 

As “Calendas”" e mais tnrde "Ca- 
lendarios”, se tornaram dz uso uni- 
versa), e têm a propricdade de indi- 
car, com segurança e certeza, os dias 
do nnno, dos mezes, das semanas, das 
festas fixas e moveis, phases da lua, 
horas das marés, e outros muitos fa- 
etos chronologicos. 
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Domingo, 9 de Março de 1941 
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DETTE DAVIS, na interpretação tragica que lhe deu o 


CUIDADO! PERIGO! DYNAMITE E 
. FOGO! NAMORADOS E O LUAR! 
o MULHER E DINHEIRO! 


de Hollywood! O primeiro de 











malor premio di Academia 






que a tornaram Invejada 


É ra, 
q uma longa série do trlumphos 
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da setima arto! 


a 
7 
(DZ 


PROGRAMMAS DE HOJE | 


A FLAMMA DA LIBERDADE Cary 
Grant — Martha Beott — Blr Cedric Hard- 
wicko — Columbia — Fox Jornal 23x45 — 
Actualidades Globo 41 — Nao. — Cinédin — 
As 13,30 — 15,35 — 17,40 — 19,65 0 22,10 
horas — A! tarde; Poltronas, 54000; meina 
ont, 24000: Bale, 34500, — A! noite; Pol 
tronas, 03000; meias ent, 28500; bal, 44000. 
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EM FACE DO DESTINO — Basil Ralhbone 


pelas mais celebres figuras 














































Proh.nté 18 annos Paramount Voz do 

Mundo 41x51 —  Actunlidades DFB 30 — 

Nac. — TAL PAE, TAL QUILHA — Des, 

) An 14 — 18 — 18 — 90 0 22 horas — A” 


tarde: poltronas, 44500; baloão, 38600, — 
' A! noite: poltronas, 5$000; baicão, 34500, 
em 


TA 


e e 


Ed 


ANNA KARENINA — Greta Garbo — Pres 
drio March — MOM — Ttapean — Nocio- 
nal — DFB — Notlelas do Dia 20xl4 — A'n 
14,20 — 16,15 — 18 — 20 e ds 32 hs — A 
inrde: poll, 4%; 12 ento 24500; balsão, 
34000 — A! noite; poltronas, 49500, meias 
entendas o Balcão, 34000, 


O 
































— 20 0 22 horas — Poltronas, 48000; hal- 
cho, 2$500; 12 ent, 28500. 
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, A VIDA E' UMA CANÇÃO — Alice Pay 
— Betty Grable — John Payne — Jack Du 
H Oakle — FOX — Voz do Mundo 41x49 — 
Retiro das Focus — Bhort — Actunlida- ' 
des DFB 28 — Nac, — A! MM — 18 — 18 





QUEM MATOU O CAMPEAO? Lynne 
Overman — Virginia Dale — Proh, até 10 
pnnos — Paramount — O PEQUENO OR- 
VIE — John Sherfficid — RKO — Cine 


BRENDA MARSHALL 


COMPLEMENTO John LITEL-Lee PATRICK - Honry O'NEILL 


ALMÁMBRA 


S.BENTO 


O venMELHA 
D. 


BAPATODOS 


Did 
' 


SECECILIA 


ee 


PARAMOUNT 


O 


CAPITOLIO 


pa er me em 


UNIVERSO 


Ds 


Jornal Brnsileiro 199 — Nacional — DFA ne 
= Dedo 14 horas — Poltronas, 43000; 1/2 ACTS. GLOBO Rogar PRYOR-Guinn"Big Boy” WILLIAMS 
entradas, 25500. 
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MAMÃE EU QUERO — Eddie Cantor — 
MGM — MULHERES SEM NOME — Ellen 
Drew — Roberto Paige — Proh, até 10 an- 
nos — Paramount — Farinha de Raspa de 
Mandioca Pantficavel — Nacional -- DFB 
Desde 14 horn — Poltronas, 35500; 
meias entradas, 28000, 
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“Money And The Woman” 











LUA NOVA — Jeanette McDonald — Nel- 
son Eddy — ANJOS DA TERKA — Virai- 
nin Bruce — Dennis Morgan — Actunlida- 
des DFB 21 — Neaclonnl — A's 14,10 e 19,25 
horas — Poltronas, 34000; meias entradas, 
1$500 — S6 4 nolte: balcão, 28000, 
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CONCURSO LAS 





























Patr toe N t 
A VOLTA DO HOMEM LEAO — Kathleen 
Burke — Prohibldo nté 10 annos — O 
CORAJOSO DR, CHRISTIAN denm 
Hersholt — Actualidades DPB 20 — Na- 
cional — A's 14,20 e ás 19,30 horas — 
Poltronas, 28500; molas entradas, 18200. 

be tréyvrer A NA se ai SS a 
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NATIR 


Não ecublgarás n mulher alhela — Char- 
les Laughton, Carole Lombard — ACCUBO 
MINHA MULHER — Virginia Bruce — Wal- 
ter Pldgeon — Filmes proh, 14 nnnos — 
Actualidades Globo, 40 — Jine, — Cinédia 
— A'5 14, 18 e 48 21 hs, — A! Lorde: poll, 
29500; 12 entradas, 18500. A* noite: 
poltronas, 38000) 1/2 ent., 18500; bale.. 28000. 











Actunlidades DFB 18 — Nac, — B6 à tar- 
de: DANSARINA RUSSA — ETERNO D. 
JUAN — 86 4 nolte: NÃO CUBICARA'S A 
MULHER ALHEIA ACCUBO MINHA 
MULHER — Flimes proh. nté 14 anos — 
A's 14, 18 e 21 hs, — A! torde: polt, 285; 
112 entradas, 18500, — A! noite: nnltronas, 
33000; 1/2 ent. 18500; balcão, 248000. 


aa 


A LOJA DA ESQUINA — James Stewart 
— Margaret Sulinvan — DANBARINA RUS- 
84 — Zerina — Eddie Albert — Aotualido- 
des DFB 25 — Naclona) — A's 14,10 e 11,45 
horas — Poltronas, 26500; 1/3 entradas, 
1$500 — A" notte: moltronas, 38000; metas 
entradas, 18500; balcões, 24000. 











HEMORRONDAS E VARIZES 


Tratamento sem Operação 


Após longos estudos tol descoberto um remádio de componentes vegalais, que 
permite fozer um tratamento, absolutamente seguro, das hemorroidas u vorizas. 
HEMO-VIRTUS 4 o nome desse remédio, que paro hemorroidas internas e VARIZES 
deve ser tomado na dose de 3 colheras de chá por dia, Para os hamorroidas ex- 
ternes, usa-se o HEMO-VINTUS, pomada. Comece hoje mesmo e lola com atenção 
o tratamento nu bula, Não o encontrando om sua farmácia, peça-o co depositário. 

CAIXA POSTAL 1.074 [UM- OITO -SETE- QUATRO ) — SÃO PAULO 
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CASADOS E APAIXONADOS — Alan Mar- 
shnil — Barbara Read — Actunlldades — 
DFB 28 — Nacional — 86 À tarde: Ouro 
Viquido — John Garficid — Bó à molte; A 
Volta de Frank James — Henry Fonda — 
Proh. até 14 annos — A's 14,10, 18,10:e ás 
21 hs. — A! tarde: polt., 283: 1/2 ent, 1%. 
A" noite: pojt.. 285; 1/2 emt., 1827 baile, 186. 
A ERES E pt CS TI ÔE 
A MARCA DO ZORRO — Tyrone Power 
— Linda Dorme — Proh. até 11 annos 
— TODA MULHER TEM SEGREDOR 
Virginin Dale — Actualidades Globo 3) — 
Nacional — A's 13,50, J8 e 91 horas — 
A' tarde; poltronas 2$300; mela entrada 
14200; balcão 18500, — A* nolte; poltrona 
28700; 1!3 o balcão 13500, 
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Semana deenhibição 
a paitit de amanhan 






























































. º PRINCE 2.0 MENDIGO = Errol 
nn — , CHAN E O FSTRAN- " q ; 
| GULADOR = Sidney Toler, — Prot. 30 LUTANDO... Elie jeserereo 
annos — Artralidades DFPB 21 — We-jonnl ; º 
A's 1380, 17,80 e 91 /h5, — Polt, 28100; pe- A ASMEA ND, Quotes amais 
Ped raes, 18200: 1/2 ent, 18. A! molte! poltr, Elle cra um destemido campeão no jogo do 
4 ; 2$500; 1/2 entradas e gernes, 19200. coração uu da bala !! ' ovuares É | 
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sensação da 












GAROTAS EM PENCA — Lunila Bnll — 
Richard Carlson — LOJA DE ANTIGUI- 
DADES — Hay Petris — Prnh, 10 annos — 
Actrinjidades DFR 24 Nartonel Ata 
14,50, 17,50 e Bt hm, - Polk, 28; melas en- 
tradas, 14: geral, 1$200. — A* noite; no!- 
tronas, 28300; 1/2 entradas e gernes, 18200 


Broadway, 


pôde escrever 


um alegre 


POLITEAMA 
PAULISTA 


mem e me 


PARAISO 


ec 


LUX 
ROYAL 


Dm — —— 























EDISON, O MAGO DA LUZ Spencer 
Tracy — A PRINCEZA TAM-TAM — Jose- 
phine Baker — Clnédia Jornal 53 — Na- 
etonal — A's 14 0 19 horas — Poltronas, 
24500; 12 entradas, 16500, A! note; 
poltronas, 38000; 44 entradas, 18500. 


“im para o seu 
proprio 


-omance! 





O HOMEM QUE SE VENDEU — Brlan Dot 
Levy — BANDOLEIRO DE BORTE — Cesar 
Romero — O Decennto da Revolicão — 
Nacional — DFB — Só à tarde; Os tres 
Mosquetelros — Bérie — A's 1340 € ás 19 
horas — Poltronas, 28300; 12 entradas, 
1$200; gernl, 14500. 


(mem 




















A VOLTA DE FRANK JAMES — Henry 
Fonda — O SANTO E SEU BOSIA — Geor- 
ge Sanders — Filmes prohibídos nté 14 
annos — Filme Jornal 112 — Nacional — 





E — ns ato e a hs, — Poltr, 1$500; 
entradas, 19000; baicão, 4700 — A* ) TI 
noite: polt., 24300; 1/2 ent. e bale, 19000, MARTHA 166) N 








«eee mm 


SOLDADO D 
FORTUNA 














A LEI DOS PAMPAS — Actualidades DFB 
19 — Nacional — Bó & tarde; O ETERNO 
D. JUAN — B6 é nolte: O PRAZER DE 
AMAR — Proh, nté 14 onnos — A's 14 e 
18 horas — Polt, 24500; 1/2 ent. 18000 — 
A! noite: polt, 28500; 1/2 ent, 19500. 


“Me Heuands df Hrguuar » 


44 NHORARIO .- Às 2,0 0500 1009 455, 














BARBARA READ. o Feto 


mm 

















































k TARZAN E A DEUSA VERDE — Her ALANSMONBRA SCSI ; 

do — erma . “ ) 

; Brix — Prohibldo nté 10 annos — A TRA- Us NINSON «DONALD MacBRIDE A Tarde PREÇOS A nate 
MA DO CRIME = Stuart Brwin — Oo Victor Jory - Jo Ann Sayers : Russel Hayden JOHN ARCHER POLTR......... 4,000] POLTR 5,000 
ria Stuart — Cin orna! oe Bo biopreminbimsmes dera À a To PLN sm... ! 

of. nal — A's 14 0 19 ha. poltronas, 18500; *) Morris Anhrum - Noah Beery, Jr. Ruth Rogers A ENTRE. 4500) A tNTR. 3,000 
mefas entradas e geraes, 14000. — A* noite: 3,00 - 
poltronas, 29300; 1/2 ent. 16200; geral, 19. ; ; CONPLEM. = e E 110. 540001 SALCAO 
Mm o | The Light of Western Stars, come coconguené **Curtain Call” 
BOA SORTE — Ginger Rogers — Ronnld . 









Colman — O TRUNFO E' PAUS — Wil- 
lVum Beyd — O Dia da Bandeiras em São 
Puúlo —-Nac, — DFB — A't 14 e 19 ho- 
ras — Poltronas, 28000; meias entradas, 
14000 — A” nolte: poltronas, 24300; meias 
entradas, 14200. 


AMERICA 


e e 


COLYSEU 





OURO LIQUIDO — John Gurfleld — Fran- 
ces Farmer — CABADOS E APAIXONADOS 
— Alan Marschall — Barbara  Rend — 
Actualidades DFB 27 — Nacional — A's 


guD- ALHAMBRA 


MUSICA 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL 


w 45 14 — 16 — 18 — 20 e 22 st 


AL ROACH 
bs da Trap ph e: 


HOJE 















14,10 0 19 ha, - Polt, 18500; íja ent, 18; Esto Ram 
geraes, 18200. — A* noite: poltronas, 24300; 
metas entradas e geral, 14200. 


James Slewart vae ser incorporado | Jackie Coogan alisla-se no exer- 


clnematographico James Stewart pediu 
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AUDIÇÕES FORD 


mM & sun apreciada sério de 
aberto nos É seas da Radio Cultura 
va gão Paulo, P. R. E--4, onde upresenta 
v genios da musica eterna, na interpre- 
“à odas maiores sumidades artísticos do 
comento, o programma da Cla, Ford tranã- 
nittirá, hoje, das 20,30 f% 21,30 horas, 
cm 1.300 kels, q concerto em Ré Malor. 
pera violino e orchestra, paginas bellissi- 


mas escrpitas: por Beethoven, em um dos 
seus mais ricos períodos 
Este famoso concerto, que O Progrum- 


nu letegra, é inter- 
no violino, &e- 
da N. B. 
Toscanini 


ra Ford transmitirá 
pretado por Jascha Folists, 
guldo pela Orchestra Symphonica 
C. dob = regoncia de Arthuro 





MUSICAS NOVAS 


Da Casa Editora Musical Brasileira “Tm- 
pressora Moderna Ltda, sita À rum Ai- 
vuro de Carvalho, n. 07 — recebemos as 
seguintes novidades musicaes: 

“Penesta che Jucive”, celebre canção na- 
politana. Transcripção para canto e pla- 
no de 3. Portnro; “Marisella”, tarantelia 
florentina, arranjo de A. FPorto-Arojo; 
“Chanson pour tón sommetl”, Berceuse, 
musica de Pauríllo Barroso, Letra de Dul- 
cinéa Parannense. “Historleta”, Pastoral, 
música de pauríilo Barroso. Letra de Dul- 
cinta Paranaense; G. B. Pergolest, Presto 
da XII sonata para violino, Harmoniza- 
cho « transcripção livre para plano de 
Arthur Pereira 


às autoridades militares que seje in- 
cluido no contingente de cidadãos em 


edade militar, a ser mibllizado no pro- 
ximo mez de março, de accórdo com 
a lei de mobilização approvada pelo 
Congresso no anno passado. 

Sabe-se, agora, que ns nutoridades, 
attendendo a seu pedido, já o infor- 
maram de que esteja: prompto & par- 
tir para incorporar-se a qualquer mo- 
mento. 

Adeanta-so, ninda, que o conhecido 
artista custou q serncceito, por não 
ter o peso requerido pelo Serviço de 
Saude do Exercito 


HOLLYWOOD, 8 (H.) — O actor cl- 
nematographico Jackie Coopan acaba 
de alistar-se no Exercito norte-amerl- 
cano. “The King”, que tem actual- 
mente 26 annos de edade, partiu para 
um campo de treino situado em ord, 
perto de Monterey, na California, 

Jackie Coogan conta ser transferido 
para a arma da aviação. 
lu 


q 


PROFESSORA 
Diplomada e com longa pratica, 
lecciona: curso primario e admis- 
são. Rua Cardoso de Almeida, 
872. Phone, 5-6627.- 


eee 


DE CULTURA 
Concerto de musica de camera 


- 

Dois dos mais applaudidos conjuntos mu- 
sicaes do Departamento Municipal de Cul- 
tura vão ser apresentados novamente AQ 
publco paulista num concerto de musica 
de camera, sabado proximo: o “Trio Bão 
Paulo” e o “Coral Popular”, O Trio, com» 
posto pelos nomes de Sousa Lima, Anselmo 
Zutopolsky e Calixto Corazza, terá, desta 
vez, O concurso do prof, Amadeu Barhi, 
executando dois Quartettos com plano, um 
do Mozart e oulro, de Gabriel Fauré. O 
Coral, que tem como regente o maestro Mi- 
guel Arquerons, interpretará paginas de 
Benedicto Dutra, Schumann-Lozano, Fa- 
binno Lozano, Od. Jalla e João Sépe. 

para esse concerto, que se realizará no 
dia 15 do corrente, ds 21 horas, no Thea- 
tro Municipal, os ingressos csturão á ven- 
de na bilheteria do theatro, no mesmo 
dia 15, aos preços do costume. 






















NA = Victor MATURE: Louise PLATT 


Leo CARRILLO: Bruce CABOT 
FROM, Aja” 44 ANNOS 


CINQDIA JORNAL WL3:M' 13 
| —————eeeeeeeoe e 


PREÇOS: Plata 44%: 


é 1º) | ER Balcão, 1% 4%, Bai- 
cão 2.4 38500, Meia 

UNITE ai entr. 38, Noites Pla- 

h ANHER O CORAÇÃO DA CINELÂNDIA |PRNNESSNR ERR co 
4%: Balcão 2 38500: 

RUA D. JOSE' DE BARROS, 255 - PHONE 4-2121 (SA 
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AVENIDA 4 JONU 


VITAE 
DO NORTE 


ENCER TRACY 


Nonhum film estreado no 
“METRO! sero exhibido 
em outros Cinemas desta 
Capital antos de passados 
60 dias de suos ekhibições 
nesto Cinema: 





COMMUNICADOS 


"SYMPHONIA IMACABADA” NO SEU UL- 
FIMO DOMINGO, HOJE, NO SANT'ANNA 

Hoje mera o ultimo domingo em que Dul- 
cina e Orilon representarão, no SantAn- 
na a peça de A. Casona “Symphonia Tta- 
cnboda"s 

O espectaculo com que os comediantes 
mitão encerrendo a sun sério de especto- 
culon deste anno estava destinado mn pro- 
inbgar-so por um prazo egual senão su- 
perior RO em que permaneceu ne cnrinz q 
peça do estrés, Compromissos inndinvels, 
emtretunto, forçam Dulcina e Odilon n TO- 
tirur-se, com sun companhin, do 8. Paulo 
para uma excursão no sul do pula. 

For isso, “Bymphonta TInsenbada” nerá 
representada apenas mais alguna dins. No 
din de hoje, ella Irá à acena tros uzes: 
em vesperal, às 15 horas, € à nolte, às 
40 e 23 horas, 

Amanhã, como de costume, não haverá 
espectaculo, para o descanso semanal da 
companhia, Terca-tolra, mula duas sessões 
com “semphonia Inacabada”, 


HOJE E AMANHA, ÚLTIMOS DIAS DE 
“CHUVAS DE VERÃO", NO BOA VISTA 
— TERÇA-FEIRA, A NOVIDADE “FEIA”, 
DE PAULO MAGALHÃES 
pelo eseriptor Luis 
Talenias, culta temporada, no thestrinho dn 
run Boa Vista, prosegue animada, rentl- 
saré hoje mais tres espectaculos com | 


O elenco dirigido 


a 





fm mera TE 
GUERRA panno-de- 
fundo para a mais original 
ce mais encantadora narra- 
tiva jámais vista e jámais 
sentida! A alla comedia 
que o mundo aguardava 
ara nunca ocsquecer! O 
primeiro triumpho da Para- 
mount para 
E 19411 



















(IN TA-FEIRA 


AIDERANTES 








HOJE 


PREÇOS: Poltronas 


Na mutince as crianças pagarão 


Domingo, 9 de Março de 1941 


mEIRO 


FHONIS 47030 e 703 


JE 1245-3 
GRANDE' 


Platén, 45500; balcão 1.8, 48; balcão 
2.0, 38900; 1/2 entr, 39, A! NOITE: 
platéa, 6%; balcão 1,9, 48; balcão 
2.4, 34500; 12 entrada, 34000, 


ms 4 e e re “ct 
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CIRCO PIOLIN 


Solidamente armado á Praça Marechal Deodoru 
ESPECTACULOS INTRANSFERIVEIS MESMO QUE CHOVA 


— DOMINGO, 9 DE MARÇO DE 1941 — MAIS DOIS 
GRANDIOSOS ESPECTACULOS. 


Matinéc ás 15 horas com um programma caprichosamente organizado, 
A! noite, ás 20 e 30 horas 
PRIMEIRA PARTE — Além da dupla comicas 


RAUL e PIOLIN 


Attracções, variedades e novas estréas, 


SEGUNDA PARTE — Subirá á scena a fabrica de gargalhadas 
intitulada: 


APERTOS DE UM CIUME 


onde PIOLIN tem uma notavel creação comica. 


1º e 2% fila, 5$000 — DRT = “ 4* fils, 
45000 — Cadelras, 38000 — Geral, 2$000 — 1/2 geral, Do. 
: 13 entrada em todas as localidades. 


Aguardem a peça: EU SOU DE CIRCO. 


orario das Sessões 


"SEMAN 


EMA 





comedia “Chuvas do Verão”, n peça quo 
oreupa o cartaz desdo u estrén desse con- 
junto nacional, O primeiro espectaculo de 
hoje se verificará na vesperal marcada 
para ás 15 horas o os outros dois no 
horario hbnbitunl da noite, 

—— Amanhã, às 20 e 22 horas, ultimas 
representações de Verão", estando os bi- 
Thetos Já a venda, 

— Terçn-feira, subirh à scênn qn co- 
media “Falo”, de mutoria do escriptor Pau- 
la Magalhães. Essa novidado da temporada 
de Luis Tglesins tem sia neção passada 
entro gente da socicândoe contemporanea. 


O THEATRO INFANTIL DE SÃO PAULO 

INAUGURA UM NOVO GENERO DE 

THEATRO PARA CRIANÇAS NO BRASIL 

— DUAS OPERETAS NOS PROXIMOS LS- 

PECTACULOS DESSE CONJUNTO DA AS- 

SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CHITICOS 
THEATRAES 


Pela primeira vez no Brasil, yne se npre- 
sentar um thentro musicado feito por ert- 
anças, para crianças, com todos os te- 
quisitos technicos e artísticos do theatro 
do verdade. Parto do Theatro Infantil de 
São Paulo essa inlelativa, Ainda este mez, 
o conjunto Lheatral da Associação Bra- 
silcira de Criticos Theatraes lançará, nes- 
ta capital, a primeira opereta escripta es- 
pecinimente para esse movimento de vre- 
parnção da criança para q arte de repro- 
sentar, 

“Capitão Robin Hood” é a peça desti- 
nado a essa estrén. Trata-se de obra do 
enredo simples e atraente, Inspirada na 
tenda inglesa que apresenta Robln Hood 
como aventureiro contemporanea de Ri- 
entdo Coração de Leão, personaçem cujas 
façannas, atrevidas ums, e cnvalhoires- 
cas e generosas outras, teriam empolgado 
n Inglaterra em princinlos do seculo XII. 
A historta de Robin Hood é apresentada 
na operota do Thestro Infanitl em tracos 
Inrgos. através de adaptação especial, tão 
aproximada quanto possivel do que a jen- 
du relata o auggore, 

Essa peço será representada com umha 
enscenação apropriada, de modo a se tor- 
nar accessive] á compreensão da criança. 

Na representação de | “Cnptão Robin 
Hood" tomarão parte cerca de 80 erian- 
cas, entre personagens, comparsas, musi- 
cos o balinrinas. Todos os mumeros de 
canto serão ncompanhados pela orchestra 
de crianças do Theatro Infantil, que reap- 
parecerá em nova phase. 

A seguir, o Theatro Infantil apresenta- 
rá “Zonho de Principe”, opereta fantas- 
tica de autorta do escriptor Albino Este- 
ves, com musicas do prof. Vicente de Li» 
ma, director musical do conjunto infan- 
td da A.B.C.T. em B. Paulo, que é tam- 
bem o autor das composições que serão 
apresentadas em “Capitão. Robin Hood”. 

— Terça-telra, 4s 17 horas, haverá no- 
va reunião das crianças do Theatro Ttu- 


, fantil, para ensalos do corpo do bailado 


e das operetas em preparação. 


entrou, hoje, em nosso porto, o vapor 
nacional “Itapuhy”, com os seguintes 
passageiros para Santos; de Florinno- 
polis: Henrique Sauer e esposa, de Pa- 
ranaguí: Decio de Bastos Coimbra e 
esposa; Elvira Coutinho Gonçalves, 





do | 





(Succursal do “CORREIO PAULISTANO” — Rua Frei Gaspar, 118) 


SANTOS, 8, 
OS QUE VIAJAM PELO MAR 
Procedente de Porto Alegre e escalas, 


Maria Julia Santos Gonçalves, Hermi- 
nina Gonçalves: Aleerl, Florindo Dias, 
Ivan Affonso da Costa, Luis Dutra 
D'Avila e Antonio Martins, 

Em transito, passaram 44 possagel- 
TOS. 

— Deu entrada, hoje, de Iguape e 
escalas, a nacional “Ttalpava”, com os 
seguintes passageiros parn Santos: de 
Cananén: Conceição Trigo e familia; 
de Cananéa: dr, Carlos Eduardo Mo- 
retrn, Antonio Alves da Sliva e 5 de 3º 
classe, 

Em transito, passou um passageiro. 

—— De Nova Orleans, entrou o ame- 
ricano “Delorlcans”, com os seguintes 
passageiros para Santos; de Nova Or- 
lenns: Herbert Williâm Lennie e faml- 
Ha; George Gibb e esposa; Armando 
Arruda Pereira q esnosa; ec, do Rio de 
Janeiro; Risoleta Peixoto Duarte, 

Em transito, passaram 38 passagel- 
TOS. 

DR. ARMANDO ARRUDA PEREIRA 


De bordo do vapor “Delorlcans", de- 
sembarcou, hole, em rosso pórtu, vin- 
do dos Estados Unidos, o dr. Armando 
Arruda Perelra, presidente do Rotary 
Internacional, que vinjou em compa- 
nhia de sua exma, esposa. 

S. s. regressa da grande Republica 
do Norte, onde fôra presidir à reunião 
annual do Conselho Directivo do Rota- 
ry Internacional, realizada em Chica- 
go. Depois desse conclave, o dr. Ar- 
mando Arruda Pereira visitou varios 
nucleos rotarianos, onde recebeu ex- 
cepcionnes homenagens, 

A bordo compareceu grande numero 
de rotarianos de Santos, São Paulo e 
do Interior do Estado, que foram levar 
ao dr. Armando Arruda Pereira votos 
de boss vindas, 


NOVO EMRAIXADOR DO MEXICO 
NO URUGUAY 

Passageiro do vapor “Delorleans”, 
transitou, hoje, pelo nosso porto, com 
destino n Montevidéo, o sr. Franciscc 
Del Rio, novo embaixador do Mexico 
junto ao governo do Uruguay. 

Viaja o ilustre diplomata em com- 
panhia de sua exma, família, 
PASSAGEIROS DE DESTAQUE DO 

“DELORLEANS” 

Passaram, por Santos, hoje, a bordo 
do vapor “Delorleans”, entre outros, 
os seguintes passageiros: sra, “Vida 
Hurst Osterstrom, conhecida novellista 
norte-americana; Octavio Rodrigues 
Chrolero, diplomata uruguayo; Miguel 
Luis Recuant, diplomata chileno, que 
se faz acompanhar de sta exma. sposa. 

SR, OSCAR SAMPAIO 

Já se encontra restabelecido da en- 
fermidade que o reteve no Jeito, du- 
rante niguns dias, o sr. Oscar Sam- 
palo, operoso prefeito sanitarlo do Gua- 


VIRILASE' 


[o rejuvenescedor por excelericia, no tratamento 
daastenia ou frieza sexual do homem ou da mulher. 





FORUM CRIMINAL 








tAutorisação n.o 12-)6) 


Conselho Universitario 


Penliza-se amanhã, na séde da Reito- 


PROCESSADO POR ATTENTADO AQ PU- rin dn Unlversidnde Ge São Paulo, np elel- 


DOR, FOI IMPRONUNCIADO 


Perante o Juizo du Ta vara criminal, 
toi processado Affonso Carrettl, sob n ne- 
cusação de ter, 
no passado, no chalet loterico de sun pro- 
priedade, à rum do Carmu, seduzido um 
menor, recentemente sahlda de um dos n5y- 
jos de orphums da capital, O processo fol 
Wbeliado, tendo o promotor publico pedi- 
do para o nocusado n pena maxima ca- 
bivel no censo, Tendo vista dos autos 
para, dentro do prazo legal apresentar n 
defesa, o dr. Otto Oyrillo Lelimann, ad- 
vogado do necusado, nega a autoria do qt- 
Veto attribulido a Carrettt e affirma Que, 
ainda que provado estivesse O crime, não 
se toria caracterizado por falta de provas 
da seducção, Após varias considerações de 
netureza Juridica e doutrinarin, conclue O 
de, Otto Cyrillin Lehmann pedindo mn im- 
pronuncia do seu constituinte pelas ra- 
hem invocadas. O julz da varn criminal al- 
judida, dr, Guilherme Augusto de Olivol- 
rá, acolhendo como procedente a defesa 
otferecida, impronunciou o nccusudo  jul- 
gando, assim, improcedente q denuncia. 
CONDEMNADOS POR VARIOS DELICTOS 

O juiz da 1,9 varo criminal, dr, Eduar- 
do Bilvelta da Motta, condemnou o ro 
Candido Vieira da Blliva, processado por 


em dias de outubro do an- | 


| 
| 
| 


) 


delicto do estellionnto 4 pena de 2 an-. 


nos o melo de prisão cellular. 

e O julz da 7% vara eriminal, 
Guilherme Augusto do Oliveira, condem- 
nou Joré Boares, 


dr. 


processado por crime de, 


roubo, 4 nena de 4 mezes de prisão cellular | 
e multa de 5 Ojo, em virtude -de haver ui- | 


do desclassificado o delicto para O de 


turto, 


DENUNCIADO PELO 1.º PROMOTOR PU-' 
BLICO | 


O promotor" publico 
clolo na 68 vara criminal, dr. 
Abreu Pereira, denunciou Adolpho Bezerra 
Ramos, por delicto de homicidio culposo. 


PARA OS POBRES DO 
“CORREIO” 


Recebemos de um anonymo 104000 par 
ra o Asylo Santo Angelo. 

— De uma anonyma, em homenagem a 
Oswaldo, 59000 para o Asylo Banto An- 
gelo. 





substituto, em exer- | 
Dario de) 


cão do renresentante dos nctuses alumnos 
junto so Conselho Universitario. 


am e eee 
FERIDAS, RHEUMATISMO E 
PLACAS SYPHILITICAS 
ELIXIR DE NOGUEIRA 





- 


INSTITUTO DE= CRIMI- 
NOLOGIA 


Eerão Inicindos amanhã, os exames de 
2a época para os cursos de Criminologia 
e Crimínalistica, 


EE a SE A po ao o E 


THEATRO BOA VISTA 


HOJE e AMANHÃ Dois 
ultimos dias da encantadora 
comedia de Luis Tglezins: 


"CHUVAS DE VERAO” 


Um espectaculo para w sensibl- 
Udade feminina, 

HOJE — A's 15 horas, ultima 
.vesperal de 
CHUVAS DE VERÃO 
Sessões ás 20 e 22 horas 


pap Ata it, 

Terça-feira, às 20 e 22 horas — 

A segunda sensacional novi- 
dade desta temporada: 


Co PoRIpiASS 


A obra maxima. de Paulo 
Magalhães. 


DULCINA — ODILON 














HOJE, ás 15 horas, VESPERAL 
Sessões às 20 e às 22 horas 


ULTIMO DOMINGO de 


"SYMPHONIA INACABADA” 


A peça das multidões ! 
Ultima semana da temporada 


de: DULCINA-ODILON no 


THEATRO SANT'ANNA 


Amanhã: Dencanso semanal da 
Companhia. 














Terça-feira, às 20 e às 22 horas 


"SYMPHONIA INACABADA” 


nos seus ultimos dias de 
reprozentações | 


mm te “me 


numero de felicitações pelo transcurso 
da ephemeride. 


no Serviço de Cardiologia do Hospital 
“Irmãos Penteado”, sob & direcção do 
dr. Pinto de Moura, os medicos que 


rujá e cidadão nitamente bemquisto 
em nossos melos sociacs, aqui exercen- 
do ainda destacada actividade, pois 6, 
actunimente, presidente da. Agsocia- 
ção Predinl e 1.º thesoureiro da Ir- 
mandade da Santa Casa da Miserl- 
cordia, 

O sr, Oscar Sampaio, que fol muito 
vistindo durante a sun enfermidade, 
tem recebido Innulmeras felicitações e 
manitestações de sympathln, por mo- 
tivo do seu restabelecimento, 

Na proxima terça-feira, a Irman- 
dade da Pla União de Santa There- 
sinha mandará celebrar missa cm ac- 
ção de graças, pelo restabelecimento 
do estimado cidadão, q qual terá Ju- 
gar às 8 hores, nat Egreja da Ordem 
“do Carmo. 


CONSULADO DA ARGENTINA EM 
SANTOS 

Segundo communicado distribuido à 
imprensa, o Consulado da Argentina 
nesta cidade, de conformidade com a 
nova jurisdicção dada nos consulados 
do vizinho palz amigo no Brasil, pas- 
sará n estender sua acção tambem às 
cidades de Cananéa, Iguape, Itanhacn, 
8. Vicente, Caraguatatuba, 8, Scbas- 
tão, Ubatuba, Villa Bella, Xiririca e 
Yporanga, 

COMMENDADOR ARISTIDES CA- 

BRERA CORRÊA DA CUNHA 


Transcorrey hoje o anniversario na- 
talicio do distincto e estimado cava- 
lheiro, commendador Aristides Cabre- 
ra Corréa da Cunha, que, em nossa 
cidade e em S. Paulo, desfruta de vas- 
to circulo de amizades e gosa de mar- 
cante conceito e consideração, O dis- 
tincto anniversariante, que é chefe da 
firma Corrêa da Cunhn e Cla, pro- 
prietaria dos estabelecimentos. “Ao 
Preço Fixo”, com séde nesta cidade, e 
filial na capital, tem recebido grande 


MELHORAMENTOS PUBLICOS 


Prosegulndo o programma de melho- 
ramentos publicos traçado e tão flrme- 
mente executado pelo dr. Cyro Car- 
neiro, Prefeito Municipal, vem de ser 


'EÓRREIO PAULISTANO 





nterior 


aberta concorrencia publica para os 
serviços de drenagem, fornecimento e 
assentamento de gulas c sargetas na 
rua Lobo Vianna, trecho entre as nve- 
nidas Siqueira Campos e Conselheiro 
Nebins, e na rua Oswaldo Cruz, entre 
as ruas Lobo Vianna oc Nabuco de 
Araujo, 
CASAMENTOS 


Realizou-se hoje, às 17 horas, o en- 
lnce matrimoninl da senhorita Maria 
Regina Coelho, com o sr. Oswaldo 
Carvalho, 


— A's 10 horas, celebrou-se q 
cerimonia, do cnsamento dn: senhorita 
Perpedigna de Paula Machado, filha 
do sr, Franciscoíde Paula Machado, e 
de d, Carolina Azevedo Machado, fi 
faliccidos, com o sr Mario Góvs 
Barreto, do commercio local, 


JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR 


Estão sendo chamados a compare- 
cer é Junta de Alistamento Militar, 
aesta ciclade, os srs, Antonio de Almei- 
da, natural de Mogy-Mirim, do classe 
de 1906; Paulo Soares da Silva, nutu- 
ral da capital, da classe de 1910; Tta- 
Hano Bruno, filho de Carmenero Bru- 
To E de 8, Carlos, da classe de 

NOTICIAS RELIGIOSAS . 


Na proxima quinta-feira, dia 13, is 
14,30 horas, no salão da Curia, será 
realizado uma reunião do clero, presi- 
dida pelo sr. bispo diocesano. 


— "Todos os domingos, às 11 ho- 
ras, é feita A prégação, com commen- 
tarios ao Evangelho, 

— "Todas as quintas-feiras, ás 9 
horas, na Radio Atlnntica de Santos, 
é felta uma palestra religiosa, 


— Na. Radio Clube de Santos, às 
21,30 horas, nas quintas-feiras, Inlará 
sobre o Congresso Eucharistico Dioce- 
gano um dos oradores de nosso melo 
social, 

NOTICIAS FORENSES 


O dr. Nelson de Noronha Gustavo, 
juiz da 1.º vara criminal, julgando o 
processo em que é réo Antonio Moraes, 
incurso em crime de attentado ao pu- 
dor, condemnou-o á pena de oito me- 
zes de pristo cellular, 

— Ainda por sentença de hoje, 
o mesmo magistrado condemnou a tres 
mezes de prisão o réo Antonio Neves 
Sobrinho, Íncurso em crime de furto, 





CAMPINAS 





(DA NOSSA SUCCURSAL) 


CAMPINAS, 8; 


MEDICOS PAULISTANOS EM VISITA 
A CAMPINAS 


Chegarão, amanhã, a Campinas, pelo 
trem das 8,50 horas, em visito official 


óra fazem aquelle curso. especializado, 
no Hospital Municipal de 8, Paulo, di- 
rigido pelo dr. Dante Pazzanese, Este 
curso, dado na mais bem orlentada 
clinica cardiologica do paiz, despertou 
grande interesse por parte da classe 
medica, logrando. reunir, em São Paur, 
lo, grande numero de interessados... 

Em companhiu dos visitantes. visão 
os drs. Soares Hungria, director do 
Hospital Municipal“de São Paulo;-Dan- 
te Pazzanese, chefo da clinica cardio- 
logica do mesmo hospital; Mendonca 
de Barros e Olavo Pazzanese, assisten- 
tes: Sylvio Bertachl, O, Cintra de An- 
drade, F, Lucarell, Alvaro de Faria 
e Sylvio Amaral. 

Os distinctos hospedes visliarão os 
seguíntes pontos da nossa cidade: Ber- 
viço de Cardiologia do Hospital “Tr- 
mãos Penteado”, Instituto “Penido 
Burnier”, Fazenda “Monte D'Este”, on 
de lhes será offerecido um churrasco, 
estação de tratamento de agua, “Ten- 
[nis Clube”, Bosque dos Jequetibás; e 0 
i regresso para São Paulo, está marca- 
do para às 20 horas. 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PRO- 
FISSÕES 


A Recebedoria de Rendas  Estaduaes 
arrecadará, até segunda-feira, com o 
desconto de vinte por cento, a presta- 
ção relativa no primeiro trimestre do 
corrente anno, referente ao imposto de 
industrias e profissões dos contribuin- 
tes, cujos prenomes tiverem como tnl= 
clal, uma das letras de “A” e “E”, 


ENFERMO 


Encontra-se internado no Hospital 

du “Circolo Italiant Unit”, o conhe- 

| cido maestro ciimpineiro, sr. Salvador 

Bove, que foi all submettido a dell- 

cada intervenção cirurglca, 

| CONCERTO NO ASYLO DE 
INVALIDOS 


O prof. José Ferreira Filho, n con- 
vite, da directoria do Asylo de Tnvall- 
dos, realizará, amanhã, ás 13 horas, 
| naquella instituição de caridade, um 
festival de arte, tocando musicas clas- 
sicas e populares, em violão electrico. 


PHARMACIAS DE PLANTÃO 


Ficam, amanhã, de plantão, as se- 
guíntes pharmacins: “Nova Italiana”, 
rua Francisco  Giycerio, 1217, phone 
2517: Roldão", avenida Andrade. Ne- 
ves, 319, phone 3253 e Avenida, Ave- 
nida João Jorge, 79, phone 2017, 

HOMENAGEM AO DR, ALBERTO 
| PINTO DE MORAES 


Os pensionistas dn Pensão “Elite”, 
alta À rua Francisco Glycerio, 1428, vão 
“prestar, amanhã, ás 11,30 horas, 'signl- 
'ficativa homenagem ao dr, Alberto 
Pinto de Moraes, ex-juiz de Direito da 
Primeira Vara, de Campinas, que aca- 

ba de ser promovido para a comarca 
de Santos. 

PREÇO DOS GENEROS DE PRI- 

MEIRA NECESSIDADE 

Na feira-livro que se realizará de- 
pois de amanhã, das 6 ás 11 horas, 
na avenida Anchieta, vigorarão 05 5e- 
guintes preços para os generos alimen- 
tíclos de primeira necessidade: ovos, 
duzia, 38200; frangos, de 38500 e 5$; 
gallinhas, de 4$000 a 5$300; arroz, ki- 
lo 1$: feijão, 1$; batatas, $500; .cebo- 
ns, 1$800; cará, $800; tomates, 1$800 
e 18400: batatas doces, $500; mandio- 
ca, $300 e farinha de mandioca, $500. 

Qualquer reclamação deve ser diri- 

gida no fiscal de serviço na felra-livre. 


MOVIMENTO DA MATERNIDADE 


A Maternidade desta cidade teve O 
seguinte movimento, no mez de feve- 
reiro: existiam 42 senhoras, saniram, 
126; entraram, 130 e passaram para O 
mez de março, 48, Nasceram 107 crian- 
ças vivas, sendo 52 do sexo masculino 
e 55 do sexo feminino; nati-mortos, 7; 
partos normaes, 105 e 15 operações. 
ESPERADO EM CAMPINAS O PRIN- 

CIPE D. PEDRO 

Está sendo esperado, nesta cidade, 
s. exc. o principe d, Pedro de Orleans 
e Bragança, que deverá passar alguns 
dias na fazenda “Taquaral”, de pro- 
priedade do sr, Joaquim Bento Alves 


FALLECIMENTOS 


Falleceram, nesta cidade: o sr. Luls 
Longhi, com 33 annos, casado com d. 
Palmyra Fabri; o menor Oswaldo, fl- 
lho do sr. Pedro Bigi c de d Maria 
das Dores Lima, 


VESPERAL DANSANTE 


Reiniciando suas actividades, o “Gre- 
mio Commercial” fará realizar, ama- 
nhã, mais um de seus apreciados ves- 
peraes dansantes domingueiros, 


NOVA DIRECTORIA DA 
“COLMEIA” 


145“ Colmela", clube formado pelas 
al as, do Curso , Primario Normal 
“róúrios Gomes”; “continún realizando 
o seu programma de assistencia social. 

Hontem, às “abelhinhas" se reuni- 
ram, sob a presidencia da prof? srta 
Sylvia Simões Magro, afim de dar inl- 
cio aos trabalhos deste anno, Fol, en- 
tão, eleita na nova directoria, que ficou 
assim constituída: presidente, Cecila 
Ferraz Teixeira; vice-dita, Edwiges M. 
Simões Agular; 1º secretaria, Marina 
Stella Doria Lins; 2º secretaria, Nelly 
Bolliger; 3.º secretaria, Ruth Barroso 
de Sá; 1.4 thesourcira, Therezinha Ca- 
ruso, 2* thesoureira, Marin Appare- 
cida Gomes; 1º oradora, Edith Ferraz 
de Abreu; 2º oradora, Carmen Lucla 
Maia Doria; representantes das classes 
— 4% gnno A, Haydée Gomes e Di- 
norah Santiago; 4º anno B, Ogarita 
Krlegelo Edith Wohrat; 3º anno A, 
Gloria Rechder e Lourdes Marcondes; 
3.º anno B, Marin Cecília Sousa e Cle- 
la Rossi, 

Essa directoria pretende continuar 
com o programma de assistencia social, 
iniciado pela Colmeia”, confeccionan- 
do casaguinhos de JA, ete., que serão 
distribuidos à infancia desamparada e 
à velhice desvalida de Campinas e das 
cidades-sanatorios, entre as quaes 
Campos do Jordão, 


| 
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CALÇA 
“MAPS” 


Modelo de nossa exclu- 
sividade, é a calta ideal 
para 0 “sportsman. Pro- 


vida de almofadas de 
borracha no cóz, dis- 


pensa o uso de cinto ou 
suspensorios. Em fla- 
nella de lã, tonalidades 
discretas : 


180$ e 1505 


e Bilhefes de Estradas de Ferro ! Exprinfer 


CASA ANGLO - BRASILEIRA 


Successora de MAPPIN STORES 





Departamento das Municipalidades 


Despachos proforidos, hontem, pelo ar, 
directur geral: 


Bão Bjmão — Of. n.º 1.722, de 3/3/41 da 
Secretaria do Governo — "J., communt- 
quem-se mo sr, P, M. por copla, a reso- 
lução n.º 3.184, de 1040, e o officio retro, 
n.o 693, de quajat, do D, A,”. 

Itajuby — Of, n.º 1.706, de 3/37/41 — OL, 
da escretaria do Governo — "J,, commu- 
niquem-se no sr, P. M., por copla, u re- 
solução n.0 4.740, de 1940 e o officio re- 
tro n.º 933, do 98/2/41, do D, A.”. 


PAPEIS ARCUIVADOS 

Ttajuby — Of. n.0 59, de 33/41 — Gua- 
raremt — Of, GP n.º p40, de 28/2/41 — 
Martinopola — Of. GP n.º 845, de 28/2/41 
— Potyrendaba — Of. GP nº 844, de 
esigiái — Cosa Branca — Of, OP n.º B43 
de 282/41 — Morro Agudo — Of. GP nº 
B42, de 28/23/41 — Pinhal — Of. OP nº 
Bar, de ag/2/41 ,— Borborema —.Of, GP n.º 
840, de 28241 — Nova Granada — Of, 
GP n.º 838, de 28/2/4). 


Bauru — Pode nO 4 — 20 vol — “A! 
D. A, L,”. 
“Ttoraré: — P, den? 827 — LO vol. — 


“A! D.A. L.”, 
DESPACHOS DO SR. BUB-DIRECTOR 
GERAL 


Orlandia — Of, n.º 30!21 de 4/3441 — 
“Pi A Do A. LL”. 

Indajotuba — Req. do ar, Prancisço 
Xavier dr Almelda Campos — de 27'2]41 
— “Po no sr, P, M. para informar, de- 





eee 


DOENTES DO ESTOMAGO 


Mandae vosso nome e endereço à 
redacção d'“A Abelha”, em Nepomu- 
ceno, Minas, e tereis Indicação gratul- 
ta para tratamento efficaz. Sello para 
a resposta. 


DT DS a DDS DD a 
E! O rpaas ave coraeas ese isea assa men naa ss santa de 


NA PRAIA E 


Em Santos, hospedem-se na 
PENSÃO SÃO JOÃO, a mais 
confortavel da Prala, magníficos 
apartamentos. Av, Vicente de 
Carvalho, 24. Tel. 780. 


Prrtretessterieroestesertrtisitesstosretis: 


cosrsonca sor casco dds 
.. 


isssosanasansa 


passncesessrenner 
pereserertetancato 


é 





Nofas de Arfe 





HELENA DE MAGALILIES CASTHO 


No dia 13 do corrente mez, quinta-feira, 
n conhecida declamadora brasileira, Hele- 


na de Magalhães Castro, reutizará um 184 


citnl de declamação. A noltado de arte 
terá inicio ás 21 horas do referido dia, 
no Theatro Municipal. 

No seu proximo recital, Helena do Ma- 
galhães Castro resolveu repelir o progrum- 
ma completo em que se cxhiblu pela pri- 
melra vez em Bão Paulo, facto esse que 


se deu precisamente no din 13 de feverel- 






Helena do Magalhães Castro, quando rea- 
zon, em Bão Paulo, em 1034, o sem prl- 
meiro recital 


ro de 1924, Comi esse primeiro recital, a 
declamadora paulista Iníclou, ha an- 
nos, a sua carreira. Tão auspiciosa fol & 
estréa, que a artista, de recital, em recital, 
não só levou os encantos de nun arte a 
todos os sectores do Brasil, como tambem 
prestigiou a declamação brasileira no cx- 
terlor, em exhiblções quo effectuou na Eu- 
ropa e, particularmente, em Portugal e nã 
França. 

O recital de quinta-feira proxima terá, 
pois, uma aura de festa commemorativa, 
e não faltará, no Municipal, uma piatém 
selecta que applauda com calor a brilhan- 
te declamadora. 

O programma a ser to 
seguinte: 

I PARTE — A ventura — Luis Edmundo; 
Canção discreta — Martins Fontes, Petit 
Jean — Ferdinand Gregh: Le cheveu blanc 
— Fernand Beisster; Ballada da neve — 
Augusto Gil; Boneto — Olavo Bllac; Pre- 
mitre valse — Hubert Desvignes, Cham- 
ma e fumaça — Bandeira Filho. 

W PARTE — Fado de Colmbra — Aff. 
Lopes de Almeida A mucama — Gonçal- 


desenvolvido 













ves Crespo; O sino da roça — João Go- 


mes Junior; Canção do cego — Catullo 
Cenrense; Tirana — Castro Alves; Eterna 
canção. — Julio Dantas. 

NI PARTE — A um amigo triste — Aff, 
Lopes de Almeida; Velho thema — Vicen- 


to de Carvalho; Le chef d'ocuvre de Dieu 
— Jean Rameay; Verison — Jean Ra- 
menu; Esta vida — Guilherme do Almeida; 
A nuvem passa — Luis Edmundo; Putill- 
dnde — Virgínia Victorino; Dix mille frances 
de dot — Alfred Gulllon, 

As entrados para esto recital podem des- 
do Já ser numerados na Casa Bonilha, 


Chefatura de Policia 


Pelo er. Chefe de Policia foram expe- 
didos, hontem, os seguintes actos; = 


Nomeando o bacharel Celso Brederodo de 
Mello, delegndo de policia effectivo de Vl- 
radouro, f.% cinsse, para exercer, em com- 
missão, egual cnrgo na delegacias de Joan- 
nopolis, ca mesma classe; 

— dispensado o bacharel Paulo Affonso 
de Oliveira, do cargo de delegado de poll- 
cla, intorino, do municipio de Joannopo- 
ln, 5.8 clnase; 

— declarando o sr. Elslo Carvalho de Cas- 
tro, funecionario contractado do Gabinete 
do Investigações, ú disposição do Depar- 
tamento Estadunt de prensa e Propa- 
ganda, sem prejuizo de seus vencimentos; 

— dispensado o bacharel Hermenegildo 
Corrén de Andrade, delgado de polícia ef- 
fectivo de Tuubaté, 3,8 classe, da commis- 
são em que se nchn em Araçutuba, da mes- 
ma classe, nfim de noment-o, tambem em 
commissão, para exercer egual cargo em 
Rio Claro, de Idontica classe; 

— dispensando 9 bacharel Paulo Mar- 
tins de Queiroz, delegado de policia ef- 
feotivo de BertÃozinho, 4.9 classe, da com- 
missão em que se encontra em Rio Claro, 
3a eclosse, afim de noment-o, tumbem em 
commissão, para exercer egual cargo em 
Araçatuba, 3% classe, 





ração). Exames completos. Ratos 





CORAÇÃO 


ciencias Cardio Clreulntorias, Arithmias, 


vendo o Interessado completar o sello da 
petição e dos documentos annexo”, 

Pinhal — Of, n.º 495, de 43jdt — “P, 
á D.A. L”. 

Glycerio — Of, n.º 38, de JM — "P,, 
D.A, L.”, 

Duartina — Of. n.0 60, do 4341 — “P, 
á D A, LL”. 

Bio Vicente — OI. n.º 65/41, de 4!3/41 
-— "PD AL" 

Itapecerica — Of, n.0 40, do 33j4l — 
“P. À D A. LM, 

Piracicaba — Of, n.º 172/41 de 3/3491 — 
“PA D. A, Ia”. 

Pindamonhangeha — Of, n.º 2.348, do 
1341 — “P, à D.C, 

Hu! — Of. n.º 1,655 de 5/34 — *P, é 
DS Abrs 

Rancharia — Of n.º 3147, de 1341 — 
“P, à D. C. para dizer sobro as dese 
pesas”, 


Indalatubn — Of. n,0,/66, de 4jsjál — 
"P, AD. A, T,”. 

Muverava — Of, .n.9 J/201/41, de 5/39/41 
— “P, À D. O." 

Indnintuba — Of. n0-57, de 4341 — 
“Pon D. AL.” 

Pindamonhangaba — Of. n,0 2,355, de 
sis — “P., 6 D.A. L.”, 

Estrada de Ferro Norneste do Brasil — 


of. C, 13:9 de g4t — "Pod D, C,, 

Banta Cruz do Rin Pardo — Of. n.º 3,007 
de siga — "JÁ D.C”, 

Cravinhos — Of. n.º 1.401, de 4/3141 — 
“FA D.A LD", 

Mosev-Mirim — Reg. do sr, Benedicto 
Macnrio de Mattos de ali — *“P, Aq 
er. P. M. nara informar, devendo o Jn- 
teressedo comnlntrr o selo de fis,” 

Lemo — Of. n.º 57, do 4ját — “P, É 
D.A. DL". 

Santos — Of, n.0 181, de 4l3j4 — “P., 
á D. A. Li”, 

Campinas — Of, n.0 114, de 43/41 — 
“pi AUD. C,”. 

Cajuru! — Of. nO 39, de 4)jál — "P, 
d D.A Leº. 

São Simão — Of, n.0 64, do 341 — 
"IJ A Do A Lo”, 

Insorectorta Regional em São Palo — 
Of. nO 535, do siyldt — “7 reltcre-se o 
pesten fm Profettrres indlendon", 

Promissão — Of, nO 84, de 33/41 — “Ao 
Protaco!ln mara informar”. 

Reconstructnrin do Mnrhinan do Eecravor 
— Reg. de 2824 — “J, no P. n.º 484/41, 
4 D. 6”, 

Benta Branca — Of nº 24, de 6!3/41 
= M$ AD. AS De, 

Camninas — Of. nº 115. de Gijdt — 
“An Protocolio para providenciar á rotle 
ra", 

Brrennco — Of. n.º 399, de 19,914] — 
“Arohivnsgo 

So Rome — Of. nº 19, da 4174 — 
“An cexpedlente para nrnvidonotar”, 

Nova Gransdn — Ren, do er. Prefeito 
Muntcionl de 5241 — "J, é D. Engenha- 
ria para Informar”, 

Ttnluby — Of. n.9 59/710-35 de 3ajál — 
JA Do A. DL, 

PAPEIS ENCANINTADOS A! DIRECTORIA 
DE CONTABILIDADE 

Banta Cruz do Rlo Perdo — Of, nº 
2,002, de 21241 — Santa Riln — Ot, n.º 
1.347, do Gi24! — Sorcorro — Of, n.º 60, 
de sig/4l — Santa Ritn — OL, n.º 1,340, 
de Biggs — Bão José do Rio Pardo — Of, 
n.0 39/41, de 5/93/41 — Pindamonhangaba — 
Of. nO 9.356, de 5241 — Guariba — Of 
n.º 26/41, do 28B4L — Potyrendaba — 
Ot. nº 97, de aj34t — Uehba — Of nO 
Tó, de 41341, 


ASSOCIAÇÃO PAILISTA 
DE MEDICINA 


Renliza-se amanhã, às 20,80 horas, a 
reunião mensal da Secção de Cirurgia 
desta entidade, com o seguinte pro- 
gramma: 

1º) — Thema official; “Cancer da 
mucosa buscal”, Prof. Antonio Pru- 
dente (relator) e dr. Roxo Nobre (com- 
mentador). 2º — Communicações: dr, 
J. M. de Camarzo e doutorando Gon- 
zaga de Carvalho; — Um caso de cura 
de meningocele, 


Diplomata allemão de passagem 
pelo Rio 


RIO, 8 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Em transito para Buenos 
Alres, chegou n esta capital, viajar 
do em avião da L. A, T. IL, o embal- 
xador Kurth Resth, novo represen- 
hp diplomatico allemão na Argen- 

a, 






Arterio Esclerose,  Hyperten- 
são Arterial, Angina de Zelto, 
Asthma Cardiaca, Aortites e 
Dilatação da Aocrta, Corenarl- 
tex, Lesões Valyninres, Insulti= 
(Perturbações dos Batimentos), Nº- 


vronses Cardiacas (Angustias, Insomnia, Dores, Palpitações. Medo do soffrer do Co- 

X. Electronhonocardiogranhia, 

ete,. Dietas Regimes de Vida e Tratamentos Modernos, Clinica só de cardia- 
cos, do especiniista com 20 annos de pratica no paiz e na Europa 


EUCLYDES ALVES 


Cardiologista diplomado pelo Curso Offieinl de Anerfeiçoamento da Faculdade 
de São Paulo (2 annos). Consultas das 4 às 7 horas 


RUA XAVIER DE TOLEDO, 40, 1.9, — Chamados: 5-12M4 e 4-0881, 


Metabolismo, 





“magua Intima, 
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Para melhor efficiencia aos estusos 


escrescr cm papel sem pauta, com pena comimum,; 


graphologicos, devem os consulentes 
citar um pseudonymo 


para resposta; firmar com a asstgnatura habitual; e enviar o 


respectivo 


DESCONHECIDA (Araraquara) — 
A sus carta não fol das ultimas que 
recebi no nuno passado, mas 4 pri- 
melta, ma alvorada do | anno novos 
não fol, pois, uma merencoria men- 
engem no derradeiro instante de uma 
época a esyalr-se nas sombras do. pro- 
terito, mas o arnuto triumphal do 
anmo que nascia. Deixemos, portanto, 
em pas o passado, amortalhado no 
alvido e na saudade, corramos um véo 
sobre qs desgostos e us alegrias, os 
desilusões cv as esperanças que todos 
tivemos, e olhemos pari o futuro na 
expectativa do que elle nos reserva. 
Com mil agradecimentos, rvetribuo os 
cordialissimos votos que me formulou, 
Desconhecida, E, deixe-me confessal- 
on sua carto é uma primorosa pn 


“cotpon” 


os apparatos; disso resulta uia cera 
inhibição, um: misto de timidez ou re- 
tracção e de amor proprio e, mesmo, 
de altivez, Inteligencia lucida c ima- 
ginação artistica, Algo de Indecisão em 
sun vontade, agindo ou determinando 
conforme as clreumstancieis, Alma 
emotiva c affectiva, de constancia em 
seus sentimentos ou idenes. Embora 
impressionnvel, sabe enfrentar com co- 
vagem as adversidades, e presentemen- 
te se ncha satisfeita com a sum situa- 


ção, 

ARARY (Copital) — A tabu soturma 
do: velho pagé resplandece, hoje, no 
reflexo da luz e do calor que irradiam 
2 juventude e q nlegria da cunhã Ara- 
ry, espantando dos seus recantos nigl- 
dos e sombrios os espectros que mn po- 
vonm, como q luz da alvorada afu- 


pina Morava; digo-o, não para clo-j genta o calpora, o sacy, O curupira € 


glol=m, mas por espírito de justiça, 

E, agora, velamos o que diz de si 
a analyse de sun graphia, Apesar 
de ser naturalmente alegre e expan- 
siva, guarda no seu intimo sentimento 
de passados desgostos, ou acabrunha- 
mento de algo que à fez ou faz sof- 
fror. Não o manifesta, porém, e qui- 
cê nem a póde definir.  Afóra essa 
é de temperamento 
optimista e jovial, de espirito gracioso 
e attrnente, affectiva, delleada c cor- 
dial, De inteligencia cultivada e 
erudita, de actividade infatigavel e 
amavel, de tenacidade e animo em 
suns empresas. Amblciosa e activa, 
animada pela esperança de melhores 
dins e -confinda em nleançar os seus 
objectivos. De engenho e iniciativa, 
sabe desvinr-se das difficuldades, con- 
tornar as silunções desagradavels, fa- 
zendo reserva de. pensamento. 

HARONID (Capital) — Embora me 
enviasse um nutographo muito resu- 
mido para um exame mais minucioso, 
vou traçar o seu perfil, com o pouco 
que pude apurar, À sua letra denun- 
ola um temperamento muito sensivel 
e nervoso, A sua vontade é perseve- 
rante e activa, que a permitte lutar 
contra as vicissitudes da vida, vencer 
as difficuldades, levar a cenbo os seus 
empreendimentos, conseguir os seus 
nbjectivos á força de pertinacia e-de 
esforços redobrados. A miude domi- 
nada por apreensões, muitas vezes 
sem fundamento, ou por contrarie- 
dades ou desgostos oriundos das pe- 
nucenas coisas. Em sl prepondera o 
sentimento, os impulsos do coração. 
Uma lutadora que sabe resolver os 
seus problemas, contornar as: difflcul- 
dades ou remover os oblces que:se in- 
terpõem aos seus passos. De senso 
rigido da justiça e do dever, educada 
em solidos principios, sendo, por isso, 
apta a oceupar posição ou cargo de 
responsabilidade, e inflexivel em seus 
pontos de vista c em suas resoluções. 

OLHOS NEGROS (Mogy-Guassu') 
— Não é a curiosidade apanagio da 
mulher, mas de toda a humanidade. 
Prrytanto, não terei duvida em sntis- 
fnzer a sun criosidade, confirmando 
a sua primeira interrogação, Quanto 
àz demais, não está em minhas mãos 
vesnonder com neerto,.. Antes de ini- 
ciar o seu perfil, quero agradecer q 
vetributr, mais uma vez, embora ji o 
tenha feito no devido tempo, os votos 
cordialissimos que me endereçou, 

Os Indicios preponderantes de sua 
lefvh são os da Imaginação ce emoti- 
videde alliados aos de uma compleição 
freta e energica na apperente fraghli- 
findo. E' de natureza jovial, enthu- 
siastica e communicativa, amante do 
pe%9 0 do mnravilhoso, envolvendo, na 
sun imaginação lIyrica, a realidade das 
eoiros em leves cores da fantasla-e da 
ticção, do  poctico e romanesco, Apesar 
de ampr o artístico, o harmonloso, o 
ehimerico, é de senso positivo e pra- 
tico, naquilo que concerne cam os 
problemas quotidianos da vida e do 
meto ambiente: é para tanto, dotada, 
de viva sensibilidade de espírito, en- 
genho e diplomacia. Alma inquieta, 
nem sempre satisfeita, porém prolun- 
damente sentimental e apaixonada, E” 
sensivel e Impressionavel, sabendo, no 
entento, adaptar-se ás circunstancias, 
ngtr com prudencia, fazer reserva de 
seus pensamentos. Mais contemplali- 
va e sonhadora que netiva, De cons- 
tancia é fidelidade, 

LILA (Rio Claro) — E' com todo o 
prazer que vou atlender nos seus de- 
selos, pois “qui femme voult, Dieu 
voul"... Mais uma vez, Os meus agra- 
decimentos e a minha retribuicão nos 
votos que me endereçou. Ponderação, 
sensibilidade e energin, esses os tra- 
cos preponderantes do seu “ego”, Lila, 
Muito independente e circumspecta, 
mais do que Isso — imsubmissa a qual- 
quer outra vontade, o que a leva à 
reagir contra toda Interferencia na 
sun vida seja de quem fôr... Simples 
e modesta em suas manifestações, si- 
gnaes distinctivos da nobreza, da re- 
flexão e da confiança propria. De tem- 
poramento sadio e energico, prudente 
e reseruado, mas de caracter forte € 
persistente, alma apaixonada e ve- 
emente, De sentmientos elevados, pos- 
tos aristocraticos e orgulho racial ou 
de família, De ampla visão das coisas 
e solídos principios. Espirito methedico 
e formalista, de faculdades estheticas, 
positiva, concisa e de resolução e flr- 
meza em seus empreéndimentos, Sa- 
tisfeita co ma sua actual posição, pro- 
lectando aínda um piano mais plevado 
na vida, encara o mundo com displl- 
cencia e os que a rodelam, com des- 
confiança. Não expande, não confia as 
inquietações e as duvidas que q ntar- 
mentam, Ama n largueza e Os aspectos 
agradaveis da vida, 

MISS GREEN (Capital) — À gra- 
phologia, na sua apparente maravilho- 
sidade é simplesmente | uma selencia 
positiva, pois se apoia em base racio- 
nal, A malor ou menor fidelidade de 
um estudo depende da efficiencia do 
graphologo, do mesmo modo que um 
diagnostico medico é tanto mais acer- 
tado quanto maior seja a pratica do 
esculapio, Por 1sso, vou, com os meus 
poucos recursos, traçar o seu perfil 
graphologlco, A sua graphia revela uma 
personalidade de compleição franzino, 
porém resistente e encrgicn, de espirito 
arguto e subtil, positiva, reservada, ob- 
servadora e calma, Possue muto de- 
envolvida e faculdade intuitiva, o que 
lhe constitue uma arma poderosa na 
luta pela vida e com 05 factores nd- 
versos, permittindo-lhe sobrepor-se à 
situnção ou às clrcumstanclas. De viva 
sensibilidade de espírito, primando, no 
seu “ego”, a razão e a logica sobre 
os mpúlsos do coração ou as fantasias 
da imaginação e incutindo, nos seus 
actos e julgamentos, em suas relações 
e manifestações, a cordialidade e q 
benevolencia. A sua natural clrcums- 
pecção leva-a a evitar as ostentações, 
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Secção de Graphologia do “Correio Paulistano” 
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todos os gertos maleficos que vigam 
na noite e nas mattos... Mas, vamos 
td realidade das coisas; deixemos o 
plano excelso do espírito e da Imagi- 
nação e ouçamos a palavra frin e po- 
sitiva da graphologia, 

Uma inteligencia cultivada c um 
espirito deduetivo e analytico, positivo 
e raclocinador, allindos a uma alma 
poetica e sentimental, à uma imagi- 
nação Iyrica e crendora, Mas isso nÃo 
obsta que possua um claro discerni- 
mento das coisas, uma visão segura do 
melo e do amblente em que vive. De 
calma e reserva, na apparente expansi- 
vidade, activa e lutadora, de energia 
moral é tenacidade, Tendencia no for- 
malismo, algo de exelusilsmo em suas 
idéas, de pertinacia em seus propositos. 
A razão «e a prudencia antecedem os 
seus netos, mns pouco susceptível no 
dominio estranho à sun vontade, De 
espirito de justiça e fidelidade de sen- 
timentos, discreta, observadora e infle- 
xlvel em seus principios. Aptidão para 
cargos de responsabilidade, que deman- 
dem paciencia e attenção, 

MARILU" (Capital) — A letra am- 
pla que nnalysei denota uma persona- 
lidade de sensibllidade viva, porém 
contida pela razão e n natural rescr-| 
va de seu teperamento, Em si pri- 
ma a reflexão sobre à imaginação e 
os impulsos do coração, Não obstante 
ser ainda muito joven, é dotada de 
um espirito atilado e de intuição, o 
que lhe permito o conhecimento ou a; 
compreensão prompta e uma justa no-| 
cão das coisas, Alma emotiva, mas não: 
sentimental; possue o senso esthetico, 
o gosto ao gracioso ce encantador, le- 
vando-n a encarar n vida pelo seu; 
Indo alegro e agradavel. Confia mais 
em si que em outrem, não obstante 
ver-se Trequentemente dominada por 
indecisão e Incerteza quando em face 
de problemas que demandem breve so- 
lucão, Aconselho-a que nesses casos 
leve em conta os conselhos ou alvitres 
de pessoas mais nutorizadas de suas! 
relações, com mais experiencia dn vi- 
da. Imaginação enthúsiastica, optimis- 
ta, amante da literatura, da fleção ou 
do maravilhoso. Algumas aspirações 
animam-lhe o coração, muitas dos 
qunes inexequiveis ou chimericos,: Dis- 
creta, sge com cireumspecção, com re- 
serva de pensamento, adaptando-se ás 
clroumstancias, mas com tenacidade, 
pé o desejo de conseguir os seus obje- 
ctivos. 


VINHO CREOSOTADO 


FRAQUEZAS EM GERAL 

















STUKAS (Capital) — Renovo os 
meus agardecimentos e retribuição aos 
votos que me formulou, meu caro Stu- 
kas, e vou traçar o seu perfil grapho- 
logico, de accórdo com a analyse de 
sa letra. E' aínda joven, multo espe- 
rançoso e animado de firme desejo de 
vencer na vida, de alcançar os seus 
objectivos, que ainda não se definiram 
em rumo certo; o seu optimismo vem 
da confiança que tem no futuro, As 
difficuldndes qeu teve de enfrentar, os 
desgostos por que já passou não lhe 
diminuiram o animo, a vontade; é per- 
severante em suas Jdéas c em suas 
neções, resistente nos factores depres- 
sivos, de calma e conformação, secel- 
tando os dissabores e os precalços com 
philosophia. De espirito realizador, 
pratica e positivo em suas Idéas, com 
tendencin materialista. Um deductivo é 
raciocinador, Exerce severo controlu 
nos impulsos do temperamento, É sun 
imaginação, que é exuberante e nlacre, 
sendo jovial e communicativo, De acll- 
vidade pratica, de engenho e habiil- 
dade, methodico e pertinaz em suas 
empresas. Alma sentimental e susce- 
plivel « apalxanar-se por algo ou al- 
guma idér que o impressione, Ha, 
tambem, traços de mysticismo ou de 
orgulho racial em se “ego”. Complel- 
ção robusta, sanguinea, 

HELENA (Capital) — Sua primeira 
carta não me chegou às mãos, senão já 
teria, no eevido tempo, dado & minha 
resposta, Como iria o bugre velho Te- 
pidial-a, se por outro Helena, & quem 
o bello Paris raptou, houve uma guer- 
za longa entre gregos e lroyanos, é 
cujo resultado foi o poder um classico 
escrever: “Hlc fuit Troin”?... Ago- 
ra, estando eu de posse da sun segun- 
da, pode ficar ranquila, darei num 
dos proximos numeros o seu perfil psy- 
chico. 

EUTERPE (Capital) — Foi pena 
quee-sua ultima carta não me chegas- 
se às mãos com um ou dois dias de 
antecedencia, para assim poder atten- 
del-n. Quando & recebi, já estava, com- 
posta e paginade à resposta go primi- 
tivo pseudonymo. Espero que tenha H- 
do. Sempre ao seu dispor. 

MERCURIO (Capital) — Um gesto 
de delicadeza como o seu é tão raro, 
que sempre me commove. Estou-lhe 
muitissimo grato cla sua resposta, meu 
caro Mercurio, não só pela cordislida- 
de de suas expressões, como pela feli- 
cidade com que tracei o seu perfil. Fol- 
go em saber n razão que O levou a es- 
colher o nome de Mercurio, Infeliz- 
mente, em astrologia eu sou leigo. Dis- 
ponha sempre do velho bugre. 


NOSSOS CONSULENTES 


Recebemos, à mais, ns seguintes con- 
| sultas, 8 que daremos, opoprtunamen- 
te, nossa resposta: 


Az Azul, Perola, Calliope (a segunda 
deste nome), Helena, Leonor Cunha, 
Jobar, Rendeira, M. H. D. S., Res do 
Radio, desta capital; Carioca de Tau- 
baté, de Taubaté, Zito, de Amparo, 
Estrelal d'Alva, de Santa Barbara, € 
Violeta Dourada, de Mogy das Cruzes. 
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e "CORREIO PAULISTANO 


GRAPHOLOGICO Campanha de prophylaxia socia 


LOUVAVEL INICIATIVA DA INSPECTORIA TECHNICA DE SYPHILIS 


A Director do Serviço do Interior, 
do Departamento de Saude do Estado, 
por Intermedio da Iuspectoria 'Technh 
cu de Syphilis, fará venlizar, durante 
o mez de abril proximo, intensa pros 
paganda snnitaria, sobre A prophyia- 
x!" do terrivel flugello, 

Assim é que serão effeotundas com- 
ferenclas educativas cm 90 clândes do 
“hinterland" paulista, ns qunes serão 
pronunciadas pelos medicos dos Cen- 
tros de Saude logues é por nendemios 
de medicina, que colluborarão, valiosa - 
mente, nessa campanha. 


A esse proposito, a Inapectorin Te- 
ehnica de Syphillis enviou, em data 
de hontem, à Directora do Serviço 
do Interior, o offlclo que n seguir 
Lranserevemos: 

“Estando estu inspeeloria-Lechnica 
empenhada em realizar em abril do 
corrente anno, no interior do Estado, 
uma grande campanha sanitaria, em 
prót da prophylasia da syphilis, cam- 
panha cssa npolada pelos srs. directo- 
ves do Departamento das Municlpall- 
dades e do Departamento de Snude, 
venho à presença de v. 5. soltellar a 
cooperação decidida e vnllosa da Di- 
rectoria do Serviço do Interior, afim 
de que a mesma se effectue debaixo 
do maximo enthuslasmo possivel, 


A 1º Conferencia Nacional de De- 
fes contra à Syphillis, realizada no 
Rio de Janeiro, em setembro de 1040, 
e patrocinada por s. exe. o sr. Presi- 
dente da Republica, em face das con- 
clusões, de vnrins theses, aconselha 











Cadetes da Academia Militar de West Point recebem instrucções especiaes sobre a collocação 
de minas para a retenção de bellonaves inimigas. Esta photographia foi tirada durante recentes 
exercicios realizados nas proximidades do Forte Hancock, em Nova Jersey 





Pagamento com descon- 
to de impostos, taxas € 
multas em atraso 





Communicam-nos da Secretarla da Fa- 
xenda que, nos termos dos artigos 56 € 
57 do decreto n, 11.800 de 391 -de dezem- 
bro de 1040, todos os debllos fisones em 
atraso e que constituem divida motiva, po- 
dem ser liquidados até o dia 31 do cor- 
rente, com as seguintes vantagens; 

a) 20 0/0 de reducção sobre o seu valor; 
b) 50 Ojo de abatimento das custas devyl- 
das o Fazenda é nas despesas de publica- 
ção do “Diario Offekal”, 


As multas cujos uutos tenham ido lá- 
vendos até 31 de dezembro de 1940 gozam 
das mesmas. vantagens, 

O contribuinte que pretender liquidar 
parceliadamente todos os seus debitos fla- 
cones em atraso, poderá fazel-o em 12 pres- 
tações para cada exercicio, com as VAN 
tagena previstas no nO 40 do artigo 57 
e parographo 2,2 do mesmo artigo. 

Berá tambem recebido com desconto de 
20 Ojo q restante das prestações referen- 
tes nos accórdos Já assignados. 

Serão beneticiados com estas medidas, 
os agricultores, commerciantes e demais 
contribuintes, 

As MNquidações na capital, serão fultas 
na 54 Recebedoria de Renuas que funt- 
ciona na Procuradoria Fiscal, À rua Al- 
vares Penteado, 151 — 1.9 andar. 


INSPECÇÃO DE SAUDE 


Para fins de inspecção de saude, devem 
comparecer no Serviço de Fiscalização do 
Exercicio Profissional, & rum Marconi, 131, 
2.6 endar, sala 214, és 12,30 horas de ama- 
nhã, munidos de prova de identidade, Os 
ars. Arsenio Oswaldo Beva, 5,9 escriptu- 
rario da Secretaria da Fazenda; Joté Au- 
reo Perreira, contador do Departamento 
de Industria Animal; Laudelino Riegel, 4.º 
escripturnrlo da Becretarin da Porenda; 
Bantuzta Buarque Gusmão, 34 escriptu- 
raria da Secretaria da Viação; Zuleika de 
Líma Paes de Barros, JA desenhista da 
Repartição de Aguas e Esgotos; Alvaro Ba- 
ptista da Bilya, Clovis Gomes Pereira, Fran- 
cisco Cruz Vidal, João Molinero, Nelth 
Musa, Nelson Donarume da Silva, Thrasy- 
bulo Pacheco, 


















o 


eme 


todos 05 imelos de propaganda e edu- | de 
intensas c extensas, de modo a | fes, O qual peço vor encaminhado com 


cação, 
ercar no individuo, uma consciencia 
ranitaria que colinbore na solução do 
problema do contaglo venérco, redu- 
gindo-o o mais possivel, 

Desse prosramnin educativo dever- 
se-ú encarecor o valor da suude e A 
responsabilidade da geração actual 
para com os seus posteros. 

Assim sendo, er, director, a gran- 
Closa câmpanha que vas ser excoutada 
no Interior do nosso grande Estado, 
sob a direcção technica desta Jnspe- 
ctoria de syphilis, e colaboração In- 
tima desse sesviço e dos Centros Aca- 
Pacultndo de Medicina de São Paulo; 
se desenvolverá dentro dos principnes 
postulados do Estado novo, 

Fazemos nossas e, com n devida ve- 
nto, as palavras altamente patroticas 
de s. exc, o sr. Ministro da Educação 
e Saude, pronunciadas por occasião 
dn conferencia Já cltnda, de que “em 
primefro lugar é necessario que se 
monte em todo o palz, de modo pleno 
e adequado, o armamento anti-venê- 
reo, que assegure n toda à população 
os serviços necessarios de caracter 
preventivo e curativo. Este armamen- 
to anti-venéreo deverá possibilitar as 
seguintes medidas: educação sanitaria 
que esclareça o publico em geral so- 
bre a natureza das doenças venérena, 
sobre ns fontes de contagio, sobre os 
funestos resultados que elas acarro- 
tam, sobre os meios de evital-as, s0- 
bre os modos de tratal-as”, 


Em annexo, envio a v. s. um pedido Interior. 





-—— 





Adextramento maritimo 


encore sk 
e 











PLANTANDO TRIGO |4º Centenario da Com- 


Escreve-nos d. Chiquinha Rodrigues, pre- 
tribo da Sociedade “Luls Perelra Bar- 
reto”: 

"a Bocitdade “Luis Perelra Barreto” 7o- 
infctou ho dias-n sun campanha de udis- 
tribuição de momentes de trigo, tendo em 
mira desenvolver na geração de hoje, o 
mnteresie pela cultura deste cercal, 

Vejamos ngora o que é o trigo na eto- 
nomia nacional. 

Em 1939, economizâmos 74.500:000$000 na 
importação de trigo, 

No mesmo anno, nosse producção de 
10.000 toneladas. desse producto em grão 
e 60,500 tonelndas de farinhas succeda- 


eus. 

A'quelin quantidade deve-se necrescentar 
mais 82.000 toneladas no Serviço de Fis- 
entização do Commercio de Farinhas, Bão 
pequenos moinhos que produzem farinha 
não commercinvel do typo integral, para 
consumo do proprio colono, sendo, por is- 
so, isentos da fiscalização, Dahi se con- 
elte que a producção total clevou-so a 
aproximadamente 150,000 toneindas. 

Babendo-se que n média de farinhas ob- 
tidas com um Kilo desse-cereal é de 14 040, 
a contribuição brasilelmm para o constmo 
total attingiu 51.800 toneladas, 

Foram postos em comercio 37,608 tont- 
jdas de farinha de raspa de mandioca, 
16.703 “toneladas de farinha de milho & 
5.056 de farinha de arroz, 

Communicou finalmente o director do 
Serviço de Fiscalização que, calculada em 
$500 o custo por kilo da nequisição do trl- 
go em grão, a nossa economia, em 1939, 
na importação dosse artigo, foi Ge sessão 
35.000:000$000. 

Gommando-se mn essa importancia .. 
20.500:000$090, correspondentes a 59.517 10- 
neladas de farinhas succedaneas, obrigato- 
riamente aproveitadas no fabrico do pão 
misto, e que equiynlem 5 "9.000 toneladas 
de trigo em grão, temos uma economia, 
na importação total do precioso alimento, 
de 74.500:0008000, 

Quando os trigues cobrirem milhares de 
leguas no Brasil, teremos a corteza de que 
Vamo trabalho não fol realizado de- 
nlde”, 


DR. ZEFERINO DO AMARAL 


e DR. CLAUDINO DO AMARAL 
Esp op. Estomago, Pigado. Intes- 
tino 1 de Senhoras. V. Orina- 
rias. Cons. Ros 7 de Abril, 335. — 
(2 és 6). Res.: ua Novo Horison- 
te, 18 — Telephone, 4-7517. + 


sr anT. 


e Domingo, 








CULTO EVANGELICO 


COREIA PRESDYTERIANA voN- 
E AERVADORA 
(Rua 13 de Maio, 0) 

Reunião da Escola pominical, am 0,30 
hora, para o estudo grndabivos nyntemas 
tico da Palavra do Deus, 

Realização do Culto Publico, ds 10.15 
horas, prégando q Evangelho O rev. dr, 
Adrilo . Bornordos, 

A's 20 horie, culto e prégação, rentizan- 
do uma conferencia de propaganda rell= 
glosn o rev. Dendicto Hirth sobro o aeguin- 
te antumpto: “O Pucendo * O sou romedio”, 

PRIMEIRA EORPJA PRESBITERIANA 

INDEPENDENTE 
(Rus 24 de Mulo, 234) 

Escola Dominical, ds 1,45. culto e pré- 
gução do Evangelho, hs 11 horas o às 20 
haoran, Pein manhã, pregnrá o pastor auxi- 
lar, rev, Adolpho Machado Corrãs e a nol- 
te o pastor da egreja, rev, Jorge Bertolnso 
Stella, 



















































informações nos sia, medicos-che- 


relativa urgencia. 

Tenho a honra de veltorar mn vo 5 
cs protestos de minha distincta con- 
sldcração", 

Par n melhor exzcução do  pro- 
gramina a que se propoz À Ingpectorin 
Technica de Syphilis, foram constl- 
tuldas ns seguintes commissões: 

Membros de honra, ar. Interventor 
| pederal; poneral commandante da Re- 


glão Militar; Secrotarlo da Educação; | ruRGEINA EOREJA PRESBYTERIANA 
director geral do Departamento das INDEPENDENTE , 
Mumicipalidades: director geral do (tua Joly, 498) 


Departamento de Saudo do Estado, e 
director geral do Departamento de 
Educação. 

Conselho consultivo; — Director do 
Serviço do Interior; presidente da As- 
soclação Pauliata de Imprensa; pro- 
fessor da clínica syphilogranhica da 
Faculdade de Medicina ed 5. Paulo; 
professor da clinica syphilographica 
da Escola Paulista de Medicina, e di- 
rector do Departamento de Imprensa 
o Propaganda. 

Direcção technica — Inspector-te- 
chinco de syphillis da Directorio do 
Serviço do Interior; presidente do 
Centro Academico “Oswaldo Cruz”, c 
presidente do Centro Academico “Luis 
Percira Barreto”. 

Afim de sorem organizados os pre- 
parativos da campanha, a sua direc- 
ção technica reunir-se-á amanhã, ds 
15 horas, na Directora do Serviço do 


sscola Dominical, nm 10 horas, Culto e 
prégação do Evangelho, As 11,30 e às 20 
horas, devendo falar q pastor dn egreja, 
rev, drr Beth Forras. 

QUARTA EGREJA PRESDYTERIANA 

INDEPENDENTE 
(Travessa Benta Pereira, 4) 

Escoli Dominical fs 10 horas. Culto € 
prégação do Evangelho, ds 11,30 e ás 20 
noras, devendo falar o pantor da egreja, 
roy, Roldio Trindade Avila, 

QUINTA EGREJA PRESDBYTERIANA 

INDEPENDENTE 
tua General Barreto Menezes, 5, Osanco) 

Escola Dominical às 13 horas. Culto é 
prégação do Evangelho, ás 19,30 pelo pas- 
tor da Egreja, rev, João Euclydes Poreira, 


Curso de Aperfeiçoa- 
mento em (Cardiclogia 


—— 








collo, 
Hoje, em carro especial ligado À compo- 
sição das 7 horas, os componentes do 
Curso, seguem para Campinas, cm visita 
às Instituições nospitninres o pontos into- 
ressantes dna eldade, Do programma de 
amanhá, constam: 1) — ds 8 horas: “En- 
docardites e pericordites", pelo dr. Sylvio 
Bertachi; 2) — As 14 horas! “Lenões con- 
genitas”, pelo dr. L. Mendonça de Barros; 
3) — &s 20 horas, no amphithontro do 
Departamento de Cultura (Predio Martl- 
nelli), conferencia pelo prof, Plhheiro Cin- 
tra, sobre: “Questões dirtecticas em nosso 
melo”, Esta conferencia será publica, 


Venda de radios e refri- 
geradores 


Com o parecimento do personalidades 
dor nossos altos melos commerciaes, ban- 
enrios e Industrias, e, ainda, de figuras 
das mais representativas da sociedade 
mulistana o santista e representantes da 
mprensa, a conceituada firma 8. Magu- 
lhães e Cla, com matriz em Bantos e fl- 
liaes nesta capital e no Rio de Janelro, 
dilitando n sua setividade a outros secto- 
res, inaugurou, hontem, as installações do 
seu novo departamento de radios e refrl- 
geradores “Blewar-Warner", À rua Marco- 
nt 84, nesta capital. 

Naquello notavel estabelecimento, dotado 
de instaliações modernissimas e condizen- 
tey com o progresso de São Paulo, encon- 
tra-se em exposição e venda mn dupla Jinha 
de radios c refrigeradores da famosa mar- 
ca “Btewnrt-Warner”", de exclusiva Im- 
portação de B. Magalbhes e Cla, que 
tambem mantém o mesmo departamento 
em sua casa matriz em Santos, É rua Se- 
nador Feijó, 30. 

Tendo conseguido, com exclusividade, 
represontação “Stewart-Warner" em radios 
o refrigeradores, cujos carnoteristicos e 
innovações representam a ultima palavra 
em radio-telephonia e refrigeração os ara, 
8. Magalhães e Cla. quizeram commemorar 
aquelie- festivo mcontecimento, olferecendo, 
por occasião do noto inaugural, que: decor- 
reu num amblente de grande cordialidade, 
uma mesa de doces e um “cock-tall! nos 
presentes. 








Clínica especializada de 


ODVIDOS, NARIZ E 
GARGANTA 
Tratamentos e operações 


DR. NESTOR GRANJA 


Rua Cons, Chrispinlano, 404 
(Predio Rex) — Sala 608 


Das 10 às 12 e das 3 às 6 hs. 
— Telephone: 4-8772 —— 


+ 








Associação Paulista do 
Ministerio Publico 


A Bibliotheca da Associação Paulista do 
Ministerio Publico, niém do livros, vindos 
por intermédio de diversos Consulados des- 
ta capital, recebeu tambem do Consulado 
da Sulssa “O Codigo Penal Sulsso” e o 
"Processo Federal”, compreendendo a cr- 
ganização judiciaria, o processo civil e pe- 
nal e-s jurisdição administrativa e discl- 
plinar, A Bibllotheca vem recebendo cu- 
tros donativos de obras Jurídicas do gran- 
de utilidade, 


Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas 


Está sa renlizando sob o patrocinio da 
Associação Pauliata de Cirurgiões Dentis- 
tas, o Curso de Dentadurus Anatomicas 
ministrado pelo prof. Coelho e Sousa, do 
Rio de Janeiro, dando prosegulmento no 
programma do Cursos de Aperfeiçoamento 
technico-solentíficos da A. P. C. D. 

As aulas para os inscriptos na segunda 
tutma do Curso de Dentaduras Anatomi- 
era, devorão começar no proximo dia 30, 
sendo que a secretarin da Associação rê- 
cebe ninda inscripções para essa turma 
até nmanhã, às 2) horas. 

= A secretaria da Associação Paulista 
de Cirurgiões Dentistas communica quo 


panhia de Jesus 


CONFERENCIA DO SH, DK, 
QUEIRA DE SA' 


A Associação dos Antigos Alumnos dos 
Reverendos Padres Jesuitas, fará renlizar 
no proximo din 19, às 21 horas, na Sala 
“Alvaro Guião” da Escola Caetano de Cam- 
pos, a 48 conferencia commemorativa do 
4.0 Centenario da Fundação da Compa- 
nhia de Jesus. 

Far-se-á ouvir o sr, dr, João Nogueira 
de Sá, que dissertará sobro o thema: “O 
padre Antonio Vieira”, 


“Folklore-Americas” 


Recebemos o seguínte communicado: 


"Devendo ser publicado, brevemente, nos 
Estados Unidos, no “Handbook of Latin 
American Studies", a relação dos traba- 
lhos que tratam de.nssumptos ethnogra- 
phicos e. folkloricos, solicita-se dos suto- 
res de livros, monographias ou artigos, a 
remessa dos mesmos ou as indicações bl- 
bliographicas afim de constarem da referl- 
da obra, Os livros, monographins ou ar- 
tigos, qu indicações, devem mer endereça- 
das uo dr, Nicanor Mirando, presidente da 
Bocledude de Ethnographia s Folklore de 
8. Paulo e delegado para o Brasil da So- 
cledade “Folklore-Americas”, com séde nos 
Estados Unidos no seguinte endereço: De- 
portamento de Cultura, São Paulo”. 


Liga Paulista contra 
a Tuberculose 


Movimentos de doentes no Hospital “Cle- 
mente Ferreira”, em fevereiro: 
Doentes existentes em 31 de janeiro, 53; 
entrados em fevereiro, 5; altas à pedido, 2; 
- fnllecimentos, 3; passaram pera março, 53. 
Dos doentes entrados, todos adultos, “3 
são brasileiros do sexo masculina é 1 bra- 
Jetro e 1 italiano do sexo feminino. 
Os 2 que obtiveram sita são adultos, 
brasileiros, dao sexo masculino, 
Eram todos adultos, brasileiros, os 3 fal- 
jecidos, dos quass 1 do sexo maculino e 
3 do' feminino. 





JOÃO NO- 


plomas e o primatro volume dos annaes do 
1.º Congresso Odontologico Brasileiro, 
sendo que poderão procurados pelos inte- 
ressados das 14 às 19 horas e das 20 às 
a3 horas. , 


“Cursos e Conferencias 





"AMAE-VOS UNS AOS OUTROS" 

A ara, d, Itacy de Sousa 'Telley, fará 
une conferencia sob o thema acima, hoje, 
às 20,30 horas, no salão de conterencias 
de Fedrueção Espirita da Estudo de São 
Paulo, à run Maria Paula, 158, Haverá em 
seguida um programma litero-musical. 


Posse do novo director 
da Faculdade de Philo- 
sophia Sciencias 
e Letras 


Resliza-s comanhã, és 11 horas, na sé- 
de da Reitoria da Universidade de São 
Paulo, à posse do prof. Luis de Anhaia 
Mello, no cargo de director da Faculdade 
de Philosophia, Bclencias e Letras dna Unl- 


decreto de 5 do corrente. 












































co padre Jeronymo 
tantes dos Ciroulos dó Ipiranga Paullatá- 


foram recebidos do Rio de Jansiro os di- |” 


| directo”. 


versidade, para o qual foi, nomeado por as cirurglás-dentistas 


nternas e externas, hemorrhagicas ou 
alceradas. Cursa em poucos dias & 


Em todas as Pharmacias e Drogarias 


união do Conselho Administrativo, prestdl- 
da. pelo ar, Amaro do Abreu. 


vie o seu representante é reunião do Con- 


Março de 194] EEE" 





autantorge 


ESPECTORANTE ENERGICO 
ANTISETICO POR EXCELENCIA 


INDICADO NAS 


ATECÇÕES DAS VIAS RESPIRATORIAS 





Federação dos Circulos 
Operarios 


Sob a presidencia do sr. Amara de Abro 
realizou-se a reunião da Directoria, Lids 
e npprovada a acta anterior, pantotrse am 
expediente: 


Carta do Circulo de Bantos, anhre ass 
gnoturss d'"O Operarlo” e preços de dis 
tinetivos e outros materires, Os qunts 
constam na capa do Manual 

— Cartas dos Circulos de Ponta Cro 
sa, Cruz Alts e Pesqueira, agradecend 
communicação da posse da Directoria des 
ta Federação, f 

—— (Curia do Cireulo de Curltgha, com 
iicairos a posse de sia nova Direcio- 
ria. 
—— Convite do Ctreulo de Villa Arens 
para a posse de sta nova Directoria 

— Discussão do programma da Com 
memoração da Enoyelica Rerum Novarim 

—— Convite para a Hora de Adorerho 
dos Operarios Catholicos, din 18 de mer 
ço, do 21 às 32 horas, na egreja de Sabin 
Iphigenta, 

—— Fundação do Circulo Opersrio Ru- 
ral de Ttapecerica, 

—— Communicação de que & Pederaçir 
esteve representada no cossento do rise 
lista st, Americo Tetto e na reunião do 
Gireulo de Villa: Prudente. 

REUNIÃO DA DIRECTORIA 

Com regular concorrencia, renllzot-se nº 
dia 1,0 de março, a reunião dos Dirigente 
da Federação. 

Falaram o sr, Edusrdo Valenzuelin e im 
representante do Clreulo de B. André, so- 
bro os deveres de um bom cireulistn, « 
methodos praticos de propaganda para * 
nlistamento de novos socios, 

O sr. Amaro de Abreu pediu novam*n'r 
que todos os Cireulos se façam rapresen- 
tar na reunião dos Dirigentes, nos subba- 
dos, e na reunião do Conelho Administra- 
tivo no 1.7 domingo de cada mer &s “6 
horas na Curia. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO, 


Com p» presença do assistente ecclesiust!- 
Vermin e dos represes- 


no, Bento André e Moinho Velho... Ze- 


Lida e approvada s sota da sessão An- 
terior, passou-se no expediente: ; 
O presidente, mais uma vez, mostrou R 
necessidade da observancia do Estatuto, 
que determina, cada Circulo da capital en- 





selho Administrativo que é por elles mes- 
mos constituido, e O uso dos sellos para 
cobrança das mensalidades, 

—— Foi recommendado aos Circulas + 
Nuclcos, fazerem propaganda pelo maior 
comparecimento de seus associados á Hor+ 
de Adoração dos Operarlos Cathollcos, rh 
ogreja de Santa Iphigenia, no dia 19 d 
corrente, das 21 ás 22 horas. 

—— Por proposta do presidente, reali 
aar-se-á uma reunião mensal dos assis 
tentes ecclestanticos dos Circulos e Nucleos 
Operario filiados á Federação. 

—— Foram trocadas idéas qdra o mntor 
brilhantismo dos festejos commemorativo 
do Cincoentenario da Encyslica Rerum No- 
varum, do aceórdo com o programma qu- 
blicado, devendo naquella occastão todos 0% 
Clroulos e Nuclcos Já terem nu sua Lar- 
delra Circulista. 

—  Recommendou-se nos Clreulos nº” 
não acceitem como associados pessoas nm- 
sindas, pois into vas de encontro pos mor 
ceitos circulistas respeitadores dm famílla. 

— A Federação vas editar um Polt- 
tim Mensal para ser distribuido aos Ci 
guias e Nucleos Operarlos do nusto Es 
ado. 

—— Poram convidudos os Circulos a en 
vlar no menos um representante ma posse 
da nova Directoria do Cireulo Optriri 
ds Vilia Arens, em Judishy, no dia D do 
corrente, ás 15 horas. 

Os clronlistos de 8. Paulo que emns”- 
caram nos trens da manhã, deverão se 7º» 
unir no estução de-Jundiahy ás 13 hor?» 


NERVOSOS! 


O Dr. A. Tepedino especial!is- 
ta em males nervosos (fraqueza 
sexual, esgotamento nervoso, 
depressão da energia, etc.), nt- 
tende á ruas São Bento, 18), 
S, Paulo, das 16 ás 18 horas, Os 
que preferirem consultas parti- 
culares por escripto, enviarão 
suas cartas indicando aympto- 
mes c endereço particular em 
enveloppe sellado. 





t 


—— 


Serviço Dentario Escolar 


CONFERENCIA DO PROF. COELHO E 
SOUSA 





Na reunioã mensal da Inspectoria Gr- 
ral do Serviço Dentario Escolar rentizads 
hontem, às 10 horas, o prof, Coelho * 
Sousa pronunciou uma palestra subordini- 
da ao thema: “O primeiro molar perma- 
nente -— Insorustações pelo methodo Jr- 


Iniciando sua conterencia, o prof. Corlho 
e Sousa disse que era com verdadeiro ver 
neração que falava nos cirurglões-dentis- 
tas escolares, porque a cargo destes estava 
o tratamento dos dentes das crianças, com 
petindo-lhes realizar a odontologia pri” 
ventiva, obra altamento humanitaria o ph 
triotica. Proseguíndo, abordou o thema 
du sun palestra, tecendo longos c Judteior 
sos commentarios mecrca do primeiro mº- 
lar permanente, das obturações preventi- 
vas e demonstrando, em modelos, n H- 
chnica dns incrustações pelo methodo Jp” 
directo, Terminando sun oração, die & 
prof. Coelho e Bousa: “A Impressão que 
colhi da visita feita q esta Instituição é 
que ella dá idén da preoccupação do Ro” 
verno paulista em dar ao Brasil uma por 
pulação forte e sadia”. 

Em nome do Gremio Cultural do Ser- 
viço Dentario Escolar, que patrocinot 
a conferencia, falou o dr. Layr Assumpcho. 
ssúdando o prof, Coelho e Sousa, a quem 
escolnres offerece- 
ram uma “corbeille”, 
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POMADA MARROHINDE 
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Domingo, 9 de Março de 1941 


NÃO TERA UM SÓ GRÃO 
QUEBRADO Sl FOR BENEFI- 
CIADO PELO DESCASCA- 
DOR D'ANDRÉA, QUE IRA. 
BALHA SEM PRESSÃO, - 
FRICÇÃO OU PANCADAS, 
NÃO DÁ MARINHEIROS E 
NÃO DEIXA COQUINHOS 


Machina Andrea 


LIMEIRA — EST. 


DE SÃO' PAULO 





Agencia em São Paulo: Rus 15 de Movembro 150 - 9.0 andar 





- Telefone 2-2202 





ASSUMPTOS 


E Sed 


14 REGIAO MILITAR E “* DIVISÃO DE 
INFANTARIA 


no BOLETIM REGIONAL N, 54: 


Designação de professores para à Forçh 

Policial destê Estado 
astendendo à solicitação do sr. eml da | 
Força Pojicinl deste Estado e de secórdo 
rom u autorização verbal do exmo, sr.) 
Ministro da Guerra, designo para profes- 
«eres da mesma Porça Policinl os mnjores 
Telmo Antonia Borba, Celso Ferrelra. Vel- 
loso e Infmasho Blqueira, sem prejuizo do 
trvlca nas funeções que exercem nesta 
Regito 

CURSO DE ARMEIROS 

Indiesção de praças 


400 60 MR, 1; 50 0 60 BC; TI40 


R. 1. 1V/20 RC, Do 20 R, CD. 29 
09 G. 4, Do, 4.0 BR, A. M, 5º 0, A. 
Ce T2o RA, 4, Ae, façam apresentar 


rom a maxima urgenola á chefia do-S. M. 
E Ras praças que deverão frequentar O 
Curso de-Armolros Regional, previsto pelas 
Directrizes de Instrucção”. para o cor- 
rente anna. 
COMMISSÃAO DE EXAME DE  ARMEIRO 
Nomeação | 
Nometo o ten.-cel, Castelino Borges For- 
tes para, com os caps. Newton Bruiner 
Nunes da Bllva e Christovão Colombo 
Fuustino da Jiva, constitulrem a Commis- 
são que deverá, ás 8 horps do Ga-feira, 
T do corrente, examinar o cabo do 4.0 BR. 
A. M. sdordão Bento Dias Ferreira oc o, 
rod do 6,0 B. C. Nazareth de Sant'Anna, | 


FECOLA PREPARATORIA DE CADETES 


Embarque de candidatos | approvados 
nos exomes de admissão 


Dr nocordo com au ordem do exmo, sr. 
Miniscro du Guerra, os enndiúntos abaixo | 
relacionados, nos exames de admissão à 
E P. CC, deverão embarcar para Porto 
Alegre, afim de effectuarem matricula na- 
núella Escola, mo proximo dis 10 do cor- 
rente 

Hangro Trench, José Walter Lopes, José 
Abrnites, Braulino Fernandes, Ney Villela 
Pires de Agular, Ary Buarque de Gusmão, 
Jeté- Ublrujara  Secarceia, Eddie Carlos 
Castor da Nobrega, Cassio Paulo de Fran- 
«a Domingues, Lauro Pinheiro Nogueira, 
Milton Alves Dantinto, Waldemar Oswaldo 
Dianco, Joviniano de Castilho Juntor, Luis 
Gonzara de Gala Campos. Heltor da Ro- 
rha Filho, Carlos Alherto Aranha Gouvêa, 
José Rubens Primo Theodoro, Saulo Monte 
Berrat, Orlando Augusto Rodrigues, Evila- 
elo Perelra, João Favalll Neto, Deelo Cobra, 
Celestino Melis Junior, Hella Loro Orlan- 
dt e José Campedelll, 


INSTRUCÇÃO DE TRANSMISSÕES NO 
CG RA. Ss. 











Autorização sobre offlolal 
1.0 ten, João Augusto 





«tamento de Gargentos, em funcelonamento 
ro C P O. R. conforme solicliiou o 
respectivo director, 

A ida Instrucção deve ser minia- 
tran prejuízo de suas funcções como 
ehefte dn 8, Trans, R. (Of, n.º 128, de 3 
do corr do director do C. 1, O, Ro). 
ORDEM SOBRE O FUNCCIONAMENTO DA 

ESCOLA DE TRANSMISSÕES EM 1941 

Malriculas de offlelaes sem effeito 

Trunscreve-se para os devidos effeilos, o 
sepuince trlegramma da Directoria de Ar- 
tllhsrias — "Omt, 20 R. M, — São Paulo 

NI D3 — 5-3-41 — Communico v, exe. 








que Escola Transmissões não funecionará 
corrénte anno, conformo aviso 586 Ensi 6 
publicado D. O. de 4 do corrente. Em 


ronsequencis ficam sem efeito mutriculas 
nfficiaes. P. O. Amaral Braga — major 
ehete Gab. D. A.*. 

CURSO NE PREPARAÇÃO DA ESCOLA DO 
ESTADO MAIOR 
Transferencia do matricula de offloinl 
Eegundo communicação do exmo. er. Mi- 


| 


MILITARES 


e 


mistro da Guerra, em radiogramma n. 
PL P Mde 3-3-041, fot transferida pára o 
nnno de 194], 8 matrícula do cap. Armans 
do de Freitas Rolim, no Curso de Prepa- 
ração da Escola do Estado Malor. 
Apresentações de nfficiaes 

A 3 do corrente: 1.0 ten, med, dr, David 
Aleure Lacerde, do KH. M. 8. P. por Ler 
sido mandado à Campinas examinar um 
soldado do 1.0 Grupa do R. A. A. Ars 

A 4 do corrente: maj. med, dr, Herbert 
Mala de Vasconcellos, do 8. 5..R, poi 
estar respondendo pela chefla do 8. 8. R.. 

à b do corrente; cap, de inf. João Viel- 
ra Pessoa Fontes, do NI49 R, 1, por 
ter assimido o emão. do Btl.; cap. de inf. 
ary de Albuquerque Bello, do IIN49 R. T., 
por ter passado o cido, do Bt; 1.9 ton. 
I. E. Ivan Leonidas da Costa, do 290 R. 
C. D. por ter vindo receber vencimentos 
do Regimento e ter que regressar; 2.9 ten, 
do art, Octavio Alves Velho, do 120 R. 
A. 4. Ae. por embarcar para o Rlo a ser- 
viço da Reglão; 20 ten. 1. E. Maurilio 
Augusto Curado Fieury Junior, do B, FP. 
dn 20 R, M. por ter uWtimado a escriptu- 
ração dy 24 P. 1. R. e apresentar-se ao 
Bo F.R:. 

Apresenteu-se a 4 do corrente, o 2.0 ten. 
conv, Hermínio Duarte Centeno, da Com- 
missão Militar de Rede Borocabana e No- 
roesto, por conclusão de férina, 


Férias 


Concedo no capitão Armando  Preltas 
Rolim, dois periodos de férias relativas 
nos amnos de 1939/1940. para gosal-os na 
Estado do Rio Grande do Sul (Sant'Anna 
do Livramentol. 

Concedo ns férias regulamentares rejatl- 
vamente no anno de 1940, com permissão 
de gosal-as na cidade de Santos neste 
Estado. no 2,0 tem, Carjos Roessle, muxtlinr 
coa TNE, M 

Permissão 


Concedo permissão para gosar férias em 
Ioontery, Estado de Goyaz, no 29 ten, 1, 
E. conv, Clovis Francisco Santingo, do €, 
P. O. R. (Offlcio n,0 122 do C. P. O. Ri. 


COMMUNICAÇÃO SOBRE OFFICIAL 


O emt, d 040 R. A, M., communicou 
em radio n.º 132, de 6 do corrente, que fol 
desligado, entrundo, em transito e cap. 
Finmarion Pínto de Campos, transterido 
daquele Regimento para o 8. M. B, da 
22 R. M, 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS 


Por este Commando: 

Geraldo Couto, incapacitado physicomen- 
te para o serviço miiltar, pede forneci- 
mento de certificado de reservista de 3.8 
categoria; Indeferido, de aeccordo com ns 
disposições vigentes. Em 0-3-941. 

Frencelina Theresa de Cary lho, pedindo 
certidão do que 'conntnr a respeito do seu 
fallecido esnoso tenente Joaquim José de 
Mornes Castanho: Certifique-se vu que cons- 
tar, isento de sellos de eccordo com a lel; 
Antonia Benedicto Campolongo. pedindo 
transferenciu de Incorporação da 94 R, M,, 
para um dos corpos sedindos nesta capl- 
tal: Indeferido, por contrariur ordens em 
vigor; João Ferreira de Lima, ex-praça do 
His.o R. T. pedindo inclusão na reserva 
do Exercito; Indeferido. As provas não sa- 
lslazem: Alberto Ferrari, reservista, pedin- 
do certidão: Certifique-se o que constar na 
forma da lei; Durval Machado Borges, ex- 
praça do 40 B, C., pedindo sun rebabill- 
tação: Concedo m rehabilitação, devendo 
ser Incluldo na Reserva, de necordo com 
o art. 66 do R. D. E, visto os documen- 
tos apresentados, enlisfozerem um exigen- 
elas; Et Faria, pedindo transferencia de 
incorporação de 9.4 para a 284 R. M.: 
Indeferido: por contrarinr ordens em vi= 
gor; Anna Pellegrina Tánigo, pedindo licen- 
ciamento do seu filho. soldado Candido 
Idulgo, da 24 P. 8. R.: Indeferido. De- 
verá ser llcenclado após o 1.º periodo de 
instrucção: 1,1! Carvalho, enmmerciante, pe- 
dindo pagamento de debito de um officinl 
reformado: Indeferido. Recorra ao judicia- 
rto, querendo, 


MS DVD E 


EXPORTAÇÃO DE BOVINOS EM MINAS 





PASSARAM PELA BALANÇA DE HORTO FLORESTAL 


BELLO HORIZONTE, 8 (Via aérea) 
- De conformidade com o registo Te- 
gular do gado, levado a effeito pela 
halança installada pela Secretaria da 
Agricultura, em 1937, no Horto Flo- 
restal, proximo desta capital, que é 
romo se sabe uma estação da Central 
do Brasil, póde-se avaliar, sob mul- 
tinlos aspectos, o commercio relativo 

exportação de gado bovino | que, 
neocedente em elevada percentagem 
da zona norte e dos municipios clr- 
cumyizinhos de Bello Horizonte, para 
najui conflue afim de ser embarcado 
pera differentes destinos. 

De accórdo com as informações dos 
quadros organizados pelo Departamen- 
to Estadual de Estatistica, com ele- 
mentos fornecidos pela administração 
daquelle posto fiscal, o movimento cor- 
respondente às exportações de gado 
bovino, com passagem pelo Horto Flo- 
restal, está assim representado: 1937 
— 96.748 cabeças, no valor de 27.029 
contos; 1938 — 121.972 cabeças, No 
valor de 37.469 contos; 1939, 137.042 
cabeças, no valor de 40.884 contos; 
1440, 145.152 cabeças, no valor de 
44.755 contos. O peso médio por ca- 
meca, fol respectivamente, nesse pe- 
riodo, de 369, 378, 371 e 380 kilos. A 
procedencia do gado era a seguinte 
em 1940: Araxá, 16 cabeças; Bello 
Horizonte, 13.212;  Bocayuva, 5.761; 
Buenopolis, 1.203; Conselheiro Penna, 
1.258: Cordisburgo, 4.639; Corintho, 
10:083; Curvello, 15.484; Governador 
Valladares, 5.575 Montes Claros, .... 


73.707: Paraopeba, 7.720; Pedro Leo- 
caldo, 4.996: Pirapora, 6.963; Rio 
Piracoeba, 571; Sete Lagoas, 3.593 e 
Uberaba, 652. 

Entre esses municipios destacava-se 
ne movimento de exportação de gado 
n de Montes Claros, com a maior quo- 
ta; seguem-se-lhe, em ordem de im- 
vortancia, Curvello e Bello Horizonte, 
em segundo » terceiro lugares respe- 
ctivamente. 

Comquanto não seja das mais avan- 
tajadas, merece destaque & contribul- 
cão do municipio de Governador Val- 
ladares, onde a pecuaria com & cla- 
relra que vae sendo feita no matta, 
tá começa a enfeitar-se seguindo o 
rvthmo do programma que em toda a 
expansão das actividades economicas, 
naquelle municipio. 

Relativamente ao 


| 


destino do gado 


embarcado no Horto Florestal, conso- 
ante as indicações dos quadros esta- 
tisticos que são bastante minuciosos, 
os algarismos que se seguem eviden- 
ciam os malores centros Importadores 
em 1940; Districto Federal, 46.807 ca- 
beças, no valor de 16.346 contos; Es- 
tado do Rio, 63.204 cabeças, no valor 
de 21.871 contos; S. Paulo, 28.355 
cabeças, no valor de 9.026 contos, 

O movimento da exportação de ga- 
do para outros municipios mineiros, 
com passagem ainda pelo Horto Flo- 
restal, fo! de 6.696 cabeças, no valor 
de 2.512 contos, 

Nos algarismos acima expostos vae 
se reflectir, nitidamente, sobre o pon- 
to de vista estatistico-commerciál, o 
grande alcance dessa medida admi- 
nistrativa, apparentemente sem mais 
importancia, que é a balança instal- 
lada pela Secretaria de Agricultura, na 
Estação do Horto Florestal, 

Ficou visto, através do registo desse 
posto fiscal, o consideravel augmen- 
to em quatro annos, das exportações 
procedentes do norte; ficou vista a 
sua procedencia por municípios; foi 
examinado o destino que tiveram as 
exportações respectivas; consignou-se 
o peso melo do animal e avallou-se o 
valor correspondente, 

Bello Horizonte, que sempre foi 
através do Curral d'El Rey o centro 
tradicional de convergencia do gado 
procedente de Importantes regiões nor- 
destinas, somente de 1937 para cárco- 
meçou o controle das exportações des- 
sa natureza, através do quel se che- 
er á Importante conclusão de que o 
gado aqui exportado km 1999, ou 5e- 
jam 137.042 cabeças, representa 23 ojo 
das exportações da mesma natureza 
em todo o Estado de Minas Geraes. 


Dr. Wiadimir de Toledo Pira ; 
MEDICO 
Especialista em molestias de 
crianças 


Consultas: Das 15 ás 17 horas 
Rua Barão de Itapetininga, 226: 
2.º andar — Tel. 4-2737 
SÃO PAULO 
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CULTO CATHOLICO 


IH DOMINGO DA QUARESMA 


Eis o din da salvação é a idéa pro- 
dominante em toda a Quaresma, Se, 
em outros tempos, por vezes a esquece- 
mos, importa ao menos aproveitar este 
santo tempo para trabnlhar em a 
nossa salvação, E de que modo? Vi-, 
vendo uma vida agradavel a Deus,' 
pols a vontade de Deus é n nossa san- 
tificação, n qual é o caminho para a 
nossa salvação (Epistola, | 

Anima-nos a transfiguração de 
Christo, que é um modelo da mesa, A's 
palavras do Evangelho; Escutae-O, res- 
pondemos no Offertorio, dispondo-nos a 
meditar a lei de Deus para conhecer 
a sua verdade, As orações e canticos, 
embora testemunhem as ansias e tri- 
bulações om que se encontra a nossa 
alma, demonstram comtudo, uma con- 
fiança filial no auxílio de Deus tIn- 
troito, Gradual, Trato), 


EPISTOLA 
1* Lição da Epistola do Apostolo São 
Paulo aos Thessalonicenses — (Cap. 
IV, 1-7) 


Irmêos: Nós vos rogamos exhorta- 
mos em o Senhor Jesus, que assim co- 
mo aprendestes de nós como Grvels vl- 
ver para agradar a Deus; asshn an- 
delas de modo a vos aperfeiçonr cada 
vez mais. Porque bem sabeis que pre- 
ceitos vos dei pelo Senhor Jesus, Pois 
esta é a vontade de Deus, a vossa san- 
tificacão:; que cada um salba possuir o 
vaso de seu corpo em santidade c hon- 
ra, não em desejos de sensualidade, 
como os gentios que não conhecem a 
Deus; e que ninguem opprima, nem 
engane em qualquer assumpto a seu 
irmão; porque o Senhor é visgador de | 
todas estas colsas, como já vól-a Lemos 
dito, e attestado. Porge não nos cha- 
mou Deus para a impureza, mas para 
a santificação em Jesus Christo, Nosso | 
Senhor. 


EVANGELHO 


Continuação do sunto Evangelho se- 
gundo S, Matheus. (Cap, XVI, 1-0) 


Naquelle tempo, tomou Jesus com- 
sigo Pedro, Thiago c João, seu irmão, 
e levou-os à parte a um monte muito 
alto, e transfigurou-se deante delles, O 
seu rosto resplandeceu tom 0 sol, € suas 
vestiduras toruaram-se brancas como a 
neve. E que lhes appareceram Moysês 
e Elias, falando com Elle, Então Pe- 
dro, tomando a palavra, disso n Jesus; 
Senhor, bom é estarmos aqui, se que- 
reis, façamos tres tabernaculos, um 
para Vós, um para Mogysês, e um para 
Elas. 

Ainda falava elle, quando uma nu- 
vem brilhante os envolveu e, da nu- 
vem soou uma voz: Este é meu Filho 
muito amado, em quem puz toda a mi- 
nha complascencia; escutac-O, Ouvin- 
do isto, os discípulos cairam de bruços 
e ficaram multo atemorizados, Aproxi- 
mou-se, porém, Jesus e, tacando-os dis- 
se: Levantae-vos e não temnes. E er- 
guendo elles os olhos, não viram nin- 
guem, senão só a Jesus. Ao descerem 
do monte, ordenou-lhe Jesus, dizendo: 
A ninguem digaes o que vistes, até que 
o Filho do homem resuscite dos mor- 
tos. 


AS MISSAS DE HOJE 


Damos a seguir o horário das missas 
na capital, hoje: 

Cathedral Provisoria (Santa Iphl- 
genia) 5, 7, 9,30 e 10 horas. 4 

Moóca — 6,7 e 9 horas. 

Villa Marianna — 6,8,9, 10, 11 e 
11,30 horas. 

Barra Funda — 8 e 9,30 horas, 

São José do Bexiga — 5,30, 6,30, 

Sant'Anna — 6, 8,30 e 10 horas. 

Ipiranga — 6, 7,30 e 10 horas. 
Santo Antonio do Pary — 5, 6,7, 8,30 
horas, 

Nossa Senhora de Fatima — 6,30, £ 
e 9,30 horas. 

Capella da Liga das Genhoras Ca- 
tholicas, à aven, B. Luis Antonio, 5,80, 
ás 11 horas e meia, 

Bóu Morte — 5, 6,7, 8, 10 e 11 ho- 


ras. 

Santo Antonio (praça do Patriar- 
cha) — 1,30, 8,15, 8, 19,30 e 12 horas, 

Capella do Collegio Sãu Luis, 6, 1, 
ge 9 horas, 

Capella do Banatorio Banta Catha- 
rina -- 6 e 8 horas. 

B. José de Villa America — 6, 7, 
8, 9,30 e 11 horas, 

Nossa Senhora da Baude — 6,7, 8 
e 10 horas, 

São Bento — 5, 5,30, 6, 7,8, 9, 10, 
11 e 12 horas, 

Eantuario do Coração de Jezus — 
730, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas. 

Itmmaculada Conceição — 5,30, 6,30. 
1,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas, 

Capella de 8. Domingos, á rus Ca- 
tumby, 164 — A's 7.e 8 horas. 

São José do Belém — 5,30, 7, 8, € 
5 horas. 

Convento do Carmo — 6, 7,8,9, 10 
11 e 12 horas. 

Eantuario do Sagrado Coração de 
Maria — 5,30, 6,30, 7,30 8,30, 9, 9,30 
e 10 horas, 

Convento do Calvario — 6, 7,3", 9 e 
4s 7,8,9,10 e 11 horas. 

Matriz de São Pedro de Gualau'na, 
A's7 e ás 9 horas. 

Banta Cecilia — 6, 
11 horas. 

Consolação — "1,30, 815, 2,10 e 11 
horas. 

Bella Vista — 6,30, 7,15 8, 9, e 10,30 

Matriz de Santa Therezinha de Hy- 
gienopolis — A's 6,7,8, e 9 horas, 

Matriz de Christo Rel, de Tatr pé 
— A's 5 horas ce meia, és 7 horas, dn 
8.30 e ás 9,30 horas. 

Matriz de Villa California — A's 
8,15. 7,30 e 9.30 horas. 

CHRISMA DO CORRENTE MEZ 


Durante este mez haverá chrisma 
nas seguintes egrejas matrizes do Ar- 
cobispado: 

Hoje — Villa 


7, 8. 9, 10,15 € 


Esperança e Cam- 
bucy. 

Dia 23 — Muinho Velho e Poá. 
ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DE 
S. JOSE' 

Corpo scenico 
O “Corpo Scenico Amigos de São 
José” promette, para breve, um fes- 
tival lltero-musical. Os ensaios refle- 
etem o successo do annunciado mo- 
mento de arte que iremos assistir, 
Festa do padroeiro 
No corrente mez esta Associação 
festejará o seu padroeiro, São José, 
com communhão geral e assembléa so- 
lenne em que falará destacado elemen- 
to do lsícato catholico paulistano. 
MAES CHRISTAS 


A reunlão das Mães Christás do 
corrente mez será na proxima terça- 
feira, dia 11. 

Aproximando-se o retiro, & secretaria 
pede encarecidamente a todas as 
Mães Christãs, que enviem com a 
maior urgencia os seus endereços, com 
a nova numeração das casas, e qual- 
quer mudança de residencia, á sra. 
presidente, é rua da Gloria, 501, afim 
de se poder enviar os convites para 
esse retiro, que será pregado por um 
grande orador, que virá expressamente 












do Rio, para esse fim, evitando-se as- Elndo um appello à generosidade de to- 
sim qualeser reclamação, pols mul- tdos os catholicos de São Paulo, no 
tas senhoras mudam-se sem avisar. sentido de que nenhum deixe de fn- 

Pede-se egunimento às famílias das !zor sun Pascon. Além desses carta- 
Mães Christãs fallocidas, n flneza de | 208, estão sendo Impressos falhetos e 
communicarem essa triste occorren- convites individunes, Todo esse mate- 


cia, para se poder mandar, celebrar rinl será distribuido nos interessados 
as missas à que têm direito, o que | pf. propaganda. cm ocensião — oppor- 


não se fnz multas vezes por Ignorar a 
directoria esse penoso facto, 


SEMINARIO PREPARATORIO 
Acham-se abertas as matriculas 


neste estabelecimento de vocações sa- 
cordolnes, à rua Albuquerque Lins 


Além desse melo de propaganda por 
materta Impressa, conta essa campanha 
pascal com o concurso de oradores for- 
necidos quasi todos pela Juventude 
dpi Eee Esses orado- 
res farão conferencias de propaganda 
1072 (esquina da rua Baroneza de'da Pascoa nos salões ft nas 
Itu'). Os candidatos devem ser apre- | nscolas e fabricas, Está prevista tam- 
sentados pelo proprio parocho ou por bem uma sério de palestras por radio. 
outro sacerdote e estar munidos de| dos esses melos de propaganda 


attestados de baptismo, chrisma, ca- conju j 
! gados à publicidade que todos os 
samento religioso dos paes e de saude. jornnes paulistanos naturalmente não 
AVISO so negarão a dar ás diversas phases 
As Inscripções religiosas, Irmandades da campanha concorrerão, portanto, 
e Confrarias, ninda mesmo constitul-: pare que a Communhão Pascal de to- 
da em personalidade jurídica, de con-|da n Archidioceso em 1941 seja um 
formidade com a legislação ecclestas- | feliz prenuncio das grandiosas homena- 
tica não podem effectuar transacções, | gens que aqui serão prestadas a Christo 
mormente as que dizem respeito à| Rei por occastão do IV. Congresso Eu- 
alienação de bens de raiz sem na Nacional de 1942, 
timento. assistencia e licença por es- ENTVE 
eripto da autoridade ecclestastica, sob PRE O RISO A So 
pena de Incorrerem em responsabilida-. 
de “de ordem canonten, suspensão e! Será officiada na proxima quarta- 
interdito, conforme o caso, | felra uma solenne missa cantada na 
Este aviso é dado para que chegue Basilica de 5, Pedro em Rotna com a 
go conhecimento de terceiros que por! presença de Sua Santidade o Papa Plo 
ventura venham a ter relações de ne-| XIL em celebração do segundo annl- 
encios com as alludidas entidades, | versario de sua coroação como ponti- 
Este será publicado no orgam official | flce. q 
Ga  Archidincese, na imprensa diaria A cerimonia se fará presente todo o 
r no Diario Official do Estado. corpo diplomalico acreditado perante o 
Mons. dr. Nicolau Cosentino, prove- | Vaticano, os membros da Soberana 


dor geral da Mitra Archidiocesana, Ordem de Malta, n aristocracia roma- 
44% na e grande numero de fieis, 
De: conformidade com o decreto 260 | . O cardeal Granito Pignatelli de Bel- 





monte, membro do Sagrado Collegio de 
baiano icadeniaoo o Cardeaes, offlciará a missa no altar 
palmente por occasião das Quatro HEsSIDA! do BUS, 
Temporas do anno ecelesinstico, de- CURIA METROPOLITANA 
vem instrulr os feis- sobre n cxcolsa (A-111-1941) 
a Dion pisando Mens Erieato de Paula, vigario ge- 
$ em E E e : 
ra exorar do Senhor da seára que sus- | “o Cespae E 
Viparlo economo de Santa 'Theresi- 


e: e pa 

Nua pipes ape pRePIiDAaAS nho, de Santo André, a Ínvor do reymo, 
(a) Conego Paulo Rolim Loureiro op ge pd - 

== Ohancanes do arten tado) Ignez, a favor E gg dd Edudr- 

MISSA CAPITULAR do Roberto; da Casa de N. S. das Gra- 

Hoje, domingo, ás 10 horas, com] cas, n favor do revmo. padre Estanis- 

a presença do exmo, sr. arcebispo me- tau Ticner; do Asylo N, S, Auxilia- 

tropolitano & Coliendo Cabido, haverá | dora. a favor do revmo, padre Fausto 

na egreja matriz de Santa Iphigenia, | Santacaterina, 

Cathedral Provisoria, a tradicional mis- CONFESSOR ORDINARIO: — Da 

sa cnpitular. Será celebrante o revmo. Casa N. S. das Graças, a favor do 

sr, conego Benedicto Pereira dos San-| tevmo. padre Domingos Cerrato; do 

tos, fazendo a Homilia o revymo, mons. | Collegio Senta Tgnez, Asylo N, 5. Au- 

dr. João Baptista Martins Ladeira, xiladora e Externato N, 8. Auxiliado- 


PROSEGUEM OS PREPARATIVOS ra, a fnvor do revmo. padre Estanis- 


lau 'Ticner, 
PARA A COMMUNHÃO PASCAL DE / , 
TODA A ARCHIDIOCESE DE EXAME CANONICO a favor das re- 


S, PAULO ligiosas da 1“ Assompllon”. 


Justificações — S. RAPHAEL: 
Conforme já foi noticiado, esta sen- 


Antonio Angelo Zanardi e Olga Ra- 
do promovida na Archidiocese, por or-| deskas: VILLA POMPEIA: — Pedro 
dem do vxmo, revmo, sr. arcebispo me- 


Calixto e Adelina Pavinto; TREMEM- 
trópolitano, uma campanha de grande| BE': — José Ruy e Marla Anparecida 
envergadura em pról do cumprimento| Rodrigues; MOGY DAS CRUZES: — 
do dever pascal pelos catholicos de to-| Guido Razzê e Santa Savella; CALVA- 
da a metropole paulistana, RIO: — Manuel Domingues Santos 

Para levar avante esse plnno gran-|º Sebastiana Maria da Conceição, BE- 
dioso, conta o exmo, sr. arcebispo não 


LE'M: — Mario Bellhoto e Angelina 
Mendrone: SANTA GENEROSA; 

pg De ra ratio eo José de Melly e Maria Luisa Tenarlo; 

fundamentaes da Actão Catholica, mas nn PERLA — Alfredo Ro- 

tambem com as milhares de pessoas | Úriaues rp e Camilla Caglicro; 

inseriptas nas associações nuxilares que, EA épe :— Prancisco Costa Re- 

articuladas com a Acção Catholica por| 8 yra Liyta. 

meio da Confederação Catholica, do- REUNIÃO DO CLERO 

verão desempenhar um importante e 


Amanhã, às 14 horas, na Curia Me- 
relevantissimo papel nessa grande cam-| tropolitana de São Paulo, presidida 
panha. 


por s. exc, revma, o sr. arcebispo me- 
Os meios de propaganda tropolitano, haverá a PAicaraão re- 
7 ; união mensal do clero da archidiocese. 

Já está sendo preparado, em larga - Age E 
escala, o necessario material de propa-| AUDIENCIA DO SR, ARCEBISPO 
ganda, Acham-se em impressão os car- 


Amanhã, dia 10, o exmo, sr. arcebis- 
tazes que serão affixados em todas 85] po metropolitano dará audiencias na 
vitrines da cidade, assim como nas 


Curia Metropolitana exclusivamente 
escolas, fabricas, repartições, etc., dirl-! aos. revmos. srs. sacerdotes. 


dn 
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RENDAS E ARTIGOS CONGENERES 


enssesenos 
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A CASA ONDE TUDO E' MAIS BARATO EM SUA GRANDE 


Liquidação 


OFFERECE OPTIMOS PREÇOS EM PERFUMARIAS 


esstesssseresssaeessaesssssess 


erstritetsssssestessssecctrecesiaessaasiscasasass: 


Sabonete “Lifebuoy", cada , 15200 Bnton "Michel". peq, . « « 25500 
Bebonete. “Palmolive”, cuda 15300 Baton "Michel" gerando , . 59000 
st sabonete “Levor”", caixa . 48500 Baton “Zande", peq. . + 2550 
$% Saboneto “Gessy", caixa . . 5500 Baton “Zande”, grande . . « 53000 
** Enbonets “Ecla", caixa . . . 15200 Talco “Ross”, pe. «e. « 25500 
*t Baboncto "Eucalol", calxa 45000 Talco “Ross”, grando , . « 38500 
$$ Saboneto “Feno", entxa 4$000 Talco “Gessy" . . vo 38500 
$º Posta “Alvidente!, cada 15300 Talco “Narciso Verde” . . « 58500 
> Posta “Gessy", cado . . . . 28000 Leite de Colonia . . « « « 49800 
Posta “Pyotyl, cada , 24400 Esmalte “Fatima” , . o + 23800 
$ Pasta “Eucalol”, cada + 25500 Esmalte “Cutex” , 4. + J5000 
: Pasta “Colgate”, cada o 25800 Agua de Colonia “Coty" ,. . 38500 
: Posta “Kolynos*, code . . . 38000 Areia de Colenta Flamour . BS500 
* Pó do Arroz Gally, poa... 2$800 Agua do Colonia Orvert 65500 4 
Pó de Arroz Gally grande 5$000 Agua de Colonia Valery 05500 É 
3º Pó de Arroz Narciso Vetdo . 5$500 Oleo Gessy, vidro +.» . 18800 & 
%$ Pó de Arroz Coty, peg. . .« 48500 Oleo Eucalol , , ce. + 18809 
Pô de Arroz Coty grande . . 05500 Brilhantina Eucalol . +... - 28500 E 
& RUA DAS PALMEIRAS, 88 a 94 — TELEPHONE, 5-4070 E] 
+ 
+ 
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Nova anfenna para apparelhos recepfores de radio 


.NOVA YORK (SIPA) — O proble-| sem que isso queira dizer que todos os 
ma relacionado com a recepção de| apparelhos sejam forçados a receher 
emissões por meio de apparelhos de ra-| o mesmo programa de cada vez, em- 
dio nas casas de moradia em outros| bora se possa fazer isso se se desejar, 
edificios onde habita multa gente, pro-| e não ha a menor possibilidade de con- 
blema creado pelo feissimo conglome- | flicto ou Interferencia entre os diver- 
rado de arames que se vêm nos te-| sos apparelhos, 
lhadas dos predios das grandes cidades, | Por outro lado, a nova antena pro- 
foi felizmente resolvido com uma nova | tege a sensibilidade e o ralo de acção 
antena de ligação multipla e para on-| dos apparelhos a que está ligada, de 
das de diversos comprimentoo. modo que a recepção resulta perfeita 

E' consequentemente de especial em cada caso, não ir e do 
adaptação para as casas de moradia, caso que alguns estejam funcionando 


a com- 
as escolas, os hospitaes e outros edi- Eine Amas - auras sin Ono Edi: 
al Va 4 economia e & facilidade da Instal- 


lasão devem-se ao facto de ser muito 
pao de grande variedade de ty-| nouco o material especial que se ne- 
C5. 


cessita, Nada de elevadores qo poten- 

A antena em questão pode ser ligade | cial, nem de bobinas de inducção paã- 
a vinte deses apparelhos. Pela sua sim-| ra mudar o comprímeno da onda, nem 
plicidade e facilidade de installação, valvulas, nem tubos (que se fundam), 
pela economia que representa, e tam-| nem peças de tirar e pôr. Tudo o que 
bem por motivos de esthetica, torna-se é necessário é um transformados, que 
ideal para os grandes edifícios, sobre- é lgado à antena, um dispositivo de 
tudo quando se toma em consideração | segurança que afugenta os ralos e um 
que, como já dissemos, uma só antena 


escape especial no qual está incluída 
serve 20 apparelhos ao mesmo tempo, uma bobina de ligação multípia. 


SDS E 


VIAS URINARIAS — Dr. Valentim da Silva 


TRODUCTOR [O APP, KETTERING EM SÃO PAULO 
BLENORRHAGIA o suas complicações; Cystites, orchites, prostatites, estreita- 
mentos, impotencis — Tratamento de urgencia pelo Apparelho de Kettering. — 

“Preço: 5008900, fncilitando-se — Consultas gratis mos pobres. 
RUA XAVIER DE TOLEDO, 45 — TELEPHONE, 4-0581 DIARIAMENTE 
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Defenda-se contra a 


terrivel simuladora... 


O que é a Syphilis? 


O A syphilis é uma enfermidade 
causada pela presença no sangue de 
um microbio chamado Treponema 
Palidum, descoberto por um sabio 
allemão, Ella pode ser hereditaria ou 
adquirida, PA uia de suas mani- 
festações mais communs são o rheu- 
matismo, arthritismo, afecções da 
vista, da pelle, da garganta, doenças 
cardiacas e dos rins, alem de uma 
multidão de infelizes que enchem os 
hospícios atacados de paralysia geral, 
demencia e outras psd, o 
mentaes, O tratamento da syphilis 
é feito pelos saes de Bismutho, lodo, 
Assenico e Mercurio, em injecções 
ou por via buccal, O ELIXIR 
BRASIL contem estes trez ultimos 
elementos, scientificamente combi- 
nados com plantas medicinaes conhe- 
eidas pelo povo como depurativas. 
O ELIXIR BRASIL é indicado e 
approvado pela Saude Publica como 
auxiliar no tratamento da Syphulis 
e suas manifestações. O ELIXIR 
BRASIL é agradavel ao paladar e 
não prejudica o organismo mesmo 
usado por longo tempo. Desconfia 
o senhor que tem syphihs? Consulte 
seu medico, elle lhe recommendará o 





(Aprov. pelo Can. Son, n. 7-J9) 


ELIXIR BRASIL 


- DEPURA *«. ENGORDA 








Em defesa da infancia 


FRANCISCO AUGUSTO NUNES 


Er Ribeirão Preto, com o orgulho de 
toda a população, está erguido o sum- 
ptuoso edifício do Instituto de Prot=- 
cção e Assistencia à Infancia, que, ho- 
je, aliás como preito da mais louvavel 
justiça tem o nome do dr. Gouveia, 

“Nós que eml ora obscuramente pe- 
Jas columnas dos diarios “A Tarde” e 
“A Cidade” de Ribeirão Preto e tam- 
bem do “Correio Paulistano” dedirá- 
mos grande parte de nossa actividade 
jornalística go trabalho do querida me- 
dico evocamos nesta chrontca essa pha- 
se feliz e fecunda do nosso viver profis- 
sional nas lutas sem gloria da imprensa 
do interior. 

Naqueiles saudosos e inesqueciveis 
tempos eramos então director-gerente 
d'“A Cidade” collinborador d'“A Tar- 
de” de Ribeirão Preto, é corresponden- 
te do “Correio Paulistano”. 

Eis ahi porque nos congratulamos 
com São Paulo e com a “Cruzada pró- 
Infancia”, 

Congratulamo-nos egualmente com a 
invicta cidade de Ribeirão Preto — o 
coração de São Paulo, 

* * + 

E' nesta hora sinistra para os povos, 
em que o mundo offerece um quadro 
tragico e pavoroso de digbolica destrui- 
| ção, que devemos volver os nossos alhos 

para os pequeninos, para essas exis- 
tencias ainda em florescencia, ainda 
-omi-abertas para as alvoradas da na- 

ape sih : 

Ocorre-nos aqui o que, ha dias, es- 
croveu um grande jornalista carioca, 
com referencia às crianças que ora sof- 
frem as consequencias horrorosas da 
guerra que estã abalando o mundo, co- 
mo se fosse um tremendo terremoto: 

“E! muito duro ver-se o que sucte- 
de-com as pequeninos, com as séres em 
hotão que mal despertam para o mun- 
do e cujos olhos procuram a Juz e cujos 
corpinhos reclamam ternuras e cuida- 
dos, Esses que us embosendas das for- 
ças de rectaguarda não poupam, que 
a metralha ceifa nos ataques noctur- 
nos dos abutves metallicos que voam 
sobre as nuvens, é que nos offeresem 
uma visão sinistra do panorama guer- 
reiro, São os innocentes de alma bran- 
ca, ag sorrisos do mundo, que os bom- 
bardeios batem impiedosamente. ” 

Abençoada seja, pois, a campanha 
que os grantos corações estão levando 
a exito em nossa terra pela infancia. 
demonstrando que as coisas do enra- 
ção, nesta quadra tenebrosa em que se 
agita a humanidade, ainda cccupam 
um lugar na vida, demonstrando que, 
apesar de tudo, À bondade ainda exis- 
te nas almas, 





(Para o “Correio Paulistano”) 


“Cruzada pró-Infancia” tem com- 
memorado em S. Paulo, com caracter 
bastante festivo a “Semana da 
Criança”, 

O programma é sempre constituido 
de um caracter ou objectivo educativo, 
com ura “Concurso de Robustez Tn- 
fantil” ou “Concursos de Puericul- 
tura”, 

Esse concurso é encerrado com o 
“Dia da Iactante”, tendo como patro- 
cinador principal o dr. Geraldo Hora- 
cio G. de Sousa, director do Instituto 
de Hygleno, com a efftciente collabo- 
ração das sras. dra. Carlota de Quei- 
roz e Emma Azevedo de A, Castro. 

São recebidas no mesmo certame 
crianças de 1 a 3 amnos de edade, ma- 
triculadas nos Centros da Cruzada, nos 
Dispensarios da Assistoncia à Infancia 
c em outros Departamentos de fins 
Identicos. 

Esse Concurso de Robustez Infant 
vem nos recordar o-trabalho altamente 
patriotico, humanitario c pró-raça, le- 
vado a effelto em Ribeirão Preto 
terra querida do mosso berço — pelo 
eminente e immortal philanthropo dr. 
Antonio Gouvela, creador, director e 
principal propulsor da assistencia É 
Infancia, instituto de puericultura que 
o ahi está irradiando profusamen- 


es *— mms 





te os seus beneficios trabalhos. 

O Instituto de Assistencia à Infan- 
cia de Ribeirão Preto, grandiosa crea- 
ção desse saudoso e abnegado aposto- 
lo da medicina, tem desenvolvido com 
pertínacia assombrosa, digna de enco- 
mios, uma obra de Intultos altamente 
patrioticos e genuinamente: humanita- 
rios. 

Companheiro enthuslastn, embora 
modesto do dr. Antonio Gouvela, estou 
habilitado a dar testemunho do seu 
extremo desprendimento, da sua Incom- 
paravel dedicação À essa causa nobre 
dentre às mals nobres, patríotica em 
essencla c altamente christã, 

O dr. Moncorvo, cujo nome ficou 
consagrado como o salvador da infan- 
cia carioca, nunca regateou applausos 
e estimulo go dr. Gouvela, tambem Jus- 
tamente appeliidado: “O Moncorvo de 
Ribeirão Preto”, 

Em Batataes resido o dr. Leonel Or- 
solint, um dos fundadores da Casa de 
Saude, desse cidade, que, como ardoro- 
so companheiro do dr. Antonio Gou- 
veia, na benemerita cruzada, está em 
condições de confirmar, “in totum”, a 
authenticidade do que acima refori- 
mos. 

Além de qualquer affirmativa, porém, 
nesse sentido, temos a força convence- 
dora dos factos. 





- FOGÕES, 
PAULISTAS 
do qualgum 


CESTAURANTE HOTEIS 
HOSPITAES: DOMESTICOS 
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À importancia das rese vas florestaes para as ferrovias 


Mais de vinfe milhões de eucalyplus foram plantados 


pela Companhia Paulista 


RIO, 8 (Da succursal, via VASP) 
— Muito se tem feito no sentido de 
ser encontrado um material capaz de 
substituir a madeira como dormente!'vas florestaes para que possain obter 
nas estradas de ferro. As experien-|os dormentes necessarios ao serviço de 
cias realizadas com o cimento, o aço| conservação das linhas por preços ha- 
e outros materises, não produziram|ratos em relação aos exigidos. pelos 
resultados capazes de preencher os exploradores do ramo, os quaes sujei- 
requisitos proporcionados com a ma-;tam os referidos precos à lei da offer- 
deira para aquella finalidade, ta e da procura. 

O consumo da madeira para dor- Presentemente a Companhia Paulis- 


mente vem augmentando progressiva- pe se esq Ea Ferro, bio pa 
mente e esse augmento não é apenas rando com o interesse merecido. Nos 
varios hortos florestaes que foram ins- 
consequencia da maior extensão de! tallados AS ionao (dE ZE HDHEs Cn 
linhas em exploração, mas tambem RUNNER a 


+ e decorrer desses ultimos trinta annos, 
Great gire emana por Kilo- essa empresa plantou mais de vinte 
- milhões de pés de eucalyptus dns es- 


Essa quantidade enorme de arvores 
é que torna interessante às estradas 
de ferro de São Paulo manter reser- 











Calcula-se em vinte e cinco milhões | pecies mais apropriadas à ntilização 
de metros cublcos, o actual constmo | como dormentes, 
de madeira das ferrovias desse Esta-| A administração daquella | estrada 


do, e esse volume exige uma derru- |estima em 3.000.000, o numero de ar- 
bada que anda em volta de ........ |vores que, annusimente, poderão ser 
75.000.000 de arvores, annualmente.'ali derrubadas. 


Cão Paulo E S. P. R. realizam hoje, no 
encontro da primeira rodada do Campeo 
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CRESCE APRECIAVELMENTE O 
BARINA O SR. LUIS ARANHA AFFIRMOU QUE À C. B. D. NÃO POUPARA' 
SAMOS BISAR OS FEITOS ANTERIORES, CONQUISTANDO PARA O BRASIL A TAÇA 

Vencido brilhantemente o Campco- PARA OS ATHLETAS DE SAO PAULO — 


Area ide bai del Falando à reportagem guanabarina, bandeirante promoverá nos proximos 
esporte nacional voltam-se agora para o sr. Luis Aranha, digno presidente | dins 15 e 16, à Directoria de Esportes 
um sector onde tivemos opportuni- da Confederação Brasileira de Des- do Estado de São Paulo mandou 
dade de provar, por duas vezes, as | Portos, asseguron que a entidade que | cunhar medalhas de prata e de bror- 
nossas possibilidades. preside envidará todos os esforços | ze, com as quaes premiará os primei- 
O Campeonsto Sul-Americano de para comparecer no certame continen- | Tos O segundos classificados nas. pro- 

Alhietismo, cuja disputa se aproxima, | t&l com uma equipe à altura do con- | vas que forem eftectuadas. 
é para os brasileiros mais um certame ceito que o Brasil qua no ter-| 9 decathletas que Inlelaram hon- 
de renes possibilidades, considerando- | FeNo esportivo saia dos dos | tem as provas que hoje proseguirão, 
so o progresso ndmiravel que logra- | De facto, os dirigentes dos esportes | tambom serão premiados pela Directo- 
mos registar nestes ultimos: annos, nacionaes estão emprestando ultima- 
Aínda lutamos sob o incentivo que | mente o seu apoio mais decisivo ás 
a victoria de 1937 nos dóou, sob O modalidades amadoras, compreenden- 
: do. embora tarde, que somente neste 


ardor do trlumpho sem precedentes tri h 
que marcamos nas memoraveis jorna- sector poderemos marcar tritmphos 
para o nosso pala, 


das de 1939, em campos peruanos. | 
"Todos os esportistas brasileiros es- A Federação Paulista de Athletis- 
mo, como fonte de primeira grandeza 


peram agora pela demonstração dos 
athletas patrícios nas pistas de Buenos do esporte-base nacional, tem coope- 
Aires, onde iremos defender o titulo rado efflcazmente para que a nossa 
que honrosamente conquistamos por turma  attinja um gráu de preparo 
duus vezes consecutivas, após uma | capaz de assegurar mais um triumpho 
trajectoria. brilhante através dos va-[na disputa do grande torneio. 

- Tanto à turma masculina como à 


rios certames realizados, 

A entidade maxima nacional em- turma feminina da F. P. A, estão 
prestará todo o seu apoio a este] em magníficas condições de preparo 
grande empreendimento, porque é pre-|c, sobre os seus Integrantes, podemos 

assegurar, reina a maior harmonia 


ciso mais uma victoria para n con- 
quista definitiva do custoso trophéo possivel, um factor de grande signifi- 
“Salitrera”, um dos mais valiosos cação para & conquista do suecesso. 

No sentido de premiar nos vencedo- 


premios instituídos até hoje em nos- 
so continente. res das eliminatorias que a entidade 











































Iniciando o Campeonato Paulista de 
1941, a Associação Paulista de Cyelismo 
e Motocyclismo fará realizar hoje, a 
primeira prova do certame. Como de 
costume, a competição é em homenas 
gem a um dos seus filiados, desta vez 
o veterano Brasil 8. C., um dos fun- 
dadores da nossa entidade do pedal. 

O homenagendo escolheu seu percur- 
so de predileeção, o circuito Pinheiros- 
Ttapecerica-Santo Amaro-Ibirapuera, 
trajecto bastante difficil e que exige 
uma demonstração de efficiencia de 
nossos pedalistas. 

O enthusiasmo que reina entre os €y- 
elistas e os numerosos treinos que já 
realizaram nestes ultimos tempos na- 
quelle mesmo cirçulto, fazem-nos crer 
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heneiicos da nova ortentação, 
tarefa. e um dos nossos grandes tfechnicos, — O veterano jornalista prof. 

E' coisa por demais sabida que o mal de nosso Jutebol não roside tão 
pupet indecoroso de joguetes nas mãos de directores menos  escrupulosos, 

Dunhi tornar-se generalizada a desconfiança de que todos os arbitros 

este ou aquelte clube, «o mesmo tempo que por trás dos bastidores so «tes- 
tema de sorteio de juízes para os jovos, mas, q potiticagem proseguiw no sei 

Está ainda na memoria de todos o caso do juiz Maestre, sorteado casual- 
para o jogo... 
dros mal intencionados. 
representantes em campo € confirmados pelos poderes da entidade, ot não 
tudos de tão espinitoso posto: ser mt não ser... 
technico dos juízes para todos os jogos, do invés de sorteio. 

Elles proprios se compenctrarão porfteitamente de suas crandes respon- 
dér, será wnicamente por um lamentavel golpe interpretativo da propria 
infracção registada, 

“ º “ e 

Inicia-se hoje, com 4 jogos, o tor- 
CONCENTRAM-SE AS ATTENÇÕES DOS AFFEIÇOADOS PAULISTAS — CORINTHIANS VS. HESPANHA, IPIRANGA VS. COM- 


eee 
Lo peço Ss 1? £y 
dj COTreL;, bass 
dl 
SER OU NÃO SER 
A estructura de nossa vida futebolística começa a produzir os effeitos 
Passando ent exame os valores que, ha tempos, vém servindo na arbi- 
trúgem das partidas, a entidade bandeirante houve por bem conHar essa 
Lenpoldo Sunt'Anna, ben como O investiu de poderes para completar no 
lado moral as sas providencias, 
somente na pouca elficionte actuação techuica de nossos arbitros, mus, € 
especialmente, na attitude moral de muitos delles, quo se prestavam, ao 
que se serviam de recursos economicos para influir, a beneficio de seus 
clubes. mos resultados dos jonos dentro dos gramados... 
aftinavim pelo mesmo diapasão, variando apenas as propensões clubisticas, 
E Joi o que vimos, muitas nezes: juízes sorem impugnados por hostis « 
envolvia numa truma veratoria pare a escolha de certos arbitros, 

- Afinal, como remedio paliativo para 0 grande mal, introduziu-se O sy8- 
desenfreado egoismo, « aproveitar-se dos ocensiões pitramente casumes nara 
uma vingança contra os desaffectos, 
mente para um jogo: elte seria, jutalmente um elemento de irritação em 
campo e nem poderia ser prestigiado pelas autoridades esportivas destacadas 

Fomos sempre dos que acharam que mal não estava totalmente nas 
paixões e interesses dos arbitros, mas na sencorimoniosa actuação de pore- 

O sorteio seria, como se verificou, méro paliativo. Ou os juízes mereciam 
o acatimento gerul de todos os clubes, € deveriam ser prestigiados pelos 
possuiam, como reforço dos seus conhecimentos technicos, O necessario valor 
moral para actuarem honestamente as partidas e, então, deveriam ser afas- 

Agora, que a politicagem vem de ser afastada, à mazima entidade ban- 
deirante retoma seu antigo cominho, optando pela desigmação pelo director 

Com essa medida, restnbelece-se a confiança que os arbitros devem 
merecer do publico, dos fogudores e «os dirigentes dos clubes. 
sabiliiades e tudo farão para um bom desempenho do cargo, “Errare humano 
est" e elles não poderão jugir ao fatalismo da asserção, mas, quando isso se 
jogada em campo, motivado pela posição do arbitro na occasião exacta da 

Ainda bem que assini é. O restubelecimento do valor moral poderá, per- 
leitamente, influir no reerguimento technico de nosso jutebol. 

io m ximo do tebol Db dei t 
EM TORNO DA LUTA QUE SERA” REALIZADA NO ESTADIO MUNICIPAL, ENTRE AS TURMAS DO S. P. R. E DO SÃO PAULO, 
MERCIAL E JUVENTUS VS. PORTUGUEZA PRAIANA, OS DEMAIS JOGOS DA RODADA INICIAL — PROVIDENCIAS TOMADAS 
A PROPOSITO PELO DEPARTAMENTO PRO FISSIONAL DA LIGA DE FUTEBOL - VARIAS 


brilho incommum. 

Malor interesse desperta R compe- 
tição pela apresentação por parte dos 
clubes das suas equipes para a actual 
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— FALANDO A' IMPRENSA GUANA- 


Campeonato sul-americano 


INTERESSE EM TORNO DESTE GRANDE CERTAME DO ESPORTE-BASE CONTINENTAL 
SACRIFICIOS PARA MAIS UMA CONQUISTA DO 
"SALITRERA” 


OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE ESSE CERTAME 





Com a prova cycl 
se o campeonato paulista de 194] 


COM ESSA COMPETIÇÃO HOM 
TO AMARO-IBIRAPUERA, O PERC 


| 


que a prova de hoje apresentará um | 


— PROSEGUIRA' HOJE. 


Esta é mais ums nota que consi- 
gnamos x favor do importante orgam 
controlador dos esportes em nosso Es- 
tado, a quem as entidades e clubes 
devem uma grande parte do progresso 
que vimos assignalando nos varios 
sectores das actividades da cultura 
phystca, 


Desta vez ns provas terão lugar na 
pista do E. C. Germania, de vez que 


ria de Esportes do Estado de S, Paulo, !o Tietê-S. Paulo não póde ceder as 














temporada. As modificações | foram 
muitas, os conjuntos são novos e, nos 
setenta Kkilometros que mede o percur- 
so veremos, por certo, o quanto podem 
as suas formações € quaos ns Silas pos- 
sibilidades para o futuro. 


A luta na primeira categoria será 
particularmente forte, pois frente ao 
Brasil S. C., que no anno passado do- 
minava, teremos este anno 0 novel C. 
CG. Galileu Gembranti, que se apresen- 
ta com uma equipe fortíssima, Em per- 
feição de conjunto o Brasil 8. C, le- 
va, certamente, a melhor, uma vez que 
seus elementos se completam perfeita- 
mente; entretanto, os rapazes do Ga- 
Wiley Sembranti supprem esta falta 
com o seu enthusiasmo e com o prepa- 
ro a que-se submetteram. 

A O, N. Desportiva, que volta às 
actividades cyelíisticas, não teve Lem- 
po ainda de formar as suas categorias, 
entretanto, pera patentear a sun von- 





Com a realização, na tarde de hoje, 
dos quatro prélios annunciados, dá o 
Departamento Profissional da Liga de 
Futebol o primeiro passo para o Amn- 
damento do certame maximo de 1941, 
A rodada de abertura, como sempre 
acontece nestas circumstancias, mere- 
ce dos apreciadores um interesse €5- 
pecial. Ainda que os recentes jogos 
amistosos tenham revelado em hôn pat- 
te a actual forma dos conjuntos, prin- 
cipalmente dos mais destacados que 
concorrem ao torneio, « primeira cta- 
pa s ser vencida num certame da im- 
portancia do campeonato paulista tem 
sempre o sabor das novidades. 

E o “fan”, que du-ante esses ulti- 
mos mezes passou a formular calculos 
sobre as possibilidades de seu clube 
predilecto para & temporada de 1941, 
desejando, muito naturalmente, vel-os 
confirmados pela renlidade, estará hoje 
postado em torno do gramado sentin- 
do ns emoções que o futebol sabe des- 
pertar. 

De accórdo com q tabella organizado, 
os préllos de hoje reunem Corinthians 
vs. Hespanha, no campo do Parque B. 
Jorge; A. A. Porlugueza vs, Juventus, 
no gramado da avenida Pinheiro Ma- 
chado: Commercial vs. Ipiranga, no 
campo da rum Sorocabanos €, final- 
mente, B. P. ER. vs. São Paulo, no 
Estadio Municipal. 


Destes jogos, o que se apresente com 
melhores predicados será levado q cf- 
feito no Pacaembu', entre tricolores e 
ferroviurios. Ambas as equipes estão 
bem preparadas e ns previsões concor- 
dam em que é possível presenciar-se 
um espectaculo equilibrado e com bons 
jaunces, A julgar-so pelas ultimas “per- 
formances” da lurma  sáopaulina, o 
quadro tricolor credencia-se a uma 
exlubição bem destacada, de modo que 
não constituirá surpresa a sua entra- 
da victoriosa no cértame. 

Os demais encontros, pelo que se 
póde antecipar, não são equilibrados, 
Jogando em seu campo, no Parque Ss. 
Jorge, o Corinthians conta com malo- 
res probabilidades de vencer o Hespa- 
nha, nté porque, technicamente, parece 
existir uma apreciavel vantagem para 
o Campeão do Centenaro, Dessa for- 
ma, uma victoria do quadro pralnno 
que actuará na “pnzondinha" será en- 
carada como uma grande surpresa, 

Enfrentando a turma do Commercial, 
no gramado da rua Sorocabanos, o nlvi- 
negro da Collina Fiistorica surge ROS 
apreciadores, tomados em consideração 
os seus exitos no campeonato anterior, 
como wu quadro favorito, Comtudo, não 
se dove esquecer que a equipe commer- 
cialina deixou optima impressão no 
tornelo Início, sendo possivel que volte 
a agir com identico brilho, Nessa hy- 





NOTAS CARIOCAS 


RIO, 8. era 

Os círculos esportivos estão preoceu- 
pados com os trabalhos de reorganiza- 
cão que se processam nos bastidores 
da Liga de Wutebol para a reforma dos 
estatutos sociaes. 

Como tem sido noticiado, a entidade 
passará por profunda transformação 
na sua extructura, O que vem interes- 
sando grandemente os nossos amantes 
do emoctonante esporte. 

O Conselho Superior dn Liga deverá 
reunir-se no proximo dia 12, quinta- 
feira, para exame do palpitante as- 
sumpto, 

— Agpravou-se a pendencia entre 
n'S. Christovam é o sr. Ecopoldo del 
valle, um dos seus antigos mentores, 
em consequencia do debito do gremio 
alvo para com aquelle esportista, Jul- 
gando-se menosprezado pela directoria, 
que deixou sem resposta uma sum car- 
ta sobre o palpitante assumpto, o sr. 
del Valle devolveu no clube os titulos 
de socio benemerito e presidente de 
honra, 


—— Corre nos círculos esportivos à 


versão de que o Flemengo voe desistir 
da pratica do cestobol, alheiando-se, 
consequentemente, da Liga, Realmente, 
dando vulto n esses boatos, tem-se ob- 


servado que o rubro-negro, ha muito 


tempo, anda desinteressado das neti- 


cidades daquela entidade, em cujas 
reuniões não tem apparecido os seus 


representantes. 





Ho dia 14 do corrente, Desta 


do corrente enno, 
— Ainda não [oi solucionado 


não cheg 
A preten 































Deverá ter inicio no dia 20 do 
corrente o torneio aberto de 41 promo- 
vido pela Liza de Basketball. As Ins- 
cripções estão abertas e sc encerram 
forma 
dentro em breve teremos opportunidade 
de assistir Os primeiros jogos officines 


q 
caso do ingresso de Villadonica no Vas- 
ro; Ae “demerches” se processam, mas 
aram a um secórdo as partes. 
“fo do ntncante nruguavo está 


dando dôr de cabeça nos dirigentes 
vascalnos, pois quer luvas considera- 
das absurdas, em face da situação do 
futebol profissional entre nós. 

— O Ingresso de Jayme, o “pivot” 
mineiro, que está no Flamengo, parece 
que ficará ainda sem solução por mui- 
to tempo. Como se sabe, O gremio cr- 
rioca enviou para Minas à quantia de 
vinte contos para a compra do passe, 
Mas O quantum ao chegar em Bello Ho- 
rizonte foi penhorada, não chegando às 
mãos do Athietico. Deante disto, O 
clube míneiro se nega a enviar o pas- 
se do seu ex-centro-medio. Segundo 
acabamos de saber, o clube carioca irá 
tomar uma medida judiciaria por estes 
Gins, afim de conseguir solucionar de 
vez a questão, podendo assim regis- 
tal-o na Liga de Futebol, 

— A Liga Carioca de Uyclismo le- 
vará q effeito domingo uma Interes- 
santo competição cyclistica, em home- 
nagem nos pedalistas venezuelanos, que 
vêm de competir no III Campeonato 
Sul Americano e que estão de passa- 
gem por esta capital. O programma 
organizado consta das seguintes pro- 
vas: 1º prova — às 14 horas, 3.º cathe- 
goria, 20 voltas; 2.º prova: ás 14,30 
horas — 2.º cathegorla, com 6 chega- 
das e passagem com marcação de pon- 


cathegoria — 50 voltas, com 10 chega- 


tha de vermeil com orla de prata, De- 
verão tomar 


eritlade, podendo-se enumerar 


chi. Anthero e etos 




















tis e 5.º prova — 15,30 horas — 1 


das: passagem: com marcação de pon- 
tos, respectivamente, 5, 4,3, 2 € 1 pon- 
to para o 1.º, 2º,3.9,4º e 5.º lugares. 
Aos tres primelros collocados em cada 
prova serão conferidas medalhas de 
vermeil, prata & bronze. Ao vencedor da 
prova principal do certame o chefe da 
delegação venemielana, sr, Simon Ro- 
driguez, offerecerá uma artística meda- 


parte na carreira prin- 
cipal os mais valorosos corredores da 
entre 
outros os ases Athayde, Lavoura, Mi- 
nelro, José Marques, os irmãos Babri- 


pothesc, não será facil ao Ipiranga le- 
var à melhor, e qualquer forma, um 
resultado favoravel Bos iplranguistas 
ou aos commercinlinos encontraria jus- 
tificativo nas actuações desses concor- 
rentes, 

O ultimo dos jogos annunciados se- 
rá realizado em Santos, Os lusos práala- 
nos receberão, no gramado da avenl- 
da Pinheito Machado, a visita do 
“onze” jfuventino, Tanto porque joga- 
rá em seu proprio campo, como por- 
que desfruta no momento de aprecia- 
vel forma, é o quadro da Portugueza 
santista indicado à victoria. 

Não é demais insistir, entretanto, 
que são geralmente nos primeiros con- 
frontos do certame que se presenciam 
as mais profundas alterações no qua- 
dro dos prognosticos. E' essa a razão 
pela qual faz-se necessario aguardar, 
dentro de um optimismo mais comedi- 
do ,o desfecho das partidas de hoje, 


A ESCALAÇÃO DOS QUADROS 

Os quadros que Intervirão na rodada 
de hoje apresentar-se-ão, possivelmen- 
te, asim constituídos: 


S, PAULO: — King, Annibal e 
Squarza; Lola, Walter e Orozimbo; 
Eazzont, Remo, Hemedio, 'Teixelrinha e 
Novelli. 

S. P. R.: — Cetalli (Leopoldo), 


Escobar e Vianna; Orozimbo, Americo 
e Sflva; Agostinho, Tampinha, Carlos 
Leite, Eduardo e Vicente. 

CORINTHIANS: — Cyro, Agostinho 
e Chico Preto; Jango, Brandão e Dino; 
Lopes, Servilio (Calo), 'Teléco, Joanne 
e Carlinhos. 

HESPANHA: — Faustino, Lulu" e 
Jahu': Julinho, Dino e Sant'Anna; Du- 
zentos, Dirceu, Bombace, Sibinho e Ar- 
thur. 

IPIRANGA: — Tuffy, Dullio e Ber- 
gamo; Armando, Golinrdo e Americo; 
Peixe, Aldo, Miguel, Lupercio 
Edmundo. 

COMMERCIAL: 
la), Cedine e Bruno; 
Ovídio; Renato, Zico, 
Oswuldinho. 

PORTUGUEZA SANTISTA: — Ju- 
randyr, Celestino  (Bompeixe) e Ary 


— Joãozinho (Vel- 
Turilo, Tino e 
Elyseo, Daniel e 


Silva: Cabo Verde, Jayme e- Anthero; 
Guronymo, Catagna, Carabina, Moll- 
na e Beristein, 

JUVENTUS: — Roberto, Ditão e, 


Sordt; Paulo, Sabiá (Luis) e Laurin- 
do; Ferrart, Cafelandia, Renato, Wal- 
ter e “Ferreirinha. 

PROVIDENCIAS DA LIGA 


A proposito da rodada inicial de seu 
campeonato, q renlizar-se hoje, o De- 
partamento Profissional da entidade 
da rua Xavier de Toledo resolveu: 


— Autorizar que, em caracter amistoso 
e n titulo provisorio, nas preliminares 
disputadas durante o primeiro turno do 
cusnconato do Departamento ,.rotisstonal, 
tome parto os quadros juvenis dos clubes 
participantes do Jogo principal, n resol- 
ver que devido a premencia de tempo seja 
dispensarta n formalidade de inscripções 
de jomadores, e que opportunamento seja 
organizado um campeonato Juvenil, em um 
s6 turno, com regulamentação propris e 
sob o controlo deste Departamento. 

- Resolver que a disputa do 1.9 turmo 
do Campeonato Profisstonal fica estabele- 
cido o seguinte: a) O Departamento Pros 
fiestonul envinrá semanalmente uma reta- 
cão dos jogos marcendos para O domingo 
seguínto, afim de ser felta a esculsção de 
juízes e representantes; b) “as despesas 
de locomoção de Julzes e representantes, 
quando houver, correrão por conta dos 
cinbes disputantes; o) a indicação de jul- 
zes e representantes para os jogos que se 
realizarão hoje, será feita pelo Departa- 
mento Profissional, , 

- Homologar o accórdo havido entre O 
B. Paulo Rellway A. C. e Bão Paulo P. 
C. para realizar no Estadio do Pacnembr”, 
e jogo de enmpeonato dr hoje, domingo. 





-— Homologar o necórdo havido entre o 
Commetelal PF, O e C A, Ipiranga, para 
renlizur no cumpo deste, o jogo de cam- 
peonato de hoje, 


— Determinar que mas faltas ou Impe- 
dimentos de juizes designados para mrbi- 
'tragem ns partidas de campeonato deste 
Depurtumnento, sejam os mesmos substitul- 
1 dos pelos julzes de linha, cujos nomes fl- 
igurarem em primeiro lugar no communi- 
cado official dosto Depurtamento, 


— Resolver que a primelra escalação de 
juízes que funccionarão na primeira roda- 
da do campeonato official sela felta, por 
uma especial deferencia, pelo sr. prof. 
Leopoldo Sant'Anna, como reconhecimento 
deste Departamento pelo neu trabalho ar- 
duo e abnegado como orientador da Bun- 
ca Examinadora de Juizes. Outrosim, para 
testomunhar m essu Mdima figura de es- 
portista a profunda gratidão de todos os 
componentes deste Departamento, pelo 
multo que fez durante o referido concur- 
so e pelo multo que nos é dndo delle es- 
perar, resolver nínda offlclar a Entidade 
pars que na primeira opportunidade de 
que se offerecer lhe seja conferido o titu- 
lo de membro benemerito. k 


| — Determinar que, para o campeonato 
da Divisão Principal deste Departamento 
prevaleça o mesmo regulamento que vigo- 
rou pars o campeonato de 1940, em tudo 
que não contrarie o actua) Regulamen- 
tação do Futebol no Estado de São Paulo, 

vo Fazer disputar as preliminares dos 
Jogos de enmpeonato da Divisão Principal, 
consonnte e resolvido com o Departamen- 
to Amador, entre os quadros Juvenis dos 
clubes disputantes, devendo essas partidas 
serem realizadas em enracter amistoso du- 
rante o primeiro turno, O controle das 
nctividades dos aundros juvenis obedecerá 
u orlentação do Departamento Amador, no 
qual flen afíccto u Divisão Juvenil na fór- 
mn estabelecida pela regulamentação do 

p futebol no Estado de São Paulo, 


| 

| Adiada a visita do 

Amparo A.C. a esta 
capital 


O JOGO COM O MARIA ZELIA 
| SERA! DISPUTADO NO PROXIMO 
DOMINGO 


O Amparo Athietico Clube, da bella 
cidade da Mogyana, deveria visitar 
hoje a nossa capital, onde enfrentaria 
o E. C. Maria Zelia, um dos nossus 
| destacados valores extra-officines, 
| Essa visita se prendia a uma ex- 

pressiva homenagem que o gremio em- 























O importante encontro de quarta-feira 
proxima entre Palestra é Corinthians 


A ORGANIZAÇÃO DOS QUADROS QUE SE BATERÃO PELA 
POSSE DEFINITIVA DA TAÇA "DUQUE DE CAXIAS" — VENDA 
ANTECIPADA DE INGRESSOS 


O mundo esportivo local tem sua 
attenção concentrada no classico co- 
tejo Palestra x Corinthians, & ser Tea- 
lzado na noite de quarta-feira proxi- 
ma, 12 do corrente, no Estadio Muni-, 
cipal do Pacaembu", 

Convenientemente preparados para O 
grande encontro, os dois quadros 
aguardam com imperturbevel confiança 
a hora de sua realização, cada qual 
mais certo de que n victorin desta vez 
lhe sorrirá, outorgando-lhe a posse de- 
finltiva da riquissima “Taça Duque de 
Caxias”, offerecida para essa disputa 
pelo sr. Francisco Prestes Maia, Pre- 
feito Municipal. 


A CONSTITUIÇÃO DOS QUADROS 


Após os treinos realizados no de- 
curso da semana finda, os technicos 
Del Debbio e De Domenico delibera- 
ram dar a seguinte organização aos 
quadros que se deverão defrontar quar- 
ta-feira proxima: 

CORINTHIANS; — Cyro; Agostinho 
t Chico Preto; Jango, Brandão e Dino; 
Lopes, Servillo, Teléco, Joane € Carll- 
nhos. 

PALESTRA; — Giljo; Carnera e 
Junqueira; Carlos, Barsottini e Del 
Nero; Macaco, Canhoto, Echevarrieta, 
Lima e Pipl. 

Como se vê, ambos os quadros actua- 
rão integrados de todos os seus títu- 
lares, o que se pode considerar como 
um penhor seguro do brilhantismo que 
caracterizará o embate. 


PREÇOS DAS ENTRADAS 
Para o sensacional espectaculo espor- 
tivo de quarta-feira, ficou estabelecido 
que os preços sertam populares, de 
accordo com a seguinte discrimanção: 





Os ingressos acham-se à venda nas 
seguintes casas: Café Juca Pato, 'Tou- 
ring Clube, Casa Esporte Nacional, Ca- 
sa São Nicolau e Casa Amato, à rua 
Conselheiro Furtado, 43. 

Os sucios encontrarão seus ingressos 
so preço de 28000, em poder dos respe- 
etivos thesoureiros, nas sédes dos clu- 
bes. 


Brasileira de Futebol estão empenha- 
das À dar um cunho de grande cor- 
dialidade aos jogos dos amadores pau- 
listas e cariocas, que se encontrarão 
brevemente no Rio, disputando o certa- 
me da classe, pela posse da “Taça 
Gustavo Capanema”. 

Realizou-se nã séde daquela entida- 
de uma reunião de directores, Jorna- 
listas e representantes das duas enti- 
dades concorrentes, para assentarem O 





paulistas. 


pelo presidente Castello Branco, tendo 
sido approvado com algumas modifl- 
cações, 

O tropheu será disputado em uma 
“melhor de tres”, 


| 
| 
| 





prorogação no ultimo jogo, as duas 
entidades serão proclamadas vencedo- 
ras, ficando a taça para ser decidida 
no: anno seguinte. 

Ao quadro vencedor serão entregues 
medalhas de vermeil e a delegação que 
vinjar receberá um conto de reis de 


Me 1 E dinria para 25 pessoas, com o limite 
parense desejava prestar ao estimado drpdads É ns “Eno 38000 de quatro dias. O arbitro será forne- 
ever tiáta er, José Falavigna, 1.º se-| Archibancadas .. .. ...»  5S0N0 Exo pela io local, onde se effe- 
cretario do Gremio Dramatico e Re-| Cadeiras numeradas .. .. 158000 | O rogramma. 
crentivo Royal, pela passagem, hoje, de| Tribuna de honra .. +. «. 508000 Do programma de recepção nos ban- 


delirantes consta uma visia à Associa- 
ção de Ohronistas Desportivos, uo De- 
partamento de Imprensa Esportiva, um 
almoço no Pão de Assucar e jantar 
no Casino da Urca. 

O primeiro prélio será jogado em 
São Paulo, ne noite de sabbado 15, e o 
segundo no Rlo, na tarde do dia 23 
do corrente. | 


seu anniversario natalício, 


Amparense, mas radicado ha muito 
em nossa capital, o distincto anniver- 
pSREHARSO muito trabalhou pelo esporte 
em sua terra e dahi e justa e mereci- 
| da homenagem de seus conterrancos. 
Nessa homenagem, tambem, estava en- 
volvida a veterana sociedade da Bar- 
[ra Funda, de grande popularidade em| Para o Clube de Regatas Tietê- 
| nossa capital, e cujo presidente, sr. São Paulo 
| Cesar Alvarese, daria O chute inicial, Alberto Lang, Antonio M. Machado 
Contando com um quadro de desta-| Moacyr M. Machado, Dante de Palma, 
“eedo valor, o campeão amparense con-| Antonio de Giorgio, Carlos Corrêa, Os- 
ei 8. En com cel prestígio | waldo B. Grazzini. 
entre a população esportiva e certa- - : 
mente a sua apresentação despertava ENCRIE Aptoeiação AAEANÇ ha 


interesse. Ainda mais que teria pela 
frente =| Alberto da Cruz Gallo, Ubiratan Ja- 
ente o Maria Zelia, possuidor de res-| py Tais Albexto Guilherme Diziolli, 


peitavel conjunto, devendo ambos 
apresentar ums partida emocionante. | Para o Esporte ouuno. Corinthians 
Paulis 


Entretanto, motivos Inesperados, Ce 
Adolph; Saponara. 


ultima hora. impediram a vinda do 
campeão de Amparo, ficando casa vi-| Em alguns communicados foi omit- 
tido o nome do remador Antonio San- 


sita transferida para o proxmo do- 
míngo, dia 15, quando será feita aos|ches culo pedido de registo foi recebido 
pela Federação. 


visitantes uma delicada recepção. 





Registo de remaderes 


Solicitaram registo à Federação do 
Remo e aguardam a sua confirmação, 
dentro de oito dias, mais os seguintes 
remadores: 


“+ 
O ESTADO do Rio de Janciro pre- 


dando uma organização official aos 
seus esportes. Já foi iniciado o registo 
dos clubes esportivos, dentro de um 
molde semelhante ao nosso, devendo 
dentro em breve serem tomadas ou- 
tras providencias para a regulamenta- 
ção naquelle Estado. 

VAMOS TER, agora, os esclareci- 
mentos necessarios aos factos passa- 
dos em Buenos Aires, sobre a malfada- 
da excursão do Fla-Flu. 

Informam do Rio que somente no 
semana entrante é que reunirá a di- 
rectoria do Clube de Fegatas do Fla- 
mengo, para apreciar o relatorio do 


O O Domingo, 4 de Março de 194! 


Pacaembú, O principal 
autista de futeho) 





O DECATHLO DE SELECÇÃO 





istica de hoje, 


ENAGEA-SE O BRASIL E. C. — PINHEIROS-ITAPECERICA-SAN- 
USO DA SUGGESTIVA PROVA DA A. P. C. M. — VARIAS 


programa de recepção aos amadores! sidencin. Consta, prém, que o Fla 


O regulamento do certame foi ldo| uma nota official à Imprensa « 





tende seguir ns pégadas de 9. Paulo,| 


ai À 


ssassesaseasssssantttassiaaasisasass 





- od 


HONROSO TITULO — PRECI. 


suas Installações à Federação Pauls 
de Athletismo, em virtude dos tornei: 
internos que vem realizando com 
finalidade de organizar definitivemen 
te a sua turma de estreantes, 

O Conselho Brasileiro de Athlett 
mo, departamento especializado 
Confederação Brasileira de Despo 
determinou os dias 29 e 30 do corren- 
te para a realização des eltminatorio 
naclonnes, quando então ficarão d: 
finitivamente designados os athletas 


(Continua na 15” pagina), 


a 


da 


rtos 


+ 


Inicia- 


tade, participará na categoria principa! 
apresentando os irmãos Magnani, Jos" 
Americo e Floravanti. Estes sets rº 
presentantes farão certamente hastantr 
para defender, além das cores do seu 
novel clube, o seu proprio renome, que 
em-São Paulo e no Brasil torna-se, cada 
vez mais synonymo de valor eyclistion 
e esportivo. 
O PROGRAMMA 


Para as provas de domingo, a dire- 
etoria da A. P, C. M, tomou as so- 
guintes deliberações: 

HORARIO 

Concentração para as 1º e 3," cate- 
gorias àsT e meia horas em Pinheiro: 
começo da avenida Vital Brasil, sahido 
da prova, às 8 horas: para 2 quarta. 
categoria, concentração no Parque Ibl- 
rapuera, às 8 horas; sahida às 8,30 ho- 
ras. 

PERCURSO 


Para as 1º, 2º e 3% entegorias uma 
volta só do circulto Pinhetros-Itapece 
rica-Santo Amaro-Estrada Velha-Rus 
França Pinto-Parque Thlrapuera, sem 
volta nenhuma no parque. Para 
qurta categoria 10 voltas-do Parque Thi- 
rapuera. 


DIRECÇÃO DA PROVA 


Juiz de partida em Pinheiros: 
João Georgevich. 


Juízes de percurso: — Angelo Aga- 
relli, Antonio Magnani, Alfredo Sem 
branti, 


Controle em Itapecerica: — Olyntha 
Grill, Hugo Brigato e Renato Nicoletti. 

Juiz de partida no Parque Tblrapuo- 
ra: — Fernando Ternt. 


Juizes de chegada: — Domingos Po- 
reira, Roberto Costa, João Sertaza- 
netti, Angelo Laporta, Alberto Malpet- 
ti e Jullo Ghion. 








DE TUDO UM POUCO 


AS AUTORIDADES da Posieração | chata do delegação, sr. Hilton Santo 


Por essa occasião a directoria do clu- 


do 


be rubro negro resolverá, deante 
relatorio, qual a pena a applicar a Leo- 
nidas, que continua suspenso. Todos 
procurados pela reportagem se exot- 
saram de falar, parecendo haver o Dto 
posito-de oveultar os detalhes de inc:- 
dente havido em Buenos Aires com à 
“Diamante Negro". Este mesmo 
glu de conversar com os Jornalistas, sº- 
guindo immedintamente para a sua To- 
me 
ch 


4 - 


q 
so 






go, depois de resolver o caso, 


quadro social. 
..* 
EM BUENOS AIRES, ante-hontem, 
o comblando da Federação Armen no 


sendo que no caso, de Basket-Ball venceu os universitario 
de haver empate, após meia hora de) brasileiros por 38 n 15. 


Desde os primeiros momentos a lutt 
se apresentou rapida e interessante, 
procurando os brasileiros tomar a df- 
fensiva, 

No segundo tempo, o quadro urgeh» 
tino, sobretudo devido à melhor notuss 
ção da guarda, dominou francamente, 
conseguindo vencer a peleja de form 
expressiva. 

+ 

O CLUBE NACIONAL, de Montev 
déo, e o Newells old Boys, de Rosario, 
Argentina, disputarão uma partida ins 
ternacional a 23 do corrente, à nota. 

O conjunto argentino contará cont 
a presença do arqueiro Honores. ts 
no ultimo Campeonato Sul-Americano 
de Futebol integrou o selecelonado pê 
ruano. 

NO PROXIMO sabbado, dia 15 do 
corrente, em Montevídéo, será dispuin- 
da a 20.º regata internacional, ors nie 
zada pela Federação Naclonal do Memo. 

Tomarão parte nº competição + 
niçoes urugunças, argentinas e bre tale 
ras, as ultimas exclusivamente d 
Grande do Sul. 

A delegação de Porto Alegre 
presidida pelo sr. Tulio Rosa e 31 
encontra na capital urugmaya, afim 
ambientar-se bem. 

* + + 

BILLY CONN, proximo  compet 
de Joe Louis, vencer antechontem 9 
pugilista Danny Nasset, por “knock- 
out”, no quinto assalto, em Wash'T- 
gton. 

A luta desenvolvida por Hilly Con 
foí dns melhores, 


o Rio 


tata 





— Domingo, 8 de Março de 1941 





CORREIO PAULISTANO “e ]5 em 


is das melhores equas em actuação no turfe paulistano 


iisputarão: hoje na pista de grama da Cidade Jardim, os quinze contos do classico «Velocidade» 


MUITO INTERESSANTES, 0S PREMIOS. “INTERNACIONAL”, “COMBINAÇÃO” E 


DETALHADOS SOBRE OS OITO PAREOS — PROGRAMMA, MONTARIAS E PALPITES — A HORA DO 1.º PAREO — OS PAREOS 





L'Ailantide, séria inimiga da favorita no “Premio Velocidade” 


Está bem attracnte o programma que o Jockey Clube Jará cumprir em 
ses testival da tarde de hoje no elegante prado da Cidade Jardim, Sua 
correira de honra é p classico “Velocidade”, em 1,000 metros e com o dote 
de 15 contos, reservindo-se sua disputa a eguas de qualquer paiz; Todavia, 
outras parcos ha nele muito dignos de attenção e, assim, em condições de 
contribuir poderosamente pura que a parte esportiva corresponda “plena- 
mente nos anseios dos frequentadores do hippodromo. Entre esses, 
coremos o “Emulação” e o “Combinação”, depois do classico as melhores, 
e o “Internacional”, que agrupa em seu campo um setecto nucleo de con- 
correntes europeus e platinos' de regular classe, 

O classico “Velocidade” mandará ao “starting-gate” “seis 
ser euvas actualmente em actuação no prado da Cidade Jardim. E se é 
esrto que Soloma, que é muito ligeira é desloca peso mais ou menos de 
necordo com suos: possibilidades, goza das honras do favoritismo, menos certo 
nto é tambem que I'Atlantide; Canda e Paulette, tambem muito velozes 
e em condições do treino trrepreensiveis, 
pretensões cos res==ínveis pela defensora da blusa 
Tolado Lara, 


das mais velo- 





do Stud Henrique 


Nossa indicução nesta prova é, portanto, Soloma-L'Atlantide, Mas de 
modo algum nos surpreenderemos se, dq ultima hora, surgir no marcador 
uma outro feomela qualquer, já que o equilibrio de forças das partas com- 


netiisras flogrante demais para que se possa demarcar um lmite 
nos nrognosticos. q 

voz mremios “Emulação”, “Combinação” e “Internacional” ho diversos 
bre interesse e attracção, Trata-se, como dissemos, de pareos desta- 
emirc e como tal, sum disputa redundará certâmente em espectaculos 


turtiticos muito do agrado dos amantes do fidalgo esporte das elites. 

Nas demais-provas, ha bastante o que apreciar, embora ellas não vão 
eim do comum. E isso equivale a dizer que o festival da tarde de hoje 
ne Ciiade Jardim obterá sob o aspecto esportivo, o siuccesso que de forma 


elquina lho laliará pelo indo social, 
Corto nos domingos anteriores, o serviço. de transporte de turfistas part 
o prado, qoora sensivelmente melhorado, quer na ida, quer na volta, está 


a corno des empresas de  omnibus “Pinheiros”, “Jabaquara” e “Jardim 
Americo”, com ponto de. embarque e desembarque, respectivamente, na rua 
Libero Bodoró e nas praças da Sé e Patriarcha, E as senhoras, sempre que 
acompanhados de pessoas de sum familia, terão ingresso livre às tribunas 






“= nartidos serão dadas pelo sr. Joacyr Porto, agora “starter” ollicial, e 
etervico de bar, com os melhoramentos nele Introdustdos, está à altura de 
corodar até nos qiteiçondos mais exigentes. 


, * * 



















GISTCIO DO “MEETING” DE HOJE. 3º parco — Premio “CINTER- 
NA CIDADE JARDIM NACIONAL” — 15 horas — 
5:0008 e 1:0005 — Distancia 
) 1º pareo do festival de hoje, na 1.500 metros: 
sãe Jardim, será disputado Es 14 É MONTARIAS 
" em ponto, Kilos 
OS PARCOS DO “BETTING" 1 Colombella, P. Vaz... 50 
(xs tres e pareos são os Indi-=| — 
cais dad ger roi 2 Pasteur, L. Gonzalez. 51 
PALPITES DO “CORREIO PAULIS- 3 Miss Gloria, Espartim ...., 53 
TANO” Es: 
CARESTE — Uklandia (4 Nautico, N; Pereira lap). 58 
YRAN-FINO — Colorina 4| , 
COLOMBELLA — Pasteur (5 Miss Funny, 'Tucillo (ap) . 55 
SIRINGE — Yatagano 
TOR — Espion A mais indicada é Colomhella, que 


4RMOUR — Aguatero 
SOLOMA — LI'Atlantide 
NEURGILE! — Slkla 
NOSSOS INFORMES SOBRE O PRO- 
GRANMA 


1º gsres — Premio “INITIUM" 


estreará com as honras de franca fa- 


Pasteur, nosso candidato no segundo 
luger. Nautico e Miss Funy tambem 
estream, havendo fé em Nautico, em- 
bora sua fé de officio não o recommen- 
de muito, 











- 14 horas — 10:006$000 e 
Totos — Distancia 800 me- 4º pareo — Premio “SUPPLE- 
MENTAR” — 15,30 horas — 
MONTARIAS 5:000S e 1:0008 — Distancia 
Kilos 1.500 metros: 
1 Careste, 1, Gonzalez .. 53 MONTARIAS 
se y Kilos 
A Belia Esperança, P. Vaz, 53 1 Marapé, L. Acuna, (ap.) .. 58 
(5 Eelgrado, d. Nascimento .. 55 » Mecenas, P, Vas. «+ 53 
(4 TUalandia, E. Sllva ces 53 f Siringe, L. Gonzalez .. 54 
8| 2 
(5 Lumarr, 4, Arthur cc. 63 (3 Yatagano, A. Nobrega (ap.) 57 
tb Ameixa, J. Canales +» 53 e Bellariva, B. Garrido ., 57 
4 3 > 
(7 Uliber, B. Garrido +. » » 5 (5 Adagio, A. Molina .. .: +. 57 
& favorita dos “entendidos! é Ca-| (6 Quietus, G. Blbick (ap.) .. 53 
resta, cotadn w 22/10, Para à dupla, & 4| + , 
mais indicada é Bella Esperança, Em| (7 Bugestivo, J. Montanha ... 58 





Ameixa ha muita fé, o que succedeu 
no corrida passada, sem resultado. Os 
demais concorrentes, excepiuado Bel- 
grato, que “débuta”, pouco provavels. 


e; para o posto immediato, Yatagano. 
Marapé e Bugestivo, 





2º pareo — Premio elles! Os restantes, só como surpresa. 


RIENCIA” — 14,30"horas — 














000 e» B00$ — Distancia 5.º pareo — Premio “COMBINA- 
1. 40n metros: QÃO” — 18 horas — 5:0008 
MONTARIAS e 1:0008 — Distancia 1.609 
Kilos metros; 
1 Colorina, P; Vaz .e vovo 53 MONTARIAS 
us e Kilos 
? Vendide, M. Medina .. .. 58 1 Tenor, J. Canales .. «+ 55 
ar Teataba, A, Nappo .. «ev. 49  Espion, P. Vaz .. «- - 61 
it Muque, A: Nobrega, (ap) 81 2 aire), N. Pereira (ap) .. 58 
Jo Halibre, G, Sibick, (ap) .. 50 » Nhô Nico, J, Fernandes .. 55 
ff Gran Fino, L. Gonzaler .. 58 ( Bonheur, À. Molina .. «+ 58 
3 / 
-Impõe-se, francamente, a egua Co-| (4 Aspaste, Timotheo .- - 50 
“rins, do Stud Calfat. O segundo lu- | — 
Zsr. à mercé de Gran Fino ou Vendída.| (& Victorioso, A. Guadalupe .. 55 
Unlibre merece attenções, Não cremos | 4! 
ho” mstantes competidores (6 Bles, J. Nascimento 54 


desta- | 





vorita, Beu mais temível concorrente é 






Tndicamos: para o vencedor, Siringe 


em condições de 
tigurer com destaque. Cuidado com 








As forças mais em evidencia são 'Te- 
nor, Aspasio e Bonheur, parecendo-nos 
das mais vlavels a formula Tenor-Bo- 
nheur. Muita cautela, entanto, com 
Espion, pois esse representante do Stud 
Calfat, a julgar pela sua ultima cor- 
rida, pode ganhar ou, pelo menos, en- 
trar ne dupla. 

Não gostamos do resto, 





6.º pareo — Premio “EMULA- 





ÇÃO” — 16,30 horas — 
8:000$ e 1:2005 — Distancia 
1,609 metros: 
MONTARIAS 
1 Armour, J, Nascimento .... 52 
» Aguatero, A, Nobrega (ap) 52 
2 Montesa, Timotheo +... 47 
(3 Cabiuna, A, Gullorrez ,. ,. 56 
8| 
(4 Chipietro, J. Montanha ,. 5 
P Vihuela, A. Molina .. «vm 58 
4 
(6 Cribador, G. Sibick, (ap) 52 
Contrariando a opintão de alguns 


“technicos”, nosso palpite é este: pon- 
ta, Armour; dupla, Aguatero, 
Montera, mais uma vez à altura de 
actuar com proveito, E Cabhina e 
Vihuela, um tanto merecedoras de 
apreço, mau grado sua ultima corrida 
haja deixado a desejar. 





7º pareo -— Premio “VELOCI- 
DADE" W horas 
15:0008 3:0008'e 7505 — Dis- 
tancia 1,000 metros: 


MONTARIAS 
Kilos 
1 STINGY, J, Canales . .. 60 
(Re SOLOMA, P. Costa 54 
= L'ATLANTIDE. Gonzalez 66 
“(3 MISS CHELITA, P. Vaz. 52 
7 CANÔÕA, A. Gutlerrez vu. 57 
“3 VITAMINA, Tucilo (ap) 56 
Es PAULETTE, Timotheo .... 5 





Nesta carreira de velocidade, como 9 


constituirão sério obstaculo às sey nome indica, todas Bs concorren- 


tes têm maiores ou menos probabili- 
dades. Não obstante,  saljentaremos, 
para o ganhador,  egua Soloma, dupla 
com L'Atlantide. 

Canón e Paulette, muito ligeiras e, 
portanto, dignas de atenção. Menos 
provavois, Miss Chelita, que estréa, e 
Vitamina. 


8º mta | — Premio: “MISTO” 
— 17,30' horas — 4:0005, 
B0OS e 4005 — Distancia 
1,609 metros: 
MONTARIAS Ê 


Kilos 
(1 Yukon, J. Canales, ou 57 
oe Neurgile, L. Acuna (ap). 52 
“(3 Sikio, d, Nascimento ., 52 
ia Mac, LD. Gonzalez .. cv. 54 
ts Itaníino, B, Garrido 54 
Bramene, À. Gusdalupe .. 54 
“q Eclyptico, A. Nobrega (ap) 52 
ih Obelisco, T. O, Bllva (ap) 50 





Nosso preferido, para o vencedor, é 
Yukon. 

No que concerne ao segunao lugar, 
oscillamos entre Bikila: e Eclyptico, A 
postos, Obelisco e Neurgilé, sendo que 
este ultimo poderá corresponder desta 
vez, Diffíceis, os demais, 





AS CORRIDAS NO RIO 


No festival que o Jockey Crie Bra- 
sileiro levará a effeito, hoje, à tarde, no 
Hippodromo da Gavea, o programma 
a ser cumprido é o que se segue: 
1º carreira — Premio “THAN- 

KERTON” — 1,200 metros 
— 10:0008: 











Kilos 
1 (1 Tiberium, Mezzaros .. «+ 55 
2 (2 Tabu, Herculano .. .. 55 
3 (3º Belzebu', J. O, Bilva 55 
(4 Merci, Reduzino .. «..» 55 
4| 
( 5 Dorval, Waldemiro .. .. 55 
2º carreira — Premio. “BRE- 
VET?! 1:500 metros — 
5:0008: 
Kilos 
1 (1 Quevi, Mezzsros «. «+ + 58 
2 (3º Glorista, Geraldo .. «e 0.0.6] 
Í 3 Dom Carlito, Zuniga, .. 56 
3 
( 4 Narciso, Claudemito ., - 53 
to Igarité, Serra. cu + 51 
4 
(6 Urucarê, Leightom .. +. «» 6 
34 carreira — Premio “APIS” 
— 1.200 metros — 10:0008: -— 
| 1 Acatuya, Leighton .. <.. 55 
1 
(2 Lysia, Jorge +. os sa oo 55 
fo? Porã, Waldemiro o. 55 
2 
(4 Bidu”, Walter .. wlce co 55 
e Tafetá, Araujo «. evo DO 
3 
(6 Ball, Zunige .. os. 55 
4* carreira — Premio “CADES” 
— 1.500 metros — 10:000$: 
Kilos 
1 (1 Burity, Zuniga .. 55 
js Buffalo, Herculano .. 55 
q ” 
(3 Ruy Barbosa; Mesestos .. 55 


- QUE SERÁ CUMPRIDO NO FESTIVAL DO JO 








(-4 Portão, Lelghton .. « «. 5 
3 
(5 Luminoso, Waldemar .. .. 55 
(6 Aventureiro, Walter ... 55 
4 
CT Tamboril, J. O. Silva +... 65 
5.* carreira — Premio “CIMI- 
TARRA” — 1.600 metros — 
6:0008* 
Kilos 
1 (1 Apis, Lelghton .. 55 
2 (2. Afaga, Zuniga .. + .. 58 
( 3 Neguinho, Herculano ,... 55 
3| 
( 4 Samambaia, Reduzino ,. 
( 5 Ará, Araujo 50 
| 
(6 Atrasado, J. O. Bilva 5h 
“4% oarretra — Premio “TAL- 
VEZ!” — 1.400 metros — 
5:0005 — (Betting): 
Kilos 
(1 Apache, Waldemiro ., 56 
1| 
(2 Guapé, Leighton .. 56 
(3 Plracicabana, Araujo .. +. bd 
2| 
(4 Rosenfelkl, Mezzaros .. + 56 
j Afn, Walter ,. 6 eos DA 
3 
( Yucoã, Tavares cer vo Bá 
| 7 Zaildinhe, Geraldo .. +=  d4 
4 
( 8 Copa Boca, Serra .. .. 54 
7.» carretra«— Premio “BARU- 
LHO" — 1.600 metros — 
6:0005 -— (Betting): 
Kilos 
(1 Kilva. Geraldo .. o. 52 
1 
(2 Buru', Urhina .. velse SO 
( Altona, Zunigs Pabisqi 8 
2| 
t 4 Quincas Borba, Herculano 48 
(5 Bailador, Walter ,. 55 
8| . 
( L'Ouragan, Leighton .. 53 
(7 Grumete, O, Fernandes .. 54 
4| 
(. 'Talvez!, «Reduzino há 
8.º carreira — Premio “PITAN- 
GUY” — 1.600 metros — 
3:0005 — (Betting)! 
Kilos 
(1 Cimitarra, Creraldo” > ..'53 
(2: David, Osmany «e ceee e 51 
(3 Poquito, Walter . 52 
3] 
(4 Alco, Serra .. Sano Le) 
(5 'Tucan, Reduzino 52 
4| 
( 6 Rigueira, Salustiano .. «. 48 





a 


A REUNIÃO HIPPICA DE HOJE NO 
HIPPODROMO BRASILEIRO 


RIO 8 (Da nossa succursal — Vin 
Vasp) — Promeite' alcançar o maior 
exito o “meetting” de amanhã no Hip- 
podromo Brasileiro, dado O excellento 
programma organizado. Das olto crr- 
reiras que formam & reunião de ama- 
nhã, se destaca o Premio Pitanguy, no 
qual -se defrontarão Cimiterra, David, 
Poquito, Alce, 'Tucan e Rigueira, cujo 
final. promette ser empolgante, em face 
do equilibrio de forças. Cimitarra reune 
porém a sympathia da maltorin dos 
cathedraticos, tondo melhorado às suas 
possibilidades, devido ao estado lama- 
cento em que se encontra a pista. 

Poqulto, outra força, é uma Incognl- 
ta no terreno molhado, pois só venceu 
até agora na pista leve. 'Tucan. sério 
concorrente, tem tambem as suas con- 
dições melhoradas,. pelo estado do ter- 
reno em que vae correr, Alco; Rigueira 
e Devid formam o grupo de segundo 
plano, mas convem resaltar que qual- 
quer delles pade triumphar, notadamen- 
te o ultimo, que domingo passado for- 
mou dupla com Cimitarra.. Os demais 
pareos estão bem equilibrados, espe- 
rando a actual administração mais uma 
victoria ne presente temporada. Na 
forma do costume, fornecemos a se- 
guir as nossas impresões sobre a re- 
união de amanhã. 





Disputa-se hoje a 
“Travessia de São 
Paulo a Nado” 


A IMPORTANTE PROVA CONTA 
Com O PATROCINIO DE NOSSOS 
"CONFRADES DE “A GAZETA” 


Realiza-se hoje, a importante 
competição “Travessia de 8, Paulo 
a Nado”, promovida pela “A Ga- 
cete”, Estão inscriptos muis de 
1.500 nadadores, resultado verda- 
delramente impressionante e que 
põe em evidencia a acceitação da 
classica prova que B. Paulo inteiro 
e o Brasil apreciam. 

O Esperia alistou nada menos 
que 269 nadadores, sendo esse o 
gremio que levará o maior  con- 
tingente de participantes, Se- 
guem-se o Tietê, com 229, o' Co- 
rinthians, com 141, cn A. A, Gua- 
rany com 122. Dos clubes de fóra 
da. capital é o Saldanha o que 
maior numero de concorentes apre- 
senta, Nads menos de 4 nadado: 
res, entre elles essa grande espe- 
rança da aquatica brasileira, que é 
João Francisco Chnelder, O ven- 
cedor da travessia: do cansl a na- 
do, até hs pouco desconhecido, já 
é hoje citado como um dos mais 
fortes candidatos é victoris no cer- 
tame de hoje. 

O Tumyaru', de São Vicente, 
tambem inscreveu seus nadadores, 
em numero de 25. 

Dessa forma, é de crer que a 
attraente competição squetica de 
hoje se revista do habitual brilhan- 
tismo que fá a consagrou hs mul- 

tos annos, 


4 


CKE 


No primeiro pareo, Premio 'Than- 
kerton, Tabu! pelo trabalho fornecido 
durante a semena, pode derrotar o fa- 
vorito Tiberium. Este não cumpriu do- 
mingo passado a performance que se 
esperava. Dos demais, nos agrada Mer- 
et pela distancia, 


Ne segunda carreira, Premio Brevel, 
Glorista está em condições de prose- 
gulr a série de victorias, sendo Quevl, 


no nosso ver, o seu mais forte ndver- , 


enrlo, Don Carlito se preparou em con- 
dições de vencer os seus modestos com- 
petldores. Olho em Tgarité, que da ul- 
tima vez obrigou mestre Zuníga. pilo- 
tando Messancy a dar tudo para ga- 
phar, Urucaré e Narciso não são con- 
correntes nos cinco contos de réts, 


Entre Tafotá c Ball deve estar a 
vencedora do tercelro pnrco, À repre- 
sentante do stud Linneu de Paula Ma- 
chado é n nossa preferida, pois esticou 
bem, Can-Can- como azar serve e Aca- 

| Luya, no placé, convem, pois a sua ul- 
tima carreira não deve servir de exem- 
nlo. 


Aventureiro e Buffalo são as forças 
destacadas no quarto pareo, notada- 
mente este ultimo pelas condições do 
terreno, Portão como asar é bem. jo- 
gado, pois está em melhores condições 
de preparo. Os restantes são fravos 
competidores. 


Afago numa distancia mator reune 
nossa preferencia, Acreditamos que 
desta vez se desforrará de Apis, Este 
ainda tem possibilidades de vencer, 
pois domingo ultimo vinha sobrando na 
recta, Dos demais cumpre resaltar a 
presenca de Ará, que está em excellen- 
tes condições de preparo, Para os res- 
tantes competidores auguramos as ulti- 
mas collocações, salvo alguma surpreza, 
muito commum em terreno molhado, 


| Apache deve vencer facil a sexta 
carreira, seguido de Piracicabana, que 
reapparece cm forma. Afa e Guapé 
E formar no final da prova, pois 
A MANEIRA SEGURA 
de combater a 


FRAQUEZA SEXUAL 


As pessoas quo fôm o tou organismo 
exgotodo, sentindo-se, porisso destunhk 
modas, pessimistas e sem vontaçe paro 
o trobalho ou paro o prozor, devem come 
bater éssor estados doprossivos, usando 
um medicomento de ação seguro e eficor. 
VIRBIN que é um produto rigorosamente 
clentífico, 6 o medicomento que se deve 
aconselhar a essas pessoas, porque VIRBIN 
é o mois poderoso tônico nervino que 
existo à vendo. Com o uso de VIRBIN, 
o doente vê seus males desaporscarem 
em poucos dios. A folfo da memória, à 
lrritobilidade, o Insónia, o dispepsio e 
fodos os estados de depressão, que oca- 
sionam o FRAQUEZA SEXUAL em ambos 
Os 10705, tão eficozmente combatidos 
polo poderoso VIRBIN, que poda sar usa- 
do em elixir, tomprinidos ou injeções. 
VIRBIN restouro do moneiro segura, a 
vitalidade pordido, fortalecendo o estara 
vexua] som viclor:o orgonismo e sem sor 
excitonto, sendo quo, por essa razão, 0 
closso médico o recomendo e o receita 
pora o combata à froquezo nervosa e 
genital. Não encontrando VIRBIN nas 
Farmácios ou Drogorios, escrevo co De» 
positário, Calxa Postal 1874, São Paulo. 


* VIRBIN - 


Ao soar do gongo... 


CAMPEONATO DE SERIES 


| Para o campeonato de series, com 0 
"qual n Federação Paulista de Pugllis- 
imo: dará inicio às actividades pugils- 
ticas no Estado, já começaram a se 
Inscrever diversos amadores, 


Esse campeonato será disputado em 
tres séries, A saber: novissimos, novos 
[e veteranos. Aos vencedores de cada 
categorin e de cada sério será confe- 
ride uma línda medalha 


De accórdo com o programma, de 
diffusão do pugilismo, organizado pela 
D, E. E, B, P, serão escolhidos. dentre 
os amadores que mais se distinguirem 
os elementos com os quaes serão orga- 
nizadas turmas volantes pars percor- 
rer o interior do Estado, 


AR Inscripções são gratuitas e encer- 
ram-se no proximo din 14, podendo os 
amadores se inscrever na secretaria da 
F. P. P, à rua dos Guayanazes 1112, 
predio da D, E. E. S. P, às 205, 4.05- 
e G.es-feiras, das 20 às 22 horas 


De açcórdo com o numero de ama- 
dores Inscriptos, seré organizado e pu- 
!blicado o regulamento para o certame. 


CALENDARIO PARA 1941 


Pela Federação Paulista de Pugilis- 
mo fol organizado o seguinte calenda- 
rio para a presente temporada: 

23/30 março — “Tornelo de classifi- 
cação geral dos pugilistas para a for- 
mação des séries 1º, 2º e 3,8), 

20/27 abril — Campeonato das séries. 

4/11/18 e 25 malo — Finaes dos cam- 

onatos das séries. * 

15/22/29 de junho — 'Torneto: de pro- 

ganda inter-clubes, 

13/20/27 de julho — 'Tornelo de pro- 
paganda inter-clubes, 

10/7/a4/31 de ngosto — Eliminato- 
rias para o campeonato do Estado, 

14/21/28 de setembro — Finaes para 
o campeonato do Estado. - 

b/12/19/28 de outubro — Preparação 

ra O campeonato. brasileiro, 
2/9/16/23/30 de novembro — Prepara- 
ção para o campeonato brasileiro, 


Convocação de ele- 
mentos para o selec- 


cionado amador 


A Directoria de Esportes officiou á 
Liga de Futebol do Estado de São 
Paulo communicando que experimente 
no seleccionado amador alguns eles, 
mentos da A. CO, E. A, nas seguintes 
posições: . 

Guardião; “hack esquerdo”, centro- 
medio; *“half”-caquerdo e extrema es- 











querda, 

Esta ultima entidade deverá provi- 
denciar para que compareça hoje, á 
tarde) às 15,00 horas, no campo do Pa- 
testra Ttnlia, o melhor elemento de 
cadn uma destas posições. 


Y CLUBE BRASILEIRO, 

































Soloma, favorita do 


as forças se equilibram. Rosenfelã no 
terreno pesado, é adversario perigoso. 

Altona, se continuar a chuvar, é a 
nossa preferida, pois estê em boa for- 
ma e a turma é camarada. Kilva, se 
não estranhar o terreno, pode formar 
a dupla, Buru' pela performance pas- 
sada, não deve ser abandonado e pode 
muito levar a melhor na corrida. A 
parelha do stud Aragão é ndversaria 








“EMULAÇÃO PROMETTEM CARREIRAS CHEIAS DE LANCES SENSACIONAES -- INFORMES 
DOS “BETTINGS” —- O PROGRAMMA 


"Premio Velocidade” 


de respeito neste pareo, que se apre- 
senta bastante equilibrado, 

Cimitarra no pesado é q nossa can- 
didatr, devendo encontrar em Poquito 
o seu “runner-up”, “Tucan e Alco são 
concorrentes aborrecidos, que podem 
surpreender a tordilha do stud Gusgo. 
David se tiver uma corrida à sus fei- 
ção, pode muito bem Nassar o reciho. 
Rigueira não é adversaria. 





Liga de Futbol do Estado de São Pano 


RESOLUÇÕES TOMADAS PELOS DEPARTAMENTO PROFIS- 
SIONAL E AMADOR DA ENTIDADE DA RUA 
XAVIER DE TOLEDO 


A Liga de Futebol da Estado de B. 
Paulo, por intermedio de seus departa- 
mentos «profissional » amador, em recen- 
ten reúniões resolveu, entre outros AssuMm- 
ptos. os seguintes: A 

DEPARTAMENTO | PROFISSIONAL: 

Felleltar o 8, CC. Corinthians Paulista, 
pela brilhante victoria obtida no Torneio 
início deste Deportamento, fazendo Jus so 


trophão “Capitão Sylvio de Magalhães Pa- | 


dilha”, ' 

-—— Agradecer ao sr. cap. Sylvio de 
Magalhãos Padilha, n sun honrosa pre- 
senca no Torneio Inicio e ma palavras de 
estimula com que distinguiu os. componen- 
tes deste Departamento Profissional, 

— Agradecer, egualmente, “mos. srs. 
cap, Metro Marinno e arthur G. Saave- 
dra, à brilhante cooperação que então 
prestando po hom andamento dos traba- 
lhos do: concurso de Juizes, | 

—— "Tranemitttr com toda a urgencia, 
nos filindos e mais interessados AS seguin- 
tes resolucôer da DEEP, constantes da 
offielo n,9 561 datado de 3 do corrente: 
ni En vista da dificuldade para que os 
Jogadores apresentem a caderneta de Te- 
servista. communico-vos que podem ser 
acceltos ne cartões de protocollo,. dando 
essa directoria a partir desta data, um 
prazo de 60 dias onrs que requiarizem 
sua situnção; bl Essa directoria deverá to- 
lerar nor mnis 1 tum) mez ntim de regi- 
inriznrem cum situncão os Jogadores ama- 
doreç que fazem parte da quadros nrofis- 
slonnes. data ecesa que deverá depois ser 
cumprida rigorosamente. mornuento. já fal 
bem e'ostica O prazo orra tal fim, 
Annntnr o entendimento havido en- 
tre on BR, O Corinthians Paulista e Pales- 
tem Thajta eo directnria da entidade, com 
esferonela a venliganão de um Jogo henr- 
ficentr crá “Dunuo de Caxias”, em 13 do 
corrento, mMeyendo servir como arblita a 
sr. Victor Cnrrats! e-comn Iuizes de linha 
ne ses,o Artanto Arneiro; Garins Rystlohelhl 
Ameleto Rirelaraill mn dJorxe Miguel, Como 
ehrenometristn funecionará o sr. Francisco 
Nunes, 


— Cancellar as inscrinções dos seguintes 
logedores, de secórda com es nedidos dos 
resoectivos-riubes: Fausto Bnrchetla, José 
Lengyel n Wilton Zanial, do 9, O, Corln- 
fhians P.: Antonio Castruna, do Esnanha 
FP, O.: Prneno Cesnr, do Palestra: Thalia; 
America Ciinrinon, do O, A, Juventus: 

=" Registnr os seguintes fogadares: 
Vicente Arnoni. para o Bho Paulo Rall- 
way A. O; Lufs Lamas, Victor Gonçalves 
e Galdino Rodelpho da Eliva, para o Es- 
nanha F, CG, Arv Fornandes, para o Bab- 
tos PF, C,; Alberto Pavezl. para o O A. 
Juventus; Feito Brrehettn, Ayres de Ca- 
margo e José de Barros Freitas, para a 
A, Portumieza de Esnortes. 

—— Cancelar, a pedido dos respectivos 
clubes, as Inscripções dos seguintes joga- 
dores: Fausto Grossi, do 8. Paulo Railway 
A, C.; Walter Rosa, da A, A. Bão Bento; 
Ovigio Alves Moreira, do C. A. Juventus; 
Arioldo Pedro Zalll, Renato Barone, Danfel 
Silva, Nelson Boptista Rodrigues, Luis En- 
tovam ds Siqueira Neto, do Palestra Tta- 
Na; e, José Prancisco Damaceno, Evanil 
Silva, Armando Del Debbio, Carlos Men- 
jou, Justino Bordi, Sebnstião Miguel, Ar- 
thur da Cruz, Geraldo Pereira, José Tral- 
na, 

— Registar os seguintes Jogadores: 
wilson Zaninl, para a A, Portuguesa de 
Esportes; Ernesto DelflnJ, Leopoldo Hampl 
Junior, pars o Bão Paulo Ralivay A. C,: 
Oswaldo Rodrigues, e Odair de Gousa Bue- 
no, pira a A, A. Portugueza; Justino 
Bordi, Walter Rosa, Lourindo  Brunharo, 
Antonio Ferreira dn Bilva Filho, para o 
C. A, Juventus; Arthur Ferreira, Fausto 
Grossl, Angelo Bellini, Nestor Felippe e 
João Cabral, paza o Espanha P. O.; Er- 
nestino Del Chiare, Glordano Bruno Can- 
deo, Orlando Pinnozl; Ovídio Alves Morel- 
ra, Galyador Del Vecchio, Renato dos An- 
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“côr natural primitivo;* gem 


and 
a amo formula” 
0, Eropo e jencontrado em tode o parte? 





dos, para o Commercial F.C; Cyro Ma- 
ole! Fortiers, João Seppe, José «dos Santos 
Lopes -e Calo de Moroes, para o 8. €, 
Corinthinns Paulista: Ardoinho Capelozz. 
Pellegrino Adelmo Begliomini, Joré- Del Na- 
ro e Paschonl Barsottini, para o Palestra 
Halia: Mario Biliata, José Amadio, Walter 
Cortese, 
para o C; A, Ipiranga, 


DEPARTAMENTO. AMADOR 


1 Resolver, em attenção a consulta conti- 
| da, no officio n.9 2 do Departamento Amea- 
dor, o seguinte, relativamente a, Inscri- 
pção de Jogndores: 

A) -— Oh Jogurores dos clubes dn cepi- 
tri deverão confirmar suas Inscrinções na 
accretoria desta Liga, devendo as: mesmas 


virem assignadas pelo director do clube 
que se tornaria responsavel pela Inscri- 
pção; 

a) — «qs Jogadores dos ciubos da capital 


deverão confirmar euas inscrinções na sé 
creturip desta. Ligo, devendo as mesmak 
vivem esstrradas pelo director do clube 
que se tornaria responsavel pela  insori- 
pção; 

hj — os jogadores mnlores são obriga- 
dos a apresontar certificados de reservis- 
ta, Juntamente com &£& Inscripções, sendo 
pr mesmos devolvidos, depols de anhota- 
os: 

cj — apresentação de autorização do pas 
ou responsavel. com firma reconhecida, 
para os Jogadores nmadores; 

dj — prova de residencia legal no palz, 
para os estrangeiros 

— Jndoferir o pedide contido no oficio 
nº 47, da Liga Compineira de Futebol, 
por não tera mesina, nté o presenta, tTe- 
eularizado sta situnção em fece di regis 
lamentacão do futeho) do Estado de Séo 
Paulo, fioando nssim com uas activida- 
des suspensas, 
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hos sakbados o 


"Correio Paulistano" 


publica a lista dos premios 
da LOTERIA DO ESTADO DE 
SÃO PAULO. 





erenpresgase: 


stsstsesssesecers 
resete ist tt tt: 


qua nessa diana nais a cera nantna nas 
Pes nresnaads ros 


ESPORTE-SOCIAL 


NASCIMENTO 


Acha-se em fesca o lar do “mignon” 
meia-díveita do São Paulo F, O, Joffre, 
com o nascimento de um menino que 
recebeu o nome de Milton. 


Distinctivo Esportivo 
da Mocidade Paulista 


A Directoria de Fsportes determinou 
a todas ns Federações e clubes espor- 
tivos, bêm como aos membros das com- 
missões de esporte do interior, que 
iniciem nos proximos dias 13 e 16 des- 
te mez as provas do Distinctivo Es- 
portivo da Mocidade Paulista. 

As inscripções deverão ser recebidas 
até e proxima quinta-feira, dia 13, &s 
18 horas. 


Deesprrrrererortesnorsoseoresrorterseerricttitatiocessacbirerrecacpotarirtirititerciterietirrte seo 


“CLINICA DE ASTHMA 


Complicações ds Asthma e da Bronchite — Tratamento especializado — 
Applicações de oxygenio e carbegenlo nos grandes emphysemas e na 
— DE. ARAUJO CINTRA — Medico di Santas Casa 


de Itapetininga, 120 — 4.º andar — 


Telephones: 4-2225 e 7-6926 — Consultas das 15 à; 18 horas. 
eSstISIItS tes Iso crsressspsecacrasicresreeesesttascecasesesssrrrcaseceereocaresesrcestesseresecaso 


- - 


derotam 


Ive, “em 8 dias 6: 
tingir 


Contra a CALVICIECASPAS E" QUEDA DOS CABE” 
EE tp DOS CABE 


(Gotulo dourado) é surprehenciente, 





pela rapidez dos resultados obtidos.” 


ae 


ellemã consagrada ent toda. 


Gollardo Gelnrdi-e Aldo Orzetthj vor 
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O campeão brasileiro visto por um grande campeão 


COISAS DO 
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Manuel Fernandes, figura de expressão mundial — A primeir 
— O Campeonato Interno do Banespa — As actividades de nossos clu 


FEDERAÇÃO PAULISTA DE TENNIS 


A nova directo: - da Federação Pau- 
Neta de Tennia venlizou ante-hontom 
sus primelra reunião ordinaria, tentan- 
do do diversos assumptos de Interesse para 
o desenvolvimento do tennis em nosso 
melo, As suas reuniões ordinarias 0 rea- 
lizarão todas os quartas-feiras, ds 18 ho» 
tas, no sua séde, á rum dos Guayanazes, 
n.º 1,112, 

E' p seguinte a directoria da Federação 
paulista de Tonnis para csto anno: presi- 
dente, Adalberto Bueno Neto; L9 vico-pre- 
sidento, dr. Paulo P. Vampré; 2.º vice-pre- 
sidente, dr. Joviro Gonçalves For; 3.9 vl- 
co-presidente, Orelidos Ferros do Amaral; 
secretario geral, cr. José Finochinro; 1,0 
secretario, Vicente Forte; 2.9 secretario, 
Reginald A. Slnllard: 1,0 thesoureiro, Wal- 
ter Behmer e 2.9 (hesoureiro, Mario No- 
gueira. 


CAMPEONATO INTERNO DO E. €, 
BANESPA 


Altingo a duzentos o numero de tennistas 
Insgripios nas diversas provas — Encer- 
ram-so domingo as Inscripções — Varias 


Conforme já noticiâmos, o progressista 
gremio da “Parada Petropolis, da luha 
de Sto. Amaro, com o intulto de Incentl- 
var mais ninda o constante progresso da 
sua secção de tennis, decidiu promover 
este anno um amplo certamo interno, cons- 
tonto de dez provas, 

O campeonato terá Inicio dia 15 do cor- 
rento, sabbudo proximo, ás 15 horas, en- 
cerrando-se amanhã, o recebimento de ina- 
cripções, que abrangeram já cerca de du- 
zentos porticipantes. 


Clube rointivamente modesto de installa- 
ções, pois não conta mais que quatro qua- 
drus sómente q ano passado! começou 
competir contra outros clubes, tendo então 
perticipado dos certames officines dn Fe- 
deração Paulista de Tennis com certo bri- 
lho, superando na. collocação de sas tur- 
mas (4,4 e 5,8 Divisão) n niguns dos clu- 
bes veteranos e possuidores de maior nu- 
mero do raquettistas -c, sem duvida, mais 
recursos. O Banespa vem. por isso mesmo, 
constituindo-se pelo esforço de seus dire- 
ctores, coadiuvados multo de perto pelos 
associados, um clube que é olhado com mul- 
te carinho no nosso melo esportivo, 

Innegavelmente, a- secção de tennis 
açambarcou,-póde-se nosim dizer, rapida- 
mente todas ns outras modalidades espor- 
tivas do clube, tendo para tanto em mul- 
to contribuido au netunção de destacados 
e enthusiastas elementos do nosso melo 
tennista, que. ingressando para o Banes- 
pa, all logo se dedicaram com ufinco a 
construir dentro do Já famoso espirito de 
solidariedade que é npanngio do Tidalgo 
esporte, um novo c solido reducto tennis- 
ta que rapidamente ganhou estima e carl- 
nhosa compreensão de varios clomontos do 
nosso tennis, 


Moupyr Monteiro e Raul Serra Negra, 
constitujram, em companhia de um excel- 
Jente elemento bancario, Jarbas Melrelles 
Diniz, a primeira Commissão de Tennis do 
elube, que terminou o mandato este anno, 

Este anno. Francisco Alesldo Vais sem 
duvida alguma, um dos elementos mals dy- 
namicos e devotados ao real progresso do 
nosso tennis, mercê dos relterados convi- 
tos dos sous amigos banespcanos, ingresou 
tambem mo clube, onde é netunlmento O 
director de tennis a elle se devendo a of- 
ganização do presente campeonato que tão 
nuspleiosamente foi recebido, Paguito 
como é mais conhecido Francisco A. Vala 
-— tem como companheiro de direção F. 
G. Hiort um espirito organisador muito 
estimado em elo de seus collteas. 


; Walkiria da Cunha Lobo, Maua Avronsnrt 
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Manuel Fernandes visto por um campeão 


Nossos colitgas de “Tennis Ilustrado”, 
de Castro sobr: o nosso excepcional campeão Manuel Fernandes, 


numa collaboração de L. 'Telxelra 
registam q 


opinião de Elwood Cooke, um dos “ases” americanos que entre nós se ex- 


hibiram, 


Aliás, Cooke não pôde vir a São Pulo, 


tendo somente actuando no Rio. 


O Jogador “yankee”, no “ranking” mundial, deve occupar a decima terceira 


collocação e é 


um fino intelicetual, sabendo o que diz e 


podendo sobre tennis 


fornecer com sun opinião um registo multo seguro e de real valor, 'Trans- 
orevemos, pois, ns palavras de Cooke e devemos procurar transformar em rea- 


lidade a suggestão desse campeão 


para que 


Manceco possa passar uma tem- 


porada nos EE, UU, onde realmente só podia ganhar, e extraordinariamente, 


qualidades, Lembremo-nos da taga “Mitre” 


possulr campeões que mantenham para 
tude a hegemonia e líderença 


o collocou para nós Procopio em 1997, 


do aonno passado e desejemos 
o Brasil em qualquer Jatitude ou alti- 


do tennis sul-americano, no mesmo nivel que 


quando venceu os campeonatos maxi- 


mos da Argentina, assegurando para o Brasil uma representação altamente 


significativa de superioridade, 


Eis aqui a opinião de Cooke. 


“Elwood Cooke, referindo-se nos tennistas desta parte do continente, disse 


que ha entre clles cinco ou seis que são excellentes Jogadores. 


As declarações 


de Elwood vêm corroborar as que Mc. Neil me fez no se encerrar 0 certame. 
E' que elle, dias antes, falara-me de Manuel Fernandes como tendo classe 


egual n de Alejo Russel, 
disse-me: 


Ha na America do Sul melhores raquetas de que cu 
contrar, Menuel Fernandes, sem duvida, foi a melhor que enfrentei, 


plo póde ser colocado no mesmo plano 


modificou sua opinião após enfrentar “Maneco”, e 


suppunha viesse en- 
Proco- 


de Alejo Russel. Mns na Argentina e 


no Brasil póde-se contar mais quatro ou cinco grandes valores. E continuou; 


— Fernandes, 


actuara fóra do Brasil por duas 


esse joven pudesse passar uma temporada 


tennista. Tem qualidades excepciondes 


onde aprendeu elle? Já fol à Europa ou à America do 
Informado que o campeonissimo brasileiro aprendera em São Paulo e 
vezes, ficou admirado, 


Norte? 
que só 
E concluiu: — Se 
nos Estado, TInidos seria um gtande 


e uma grando intuição da jogada do 


adversario, adaptando-se no contrario com grande rapidez, conforme aconte- 


ceu quando actuou contra mim 
bia como ennullar as minhas jogadas, 
gonista varias vezes”. 


Depois do. primeiro 
parecendo que já me Livera por anta- 


“set”, Fernandes já sa- 


vamos fazer alguma coisa nesse sentido? —— MOVPYR 
0% + 
das dez provas e des tennistas nelas Ins- SOCIEDADE MARMONIA DE TENNIS 
criptos: — Simples de senhoras: (estrean- 
tos — Maria Antonio Fontes, Flavieane Campeonato de Barragem 
Tmbert, Alice Pinheiro Alcaide, Nina Ta-, qm proseguimento do Campeonato In- 


vares Paes, Liyo Alessio, Vicentina Cam- 
pos, Amelia Junqueira, | 
Bimnlos de senhoras — Campeonato —. 


Marcelle Coubert, Emma Tomasi, Flavionne 
Imbert Alico Schmitt, Phylis Clark, Ame- 
ja Junqueira, Nina Tavares Paes, Maria 
Antonin Fontes, Esther Costa, Eunice Bre- 
ves Dunrte, Alice Pinheiro Aleníde. | 

Duplas mistas — Cumpeotato — Helio 
Lepage-Maria Antonta Fontes; Ulysses Fa- 
gundes Filho-Walkirin da Cunha Lobo; 
Fiavienne Imbert=Hermani Monteiro: Alice 
P, Alealde-Prancisco A. Vals, Luis Leitos 
Maud Avronenrt, Mouppr Monteiro-Bunice , 
Breves Duarte, Alvaro Noguelra-Lilfn Mas 
sto, Bernardino Junquetra-Amelin Junquel- 
ra. Raul Serra Negra-Emma Tomas), Ar- 
mando Cajado-Pllia Clark, Marta Carmo 
Tavares Pres-Ignacio Marcondes, Timotheo 
Campos-Vicentinn Campos, João Schmitt 
Alice. Sehmidt, 

Daremos amanhã uma parte 
mento do torneio e relação dos 
nas demais provas, 


CHAMADAS PARA OS JOGOS 
O “Correio Paulistano” publicura, às 
quintas-feiras, relação dos jogadores cha- 


|] 





do reguja- 
inseripios ! 





Damos a seguir a relnção de nigumas mados a competir, 


AIC POCO NNE DN ED F'EIZ NIDE GNR SER. 


CURSOS: 


ESCOLA NORMAL 
TRANSFE 


cursos diurno ce nocturno do 
PROSPECTOS E 


Rua Vergueiro, 1568 
Phone: 7-2094 


RR 7 





GYMNÁSIO IPIRANGA; 


Acceitam-se alumnos transferidos de outros estabelecimentos para os 


q VILLA MARIANNA 
E o O RD o ade oe Mo O 


td: 


+ 
im 


Com Inspecção Federal Permanente 
Decreto 437 — de 18-11-1035 

DIURNO E NOCTURNO PARA 

CURSO PRIMARIO E JARDIM DA INFANCIA 


AMBOS OS SEXOS o 

& 
LIVRE IPIRANGA É 
RENCIAS E: 
Gymnasio e Escola Normal. A 
INFORMAÇÕES: | 
R. Domingos de Moraes, 524 mg 
Phone: 7-2831 E 
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O hippismo em acfividades, 





DISPOSITIVO REGULAMENTAR 


Está chegando a época de receber a Federação Paulista de Hippismo, os | nior, 


premios que, a exemplo do anno passado e como ha muito vem fazendo, às 
varias organizações do hippismo brasileiro, a Directoria dos Serviços de Re- 
monta e Veterinaria do Exercito nacional irá destinar à disputa dos amadores 


paulistas. 


Mas não é só a Remonta que offerece premios, Não raro são offertados | 
trophéos ou taças por socios e até por particulares, ás respectivas entidades | 
ou ás de sua sympathia — conforme seja o primeiro ou o segundo caso. 

Alguns doadores, naturalmente com o firme e bonissimo proposito de me- | 


lhor servit, juntam o regulamento que deverá reger a disputa do premio de 


seu offerecimento. 


E! muito natural que assim tenham procedido e continuem a proceder, | 


Mas acontece que, 


vez por outra, trazem os regulamentos claborados pelos, 


doadores, dispositivos que determinam seja a disputa felta entre sociedade | 
a que destinou n offerta e outra determinada entidade, 


Estamos longe de pensar, sequer, 
de ser um tal dispositivo destinado a 


nem ao menos de leve, na hypothese 
impedir que outras entidades — por 


antipathicas ou indesejaveis por um motivo qualquer, participem do torneio, 
No entanto, acreditamos piamente sm que possa haver quem assira O entenda 


e propale, 


Aliás, prevêm os estatutos da Federação, 


muito logicamente, que é “aber- 


ta" a prova que se tiver de realizar com o concurso de outra entidade. Assim, 


terá que gozar 


“do patrocinio da Federação”. 


Ora, não acreditamos justo patrocinar a entidade maxiria a. realização «le 


determinada prova sem que convide a 


participar da disputa — posto que se 


tratará de prova aberta, aos co-filiados do clube que lhe houver, de aecórdo 
com as disposições estatutarias, pedido 'o patrocinio, 

Será, pois, conveniente abolirmos de vez um tal dispositivo que, fatalman- 
te não será approvado pela Federação (quando a isto fôr q regulamento sub- 


mettido) por ser prejudicial aos 


Quem déra que possulssemos uma 


altos interesses do hippismo. 


immensidado de associações a cultivar 


o nobre esporte e que todas ellas concorressem np todas as provas! 


Restricção temos que é inadmissível. 


Nosso dever é intensificar (e os 


proprios estatutos prevêm) e não restringir a pratica do hippismo e para isto 
nada melhor do que o Intercambio e a cooperação delle resultante, 


DIAS NUNES 


* + * 


A SOCIEDADE HIPPICA PAULISTA 
IMPORTA EM 194 O PRIMEIRO 
LOTE DE ANIMAES 


A Sociedade Hippica Paulista cum- 
prindo uma de suas finalidades, qual 
seja incentivar a importação de ani- 
mães proprios para os esportes hippl- 
cos entrou em entendimento com o sr. 
Attilio Irulegui, que tem se distingul- 
do como importador de animaes de 
grande classe, afim de que por seu in- 
termedio possam os seus associados ad- 


ELES TIS SISSSSSSATILIISSESESIITE 


. 
+ 


Um volume, com illnstrações ....cesersueeeses 
A VENDA NO ESCRIPTORIO DESTE JORNAL 


quirir eguas puras por cruza, de: altu- 
ra de 1,55, de procedencia argentina, 
por preço razoavel, 

Esta primeira importação em 1041 
será de um lote de cguas afim de que 
fique assim firmado o proposito da So- 
ciedade Hippica Paulista de enrique- 
cer e melhorar tanto quanto possivel 
os rebanhos equinos do Estado. 

Segundo está previsto, estes animaes 
deverão estar em São Paulo antre maio 
e junho proximos, é 
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CINCOENTENARIO DA 


Interessante retrospecto da lavra do Illustre jornalista 


LUIS SILVEIRA 


sobre A CONTRIBUIÇÃO DE S. PAULO NA PROPAGANDA, IMPLAN- 
TAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO REGIME, 


REPUBLICA | 
É 


5$000 






terno: de Barragem da Sociedade Harmo- 


a reunião da directoria da Federação 
bes — Outros informes 


nia de Tennis, foram escalados para hoje 
os seguintes Jogos: 

A's 15 horas — Henrique Assimpção vs, 
vencedor do jogo Henrique 'T, Rudgo va. 
Calo Monteiro da Silva; vencedor do jo- 
go Alfredo Sestin! vs, Augusto Rocha Aze- 
vedo contra vencedor do jogo Eduardo Bent» 
Uman va. Herculano Quadros; Gastão Ra- 
chou vs. Arnaldo Sertn; Antonio Garcia 
Pallaros vs. vencedor do jogo Carlos O, 
Lima vs. Gabriel Monteiro da Bliva, 

Nos jogos nté agora renligados verifl- 
caram-se os seguintes resultndos: 

7a Bério do Homens — Adhorbal 'Tolo- 
sa venceu Paulo Minervino por 0-3 0 0-4; 
Emmanuel Klabin venceu Roberto 8. Bar- 
ros Filho nor 0-4 € 7-5; Henrique Olsen 
venecu Adnlborto Bueno. Neta por dests- 
tencin; José Luis Bucux venceu Luis Sou- 
sm Barros por 6-1 6 6-4; Jofo Verbist vu- 
aca venceu Bruno Hilkner por 6-3, 5-7 
e 0-D, 

5a Sério de Homens — Gastão Racha 
venceu Francisco Pallares por ausencia: 
Agnaldo Serra venceu Hugues de Montri- 
gnud por 9-7 e 6-3; Antonio Garcia Pal- 
Jares venceu Marcello Astumpção por G-1 


ec 7.5. 
PALESTRA ITALIA 


Tennis 

Em continuação do seu campeonato de 
classificação, o Palestra Italian realizará 
os seguintes jogos: 

Hoje — A's B horas — Quadra 4 — 
Vicento Avoraa vs. Ernesto Whabul Filho, 

Quadra 1 — Diomedes Villaça vs, Gul- 
Therme E. Lorep. 

A's 9 horas — Quadra 4 — Amilcar 
Melarngno va, Alberto Warwick. 


Quadra 3 — Otto Geler vs. Oswnldo M. 
Dantas. 

Quadra 7 — Rubens R, Sousa vn. José 
Ormando, 

A's 10 horas — Quadra 4 — Vicente 
Gneta vs, Francisco Novelli, 


Quedra 8 — Gustavo Prelffer va, Mario 
E. Guimarães, 

Quadra 7 — Carlos Mazzel va. Eloy Cer- 
queira Neto, 

A's 16 horas — Quadra 4 — João E. 
Corrêa vs. Cesar M. Né) 

Quadra 3 — Michel 
C, Pereira, 


Quadra 2 — Luls G. Brandão vs, Leonnr- 
do F. Lotufo, 

Quadra 1 — Nestor O. Machado vn, AF- 
nuldo D. Rocha. 

Quadra 3 — Alvaro Custodio Neto vs. 


Fernando C, Prestes, 





ricano de Athletismo 


(Conclusão da 14? pagina), 


nacionaes que integrerão a embaixada 
oue competirá em Buenos Aires, 


O TORNEIO DE HOJE 


Hojc, durante a tarde, no pista do 
E, C. Germanin, terão proseguimento 
es provas que constituem o decathio 
individual, que conta com a participa- 
ção dos seguintes athletas: 
“Hamilton Dal Lin, Constancio R. 
Vaz Guimarães, João Render Neto, 
James Atsbury, Nazih Buchala, Hugo 
Carotini, Oetaviu Rosa Borges e Os- 
waldo. P. Doria. 


O HORARIO DAS PROVAS 


As provas desta tarde, que consti- 
tuem a segunda parte do decathio in- 
dividual, estão subordinadas no se- 
guinte horario; 

15 horas — 110 metros com bar- 
velras; 15,30 horas: arremesso do dis- 
co; 18 horas; salto com vara; 16,30 
horas: arremesso do dardo; 17: horas: 
1.500 metros rasos. 


A DIRECÇÃO 


Para a direcção technica das pro- 
vas desta tarde À Federação Paulista 
ALhletismo designou os seguintes des- 
portistas, nos quaes, por nosso inter- 
medio, solicita o pontual compareci- 
mento, com quinze minutos de ante- 
cedencia à primeira prova do pro- 
gramma, 


arbitro: Victor Resse de Gouvêa; 
director de campo, Nelson de Camar- 
go; meteorologista, José Rocco; julz 
de partida, Ariovaldo de Almeida; re- 
gistador, Arlindo Pinto Nunes; apon- 
tador, Orlando Della Nina; chefe de 
chegada, Lino Nocera; juízes de che- 
geada, Candido Cortes, Odette Severino 
Colaço, Antonio Paollilo, Attilio Fugu- 
gin, José R, Klein, Paulo Martin; 
chronometristas, Nilo S. de Carvalho, 
José Gozo, Carlos Hantsehich, Julio 
Vechiati, Constantino Cipulo, João 
J. Wuacman, Adolpho Kellssering Ju- 
so Falcão, Paulo Eduardo 
Slempenieswskl, Francisco Salles de 
Sousa, Waldemar Buhr e José Fabril. 


TIRO AQ VÔO 


VISITA DE n. PEDRO DE ORLEANS E 
BRAGANÇA AO CLUBE PAULISTANO 
DE TIRO 


Acompanhado do sr. Jayme da- silva 
clles e de sem secretario particular, d. 
Pedro de Orleans c Bragança, quo chegou 
ho dias a esta capital, visitou, nn tarde 
de quarta-fotra ultima, as novas instalia- 
ções do Clube Paulistano de Tiro, no Hor- 
to Florestal, onde fol recebido pelo prest- 
dente Pedro Giud, directores, associados e 
nunerosas pessoas «de relevo em nossos 
meios  celaea e esportivo. Em no- 
me do C, P. T. saudou o lustre vi- 
elionte mn sro, Thoophilo Olintho de Arru- 
de, cuja oração fol muito nppluudida. D, 
Pedro do Orlemns e Bragança respondeu, 
agradecendo a carinhosa manifestação de 
apreço, referindo-se eclogiosamente à gran- 
de obra do Clube Paulistano de Tiro e no 
Inlerventor Adhemar de Barros, peln' sua 
decidida cooperação nos esportes. A seguir, 
d. Pedro de Orleans e Bragança participou 
do “Tiro cock-tnll" que lho fol dedicado, 
reve'ando-se eximio ntirador. 


OS CONCURSOS DE TIRO DÉ HOJE 


Clube de Caça « Tiro São Paulo 


Interessanto conourso de tiro no vôo 
renlizord hoje o Clube de Caça e Tiro 8. 
Paulo, em seu “stand”, no Jardim Inta- 
beraba, nú Freguozia do O', De nccórdo 
com o progrumma, que publicamos a se- 
guir, esto certome está fadado e. ulcan- 
car exito. principalmente porque compre- 
ende uma prova destinada a estreantes, 

E' a seguinte n ordem das provas: A's 
14 horas — 1.º prova — Junior — Dedi- 
aasa nos estreantes — 5 pombos — “Han- 





lean” de 20 a 25 metros — Insoripção 
“08000-— Premios; 80% dns inscripções e: 


ao 1.º, medalha de prato, offerecida pelo 
sr. José Mnimone; e, no 2.º, medalha de 
bronze; a seguir, ínicio da prova official: 
8 pombos, Y zeros eliminam — "Handicap" 
federal limitado a 27 metros — Ao ven- 
cedor. medalha de prata e ouro, offere- 
cida peio sr. Ivanoé Cesuro o 250%; ao 2.9, 
1508; no 30 e 4.0, 1008000, rempectiva- 
mente. Inscripção, J0$000. 


Clube Paulistano de Tiro 


Em seu “stand”, o Horto Fiorestal, o 
Clube Paulistano de Tiro promoverá mais 
um certame, bastante attrahente, não só 
pelo programma, como e principalmente 
pelo interesso que vem despertando, E' o 
seguinte o programma officlul: das 13,30 
&s 14,15: tiro de ensalo; ás 14,30 — pro- 
va official — 8 pombos — 3 zeros. elimi- 
nam — Distancia federal do 20 u 28 me- 
tros. — Inseripção, 508000; premios: no 
vencedor, medalha de ouro e prata, offe- 
recida pelo sr. Vicente Langone e 4008000; 
ao 2.0, medalha de prata e 250$000; no 
3,0, medalha de bronze e 1508000; e, no 
40 e no 5.9, 1008000, respectivamente, 

Regulamento da Federação Brasileira. 
Aos atirudores retardatarios será permilttl- 
da» Inscripção até o final do 40 turno, 
sem direito, porém, no tiro de ensaio, 

A =egulr, provas eventuses, 


| Campeonato Sul-Ame- |PHARMACIAS QUE HOJE 


FICAM DE PLANTÃO 


Estão de hoje, 


pharmacias: 


CENTRO: — Allemã, rum Libero Badaró, 
318; Morss, rua São Bento, (59, 
BRAZ-MOOCA — Costa, av. Rangel Pes- 
tana. 2030; Normal, ar. Rangel Pestana, 
2050; Gutlla, rum Bresser, 1590; Taquary, 
rum Taquary. 294; Lange, rua Hippodromo, 
827; Mello, av. Celso Garcia, MM, 8, José 
do Belém, rua Visconde de Parnahyba. 718; 
Samaritana, rua Bronser,- 383; Ttaliane, 
rua Benjamim de Oliveira, 122, 

ORIENTE-CANINDE'-PARY Portugal 
rua Oriente, 109; Cruz Arul, rum Mens 
des Gonçnives, 4; 8. Jorge, rua Rubino 
de Oliveira, 70; Banta Thereza, rua João 
Bohemer, 2371; Cesar, avenida Vautier, 
60; Nossa Senhora Apparecida, rua Joaquim 
Carlos, 132; Nossa Genhora Auxiliadora, rua 
João Theodoro, 4181; Vaz de Mello, rua 
Chavantes, 70; Ladeira, rua Maria Marco- 
Hina, 118; 

LUZ-BANTA IPHIGENIA — Godoy, rua 
Couto de Magalhães, 16; Da Luz, rua Du- 
qua de Caxias, 81; Mauá, ruas Conceição, 


PARAISO VILLA MARIANNA — Gunna- 

bara, rum Paraiso, 559; Anna Rosa, rua 
Domingos de Mornes,.397;- Redemptor, rua 
José Antonio Coclho, 681; Indiana, rum Do- 
nd ab Moraes, 968; Golvez, run Tan- 
gará, 12. 
LUZ-S, CAETANO — 8. Benedicto, mveni- 
da Tiradentes, B4-D; Bustos, av. Tiraden- 
tes, 84-A; Espera, run Bão Caetano, 11; 
Medicinal, av. Tiradentes, 250; Saude da 
Luz, run João Theodoro, 154. 


AV, BRIO. LUIS ANTONIO-BELLA VISTA 
Immaculada Conceição, avenida Brigadel- 
ro Luis Antonio, 1,106; Humanitaria, av 
Brigadeiro. Luis Antonio, 1,423; Ribeiro, 
rua Santo Antonio, 105; Rupoll, rua Major 
Dicgo, 334; Italo-Americana, rua Conse- 
Jueiro. Ramalho, 157, 

BTA. CECILIA-CAMPOS ELYSEOS-PERDI- 
ZE8 — Andrade, praça Marechal Deodo- 
ro, 84; Aurora, ruas Albuquerque Lins, 
126; Moderna, rua Barra Pundo, 241; Da 
Paz, praça Marechal Deodoro, 208; Cam- 
pos Elyseos, alameda Barão de Limeira, 
813; Universal, rua Tatuby, Dl; Olga, ala- 
meda Olga, 121; Santo Antonio, rua Anhan- 
guéra, 570; São Vicente, rua Itapicuru", 
887; Olga nlamoda Olga, 191 

JARDIM AMERICA Jardim America, 
rua Aumgunta, 2541; Baude, rua Oscar Prel- 
re, 93: Elite, run Consolação, 672, 

JARDIM PAULISTA — Santa Rita, av, 
Brig. Luls Antonio, 265; Trianon, rum Pel- 
xoto Gomide, 1.554; Jardim Paulista, min 
Pamplona, 1,005. 

LIBERDADE-OLORIA — Banta Cruz, lar- 
go' da Liberdade. Dé; Castro Alves, tua 
Castro: Alven, 197; Roque, rua Giycerlo, 
620; N. & Rosario. rua Tamandaré, 13; 
Tabatinguera, rum Tabatinguera, 30. 

CERQUEIRA CESAR — DI Pranco, 
Cons, Eugento Leite, 041; Galvão, 
Theodoro Sumpalo, 792; Edson, run 
pote Valente, 70-A; Villa Magdalena, 
Mocato Coelho, A72. 

ANHANGADAHBU'! N. B. Apparocida, 
rua" Florencio de Abreu, 121; D. Pedro, rua 
Ttoby, 190, 

BOM RETIRO — José Paulino, rua José 
Pnulino, 810; Tres BRlos, run Tres Rios, 


375. 

VILLA BUARQUE - CONEOLAÇAO 
Cintra, rum Consolação, 410; Bella Vista, 
rua Augusta, 241, 

SANT' ANNA — Banvanna, rua Vol, da 
Patria, 350; Santa Therezinha, rua Duarte 
de Azevedo, 33H, 

VILLA DEODORO-ALTO DO CAMBUCY 
— (Gama Cerqueira, rua Gama Cerqueira, 


serviço, as seguintes 


n. 


rua 
rum 
Ca- 
rua 


419; Padroeira, Avenida Lins de Vascon- 
celtos, 113, 

IPIRANGA — Bliva Bueno, rua Bliva 
Bueno, 1488; N. 8. Nazareth, rua Boroca- 


ice) 651; Miramar, vus Gentil de Mou- 
ra, 

VILLA DEODORO-ALTO DO CAMBUCY:; 
— «Jama Corqueira, run Gama Cerqueira, 
680; Pa avenida Lins de Vasconcel- 
os, ; 3 

SAUDE: — N. 8. da Saude, rua Domin- 
gou de Moraes, 2.608. 

PENHA: — Lenldade, rum Dr. João Ri- 
boiro, 112; N. B&B. do Rosario, rua da Fe- 
nha, 20, ; 

BELEM — BELEMZINHO:; — N, B, da 
Penha, nvenida Celso Garcia, 405; Dalva, 
avenida Alvaro Ramos, 198; Resurreição, rua 
Herval, 643. 

VILLA POMPEIA; — B, Camillo, avent- 
da Pompela, 1227; Werneck, rua Ministro 
Fer, Alves, 579; Sta, Gertrudes, run Apl- 
nages, 591. 

PINHEIROS: Dora, rua Butantan; 
Nossa Pharmacia, rum Pinheiros, 185; N. 
8. Pinheiros, ruas Theodoro Sampaio, 2781. 

LAPA — Pharmasil, Ltda. Tua Trinda- 
e 19; Banta Izabel, rua 12 de Outubro, 
113. : 


BONBONS 


COM FRUTAS EM COGNAC 


À VERDADEIRA DELICIA ! 


antsen. 


RUA 15 DE NOVEMBRO, 113 
(Esquina Largo 'Thesouro) 


AVENIDA BÃO JOÃO, 223 
(Em frente ao Correio) 


RUA DA BOA VISTA, 250 
no Hotel d'Oeste) 


o cana 


Lib cifiendos no exame de selecção pura In- 
Kairallo x Paulo | grosso 4 1.8 nério do Colegio Universita- 
"Porça-fetra-— Dia 11 — A's 7 horas — rio, poderão matricuar-se, nesta Escola, 











PELAS ESCOLAS 


O T—u 
Oo oO ——— 


FAUULDADE DE MEDICINA VETERINARIA 


Auta Inaugural — Renliza-soe amanhã, 
às 14 burns, n nulo Inaugural dos cursos 
desta Faculdade. O prof, dr. Gabriel Byl- 
ventro Tolxeira de Carvalho, nessa OCen- 
slão, dinsertará sobro a "Evolução dn 
Therapentica Veterinaria”, 

Concurso para cathedratico — Encerra- 
rnm-so no dia 4 do corrente as Inscrl- 
pções para o concuras de Industria, Ina- 
peeção e Conservação dos Productos All- 
menticios do Origem, Animal, Para esmo 
colcurso inncreveúi-so um unico candida- 
to, o dr, Paschoal Muceiolo, 


GYMNASIO DO ESTADO 


Admissão — Devem requerer matricula 
amanhã, dan 13 às 15 horas, os candida- 
tus npprovados em exames de adminsão 
clnssificados de n.º 1 n 77 ou seja de nota 
p5, Murilo Luisa Fernandes é nota 62 Mil- 
ton Rossi, inclusive, 

Os candidutos devem so apresentar mu- 
nidos das seguintes estampllhas: 28000 fe- 
dorses, duas vezes; 1$200 estadunes, duas 
vezes; 5200 de Edtcação, quatro vezes, A 
toxa q pagar é de 90$000, Os candidatos 
que deixarem de comparecer terão os seus 
ligares considerados vagos em benefício 
Papo do classificação Imedíntamento info- 
rtor. 

Transferencias — Para o preenchimento 
das 5 (cinco) vagas existentes na 5,4 Bé- 
rle ce B (olto) na 3,4 Béris, o concurso de 
selecção obedecerá no seguinte horario; — 
Din 1 — A's & horas e 30 minutos: Ma- 
themutico parm 3,90 6,0 séries: dn 14 ho- 
ras, Portuguez para a 3.0 e 5,0 pérics; ún 
15 horas e 30 minutos, Latim, para a 5,4 
do o Historia da Civilização para a 3.8 
sério, 

Os candidatos que deixarem de compa- 
recer a uma dessas provas serão dencins- 
siflendos por não hayer 2,4 chamada, 

Estrangeiros — Oy candidatos estrangol= 
ros que prostaram exames de aceórdo com 
o art, 29 dec, 21,241, para ndaptação à 
5.» séricodo curso fundamentnl e que fo- 
rom approvados em todos os exames, po- 
dem requerer suns matriculas na proxima 
terça-feira, din 11, das 13 às 15 horas. 

Matriculas — Devem requerer auns ma- 
triculas amanhã, das 13 às 15 horas, to- 
dos os ulumnos do estabelecimento, pro- 
movidos às divorsas séries, om virtude de 
npprovação em exames de 2.4 época relaf- 
andos no corrente mez. 


ESCOLA POLYTECHNICA 
Collegio Universitario 
3% Secção — On alumnos abaixo clns- 


de 10 à 14 do corrente mez: José Theo- 
dorico Pasta, Angelo Onildo Glanni, Paulo 
Gomes Machado, Eduntdo Camargo Guima- 
rães, Luis Alvaro ds Toledo Barros, Israel 
Marcos Rosenberg, Alfredo Baccheretl, Ar- 
mando Ellezer, Massa Cazu Outa, Orncy 
Machado de Sousa, Socrates Vizotto, Spar- 
taco Ferrúcio Marlo Bassi, Paulo Maria 
Cavalcanti Albuquerque, Olavo Euraldo. 
José Thomas Senise, Roberto Nascimento, 
José Moscato, Claudio Manfrinl, Enrique 
Matorkt, José de Arruda Ribeiro, Dino An- 
tonio Mennocchl, Walter Engracia de Oli- 
veira, Walter Borzanl, Delto Menozzl Tel- 
xeira, Tbe de Araujo, Eduardo Riomey 
Yassuda, David Leon Schartsman, Léo Ro- 
berto Borges Vicira, Thomas Jorge Farkas, 
Edgardo Pereira Mendes Filho, Jayr Oh, 
José Focctolia, Lino Guedes, Abrahão Zin- 
gor, Reque Labrioln, Alberto, Manzl, Ver- 
gínio Marmo, Jasé Rossi Junior, José Julio 
Franco, Mario Inneta, Octavio Montessan- 
ti Luis Ferreiro da Rocha qJuntor, Jacob 
Lelner, Paulo Ribenhoim, Gilberto Junquei- 
ra Caldas, Lauro Lacrelo Biaginl Hansted, 
Newton Atalbn Madson Barbosa, 
Hamersnesz, Oscar de Almeida, Carlos A. 
Pujol da Rocha Frotn. Pedro Monteiro 
Gondini, Cyro Barbosa Ferrnz, Tamio Miu- 
ra, Masoyukl Puruya, José Augusto Mar- 
ques de Sousa, Pinchos Aron Grajcer, Am- 
pello Zocch!, Alberto Bazzaghi, Datis Alves 
de Almeida, Natalio Zntz, Yosif  Elmec, 
Enoch Lélis Garcia, Horacio José Ceccan- 
tinl, Ernesto. Werner Fredricksson, Diogo 
Martin, Fersando Viola Rein Dias, Puulo 
Fuela, Annibal de Berros Fagundes qJu- 
mlor, Georhnrd' Conrado Melcher, Gilherto 
Brant de Carvalho. 


FACULDADE DE PHILOSOPHIA, 
CIAS E LETRAS 


Collegio Universitario 

Matrículas na 2,9 sério — Encerram-se, 
amanhã, às 14 horas, as matriculas na 
2% sério da LM 28,0 3h q 50 secções do 
Colleglo Universitario da Faculdade de 
Philosopina, Soloncius e Letras. 

2.u época — São convidados a compare- 
cer d secretaria da Faculdade os alumnos 
da 1.9 sério do 1, e 5.º secções do Col- 
legio Universitario que prestaram exames 
de 24 época. 

Concurso de selecção — Estão aflixados 


Lisio 


SOIEN- 


do concurso de selecção à 1.8 sério da 
14, 284 e 54 secções do Collegio Univorsi- 
torto, Os candidatos classificados deverão 
cffectivor m sun matrícula até o din 13 do 
corrente, 


1tosério dy 4,8 secção do Collegio Unlver- 
sitario sera mnffixado no dia 11 do cor- 
rente, 

O resultado do concurso de selecção A 
1.8 sério da JM secção do Collegio Uni- 
versitario será aifixado no dia 11 do 
corrento, 


a ee mem 


Concurso de habilitação 


Profas oraes — Realizam-se amanhã, os 
seguintes exames: 

A's 8 horns; Historia Nntural — turma 
“a”: às O horas: Françez — Lurma “IT”; 
Chimica — turma “6; Portugues — turma 
“19%; A's 14 horas: Historia da Civilização 
turma “Il, Mathematica turmas 
ee “gr Physica — turma “p", 

Terça-teirn, dia 11, ás 8 horas: — Histo- 
ria Natural — tutma 7", A's 9 horas: 
Portugucz — turma “13” Prancea — tur- 
ma "16%; Literatura. — turma “18”, Chi- 
mieu — turma “5º Estatística — turma 
“10; ás 14 horas: 
zução — ttrma “107; Mathematica — tur- 
ma “3; Phystca — turma “B", às 15 horas: 
Grego — turma “14º, 


FACULDADE DE DIREITO 
Curso de Bacharelado 


Chamada para as provas escriplus, para 
| exames de segunda época, 


PRIMEIRO ANNO — Romano — Dia 10 
-— súla n,02 — A's O horas — De Ahel do 
Oliveira Penteado n Fousto Whitaker Ma- 
chado Alvim. A's 10 horas — De Feres 
Sanahan Tanus a Lourival Laercio Ga 
briell, A's 11 horas — De Luis Amaral 
Mudureira. a Yolanda Longo, 

TERCEIRO ANNO — Jud. Civil — Din 
1, ás 10 horas, 

QUARTO ANNO — Judiciario Civil — 
Dip 11 do corrente, ás Q horas, Interns- 
cional Publico — Dia 10 do corrente, às 
10 horas — sala n.º 12; 

QUINTO ANNO — Judiciario Civil — Dia 
10.do corrente, ás O horas, Administrativo 
— Dia 10 do corrente, às 10 horas, Phi- 
Josóphia — Dr. Mario Masagão — Dia 11 
do corrente, Às 9 horas, 

— Devem comparecer f Faculdade, 
ofim de retirar o seu diploma de bacha- 
rel, devidamento registado no Departamen- 
to Nacional de Educação e no Bupremo 
Tribunal Federal, os seguintes bachareis; 

Alexandre Marcondes Machado Neto, An- 
tonlo/de Sousa Nogueira Filho, Benjamin 
Eugenio Melle Bevilacqua, Carlos Alberto 
Gouvém Kfourl, Carlos Ferreira Onofre, 
Clodomiro Lemos, José Alvaro de Preitas 
Pinto, Albino Abreu - Figueiredo, Affonso 
Luis Bourroul Sangirardi, Aldo  Castaldi, 
Audisio Alencar, Euclydes Menezes, Guita 
Kauftmann Míndiln, Indalecio Games, João 
Baptista Pereira de Almeida Filho, Luis 
Mesquita de Oliveira, Manuel Petisco, Ma- 
ria rab, 

Colloglo Universitario 

Exames de segunda época: 

Amanha — dis 10 do corrente — sala 
numero 3 — Prova escripta; ás 13 horas — 
Economia -— Todos os que requereram; 
às 14 hores — Logica — T 
requereram; às 15 horas — Latim 
dos os que requereram, 

Terça-feira — Bala numero 3 — Prova 
escripta; às 13 horas — Psychologia — 
Todos os que requereram; ás 14 horas — 
Biologia — Todos os que requererum; Pro- 
vao oral — ás 15 horas — Bals numero 3 
para 08 alumnos quo prestaram prova 
escrípta de Economis — Logica e Latim 
no dia pnterior, 

Quarta-feira — Sala numero 3 — Pro- 
va escripto; ás 13 horas — Historia da 
Civilização — 'Todos os que requereram, 
ás 14 horas — Literatiúra — Para todos 
os que requereram. Prova oral — às 15 
horas — Bala numero 3 — Fsychologia 
e Biologin — Para os que prestaram es- 
cripta no din anterior. 

Quinta-feira — Sala numero 3 — Prova 
oral de Literatura e Historia da Civiliza- 
cão para os que prestaram escripta no 
din anterior. 

AVISO — As matriculas para os alumnos 
do Colegio Universitario terão inicio no 
proximo dia 10, devendo encerrar-se im- 
preterivelmento no dia 14 do corrente, 






















































na porturia dn Faculdade, os resultados 


O resultudo do concurso de selecção f 








— Historia da Civill-j 
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EM CONFORTAVEIS OMNIBUS “PULLMAN" DA EMPRESA 


Passaro Marron 


8. PAULO ao RIO, 604000 — Ida o volta, 1108000 
Cldades do percurso, preços relativos 


RESERVEM SEUB LUGARES COM ANTECEDENCIA 
AGENCIAS PRINCIPAES: 


SÃO PAULO 
Rua Dr. Almeida Lima, 1 
(Esquina da Estação do Norte) 
Phones 2-8677 e 3-1258 
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“BOLETIM 


orgam official do Instituto Nacional de 
gciencta Politica, dirigido pelo sr. Pedro 
Vergara, Publicado mensalmente, na. 1, 2 
e 3, correspondentes nos mezes de novem- 
bro, dezembro de 1M0 e Janeiro de 1941. 
Coliaboração de M. Paulo Filho, Pedro 
Calmon, Benjamim Vielrs, Olegaro Ma- 
rinto, Oswaldo Orico. A. Saboya Lima, J, 
C. Macedo Sonres, J. Pires do Rio, Attl- 
Mo Vivasqua, Ary Franco, Azevedo Ama- 
ral, Beni Corvalho, Hello Gomes, Renato 
Travassos, Enntacrus Lima, Aldo Prado, 
Jorge de Albuquerque, Carlos Gomes de 
ciivetra, Diniz Junior, Asterlo de Campos 
e Homero Campista, 
“INFANCIA E JUVENTUDE” [ 
Revista trimestral do Patronato Naclo- 
nal de Menores do Mintstorio de Justiça 
e Instruccão Publica, da Argentina, cor- 
respondente no trimestre de Janeiro n 
metço de 1040, Consta de trabalhos espe- 
elniizados, de estudiosos que se dedicam no 
problema a Anfancia abandonada, Bão 
colaboradores o dr, Carlos de Arenaza, dr, 
dullo A. Afonsin, Carlos Broudeur, Jorge 
Bouchet, Julhin A. Bernrdon!, dr. Jorge 
Egunrdo Coil, dr. Levy Carneiro, José Luis 
Doncel, Amiéto Donadio, arta, Susanni 
Fernândes de Ja Puente, dr. Jorgo. Gal- 
tegos. Elias Golomz, dr. Juan Carlos Lan- 
dó, Curlos Augusto Letchos, dr. Juan Joné 
O'Connor, dr. 3. FP, Guilenia Oribe, prof. 
fedrubal Pozsl, prof, Leonidio Ribeiro, Ra- 
phacl Ribeiro e dr. Roberto Durrieu, 


“TRAVEL IN BRAZIL" 


Revista nm. J, amno 1941, vol. 1, dedicado 
aus servicos de propaganda no Brasil, Edi- 
teda em lingua Ingleza, Traz variada col- 
lubaração, acompanhada de Interessantes 
pravuras, ce Cecilia Melreiles, Sergio 
Buarque ce Hollanda, Alres da Matta Ma- 
ebado Filho. Mario de Andrade, Nobrega 
da Cunha, Tasso da Silveira e Austen 


Amaro. 
“RELATORIO” 


Relntorio da Directorin da Bolsa de Mer- 
redorias de São Paulo, correspondente nó 
Anno de 1910, apresentado à assembléa ge- 
ra! ordinaria, em janeiro de 1041. 


"BOLETIM" 


Publicação quinzenal, anno 1, mn. 6, mez 
de fevereiro de 1041, da Secretnria da Agri- 
cultura, Industria, Commercio e Trabalho 
do Estado de Minas Gerses, Orgam repre- 
sentutivo das Classes Productoras, de Mi- 
nas, trazendo o movimento dos productos 
brasileiras. 

“REVISTA BRASILEIRA DE ES- 
TATISTICA" 


Encontra-se cm circulação o quarto nu- 
rua dn “Revista Brasileira de Estatis- 
ten", 

Editada pelo Instituto Brasileiro de Geo- 
grophia e Estatistica, essa publicação, que 
é orgem vufficial do Conselho Nactonal de 
Estutistica «e da Sociedade Brasileira do 
Entatistica, npresenta reguiarmento um: 
valioso conjunto de trabalhos — technicos 
frimados por autoridades de reconhecidr 
merito e informações completas acerca dns 
actividades desenvolvidas, no palz e no 
estrangeiro, no domínio da estatistica, 

A revista obedece un um plano de vyul- 
garização cultural e technica, visando | 
maior diffusão dos conhecimento methodo- 
logicos. “como- estimulo so estudo systema- 
co dos varios problemas contemporancos 
soh q Prima estntistico, 

O 4.0 numsro contém o seguinte sum- 
morto; “Alguns aspectos da educação pri- 
maria", Lourenço Pilho;' “Correlação entre 
as mortalidades por cancer e por tuber- 
culose”, Eurico Rongel e Lincoln de Frel- 
tax Pilho; “Estudos sobre a utilização do 
censo demoginphico para a reconstrucção 
das estatisticas do movimento da popula- 
cão do Brasil", Giorgio Mortara; “O pro- 
Mema dae provas repetidas”, Pedro Egy- 
dio de Carvalho; “A evasão escolar no 
ergino primario brasileiro”, 'M, A. Teixeira 
de Freitas; “Sobre a determinação esta- 
Ustica da Jet da demanda do café”, Jorge 
Kingston: “Noções de methodologin 
Pnrtlculnridndes nttlnentes à determinação 
da: mediana", O, Alexander de Moraes, 
“Breve noticia sobre a estatistica 'com- 
mercial brasileira”, Fielpnç Nery; “Resumo 
historico da estatistica do Rlo Grande do 
Sul", Albano de Oliveira; “Bibliographin”, 
notas de Waldemar Cavalcanti Manuel 
Ditgues Junior, Raul Ljma, Fernando Mi- 
hieli' de Carvalho e Tullo Hostilio Monte- 
negro, 

Além de suas secções rogulares, bastan- 
te desenvolvidas e de apreciavel Interesse 
iuformutivo, taes como "Vuitos da Esta- 
tistica Braslolra” — traços biogruphicon 
do sr, Léo de Affonseca —, “Estudos e 
numgestões”, “Informações gernen”, “Legls- 
lação” co "Resenha", n Revista divulga um 
trabalho organizado pelo D, A. 8. P., re- 
fcronto ds despesas do pessoal da União 
no quinquennio 1035/39, uma parte de “Sé- 
res ostatistlons", com Indicações mumér!- 
cas da maior actualidade, o minda, o In- 
dice geral dos quatro primeiros numeros: 


"PUBLICAÇÕES PHARMACEUTICAS" 


Divulgação solentífica trimestral, anno 
VI nm. 33, Jonciro de 1941, Desse numero 
consta o seguinte summario; "Glicol etl- 
lenico, solvente pharmaceutico”, por C,. H. 
Liberatlj; “As felicincas na medicina po- 
pular”, por Custodio de Lima; “Boluções”, 
por Lulr Remusat Rennó; “Coisas sobre 
pharmacin: pratlea”, por J. Silva Martins; 
"O sulphato de benzedrina em therapeu- 
tica”, “Um melo simples para fazer em 
fregação de sangue”, “Estudo clinico “o 
pharmaco-dynamico da digitalls"; "Cre- 
mes e lubrificantes colagogos anti-toxicos"; 
“Sulphapiridina” — Estudos sobre nhsor- 
psão ce excreção; "A questão da agua po- 
tnvelt; “Algumas considerações sobre A 
pasta co pomada de Lassar": “Livros recebl- 
don"; “Consultas e respostam: “Sociedade 
de Pharmacia e Chimica de 8. Paulo"; 
“Promio Baptista de Andrade"; "Alberto 
Francisco GHffoni; "O dia do pharmaceu- 
Lico; “Problemas do Brasil, de Rubens do 
Amaral; c Ancedotas, 


"REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE: CHIMICA” 


Publicação trimestral. editada no Rio 
do Janeiro. N, 4, vol. IX, de dezembro de 
1P40. E' o seguinte o seu summario: "In- 
vestigações sobre uma planta toxien bra- 
slieira", por E, do Moraes Mello e q, 
Sumpalo Fernandes; "“Polaridade molscular 
e lon oxônio", por Euclydes de Carvalho; 
“Blirubinemin”, por Paulo da Bilva La- 
caz; “A theoria de Bronsted e Lowry", por 
J. Sampaio Fernandes; e “Methodos of- 
ficines para snalyse de vinhos”, por D. 
Godoy Tavares. 


“BOLETINS DA OFFICINA DE IMPREN- 
SA SUECO-INTERNACIONAL” , 


Editado mentalmente: em Etockholmo, 
Buecia, Correspordente nos mezes de de- 
zembro de 1940 e Janeiro de 1941, sobre 
assumptos economico-industrinen, 

“O REVELADOR" 


Orgam do Departamento de Propaganda 
da União Espirita Paulista, Mensario di- 
rigido pelo sr. Odilon - Negrão, dedicado 4 
doutrina espirita, sob o» tres aspectos, 
sclencia, piitoenta e religião. Anno VOI, 
n. 1, Janeiro de 1941, Traz os seguintes tra- 
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balhos: Anno novo, vida nova, por Odils 
Negrão; O numero mete, por Ingles 
Sousa; Mecaniimo da Mediunidade, 
Fausto Lex! Quem é csse homem, por 
Eolet Peraza; Cumprem-se ns prophe 
por Botelho Camargo; Mal da óprca 
P. Nascimento; Como e porque me toram 
espirita, por E. Bozzano; Autoriduis 
pirita, por Olivetra Serras A main 
reção, por Barros Fournier; e As dus tg 
zes, por Vinicius, 


“REVISTA DE INDUSTRIA ANIMA 


Publicação perfodica do Departnmento 
de Industria Animal, da Secseturiy 
Agricultura, Industria e Commercio do Bin 
Paulo, Vol. 3, n. 4, anno IX, Apresen: 
te numero varios trabnlhos  enpocia!izod 
e Justrados, São collaboradores, 
Alexandre Melo, J. Barlsson Vilnre 
Amora! Rogick, João do Paiva Curl 
Natalino Mestrofrancisco, Henrique | 
eisco Raimo, L. Pacheco Jordão, A. At 
Santingo, Antonio Carlos de Oliveira ler 
tha Lange de Morretes, Prancisca de An- 
drade Ramos, Theophio Aquino Leme (1. 
cero Ferraz Lopes € 8. Hildebrond 


WPHE EAST ASIA ECONOMIC NEWS" 











Revista n. 1, vol 3, correspondente 39 
mrez de janeiro de 1941, editada em To 
klo, Toda fllustrada, traz colaboração va. 
!rinda, sendo nada deixando a desetur, 1a 
o seu aspecto material, 
“IQURING" 





Revista mensal, orgam do Touring use 
do Brasil, dirigida pelo ir. Berilo Neves, 
N. 45, anno VIII, mez de outubro do 1949, 
editada no Rio de Janeiro, 





O MELHOR ASSUCAR FILTRADO 


Instituto de Previdencia 
do Estado de São Paulo 


DIRECTORIA DO MONTE DE SOC- 
CORRO 








Relação dos contractos que serão pruo 
amanhã, das 13 às 15 horas, na Caix 
do Monte de Soceorro do Estado; 


5 
1 


33.290 — 03.304 — 33.308 — Mot 
3,317 — 33.8 — 3,319 — 389 
33.381 — 33.383 — 33384 — 

33,387 — 33,388 — 33.389 — 

33,301 — 33.392 — 338 — 

33.305 — 33,386 — 9,997 — 

33.900 — 33,400 — 93.401 — 

33.403 — 3,404 — 33.405 — 

13.407 — 33,408 — 33.409 — 

331.410 — 4 — 3,43 — 

33.415 — 33.416 — 47 — 

33,419 — 33,491 — 99.422 

33.424 — 33.425 — — 


Os srs, mutuarios, quando soffrerem 
moção deverão fazr selento esto M 
Soccorro, ovitando assim os juros dr 
ra m serem cobrados do seus contrácto 
de emprestimos. 

— Relagião dos contractos que + 
contram na Caixa para pagamento; 


22:482 — 22.825 — 32.072 — 31 
33/26] — 3).286 — 33,287 — 33.389 
93.314 — 33.927 — 23,328 — UI 
33,030 — 99.140 — 29.343 — 31.546 
33.350 — 31,951 — 33,352 — 13H 
33.360 — 33.310) — 33.379 — 38 
33.49 


Ki 
CONTRACTOS EM EXIGENCIA 


33,33 — Não consta Inserinção nº 
tituto de; Previdencia do Estado; 19.58 
Revalidar a data do attestado; 33 
Juntar attestado medico que comprove 
fermidade em pessoa da familia ou “4 
mettor-se » inspecção de sanidado no Dt 
partamento Medico do Instituto do Previ 
deneia do Esteda; 33.382 — Tnseteridos 
33.386 — Indicar na procuração, a real 
dencin do procurador. 


DESPACHOS DO DIRECTOR 
Requerimentos: — 003 — 605 — 61) = 
614 — gs — G18 — Bio — Gin — EM 
625 — 628 — 631 — Autorizo; Gtd -- 6 
-- Compurccer p este Monte de Boccrro, 


800 — 026 — Provar o desconto do Já 
neiro do 1941; 611 — 03 — 622 — 52 
— 630 — Provar o desconto de fevereiro 
de 1941-604 — 608 — ql — 633 -- 633 
— Provar os descontos de Janeiro e teve 


reiro de 1941; 606 — 009 — 62) — 623 — 
Indeferido, 


Escola de Sociologia 
e Politica 


Continuam aberta na Escola de Sociolo- 
Ria e Politica (predio da Escola ds Com 
mercto “Alvares Pentendo” ——- largo de & 
Fraonciscu) ns matrículas para os cursé 
de sclencias políticas e sociaes, de lmeuas 
e de biblfotheconomia. 

A secretária funcciona dlariamento das 
9 ás 11,30 horas e das 13,30 ás 10 horas 


excepto aos sabbados que é das 9 às 12 
horas, 





CRUZ VERMELHA BRASILEIRA 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 


Continuam abertas, até 15 do corrente, as matriculas para os cursos 
da Escola de Enfermagem da Cruz Vermelha de S. Paulo. 
Quanto aos documentos exigidos as interessadas deverão solicitar 


informações á séde da Escola, á rua Libero Badaró n.º 595, entre 14 € 
17 horas, diariamente, 
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Construa sua caso de campo no BAIRRO CHIC DO FUTURO... 


Terrenos situados na Avenido Aracy — a mais bella via 
publica de São Paulo - servidos por omnibus e na proximi- 
dade de 2 linhas de bonde. llerrenos não loteados). 


Préços modicos Prestações suaves 


Ruo Bôa Vista, 127 
Telephone 2-7220 


Escnvtorio sala 617/622 
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Benlisou=se, tu ultima quarta-feira, uu 
semanal da “Boclodade Phiintelica 

em sita sedo nocii a mu Con- 
, Celspinlano n. 79, 4.0 andar, 
Entre o grunde numero de glhiintelistas 
vresentos, encontrava-se tambem o príngi- 
pe d. Pedro Gastão de Orleans o Bra- 
e=tco m quem o presidente da sessão ql- 
riu a veguinto saudação: 


“altemo Imperial, Não visitncs cus alheia 
e óshl q simplicidade com que a vossm vl- 
é recebida. Esta cnsa era do vosso 
pae que permittlu-lhe a honra 
de ser o sem patrono e, conse- 
uertemente, dos seus múuguntos flihos. De- 
mate, cm todas as casas brasileiras num 
em crão estranhos os nugustos descenden- 
tes do malor 0 do mais venorado dos bra- 


de Correlo-Mór, os restuntes 40,000 cru- 
andos. Anteriormente, este Luls Gomes 
d'Elvas teve morch nova, sendo-lhe conco- 
dido u si e seus descendentes o appelido 
de “Matta” passando, por isso, a chamar- 
so Luis Gomes da Matta, nlém da curta 
do brizão, composta de armas pariantes, 
pois, em campo de ouro, trazia 3 mat- 
tas de verde floridas, 

Desta forma, tn] cargo fol so succedon- 
do, uté que, por decreto de 13 de jancl- 
ro de 1997, o principe regente (depols, d. 
João VI), por influencia de seu Ministro 
Condo do Linhares, relvindicou À coróa a 
exploração do Correto, 
ultimo Correlo-Mór Mantel José da Ma- 
ternidade da Matta de Sousa Coutinho, com 
varias regalias entro us quaes o ttulo de 
conde de Ponnhel, 


4130 









ee e em 


(leisos — D, Pedro 

E assim, se de galas não nos atavia- Passa depois osr, Thut mn hintoriar os 
» quara recober vossa alteza os nostas Correlos, no Brasil, npós a aholição do 

rructes air repletam de regosilos e expll- monopolio n partioulnres, nté o decreto de 

certo fobias, para vos dizer com grando 5 de março de 1629. 

mea pura nón todos da Bociedude Phi. | , Terminando, aiz da grata coincidencia 
leu Ponlito, que o vossa visitn nos da ephemeríde, pois mil se encontrava um 

da mais justa satisfação, e nos terceiro neto do Imperador que havia pro- 

“iremos areulhosos se vossa alega so mulgado, ha [2 annos, o decreto dando 
de necoitar os nossos mpnlhores cum ( Primeira regulamentação no Correlo Gr- 
mentos de bóas vindas O dm nossa s0- Ds no pr 

nar decinração de aqui estar vd, em presidente, dr. Lourival Oborlnender, 


diz então que a data de 5 de março fl- 
curk sempre grata para nu SPP. mois 
ulém da cphemerido exposta pelo ar. Ro- 
berto Thut, havia recebido e honrosa vi- 
sitn do principe dom Pedro Gastão, 
uÃo menos honrosa apresentação da pro- 
postasdo sr. dr. Adhemar Pereira do Bar- 
ros e alnda, n grato presença, naquela 
sessão, do ar. dr, Ricardo Gumblaton 
Daunt, tlustre membro da Commissão de 
Philatelia do “Instituto Historico e CGro- 
gruphico de 8, Paulo".  Congratulavyn-se, 
pols, com estes factos, externando sua vi- 
va satisfação, 

Em seguida, como ninguem mais desejas- 
se fazer uso de paleven, o presidente en- 
cerrou an sessão, para dar lugar so sdor- 
telo o lolião phiintelicos entre os srs, no- 
cios, coin grande aeniinação de Jecltantes, 
entre os quaes o principe dom Pedro Gus- 
tão, Sua altexa fot ninda bastante nasedin= 
do pelos philatelistas, que solicilavam seu 
precioso antographo em peças qu selos do 
Imperio e mesmo da Republica, com a ef- 
figlosde d. Pedro TI. 


e propria ando os corações dos que vos 
detom têm um mesmo rythmo nes ale- 
cr dl vaspo convivio, 

A SPP. alteza, vos suuda”, 
o principe dom Pedro Gastão, 
nde-se sensibilizado pela maneira 
ot com que era recebido, expressa dt 
is viva satisfação de, Da qualidade de 
enitatelista, filho de philatellsta e hlane- 
re caquelio motarcha cuja effigio so en- 
rentrava nos untigos selos do Brasil, es 
dt rodeado de colleccionadores especiall= 
"ados, to amblente tão grato du “Socle- 
dude Philutelien Paulista que, por tao, 
considerava tambem como sendo sua com, 
Em comida é dada a palavra ao sr, dr. 
“umberto Cerrutl que participa e casa da 
recente emissão de sellos nlemães com- 
memarativos do cincoentenario ds creação 
da sorotbermpia, por Emilio Augusto von 
nenrini. Apresenta, então, correspondencia 
recebida da Allemanha, franguesda com cs 
mencionados sellos, obliterados com MM 
circo commelal usado de 4 n 6 de de- 
cimbro. Disco: nm seguir sobro a blogra- 
pri de Emblio Augusto von Behring des- 
obridor do trutamento da diphteria e do 
tétano, Nascido em 1854 Behring fo! poe- 
tu é medico notavel começando sãa vida 
como ciruralão militar, Fot discípulo. do 
«mute Robnrta Koch e professor cathedra- 
icon IBM, da celebre Universidado de 
Rae Mn: Pruésia E, em 1805, passou pa- 
rãa de Philibps, em Marburg, tambem nm 
Protelo 

Pundudór da Inmunologia como selenria, 
Betrjus trabalhou no celebre Inboratorio 
de Reberto Eoch em Berlim, conhecido 
tambem pely denominação de Laboratorio 
Prece pre 6€ achar no balrro “Pri 
amnl Berlim, na Schaumannstrasse, 
Fes o prmmivo sotentista que nos deu 
noção importanlissima em medisin da 
nnti-toxina e Isto cm LAIO. 
os seus trabalhos sobre A Im- 
tuntumento com o enblo Japo- 
por todas 
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enri- 





CASA GOMES 


Fundada 


1933 





] 
de 
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Oculos modernos, bem adaptados, 
com as melhores lentes, 


PRAÇA DA SÉ, 194 


vulgarmente 
Foi cstn descoberta que o 
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| augou 
ntelulmeénto em. relução & diphteria ou 
o prupp eli experimentou a sum curabi- 
lidade por innumeros medicamentos inclu- 
ne o trichloreto de lodo, por flm fol n 
nro-therupia, aínda hoje empregada, com 
apttmos resultados, o tratamento decisivo 
dsmélIa terrivel molestla, A primefra: un- 
pltcação do bro anti-diphterico “in ant- 
mo mobile foi por elle feita na Chimica 
de Horton, Berlim, om 1801, 
Obteve coma prando recompensa, allás 
mesecnvissima o premio Nobel de Plgaio- 
co Medicina em 1901. 

Falivcer em Aarburg no dia 31 de mar- 

de 1917 com q edade de 83 annos. 
Vedo, depols, q palavro o sr. Antonio 
E. Lejto, pora que aquele dincora de im- 
mento Julio para a "Bociedade Philate- 
leu Poslteta”, pois se não bastnsso n pre- 
nem nantelia sessão, de sua alteza im- 
perius urinelpo dom Pedro Gastão, cu- 
encher de contentamento 








Concurso de Docencia- 
Livre de Clinica 
Obstétrica 


Renliza-to amanhã, às B horas, no am- 
a Universidade de São Paulo, n prova 
de defesa do these dos candidatos des, Jon- 
quim Onofre de Araujo e Edwin Frede- 
rico Zink. 

A prova será publica, podendo compare- 
cer todos os interessados, 











tr to iria 

ne da BP.P, Isto porque iria ser ( t d B d d 
iprecentada, pelo consócio sr. Paulo Con- oncer 0 E an a d 

celcho Bustos, uma proa aaa pda 

er no quadro social nssignada por 8, UXxO. (1 d N tu 

nor dr. Adhemar Pafatia de Barros, a uar hn) OC Ima 
terientur Federal em SB, Paulo, que, a 
hinra a haver. AUADÃO “suas urduas fune- - Programma que pera MrasuaNdo 
ce neminictrativas do Estado o permit- dim Publico, hoje, das E sb 
tes cio so dedica à Phintelia, Era, regido polo muestro Matheus Carnmico: 

pe cural cutisinção, que faxla 1º parto — Dobrado -— Capitão Alcides 
tal comurdendo cana — Linloipho 8. Ribeiro; Symphonia — 
Puou, depois q sr, Roberto Thut, pas | Nabucodonozor — G. Vordl; Valzer — 1 


es relembrar que, naquela data, vecorria | promessi spost — N, Nú Puot-pourri — 








esmcem uma cphemeride bastante grata] Vendedor du passaro — Noler. 

bio plitatelintas pois q 5 do março de 24 parto — Dictto — Luorenia Borgia 
IRS 4 nperador d. Pedro 1 promulgava | — Donizetti; Dobrado — Portuense — N. 
v decreto dando nova regulamentação nos) N. fceno e quetto — Rigoletto — G 


tornando-os “Administração Ge-* Verdi, 
- porquanto, nté então, o serviço pos- 
“mb ovo Brasil tinha um caracter nitida- 
mente reglonal, Com a promulgação desse 
fecrero, teve início uma nova éra para os 
correram brasileiros, cujos antecedentes puS- 


Correios, 


Pa 





Touring Clube do Brasil 


e e e mo me te, 


2h historlar vem despertando Hviaçasas nos Por 
: o j meios turisticos a exeursão que, de São 
ed E ir E sensaquentaraa ao Paulo à fronteira do sul, o Touring Clube 
Eh e JORUNÇÃO O fará realizar no proximo mez de abril. 


empo de El-Rel dd. Manuel que, em 1520, 
“Semed o primeiro Correlo-Mór do Reino 
“o Portugal, mu pessoa de Luis Homem, 
com ireltos hereditnrios, 'Tul cargo fol 
exercido, mugcessivamente, por herdeiros 6 
cescendentes de Luli Homem, nté 1606, 
eunndo o exerela Manuel Gouvêa, cuma- 
de com uma bisneta do Le Correlo-Mór. 
Em 15 co julho daqueite anno, El-Rei d, 
Felippe concedeu q Manuel Gouvéa q enF- 
so de punida-mór «da Casa das Indias e 
o de Correlo-Mór, vendeu a Luis Gomes 
WElvas, pela quantia de 0.000 cruzados, 
Dir q chronlea que Luls Gomes d'Elvas 
em Dumem riquissimo e a quem o rei Já 
devio a importancia de 30.000 "cruzados, 
recebendo, por isso, pela: venda do entao 


[| ESCOLA POLYTECHNICA 
EXAMES VESTIBULARES 


- 15 de março proximo, as nules dos cursos de 
a aos exames de admissão á L* série do 


Camo tem sido noticiado, esta vlagem ne- 
rá renlizada por via rodoviaria, em auto- 
moveis e “pulimans” rodoviarios, percor- 
rendo varias cidades de B. Paulo, Paraná, 
Santa Cutharina e Rlo Grande, e uma es- 
tudn em Porto Alegre. As Inscripções de- 
vem sor feilay na Secção de 5. Paulo do 
Touring Clube, run M de Malo, n. 20, te- 
phone 4-4124. 
as 16 e 16, será Jovado n effeito um 
pesselo Á fazenda da Estancla B. Sylves- 
tre, neste Estado, & margem do rio Pa- 


rubyba. 
O intoresandos deverão reservar os Seus 


lugares no. Departamento de Turismo do 
Touring Clube, endereço acima. 


intejam 
preparntorios para os candidatos 


Colegio Universitario. ; 
Entre os 10 primeiros classificados, no uitimo exame de selecção, 8 


Inclustv 1º collocado, 
alumnos foram apresentados por este Curso, incl ive o 1. ' 
atém dos 44 Rca que obtiveram classificação entre os 0 primeiros. 


º Dr. Léo Bomfim 
Dr. Eduardo C. Rodrigues 


Dr. Benjamin Salles Arcuri 
Para matriculas e informações, dirigir-se 8o 


GYMNASIO ANGLO-LATINO 


| RUA LIBERDADE, 664 —— TELEPHONE, 7-0025 — 8. PAULO 
RA RD 


CORPO 
DOCENTE 


































SOCIRDADE PHILATELICA PAULISTA 

















































recompensaudo q 


hitheatro C — da Faculdado de Medicina 





CORREIO PAULISTANO 


VIDA JUDICIARIA 








ee om oo mo 


Reflexões juridicas 





LI 


SUGGESTÕES- AO ANTE-PROJECTO DE CODIGO 
DAS OBRIGAÇÕES 
0! 


Decadencia da Execução do Julgado 


(Para o “Correio Paulistano”) 


A. CAMARA LEAL 


Em proseguimento da mesma mate-| e b) n definitiva, que se verifica quan- 


ria do primeiro artigo de nossas sug- 
gestões no ante-projecto de Codigo das 
Obrigações, queremos hoje tratar da 
decadencia da execução do Julgado, 
que foi por elle considerada como caso 
de prescripção, Reza seu art, 371, para» 
grapho 3.º, nº Iv: — “Prescrove em 
cinco annos n execução de sentença 
passada em julgado”. — Multo bem 
andou a douta commissão em fixar um 
prazo certo para o exercicio do direito 
de executar o julgado, pois, assim, se 
põe termo á controversia netunimento 
existente entre os juristas patrios re- 
Intivamente à esse prazo, Uns, como 
AURELIANO GUIMARÃES (1), opl- 
nam por um prazo egual ao da pres- 
eripção da acção 
como CARPENTER (2), CARVALHO 
SANTOS (3) e nós (4), entendem que 
o prazo é o ordinario de trinta annos. 
Agorn, quando convertido o ante-pro- 
jecto em let, não haverá mais duvida; 
o prazo será o prefixado pelo Codigo, 
Isto é, cinco annos, ou outro que venha 
e ser adoptado, 

No que não concordamos, porém, 
com a douta commissão e pedimor ve- 
nia para divergir, é na inclusão aurse 
caso no quadro da precripção, quando, 
a nosso ver, ahi se trata de um caso 
typlcamente de decadencia, 

E, para que não pareça uma opinião 
nova de nossa parte, emittida com o 
intuito de forjar suguestões, poderá a 
douta commissão consultar nossa mo- 
nographia — “Da Prescripção e da De- 
cadencia” — e às paginas 242 a 245 
irá eoncontral-a já formulada e de- 
monstrada por nós. 

Com a sentença definitiva transitada 
em Julgado extingue-se a acção, não 
podendo ser renovada, pois contra ella 
so levantnria, a impedil-a, o exceplio 
rei juricati. Ninguem poderá ver, por- 
tanto, na execução do julgado uma 
nova acção ou mesmo o proseguimento 
da anterior. Acção e execução são pha- 
ses distinctas do processo Judicial, não 
se confundem, nem se identificam, sal- 
vo em casos excêncionaes, expressa- 
mente previstos e regulados por lei, 
como acontece nas acções executivas, 
que são, a um tempo, ncção € exe- 
cução, visto inlclarem-se pela penhora. 

Fora desses casos especines e limita- 
dos, à acção precede À execução v com 
esta não se confunde, 

Da sentença nasce para o vencedor 
um direito e para o vencido uma obri- 
gação. Esse direito e essa obrigação são 
exactamente os determinados pela con- 
clusão do Julgado, os quaes adquirem 
um caracter jrrevogovel. A execução 
tem por fim a realização do direito 
fixado pela sentença: trata-se, portan- 
to, do exercicio de um direito, isto é, 
do exercicio do proprio direito reconhe- 
cido pelo julgado a favor do vencedor, 

Já vê, pois, que o prazo prefixado pela 
lei para case exercicio só poderá ser um 
prazo de decadencia de direito e nunca 
um prazo de prescripção de acção. 

Se assim não fôra, se, em vez de 
decadencia, se tratasse, effectivamente 
de prescripção, esse prazo poderia ser 
suspenso ou interrompido como se sus- 
pendem e interrompem os prazos pres- 
cripcionases; no entanto, acreditamos 
que esse não fosse o pensamento da 
douta commissão, 

De que serviria prefixar cinco annos 
para o exercicio da execução do Jjul- 
gado, se esse prazo pudesse ser exce- 
dido e burlado por meio de continuns 
renovações provocadas pelas interrup- 
ções? Bastaria um protesto do exequen- 
to e eis a execução procrastinada, con- 
tra o pensamento e n vontade do legis- 
lador. 

Nossa doutrina, que offerecemos á 
apreciação da douta comissão, convi- 
dando-a a perfilhal-a no novo Codigo, 
é clara e terminante, e, segundo eln, 
não ha prescripção de direitos, mas de- 
cndencia. A prescripção é Instituto pri- 
vativo das neções: só ns noções podem 
prescrever, Por excepção apparente, ha 
acções que fleonm sujeitas à decadencia 
e não à prescripção, porque constituem 
o proprio direito, visto serem os melos 
de que este dispõe para ser exercitado, 

Nessas hypolheses excepclonaes, o di- 
reito nada seria sem a acção, pols esta 
constitue o seu exercicio; de maneira 
que, parecendo prefixar-se um prazo à 
neção, de facto se prefixa um prazo ao 
sil do direito; donde a decaden- 
cla. 

No artigo antérior propunhamos que 
a acção do dondor para revogar a doa- 
ção, tambem incluida pelo ante-proje- 
cto no quadro da prescripção, fosse 
dahi retirada e Isolada, como a resci- 
sora do julgndo, pots constitue uma 
acção sujeita à decadencla, egualmen- 
te a esta, pelos motivos já expostos; € 
neste propomos egual medida para a 
execurão da sentença transitada em 
julgado. 

Se a douta commissão viesse a con- 
cordar comnosco, o artigo 336, que diz: 
— “A moção rescisoria do julgado 
somente pode ser proposta dentro de 
cinco annos”, — poderla soffrer ums 
nova redacção, para se incluírem al 
os dois casos tambem de decadencia 
que temos apontado. Dir-se-la, por 
exemplo: — “Art. 338. Decáem: em 
um anno, a acção do doador para re- 
vogar a doação, contado o prazo do 
dia em que souber do facto que o au- 
toriza & revogar; ec, em cinco annos, n 
acção rescisorin do julgado e a exe- 
cução de sentença passada em Jul- 
gado.” 

Já que q ante-projecto reconheceu 
expressamente a existencia do institu- 
to da decadencia, differenciando-a da 
prescripção, extinctiva ou liberatoria; e 
procurou excluir dos casos de prescrl- 
pção, que enumera, as acções sujeitas 
é decadencia, deixando para fixar os 
respectivos prazos nas partes especines 
a que pertencem; manda a unidade 
de methodo que se façam as exclusões 
que indicimos e consequente transpor- 
te do capítulo da prescripção para o 
capítulo das disposições geraes, onde já 
havia dado abrigo à acção rescisorin 
do julgado. E dahi o motivo da reda- 
cção que propuzemos, ou de outra 
equivalente, 

2. * 

O Codigo de Processo Civil distin- 
gue duas especies de execuções: a) & 
provisoria, que se verífica quando a 
sentença não transitou aínda em Jul- 
gado por ter sido contra ella interpos- 
to recurso pelo vencido, mas esse re- 
curso não teve effeito suspensivo, sen- 
do recebido somente no devolutivo (5); 


julgada, e outros, ; 


do a sentença passou em julgado, quer 
por falta de interposição de recurso no 

prazo legal, quer por não admittir mais 

recurso, uma vez esgotados todos os ad- 

missivels (0), 
| A execução que flen sujeita so prazo 

do decadencin de cinco anno não é a 
“provisoria, mas n definitiva, porque o 
ante-projecto se refore claramente n — 
“pxecução de sentença passada em jul- 
gado”. 

Quer (sso dizer que, embora o ven- 
codor possa Inlelar n execução desde 
a sentença que lhe deu ganho de cau- 
sa, se o recurso interposto pelo vencido 
foi recebido em um só cffoito, isto é, o 
devolutivo; não é cessa sentença que 
começa a correr o prazo de cinco de 
annos para decadencia da execução. 
Esse prazo só começará a correr da da- 
ta em que a sentença, de que houve 
recurso, vicr a transitar em julgado, 
por ter sido confirmada em superior 
instancia, de modo lrrecorrival, 

Emquanto pende recurso nho ha coi- 
sa julgada o, sem esta, à execução, ten- 
do um caracter todo provisorio, sujeito 
E revogação, não pode ser imposta ao 
vencedor, prefixando-se-lhe um prazo 
para seu infelo, 

Essa é n razão peln qual só à exe- 
(cução definitiva se poderá predetermi- 

nar um prazo e só ella, portanto, fica 
sujeita à decadencia, quando não inl- 
ciada dentro do prazo predeterminado 
pela lei. 


O prazo de cinco annos estabelecido 
pelo ante-projecto se nos afigura ra- 
zonvel, dada a orientação que adoptou 
de acubar com os prazos superiores a 
dez annos. 

Se a ncção, um geral, prescreve em 
dez annos, ordinariamente, como quer 
a douta commissão (ante-projecto — 
art. 470): não haveria razão para que 
a execução decahisse em um prazo su- 
pertor ou egual. A melade do prazo 
maximo para q prescripção das acções 
é uma medida ncceltavel para na deca- 
denche da execução das sentenças pas- 
sadas em julgado, 


Desde que os prazos, quer de prescri- 
pção, quer de decadencia, obedecem a 
uma razão de ordem publica, obstando 
a indefinida instabllidade do direito, 
compromettedora do equilibrio jurídico 
da sociedade, não se poderá negar que 
muito malor é a incerteza crenda pela 
procrastinação de uma execução, -do 
que pelo retardamento de uma acção, 
Emquanto a noção não é exercitada, o 
sujeito passivo pode livremente movi- 
mentar o seu patrimonio, cooperando 
para e circulação da riqueza e para o 
nugmento de seus lucros, dois Impor- 
tantes factores do bem estar individual 
e collectivo. Mas, 5e pesa sobre elle 
uma sentença apparelhada para ser 
executada, sum liberdade de negocios e 
transmissões flon cerceada, pela Im- 
minencia de uma penhora ou das me- 
didas preventivas do arresto ou do se- 
questro, conforme a hypothese, de mo- 
do que a continunção demorada dessa 
situação, por negligencia do sujeito 
activo ou exequente, é que protela, in- 
definidamente a execução, representa 
um grande mal social que deve ser 
obstado. Explica-se, assim, porque o 
prazo de decadencia da execução deve 
ser menor do que o prazo ordinario de 
prescripção das neções, 


A moderna tendencia socializante do 
direito, quando o individuo como que 
desapparece para dar lugar à colle- 
ctividade; o bem estar de todos, em 
communhão, representando n razão de 
ser da actividade isolada de cada um, 
e gregária de todos conjuntamente; 
não permitte que o titular de uma sen- 
tença repouse inerte por longo tempo, 
tranquilo pelas garantias que ella lhe 
traz, emquanto o devedor soffre as im- 
certezas de seu destino, manietado pe- 
la inercia multas vezes perversas do 
credor. A sociedade tem interesse em 
que cada um goze do malor bem estar 
possivel e ninguem sofíra as oppres- 
sões de seus co-nssociados de collectivi- 
dade, porque nesse bem estar indivi- 
dual e reciproco se assenta p felicida- 
de geral, que é o objectivo directo das 
organizações politico-socines, O Estado 
tfol creado para disciplinar e garantir 
n prosperidade e felicidade de todos. 
Não se creou o povo para o Estado, mas 
se instituiu o Estado para o povo. E, 
por Isso, o Estado evolue sempre à me- 
dida das necessidades historices de ca- 
da “época, impondo ao individualismo 
ns restricções que se fazem necessarias 
para n segurança da felicidade colle- 
ctiva. 





AURELIANO GUIMARÃES — A 
Prescripção Extinctiva — These 
— 1928, pags. 53-75. 
CARPENTER — Da Prescripção 
— N.º 150, pags. 3915-316, e no 
“Archivo Judiciario” — Vol. VII, 
pag. 186, 2º purte, 

CARVALHO SANTOS — Codigo 
Civil Interpretado — Vol. III, pa- 
ginas 381-383. 

CAMARA LEAL — Du Prescri- 
pção e da Decadencia — Ed. 1940, 
n.º 152, pags. 242-245. 

Cadigo de Processo Clvil Brasilei- 
ro — Art. 882, n.º He art, 883. 
Codigo cit, — Art. 882, n.º 1. 


(1) 


(2) 


Compro OURO — JOIAS e CAU- 
TELAS MONTE  SOCCORRO 
Dentaduras, Brilhantes, Ouro 


DEL aixo, cho. 


MONACO 


Fiscal. Banco do Gran 


Eua Alvares Penteado, 203 (amb, 


20) — 3.º andar — Sala 6 


PARA OS CABELLOS. 
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ALEXANDRE: 
USE E NÃO MUDE 
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TKIBUNAL DE APPELLAÇÃO 
RECNIFICAÇÕES 

Sessão do primetro Grupo de Gomaras Cl- 

vis, confizada em 4 de março corrente 


A seseho do Primelro Crrupo ee Chmmitracs 
Clvis ronlizada no dia 4 do cortento, fal 
presidida pelo ar, descimnbo Toledo Plan q 
secretaria pelo esgripturaelo ar, Norto Bal- 
mnceda Manguetra (Publicado hoje, quar Ler 


ao omittido no “Diario Offelnl" da dia 
h 
Sulgenmentos proferidos em nessão 
da Segunda Camara Civil realizada 


no dia 4 do corrente, publicados no 
“emario Oftolnl" do din |: 


MANDADO DE SEGURANÇA 1.900 — 
Shy Paulo Recorronto, Jon  Ciuerria 
Luis e outros, Recorrido, dr. delegndo de 
Polleiu de Franca, Relator, sr. desemb, 
Mario Gulmarâes, Noguram provimento. 

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO — Na 
agErovo de Instrumento mn. 11.101 — São 
Pro — Embargante, Fazenda do Estudo, 
Embargudon, Maria Elsa Botelho de Ofl- 
velra e outros, Relútor, sy desemb. Mu- 
rio Guimarães, Receberam os embargos, 
(Publicados novamente, por terem saido 
com Incorreeçõent. 4 


Julgamento proferido em sessão da 
Quarta Camara Civil realizada em 
do corrente, publicado no eplario 
Oftheknlt do din 7: 


AGORAVO DE PETIÇÃO — 11,59] — 
Sho Puulo — Aguraçvante, Profolturm Mu- 
nieipnl de Banto André, Aggravado, dr. Ri- 
vadavin Dias de Barros, felutor, sr. den 
emb. Cunha Cintra. Adiado para o exame 
dos nutos por parte do sr, denemb, Mei- 
reles dos Enntos. O nr, relator dava pro- 
vimento no recurso, Prostetiu co Julguemento 
o sr. donemb. Metreltes dos Suntos. EUmpe- 
dido o sr desemb, Theod, Dius, (Publicado 
bnhgrimito 307 Ler mudo com Incorroe- 
qhent Ê, 


PRESIDENCIA 


DESPACHOS: — Na proc. G-1,145, dr, 
Celso Villa Nova (nos autos de appellação 
mn. ID.004+ “Archive-so. 8, Paulo, 
3-4 tu) Manuel Carlos", 

-— Nas mutos de exccutivo fiscal nm, 7,781 
— Fuzcnda Nacional x Société don Euecré- 
ries  Brasíliennos: "Encuminhea-se. Sho 
Paulo, T=3-1941. cn, Manuel Carios”, (Pol 
expedido atílelo requesitorio à Thesouraria 
do “Thesoura do Estado para o Jevantumen 
to, pelo edvegalo da executada, de. Rubens 
Gomes do Sousa, de 800 apolicen ca divida 
publica federal, no total de BON;0005, 


CONSELHO SUPERIOR DA MAGIS- 
TRATURA 


Em st ultima reunião, o Conselho Supo- 
rior da Magistratura, com q presença de 
todos as tous membros, sro. desembarga- 
dores Manuel Carlos, presidente, Toledo 
Piza, vlce-presideme a Bernúrdes Junior, 
corregedor geral da Justica, interino, to- 
mou, entro outras, 44 seguintes delibera- 
ções; K 

Proc. C-1,120— Mogy das Cruzes — In- 
teressado, er. Cullon Loureiro da Cunhas 
“Vistos, peiatados e disemutidos estes nutos 
de preentoria, nos quaes se acha cotra- 
nhada nm excepção de suspeição arguitia 
pelo dr, Odilon Loureiro da Cunha contra 
o dr. Jost Corrêa de Metra, juta de direito 
de Mosty das Cruges: Aceordam os juízos 
do Conselho Superior da Magistratura, por 
volução umnanime, em Jutgur Improcedento 
md auspeição, por não ter esta fundamento 
lego, Se o magistrado aprecia mal a pro- 
va, ou determina providencias que, porven- 
tura, a led mão ampare, nem por isso ce 
forma suspeito, A qurie cabe, nesse cuso, 
outro recurso, que nho o nfystumento da 
juiz, cujo poder de julgar é de ardem pu 
bilea É só se restringe nos casos rigoro- 
rita tuxados mi led, Custas nu forma 
mole”, 

Proc. DA-1,507 — Monte Aprazível — In- 
terensndo, Ozorio Cintra da Comup "O 
Conselho deliberou mandar arohivar p pre- 
sente representação, à vista da informação 
de fls, cotando, ulins, E rogresentação 
desacompanhada de qualquer documento”, 

Proc, DA-1,411 — Cajpttal — Interessa 
do; Bernirdino do Notcimento Moura; “O 
Consclhy resolveu rectlicar a menção dao 
tempo de serviço desse candidato no cargo 
de escrovente habilitado e mus aubititts= 
ções dos serventuarios  effectivos, Lemmpa 
esse quo é dr cerco do 17 unnos e não 14, 
como ticou constando dn neta, devendo, Lto- 
davin, ficar consignndo que q facto se deye 
A clroumstancia de xe qualifioar o doc, sob 
n. XXVI como "attestudo”, em vez de 
“ogrtidão", o que diflouitou w apreciação 
dos documentos trasindados para os uútos 
de habilitação, Note-se atnda que  ecssen 
ducumentos foram Juntos sem guardar q 
ordem devido, As referencias foltns na 
neta aos concursos prestados pelo condida- 
to não sufficlentes, Esses Inctos, aliás, não 
o projudicam”, 

Proc. DA-1,506 — Cupital — Intoressado; 
José Diogo Guilherme, por seu adyogudo 
dr. Numa Pereira do Valls; “O Conseiha 
demberou maca muls providecour, à vista 
dar informações prestudas peio sr. dr. Juiz 
de Direito adjunto”, 

DESPACHO; — No proceso n, C-1.041, 
em que são Interessados as sem escrivães 
criminnes da capital, m respéito da inter- 
pretação do dispositivo da Joel mn. 3,030 
de 10 de setembro de 1037 c do decreto 
n. 8,605, de 27 do mesmo mes, os, pre- 
sidente do “Pribunil de Appeliição pro- 
feriu o seguinte despacho: 

"Os escrivães crimiínnes da cupítal, em 
representação dirigida u esta prosidencia, 
pedem ne esclareça o exucto sentido da let 
Dn, 3,049, de 10 de setembro de 1937, que 
dispõe: 

“Art. 1.9 — Passam q constituty renda 
do Estado às custas que computem aos es- 
crivães crimínaes da capital e no do crt- 


tne, dury e execuções criminues de San- 
tos”. 

“art, 2.0 — São revogadas nu «dispost- 
ções de lol que mandam pagar méelas 


custas o grutificações, contadas em pro 
corsos criminnes, na comarca da capital e 
bo do Suntos, sos escrivhcs o olliciaes de 
Juctiça do crime o uo escrivão criminal 
da Córte de Appeliação.* 

— Esses dispositivos, bem como so do 
decreto 8.006, de 27 de setembro de 1037, 
que regulumentou |» citada Jet mn, 3,040, 
empregam a expressão “custus”, sllénciarn= 
do u respeito dos “emolumentos”, 

E, em vista da significação techulta des- 
sas palavras e do facto de terem leis pos- 
terlores consagrado a distineção que existo 
entro custas e emolumentos, os escrivães 
eriminaes de Bantos, que estão subordi- 
nados à lei nm. 3.040, de 1997, formularam 
uma consulta no juiz corregedor daquela 
comarca sobre se os emolumentos, ou md Fe- 
muneração regimental dos uetos do atrl- 
cio, estranhos d instancia, lhes pertencha 
ou não, 

O Julz corregedor, altendendo ds pon- 
derações foltus, houve por hem autorizal- 
os n receber os emolumentos, 05 quacs 
nos termos da lei citada e respectivo re- 
gulamento, não constituem renda do Es- 
tudo, continuando w pertencer nos aer- 
ventuarios. Destarte, em Bantos, os escrl- 
vães crimínaes percebem os emolumentos 
tnxados para os uetso do officio, estra- 
nhos á instancia; somente as custas tuxa- 
das para os netos da instuncia, é que são 
cobradas em sellos do Estado, 

Esse o caso que é objecto da represen= 
tação, 

Neste canso, como em geral acontece, O 
elemento primordinl da interpretação é u 
letra, us palavras da tel, resumindo-se. 4 
questão em suber o que é ques siunífica 
o vocabulo custas, empregado nos dispast- 
tivos ucima citados; se comprenede unica- 
mente à remuneração tuxada para os actos 
da Instaucis, ou se abrange Lumbem Os 
emolumentos, taxados para os netos do 
officio, estranhos À Instancia, Os vocabu- 
lurios jurídicos dizem pouca colsa sobre A 
significação da palayra custas; os dó Tel- 
xeira de Preitas e Corrêa Borges chegam 
a omittil-n; os de Silva Ramos e Silveira 
da Motta consigoam algumas notas, Mas 
o exame dos diccionarios da língua, dos 
procensuniistas e das leis patentela que O 
vocabulo pode ser tomado em varits ace- 


Des, 
ag sentido amplo, designa as despesas 
do processo (João de Deus,  Dicelonario 
Frosódico, v. custa; Caldos AuletLe, Dicelo- 
nario Contempaoraneo, fd.: Candido Plguet- 
redo, Novo Dleelonario, id., Moraes, Die- 
clonario da Lingua Portugueza, ld.; Corrêa 
do Lacerda, Novo Diccionario, Id.). 

Domingos Vieira define-o: “Pl. Custas, 
despesas feltus com demandas e nutos ju- 
diciaes, gostos do processo que pra quem 
perde à parte que vence a demanda”, (Dic- 
clonario Portuguez, vol. IL Id), 

Pereira e Sousa: “A palavra custas Se 
restringe áquellos despesas, que são taxa- 
das por lel, para serem contados contra 
a parte vencida”, (Primeiras linhas, pa- 
rographos 299, nota 606). 

Bousa Pinto; “A's despesas feitas no se- 
guimento do pleito, e que pela parte. ven- 
cida, nellas condemnnda, devem ser pas 
gar, segundo a taxk legal, -á parte vence- 
dora, se chama custas”. (Primeiras linhas 
sobre o Processo Civil Brasileiro, paragra- 
pho 1,024. 

Nesse sentido, a expressão compreende 
toda sas despesas à cargo do vencido: 
emolumentos dos juízes, custum dos escri- 
vãe, salarios dos peritos, condução, sejtos 
e. em alguns casos, os honorarios do med- 
vogado du parte vencedora. 

Em sentido restricto, custas são ns des- 
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MEI ni artn ias dr CATETE Nhi renan a 
pesam ce expedicão dos processos, conta- 
das segundo q Regimento. 

“epnnedo este conceito, é 
ce distinguem dos emolumentos; aquelas 


são taxas para os netos da instancia, e 
estes pari ox actos do afflolo, estranhos 
ad listuneia, ainda que depois possam ser 
velho produzidos e contados entre as des 
pesas a cargo do vencido, 

João Mendes Junior, faz muito bem a 
direriminação: “Devemos, porém, diztin- 
gulr custas de emolumentos: custas são 
taxado pura os netos da tustunciaç emos 
lumentos =ãn tuxndos para eu actos do of- 
ficio, estranhos d instancia, afnda que do- 
polis posstm ser mei produzidos s com- 


tados entro us despesas a cargo do ven- 
cido", (Direito Judiciario, p. 207, LM cdi- 
çáol, 


A expressão tem ainda um outra sentido, 
que é o sentido legal, que compreende não 
só us custas taxudas para os netos da Ing- 
tuncia, como so emelumentos tingidos pa- 
ro cm motos do otficio, estranhos à instan- 
cin e minda os snlnrios dos peritos, as 
despesas de copdução e os honorarios re- 
gimentaos do advogado, ete, 

Com efleito, o docretos | .3.065/ de 31 
de dezembro de 1975, com as modiflenções 
da Sel mo 2.260, de 94 do dezembro de 1927 
e que é o Regimento de Custas, Jogo no 
princípio, estebeleto o sentido do vocabulo, 
tdentiftonnda-o com emelumentos: 
devidos pela expedição o preparo dos Tel- 
devidos. pela expodição e prpsaro dos fel- 
tom serão contados de necórdo com as ta- 
beilas annexas. 

Puragrapho 
vin: 

nb pela melada, nas catsos de acciden- 
te do trabalho, quando o pagamento In- 
cumbir à vletima ou heneficiarios o mus 
defendidas pelo Patrono Agricola; 

bj por dols terecos, pas causas de valor 
não excedente a 5:000$000, 

Putugrapho 3,0 — Em materia de custas 
não se admitte applicação por analogia ou 
peridade, 


Ar, 3.0 — Constituem receita estadual, 
artecndado por melo de sello adhesivo, os 
emolumentos, sularion o porcentagens mar- 
cudas neste Regimento para o Tribunal 
de diústiça e amu presidente, procurador 
geral e julzes de direito e para as autorida- 
des pollelnes e estrivão do policia, quando 
estipendíndos pelo Estado. 


Paragrapho 2,0 — No principio de cada 
mes os encrivãos e o secretario do Tri- 
bunal de Justica enviarão À estação fiscal 
competente umun relação dos emolumentos 
paro” em seltos adhesivos, com referen- 
cin a cada uma dnç autoridades e fune- 
elunarios a que disserem respeito. 

Art, 4.0 No Tribunal de Justiça os 
omolumentos e entarios serão arrecadados, 
eseripturados e entregues a quem de di- 
relto pelo secretario ou quem suas vezes 
fzer, 

Em todor esses dispositivon, 
tos significam enttus. 

A mestra sinongemia se observa em mul- 


Lo toda- 


Contar-se-ão, 


e e e 


emolumen- 


tos outros Jugares do Regimento, o que se 
veri, examinondo-se os art, 4.0, 79, 0.9 
10, 1, 19, 20, ele. 

Em summa, ns tnbellas atnexas, q que 


alude ooart LO compreendem os emolu- 
mentos dos juizes do paz, dos juizos de 
direito, dos desembargndoren, das autorida- 
des Judicines o seus auxiliares, do mi- 
nieterto publico e dos serventunrios de jus- 
tiçu, Asto é, compreendem as custas Laxa- 
dns phra os netos da instancia e os emo- 


tementos propriamente citos, ou sejam | 
remuneração dos netos do officio, estra- 
nkos md Instoncia, nindo que depois pos- 


ee 


sem ser nella produzidos e contados en- 
tro am despesas a cargo do vencido, 


Fol certamente, influenciado por essa 
terminologia que o mestre Mendes Juntor 
no ecutudar a conventencin de se dar nos 
Jubzes, além dos honorarios da Jurisdicção 
os emolumentos correspondentes nos aetos 
que praticam na instancia, segundo n ope- 
reção e segundo q quantidade do trabalho, 
emprego. varias vezes a expressão “emo- 
jumentos qu custar”, como se ambas de- 
signassem a mesma coisa. (Plano de Re- 
forma Judictnria, vol. T, tlt, VIII, cap, Th. 

Em face do exposto, bem ne vé que o 
sentido quo se ho de nttrbutr dá palavra 
custas, empregada na let n. 3,40, de 1997, 
& q sentido Jeigal, Os textos não autorizam 
outra conclusão, 


A palavra custas empregada no led mn. 
3.049, de 1997 e no decreto n, 8.605, do 
mesmo nro, não fol empregada no sen- 
tido technico-forense de “despesas do pro- 
cesso", de “despesas feitas com demunda 
e nutos Judicines, gastos do processo que 
paga quem o perdoe à parte que yenco & 
demanda”; mas na acepção commum e le- 
gal de qunesquer custas, emolumentos € 
salarios taxados no Regimento. 


O Regimento não em vista ns custas do 
processo para o effeito de condemnação 
do vencido; mas sim a fixação dos emolu- 
mentos e anlurios em geral, os quaes tam- 
bem se denominam custas, 

O proprio decreto n, 11,058, de 28 de 
abrilocde 1940, ao contrario do que dedu- 
zem os escrivães criminaes de Santos, em 
sum argumentação, estabelece a sinonymis, 
quando prescreve, no art. 11, paragra- 
pho unico, que "ay Juízes nada percebe- 
rão a titulo de custas ou emolumentos, que 
serlo arrecadados como renda do. Esta- 
do”. 
Os escrivães que pratiçuem actos na 
instancia ou fórn de tmatancia, percebem 
custas e n essas custas é que a lei se re- 
fere, quando determinou que passariam | 
pertencer so Estado, 

Attribulr non escrivães criminaes os emo- 
jumentos correspondentes sos netos estra- 
nhos à expedição dos processos, a pretexto 
de que n le! só declarou ficarem perten- 
cendo no Estudo as custas “stricto-sensu", 
taxadas para cs actos da instancia, equi- 
vale a inserir no texto uma restricção que 
elle não tas. 

Em summa, a expressão foi empregada 
no sentido legal, que é o que lhe nttribue 
u lui referente 6 mnteria, ou o Codigo 
de. Custas 

Pesolvo, portanto, a duvida em questão, 
declerando constitulrem renda do Entado 
as custus taxadas no Regimento para os 
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que as custas | praticados na expedição dor processos, quer 


se trate de actos do officio, estranhos f 


instancia 


FORUM CIVEL 
DESPACHOS FROFERINOS 


ADJUNTO DA LA VARA CIVEL — Dr. 
Benevolo Luz Julgando por acntença 
a justificação requerida por Sehleraiia 
Nagib Bridi, 

—— Juigando procedente a nccão exmci- 
tiva que o dr. Aníclo Martustolll mova 
contem Bylvio Marques. 

—— Julgando procedonte n acção ordi= 
narin que Auta Muniz move contra Ar- 
thur Ribeiro da Fonseca. 

— Julgando o calculo no inventnrio ds 
Catharina Cristo e Bilva. 


“4 & 
1º VARA CIVEL — Dr. Oswnldo Pinto 
do Amaral — Reçgebendo em ums effcitas 


regulnres a appellação interposta na reins 
tegração do possa que Predo Mario do 
Amaral move contra Letclone e Cin, * 

— Proferindo despacho sanendor na-do- 
qão de despejo que o espolio de Francle- 
co do Bompaio Morelra move contra Igão 
Vieira. 

—— Recebendo em sous efteltos regula- 
res a appelinção interposta cm seção ore 
dinaria eue a Importadora Ultramar Ltda. 
move conten F. Beneduccl, 

a * * 


qa VARA CIVEL — Dr. Vasto Concel- 
ção — Julgando por sentença un draistan- 
cin requerida na neção que Cecilia Bos 
ilognant move contra Marly José Salaver- 
ny o outros. 
++ * 


ADJUNTO DA 22º VARA CIVEL — Dr. 
Dante! Carneiro Sobrinho — Connedendo 
reintegração imediata, na reintegração de 


posse que Camillo Motzger. e Cia. move 
contra Maria Manzall, 
— Concedendo «à reintegração Imedia- 


ta na neção de deposto que Irmãos Hi= 
gh! movem contra José Gonçalves Filho, 

ne  Julgando por sentença o calculo, 
no arrolamento dos bens deixatos por Emi- 
Ha Nierl, 


+ + * 
ja VARA CIVEL — Dr. Herotidos da 
Silva Lima — Julgando procedente mn ac=- 


cão de cobrança de honorarioa movida pe- 
to dr, Joaquim Guaraná de SantAnra 
Henrique Bindor, 

—— Julgando procedente a 
constenação em Juigamento 
David Seber Damy contra 
Racy. 

— Proferindo o despacho sanendor na 
acção proposta por Roque Pagé contra 
Francisco Stancnto e outros, 

+ 4 + 


34 VARA CIVEL Dr. Wuldemar C. 
Silvelro dulgando procedente, para in- 
elutr o credor Manuel Pelkelmonn, na fal- 
Jencia de Mayer Kotov. 

* + * 


Et VARA CIVEL Dr. Benedicto O. 
Noronha Decestando o dentejo reque- 
rido por Armando Armant contra Washin= 
gton Pimenta Bueno «“ outros 

— Decretando a fnllencia de 
Bertocco, 


norão de 
movida por 
Salim Simão 


Arthur 


*.* 


EM VARA CIVEL — Dr. Camera Len] — 
Julgando procedente qu moção ordinnrin qua 
Helen Broyer move contra Nicola Men- 
dier. 

—— Julgando procedente a neção ordi- 
maria que Domingos Plgilolettt move con- 
tra Samuel) bd ci 

* 


8.º VARA CIVEL — Dr. Oscar Fernan- 
des Martins — Julgon procedente em par- 
te, a accão ordinaria & Imnroced-nte & 
reconvenção movida melo dr. MNoberto Dan- 
to contra Antonto Francisco dus Santos, 

—— Julgou-se incompetente para Julgar 
o mandato de segurança impetrado pelo 
dr, Carlos Browne, contra o Conselho Te- 
deral de Engenharia e Architectura, man- 
dando-se remetterem os autos no julr dos 
Feltos da Fazenda Nacional, 

— Julgou saneada » noção ordinaria 
que Heitor da Costa move contra Jorgo 
Amadeu. 

+... 


ADJUNTO DA 6.8 VARA CIVEL Dr. 
Vicente Sabino Juntor — Julgando n ere- 
dito de João Beccaria na fallencia de Luis 
Paguni. 

-— Mandando ouvir à Pazenda do Es- 
tado nos autos de arrolamento de Aumis- 
to Ganharu", 

—— Determinando a audiencia das par- 
tes Po nutos de Inventarto de Elvio Di- 
vani, 

— Decretando a fallencola de Luis An- 
nuzzl, 

++ * 


ADJUNTO DA 7% VARA CIVEL — Dr, 
Lucio Queiroz de Morses — Homologando 
o calculo no inventario de Maris do Nas- 
cimento, 

s.. 


FEITOS DA FAZENDA NACIONAL — 
Dr. Flinio Gomes Durbosa Julgando 
procedente n acção que a Fazenda Naclo- 
nal move contra Bertha de, Almeida Prado, 


FALLENCIAS 


SALVADOR CASTILHO —. Herm. Stoltr, 
e Cla. requereram o decretação da fallen- 
cla de Salvador Castilho, comerciante es- 
tabelecido com mindezas, 4 rum General 
Floriano, 48 — (130 Offlelo), 

LOJAS PAULISTAS S/A — Termina ames- 
nhã, dia 10, o prazo para habilitação de 
nba, na fallencia supra, — (19 Offl- 
elo). 

FRANCISCO A. MUGA — Termina ama- 
nhã, dia 10, o prazo para habilitações de 
creditos na fallencia eupra — (14.0 Offl- 
cio). 

FELIPPE KATUNI — Estô desigrada pa- 
ra o dia 13 do corrente, p. f,, &s 14 ho- 
ras, à masemblén de eredores da fallen- 
cla supra, — (8.0 Ofticio), 
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directas, A Talta de vapores, 


desenvolvimento dos nugoclos e Impe 
O facto de estnren 
rate mez indica que os embarques serão bons €«, como 


centros de consumo. 


SECÇÃO 


O MERCADO DE CAFÉ EM SANTOS 


Desde nosso ultimo boletim, nada occorreu no mer- 
ndo de café que merecesse especial registo. Predominou sempre no dispo- 
nível accentunda enimaria, nrrefecendo 
ngora multo accentuada, 
dindo q acceltação de multas ordens dos 
1 tomadas todas ns “praças” para 





os cafés paulistus de saíra 1998, des 
séries 15 a 20R38; os da saíra 1990, 
despachados em sério preferencial da 
2* quinzena de outubro à 1º de ja- 
neiro de 1940 e os das séries 6 a 10R39; 
bem como os cafés da safra 1940 des- 
pachados da série 1 à séric 3D-4) e 
em sério preferencial na 2* quinzena 


o reduzidas, facilmente es poderá verificar q todo momento mator ' : 
ni so As altas que, pet Nova York, vêm registando os cafés Mas para tanto, adopte seccagem natural, em terreiros ma: Londres, 60$490, Nova York, ...: | nrea 668490 u dollar 165520, à Manieipadas DO qe 
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semana que acaba de findar foi das Emo. se 2.159.497 | Cia. Leme Ferreira 2.250 Psp si EA UE ARA pl tale ria e pedra Lond 4 ra e ret Vaita ia, Bomardo Ea 
mais calmas, comprando po Ex- ERRO Er Roe : piso O dO rules Jo or no ded4O | bras a e dolares a 169560. ondies .. eo vo 4.02-1]2 4.03-1/2]. trico de Sedas . . — 
orté dores rip aiapanivel, por anão cot- DESPACHOS sis regia Cia... »» 2.000) Existencio ., coco no ooo 420.988) Compros a 00 div. entregas até 180 Vichy o el eo o 2.20 2.22] Usina Esther SIA...  — 
terem mais lugares nos vapores que Papete Fe 1 EX Eder O aa O CAFE! NA PRAÇA DO RIO dias, libras a 658910 e doliares n .... | Genova .. «+ «o « 5.05.25 505.25] Mogyana o 82 
ainda deverão tocar este-mez em nos- EM aqusgiioa e posiay ais 72.622 = petes : port. B. RIO, 8 (De nossa suecursal — Vin | 164460: à vista, entregas até 180 dias, MAPIA Fo. cstendo 9.20 9.20 Debentures: 
o porto, todos já com suas “praças” Desde 1.º do mez,, +» +. d22.507 é Se sequnn : Do Vasp) — O mercado do disponivel de | bras a 665410, dolares a 16$500, es- | Berna asa 23,26 23.9A Sem offertas, 
Lanto Conta obeiganto rs | Doado 1 ide Julho soci 2a 616 00 be PERENE ic bs mp hoje, bem collocado e | cudos a 5660, pesos argentinos a .... | Stockholmo . . . 23.84 23,84 
esse motivo os exportadores a recusar Em egual periodo à disc via es Pe Nada RR firme, porém, com os preços inaltera-| 38730 e pesos uruguayos n 65480. DIEDOR ES serto 4.01 4.01 BOLSA DE VALORES DE 
encommendas dos centros de consumo anno passado: Dara Nao o e Goa gov pri cotar 9) Cabo — Entregas até 180 dias; ll- | Buenos Aires .. a ii SANTOS 
para entrega Immediata, Tambem O FRTURa s RESET E ? 2.000 Se 7, bei ki nei Por qe is bras a 668490 e dollares a 16$520, ARGENTINA : 
mercado de entregas directas foi cal» | EM B si mas ocotos ee ça ic ZA os, na tabôa e Os Negocios TERUZACOS! Para compra de ouro fino, em gram- BUENOS AIRES, 8. Movimento do dia 8: 
mo, por terem os manipuladores que | DESd 1º do med e, e 2 Vapor “Deer Lodge foram menos desenvolvidos. Até às IL) ma na base de 1.000 por 1.000, fot| fComtelburo,. hpolices: 
vinham fortemente actuando para me- Desde 1.º de julho .. «0 += 7.444,030 alba a sic Pr, ge Ride Uia RIO. ContEs Fem mantido inalterado o preço de: 235600. tndris à vista, port.! o a o sega 
lhorar sus Õ io , ) ; pie ? dO é O mercado abrlu e fechou com di- ra: e + UUD, ' 
id pr mge Nise irei pe EMBARQUES Cia. Leme Ferretra .. 114 1.000] ditas, anteriores. Fechou inalterado. | nheiro à 0 rom para aii A TASGSO Abert.  Fech.| sério, 65 a 12º... 
obstante, a confiança geral, permane- Saccas | M. E. Rowland e Cia, Ltdi, .. 1.009 piano E) fo kilos o le doliares a 195615, com dimínutos | Vendedores .+ «+ «+ — 18.30 Idem, 7º a 142 sério 
re inalterada por se saber que estão TAM Dediioia tra sósollas] borpio 36,034) Hard Rand e Cla, .. .. ! 500 mapa Res cEeRNEs NS DO ráliia negocios realizados, nessas bases. Compradores Ps E 1% 00! Cons, do E. 8. Paulo 
sendo estudadas providencias para sup- Desde 1º do mez .. «+ 119.267 Vapor “Cabedello lda BUS e as ua ar nto Sobre Nova York: Uniformizadas .. 
prir logo a falta de transportes e por Desde 1.º de julho .. 5.857.661 ao nua elopa Ho sé Tyoo ARES IO o CAMARA SYNDICAL DE A* vista, p, $100: À Emprestimo externo d 
subsisti » Fernandes e Cla, Aa Er RR DEN SD Abert. Fech. , , ' 
tro sy gap ria ni ain Em egual perindo do Vapor “Mormacdove Eta medio WEDieSTo 0] inatas rea CORRETORES Vendedores .. sc — 494.00] Municipalidade de 
tuação estatística que ora desfruta o anno passado: Para Nova York: Café comiam e dp 18400 SANTOS, 8. Compradores «esa = 433.00 | São aPluo, 1929 .. E Lifaas 
nosso product | 7 a Saccas | Lima Nogueira e Cla. «o vs vu 250 Si Londres .. cc cer eo es vo 195925] Mercado — Calmo. Estando, 1931 — — 
producto. Quasi todos os calés 7” 29.475 “ as Pauta mensal: E, de Minas: e e 
tiveram applicação dificil na sema-| EM! cescs eras . Vapor “'Itasuccê Café commim 15400 | Nova York «sus as ua ee as 195771 URUGUAY Estado, 1939 .. — = 
na em revista, mantendo-se os preços Dente O) DO Gia 4 24iise 18-10] “Pará Pelotáa: '! Idem fino EA 15800 Hollanda: ... nem seo seo ivo ae MONTEVIDEO, 8. Obrigações: 
com: dificuldade. Os catês amareilos, | Deste 1º de julho... 7.370.718] Theodor Wille e Cia, Ltda. ,. dO Bauta semanal: (6 Faia crselen como bos ernit os LL ADUS Cambio Livre De: "Qaté” wa o — A95$ 
nue estão muito esenssos, foram Os into 7 Para consumo de bordo: Estado do Rio França ..« iqalitoça Gado — Londres à vista por libra: Emprestimo de São 
cos que por vezes alcançaram pregas DISPONIVEL Diversos. etos Vesiiço do 3 Movimento estatístico Chile coco coeslvo)roo)ioo 00 4500 Abert.  Fech. Paulo, 1921 .. — — 
satisfactorios, havendo delles bon pro- seca VA : E Le aaa ORI DR] DT Vendedores (vs “+= páy TE: 10-00) Letras do OnnMEAS! 
cura. às bases corentes são mais ou | El Ujes essrenas 39,563 TOTAL e 12.022 | entraram 6.179 Rumania .c. voe too cos vo — | Compradores .. «wo  — 10.00] São Vicente ...,. +» — E 
menos as seguintes por 10 kilos para Desde 1º do mez Sun 197.045 fa Pera sete do sara sé = 146 -**S) Argentina ,. eve us usas 45526 Sobre Nova York: Sião Paulo, 1913 ... am nes 
os lotes cm exportação: 245000 a 25S Desde 1.º de julho. e. 7.093.003 Total do mez, até hoje inclu- Pela Leopoldina , 4.985 Canadá .. cu ue aa ro ++ 0. 175811] A! vista, p. $100: São Paulo, 1918 .. .. = 1015 
para os lotes corridos, finos; 235500 a MERCADO DE ENTREGA DIRECTA VIVO CIA Mana nt am vt Eos Mio» Si] Pela Central tá hd Va “Bol Noruega ...c cre cua ves o — Abert. Fech. Acções de Companhias: 
445 para os lotes corridos molles: SANTOS, 8. Por cabotagem... dy 1.086 Suecia ... eve vos) sos 48717 | Vendedores MEDO — 253.00 Companhia Paulista 
228500 8 235500 pata os apenas molles; | Vendas reatizadas hoje ESTRADA DE FERRO EIODAPCRIAML ce ro lho oo ou 90,982 UTUGUAY. ho Ctaficco jesarnóio AQUIA:) COMpRAdOROS o) norte noi O CA0A BO) O Moi (dO FORRO) Ee 20554 
vê AE : f ; 89.500 ÃO faia AA gu , Hespanha se var us 18975 TAXA DE DESCONTO ogyana de Estrada 
218500 a 225500 d Desde 1º do corrente I Mogyana de 
S500 para os duros, livres 7 | SOROCABANA Para os Estados Unidos ., .. 34.997 B da Itall q 
de fundo ou gosto Rio; 205500 a 215500 | Desde o inicio da saíra -. 1.394.500 a RE OS RIO GRIPE» corro 42405 [NAÇÃO 109) secino 26, 00) Repito 48036 | Banco da Italia .. «e... 4-1/2 | de Est. de Ferro. — as 
para os de fundo Rio e 195500 a 205500 SANTOS, 8. Por cabotagem .. eve a 440 Suissa ., ce uv ar sa aa ne + 45600 | Banco da França .. vu 2 Companhia Seg. Ar- 
pera os de bebida . Rio. TAXA DE 15 “SHILLINGS” Movimento do dia 7 de março del Gonsumo local .. +. «eve 500 CAMBIO DO RIO Nova York, 3 mezes tivend. .. 7/18) mazens Geraes . .  — 10008 
ENTREGAS DIRECTAS — Pouco] sANTOS, 8 tá: E Ganaiio O e a aoS RIO, 8 (DES BDESa  auootreat mm jo | Nr STS RD O O connasEão ee E 
activo toda n-semana, este mercado! caté paulista . e Ar Dip Café revertido ao stock, des- Vasp) — O mercado de cambio abriu | anco E onde A toi o H0nS 
fechou hontem com possibilidade de | SME P to à cá Em nossas linhas, destinados à de 1º de julho = +... 108:172] hoje, com o Banco do Brasil, cotando | Banco da Hespanha.. ++ — li Banco Ca a Le 
Hegonlos n. 245500, 255, 255600 e 255100 Total EUA ERIASODO | Aoc ia BS. emacs voos so 28 MERCADO DE CAFE DE a libra area a 795350 para os outros | Londres, 3 mezes -. Ina freor eta av SOS 
ed o e Pato e Ci ta : | — apso eo ni Pelo me do WIGADRIS pancos le b b com. E; s. Fivio o = 
ypo 4 e boa fava, isentos de brocados EE tivia 2:17 Paty a e ig e | VICTORIA, 8. Comprava aquelle banco no cambio SUAR e Sd eps E 
tarrentos, chuvados e de gosto Rio, N Café paulista .. ve e  4.138:1745400 | Baldeação — B. P. R. uv. 4! preço do disponível, typo 7/8 livre as seguintes taxas: T : T 1) L 0) S Noroeste E, São Paulo — amas 
serem entregues em partes egtnes, res- oba 4.133: 1745400 Baldeação — CG. D. S. «o. —) mor IO kilos .. «e co co co 148400] A 90 dins; Libra area 785850 dollar Es 
points; em março corrente, de do A ge ; Total aa Mercado: — Firme. nd SEO RARE A $ ç uu o A R 
a o junho, de jul N oa ARLS A! vista: — Libra area 79 Vips é : — A 
deste dano de fuieito » A esmbrá CAFE' DESPACHADO Entregues à C. D. Sy até Sad | Bolidi 195540 psdb E? Nac untus ONAIOROs remiisada Nona) ni ea - 
e o n dezemoro z ” é Entradas .. «e. vu cuco ro ou 4,484 a ' pensaç . pela Bolsa de Valores, foram ia- 
de 1949, SANTOS, 8. “An horas: RUIM NS SS SAD OS 55620, escudo $780, peso-argentino, ... | dos 703:7645500 , daihaids DISPONIVEL DA BOLSA DE 
ENTRADAS DE CAFE' NA PRAÇA RaCCAS Carregados .. «e crer as seas Existencia 48480, uruguayo 78710 e chileno, $820, E SE ' MERCADORIAS 
SS AL Vasios .» v» vvco e! no vo so 8 Cabo — Libra ar T9S130 é doll NEGOCIOS REALIZADOS 
vapor Brasil nabo area 7951 ollar Saceas de 
Prrrerertitttto destts ssa cosa sssassssesosarasso. | TISGOO, O. CHAMADA 60 kilos 


de novembro pp.. Estão 


tambem os cafés 


entrando 
“mineiros da saíra 


1938, despachos de outubro, da safra 
iaga, despachos de dezembro e os da 
epfra 1940, despachos da 2." quinzena 
de outubro em série preferencial; bem 
como os cafés goyanos despachados em 


outubro e novembro de 1940, 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


TERMO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 8. 
(Comteiburo). 


Contracto “Santos” 
Abert. Fesh. 


— Estão dando entrada nesta É 


e ee 


MNOO 5d sig. Mio) RS cai 8,12 8.04 
Maio ,. re se cu css 8.31 B.23 
Julho .. ovo vo o 8.50 3.42 
Betembro .. ceu o 8.70 8.62 
Dezembro . se vos 8.89 8.82 
Mercado: .. Estav. Ap. est. 


Abertura és Alta parcial de 243 


pontos, 
Baixa de 4 a 8 pontos. 
Vendas — 17.000 saccas. 


CONTRACTO “A” RIO 


NOVA YORK, 8. 
(Comtelburo). 


Abert. 


MAIO «e es ve 
Meio .. er es 
Julho .. 
Dezembro . 
Mercado .. «us 
Abertura — Não cotado, 


.. .. 
.. 
Es 


Fech. 


Fechamento — Baixa de 5 pontos. 


Vendas —. 


MOVIMENTO GERAL 


SANTOS, B. 


Paulista +. .. co vu 
Central .. «0.00 usoo ve 
Barri Funda ... . lose 
Armazens S. Caetano .. .. 
Sorocabana ., 
Bras... was “000 ... 
Regulador São Paulo .. «. 
Regulador Santos .. - 
Armazem Regulador Campo 

Límpo .. 


... ... 


Total +. Leu. ce votos 
BALDEADAS 


Desde 1.º do mez .. .. -- 
Desde 1º de julho ,. .. .. 
Em egual periodo d 
anno passado: 
Desde 1,º do mez .. «e» 
Desde 1.º de julho ., ve as 
«a 


. .. 
, 


ADVOGADO 


criminaes. 


E ren Bi a o) 


Torero a. 
DR. OTTO CYRILLO LENMANN 

Causas civeis, commerciaes & 
Rua Boa Vista 118 - 5.º andar 


Sala 518 - Tel 2-0981 - S, PAULO 
RUORAna Rar 


Saccas 
8.555 


19.856 


——— 


Saccas 
98.433 
3.978.035 


17,141 
104.185 
4.387.610 


e RL O 


tambem q manipulação das entregas: 





está difficultando q 


as entradas na praça 























Paran Nova York: 








Banco do 











SRS. FAZ 


no pateo, ar- 


.. 


| 
1] 
ny) 
ROLA] iso aro ses Rtqiod) Top icidra 80 
ne 1 + 000 | Dexolvidos pela €, D, E, até 
epitoa 6 
. vo). 7 


American Coffee Corp 0 
Galo Guimarães e Cla. .. «0 4,00) às 17 horas: 
Sampalo Bueno e Cla. +. . 3.000] Garregados .. .. 
E, Johnston e Cia. Ltda, .. .. 2.000) Vasios .. se ser 
Naumann Gepp e Cia. Ltda... 1.051) 
Barros Camargo e Cia. Ltda 959) oba: aves 
Cin, Leme Ferreira ,. .. cu ss 825 | Vagões carregados 
Alves Ribeira e Cla. Ltda: boo muzons e caes 
Vapor “Com. Pessoa” | 

Para Nova York: | Movimento de café: 
H. La Domus e Cla, .. 5.000 
Mellão Nogueira e Cia 2.212 | Café entrado hoje 
Luis Ferreira e Cla. . 1.500 


Idem, desde 1. do mez . 


APT SAO at 


Saccos 
11,962 
51.525 


CAPITAL REALIZADO ., 


FUNDO DE RESERVA 
BALANCETE EM 28 D 


Amparo, Araraquara, Baurú, Bebedouro, Bragança, Botucutú, Campinas, Cafelandia, Catanduva, Jaboticabal, Ma- 
Preto, Rio de Janeiro, Rio Preto, São Carlos, São Manuel, Santos e Taquaritinga 


Compreendendo as operações das Filiaes de 
rilia, Olympia, Pocos de Caldas, Ribeirão 


se a, 


CORREIO PAULISTANO 


COMMERCIAL 


ENDEIROS 


seu Café 


IMPONHA-O PELA QUALIDADE 


+. 
». 
.. 

. 


Tons asss assess tnaada: 


treeseeseesseriececcee seseeso 


4 





* dinheiro ou em material aos doen- 


sessus ESEC ALLnI aa aLts dadas 
preso rrtese retos ti tetttrttetretrttrttrerioA 


E 


e e ms + Vem» 


h 


tnxas: 


York, 168460. 


-— 


o... 


Se quizerdes enviar um auxílio em 


tes de Santo Angelo, fazel-o por 
intermedio deste Jornal, ou ao 
seguinte endereço: 


CAIXA BENEFICENTE DO ASYLO- 
COLOMIA SANTO ANGELO 


ESTAÇÃO SANTO ANGELO 
E. F. Central do Brasil 


195770, 


assscasasiiass 


SoGo. 
lar 195800. . 


eosersecasso case 


a 
corus 00: 4» 00) co LTU-LdO 
. ans ressUsa sena as 


eserorsere sons ennnssanaenaaa 


e» 


lar 165460, 





60.000:0005000 
60,000:0005000 


FEVEREIRO DE 1941 





CAMBIO 


8. PAULO 


Durante os Lrabalhos cambines, O 
o m/Banco do Brasil nffixou as reguíntes 


A 90 div: — Londres, 65$910, Nova 
A! vista: Londres, 
668410: Nova York, 18$500. Cabogram- 


O Banco do Brasil vendia no cambio 
livre as seguintes taxas; 

A" 90 dias; Libra area 805050, dollar 
marco-compensação 
franco sulsso, 4$610, lira 15000. escudo 
S795, coron sueca 48730, peso argenti- 
no, 45600, uruguayo 75710 e chileno 


Cebo: — Libra arca 805130 e dol- 
O Banco do Brasil, 


cambio official as seguintes lexas: — 
A 90 dias: — Libra area 658910 e dol- 


mmercio e Industria de São Pau 





roer “ 


Domingo, 9 de Março de 194] E: 


teereEceTIrcIeIersscerreseseeeencessssseoecensssstssesasaemassramanitessemmmmementattstoo |] 




































65070. 


comprava no 


lo S/A 





Das aiii 
e 


ACTIVO 





e e dc 


CARTEIRA 
Etfeitos descontados .. .. 
LETRAS E EFFEITOS A RECEBER 
Letras do Interior e do Exterior 


250.642 :2955200 


70.735 :8578100 


—ea — 


CONTAS CORRENTES 
Saldos devedores por emprestimos 


CAUÇÕES E VALORES DEPOSITA- 
DOS 


e adeantamentos 


Em penhor mercantil em garsn- 
tia dos emprestimos e adean- 
tamentos acima .. 

Valores em deposito .. «ses mes 

Caução da Directoria .. 


TITULOS E IMMOVEIS DE 
PRIEDADE DO BANCO 


Titulos inclusive apolices do Re- 
ajustamento Economico .. 


142.529:7345600 
259.007:0085100 
200:0005000 


ia 


PRO- 


28.415:4545000 


Immoveis ,, .. BIT ERICO 30,686:1065630 
FILIAES:.. cceere- 0o 00) 0a CUT) cUaAiio a) Tod ad 
DIVERSAS CONTAS .. » .. vo. 00.60, r6Dse 
CORRESPONDENTES 

Saldos & disposição deste Banco no Paiz e no Es- 

trangeiro TAÇA Neg a a dado MS HO 
CAIXA 





Baldo em moeda corrente nesta Matriz € Filines e 
em deposito no Banco do Brasil e em outros 
TD 
(a) MIRANDA, 
Contador. 


1 


321.978:1525300 


"95,900:6315900 


402.836:742$700 


59,101:5605630 


78.659:3365000 
2.739:4745930 


15.723:2455000 


B7.0BB;7445100 


——————— 


. 060. 627:8905560 


PASSIVO 








CAPITAL .. ce eus err ve a 
FUNDO DE RESERVA . «crase 


LUCROS E PERDAS 
Saldo desta conta .. «ev» vu vo vu 


DEPOSITANTES 
Por Letras e a Prazo Fixo .. .. 


CONTAS CORRENTES 
Baldos credores nesta Matriz e Fi- 
lizes (com juros) ,. .. ss 
em conta de movimento (sem 
JUTOS) Mus rs) aire SR Sd 


04,932:771$940 


262.180:8545200 
6.150:418$200 





GARANTIAS DIVERSAS E OUTROS 
VALORES 


Cauções 


Valores pertencentes ) 
a terceiros ) 


depositadas é 142.529:7345600 


259.807:008$100 
200:0005000 


guram 


no activo 


Que fl- 


( 
Caução da directoria ( 





LETRAS E EFFEITOS EM COBRANÇA 
FILIAES .. .. eco ass 
DIVERSAS CONTAS .. ., 
CHEQUES E ORDENS DE 


PAGAMENTO .. 


.... .. 4. a ve 


“e. = O“. 


CORRESPONDENTES 
Saldo a favor dos mesmos no Paiz e no  Estran- 
gelro .. .. .. 0. 00 00 A VEIah 00 00 00 00 
DIVIDENDOS 


Baldos não reclamados .. 


om... a... 


BS. E. 000. 


São Paulo, 8 de março de 1991, 
Banco do Commercio e Industria de S. Paulo 
(a) NUMA DE OLIVEIRA, Director Presidente, 


(x) ERNESTO RAMOS — Director Vice-Presidente 


60.000:000$C00 
60.000:000$000 


1.083:1015420 


363.264:044$340 


402.638:7428700 
70.735:8578100 
80.440:9755700 


5,276:71465400 
7.507:9625700 


8.300:649$400 


371:810$800 
1.060.627:890$560 





(a.) JOSE' DA SILVA GORDO, Director Superintendente, 


(aa) 
Directores Gerentes 


T. QUARTIM BARBOSA - F. B DE QUEIROZ FERREIRA, 


Para regularização dos negocios da agencia que leve a; |) 


COMO a comparecer ao escriptorio deste jornal, com urgencia, ; [4 


tissssssassaassoststasesmtrestasssasasasaass 


16500, escudo 5660, 
38700 c urugunyo 05520, Cabo: Libra 


LORDINO DI GIACOMO | 
SALTO GRANDE A 


seu cargo, em Salto Grande, convida-se o SR. LORDIHO DI GIA- à | 


4F ce 


aaa aa 6 
..... 


aestessssssasaasasass Hritttretato teta rã! 
Federues: 
&polices nominmes . « - 


Apolices, portador . « 


A vistas bra area 065410, dollar) 


peso argentino ans e 































































































































Fundos- Publicos: 


126 — Apolices Municipaes, Refinado, filtrado, es- 


138 Leio corria co 120558000] PESÍNL 00, 0e oo o TBS00O 13500 
2q — aApolices Municipaes, Refinado, filtrado pri- 
1938), core cho ro oo 140538000 meira ce. 695000 70579 
8 — Apolices Populares, Moido, branco, 58 — - 
DOCES Uso VAN Eis 2085000 | Crystal bom, secco, de 
24 — Apolices Uniformi- Pernambuco . .. . 628000 nas) 
-zadas, port. +... e. 1:05050D0 | Crystal bom, secco, do 
23 — Apolices Populares, Estado Dee o as Nominal 


a e e e mm 








porto Roso reis 2085500 | Somenos, bom . «. 568000 57500 
39 — Apolices Uniformi- Mascavó a9s000 40500] 
zadas, port .. .. . .. 1:0515000] Mercado — Calmo, ; 

ao AA cedo) MEROADO DR FERNANSDCO 

E) Po Apolices Estaduaes, REGIS di Actual 

SEPN passe  mstiçd os B90$000 | Demerara ., mu we 375200 

Paggo “Pocos Municipaes. |, orosogo | Terceira sorte oo. o 

5 “Apolicos-Minhes: Série Retinado, 1.º sacen +. e SIS00 
NR con ctrse e Toi 1680000 | DR TERMAS e nirenio JA 

1:0008 "—” Obrigações do (Bor 4b ilos) cs 
Estado, “Café”... ..  Boss000| Somenos +. ii ae ce eo Nei 

10 — Obrigações do Esta- BELOS 56: corsesstpsamvy O 545652 
do, 1922, port. 1:0005. . 98osono| Mercado — Estavel. 

50 — Obrigeções do Esta- Entradas: 
do, Mayrink-Santos . 1:0255000! Desde hontem, em sacras 

13 —. Obrigações do Esta- de 60 kilos .. 4 15,900 
do, 1921, port, 1:000S .. 9908000 Exportação: 

30 — Obrigações do Esta- | Rio EATOTO EP ORI. 2,300 
do, 1921, port. 5008 . . . 4928500 |Santos ... ... O 9,300 

87 — Obrigações do Esta- Sul do Brasil A 5.909 
do, 1922, port, 1:0008 ... 9828000 | Norte do Brastl .. se cvs. 

10 — Obrigações do Esta- Stock: 

15 etraa da Camara 9608000 | Em satcas d e60 kilos .. 1.002.400 
da capital, 1913 .. .. .. 988000 | RIO Pini O aa VAS 
Fundos Particulares: , od ir precos 

28" "A ootiea Edo CHENÇO — Funecionou ainda hoje, esse mê 

omite Industeia = [3269000 | Sede cieuto Vo, sem di eads 

226 — Acções da Cia, Pau- preços. Os negocios realizados entre De 
lista Bom 4 Mori s 2048900 interessados foram moderados * 0 1ºº'- 

10 — Acções da Cia, Pau- cado teçhou inalterado, 

A ger a e E SN é ço 2125000 - Movimenio estatístico pesa 
— Acções do Banco Com. ntrarem de Sergipe .. .. .. 5 
e Industria ,. ,. .. .. 3308000 | Sahiram ... ini RPA 1ATá 

175 — Acções do Banco BIQUESS gs ra esto ano 0,388 
Com. e Industria é 3335000 Cotações por 60 kilos : 

Banco crystal , .. Nomina 
BOLSA DE TITULOS DE Demernra .. 505000 a 518009 
Mascavínho, não ha, 
Mo mo Mascavos . ... 375000 2 3950 
Obrigações: ; 
Vend. Comp MERCADOS ESTRANGEIROS 
Estado, 1921, port... 5905 sBss NOVA YORK, 8. 
preto 1921, port. a ia poçaoD s 
SE tra — ec to 

Estado, 1922, port. . 9855 agos CREDO poje Feet 

Café ee 8975 B92S uno 

Gr eda ir ie + 1:027%S 1:0208 | Assucar para 

Estadual, 7º » 11º a MERO CT E 2,20 2N 
14Ma 15º sério... — mm MAO Scars o 2580 SA 

Estado, 3º a 12º " Julho n34 238 
A PED UE = — e Retembro ., .. es 2.397 2% 

a a port. . 1:050$ — | Mercado — Estavel, 
pulares o: Fr — — Fechamento — Alta de 1 8 2 ps 












RIO DE JANEIRO 
SUCCURSAL DO "CORREIO PAULISTANO” 


4 Succursal do “CORREIO PAULISTANO”, no Rio de Janeiro, 
transferiu a sua séde para o EDIFICIO D'“A NOITE”, à Praça Maus 
n.º 7 — 13º andar, salas 1302, 1303 e 1324. 

Telephones: 43-9917 e 43-9918. 


——— Domingo, 9 do Março de 1941 
CASISETEITLISSSSEAASISASIESSISSESISSALISAIISSSsTarISEASSsaAIa Sea saStá cars 
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CORREIO PAULISTANO 1 









interesse por parte de vendedores e 
compradores. Poucas boladaa em con- 
dições do produzir  “chilled beef”, 
Como gado consumo, é vendido, em 
mistura, gado exportavel, numa base 
de 5099, 


BANCO DO BRASIL 


RUA ALVARES PENTEADO, 112 — 8, PAULO 


COBRANÇAS — DEPOSITOS —- CAMBIO — EMPRESTIMOS — 
OUSTODIA — ORDENS DE PAGAMENTO 
TAXAS DAS CONTAB DF DEPOSITO: 






vd % 

NOTA — Mercado frio, 'Têm sido 
vendidas bolndas como consumo, mas 
exportavels pelo seu typo, O preço de 








POPULARES (Limite do 10:0009000) .. ce remo À aa 
204, posto em São Paulo, corresponde LIMITADOS (Limite de 80:00040001 O to 0a 00 00/00 008 fa: a 
a 255500 em Barretos, COM JUROB (Bem limite) de aos ros Diva b pa a 6 UNO BOLÃO | a a Mb o 
Magro* DEPOBITOS A PRAZO FIXO; 

Matto Grosso o 2805 A 2808000 0 mezes . (ma a — 17 meses com mus É rea 
Coyaz co us +. 2308 1 2004000 DEPOSITOS DE AVISO PRE'VIO: 

Minas Gernes  .. . 2908 4 390$000 Eesti ae ; epa op ho Dor voiro0 00] NOLIOS Hd %a a, 
Barretos +. e ++ 2308 3008000 DO ns a O ba ENS GUS 
NOTA — Os preços variaram: conforme | | CONTAS A PRAZO FIXO; COM PAGAMENTO MENSAL DE da ge mm, 

















typo, era, qualidade e apartação, O 
mercado está com pouco movimento, 
GADO SUINO 
Frigorífico; 
Especial (A). 
Gordo (B) .. cera er +» 318000 
Enxuto (O) e aa coa as 28$000 
bovinos fol de 74,878 cabeças, em- 
quanto que em 1940 foi de 86.037 ca- 
beças, e em 1930 foi de 86.035 enbe- 


ços, 

MERCADO DE TRIGO 
BUENUB AIRES, 5. 
(Comtelburo) . 

Cotação de fechamento; 
Preço por 10 kilos para 


MATRIZ: Rus 1.º de Slarco n.º 00 — RIO DE JANEIRO 
Agencias em todas as capitacs dos Fntados e principaes praças do Pata. Cor- 
respondentes Das principaes praças do Pals e do exterior 


AGENCIAS E SUB-AGENCIAS NA REDE PERILOVIARIA DE 8. PAULO 
fragoary — Araraquara — Barretos — Haury — ilebedouro — Uotucató — Cam- 
pinas — Campo Grande — Catanduva — Chavantes — Unfelandia — Los 
rombá — Curligha — Duartiga — Franca — Corlania — Quazupó — Jacas 
résinho — Jahu” — Lins — Londrina — Mottão — Mirasol — Novo Eorl- 
zonte — Orlandia — Ponta Grossa — Flracicnha — Presidento Prudente — 
Piraju” — Paraguasau! — Ribeirão Preto — Rio Preto — Bantos — Sho José 
da Boa Vista — Santo Anastacio — Taubaté — Tupao — Uberaba — Uber- 

landia — Varginha 


CARTEIBA DE OREDITOsAGRICOLA E INDUSTRIAL: 


Emprestimos a lavradores para custelo de entre-safra e apparelhagem agro- 
industrial. Emprenstimos a crindores para melhoria dos rebanhos, Emprestimos a 
industriaes para ampliação de eua apparelhagem e compra de materia-prima. 
- Emprestimos em Letras Rrpotoanarram para connolidação das dividas da 
nvYoura 


338000 


.. 44 04 














, 10,50 10,40 ! yes 
no | dulho .. « 10.46 10,41) 
w% = a .. . “e q. .. . + 
N ç Outubro .. ve ce 10,31 10,21 
: À APHTOSA mata, aleija e alraza a criação Sesembo |." (1 Jody 1918 DR. UZEDA MOREIRA 
anoiro .. ce e o 10,95 1$,16 o 
Evite ou cure o seu gado com APHEOL — producto usado ha 30 annos Alta de 1a 10 pontos, errada 7 Gr 
+ e recommendado por autoridades officines e milhares de criadores mento ú da tuberculose e da 
E do pais, Argentina e Hollanda, asthma — Run Libero Badaró, 
i Accoltamos revendedores no Interior para APHTOL e vaceinas “3 Nº R Q S 452 (antigo 97) — “Tel: 2-3423, 
E contra diarrhéa, manqueira e carbunculo, DISPO Consultas das O Ea a e sema 2 
! | NIVEL &s 19 horas. Residencia: 
COTAÇÕES DA BOLSA DE Tel; 5-4055, 
E bois mimar | 
: Para lo e 500 volumes E 
E ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA, isuccaria qm RO E 
i Esc accaria usada), FAR MAN 
E RUA FLORENCIO DE ABREU, 491 — S, PAULO (80 Kilos), Ê Comp.  Vend, 
fr ui | |Do Estado, de 
CEISIILALSLAASIETIESINSIESCIAESELESSIIIILSASESSA LIES SI LILSESLSSSLSSAIIESSSAESSSSESASISSLSASSS! | Agulha beneficiado ips 1º, — Baccos 
A Algodão Lin- especial ,. .. .. 0. TOS 121738 | de 45 kilos . «+ 151164  17/18$ 
Â D A OQ ther . 5.184 1.153.045 PO OR 63/04$ 65/00$| Mercado — MTE REA 
Resíduos de o — Calmo, 
=| algodão .. 839 92,167 | Idem, bom, Nominal | Comp,  Veud 
TERMO Pê RUA MERCADO DE PERNAMBUCO Idem, regular .. .. Nominal (Por kilo), f 
CONTRACTO “A” RECIFE, 8. | Melo arroz ., ., .. 41/49$ 4385/4445 Do Estado . $390/800 S410/420 
ABERTURA Preço de primeira sorte: Quirera .. ES Nominal Mercado: — Firme, 
Aco dido eia? Enio = po É Compradores .. vc... 335000] Mercado — Firme. ERVILHA 
roer p Morcado — Estavel, Coto ont na Orao- (Baeco de 60 kilos), aids 
Entradas: : ARS Ps 
RSA Sover (end. | Desde pisa op mstdã, o Beneficindo, especial Não ha Especial ,, ss ve us Nominal 
MAINÇO ce as era 80 kilos .. Tr 00 | Beneficindo, superior . Não ha Buperior .. «ser Nominal 
Abr o ca we io as — 39$900 Exportação: Mercado —, Mercado, —. 
Melo O TXT dE DO — vote Não houve. BANHA, AMENDOIM 
Junho oa corno dá Udo — 98000] Consumo dinrio — 600 sac-: Cempr.  Vend.| Sacco de 25 kina, 
mo 2 Macao da — cas de BO kilos, ae ja- Cemp.  Vend 
SOtEMbrO co ao coco ms ADBSOD] Loo q a VAR) | das (do 30 Kilos, e ess ad pe 
Outubro ve a — 418000) Sm! piAVAR UA [RED ri 212$ 2138 Do Estado, tatu', . 15/164 1685/1785 
Novembro at) de — 418400 O mercado de algodão em rama! po pstado em la- | Mercad Froux: 
à CONTR ACTO “O” funecionou ainda hoje, crlmo e com] tas Ihografa- ni mas MAMONA 
CEEREV os preços inalterados, Os negocios ve- 
p. Vend, |. 7 das de 2 kilos, (Saccaria usada) 
MARÇO oa os casei co 1400400) dOGDÕO | RitICASOS TOPA o e o merca-| caixa de 60 ki- Por kilo: 
peido do fechou inalterado. : 
Ma IE INI 7 99400. 208800 Movimento estaústico | Imomo aos ÃO Cloro cuco O RÉO Ma 
Junho «o ce ve vc co  3D$40D 305600] ntradas nada ardos! em Intas litho- Médin .. 0. + S530/540 $580]600 
Julho ce coo voos ++ 3DSBU0 305800] Ganidas : 360 | -graphadas de 20 Miuda ,. we as os Não ha 
ABOSLO a ua a wow 308800 405000] E q “atock” actual é... 11,49 ra caixa de E a Miuda . co. LSBBO|SZO  S570/500 
OO A DO ano GAROA | om e CAS Do Rio” Grando : são MULATINHO 
Gira .« pr eba Seridó, typo 3 .. .. 375000 à 38$000] “qo Gul, em la- (Cactátia TNaNda) 
“NEGOCIOS REALIZADOS Sette go RA Sei e Momima ]  R PRD | (Safra de secea) 
CONTRACTO “O” Typo 5... co co 2080000 205500] ce de 60 kilos 2228 2238 Superior claro gi En 
Aperiara Ceará typo 405 . Nominal Mercado — Firme Bom clar Não ha 
0 arrobas para o mez de Mattas, typo 3 e 5 .. Nominal ; sida) TEN 
agostal deu ue eo er + 308900] Paulista, typo 3 e 5. Nominal paRaEo (Sutra: da Saguaa) E 
ato ri para o mez de Prev a CAD = (Baccas de 60 tios). Ea afra da saguar "Oui pe 
etembro & «e. se vs o “MER OS ESTRANGEIR empr em - e ? 
|O arrobas para o mez de LIVERPOOL, 8 os amarella, especial . .. 501528 531548 pt E o se sig 
iimbro CE eu cem quo! o 408900] (comtelburo). . Amarela, superior . 41/435 441465 dom o om 52538 Balsas 
00 prrobas para o mez de Não funccionou Amarela, bon . Nominal Meitado = Ohio so =! 
novembro me ve coco vo ALSIDO ESTADOS UNIDOS Merendo — Calmo, É MILHO 
COTAÇÕES DO DISPONIVEL NOVA VORK, 8. CEBOLA a vend.| (Sacaria usada) 
Algndão em pluma (Comtelhuro) E “| (60 kilos): 
(Base typo 5) Gecê ABERTURA = mando (15 kd- Comp.  Vend 
Comp. end. : DB) cu erro us a “ ! ton 
ro: o 48000 415500 Hoje Féch Do Estado (trpo Amarelinho 2052/2054 2080/2058 
ant. = Amarelo . |. 1988/2085 2082/2084 
typo 4 so ra 415000 415500 Março A 10.51 10.50 Rio Grande) , Amarellão 10$8/205 2082/2084 
Uvpo Sr PRE 415000 415500 Maio Boo Ea E a! pr 10.51 10.49 dB is do Sul Nominal Mercado: ao PróUXO: ” a 
Espo f t t1S000 418500] Julho .. 2. es ue oo 10:44 10.41] Mercado — OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO 
RS a 418500 428500 | Qutubro .. .. . 10.28 10.2] ! SALMO Compr. Vend. 
cado — - - Dezembro . .. us 10,26 10,18 Do Estado, em caixas 
MOVIMENTO DE ARMAZENS Janeiro ,. .. . 10.25 10.16 (Milheiro) de? latas (36 kilos 4 
GERAES Alta de 1 a 9 pontás. Comp. Vend.| peso liquido) G8$000. BOSONO 
gs q do dia 7: FECHAMENTO Repeat! a va;D+ Não ha Do rei em pe 
: NOVA YORK, 8. Moro ua o: de 38 latas (JL kilos 
Fardos Kilos (Comtelbure). De 2º err as — peso liquido) .. 835000 R4$000 
Algodão — em Hole  Feeb| — Mercado: —, Mercado — Calmo. 
rama «+. 1.125 200,437 Ant FARINHA DE TRIGO 
Algodão Lin- American Spot Mi- ; (Bacco de 50 kilos) MER 
thêr + — =| dling Upplands . 10.88 10,87 Comp.  Vend) pagos ao ns sas d 
Residuos de American “Future” Typo unico .. 508500 518500 pelo Syndicato, dos 
algodão . . sã a ; Invernistas e Criadores de Gado; 
Sahídas: Para: Mercado — Firme. Cotações de 22 a 28 de fevereiro de 
Fardos Kilos | MAEÇO «e ae eme ro 10,58 10.50 FENJÃO DE CORES 1941: 
algodão: em a RS, (Baccaria usada) Barretos; 
pane e: NT Ua4S AU ONDLBDA Dur dido Ima Lia tray = mi, Por 60 kilos: GADO BOVINO 
Algodão  Lin- Auxilie o Abrigo de Menores Comp. veud. Gordo 
ENTE ae —E = 1º & | Chumbinho, superior . 60/6515 62648 Proc, Vend, 
ci a LPS E Maria Immaculada [. Chumbinho, bom. S6/586  60/628 Consumo «sa» 1 264000 285500 
algodão 13 2.292 /M 4. MOCÓCA, neste Estado Mercado — Calmo. AITEÍTOS se vo vu 248000 248000 
to ' E CAROÇO DE ALGODÃO MBrrucos e ve co +» 248000 24$000 
oc Fardos Kilos instituição que tem prestado renesm | (Por 15 kilos). Vacces eo so «o 228500 235000 
Algodão em E serviços aos menores desamparados. Comp. Vend.| Conservas .. .. +. +. 21$000 215000 
rama . +. 55.102 - 9:879.206 | & Os donativos. podem ser entregues | Sem sacco .. sus Nominal = 
igóménte -- de a. neste j E | Ensacado .. .. +. — -—) NOTA — Mercado frio, preço 26$500 
slmodão .. — em Mercado —, peso morto São Paulo, Sem nenhum 


| Banco do Estado de São Paulo 


BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1941, 
GROSSO), CATANDUVA, BAURU! AVARE/, 


CAPITAL RS. 50.000:000$000 

















COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DAS AGENCIAS DE SANT OS, CAMPO GRANDE (MATTO 
BRAZ (CAPITAL), ARAÇAT UBA, FRANCA, CAMPINAS, MARILIA, SANTO ANASTACIO, 
LIMEIRA, MIRASOL, NOVO HORIZONTE, CAQAPAVA, 


ITAPETININGA OURINHOS E RIBEIRÃO PRETO 
RESERVAS RS. 179.045:794$061 




















entrega em; 
Hoje Ant, 
Abril togrres votes 0075: 10:16 - 8 
mero tr ta Companhia Paulista de Estradas de Ferro 
Junho .. .. » ses 6.82 6.82 
Merendo ,. .. «+ «+ Calmo Calmo 
Disponivel: E 
Typo Barleta p.Brasil 6.75 6,75 
Chicago: 


Preço por bushel para 
entrega em: 


Maio . Faltando $6.83.97 
Julho .. «+». Faltando $0.79.87 
Inalterados. 
RECEBEDORIA DE RENDAS 
SANTOS, 8. 
Arrecadação 
Vendas e Consignações . 5:352$500 
Impostos ,. se ae» 67:9158800 


Estampllhas s. cu em as 1:483$290 


Total 0: unos lua 


TA VT6LSHOO 


MALAS POSTÃES 

SANTOS, 5. 

A ngencia local dos Correlos, fará 
remessa de malas postaes, por via 
néren e maritima, para os seguintes 
portos nacionnes c estrangeiros: * 

POR VIA AB'REA — Dia 9 — Pe- 
los aviões da Condor, para o Sul até 
Porto Alegre, e, para Araçatuba, Mat- 
to Grosso, Bolivia e Peru', recebendo 
objectos para registar, até &s 11 e car- 
tos para o interior, até às 12 horas. 

Pelos aviões da Panair, para os Es- 
Lados Unidos até a China, recebendo 
objectos para registar, até às 8 e car- 
tas para o exterior, até ás 9 horas, € 
para o Rio de Janeiro, Bello Horlzon- 
to, Araxá e Uberaba, recebendo obje- 
clos para registar, até às 13 € cartas 
parao Interior, até às 14 horas, 

Dia 10 — Pelos aviões da Panair, 
para o Sul até Porto Alegre, e, para O 
Norte até o Ceará, recobendo objectos 
pare registar até às 14 o cartas para 
o Intertor, até ás 16 horas. 

POR VIA MARITIMA — Din 8, 
— Para o Litoral Norte, pelo vapor 
nacional “Itaipava”, recebendo obje- 
ctos para registar, até As 10 e cartas 
para o Interior, até às 11 horas. 

para Rito Grande, Pelotas e Porto 
Alegre, pelo vapor nacional “Ttapugé?!, 
recebendo objectos para registar;-alé às 
10 e cartas pardo interior, até às 11 
horas, 

Dia 10 — Para New Orleans, pelo 
vapor norte-americano “Delplata”, re- 
cebendo objectos para registar, até às 
14 e cartas para o exterior, até às 15 
horas. 

Para o sul do palz, pelo vapor nacio- 
nal “Itassucê”, recebendo objectos pa- 
ra registar, até às 13 horas, cartas pa- 
ra o Interior, até às 14 e com porte 
duplo, até às 15 horas, 


VAPORES ATRACADOS 
SANTOS, 8. 


Arma- 
AOTIVO PABSIVO zem 0.º 
a Tiha Barnabé — hiate Saturno, 
CARTEIRA COMMERCIAL CARTEIRA COMMERCIAL Ee e Iapuhy .. co ces - 
; UCA o... PR . .. . ves 
TITULOS DESCONTADOS ., 1. we ne aros en ue zo ua no as 410,459:60253]5 QAPIPAL O; Munstico so Ro biça DES ara TA a 0. 000:0044000 ENA A 
pes on FUNDO DE RESERVA. '32.838:9004207 Annibal Pest , + 
Ê 7 Ze: Side Ca LUCROS SUSPENSOS 07,121:108$736 129 .900;000g943 19 .D80:068$043 Pad p Aa NA ay 
voy dns ” e um “io Jalo! call oia 0/0! 00 "OO 0? 
Sê P OUIERS es 516.014:015$550 e a Em UOL 
7 a baba ASHCOIdE 10/071:0025330 “35. 661075880 RESERVA P/ PREJUIZOS EVENTUARS ,, 43.005;7258118 rs e Guarara ,. . ' - 
Secretaria da Fazonda do Estado de S. DEPOSITOS: Conte Grande ,. nice os és n 
EO Café ABAD Ss or ane 226,548:9038600 752.234:0115484 a) — Em Contas Correntes .. « : B44 45021440 Transport. Nac. Rio Branco... > 
CARTETNA HYPOTHECARIA "PAPEL": b) — A Prazo FlxO 2. cessa 870. 406:4B28000 | 1,114.856:0058300 | Freja PR PARS Rn NS » aa 
E Delplata .. era snes er ao 1 
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR .. ,. «4 HDS 17.250;0554200 Lod 3:25 18 
à) — Empremimos Ruraes es "+ 24 .244:057$060 IVERSAS CO (oe Cum Too ar e o ui Sd : ND IA 3a g09-8039384 | Deer BO val esiiteo co iza a» 
by — Emprestimos OrbAnOs 5. + 7.04 T:928$100 a1.302:5889000 | DIVERSAS CONTAS , nei pr seia STAR DARIA n 
TITULOS E IMMOVEIS DO BANCO: Pair Do popa e MR É 
a) — Immovelr RUracs .. se ss es repeat ig as pt Qi a er AS ERA VT eat ti . pó 
bj — Immoveis Urbanos ,. HE og gia to as peroreane spa E ESTO OP OO E 
e) — Pred) Béde e Agencias .. 140) DAVID US, devo Toev nana 
EA tva Mem Puêça el de 83/599:458$200 07.087:8244000 | Scand 
sd tags Er mm 
CORRE NTES EXTERIOR .. eve co ceao sr 0 + 49.209:31 18400 f 
VERSA CONTAS SA is ia ES PS E SAS DS Ea 186.358:5178910 a SN Condemnados à morte 
a ! outros , MOSCOU, 8 (Havas) — Os antigos 
Em ginhairo e depositado no Banco do Brasi paca ea 158.127:4830450 GARANTA AEVROTEADA NAS DIVERSAS "2,564:0138000 agentes secretos da polícia crariste 
PTP EVER 035 EM COBRANÇA ... 50.405;5254200 Tounansky e Nikitine nave ar 
RB. rr + 1,603:020:3384 CRED. POR condemnados á morte pelo una 
IMMOVEIS HYPOTHECADOS AO BANCO: EM CAUÇÃO ,. . 36. B44:0134200 87.250:438840F cidade de Kichinev. A Regiao io: 
2) — Ruraes o.» o 69.094:6434000 re-se n factos occorridos em 2, 
bi — Urbanos . « «+ 10.480:3708000 12,584/0138000 CRED. POR PALO: PP ns quando os TêGE ettectusram a prisão 
) é + 8875014930 do militante revolucionario Kotovsky, 
CARTEIRA DE COBRANÇAS: CRED. POR VALORES g 
n) — Titulos em ii DEPOSITADOS .. 541,903:8626200 n01.718:3138400 | no mais tarde tornou-se um dos chefes 


44,427:3486900 
&.978:1764300 


branço Puiz 
bj — Títulos em Co- 
brança Exterior 
cj — Titulos em Chu- 





ÇÃO 1. cu ese 36.844:0134200 87.250:4384400 
CANTETRA DE VALORES: 
») — Valores Cau- 
cionados 443,857:6748300 


bj — Valores Deposi- 
tados .. e D&,046:187$000 541.903:863$200 
ia a Pita nr ia 
NS. «co o. 


CARTEIBA HYPOTHECARIA “OURO” 





EMISSÃO DE LETRAS HYPOTHECARIAS: 14.374:5004000 
EMPRESTIMOS HYPOTHECARIOS “OURO” 

A) — Rurnes: 

Bérie A .. 21,607:0908100 

Série B .. 23.038:179$800 

Sério E ,. 20.839:0088500  65,404:3308400 

bj — Tirbanos: 

Bário À .. 783:335$800 

Sério B.. 820:012$300 

Série C, 408,178$900 2.012:4274000 67.406.7659400 


mea ce 
DISPONIBILIDADE JUNTO A! CANTEIRA 
COMMERCIAL: 


a) — Em Apolices do Reajuto Boo 





: nomico: 

Série A. E90:0008000 

Sére 3. 890:000$000 

Bérle C . 3.000:0008000 — 4.400:0004000 

- bj — Em dinheiro: 

Bo df 

tie Bo. 4: 

Sério C 1.336:752$500 2.300:2344600 8.879:2348600 





ni into 
EYPOTHECAS “OURO”: 


a — Ruraes . . + 301,709:163$700 


98.048:1874000 


—— 





— 


104,718:;3138800 
pa 
1.803,820:3384035 





RB, cer ve voos 
CARTEIRA HYPOTBECANBIA “OURO” 
OBRIG. "OURO" EM CIRCULAÇÃO; 








Bérie A .. 33.588:0009000 

Série B 25.204:0008000 

Bérie € ee. 25.584:0000000 74.378:0004000 | 
LETRAS HYPOTHECARIAS “OURO” 

CAUCIONADABS: 

Bérie A .. se ro 23,587:500 

Bérie B.. .. ce 25 ,203:5004000 

Sério C. a5.503:500 74.374;5004000 
GARANTIAS DIVERBAB ,, e ce mess er 312,509:9004100 
DIVERSAS CONTAS .. .. ue us e ua 61,750:0578090 523.190:4074990 

eme : 


bj — Urbanas . 10.000:736$600 312.009:900$300 
——————— 
DIVERSAS CONTAS .. «. o e... “e 61,760:0674080 633.120:4076390 
a ee ie 
RS. e er es ue a 2.918.008:1104025 


as DS 


Bão Paulo, & de março de 1041 


MARIO MORANDI — Gerente. 
JOSE APPARICIO DELGADO — Contador. 





RS. . e. e. + «+ .. 


Ms «xe 
Directores: 


HEITOR TEIXEIRA PENTEADO — Presidenta, 
JOSE AYRES MONTEIRO — Buperintendentes 
ALTINO ARANTES — Cart. Hypothecaria. 


2.918.668:119$025 


mais populares da guerra civil, Ac- 
centua-se, é proposito, que q revolu- 
clonario Kotovsky “morreu ha muitos 


annos. 
(SS 


Radio Bandeirantes S. À. 


Acham-se, é disposição dos srs. ne- 


2.305,547:6519635 | clonistas cm nossa séde, é run São 
Bento, 355, 2.º andar, nesta Capital, os 
documentos a que se refere o nrtigo 
99, do decreto n.º 2.697, de 26 de se- 
tembro de 1940. 
São Paulo, 4 de março de 1941, 
A DIRECTORIA. 





A familia de 


MIGUEL GIBELLO GATTI 


muito sensibllizada agradece a 
todos que a confortaram no 
doloroso transe por que passon 
é convida os parentes e amigos 
para assistirem á missa de 7.º 
dia que em sua intenção 
fará celebrar diz 11 (terça- 
feira), às 9 1% horas na egreja 
de Santo Antonio (Praça Pa- 
triarcha). 

Por mais este acto de reli- 
gião antecipadamente agradece. 





















” SEGUNDA CHAMADA DE CAPITAL 


Convido os srs. accionistas subscriptores das acções da ulti- 
ma emissão, q realizarem, de 1.º a 15 de Abril proximo, a segun- 


'da entrada de capital .das referidas acções, á razão de 25 por 


cento ou 505000 por acção, além do sello. 

E' facultada aos srs. accionistas, no mesmo prazo, q imme- 
diata integração de qualquer numero das referidas acções, en- 
trando nesse caso com mais a quantia de 100$000, além do sello, 
bem como 38100 por acção, para ficarem os titulos da nova emis- 
são inteiramente equiparados aos existentes para os effeitos do 
dividendo semestral. 


São Paulo, 1.º de Março de 1941. 


A. DE PADUA SALLES 
Director-Presidente 





EDITAL Nº 4 


Universidade de São Paulo — Faculdade de Direifo 
Colegio Universilario — Matricula na 1.2 e 2.2 séries daí. secção 


De ordem do exmo. sr. Director Prof. Dr. S. Soares de Faria. 
faço publico que, de 10 a 14 do corrente, de 13% ás 15 horas, 
estará aberta, nesta Secretaria, a inscripção para matricula nas 
1º e 2.º sérios da 1.º secção do Collegio Universitario, 

Para requerela na 1.º série deverá o candidato instruir o 
seu requerimento com 1.º) certificado de classificação no exame 
de selecção; 2) recibo do pagamento da 1.º prestação da taxa 
de matricula na importancia de rs. 1258000 (cento e vinte e cinco 
mil réis). 

Para requerela na 2.º série deverá o candidato instruir o 
seu requerimento com 1) certidão de approvação nas materias 
da 1.º série; 2) recibo do pagamento da 1.º prestação da taxa de 
matricula na importancia de rs. 125$000 (cento e vinte e cinco 
mil réis). 

FINDO O PRAZO DE INSCRIPÇÃO, CANDIDATO ALGUM 
SERA! A' MESMA ADMITTIDO, QUALQUER QUE SEJA A ALLE- 
GAÇÃO ADDUZIDA. 

As demais informações serão prestadas nesta Secretaria, no 
horario supra. 

Secretaria da Faculdade de Direito da Universidade de São 
Paulo, 8 de Março de 1941. 


RAUL ASSUMPÇÃO SAMPAIO — Pelo Secretario, 


rem 


SOCIEDADE ANONYMA "USINA | Prefeitura Municipal de Marilia 
MIRANDA” Es 


ASSEMBLE'A GERAL 


Em cumprimento das disposições do 
paragrapho 1.º do artigo 25 dos Esta- 
Lutos, são convidados os srs. Accionis- 
tas a comparecerem à reunião de ns- 
sembléa geral ordinária, que deverá 
realizar-se às 11 horas, do dia 29 de 
março proximo, em o escriptorlo cen- 
tral, à rua Dr, Míguel Couto n.º 58, 
1,º andar. 

Achem-se à disposição dos srs. nc- 
clonistas os documentos a que se re- 
fere o artigo 99º do Decreto-Lei n.º 
2.627 de 26 de setembro de 1940. 


São Paulo, 27 de fevereiro de 1941, 
A DIRECTORIA. 


| PAGAMENTO DE JUROS E RES- 
GATE DE LETRAS SORTEADAS DO 
EMPRESTIMO CONSOLIDADO 


No escriptorio do corretor official 
ADOLPHO LOMBARDI, em São 
Paulo, à rua São Bento, 329 (Predio 
Alvares Penteado), 1.º andar — eslas 
10, 11 e 12,e em Amparo, é rua 13 de 
Malo, 168, do cla 9 do corrente em 
deante, das 14 és 15 horas, será pago 
o 11.º coupon de juros, deduzido o im- 
posto de 4 % sobre a renda (Decreto- 
Lei n.º 1391 de 29-68-0309) e serão res- 
gutadas as letras sorteados ns, 101 — 
205 — 282 — 312 — 382 — 511 — 609 
— 619 — 195 — 611 — 054 — 959 
— 978 e 980, de 1:000$000 cada uma, 
do emprestimo consolidado de 1,000 
contos, deste municipio. 


Marllia, 22 de fevereiro de 1941, 


NELSON DE CARVALHO 
Prefeito Municipal. 


AVISOS RELIGIOSOS 









Os paes, irmãos, avós, tios, primos e noivo de 


ANNITA AMELIA MEMOLO (Santinha) 


penhorados agradecem as manifestações de pesar recebidas por ocoasião 
de seu fallecimento e ao mesmo tempo convidam os parentes e amigos 
para assistirem á missa de 7.º dia, que em suffragio de sua alma man- 
dam rezar dia 12, ás 9 horas, na egreja do Carmo (rua Martiniano 
Carvalho). 

Por mais este acto de religião antecipadamente agradecem. A fami- 
lia pede não sejam apresentados pesames na egreja. 


A familia de 


MARGARIDA BONAZIA 


agradece sensibilizado a todos que a confortaram no doloroso transe 
pelo qual acaba de passar e convida os parentes e amigos para assistirem 
á missa de 7.º dia que fara celebrar amanhã, dia 10 do corrente, às 8 ho- 
ras da manhã, na matriz de N. Senhora da Lapa na rua Anastacio. 
Por mais este acto de religlão e de amizade antecipadamente 


agradece, 


Anunciada a substituição do general Cavaleiro 


do commando das forças 


Teria sido nomeado para aquelle alto posto na Albania o general Deloso — Roma desmente o pretenso anniquilamento 
de um regimento italiano na frente greco-albaneza — Os aviões 


ma topa ret epa ir 


SEREIAS 
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Jean Clarcke, esta linda californiana, aproveita-se do sol. 
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Fra 


do céo 


e do clima ameno de uma das praias do sul, onde costuma 
passar o “weel-end” 





PROXIMA VI 
DO JAPÃO 





AGEM DO MINISTRO DO EXTERIOR 


A BERLIM 





AO QUE SE INFORMA, O “PREMIER” NIPPONICO FARA" 


UMA ESCALA 


WASHINGTON, 8 (Reuters) — O 
principal interesse a respeito do Ex- 
tremo Orlente está concentrado actual- 
mente em torno da data da partida 
do “premier” Matsuoka para Berlim. 

Caso seja decidida essa vingem, con- 
sidera-se que a mesma será levada q 
effeito mais como uma iniciativa Ja- 
poneza do que por pressão ou solicita- 
ção do Reich. 

Segundo informações chegadas a es- 
ta capital, a viagem do sr. Matsuoka 
seria motivada, principalmente, pela 
desegualdade apparente das obrigações 
da Allemanha para com o Japão, se- 
gundo ficou prescripto no pacto tri- 
plice. Com effeito, em consequencia da 
sua assignatura, em setembro do anno 
passado, parece estranho, se não existe 
no referido pacto alguma clausula se- 
creta, que o tratado prescreva obriga- 
ções pelas quaes o Japão é obrigado q 
auxiliar a Allemanha, caso esta se vejn 
atacada, quando não prevê assistencia 
egual no Japão por parte da Allemanha, 
no caso em que aquelie paiz seja ata- 
cado por qualquer aggressor, 


Seria diffleil à Allemaha soccorrer 0 
Japão se este viesse a ser atacado, sal- 
vo se o ataque partisso da Russia. Em 
vista de todas essas apparencias, os 
clroulos autorizados indagam por que 
razão o Japão, em setembro, foi indu- 
zldo a assígnar um documento que à 
primeira vista apresenta vantagens tão 
unilaternes. Na época da assignatura 
do tratado, declarou-se que a Allema- 
nha dava mão livre no Japão para apo- 
derar-se de toda & região do Pacífico, 
Agora, porém, que uma tal politica 
apresenta o risco de uma guerra entre 
o Japão e as Indias Hollandezas e mes- 
mo os Estados Unidos, acredita-se que 
o Japão tenha finalmente reflectido 
que existem lacunas a preencher no ca- 
ructer protector do documento e só fa= 
to serla de molde a provocar uma 
viagem do ministro das Relações Exte- 
riores do Japão, de vez que o fracasso 


EM MOSCOU 


do regime do marechal Chang-Kai- | 
Chek já está assegurado, segundo 0 go- 
verno de Tokio. 

Recorda-se que noticias semelhantes 
já foram apresentadas periodicamente. 
a intervalos curtos, desde o din em 
que o principe Konoye prometteu der- 
rotar a China. Os japonezes consegui- 
ram, tambem, certa vez, chegar até 
Maning, de onde foram expulsos em 5e- 
guida, 

Foram. recebidas noticias de que a] 
estrada de Burma não está fechada 
como pretendem os jáponezes, visto que 
por ella trafegam continuamente ve- 
hiculos carregados de material de guer- 
ra para o exercito do marechal Chang- 
Kal-Chek, assim como a exportação 
da China continu'a a ser feita nor- 
malmente pela mesma estrada até 
Rangoon, . 


ESCALA EM MOSCOU 


CHANGAI, 8 (Reuters) — A viagem 
do ministro de Estrangeiros do Japão 
a Berlim foí decidida ha varias sema- 
nas e seu objectivo principal devia ser 
n assignatura do pacto de não-ageres- 
são nippo-sovietico. 

Se bem que essa viagem do sr. Mat- 
suoka não tenha sido adiada, ignora- 
se no momento se o ministro japonez 
fará uma escala em Moscou ou se o pa- 
cto desejado pelo Japão e o Relch será 
concluído, Assegura-se que foi a in- 
fluencia germanica que levou o Krem- 
Hm a mostrar-se conciliante a esse res- 
peito e os circulos juponezes receiam 
que, em face da frieza actual que se 
nota nas relações nippo-sovieticas, n 
uv. R. 6. S, mão mais queira levar a 
effeito o accordo com Toklo. 

Todavia, os circulos governamentaes 
de Changal, ainda que mantenham 
certa reserva em seus commentarios, 
deixam perceber que o pacto será as- 
signado em Moscou, senão durante a 
viagem do sr. Matsuoka a Berlim. pelo 
menos durante a viagem do seu re- 
gresso, 





O BLOQUEIO INGLEL NÃO FARÁ 
MAIS EXCEPLOES 





OS SOBERANOS BRITANNICOS INSPECCIONAM AS TROPAS 
POLONEZAS NA ESCOCIA — VARIAS 


WASHINGTON, 8 (Reuters) — O 
governo britannico resolveu não abrir 
nenhuma cutra ckceptão quanto no 


bloqueio em favor das remessas de 
mantimentos da America para a 
França. 


O vapor “Essermouth”, que partirá 
dos Estados Unidos na proxima sema- 
na, não carregará aveia, embora a Cruz 
Vermelha Americana tenha solicitado 
permissão para incluir este cereal en- 
tre os outros mantimentos destinados 
às crianças francezas. 

DEFESA DO IMPERIO BRITANNICO 
DA OCEANIA 

SIDNEY, 8 (Reuters) — Os chefes 
das forças armadas da Nova Zeelan- 
dia, do exercito, marinha e neronauti- 





ca acabam de chegar a Sidney por via 
nérea, 

O objectivo dessa visita fol explica- 
do pelo major-general Dulgan, que de- 
clarou:; “Desejamos conferenciar com 
os chefes das forças da defesa aus- 
traliana, afim de discutirmos todos os 
aspectos da coordenação da defesa do 
imperio da Oceania”, 


OS SOBERANOS INGLEZES INSPEC- 
CIONARAM AS TROPAS 


POLONEZAS 
LONDRE, 8 (H.) — Os soberanos 
inspecclonaram na Escocia tropas po- 
jonezas e particularmente um de seus 
famosos regimentos de Janceiros. O 
general Sikorski apresentou as tropas 
aos soberanos. 


LONDRES, 8 (H,) — Noticias de 
Athenas annunciam que o comman- 
dante em chefe das forças italianas 
na Albania, gencral Cavallelro, fol des- 
tituldo do commando, sendo nomeado 
o general Deloso nara substitull-o, 
BOLETIM DAS FORÇAS ITALIANAS 


ROMA, & (Slefani) — Els o commu- 
nicado numero 274 do Quartel Gene- 
ral das Forças Armadas Italianas; 

“PRENTE GREGA — Nossa  avia- 
ção bombardeou com bombas de gros- 
so « pequeno calibre, e metralhou 
peampamentos, concentrações de tro- 
pas e Instaliações defensivas Intmigas, 

AFRICA DO NORTE — O inimigo 
atacou novamente  Djaraboud, sendo 
detido « repellido, pelas nossas tropas, 
Nossos aviões bombardearam efficaz- 
mente o porto de Benghazl, uma base 
aérea e uma columna mecanizada ini- 
miga, 

AFRICA ORIENTAL — Houve in- 
cursões aéreas ndversarias sobre algu- 
mas localidades da Erythréa, não se 
registando damnos, 

Aviões do corpo aéreo allemão, du- 
rante um vôo effectuado sobre a ilha 
de Malta, abateram em combate um 
avião typo “Hurricane”, e outro typo 
“Blenheim", metralhando, ainda, em 
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da Real Forca Aérea operando na região de Tepeleni 


atacaram concentrações de tropas adversarias — Varios telegrammas 


vôo rasteiro, um —hydro-avião 
“Sunderland”, Incendiando-o, 
Um navio de guerra de tonclagem 
média, afundou no Mediterranco, por 
causas ainda imprecisas. Grande parte 
da tripulação foi salva”. 
APODERARAM-SE DE VARIAS 
, POSIÇÕES 


ATHENAS, 8 (H) — Um commu- 
nicado do alto commando grego decla- 
ra: — “Durante o dla 7 do corrente, 
tropas gregas-atacaram o centro de 
um dispositivo de posições Italianas, 
fortemente protegidas, 

As forças hellenicas atacaram o nd- 
versario e Apoderaram-se de varias po- 
sições itallánas, Foram aprisionados 
1.050 ofticines e soldados Italianos”. 


DESMENTIDO DE ROMA 


ROMA, 8 (T, O.) — A noticia di- 
vulgada hontem á noite pela Radio de 
Londres sobre o pretenso anniquilia- 
mento de um regimento de Infantaria 
italiano na frente grego-albaneza e 
não menos pretendido suícidio de seu 
commandante Alfredo Rossi é desmen- 
tida offisinimente hoje por carecer de 
todo fundamento, 


typo 





DAMNOS CAUSADOS PELOS 
AVIÕES DA RAF 


ATHENAS, 3 (Reuters) — E' q 5e- 
guinte o communicado de hoje do Alto 
Commando da RAP” na Greciu; 

Apparélhos da Renl Força Aérea ata- 
curam concentrações de tropas Halia- 
nas nas aldelus de Bestst e Dragonl, 
situados na reglão de Tepeleni, 

A noção da aviação britannica cau- 
sou consideraveis damnos ao inimigo. 

Caçus britennicos realizaram vôus de 
patrulha e ataque, não encontrando 
apparelhos Inimigos. 

Todos os aviões britannicos regres- 
saram a salvo às suas bases”, 


PROMOÇÃO POR MERITO EM 
CAMPANHA 

ROMA, 8 (T, 0.) — O general de 
vrigada Mario Girotti da divisão ulpi- 
no “Julia”, foi elevado à patente de 
general de Divisão, por merito em cam- 
panha. Sun promoção se impõe por ter 
elle conseguido fazer de sua unidare 
magnifico elemento de guerra, dando 
provas de Invejavel espirito guerreiro 
durante dois mezes de sangrentos com- 
bates. Em difficil situação em que 5e 





Hespanha atravessa 


um periodo difficil de sua historia 


COM A PARALYSAÇÃO DAS ACTIVIDADES AGRICOLAS DURANTE TRES ANNOS, O GOVER- 
NO COMPREENDEU QUE APENAS NO CULTIVO DOS CAMPOS O PAIZ PODERIA ALCANÇAR 
UM EQUILIBRIO NA SUA BALANÇA COMMERCIAL 


MADRID, março (Havas) Via 
aérea — A Hespanha atravessa, hoje, 
um período difficil de sum historia. 
Após tres annos de uma atroz guerra 
civil que paralysou todas as activida- 
des agricolas, commercites e indus- 
trises, a victoria colocou nas mãos do 
"Caudillo” zonas densamente povoa- 
das e, portanto, grandes consumidoras, 
depositos de viveres varios, Campos as- 
solados « transportes destruídos. que 
deviam ser reconstruldos dentro do 
minimo espaço de tempo possivel. E 
não era uma tarefa simples o resta- 
belecimento das communicações ferro- 
viarias, quando faltavam 20.000 vagões 
de um tota de 60.000 « quendo 1.000 
locomotivas foram destruídas ou perdi- 
das, sem falar dos leitos das estradas 
de ferro propriamente ditos, onde ki- 
lometros e mais Kkilometros de trilhos 
foram arrancados, seja pelas destrul- 
cões da guerra, seja para a satisfação 
de objectivos: estrategicos, seja | por 
vandalismo. 


E a vida no paiz tornou-se difícil, 
As Importações tornaram-se tambem 
dificeis, em razão da quéda do poder 
acquisitivo. 

A Hespanha, que antes de 1930 pos- 
sula uma reserva de ouro de 
4,500.000.000 de pesetas, está hoje re- 
duzida à pobreza. 


Esse ouro foi delapíidado pelos “ver- 
melhos” ou levado por elles por occa- 


sião de sua fuga, Não havendo ouro, 


não podem existir materias primas 
para a reabertura das fabricas, nem 
tampoúco adubos nem instrumentos 
egricolas para a cultura dos campos 
que durante tres annos foram traba- 
lhados apenas pela metralha, 


Por outro Indo, era necessario re- 
abzgrvcr os 23.000,000.000 de pesatas- 
papel que os “vermelhos” sem se pre- 
occuperem com os perigos dessa infia- 
cão, haviam lançado no mercado, 'Tal 
era a situação que se segulu Immedia- 
tamente à guerra clvil. 

A Hespanha teve de recorrer ao con- 
trote dos cambios, à economia das di- 
vigas e restabelecer um controle rigoro- 
so de nuas exportações para obter os 
meios indispensaveis à compra, no es- 














trangeiro, de viveres e de materias 
primas, 
"Todavia, novos problemas se apre- 


sentaram à consideração do poverno, 

Desde a época da Republica, às ex- 
portações hespanholas eram insuffi- 
elentes para equilibrar a balança de 
suas importações, 

Após maio de 1939, a aequisição em 
quantidades sufficientes de productos 
alimentares no estrangeiro ultrapas- 
sava, consideravelmente, ns possíbili- 
dades orçamentarias dn Hespanha, 

Admittindo-se que essa questão não 
se apresentasse mais, 0 transporte des- 
ses productos se chocava com obsta- 
culos às vezes intransponiveis: mn pe- 
| quena frota mercante hespanhola, de- 
| sorganizada pelos vermelhos, era total- 
mente - Insufiiciente quando os paizes 
curopeus, que devinm logo entrar em 
guerra, utilizavam as suas frotas até 
so limite maximo de sua capacidade 
para » satisfação de suas necessidades 
proprias. E, finalmente, as importações 
eram ainda mais difficultadas pelo 
bloquelo de umas nações e o contra- 
bloqueio de outras. 

A situação não tardaria em se tor- 
nar angustlosa, pois a Hespanha, como 
todos os palzes premidus pela necessi- 
dade de ouro e de materias primas, que 
| adoptaram o controle dos cambios, ex- 
perimentou depressa o corollario: a 
elevação do custo de vida, devido é 
escassez dos productos. e a desvalorl- 
zação da sua moeda, 

O governo depressa compreendeu 
que somente a volta do paiz Inteiro ao 
trabalho poderia revivificar a Hespa- 
nha, 

Os esforços nesse sentido têm sido 
cnormes, O primeiro objectivo visado 
fol o de collocar & Hespanha ne situa- 
cão em que ella se encontrava antes 
da guerra civil, 


CULTIVO DOS CAMPOS 

E cis quaes foram os resultados des- 
ses esforços até no presente: 

Em 1935, 8 Hespanha tinha 4 mi- 
lhões e melo de hectares cultivados 
com trigo, Para adubar essa area, O 
paiz necessitava de 480.000 toneladas 
de phosphato,*360.000 toneladas de 


es 





sulphato de amoniaco e 140,000 to- 
neladas de nitrato, Ora, no periodo 
1939/1940, apesar das importações de 
fertilizantes terem cahido respectiva- 
mente a 137.000, 80.000 e 90.000 to- 
neladas, tres milhões e melo de hecta- 
res foram plantados com trigo. E no 
anno corrente, apesar de faltarem ani- 
maes detracção nos camponezes hes- 
panhoes, pois cerca de 36.000 cabeças 
de gado são ainda necessarias para at- 
tingir a cifra de antes da guerra, foi 
semeada com trigo uma area de ...... 
4.000.000 de hectares, 

A producção de centelo, arroz, ce- 
reaes, lentilhas, batatas e azeitunas é 
a mesma de antes da guerra, As vinhas 
foram replantadas. A area plantada 
com cevada no corrente anno utrapas- 
sa de 1.800,000 de hectares a area 
plantada anteriormente q 1935. 

Em 1941, será plantada com milho 
uma area de 445,750 hectares, contra 
439.556 de antes da guerra, 289,328 
hectares de grão de bico contra ...... 
242.311 e 255.416 hectares de feijão 
contra 214,887 hectares, 

Somente a aveln nccusa um declínio, 
não tendo sido conseguido attingir a 
area plantada de 750.000 hectares de 
antes de 1935, 

No plano industrial, o esforço não foi 
menor. Foram creadas numerosas no- 
vas fabricas na Hespanha, que abaste- 
cem o palz com succedaneos. 

As vantagens decorrentes da Instal- 
Jação de novas fabricas são considera- 
veis, pois AS mesmas empregam apenas 
materias primas para a confecção dos 
seus productos, 

Por outro ludo, os peritos porfiam 
em adaptar as exportações aos mis 
altos Interesses do paiz, E' assim que 
um decreto recente prescreve a subs- 
tituição das exportações de enxoíre, 
extrabido pelo processo de queima das 
pyrites, ficando no paiz a cobre, o ouro 
e a prata contidos nas pyrites. 

E, finalmente, medidas sevéras de 
racionamento dos generos de primeira 
necessidade limitam Bs importações 

A Hespanha espera, e pode esperar, 
não apenas chegar a bastar-se a si 
propria, mas tambem intensificar as 
suas exportações. 





MONTANHA ANDARILHA 


encontrou recentemente, o general Gl- 
rottl consegulu romper as linhas int- 
migus, consolidando nova posição de 
defesa, afim de impedir, em herolcos 
c encarniçados combates, a progressão 
das tropas inimigas”. 


ACÇÃO VIOLENTA DAS TROPAS 
HELLENICAS 
ATHENAS, 8 (Reuters) — O com-| 


municado do Alto 
está assim redigido: 


“Em consequencia de uma acção 
violenta das tropas hellenicas, foram 
capturadas no Inimigo varias posições 
fortificndas e feltos 1.500 prislonel- 


o tt 


ros 


“EXAGEROS DA PROPAGANDA 
ADVERSARIA”" 


ROMA, 8 (Stefani) — O critico mi- 
litar do “Il Messaggero” põe em evi- 


dols palzes na guerra contra a italia 


As oceupações britannicas na Cyrenal- | cem não passa de uma quinta parte 
aquella propa-! do territorio alhanez, 


ca, apresentadas por 


VIAS UR 





CLINICA DO DR. L. J. BASSITT 


Frutamento moderno e seguro das doenças das Vias Urinarias em particular d+ 
BLENORRHAGIA e suas COMPLICAÇÕES 


Tratamento especinlizado dês 
ESTERILIDAD 


RHEUMATISMO — SINUSITE FRONTAL, SEM OPERAÇÃO 
Apparelhagem completa para a espocialidade 
Consultorio: RUA MARCONI, 48, 2.º andar — Telephone, 4-6636 
Consultas dus 14 às 18,30 horas 





MODERNIZAÇÃ 


DE GUERRA SUECA 


EM SUAS DECLARAÇÕES, O VICE-ALMIRANTE FABIAN TAMM 





italianas 


Commando Grego, 


| fundem-se patrulhas com tropas intel 


ganda como victorlas decisivas, nãn 
alcançam uma decima parte de tod q 
Libya, O critico affirma tambem un 
essas Incursõts Inglezas na Cyrcimnics 
pudem constitulr para o comimiunda 
britannico grande erro de estrotogia, 
muito semelhante go que a propria Tn. 
glnterra praticou em 1916 em Guly. 
poll e em 1940 na Noruega, nos +ou, 
dres ce em Dunkerque, Tambem 
Grecia falu-se constantemente nos qi 
gnificos successos alcançados na 4 
nia e da occeupação do varius 
ções, Mas se consultarmos, diz 0 « 
tico, um mappa, veremos Jogo que 
localidades occupadas são sempre 
mesmas, A verdade. é que a mi fé 
nante nos paízes inimigos não contince 
Umites: aiteram-se algarismos, con 


ras armadas, attribuc-se valor de 4 
de objectivo estrategico à mals insimi 





| que-os gregos acham-se a megzes 
dencin o exaggero da propaganda an- | dos nas mesmas posições, a cerca de 
glo-grega com relação aos exitos dos | 50 kllometros das fronteiras, de must» 


ficante Incalidade, Mas a vercasd 





ra que a cccupação-que tanto enalte. 


INARIAS 


MOLESTIAS DAS BENHORAS 
E DE CASAES 


0 DA MARINHA 





DAQUELLE PAIZ ACCENTUOU QUE A FROTA SERA” AUGMEN- 
TADA NA PROPORÇÃO DE UMA UNIDADE POR SEMANA 


STOCKHOLMO, 8 (H) — Numa 
recente declaração em que accentuou 
a importancia dos dois grandes em- 
prestimos da Defesa para a creação 
de uma Marinha de Guerra moderna, 
o chefe da Marinha sueca, vice-almi- 
rante Fabian Tamm, disse que, du- 
rante a primeira metade do anno de 
1941, a frota da Suecia será augmen- 
tado na cadencia de uma nova unl- 
dade de guerra por semana. 

“Em relação à Marinha, declarou 
o- vice-almirante Fabian Tamm, o 
primeiro emprestimo da Defesa per- 
mittiu a construcção de certo numero 
de unidades de guerra e de novas for- 
tificações costeiras, 

Graças aos Importantes creditos 
collocados à disposição da Defesa Na- 
clonal, durante o anno passado, fol 
possivel iniciar um vasto programma 
de novas construcções, de accordo 
com as possibilidades do palz, e ao 
mesmo tempo augmentar o valor mi- 
tar de antigas unidades, por melo 
de reconstrucções e pelo reforço da 
artilharia. 

O fim é crear uma frota moderna 
que será uma séria amença para as 
linhas de communicações e para as 
operações navaes do aggressor, 

Conjuntamente com a artilharia de 
costa, reforçada, a marinha ficará em 
condições de contribuir | efficiente- 
mente para a drofrsa dos costas da 
Suecia, agindo em collaboração com 
outros ramos da defesa”, 

“A sessão ordinaria do Riksdeg do 
anno passado, prosegue o vice-almi- 
rante Fabian Tamm, concedeu credi- 
tos para a construcção de dois cruza- 


E ee 


Recentes temporaes desabados sobre a California, deslocaram a famosa montanha de Point Firmin, que vemos acima em sua 


| caminhada para as aguas do Pac 


ifico. Pelo homem que se vê na illustração póde, 


então em movimento 


dores e de certo numero de contra- 
torpedeiros e de submarinos, Foi ini- 
clada immediatamente a construcção 
de nove submarinos, dos quaes seis 
são de grande tonelagem, e tres cha- 
mados submarinos costeiros. Estes ul- 
timos são considerados novidade para 
a frota sueca, 

Nossos recursos para remoção de 
minas serão ' considerayvelmente au- 
gmentados este anno, Doze caca-mi- 
nas de 400 toneladas aproximadamen- 
te serão postos em serviço este anno, 
bem como uma sério de 24 unidades 
de menor tonelagem, de 50 toneladas 
aproximadamente. baia 

Durante o anno de 1940, o numero 
de contra-torpedeiros fo! augmentado 
com a construcção do “Karlskrona" 
e durante o corrente anno será au- 
gmentado com a econstrucção de mails 
dois contra-torpedeiros do mesmo typo, 
o “Norrkoping'! e o “Gavle”. 

Segundo decisão do Riksdag, serão 
ainda construidos varios contra-torpe- 
deiros, nos quaes se devem acerescon- 
tar os que foram eomprados na Italia 

Outro typo de navio, que é objecto 
de grande interesse por parte da Ma- 
rinha, é a vedeta lança-torpedos. 
Afim de estudar mais detidamente 
esse typo, seis unidades foram com- 
pradas no estrangeiro durante o anno 
de 1940, Actualmente, oito encon- 
tram-se em construcção nos estaleiros 
suecos e outras ainda estão em pro- 
jecto. 

A Marinha de Guerra sueca 
cgualmente reforçada pela compra de 
navios mercantes, Por exemplo, o vs 
por “Patricia” fol comnrado e trars- 
formado em navio-auxiliar para sub- 
marinos, Foram egualmente admrl- 
dos o navio-hospital “Prinz Carl” é 
dois nevios-tanques. 

Em relação às construcções e no 
reforço da artilharia das antizas uni- 
dades de guerra, o trabalho foi muito 
feliz, Entre os grandes navios e- 
couraçados, o Sverige" passou di- 
rante o anno de 1940 por uma rrtor- 
ma radical. Por outro lado, n arti- 
lharla anti-nérea fol augmentada e 
modernizada em todas as unidades de 
guerra, 

O caça-minas “Claes Felming” ro 
cruzador “Fylgia” acabam de ser re- 
construidos comnletamente e, ancorar 
de sua edade, ainda são considerados 
aptos para o serviço, 

Durante o anno passado, a potencia 
da Marinha de Guerra sueca fot vu- 
gmentada de modo efficiente, e du- 
rante o anno de 1941 esse reforço pro- 
seguirá, 

A Trota sueca não é comparnvel É 
de uma grande potencia, mas é, en- 
tretanto, de uma capacidade que Ins- 
pira respeito no domínio maritima, 
que é o que interessa principalmente 
à Suecia”, 

AJUDA DOS ESTADOS UNIDOS 

BERLIM, 8 (T. O) — Hoje pin 
manhã, a imprensa  allemã publica, 
em. lugar de destaque, a notícia sur- 


í 
Tal 


segundo a qual o presidenta 
Roosevelt prometteu, no mez passado, 
ajuda no principe regente Paulo. 

DUVIDAS QUANTO A! OFFERTA 

DO PRESIDENTE ROOSEVELT 

BUDAPEST, 8 (H.)) — Os ciroulos 
competentes da Wilhelmstrasse man- 
têm absoluta reserva, relativamente 
aos boatos de que o sr, Franklim Ros- 
sevelt teria procurado impedir que & 
Yugoslavia adherisse ao pacto tripar- 
tie — annuncia o correspondente em 
Berlim do jornal governamental “Ma- 
gyarsag”, 

Em Berlim, accrescenta o referido 
correspondente, a actuação attribuida 
ao presidente Roosevelt foi conhecida 
somente através das noticias da im- 
prensa, 

Nos melos políticos duvida-se, egual- 
mente, da authenticidade do facto e 
sallenta-se que a constituição amert- 
cana não concede tnes poderes so pre- 
sidente, 

De fonte digna de credito, sabe-se, 
por outro lado, que a Allemanha 
acompanha com grande attenção as 
notícias sobre as negociações ameri- 


bem, ser calculada a enorme massa de terra Canas porque tal attitude viria per- 


turbar o processo da consolidação eu- 
ropéa. 


] 





Um turbmmte que se destaca 
entre os modelos novos e um 
"tailleur” para usar com uma 
gola branca e a fina guamição 


do “jabot”. 
CORRESPONDENCIA 
DAS LEITORAS 


BARRY — Julgo que deveria 
usar um dos modernos productos 
que se vendem nas perfumarias 
rom a indicação de que servem 
“para pronzear a pelle” 

A dôór de cabeça pode ser attri- 
buida aos banhos de sol que to- 
mou, não do resto, 

Faça um regime em que predo- 
minem as frutas (não as man- 
gas...) e diga-me se não tem uma 
receita diversas vezes publicada 
nesta secção e esplendida para 
attenuar essa irritação, 

Escreva sempre. 














— (2% ) 









PARA SUSPENSÃO cuFALTA os 
MENSTRUAÇÃO. 
VENDA TAS PRARMACIAS E DRGGARIAS 


Realize seu sonho! Uma cutis 
de velludo reserva-lhe Pó de 
Arroz Royal Briar! Sua tênue 
contextura créa inéditos encan- 
tos, fósca suavidade, em todo seu 
rosto,.. Horas e horas persiste 


na mesma seducção. E tem o 


— Domingo, 9 do Março de 1941 


PAGINA FEMININA 


ELEGÂNCIA E DO LAR Es 











e um perfume que deixa saudades! 


perfume que deixa saudades 











FALANDO DA MULHER MODERNA 





Chronica de ROSEMARY 


OUVE um momento em 

que « “mulher moder- 
na” se definia mais ou me- 
nos assim — “é a mulher 
que pensa por si só, que 
sãe sózinha, ganha dinhei- 
ro sózinha, fala da sua in- 
dependencia todas as vezes 
que fala... ou escreve, e 
começa a escravizar os sen- 
timentos á gloria dessa in- 
dependencia”. 

Depois duma victoria, 
uma época de exaggeros... 
As mulheres exaggeraram 
por sua vez, depois desse 
triumpho (em grande par- 
te relacionado com as amar- 
gas obrigações e as apti- 
dões femininas demonstra- 
das durante a guerra, o 
afrouxamento do controle 
dos mais velhos, como ob- 
servou Marcel Prévost num 
dos seus melhores romail- 
ces) e exaggeraram no sen- 
tido de parecerem affir- 
mal-a contra ellas mesmas. 
Os homens, contrariados, 
sentiram... ou decidiram 
que a mulher muderna ti- 
nha perdido o encanto, o 
direito à reverencia, o pre: 
cioso direito ao madrigal... 
As mulheres tomaram um 
arzinho — e até um gran- 
de ar! — de rivaes daquel- 
les que haviam substituido 
durante a guerra e que, 
por suas qualidades, pode- 
riam ajudar na paz. 

A Moda, bem masculina, 
teve o dom de accentuar 
as exasperações. Elegantes 
ou não, as mulheres vesti- 
ram « “farda” do “inimi- 
go”... Faltou uma costu- 
reira de genio para crear 
modelos adequados à liber- 
dade e actividade femini- 
na, sem imitarem aquelles 
que as mulheres affecta- 


vam dispensar... 
* + é 


Uma parte da nova ge- 
ração de moças optou pe 
los gostos scientíficos e pe- 
la attitude intellectual, Af- 
firmaram-se talentos, mo- 
dificaram-se typos de bel- 


leza. Da geração movisssi- 


ma, parte adoptou um qua- 
si civismo e... foi acredita- 
da! Os rapazes convence- 


— Royal, Briar! 


mm Vouçe! 


Em córes vivazes O novo Rouge 
Royal Briar se adapta melhor á toná- 
lidade de tuas faces, pois é de finissi- 
ma consistencia. Em caixas que 

lindas miniaturas das do pó de arroz. 


PÓ DE ARROZ ROYAL BRIAR 
Atkinsons 


PAIS ORA 





ram-se de que as-moças 
viam melles personayens 
“sem alma” dentro de au- 
tomoveis luzidios ou nos 
campos de jogos esportivos. 
Convenceram-se de que, na 
realidade, em verdadeira 
verdade, ellas não gosta- 
vam de ouvir falar de 
amor nem de outros senti- 
mentos antiquados, positi- 
vamente dignos de museu... 
Essa geração talvez come- 
ce q evoluir para o-campo 
da sinceridade — e os mal- 
entendidos resultantes da 
victoria feminina do “após 
guerra” talvez acabem. Os 
homens perderão o costu- 
me de se writar com as 
qualidades das mulheres 
que amam, de crêr em cer- 
tos cynismos que não po- 
dem ser mais do que um 
pouco de theatro. As mu- 
lheres já não gostarão mui- 
to de manter a expressão 


de desafio. 
+++ 


Intelligencia de mulhe- 
res que “venceram a vi- 
ctoria” levou-nos a reco- 
nhecer que o desenvolvi- 
mento das qualidades fe- 
mininas é precioso para a 
intimidade intellectual com 
o homem, collaboração e 
uma autoridade mais com- 
pleta, não se limitando ú 
seducção physica e aos ur- 


dis. 
+ * * 


Ha dias, numa livraria, 
ouvi uma moça moderna 
dizer que comprava um li- 
vro celebre porque se pro- 
punha vencer no mundo. 
Vencer não seria para ella 
conquistar uma situação 
confortavel e brilhante, pe- 
lo seu trabalho ou pelo ca- 
samento? Mas julgo que, 
se 0 fizer, não saberá con- 
servar os beneficios do tri- 
umpho, applicando-os ao 
enriquecimento daquella 
felicidade intima, daquella 
felicidade de coração que 
não se ostenta. Póde-se 
mudar de typo de automo- 
vel todos os annos. mas não 
se muda o typo da felici- 
dade com a mesma simpli- 
cidade. 

A palavra “felicidade” 
não tem aqui o sentido de 
um conjunto de bens im 
attingiwel, mas sim o de ha- 
ver “sol no mundo inte- 
mor”, claridade no espirito 


e no sentimento. - 
4% * + 


As mulheres modernas, 
vindo da outra guerra, 
Grande Guerra, encontram- 
se hoje com esta guerra 
enorme... Trabulham onde 
é preciso, com todo o he- 
roismo dos homens em evi- 
denvia e dos homens obs- 
curos. 

Podem continuar a mo- 
rar em cidades bombardea- 
das, que ellas mesmas aju- 
“dam a guardar. Mas o que 
será depois, qual será a sua 
evolução? Espirito e senti- 
mentos, qual será o seu 
“após guerra”? 

Nos paizes que não par- 
ticipam da batalha, as mu- 
lheres devem preparar-se 
para receber os reflexos 
desse “após querra” na sua 
vida, porque elles se' no- 
tarão em todos os povos e 
são as mulheres quem mais 
perde, sentimentalmente, 
no fim das tragedias. guer- 
reiras... 





AGENCIA "SCAFUTO” 


As melhores revistas e figurinos 
de todas as procedencias, que 
actualmente se recebem, 


“Yogue Americano", “Harper's 
Bazaat”, “Mademoiselle”, “Vo- 
gue Patern Book”, “Star”, 
“ Tris wi “ Stella”, “ Record”, 
“Gloria”, “Distintion”, *“Trés 
Elegant”, etc. 


RUA 15 DE NOVEMBRO, 31 


Em frente à rua Anchieta 
Telephone, 2-3545 








um processonovo, 
é completamente 
differente! 


Milhões de donas de casa, em to- 
das as partes do mundo, prefe- 
rem este novo typo de gordura. 
E agora tambem o scu emporio 
tem, o Composto “A Patrôa”! 

Fabricado por um processo es- 
pecial, o Composto “A Patrôa” 
é inodoro e mais puro, fófo e 
mácio — já vem batido duas ve- 
zes. Ássim, é muito mais facil de 
E, tambem, 25% 
mais economico porque não con- 
Os bolos ficam 
mais crescidos e as frituras não 
ficam engorduradas — porisso, 
são mais digeriveis. 

Peça aó seu emporio esta ma- 
ravilha que é o Composto “A 
Patrôa” — nunca mais usará ou- 
tro typo de gordura! 


O NOVO 
COMPOSTO 


desmanchar. 


tém humidade, 


DIZEM... OS QUI 


PENSAM 


Muitos e consagrados tolos 
não o são tanto quanto se 
julga. Por exemplo, não le- 
vam a tolice ao ponto de ser 
aproveitada pelos homens e 


mulheres de espirito. 
ss 


Para se affirmar que um 
conselho é sensato seria pre- 
ciso adivinhar o bom senso 
da sua applicação... 

. a. * 


As mulheres não conhecem, 
muita vez, o estylo da sua 


belleza. 
“+ + 


Não basta elogiar, é preci- 
so ser perspicaz no elogio. 
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pad 

Ré 
* É preferivel prevenir, ater 
que corrigir os defeitos da pel- 
le, que tanto enfeiamo rosto., 
Rugól, usado diariamente em 
massagens, evita o apparecimento 
de cravos, espinhas, sardas, man- 
chas e rugas. Rugól penetra até 
ás camadas sub-cutancas e forta- 
lece os tecidos, impedindo que 
a pelle se torne Ílacida, sem vi- 
ço, e que se formem rugas e pés 
de gallinha. Rugól é a garan- 
tia da sua mocidade e da conser- 
vação da belleza de sua cutis. 


cb 9 
UGOL 


ALVIM & FREITAS, LIDA. * 3. PAULO 
Aut. nº 50 — J. 2 


CORREIO PAULISTANO 


— feita por 

























se desfor, 





Desmancha com facilidade porque já vem 
batido duas vezos — mistura-se completo- 
mente com outros ingradientas, 


A textura dos bolos fica mais fina, con- 
servo malhor a humidade « « massa não 










mar — porissa 
as frituras não 
absorvem gor- 
dural 





É UM PRODUCTO SWIFT 


Indicações da Moda 


As mangas “raglan” estão 
em grande voga e dão uma 
elegancia displicente aos 
modelos de jaquetas e “man- 
teaux”, 


4 s 
Um conjunto- elegante € 
invulgar para tarde — “tail- 


leur” de “crêpe”" azul mari- 

nho ou preto com a ja- 

queta cintada, blusa de “lin- 

gerie” finamente trabalhada, 

cinto de “gros grain” verde, 
2. * 


Os “canotiers” floridos, não 
pelas suas guarnições, mas 
por serem feitos de tecido es- 
tampado, terão que se har- 
monizar com vestidos e ty- 
pos juvenis. 

“2 

Uma saia e uma jaqueta 
“beige" claro tendo as costu- 
ras avivadas de tecido cor de 
laranja, para usar com 
uma blusa e um turbante lis- 
tados nesse mesmo tom. 

* 4 + 


Muitas das jaquetas espor- 
tivas são abotoadas por uma 


longa fileira de botões. 
ss. * 


Lapelas curtas, pequenas 
golas de “pique” branco. 
“** 


Com os penteados moder- 
nos, que se destacam por uma 
bella nitidez, que descobrem 
a fronte e que não esvoaçam 
mais até aos hombros, uuma 
desordem nem sempre artis- 
tica, os chapéos da moda — 


GE) 


CONSELHOS DE 
BELEZA 


Não se pode criticar a ma- 
quillage moderna pelos seus 
exageros, porque a sua ten- 
dencia é a da simplicidade... 
apparente. Os desenhos dos 
figurinos e o sortimento das 
lojas elegantes encarregam- 
se de o demonstrar, as “es- 
trellas” de cinema dão o 
exemplo. Quem persiste em 
se pintar demais, em usar 
“batons” e “rouges” de tons 
“eyclamen”, em não apreciar 
a finura e à graça da “ma- 
quillage” que descansa a vis- 
ta dos coloridos intensos, não 
compreende o gosto de hoje 
na sua melhor intenção e 
exaltação do encanto femi- 
nino. 








aquelles que se inclinam pa- 
ra a nuca — parecem dese- 
nhados, como devem ser as 
molduras, para completar um 
quadro, 

E: 

Com um grande chapéo de 
abas levantadas, um véu 
“écharpe” da mesma côr. 

2 *s. 


Um “manteau” guarnecido 
de finas pregas no busto e 
outras, muito profundas, for- 
mando a roda, E' desses mo- 
delos sobrios que deveremos 
usar no inverno, com um ves- 
tido do mesmo discreto co- 
lorido. 


Não contém humidade como os outras gor- 
duras — é integrolmente gordura, 


Póde ser aquecido muito mais sem quei- 


] [=== 
















Ft go passa 4 
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AS MULHERES 
E OS LIVROS 


“As mulheres gostam dos 
livros com uma grande pai- 
xão e uma total fidelidade... 
emquanto a vida real não lhes 
fixa a attenção ou quando já 
as desilludiu”, afiirmou um 
romancista. 


“No nosso tempo, as mu- 
lheres lêm e escrevem livros 
sem que se devam tomar em 
conta essas razões” — escre- 
veu um jornalista que conhe- 
ce as romancistas celebres de 
agora. 





Um requintado conjunto apresentado á mulheres de bom 


gosto. Notar o bolso florido e a gola de “piqué”, 
ligeiramente levantado, 



















DORMIR BEM? SO NUMA CASA CALAFETADA 
PELA EL.P -ELIMINA OS INSETOS E PROPOR- 
CIONA BEM ESTAR 





O SERVICO DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTÍSTICO 
NACIONAL, EM MINAS 


"EM TORNO DA HISTORIA DE SABARA” 


RIO, 8 (Da sucursal, via Vasp) — 
A tarein quo vem realizando o Ber- 
viço da Patrimonio Historico, e Artis-= 
tico Nacional, entregue à intelligencia 
de Rodrigo Mello Franco de Andrade, 
é das mais relevantes. Reconstruindo 


tidas. No meio destas, a dos auxilic- 
res do Aleijadinho, . 

O sr, Zoroastro Passos revelou os 
nomes dos “officines"” que ajudavam 
o grande esculptor, nos seus trabalhos, 
ficando com isso destruídas muitos 


a actividade constructora brasileira de tendas, 


outros tempos, o Servico do Pulrima- 
não, quer restaurando monumentos ou 
installando museus, quer por meios 
de publicações, refuzendo a verdade 
historica, tem exercido uma acção 


cula importancia sociul e cultural é| 


desnecessario frisar. 

E q-nosso Estado, merce da sua po- 
sição de relevo na formação do pas- 
sado brasileiro, tem merecido au cari- 
nhosa attenção daquele serviço que 


palhadas por foda Minas, 


Ao mesmo tempo em que supervi- | 


siona » creação de muscus em Sabará 
e Ouro Preto, procura projectar uma 
lug nova sobre o emaranhado da his- 
toria artistica de Minas, aínda des- 
conhecida. 

Na realização desse importante ca- 
pitulo, revisão da historia artistica de 
Minas, na qual brilham nomes como 
os de Aleijadinho, Athayde e João 
Comes Baptista, 08. P. HA. N. 
vem de publicar o numero 5 de suas 
edições — “Em torno da Historia de 
Sabará”, a cargo do st, Zoroastro 
vieira Passos. A importancia histo- 
rica e artística da vizinha cidade é 
indiscutível. 

O sr. Zoroastro Passos, pesquisador 
paclente e honesto, desde muito tempo 
debruçado sobre o passado da antiga 
villa Real de Sabará, dá-nos neste 
hello trabalho uma série de informa- 
cões de maior relevancia para o Es- 
tudo de arte na velha cidade, resol- 
vendo Innumeras questões controver- 


À CURA DO IMPALUDISMO 


———— 








Ha mais de 3 seculos O tratamento 
do Impaludismo ou maleitas, sezões, fe- 
bres intermittentes, ete., tem consti- 
tuldo assumpto de maior interesse 
pars à humanidade, O remedio clas- 
sito, & Quinina, apezar de efticiente, 
mostrara quasi sempre resultados que 
pareceram ora lentos, ork incomple- 
tos, Ore inconvenientes nela necessi- 
dade das dóses altas, 

Por isco, desde longa data, tém sido 
tantadas associações medicamentosas 
com & quinina para reforçar sua Acção 
anti-paludica, sem resultado real, 
Uma combinação nova de quinina, Te- 
centemente descoberta, conseguiu, afi- 
aa, o que exhaustivamente se vinha 
esperando obter: é O “pResoreinol-Qui- 
nina” ou “Malcitosan Fontoura” 
cujos efícitos na debeliação rapida da 
doença, com uma dáse muito pequena 
(no maximo 3,50 grs) é facto coim- 
orovado & observado pelos mais erit- 
rentes especialistas cm nosso paiz 


sil 


está restaurando as obras de urte es- | 










O cr. Rodrigo Mello Franco de An- 
drude assim conclue o seu interessante 


| prefacio no Hvro:—“Sá com q multi- 


plleação de estudos parciaes como es- 
tes, elaborados com egual escrupulo «e 
objectividade é que se conseguira, um 
dia, escrever g obra de conjunto ne- 
cessaria, mas por emquanto prema- 
tura, sobre a historia da arte no Bra- 


" 


Estas palavras do director do Ser- 
vico do Patrimonio Historico Nactonal 
são decisivas para a justificação do 
valor do livro, O bello ensalo em tor- 
no da história de Sabará acha-se pro- 
fusamente ilustrado com photogra- 
phias de monumentos “fac-similes" 
de documentos de grande expressão 
historica. 


CAÇ 


que vemos os pilotos do Campo de 


partido de qualquer dos 10.000 observ 


e e, 
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Lisonjeiro o estado de saude do 
minisíro Afaulpho Paiva 


RIO, R (Da nossa succursai, pelo 
telephone! — Conforme é do conho- 
cimento geral, o ministro Ataulpho 
| Paiva solíreu, ha dias um lamentavel 
à nceldente quando viajava no seu au- 
| tomavel, recebendo, em consequencia, 
varios ferimentos, o que lhe obrigou a 
recolher ao Jeito, em sua residencia. 
O su estado, porém, é lisonjeiro, 
não inspirando miutor cuidado, 

O ministro Ataulpho de Paiva, tem 


mulando votos pelo seu 
belcecimento, 


Fallecimento do dramaturgo 
Charles Cyprian 


BOSTON, 8 (Reuters) — Falleocu 
nesta cldnde, com a edade de 61 an- 


prrian, conhecido com o pseudonymo 
de “Tom Cushing”. 
| Em companhin de David Belasco, 
“Tom Cushing” adaptou para o clne- 
ma n opera “Did! Paglacl”, em 1923. 
Em 1921, fez n adaptação cinemato- 
graphica do celebre romance de Blasca 
Ibanez “Sangue e Areia”, interpretado 
por Rodolpho Valentino, e recende- 
mente refilmado, tendo Tyronne Powell 
como protagonista. 





As forças aéreas estadunidenses vêm sendo submettidas a rigoroso treinamento, 
Mitchell, Long Island, correndo para os seus aviões de caça, 
adores civis em serviço nas regiões. Indu 


CORREIO PAULISTANO == 


 — SOALHOS ABERTOS 
AS CRIAM INSETOS E 
ACUMULAM POEIRA 


recebido Innumeras visitas, todas for- | 
breve resta- | 


nos, o celebre dramaturgo Charles Cy- | 













É ta MN ERES Em 


Sombreamento dos cafezaes 





esnirilo-sanlenses 
| BIO, 8 (Da nossa suceursal — Via 
Vasp) — Tendo em vista que o café 


sombreado, produzido ma zona Jlitora- 
inea do Espirito: Banto e classificado 
| peir denominação de “Capitania”, é 
constderado um dos melhores do Bra- 
sil, não só pira o consumo interno, 
tcomo para exportação, o Interventor 
Federal nesse Estado determinou que 
a Directorla Geral de Agricultura pros- 
te maior assistencia technica nos eafe- 
vaus em questão. Para isso, já possue 
o Estndo a Fazenda Sant'Anna, com 
cerca de 50,000 mudas de cafégiros se- 


Vdas gratuitamente, n pedido dos inte- 
ressados. 


Haptos para indicar e fornecer mudas 
de arvores dus especies mais proprias 
para o sombreamento, assim como pa- 
ra orientar os trabalhos de plantio, 
replantio, protecçoR contra a erosão € 
outros que se façam necessarios 


As Prefeituras foram articuladas no 
plano, com real proveito: para & cam- 
panha, que encontra no poder muni- 
cipal um elemento valioso de actua- 
cho directa e constante junto no enfei- 
cultor, 














lecelonados, as quees serão distribul-) 


Estão os orgams technicas estaduaes | 





a TETE NO EST 





afim de que estejam sempre aptas a 
para interceptar o vôo de apparelhos inimigos, ao ouvir o alarme 
strines de Nova York e Nova Inglaterra. 









frufas e legumes no Rio 


RIO, 8 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Renlizou-se, hoje, no 
Ministerio da Agricultura, uma reunino 
dos proprictarios de caminhões de 
vendas de frutas e legumes, licenciados 
pelo Ministerio, 

Nessa reunião foram estabelecidos 
os preços fixos para n venda dos Yc- 
feridos: productos, tendo sido organ!- 
nda uma tabela que vigorará sema- 
nulmento o ficará sujeita a severa 
fiscalização. 


Visitas de altas personalidades 


hespanholas ao Papa 

CIDADE DO VATICANO, 8 (Stola- 
nil — O Papa recebeu altas persona- 
liandes hespanholas que vieram a R9- 
ma, assistir nos funoracs de Affonso 
UI. Entro essas personalidades, en- 
contram-se numerosos antigos. minis- 
tros, offlelaes e membros da. aristocra- 
cia hespanhola, 

No discurso que ss. dirigiu, em hes- 
panhol, nos visitantes, fez votos de que! 
a Hespanha possa attingir novamente | 
sua grandeza, O Santy Padre, exaltou 
o profundo sentimento voligioso «a 
Hespanha e concluiu dando a bençam 
nos presentes, suas famílias, povo bus- 
panhol, seu chefe e governo. 


Fixação de precos para venda j 
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enfrentar qualquer situação. Assim é 


Domingo, 9 de Março de 1941 


EE 
FESTAS, MUDANÇAS, 
», NOVAS INSTALACÕES... | 


ar : 


l A LIMPESA GERAL CONS- 
ho 
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TITUE UM PROBLEMAS: 


fá 
” 







estara 


ASSOCIAÇÃO COMNMERLIA 


DE SÃO PAULO 





INTERCAMBIO COM O URUGUAY — SIDERURGIA NACIONAL 
— IMPOSTO DO SFLLO —- CONSELHO DELIBERATIVO — OU- 


TROS ASSUMPTOS TRATADOS NA ULTIMA 
SESSÃO DA DIRECTORIA 


Sob a presidencia do ar. Mario França 
Azevedo, realizou-se a f do corrente, 
ne edificio cu Associação Commercial de 
cão Pulo, a reunião semanal da dire- 
ctoria dessa entidade, 
No expediente foram 
papels, 


INTERCAMBIO COM O 


Antes de 
directaria 


acções da empresa siderúrgica, n bem 

sim que w Associução telegraphasse 29 

Presidente da Republica e no prestno' 
da Commissão Executiva do plano, dr 

derurzin, n respeito das resoluções 
dus. 


de 


Hidor numerosos 


IMPOSTO DO SELLO 


presidente refere-se 
sendo lscituda, em torno da * 
cia de solo fedora] em notas, factura 
E documentos em que figure expr 
nões que 


URUGUAY 


trabalhos, a 


O ar 
vem 


& questão * 





terem Inieto ox 
rosebewy no visita, em cuPACIOr 
particutar, do sr. Ernesto Kuhn Talay, 
que dentro em breve assumira as func- 
cões dr consul do Uruguay em São paulo, 
S. 4. derliurou que cre portador de uma 
enrta do embaixador do Brasil cm Mon- 
tevidtéo no presidente da Associação, 


se orotende equiparar nm peci 
tur» como “paguinento q vista com ta 
de desconto", “a vita sem desconto 
outrmo semelhantes. O Conselho da E 
tribuintes tem decidido que mo incide 
do acln de recibo nos documento! 
contenham es expressões acima Indie 
independe da intenção do 


qual procurava, por indicação do ar. In- 
teventor Pedecnal, fim de trocar idéias oe 
bre o Incremento dos negocios entre à 
nosso pais e O Uruguayo Dopots do assi fodicar o recebimento de quantin 

guslar que mas actunes cireumstancias O tualmente assim so. exprime O Con 
cesenvolvimento do intercambio, que cons- Mesmo provado não ter sido  empir 
tltula um desejo dos povos vizinhos, e|m expressão para significar solução 

roje ums necessidade, O sr. consul fez | tportização de divida, inda assim 
futeressanto exposição sobre a possibilt- |O documento sujeito ao selio, como Fr 


dede que offerecem os mercados uruguayas cinro do confronto entre m lei act 
importação e a antiga Proseguíndo, diz o kr. pr 


brasiteiemus, Neste particular que o Departámento Legal da Asi 
rii-so especinimente À opportunidade das examinou a 
exportações de derivados de petroleo, do mente x numerosos -necordnms 
lis e frutas de procedencia Uruguaya pa- selho de Contribuintes, 
= 0 nosso palz. Em troca, o Brasil poderá conclusão de que tnes declafiér, nor 1 
fornecer prodiúctos de industria ma-| 40 seja O rigor fiscal, nho encon” 
nufacturcira, fundamento no espirito e na propria 
O presidento da Associação Commercial, 
iousando os intuitos do sr. consul do Uru- 
Euny, dispoz-so an cooperar para 0 exito 
da sum missão, que reputou de elevado al- 
cênce para as relações entre os dois pal- 


ts. 


das 
refo- 


pora a 
praças 


exportação 


estudando nt! 
do CM 
chegar 


materia, 
pari 


dpi 


Note-se que as expressões citadas 7 
sentam formulas 
piamente pelo não, (invariavelmente + 
dos ha longos annos, 
dições de venda, e não à Intenção dr 
dicar o recebimento de quantias 
Apreciado o 


consagradas fmin 
para designar 


SIDERURGIA NACIONAL 


nassumpto. a drisctor! 


O sr, presidente referiu-se ás talveu submettel-o a debate na pró 
megidas ati t 
no sohee +º 
blema da siderirgla, A Associação Com- | clamações suscitadas » respeito, namo 09 
mercinl de São Paulo, que vem acompa- portuna intervenção da Associação 


nhando com o maior interesse os estudos 
em torno desse empreendimento, tendo até 
em tempo opportuno otferecido contiibul- 
cão para o exame do assumpto, recebeu 
com verdadeiro enthusinsmo a nobicia de 
que dentro de breves dias deverá realitar- 
so no Rio dé Janeiro a sessão de Instal- 
lução dn Companhia Siderurgica Nacional. 

Resolveu a directoria que wu Associação 
subscreveu uma quota de cem contos de 


Ros poderes publicos 
telnr os interenses 
contribuintes 


no sentido de 
dos associados 
em geral, 


CONSELHO DELIBERATIVO 


A directoria resolveu convocar 
dia 13 do corrente, às 15 horus, 
união do Conselho Deliberativo 


Nessa reunião será dada posse aos 


réis na organização dessa grande em-|ral extraordinaria de 7 de fevereiro 
presa. mo e com os «qlnes ficará elevado a Q 
O sr. presidente propos, e tambem fol/o mumero de membros 


dn directaria 
dada DP 






tuanimemente approvado, que a Associn- 
cão communicasse nos seus nasocindos que 
encaminhará pedidos para a subscripção de 


Associação. Será, 


ultimas 
adoptadas pelo Governo Federal | reunião do Conselho Deliberativo 
sentido de solução definitiva do pro-| reunir elementos mals compistos 
egualmente, 


tambem eleitos maquelia assembléa. 


CONSULTAS MEDICAS GRATIS ! 


Medico especialista envia gratis orientação sobre tratamento e receita 
a quem enviar; nome, endereço e descripção do que sente, á Caixa Postal 
876 (olto — sete —- seis) — São Paulo. 





ASTHMA E BRONCHITE ASTHMATICA! 


Novo e poderoso producto que os soffredores attestam e recommendam & 
sua efficacia. 














vela o que diz sobre a sus cura o importante attestado abaixo: 


“Estando minha filha Clara soffrendo de Asthma, recorrl ao Elixir anti» 
asthmatico de Bruzzl e com um só vidro obteve a cura radical, nada sof- 
frendo até agora, ficando gorda e forte. Rua Affonso Cavalcanti, 171 — Ho- 
racio Cesar de Lima, firma reconhecida pelo tabelião Paulo e Costa, 

A! venda cm todas as drogarias do Brasil, 


emittente te 


dos dispositivos que regulam o assi y 


.- 
] 


novos directores eleitos em assembiéa Dº- 


a novas membros do Conselho Consul! 
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tomas 
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— Domingo, 9 de Março de 1941 
O'LAR E A VIDA 


A mulher deve procurar 
um marido, não um anjo 


() egoismo dos conjuges novos é uma das principaes causas de infelici- 
dade no casamento — A tolerancia mutua, raciocinada e inteligente, 


constitue base segura para o exito dos enlaces 
KATHLEEN NORRIS 


Recebo uma carta chela de perple- 
«idades, enviada por uma Joven de 
Kentucky, que deseja sabor como deve 
ronduzir-se para provar se o seu nol- 
vo a ame bastante, e quaes as ma- 
nifestações de carinho que deve espe- 
rat, para verificar se olle é o verda- 
delro amor de sua vida, 


NA? 


O LES op ad VISA RS 


E [Gaio 
exige os melhores lugares, nas casas de espectaculos, vem buscar-me em taxi, quendo a 
me manda orchideas e cardenias, sem considerar as despesas 


familia usa o carro da casa, e 


“Devo acreditar que elle resume to-, mtum, por causa de Insignllicancias que | um 
| nito passam de manifestações de egois- | suam 
“ojto ou 


das as perfeições?" — peorgunta-me 
a missivista, — “O facto é que, em- 
hora cw o ame, com toda & minha 


alma, vejo, nelle, muitas: falhas, Não 
as considero graves, mas pode acon- 
tecer que peorem depois do casamen- 
to. Não consigo imaginar um homem + 
nue me queira mais do que elle; mas, 
isto não impede que meu noivo me, 
sborreça. com algumas inslgnificancias | 
que me preoccupam. Um exemplo; tem | 
rxtravagancias como a de querer os 
melhores lugares, nos. lheatros e nos 
rigemas; de vir buscar-me com taxi, | 
mucido sum familia usa o carro da. 
casa de mo mandar orchideas € gar-| 
dentas cem medir os gastos, Além dis- 
to, encura as coisas com espirito le-, 
vinho A mim, agradam-me os livros, 
a a arte; mas, se o convido 
para ir a uma exposição, ou a um 
pe vao apenas para me sa- 
Em compensação, é Inntasti-. 
ramento csportísta, À caça, a pesca, 
o tennis o “golf”, o “bridge”, o do-) 
pino tudo isto clle faz, mastran- 
coopre disposto a jogar e à apos-| 

seju sobre o que tfór, Quando, 
nestas circumstancias, ou, IMe- 
hor nas comsequencias que cias po-| 
cem ter, fico a pensar sobre si posso; 
ropsiderar-me segura, casando-me com 
elle! Í 
O que me parece assombroso. nesta 

carta, é a quast infantil simplicidade 


“a 





) 


noesih 


concerto 


Hisfazt 





AO 


penso 





aliyta-se-me incrivel que uma jo- 
necue à edade do castmento com! 
vista tão idonlistas e roman- | 





ee 
ten | 
Vou discr, pois, alguma coisa sobre 
matrimonio, servindo os esclarecs- | 
tanto para a citada missivista 
como para lodas us moças que se en- 
vontram em situação de noivas, € que 
delrontam com problemas mais ou 
enos identicos, 
O MATRIMÔNIO E! UM ENSINA- 
MENTO 
O casamento é uma das poucas col- 
du vida que abrem os olhos da 
sente para a ronlidade, A guerra, uma 
grave, à pobreza extrema, à 
delio foréada, a vocação religiosa, 
ntem produzir effeitos semelhantes. 
pendo Uma joven se casa, ella aCor= 
da de subito, dos seus sonhos de mo- 
me haviam forjado um noivo sem! 
vo calunte, que fosse no seu encon- 
montado em um cavalo branco, 
r puzesse de joelhos para lhe bei- 
a mão, é que e collocasse, respel- 
camente, num altar de devoção, ou, 
mais ainda, de idolatria para todo o 
empre 
O homem com quem a mulher se 
na é porém, tão egolsta como & 
propria mulher; talvez um pouco mais 


” 


rt 
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SÃO PAULS 
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tmearido, e quem 


AVENIDA TIRADENTES, 254 — CAIXA 756 


MACHINAS E MATERIAES DE QUALQUER ESPECIE PARA OFFICINAS MECANICAS, 
ESTAMPARIAS, SERRARIAS, ETC. 


FERRAMENTAS — FERRAGENS — GERADORES MACHINAS E INSTRUMENTOS 


— DYNAMOS — MATERIAL ELECIRICO — O 
OLEOS E GRAXAS LUBRIFICANTES "SUMOCO” 


INSTALAÇÕES COMPLETAS PARA QUAESQUER INDUSTRIAS 
DEPRESENTANTES PARA LOCOMOTIVAS E MATERIAES PARA ESTRADAS DE FERRO | 


O CA 





cpoista ninda, e elle, a tal respeito, 
não sabe mais do que a mulher con- 
soguo saber em relação a si mesma, 

Os primeiros tempos do matrimonio 
se enchem de alfinctadas, de racio- 
cinios frios e inamistosos e de chn- 


ques, Com frequencia, os conjuges se 
esquecem «o encanto da vida em com- 







mo, de persistencia em não dar 
braço à torcer”, 


CALCULE-SE UM TANTO POR 
CENTO DE DIFFERENÇA 


E' inevitavel. A cortezia e o alíecto 
podem dissimular as differenças, du- 
ranto uma phase mais ou menos lon- 
ga: mas, em definitivo, o homem e a 
mulher precisam estar dispostos a to- 
terar um tanto por cento de differen- 
cas, entre os dois caracteres. Ha sem- 
pre discrepancias de opinião, de cos- 
tumes, de tudo. 


E não é sá A situação se complica 
com o facto de o homem ser um 
coisa quando está cortejando uma Jo- 
ven, c outra, muito diversa, quando 
as responsabilidades da vida de tasa- 
do cahem sobre seus hombros. O noivo 
extravagante de hoje pode convorter- 
se em creatura muito razonvel quanto 
aos gastos que tem de fazer com à 


ciposa, no dia do amanhã, O noivo 
que não mostra interesse algum em 
conhecer a família da noiva pode, Ge- 


pois, converter-se em apreciador do 
lar dos sogros. 
vida noctuma pode transformar-se em 
marido até excessivamente caseiro, (6) 
as crianças não in- 
terossemy, pode, a seguir, 
mais amoroso dos paes; 
fracassado, que nunca sabe conservir- 


e + e 
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e 





O homem habitundo à | 





o feitio de um terno elegante, de um 
ALFALATARIA ALHAMBRA -- À unica no 
«ob medida. 1508 — Rua Benjamin Constant 

Grande stock de casimíras nacionaes & estrangeiras 





se no emprego, um dia pode revelar-se 
genio em negocios e conduzir a esposa 
à riqueza. 

Nada se pode, nem se deve predizer, 
quanto ao casamento — salvo que lu- 
do é Improphetizavel. Se o matrimo- 
nio se contrão entre duas pessoas TA- 
zonveis, agradaveis e adaptavels, entre 


homem e uma mulher que pos- 
alguma generasidade de espiri- 
alimentem, pelo menos, a in- 
tenção doc fazer com que a união ob- 
tenha exito, o acto pode passar, da 
paixão inexperiente c das* confusões 


ca lua de mel, à mais fina, verdadeira 


e profunda relação humana: entre dois 
séres. 
O QUE O CASAMENTO FELIZ 
PRESUFPPÕE 


Pode-so suppór que, todos os anncs, 


os Jaços matrimoniaes se estreitem 
mails; que o homem passe as noltes 
em casa, gentil ce affectuosamente; que 
a mulher vá, lenta mas seguramente, 
convencendo-se de que nada tem a 
temer do futuro. O matrimonio ver- 
dadeiro sc faz com annos de compa- 
nheirismo; em noventa e nove por cen- 
to dos casos, pode ser feliz, se os con- 
Juges souberem conduzir-se, O verda- 
deiro matrimonio é participação nas 
alegrias e nos soffrimentos, nas deli- 
cias ce nas fadigas, nas penas c nas 
responsabilidades, nas festas, nos exi- 
tos & nos fracassos, nas enfermidades. 
nas preoceupações pecuniarias, ete. A 
felicidade no casumento, em regra, € 
proporcionada pela dura escolr da vl- 
du real, desde que os conjugos Se Te- 
solvam a encarar o mundo e todas 
as colsas com animo forte, com €f- 


vir n ser 0) pírito de camaradagem e com vontade 
O sonhador) firme do agradar um ao outro, Ccons- 


tantemente. 


a ee e q 


talllcur chic, so na 
genero — "Verna 
N.º 147 — 


CONGRESSO DE FUNCCIONARIOS MUNICIPAES NO 


RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 8 (Agencia Na- 
elonal) — Commemorando o 2.º an- 
niversario da sus fundação, & União 
dos Funecionarios Municipaes, que 
congrega em seu selo 05 servidores das 
Prefeituras do Estado, renlizari um 
Congresso, entre 90 10 do corrente, na 
cidade de Santa Maria. 

Falando sobre esse Congresso, 0 pre- 
sidente daquella entidade, sr. João de 
Deus Vaz da Silva, fez as seguintes 
geclarações: 

“A meu vêr, o aspecto mais inte- 
ressante do Congresso é o concurso de 
theses que faz parte da sua ordem do 
dia, O concurso, que serve dz estimu- 
lo no estudo das questões de interesse 
para à administração publica, é o pri- 
meiro de uma sério estabelecida pelos 
nossos dirigentes e que deverá se re- 
petlr blennalmente, sgundo program- 


mas: pr-estabelecidos e sempre actuacs. 
As thescs versarão sobre os seguintes 
pontos; Direito Publico Administrati- 
vo, Contabilidade Publica, Riqueza € 
Producção do Rio Grande, Incidencias 
de Impostos e Taxas, Problema Edu- 
caclonal, Urbanistno, Obras de Arte e 
Vias de Communicação”, 

Disse mais o sr. João de Deus Vaz 
que a União des Funccionarios Mu- 
nicípaes do R, G, do Sul não é ape- 
nas beneficente; inclue tambem, entre 
os seus fins. a assistencia soclal, o 
cooperativismo, a meção cultural e o 
recreativismo, este ultimo como com- 
ptemento de todas as suas actividades, 
Adeantou, finalmente, que a Caixa de 
Pecullos da U, F. M. nos seus. primei- 
ros 15 mezes de iuncclonamento, pa- 
gou beneficios num total de 495 con- 
tos. 





CASA BROMBERG 


BROMBERG & CIA. 


RIO DE JANEIRO 


RUA GENERAL CAMARA, 64 — CAIXA 690 


PARA 


LAVOURA EM GERAL 
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À cora o Sr. póde obter, em seu carro, 
resultados semelhantes aos que foram 
constatados na prova de Florida, pelos 
technicos chamados a comprovar a excep- 
resistencia 
Atlantic Motor Oil. Nessa difficil prova, 
de mais de 1.600.000 kms.. todos os carros 
chegaram á meta da prova sem accidentes 
de motor, e com um desgaste nas partes 
vitaes muito inferior ao normal, Aproveite 
os cnsinamentos desta grande experiencia. 
Na proxima vez, experimente tambem 
o novo Atlantic Motor Oil. 





At 


do novo e robusto 


ve. nos 9 carros de só- 
re que fizeram q Pro- 
va de Florida correndo 
1.600.000 de kms... 


novo 






lantic 






Os technicos verificaram 
um desgaste nos pistões 
do apenos 10% do des- 
goste normal... 


normal de 0,12 de pollegadn. 





AQUI ESTÃO OS FACTOS 
apresentados pela Prova de Florida 


T- MENOS DESGASTE NOS PISTÕES! 
Apenas 10% do normal. (O desgaste foi de 
0406 de pollegada, comparado com o des- 
gaste normal de 0,806 de pollegada.) 


7 À - MENOS DESGASTE NOS CYLINDROS! 
Apenas 7% do normal. (O desgaste foi de 
0,0008 de pollegada, comparado com o des- 
gaste normal de 9,01 de pollegada.) 


3. MENOR ABERTURA NOS ANNEIS! 
A abertura foi de 0,017 de pollegada — 
apenas 14% — comparada com a ahertiura 


=” A nos pistões e cylindros com este 
Aus novo oleo MAIS RESISTENTE! 

























À . MAIOR DURAÇÃO. Depois de 160.000 


kms. o consumo de nleo, por earra, fm ds 


sómente 1 litro para cada 1.300 kms. 


MOTOR 
OIL 











OSLO, fevorciro (Via aérea — Cot- 
| responderia 1. K) — O Relchskom- 
missar (commissario do Reich) sr, 
Terboven, concedeu à imprensa tma 
entrevista em que faz uma série de 
declarações sobre a reconstrucção da 
Noruega depois da campanha em abril 
do anho passado. 

Falando sobre o restabelecimento 
dos bens damnificados, na Noruega, 
disse que a reconstrucção das pontes, 
rodovias e ferrovias começou ainda 
devido à acção bellica, o sr. Terboven 
durante a guerra propriamente dita. 


Emquanto continuavam, em outras 
| partes do territorio norueguez, as 
nperações bellicas, em outros já se 


procedeu À reconstrucção, ; tendo 
soldados allemães, corpos de enge- 
nheiros e trchnicos, pioneiros etc. 
prestado valiosos auxilios neste parti- 
cular, tanto que na mator parte do 
palz os trabalhos deste genero já fo- 
ram concluidos antes da entreda do 
inverno, facto que na Noruega sõe 
apparecer mais cedo e com maior ri- 
gor do que em outras partes euro- 
péas. 

As autoridades allemãs deram im- 
pulsos novos e vigorosos à construcção 
de rodovias, como a de Oslo a Bet- 
gen, dando trabalho a 31.000 opera- 
rios norueguezes. 

Na proxima primavera será atacada, 
em grande escala, a reconstrucção das 
etedades parcialmente destruídas, A 
primeira cldade a ser restabelecida 
deverá ser Namsos. Esta reconstruc- 
ção das cidades obedece, muitas ve- 
zes, À considerações especiaes e a CX- 
periencias feitas na Allemanha, de 
modo que serão evitadas, na medida 
do possivel, despesas com experiencias 
preliminares, Em todo o caso, as cl- 
dades norucguezas assim reconstrul- 
das serão modernas e dotadas de todo 
o conforto possível sem perderem o 
caracter de cidades typlcamente no- 
rucguezas. 

Actividade identica faz-se notar no 
terreno economico, A vida economi- 
ca da Noruega alcançou, na sua quasi 
totalidade, outra vez o nivel habitual, 
A producção está animeda, e a ex- 
portação continu'a a ser feita inten- 
samente como dantes, se bem que 05 
destinatarios dos productos exporta- 
dos da Noruega são agora outros. Já 
foram concluídos tratados commer- 
claes com a Suecia, Dinamarca, Fin- 
Jandia, Grecia, Bulgaria, Suissa e 
Italia, prova palpavel da actividade 
progressista no terreno cconomico do 
paiz. Claro está que & Allemanha 
occupa um lugar de destaque nas re- 
tações noruegueras. O intercambio 
com o Reich é estreito e muito In- 
tenso. 

Afim de evitar os perigos de uma 
inflação, as autoridades. germanicas 
na Noruega tomaram medidas excr- 
pcionses e efficlentes para estabilizar 
a moeda noruegueza, Ao msmo ten;- 
po, os preços são controlados e tabel- 
lados, sendo punidos * severamente os 
contraventores gananciosos, 

Sobre o consumo de combustivel, q 
sr. Terboven fez ueclarações interes- 
santes, porque-a Noruega dispõe, como 
se sabe, de enormes riquezas da “hu- 
lha branca”, isto é, de quédas d'agua, 
que substituem perfeitamente o tar- 


a] 
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A RECONSTRUCÇÃO DA NORUEGA 


vão, quando transformadas em enor- 
gla clectrica. O consumo annum de 
combustivel, na Noruega, aldnge à 
cerca de 4 milhões de toncladas, Gas 
quacs tres milhões de tonciadas fo- 
ram annualmente Importadas, tanto 
carvão de pedra como coke. A hulha! 


MACEIO!, 8 — «Agencia Nacional) 
— O gabincte da Interventoria Federal 
divulgou o seguinte communicado: 

“Logo que 
lamentaveis consequencias das innun- 
dações que assolam u região de S: José 
da Lage, o governo do Estado procurou 





teva conhecimento das 


branca até agorm produzida no priz! communicar-se com as nutoridades da- 


garanto dois milhões de “kllowatts”, 
de energla eloctrica, altingindo A pro- 
dueção média annual cerca de 1,400 
mil “kilowatts”, 

Entretanto, as riquezas d'agua exis- 
tentes na Noruega, uma vez raclonul- 
mente exploradas, garantem mais de 
dez milhões de “kilowatts”., Afim 
de substituir o combustivel mineral de 
4 milhões de toncladas, a Noruega 
preeisn de mais 2 milhões c melo de 
“eilowatts" de energia electrica pro- 
duzida nas  quédas d'agua, ficando 
então cerca de 7 milhões e melo de 
“tilowatts” à dispusição da indus- 
tela, do publico em geral, da clectri- 
ficação das estradas de ferro € da 
“exportação” para os paizes vizinhos, 
Na primavera vindoura, estes traba- 
lhos de exploração da hulha branca 
eerão atacados em grande escala em 
toda a Noruega, estando já promptos 
os: projectos detalhados para estes 
trabalhos gigantescos, 

Grande importancia para n econo- 
mia nacional norucgueza têm ns enor- 
mes florestas que cobrem nove decl- 


mos do sólo exploravel do pniz, ou 
seja oito milhões de hectares, Tra- 
ta-se das riquezas mais seguras de 


materias primas, de que a economia 
noruegueza dispõe. A exemplo das 
experiencias feitas na Allemanha, es- 
tas florestas são doravante convenien- 
temente exploradas, promettendo sal- 
dos apreciaveis, pois os productos flo- 
restaes cobrem não só o consumo na- 
cional, como tambem serão exporta- 
dos para o exterior 


Progresso egualmente nnimador é 


quello município, para as providencias 
necessarias. 
De posse das primeiras Informações 








ATAQUES NERVOSOS 
OU EPILEPTICOS 
NOVO TRATAMENTO 


O trotomento mois oficor e seguro que 
o medicino tem hoje em dio pora os 
ataques nervosos ou epilépticos é 
é que se loz com MARAVAL - solução, 
Este nodoroso medicamento, graças à 
fuliz combinação de elamentos opoterás 
picos e vegotois de suo fórmula, restilue 
em potico tempo o soúde, o alegria » O 
sossógo 003 doontes, MARAVAL — s0- 
lução - é vordodeiramento o trotomento 
racional e clontifico dos ataques mer- 
vosos e epifêpticos. 

Não encontrando MARAVAL - solução 
- nos formócias e Drogarlas, escrevo co 
Depositário, Calxa Postal 1874, São Paulo 


MARAVAL 








observado na agricultura da Noruega, 
O povo deste palz já se convenceu 
intimamente das vantagens do impul- 
so que à Noruçga recebeu depols da 
campanha, . notando-se uma evolução 
intensa em todos os sectores da vida 
nacional, a despeito da guerra que 
continu'a a preoceupar o resto da 
Europa, 
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CHIMO-LACTO -TECHNICA 


Rua Augusto Severo, 105-(nxa.954 
Tel. 4:4312 = SÃO PAULO 
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| Municipios alagoanos castigados por inundações 


e da extensão das innundações, asser- 
tou os meios de prestar soccorros AS 
viclimas, 

Intelalmente, além de outros provi- 
dencias, o Interventor Federal commu- 
nicou-se com o juiz de direito de 
União, cidade mais proxima da zona 
fiagellada, recmmendando-lhe que to- 
masse a direcção de todas as autori- 
dades de São José de Lage, Fol o re- 
ferido magistrado autorizado a utill- 
zur-se de todos os melos disponíveis 
na Prefeitura de União, podendo ad- 
quirir generos alimentícios e medica- 
mentos, informando tudo no governo 
e no mesmo tempo, devendo suggerir 
as medidas aconselhaveis em face das 
cireumstancias. 


O governo organizou tambem, nes- 
ta capital, uma composição especial da 
“Great Western", levando grande 
quantidade de generos alimentícios, 
medicamentos e uma comitiva de me- 
dicas, enfermeiros, engenheiros e o pes- 
soal necessario à organização dos Roe 
corros, 

A's primeiras horas da noite de hon- 
tem foi o governo informado de que 
a cidade de União tambem estava sen- 
do castigada pelas innundações, já ha- 
vendo sido attingidas cerca de 50 ca- 


as, 

Em virtude disso, foi RREO EO, 
promotor publico do municipio à Ur- 
gunização de medidas preventivas, de 
colaboração com as outras autorida- 
des municipaes, deante da possibilida- 
de de ser a cidade inteiramente inva- 
dida pelas aguas. 

Na composição especial, que parti 
às 4 da madrugada de hoje, seguiu 
para a zona innundada o Interventor 
Federal, acompanhado de auxiliares Ge 
seu governo, para superintender as me- 
didas de soccorro”, 





À industrialização do pescado no 
Rio Grande do Sul 


RIO, 8 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — O Estado do Rio Grande do 
Sul é um dos mais adeantados na In- 
dustrialização do pescado brasileiro. 


Segundo dados apurados pela Divi- 
são de Caca e Pesca do Ministerio da 
Agricultura, foi o seguinte o movimen- 
to de pescado fresco entrado nas fa- 
bricas e salgas da cidade do Rlo Gran- 
de, em 1940: bagre, 334.055 ks; ca- 
cão, 150.802 ks.; camarão, 85.916 ks. 
corvina, 4,192.241 Kilos, enxova, 404 
ks.; linguado 984 ks.; miraguaia, .... 
96.028 ks; pampo, 4 ks: papaterra, 
2% ks.; peixe-rei, 89.401 ks. pesca- 
dinha, 738 ks.; rala, 2.327 Ks.; sardi- 
nha, 15.928 ks, savelha, 1.488.027 
ks; tainha, 690.057 ks.: pregereba. 15 
ks; e ovas de tainha, 1.145 ks; num 
total de 7.100.189 kilos. 


Ainda em 1940, as [abricas e sal- 
gas da cidade do Rio Grande recebe- 
ram 1.361.388 kilos de pescado seco- 
salgado. 

Esses dados revelam o vulto a que 
attingiu o aproveitamento do pescado 
no Rio Grande do Sul, onde o Minis- 
terio da Agricultura está construindo 
um grande Entreposto de Pesca, loca- 
lizado na cidade ja referida. 
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(Para o “Correio Paulistano”) 


O “r, Presidente du Republica nenba 
de aesignar um interessante decreto- 
jai. reorganizando ns carretras de en- 
genheiro do quadro unico do Ministe- 
rio da Agricultura, 

Trata-se evidentemente, de uma POr 
organização justa e opportuna, do vez 
que, nos demais ministerios, u ulasse 
inicial nessa carreira é Je a final N. 

Justa pois e opportuna, foi a medi- 
da tornada let pelo Presidente da Re- 
publica, e. tudo fuz crer que wu medida 
em apreço seja estendida até as OU- 
tras carreiras especializadas do Mints- 
inrio da Agricultura, por isso que é 
equitativa o necessária para estimulo 
dos tecnicos dos diversos Serviços, 
atê o momento con as Suas uspira- 
cões Jimitadas entre 9008 0 2:3008. 
mensaes. vencimentos que correspon- 
dem as classes G. Inicial e Li final de 
carreira, 

"Fal classificação coloca os Lechnicos 
do Ministerio da Agricultura em vist- 
vel inferioridade en compiração com 
ns techniecas dos outros ministerios, 

FPuncção comineitida ao DASP, e 
das mais importantes, é sem duvida, a 
de dirigkr c controlar os direitos e 
deveres attribuldos ao funecionario pu- 
bilico civil da União, de modo que, 1º- 
side nísso wu sabedorin do docreto-lei 
de 28 de outubro de 1930, enfeixando 
num só Departamento, todas as ques- 
tões referentes aos servidores da Na- 
ção. 

Assim, com o decreto-lei sobre a Ve- 
organização das carreiras de engenhel- 
ro do Ministerio da Agricultura, mais 
augmentam as esperanças dos: techni- 
cos desse Ministerio. na acção do 
DASP, seu orgam director, no sentido 
de mic tambem as suas carreiras sejam 


PARA TERMOS BÔAS 


Para termos bôns sementes de Toi- 
jão, é Indispensavel na occastão em 
que as vagens estiverem hem madu- 
ras, chegar ao feijoal, escolher os me- 
lhores pés, mais ferteis vc mnis fortes 
e cortar nelles, à tesoura, os frutos 
melhor constituídos, 

Essa. operação é demorada ec um 
operario consegue, trabalhando com 
cuidado, reunir por dia mais de 25 à 
30 litros de feijão em grão, limpo. 

Mas, apesar disso, pouco trabalho 
sera mais rendoso para o lavrador, 
porque destm maneira Tica-lhe quasi 
assegurada uma hor colheita ao anno 
seguinte, 

Elíminendo os grãos miudinhos, de- 
seguaes, mal conformados, devem col- 
locar-se os feijães a -seccar até que, 
contando-se varios grãos com um ca- 
niveto bem afindo, se verifique que 
os dois cotyledones estão seccos e co- 
meçam à SEparar-se, 

Nessa altura pode -guardar-se o fel- 
jão em saceas ou tulhas, aventando-o 
todos os Ineges para verificar ou im- 
pedir que os insectos o ataquem, 

Os feljbes  mestiçam-se facilmente, 
pelo que, para se conservar uma va- 
rledade, convém colher a semente em 
lugar bem Isolada. 





AS DOENÇAS QUE ATACAM 


E' frequente nos nossos pomares 
vermos as folhas das perelras cobertas 
de pustulas, sensivelmente salientes pa- 
ra a pagina superior e deprimidas na 
inferior; estas pustulas, umas. vezes 
arredondadas, oulras mais ou menos 
alongadas, não raramente conflucm e 
apresentam coloração variavel, segun- 
do a edade das folhas; nas mais novas 
são amarellas ou lgciramente cormi- 
radas, nas folhas adultas apresentam- 
se castanhas ou anegradas. 

No interior destas gulhas os tecidos 
desorganizam-se, dando lugar a espa- 
cas em que penetra o ar € onde se no- 
tam primeiro os ovos e mais tarde as 
larvas do araenídio causador do mal: 
o “ricus pri” ou “Erlofics ph”, 
Pest. 

Attingido o estado adulto, os parasi- 
tas, tão pequenos que só com q auxi- 
lo do microscopio se distinguem, pas- 
selam à superficie das folhas, refugian- 
do-se, logo que o inverno sc aproxima, 
nos-gomos ou botões, onde, pleando as 
Jovens galerias, que mais tarde per- 
mittem A penetração das femeus para 
as posturas, 

E' claro que os prejuizos causados 
pelo *'Fltoptus piri” dependem da in- 
tensidade do ataque; umas: pustulas 
isoladas, dispersas pelas folhas, poucos 
estragos causam; mas a superíicie das 
folhas cobertas de galhas, sobretudo 
confluentes, contraria o | funcciona- 
mento daquelles orgams, indispensaveis 
à vida das plantas, E consequentemen- 
toBprovoca perturbações vegetativas nas 
arvores, que ás vezes, muito lhes com- 
promettem a saude, 

Em virtude das diminutas | propor- 
ções e da forma como se abrigam estes 
- aracnídeos, torna-se difficil encontrar 


orrses eres rrosorrroasesta ea itsosorstrisoriterteratetanicattotossateiiados 


FOLHETIM 
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tem, mas estou com as pernas que pã-, 





STAVAMOS sentados na “ter- 
rasse” de um café, em Sables 
d'Olonne. Toussoncau, o massa- 
gista, decentemente vestido, Barbarin 
com o pyjama, que é por assim dizer, 
o uniforme dos corredores, durante o 
circuito cyelista da França. 
— Sim — disse Barbarin, com voz 
surda. — Tive o segundo Jugar hon- 


recem de algodão; e o percurso de 
amanhã é duro, Só cheguel a Bayon- 
ne por milagre; mesmo porque... 

Interrompeu-se para observar duas 
sablaises que passavam, csbeltas, gra- 
cis 


— Ora! — protestou o massagista, 
endo os pesados hombros de an- 
tigo athleta, — Todos vocês dizem 
isso. quando fazem pela primeira vez 
o percurso... a menos que tenham 
uma razão especial para desejar a vi- 
ctoris. O premio em dinheiro, o no- 
me e retrato nos jornaes, à gloria, à 
esperança dos appinusos nada disso é 
bastante. E' preciso um.., um fer- 
mento mais activo. Quer saber como 
é que Rufficr ganhou, no anno em 
que esteve a neus cuidados? Depois, 
alte brigou commigo mas à verdade 
é que teria ficado no caminho se não 
pra fiverco annarecido um idenl... 
— Que especle ne idea)? 
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HONORIO FREITAS 


reorganizadas, ensejando nssim, dd 0p- 
partunidade de um nivelamento justo 
e equitativo no seu padrão de venci- 
mentos, 

Fellgmento, podemos: confiar na ne- 
cão do presidente do DASP, ngronomo 
Simões Lopes, que sabe bom quão jus- 
Las são as razões que alimentam as 
esperanças dos technicos do Ministe- 
rio da Agricultura, E não só o prosi- 
dente: como os demais directores do 
DASP, conhecem essas razões, porque 
elas são justas € opportunas, 

Vivemos já a épora em que os agro- 
nomos, veterinarios e chimicos indus- 
trines, eram os “serra fila” do ampa- 
ro offieinl. Quando tndas as profis- 
sões Hbernes tinham regulamento e 
fisenlização no seu exercício, as tres 
citadas soffrinm a invasão, de clemen- 
tos de toda 4 sorte, no seu excreteto, 

Assim, nunca se ouviu dizer que um 
pharmaceutico fosse nomeado juiz ou 
promotor; que um bacharel fosse no- 
meado elrurgião do um hospital, etc, 
No entanto, conheço varios medicos 
exercendo ns funcções de veterinario e 
yootechnista e até bacharois já exer- 
coram às funcções de agronomos de 
inspectoria agricola, como se não bas- 
tasse nquelle alferes aposentado da 
polleta bahiana, que sendo especialis- 
ta em concertos de reloglos, era o 
director dn Fazenda Modelo de Cria- 
ção de Catu'! 

Agora tudo 
das profissões 
pario já está 
ainda existam 
cio ilegal, 

Agunrdemos 
DASP. 


mudou e o exercielo 
de ngronomo e veteri- 
regulamentado, embora 
alguns casos de exerci- 


pois. as providencias do 


Rio, 3-3-41, 


SEMENTES DE FEIJÃO 


Os feijões são, algumas vezes, nta- 
cados pelos insectos geralmente conhe- 
cidos pelo nome de pgorgulho. 

Durante muito tempo pensou-se que 
os gorgulhos do milho c do feijão per- 
tenciam à mesma especie, mas hole 
sabe-se que são especies differentes, 
com uma grand: facilidade de disse- 
minnção, em virtude da velocidade da 
propagação. , 


Os gorgulhos, quando no estado de 
larva. vivem dentro dos cotvledones do 
feilão, nos quaes cavam galerias que 
ficam finalmente cheias do escremen- 
to das mesmas larvas, que nessas ga- 
lerias ncabam por se transformar em 
insectos perfeitos, Estes, no sahirem 
das galerias, fecundam-se e vão de- 
pois pôr os ovos à superficic de no- 
vos feijõos. 

Desta [órma, como as sementes de 
felião deixam entre st grandes espa- 
cos, os gorgulhos têm facilidade de 
transitar entre os grãos para sobre 
estes deporem os seus ovos. Se del- 
tarmos sobre os feijões alguma areia, 
evitaremos que os gorgulhos se desa- 
nimem, porque tapamos os buracos et- 
tre os. feijões e impedimos a postura 


“AS PEREIRAS 


meios práticos e effienzos para os com- 
bater, 

Lembramos applicar a calda borda- 
lesa a 2 por cento; diminue, é certo, 
o slastramento do nlaque mas não o 
debella, conforme ficou comprovado 
nas experiencias de M. M. Debray e 
“Paschemberg. 

O sulfureto de potasso da bom reo- 
sultado, mas é preciso empregal-o na 
dose de 3 a 4 por cento e emquanto os 
parasitas nínda não estão protegidos 
pelas verrugas em que se abrigam. 

S, Smith aconselha duas pulveriza- 
cões daquelle sulfureto: uma antes da 
rebentação; a segunda, depois da co- 
lheita dos frutos. 

M, Williamson concorda com este 
tratumento e diz ler tambem tirado re- 
sultado empregando uma solução con- 
centrada de sulfureto, no Inverno, € 
outra mais fraca no começo da rebern- 
tação, 

Varios autores aconselham a limipe- 
Zu é raspagem dos ramos e Lroncos, 
durante 0 inverno, e o seu revestimen- 





to com qualquer inducto insecttcida 
energico, como, por exemplo, aquelle 
que Balbiant conseguiu misturando 


natftalina, alcatrão e cal e cuja efílca- 
cia tem sido bem patenteada no com- 
bate do ovo de Inverno deposto nas 
videiras pela philoxera, 

Porém, a maiorir dos entomologistas 
são, geralmente, de opinião que a me- 
lhor forma de combater o “Fitoptus 
piri" consiste na applicação de enxo- 
irações repetidas, Com eífelto, logo que 
estas sejam praticadas desde que se 
nota a apparição do parasita ce que se- 
jnm applicadas de baixo para cima, 
para poderem adherir à pagina infe- 
vlor das folhas, o resultado é bastan- 
te satisfatorlo, 


ot 


— O que todos vocês preferem nes- 
sa edade, Uma aventura, ums peque- 
na bonita, No caso de Ruffier, fot 
uma moreninha de enlouquecer um 
santo, .. 

“Dois dias antes da partida, eu o 
levei para jantar commigo na Ponte 
Meillot; um rapaz solteiro, que mora 
num quarto mobiliado e vae tentar 
uma corrida de 5.000 kilometros, pre- 
cisa do se distrair, Eu o levara a um 
| restaurante “chic”, Na mesa vizinha 
estava a tal morena em companhia de 
uma velhota, Tinham chegado antes 
ide nós; ainda não estavamos na so- 
| bremesa, quando as duas se levanta- 
ram r sahiram, Ruffier acompanhou-as 
até a porta com o olhar e ficou pen- 
sativo, melancolico. Não pude disfar- 
car a irritação. Homem, que começa 
o cirsuito nesse estado de espirito não 
chega aos Pyrineus, Procurei tnimal-o, 
falando nos mais varindos assumptos; 
mas qual! Elle nem me respondia, Au- 
exrei mal o cireulto, 


Na verdade, n primeira etapa foi a 
peor possível, Sete camaras de ar re- 
bentadas, vigesimo lugar e vinte e ol- 
to minutos do primeiro collocado, Per- 
di a cabeça e disse-lhe até desaforos. 
Com uma calma aínda mais feros do 
que minha golera, elle me ameaçou de 
“pbandonar”. Mas quando chegamos 
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No communicado de hoje, ca lavra 
do er, Carlos Teixeira Mendes, pro- 
fessor da Escola Agricola “Luis de 
Queiroz” de Piracicaba, o seu nutor 
descreve sobre ns culturas intercala- 
das, ou interenlares e especialmente da 
do milho, 

Dá-se o nome de Interenindas, ou 
intercalares, às culturas que, com um 
enrmeter de produeção secundarin ou 
subsidiaria, se praticam entre outras 
consideradas principacs. Assim, o mi- 
lho é cultura intercalada na do ca- 
féciro, como o pode ser, até certa eda- 
de, na da laranjeira, 

Como nos dois casos precedentes 
pade-se tornar cultura economica, que 
é grande nuxilins na “formação” das 
Iinterentadas e Interealaros, mas, ape- 
pas como cultura secundaria, pura- 
mente auxiliar ce portanto, não deve 
ultrapaesar certos limites, nlém dos 
quaes, se tornaria de efeitos. contra- 
producentes, 

Varias cutras plantas, a exemplo da- 
quelia gramínea, podem ser aconselha- 
das para taes fins, obedientes sempre 
no pribeipio fundamental de não se 
tornarem prejudiciaes à cultura prin- 
cipal 

O milho, que constitue optima cul- 
tura intercalar em muitos casos, per- 
mitte tambem, entre suas linhas, au- 
tras cultusas Intercaladas, como à do 
feijão. E' deste caso que vamos tra- 
tar hoje, 

Desenvolvendo-se, como se desen- 
volve o milho entre nós, e, por Isso 
mesmo, sombreando excessivamente O 
rólo, compreende-se que, para a sua 
cultura intercalada só se prestem plnn- 
tas de pequeno norte e de pequeno cy- 
clo vegetativo, salvo os casos de que 
jê temos lratado de culturas de legu- 
minosas para adubação verde, ou ain- 
da para a produvção de forragem A 
ser onsllada. 

A planta mais utilizada, como cul- 
tura intorcalada à do milho, é a do 
teljão, que pode ser semaedo, no cl- 
ma paulista, no Inicio das chuvas € 
quasi no fim dessa estação. 

A primeira dessas épocas não se 
presta para tal fim, a não ser que se 
pratique a semeadura do feijão muito 
antes do milho, porque, de outro mo- 
do. tendo aquella leguminosa um cyelao 
vegetativo de quasi tres mezes (real- 
mente oltenta dias), Irá florescer e 
frutificar quando o milho” já sombria 
excessivamente o sólo, Seria preciso, 
portanto, para se obltrem resultados 
tompensadores, semear o feijão com 
uma antecedoncia de pelo menos um 
niez, e como lsso Lornari muito tra- 
balhosa a sum colhetia, o até esmo 
ponto prejudicial à cultura principal, 
porque nessa occasião o milho ja lerá 
ettingido a grande desenvolvimento, 
e não será dos mais aconselháaveis pese 
systema, a despeito de ser empregado 
nas pequenas culturas, onde tudo é 
feito pelo proprio proprletatio 

Deste modo ficamos reduzidos 
uma unica época, -— a dos fins 
chuvas para a cultura do ioilão 
consociada à do milho e, nesse caso, 
vac elle começar m amarclecer e gnro- 
sentar os primeiros symntomas de de- 
elinio em sua vegetação, em princi- 
piosou mendos de: fevereiro: excouta- 
se, nessa cccasião, uma canina bom 
feita e energlea e, melhor, se fôr Jova- 
da a plfeito, por meio de um “eulti- 
vador”, para revolver um poueo o só- 
lo; logo a seguir, semeia-so o feijão. 
aque pode ser dado à terra em peque- 
nas covas, com quatro ou cinco semen- 
tes cada uma a distancias antoxima- 
das de mrio metro, no sentido e ao 
melo das Jinhos de milho, O feitão en- 
contrará ambiente de todo favoravol 
pare nascer e vac se desenvolvendo à 
medida que secam as folhas de milho, 
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recebendo, portanto, cada vez mais lus ite de ba qualidade, com uma taxa 
e enlor. Não incommoda a cultura minima, de contaminação (impeza ri- 


principal, que já está em pleno decli- 
nlo, e por ella tambem não é incom- 
modado. Produz relativamente bem 


nesse meio e só atraza a colheita do | ordenhadores, do vasilhame, ete,), 


milho por espaço de tempo que não a 
prejudicará, 

Aesim eullivado, em Lorras 
pode produzir nté mil kilos de grãos 
tpor hectare, o que aliás, fica muito 
na dependencia do sólo e do decorrer 
do tempo, taes são as exigencias desta 
planta. Para não exaggerar, admitta- 
mos À média de 800 kgs. que é, apro- 
ximadamente, a de nossas experien- 
cias. 

Dessas expertencias deduzimos as se 
guintes conclusões: 

1º) — Que a cultura do “feijão da 
secca” é muito viavel como cultura 
intercaluda à do milho, não a preju- 
dica e, pelo que nos fol dado ob- 
sorvar, não difficulta n sua colheita, 
desde que, do cinco em cinco ruas 
dessa pianta, deixemos uma sem fet- 
jão, para o transito dos operarios e 
amontoamento do milho, se fôr exigi- 
cia a sua colheita antes da do feijão. 
No cnso contrario, nem essa providen- 
cia será necessaria, 

2.º — Que as culturas, Iniciadas em 
princípios de março, podem produzir 
um poco mais que as de fevereiro, 
porque a sombra | projectada pelas 

Além dos cuidados exigidos na €x- 
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ao café do controle, Marlin, aquelle fis- 
cal muito irritadiço, trouxe-lhe uma 
carta, Ruffler Jeu duas vezes b ende- 
reço antes de se convencer de que era 
mesmo para elle, Enveloppe amarel- 
Jado de um feitio fóra do commum, 
“papel de luxo, com perfume discre- 
to e um sinete de lacre hranco deste 
tamaniio!” 

Guendo se decidiu a ler, Rulfier 
mudou por completo. 

“Toussoneau!” — exclamou elle, en- 
gasgado pela surpresa e alegria — NE! 
della!” 

“Ela quem?” 

“Aquella morena soberba. que esta- 
va no restaurante Maillot... Não se 
lembra?" 


“Mais ou menos... E' ela quem 
lhe escreve?! Mas lá no hotel... não 
deu mostras de o conhecer." 

“E não conhecia. Mas buviu você 


dizer meu nome; depois reconheceu 
meu retrato entre os concorrentes no 
circuito e... sympathizou commigo” 
— pecrescenton, corado de orgulho e 
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(CONSELHOS AOS QUE CRIAM GADO LEITEIRO 


!piraação teiteira velatvia à hygiencda |emprestem ao leito sabor desagrada- 
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plantas de milho é cada vez menor, 
mas Isso só se verifica em annos mui- 
to Inrovareis, Como, porém, é muita 
commum sobrevirem seccas a partir 
de abril, achamos mails acertado se- 
mear Lão cédo quanto o milho o per- 
mitta, Jsto é, logo que ns suns folhas 
entrem a amareltecor e se tornem pen- 
dentes, 


3º) — Que, tomando-se as menos 
res produeções de nossas experiencias, 
temos uma producção de A00 kgs. de 
feijão por hectare, o que compensa 
sobtjnmente sua cultura, por este pros 
cesso. que em resumo só consta de 
uma capina bem feita ou uma escari- 
ficação mecanica, como preparo do só- 
lo, o da semeadura, sementes e n cO- 
lelta; nom no menos uma captna exi- 
ge, como trata cultural, 

4º) — Que 4 malor porcentagem de 
palha (casca das vagens) em relação 
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no peso dos grãos, verificada nas cul- 
| de fevereiro, provém do fneto do 
' 4 “1 4º oo e 
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ordonha. visando « obtenção de um lel- 





gorosa das vaceas, especialmento do 


ubere, dos flancos. eujos pêlos devem 
ver cortados, das mãos e roupas dos 
ê 


necessario observar-se certos preceltos 
referentes no trato e vigilancia dos 
anímaes, no trabalho do estabulo c à 
organização dos diversos serviços. 

Assim, as granjas ou fazendas de 
criação devem ter pastos ou divisões 
apropriadas onde as vaccas permane- 
cam em socego, livres de factores de 
infestação ou contaminação e de plan- 
tas que possam ter effeito, desfavoravel 
sobre o leito, 

O esterco c os residuos do estabulo 
devem ser retirados diarinmente e Je- 
vados para estrumeiras em local ade- 
quado, lavando-se o chão, pela menos 
uma hora antes da ordenha, Não serão 
usados para camas pastos ou pa- 
lha fermentados nem procedentes de 
estrlbarias ou materinl sujo por outra 
qualquer causa. O material para ca- 
ma deve ser límpo, secco e o quanto 
possivel livre de pó. 

Todas as forragens destinadas à all- 
mentação das vaccas serão armazona- 
das em uma dependencia separada do 
estabulo, devendo ser a clle trazidos 
somente no momeênto da sua distribul- 
ção aos nnímaes, Isto é, após n orde- 
nha, Só as forragens limpas, que não 
affectam a saude dns vaccas e não 
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um amadurecimento menos regular, 
producto do florescimento desegual, em 
virtude do mnlor sombreamento produ- 
zido pela cultura principal. 

O JIado economico do svstema, que 
seubamos de expór. assim pode ser re- 
eumido: 0 feijão, climento precioso em 
nosen alimentação, só é produzido, en- 
tre nós, pelo pequeno agricultor, que 
envhv ao mercado as sobras do seu con- 
sumo. Como cultura exclusiva, é de 
exito duvidoso, tnes os contratempos à 
que está sujeita e tão sensivel so mos- 
tra nos mesmos. o que nem de todos 
é sabido, 

Por todos esses motivos, torna-se 
aconselhavel q cultura do feijão Inter- 
calada à do milho e de preferencia em 
sum segunda época de semendura, por 
ser economica e viavel o abastecimen- 
to das cidades, sem maior elevação de 
preço, 

(Communtenda da Directoria de Pu- 
blicidade Agricola): 
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vel ou de outro modo alterum as suas 
qualidades normaes, devem ser usadas, 
impedindo-se o emprego de toda for- 


ragem suja, fermentada ou qu- 
trefacta, Toda mudança de re- 
gime deve fazer-se muito  qra- 


dualmente. As primeiras alimentações 
de pesto, silagem, milho ou outras far- 
ragens verdes devem ser feitas em 
racões reduzidas augmentando-se pou- 
co à pouco até que sejam completas. 

Recommenda-se que todas as vaccas 
sejam soltas, para um Indispensavel 
exercicio, peto menos 2 horas em cada 
24, Serão separadas as que estão para 
ter crin 45 dins antes do parto, só sen- 
do reincorporadas ao rebanho passa- 
dos no minimo 7 dias após a parição, 

A inspecção veterinária do estado 
sanitario do plantel leiteiro deverá ser 
feita constantemente, sendo cada vac- 
ca culdadosamentoe examinada, espo- 
clalmento o ubere e orgams genitaes 
externos. Pelr tuberculinização syste- 
matica do rebanho será controlada À 
tuberculose, climinando-se os reagen- 
tes, 

Cada vacca deve ser Identificada de 
modo permanente por meio de uma 
marcação adeguada, e tambem regis- 
tada em livro proprio do estabsleci- 
mento, no qual se annotam sua en- 
trada e sahida do plantel, prova de 
tuberculinização e qualquer outra in- 
formação util ao proprietario. Sera 
controlada diariamente a producção 
leiteira de cada uma. 


confusão. — “Então, escreveu-me, fa- 
zendo votos por minha victoria. Mui- 
to gentil, não achas?” 


“Géos! — exclamel. — Como você 
é criança! Ainda dá importancia a 
cartas de admiradoras desconhecidas”. 


— “Chama-se Arlette" — continuou 
Ruftier, sem se incommodar com meu 
sarcasmo, — “E' actriz... Eu Já de- 
via ter desconfiado de que era uma 
artista, Bonita assim! Diz que está me 
acompanhando com o pensamento e 
pede-me que pense nella”. 


Atirou-se como um louco na segun- 
da etapa; más parecia estar com uma 
praga em cima, Desastres sobre desas- 
tros. Até Brest não fez grande coisa; 
mas na quarte etapa sahiu escapado 
com Stevens, um belga, conseguiu ga- 
nhar quínge minutos sobre Rivolani, 
que la na ponta € passou a ser o 3º 
na classificação geral. 

Os jornaes começaram a falar nelle, 
chamando-o “Esperança franceza”, 
“Estrella que se ergue!...” As “cha- 
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pas” do costume, Mas, para Ruífier, 
eram novas e elle “inchava” como 
um peru'. Não sentia mais os joelhos, 
nem as costas, Quando eu entrava em 
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intercaladas FABRICAÇÃO DE CASLINA: 


A caselna é um “ub-produeto do lei- 
te que está cada vez mais, sendo pro- 
curado com o maior Interesse nos mer- 
cados de constimo, Os senhores Inctl- 
cinistas não podem Ignorar este fa- 
cto, que lhes enonta novas possihili- 
dades no augionto do Jucros à que 
devem constantemente visar na explo- 
ração da Industria do Jeito. Em quasi 
todas as actividades industrinos, resul- 
tantes como está da transformação de 
uma determinada materia prima, fica, 
após uma transformação, uma parte 
residuaria do qual se extrahem 98 sub- 
productos. 

Ao industrial cumpre, então, extrair 
desta parte a malor percentagem pos- 
sivel de sub-productos, pois será as- 
sim cada vez menor a ca parte de 
perdas, 

Na exploração industrial do leito 
perde-se cm resíúuos uma grande par- 
te, constitulda pelo sóro, ou seja o lei- 
te magro, até ha pouco aproveitado 
na engorda de suinos, 

Hole, porém, com o aperfeiçoamento 
constante da technica industrial, novo 
e vantujoso aproveitamento velo au- 
umentar nos industries as sas pos- 
«ibilidades do lucros, em minção ao 
sóro pela transformação deste em Cas 
«sina, Para mostrar o quanto de van- 
tagens economicas encerra esta trans- 
formação, basta dizer que custando um 
litro de sóro 50 réis e podendo-se fa- 
brlenr com 100 litros deste sub-pro- 
ducto 4 kilos de cassina, cuju (9%- 
cão actual no mercado do Rio do Ja- 
neiro é de 35500 o kilo, tem-se que: 
de 100 litros de sóro, no valor de 55, 
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BCTANICA — ORIGEM — SÓLO — PREPARO DO TER 
— SEMEADURA TRATOS CULTURAES — COLHEITAS — USOS 


O grão de bico, planta da família 
das Leguminosas, tem n desiguação de 
“cyser artetinum L,”, E" originaria do 
sul da Europa e, portanto, de clima 
temperado. E' uma planta annual, al- 
tingido mais ou menos 50 corpimetros 
de altura, de caule uspero e ramoso. As 
folhas são tormentosas ou pilosas, com- 
postas de munero impar de foltolos 
dontudos, AS flores são solitarias, bran- 
cas, amarelas ou avermelhadas, inse- 
ridas na axila das folhas. 

O fruto é uma vagem séssil, ovolde, 
contendo uma ou duas sementes, gros- 
sas e providas ao nivel do germe, de 
uma especie de blco saliente no meio 
de uma depressão. 

Dá-se bem em solos de mediana 
consistencia. embora prefiva os silico- 
humiferos. Produz bem em outros Ly- 
pos de terrenos, devendo-so cuidar que; 
o grão de bico não supporta solos frios 
ou humidos e nem os excessivamente 
ricos em materias organicas. Neste 
caso a producção será reduzida, ape- 
sar do grande desenvolvimento das 
plantos e do seu viço, 

O terreno deverá ser bem mobiliza- 
do, para tanto pratlca-se uma Javra, 
de 20 ou 25 centimetros ec gradeia-se | 
cuidadosamente. Por ser a semeadura 
no lugar definitivo, é mevessario que 
o solo sela multo bem pulverizado e 
uniforme, 

Semeadura é feita em linhas de 60 
centimetros a um metro, conforme se 
façam os tratos culturaes a enxada ou 
a machina. A semeadura póde tam- 
bem ser feita com semeadoras de mi- 
lho, graduadas na distancia de 20 à 30 
nas linhas e para a profundidade de 3 
a 4 centimetros, 

— Deve-se semear o grão de bico 
na primevera, pois € uma planta que 
não s2 dá bem com o frio e muito 
menos com o calor, embora se dê bem. 
com a Cpora secca, 

Tratos culturaes, estes tratos bas- 
tarão os que forem necessarios a man- 
ter a terra fófa e livre da vegetação 
Espontaneg, principalmente quando as 
plantas estão pequenas. 

Desde que o grão esteja maduro, 
completamente desenvolvido, em dia 
secco, colhe-se, arrancando a planta 
toda ou cortando-a proximo ao solo, 
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energia, — “Nem que morra cinco mi- 
nutos depois!” 

Nos Pyrineus, todos os outros fica- 
ram para trás e toda a França vibrou 
enthusiasta, porque o circuito passara 
a ser uma prova franco-italiana: Ruf- 
fer contra Rivolaniy o italiano era 
melhor nas subidas; mas a temerida- 
de, a audacia louca de Ruffier da- 
vam-lhe vantagem nas descidas, Nun- 
ca vi fazer curvas com tamanha co- 


seu quarto para as massagens, encon-, ragem. Se lhe rebentasse a roda da 


trava-o cantando como um passarinho | frente, estaria morto, mas agora 


ou lendo as cartas de Arlette, porque 
a moreninha continuava a lhe escro- 
ver a cada etapa, cartas cada vez mais 
compridas, com encorajamentos, jura- 
mentos, promessas, flores seccas... 
Essas coisas, que só as mulheres in- 
ventam, para pór os homens malu- 
COS... 


“E você não lhe responde?” — 
guntei. 


“Não posso. Ella não me manda o 
endereço. Diz que não convém; que é 
muito vigiada, mas prometteu estar no 
Velodromo, no dia da chegada e ar- 
ranjar um melo de me ser apresen 
tada, a pretexto de me felícitar por 
minha victoria. Porque ella não tem 
duvidas; aflirma que eu vou ganhar”, 


“E vou mesmo!” — deridhy com 


per- 


a 
sorte estava com elle. Nem uma quéda. 

Em Perpignan, estava à quatro mi- 
nutos do Jtaliano. Desfigurado pelo es- 
forço; mas não o sentia. “Eu quero 
ganhar! Quero ganhar! — repetia elle, 
com os dentes cerrados. E toda a Fran- 
ca acclamava seu nome, 

Foi no Galibier que. assegurou a vI- 
ctorte, No cume ha um tunnel. Rivo- 
lani rebentou uma camara de ar logo 
na entrada e desanimou, Ruffler fez 
o resto do percurso sozinho com vinte 
e dois minutos de vantagem. Que smc- 
cesso! Estou ha quinze annos nesta 
vida; nunca vi uma coisa assim! Em 
Parc aux Princes, » multidão arran- 
cou o vencedor da bicycleta e car- 
regou-o em triumpho, Elie, com o “bou- 
quet” entre as mãos, olhava para to- 
dos os lados, surpreendido, inquieto. 


Domingo, 9 de Março de 1941 
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ação espontanea, transformanda-s 


[5 cozinhar só com o calór; deita-se 


|xendo-se sempre, e põe-se leite a 
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obtem-=se 4 kilos de enselna qu 
tem 148000, Nada menos quo um 
ero de 98000, 

E! um excellente negovio quo os tios 
sos Jacticinistas até agora não tir 
aproveitado como deviam, natursimes 
te por desconhecerem na suas vonts 
gens, 

Vamos, 
palavras, o processo de fabri 
casclna, processo facil e no aleaneo e 
qualeuer industrial. 

Deposite-se o Jeito em latas au qu 
tro recipiente apropriado, de um q 
para outro, afim de fazer-se a tos 


A 


pois. dar aqui, em Tam 


teuo nt 


que se chama coalhada, No qu 
gulnte é esta Jevada a um den 
de aquecimento nm Vapor Gu qo 
um tacho sobre o fogo, afim do am 
cor q conlhada até prosipita 
n massa. Com o auxilo de timia 
pumadeira ou de um paono tulio 
trãe-se todn a messpy quo + 
mída em fórma apropriada, ot 1 
mo. envolvida em um panto, lr 
que, volta novamente no depmiio 
ta massa é lavada diversas vero 
sair a ultima agua limpa. Vas 
mente a um saceo de panno calo 
fórma, e depois de bem espremiída 
a prensa, onde fica geralmente + 
te 18 ou 20 horas até escorrer « 
Dahi retirada, sob a fórme dg 
jo, vne à estufa ou no Lerroir 
depois de esfarelado, é ponta é 
considerando-se como prempte sp 
adquire a consistencia do posta 
(De Jayme Motta Nelnin 
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Cortadas ou arrancadas deixam-»o 
plantas no campo dols ou tres Gin 
não chover, para murcharem comp 
tamente. Em seguida Icvam-se à 
lugar abrigado para terminar à 
cagem. A trilha ou debulha podera 
mansal ou a machina. 

O grão de bico pode ser consumido 
verde, sendo mais preferido secro, No 
seu preparo deve-se Ler o cuidado dt 
deixar o grão de bico de molho em 
agua durante 10 ou 12 horas, com o 
fim de facilitar o preparo e dar-lne 
uma coctão uniforme e rapida, Acon- 
seJhnm as cozinheiras que não se dev 
mexer o grão de hico emquanto far 
ou cozinha, devendo-se tambem tocsl- 
os. apenas com a colher de peu, ferve 
Jentamento e em muita agua. Fazem- 
se sopas gostosas com grãos de bico 


O LAR NA ROÇA 


fpor XISTO) 


PICADINHO A' BRASILEIRA 
Pica-se bem ou passa-se na machina 
a carne; faz-se um refogado com-ce- 
bola, tomate, pimente do reino, sal, 
cheiros, junta-se a carne que se refo- 
ga bem, Tampa-se a ençarola e deixa- 





num prato com fatlas de pão À roda 
e enfella-se com azeitonas, 

PUDIM DE CARNE — Passa-se na 
macluna carne cosida (sobras). Jun- 
te pimenta do relno, cebola, salsa 
aipo plendo, etc, Junte 2 a 3 ovos ba 
tídos. Fôrma untada. Forno regular, 
Sirva com mólho de tomate ou fr 
carne. 

CROQUETES DE GALINHA 
Pica-se bem a carne de uma galinhe 
ensopada, os miudos e um pouco d' 
presunto e salsa. Põe-se numa panela 
uma colher de mantelga e quando drr- 
reter junta-se farinha de trigo, mº- 


ficar em consistencia de mingau. R 
tira-se do fogo junta-se uma gemm 
um pouco de queijo ralado eo piral 
de galinha, Volta ao fogo. Depois dl 
frio, formam-se as troquetes, pastendo 
em ovos batidos e farinha de 
Fritam-se. 


ros 


garantidas 
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Quando, por fim, se recolheu 8 cab: 
ne para tomar um banho e mudar d” 
roupa, murmurou: 

. “Que terá havido? Ella não vei 

Então, eu fiz q malor ameira do to- 
da a minha vida, 

Segurei-o pelos hombros, desate) =m 
riso e disso; 

“Não perca tempo, esperando. “Ar 
lette” não pôde vir porque não exis 
te. Foi uma cunhada minha, senhora 
já edosa e mãe de quatro filhos quem 


lhe escreveu aquellas cartas, a pedido 
meu,,,” 


— “Que? Como? — balbuclou elle, 
ainda sem compreender. 


“Sim... Você estava muito sem ar- 
dor... precisava de um incentivo... 
Então, notando o interesse que toma- 
ra por aqueila morena, imaginei aquel- 
las cartas; comprei o papel e pedi * 
minha cunhada que as escrevesse. Sem 
isso, você não ganharia o ctreuito”. 

Ruffler atirou o “bouquet” ao chão 
e quast me deu pancada, affirmando 
que não precisava daquela infamia..» 
para ganhar, 

O massagista suspirou e conclui 

— “Os homens são assim; vaidQss 
e ingratos. Eu lhe dei a victaria com 
um ideal. Elle diz que a conquistou 
com as pernas”. e 








cre me 


nesse 
e... 


“Nos, Henrique  Phelippe Pétain, 
marechal de França, declaramos assu- 
mir as funeções de chefe de Estado”, 
Pot isto o que disso aos francezes q 
marechal Pétaíin, no dia 11 de junho 
de 1940, depois de receber os plenos 
podereés outorgados pela Assembléa Na- 
eional, 

Esta formula é mais do que regia; 05 


maos ma 


EAD 


Os marinheiros da esquadra franceza, que são a maior 


reis são reis, pelo menos, “pela graçã 
de Deuce"; na época moderna, os reis 
são reis “pela graça de Deus e pela 
Constitulção"'; mas o marechal Pétatn 
e chefe “porque sim”, Nisto Já trans- 
parecem o fundo totulitario da menta- 
lidade do senhor de Vichy, homem que 
minca manifestou apreço para com & 
firmocracia, nem para com o púrla- 
mento, e que tambem nunca dissimu- 
lau esse modo de pensar. Esta anlipa- 
inta do marechal Pétain, contra as 
nstituições politicas do seculo XIX, 
tão combatidas, nos dias de hoje, pe- 
os totalitários da esquerda e da direi- 
In, Se combinou com o sentimento de 
hostilidade contra a Inglaterra, que se 
om attribuido ao mesmo marechal, 
resde J917, porque a Grã-Bretanha, 
na pessoa de Lloyd George, o privou 
da cargo de generalissimo dos exercitos 
aliados, que foi dado ao marechal 
Fach 

E claro que o marechal Pétain não é 
da nove escola; é homem 
celinicsy e monarchico, c, como tal, já 
em prosdo em entregar a futura co- 
de da França a um descendente de 
+ — Luis Napoleão Jeronymo 
Vir Manuel Metis — que vive tran- 
quilmmente na Sulsse, tem 26 annos 
de egade, r é conhecido pelo nome de 
Condo de Montfort, 

“Todas os observadores da politica de 

concordam em que o marechal 
esta convencido do triumpho fi- 
in Alemanha e que esta convie- 
( cerve, —indiscutivelmente, grande 
jencia em suns decisões. Apesar 

Petaly não se mostra disposto a 

sempre, até no extremo, às von- 
Hitler. Os pedidos do chefe 
da cruz cammada ao chefe do gover- 


totalitary 
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THEMAS DO VELHO MUNDO 


Petain, Laval e 0 povo da França de Vichy 


eorprroreserrerrrer tiros tsiiiiertisii testei teatisttiseettesa torto reito 


() marechal que hoje governa os francezes não nutre sympathias para com a Inglaterra, nem 
para com os principios democraticos — O sr. Laval não empresta muita importancia ao senti- 
mento das massas populares — () povo francez continúa sendo, ainda, em grande parte, anglophilo 


rrtetireiitetertrittiitieotottosetestititettioestrrrreitrseere rsss] 


no de Vichy consistem na entrega de 
certas bnses navnes francezas do Medi- 
terranco à Allemanha, e na assisten- 


“cia da esquadra franceza, que ainda é 


a O 


aprecinvel, às tropas allemãs que 
actuam no sector do Mediterranco. Re- 
corde-se que a esquadra franceza aln- 
da conta mais de cem navios impor- 
tantes; é clla que integra toda a força 


o nome de 


de Petain; e seu commandante é o 
almirante Darlan, cujos sentimentos 
anti-britannicos são de todos conheci- 
dos, 

PIERRE LAVAL 


O homem que estava tão disposto a 
virar para a direita, como & rumar pa- 
ra a esquerda, de accordo com suas 
conveniencias pessoaes, collocou-se in- 
teiramente às ordens do sr. Hitler, 
através da pessoa do sr. Otto Abetz, 
actual representante do “Fuehrer” na 
França occupada. O povo francez de- 
nomina o sr, Laval “o homem dos al- 
lemães”, Laval não tem muitos parti- 
darlos, porque sempre foi homem que 
nglu sozinho, de conformidade com 
convicções proprias, 


Ha pouco tempo, chegou a parecer 
que nem o sr. Hitler desejava tirar 
proveito dos seus serviços, Mas logo se 
tornou evidente que a Allemanha pre- 
cisa de um elemento genuinamente 
francez, afim de conseguir, diplomati- 
camente, o que lhe convier, mesmo 
com o desagrado do marechal Peétnin. 
Por isso, Berlim voltou a prestigiar o 
sr Laval, que agora se encontra em 
Paris, sem cargo official algum, mas 
que não se animaria a voltar a Vichy, 


O POVO FRANCEZ 


A data do armisticio de 1918, que, 
cesde o anno de 1919, vinha sendo 
celebrada no dia 18 de novembro, foi 
supprimida pelo governo do marechal 
”“(alh, em novembro de 1940. Isto tal- 
vez dé a medida da dependencia em 
que o govemo de Vichy se acha, em 
relação ao governo de Berlim, Mas o 
povo franccz, ou, por outra, o povo 
francez de Parls, mesmo sem promo- 
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HOJE das 20,15 ás 20,30 horas, na REDE 
DOS MILHOES DE OUVINTES, O SELECTO 
PROGRAMMA ANTARCTICÁ. 


vor grandes manifestações, visitou em 
massa o tumulo do Soldado Desconhe- 
cido. 

Por occaslão dessa visita, a multidão 
assumiu tres proporções, que n vasta 
praça do Arco de Triumpho e as am- 
plas ruas dispostas em ralos, que 


nessa praça convergem, se apresenta- | 
ram inteiramente repletas de criatu- 
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PA ND e aa 


crça positiva de que agora o marechal 


sua patria 


| 
| 


| 
| 
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ras humanas. A multidão se conser- 
vou em religioso silencio. 

Recorde-se que, nessa opportunida- 
de, precisamente quando a massa po-| 
pular era mais densa, os estudantes de 
Paris empunharam uma vara — coisa 
que, em francez tem o nome de “cau-, 
le” — e começaram ap gritar “Viva | 
de....“; no invés de proferw o nome, 
do general que agora commanda os 
francezes livres, os estudantes erguiam, * 
bem acima de suas cabeças, a referi- 
da vara — o que logo foi interpretado 
como “Viva de Gaulle”, A policia al- | 
Jemê de Paris deteve os portadores de | 
“gaule”, e o facto foi communicado ao 
mundo inteiro, através dos serviços te- 
Jegraphicos. Ê 
Est: episodio faz com que se ercia, 
no que o proprio sr, Laval disse, quan- | 








da população franceza são anglophi- 
" 


O marechal Pétain não desconhece 
esta clrcumstancin; a popularidade do 
general de Gnulle não satisfaz 0 che- 
fe do governo de Vichy, para o qual 
o chefe dos francezes livres não passa 
de um militar indisciplinado e, como 
tal, merecedor de fuzilamento, 


Petain dispõe, para sustentar 


O sr. Laval, manifestou a sua opl- 
nião de que “um estadista consciente 
não tem motivos para se inquictar por 
cnusa da discordancia do seu povo”. 
Isto mostra que o antigo ministro 
francez está disposto a alllar-se ao sr. 
Hitler, ainda que seja para Jutar con- 
tra a Inglaterra, Petain, ao contrario 
de Laval, acha que o povo é como uma 
criança que precisa ser educada, ensi- 
nado, dirigida c corrigida, Mas não ha 
duvida nenhuma que Pétain, tambem 


ao contrario de Laval, não está con- 
vencido de que um estadista possa 
prescindir ou desprezar a opinião pu- 
biica. De qualquer maneira, deseja ser- 
vir a sur nação. contornando o maior 
numero possivel dos obstaculos oppos- 








CORREIO PAULISTANO 


a a E e Os Dm e mm 











8 


Movimento inicial. Chove 
de pescoço, opparante- 
mente jrresistivo! 











Contra-alaque: A viciimo 


da chave curvado paro o 
frente, passando o olotans 
fe sobro o 18U corpo: 


final. Quédo do 


saguido de lor: 


Phose 


atacante, 


são do perna 8 do torno: 


zelo, O cloconte montém 


a chove de pescoço. 





do affirmou que “noventa por cento! tos por Berlim. 
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GUERRA SUBMARINA E AÉREA CONTRA 


O COMMERCIO INGLEZ 


ROMA, 8 (Slefanl) — O jormai 
“ntessagero", em um artigo de seu col- | 
laborador naval, aluilvante Romeo Ber- | 
notti, accentua a importancia da nova 
guerra submarina que-a Allemanha es- 
tê em vias de desencadear contra o) 
commercio Inglzz. O artigo lembra o 
discurso do “fuehrer", afiirmando que 
o progresso attingido até o presente na 
guerra contra o trufico britannico, não 
passam de resultados parcines longe 
ainda de sua maior intensidade, As 
notícias pulblicadas pelo commando su- 
premo “da Armada do Relch sobre os 
resultados attingidos na guerta ao tra- 
fico Inglez, durante o mez de feverel- 
ro, devem ser julgados em relação nos 
seguintes elementos. cs resultados fo- 
ram obtidos com um total de sulma- 
rinos muito limitado, constituido 
mente por pequena parte do totnl dos 
que a Allemiunha tem à dlsnioo o, 
alto rendimento cbtido é fruto do novo 
systema de conducta na guerra, 


Com effeito, durante a guerra de 
1914 a 1918 os submarinos agiam con- 
tra os comboios escoltados, operando 
isoladamente, em immersão durante 
dias e os resultados eram exiguos, por- 
que os comboios constitulam concen- 
tração de melos de defesa, Para se fi- 
car ao par da importancia das novas 
possibilidades, é bastante notar que os 
ataques actualmente, assumiram an se- 
guinte forma: 1.º — Intima cooperação 
entre aviões e submersiveis, os destaca- 
mentos aéreos tendo grande nutonomia 
de vôo, se alastam o quanto possivel 
de suas bases, effectuando reconheci- 
mentos armados, Isto é, procuram as- 


signalar aos submarinos, a posição e à 
róta dos comboios, atacando-os duran- 
te o reconhecimento; 2.º — acção coor- 
denada dos submarinos pertencentes a 
um mesmo grupo. Emquanto o comboio 
tem velocidade reduzida, os submarinos 
navegando á superficie, podem navegar 
muito mais depressa, o que permitte 
que se aproxime do comboio e man- 
tenha-se em contacto com as outras 
unidades, sem que seja percebido; 3” 


— O deslocamento dos submarinos, após 
as noticias recebidas dos aviões e de 
outros submersiveis, que vigiam o fni-! 
migo. Desta forma, os submarinos, in-! 
formados da róta do comboio, cortam 
o seu caminho, atacando-o de prefe- 
rencia pela noite. O jornal accentua | 
que os submarinos atacam o comboio, | 
deslisando por entre os navios que o! 
integram e, que este systema de ataque 
impede uma efficiente defesa, Seme- 
lhants difficuldades são devidas ao 
numero pequeno de unidades que es- 
coltam os comboios, porque, tendo em 
conta os 50 velhos contra-torpedeiros 
que a Grã-Bretanha recebeu recento- 


[a 


mente dos Estados Unidos, ella não 
pode dispor senão de 150 dessas uni- 
dades no Atlantico, 50 no Mediterra- 
neo c uma centena nas aguas metro- 
politanas, Com isto os numerosos vom- 
bolos servem de bôa presa aos nos sab- 
marinos do Releh, E' fatal que se mul- 
Lipliquem as difficuldades da Ingla- 
terra, no momento em que fór desenca- 
denda em chelo n offensiva: subma- 
rina. Após frisar que, o systema de 
comboios não está mais em condições 
de garantir o trafico, nem os navios 
que disponham de redes de protecção 
poderão ter successo, e a penuria da 
tonclagem mercante da Grã-Bretanha, 
o jornal conclue, affirmando que a In- 
glatorra pode contar com q Inicio da 
grande offensiva, os successos nllemães 
do mez passado, o, que às maia amplas 
perspectivas se apresentam para uma 
victoriosa offensiva do “eixo”, No do- 
minto da guerra submarina é de multa 
Impertancia o factor italiano porque 
força n ficar no Mediterranco, uma 
grande parte da frota Ingleza, como 
tambem, numerosas forças néreas e ter- 
restres, nos differentes theatros da lu- 
ta colonial, 


- 





SCIENTIFICAMENTE 
AS SUAS FERIDAS 


* Pomada seccatva São Sebastião 
combate sclentificamente toda e 
qualquer ailecção culanea, como 
sejam: Feridas em geral, Ulceras, 
Chagas antigas, Eczemas, Erysipela, 
Frieiras, Rachas nos pés e nos seios, 
Espinhas, Hemorroídes, Queimadu- 
tas, Erupções, Picadas de mosquitos 
e insecios venenosos 





SÃO SEBASTIÃO 


SECCATIVA - ANTI PARASITARIA 
-— SÔ PODE FAZER BEM 


tanto, do culturas annuges, com fran- 
co predomínio da pecuaria, em que o 
rebanho bovino, geralmente numero- 


Syotl” 





factor de 


SAÚDE 





Ataque com forsão do pulso e contro-aloque com chave de braço, quida e 
uma violento chove de percoço. 


Ss === 










Cuntra-atoque resullondo em queda « immabilização pelo forsão do pulo 
Note-se o paper das pernas do contro-alocante. 


SSIM era chamado, no Japão antigo, o conjunto de regras de 


+ À defesa pessoal praticada pelos guerreiros. O jiu-jitsu, regulamen- 


tado em 1880, baseia-se na vulnerabilidade do vorpo, visando os 
musculos, ligamentos c centros nervosos, para immobilizar o adversario. 
O jiu-jitsu requer uma dieta edequada e saúde perfeita, O lutador 
deve ser cauteloso, pois ha golpes mortaes. Como meio de cultura 
physica, o jiu-jitsu dá so corpo um desenvolvimento uniform:, ao 


mesmo tempo que assegura uma defesa 
Simples c cfficiente 'como o jiu-jitsu, 
Gillette é tambem um meio seguro de 
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Atoque afficiente 


isitlette 


Caixa Postal 1797 - Rio da Janeiro 


À FRUTICULTURA EM MINAS GERAES 


lbomem mural à gleba, mediante à 
abundancia c a fartura que lhe pro- 
porcionam, à semelhança de uma me- 
sa bem posta, variada e baratissima. 
Na Fruticultura mineira, já represen- 
tada por numerosas variedades, vêm 
tendo um desenvolvimento as planta- 
cões de marmeleiros, conforme o resul- 
tado dos iInqueritos regularmente em- 
preendidos pelo D. E. de Estatistica. 
Em 1939 a producção de marmelos foi 
de 4,597 toneladas, em todo o Esta- 
do, no valor de 2,761:8008000. En- 
tre os municíiplos mineiros onde esta 
cultura vem tomando um grande In- 
cremento, so lado de muitas outras 


su, mas sem maiores qualidades apre-| variedades de frutas, Igura o de Del- 


ciavels 
de renda. 


representava a fonte principal! phim Morcira, no sul de Minas, cuja 


preducção é de 1,500 toncladas an- 


Uma compreensão mais accentuada | nures. 


Gs fazenda moderna, diflundida atra- 
vês e differentes serviços de propa- 
ganda e fomento, mantidos pelos po- 
deres publicos, em que é de justiga sa- 
Hentar-se a relevante actunção da 
Escola Superior de Agronoima c Ve- 
terinaria de Viçosa, está criando um 
ambiente radicalmente amproprio A 


! 





Novos cidadãos brasileiros 


RIO, 8 (Da succursal, via Vasp) — 
O Presidente da Republica assignou 
detretos, na pasta da Justiça, conce- 
dendo naluralização: an Atnonio Ta- 


vida dos lIactifundios, róra dos quaes | borda, Antonio Coelho, Antonio Go- 
os nossos fazendeiros sc sentiam como mes, Antonio Gaudencio Borges, Ar- 
que asphyxlados, sem espaço ou tav=| thur dos Santos Pires, Agostinho Sou- 


gueza, consoante a expressão corren- 
temente êmpregada para justificar a 


sua mudança, não taro desastrosa, das | João da Silva 1 
centros | Tavares, José Gouvin, José de 


propriedades ruracs para os 
urbanos. 

Essa nova mentalidade que tanta 
pressão já vem exercendo sobre os 
nicthodos archaícos ou rotineiros das 
Inbutas ruraes, pouco compensadoras 
vos, está destinada n implantar de- 
Binitivamente no Estado as grandes 
directrizes da economia rural, de que 
AR organíação, que é a pedra funda- 
mental de qualquer empreendimento, 
já começa a manifestar-se como um 
signal precursor de novos tempos. 

Assim, o retalhamento de grandes 
lactifundios vae impondo, consequen- 
temente, a donoção dos modernos pro- 
cessos agronomicos e zootechnicos. em 
que a qualidade, principalmente, se 
impõe, conforme o demonstra um 
exemplo bastante suggestivo e Impres- 
sionante, A vacca hollandeza, produ- 
cto de um trabalho perfeito de selec- 
ção, convenientemente racionada, pó- 
de competir, na producção de leite, 
com 10 vaccas crioulas, degenaradas, 
para cuja manutenção ter-se-la ne- 
cessidade de uma area 10 vezes malor, 
Se isso é verdade na pecuaria, ndo 
menos suggestivo na agricultura é o 
hectare de terra convenientemente 
adubado, mecanicamente preparado e 
racionalmente plantado com sementes 
seleccionadas, Nesse aproveitamento 
integral da terra, de que uma das 
consequencias mais benéficas é a for- 
mação dos grandes de producção e de 
consumo, a diversificação de trabalho 
ncarreta logicamente o desenvolvimen- 
to das industrias rurses, em que as 
fabricas de doces e de conservas vão 
oreando para certos productos da fru- 
ticultura, mais refractarios no trans- 
porte, grandes possibilidades de apro- 
veltamento. Assim é que a fruticul- 
tura, cujo desenvolvimento no Esta- 
do o Departamento Estadual dc Esta- 
tística tem focalizado diversas vezes, 
vae se integrando victorlosamente na 
lavoura mineira, não 5ó como valiosa 
fonte de riqueza, mas num sentido 
soclologico capaz de abonar, por si só, 
esta nova fonte de producção agricola, 

As arvores frutiferas, com efíeito, 
de existencia muitas vezes secular, re- 
presentam um élo capaz de ligar o 


| 


so Cornelro, Arlindo dos Santos, Dio- 
nysto Borges, Francisco Rodrigues Gil, 

Silva Vieira Junior, José João 
Mattos 
e Leopolao Pereira de Sá, natursos de 
Portugal; a Elias Ganino, Francisco 
Moya, José Moya, Josê Rala, Raphacl 
Torrojon Gomes e José Ubeira Gonza- 
lez, naturaes da Hespanha; a Ernesto 
Guoarineto, José Parisi, Methilde Cola- 
luca e Raphaela Prlori, naturaes da 
Halia; a Masauoshi Nishizumi e Shu- 
emitl Hamiyvia, naturnes do Japão; à 
Terenu Janeski, natural da Polonia; a 
Franz Schacficr, natural da Allema- 
nha; a Emilia Hiniz, natural da Li- 
thuania; e n Carlos Lidiaque, natural 
da Rumania, 





Queda violenta, 


pessoal cfficiente e simples. 
um apparelho de barbear 
defesa... contra infecções 
no rosto. Defenda sua 
saúde! Passe a bar- 
bear-se em cara, com 
laminas Gillette Azul ri- 
gorosamente asepticas. 










MORTE DO SCIENTISTA SUECO 
OTTO PETERSON 


STOCKHOLMO, 8 (H) — Foi an- 
nunciada a morte do eminente drca- 
no dos pesquisadores oceanograpiicos 
da Suecia, o professor Otto Petterson, 
que contava 93 annos de edade, 

Como sablo, era, de inicio prolundo 
conhecedor da chimica inorganica e 
da physica. Fez uma série de pos- 
quisas referentes à densidade do ya- 
por e de outras propriedades piyal- 
cas nas combinações inorganicas a alta 
temperatura. 

Seus trabalhos aenalyticos desperta- 
ram grande interesse, sobretudo na 
elaboração de methodos seguros ce ge- 
ralmente applicados é analyse de cnz. 

Realizou, tambem, uma sério do im- 
portantes estudos a respelto das pros 
pricdades da agua e do gelo. 

A partir de 1900, consagrou-se lny- 
teiramente às pesquisas ocesnographt- 
cas, que não foram exclusivamente de 
interesse scientífico, mas tiveram, 
[egualmente, entre outras [Inalidades, 
a de contribuir para a elaboração de 
prognosticos do tempo pera  persdo 
relativamente curto e pera derziminar 
as causas do inicio variavel dos pos 
riodos de vegetação nos differontes 
annos. 

Uma outra pesquisa do grande mos 
tre, que despertou vivo interesse nas 
circulos sclentíficos, foi a conatateção 
da existencia de correntes das cama= 
das profundas do mar. 

Em summa, o seu trabalho scient!- 
fico contribuiu consideravelmente: para, 
estimular ns pesquisas, hydrograph!- 
cas. ! 

Por sua iniciativa o governo succo 
promoveu o primeiro congresso hyúio- 
graphico internacional, realizado om 
Stockholmo em 1899, 

Desempenhou, tambem, um asc 
preponderante na commissão hydro- 
graphico-biologica internacional, desdo 
& fundação dessa entidade. 





| DEFENDA O SEU APPARELHO 
' RESPIRATORIO CONTRA TOSSES, 
BRONCHITES E RESFRIADOS! 





Procure um te 
medio que pros 
tmjn na vina ron 
pirstorias exteu- 
dendo a nua 
acção mos bron- 
ehios e hs rami- 
ficações pulmo- 
hares que são 
geralmente alfe- 
etadas e enfra-" 
quecidar pelos 
resfriados. Uma 
dose de Xarope 
São João segui- 
da de um chá ou 
limonada quente, afastação todo 6 poe 


Tracheo, bronchior e 
ramificações dos pul- 
mões, portes geral- 
mente afectados pe- 
los rastrindos e tores. 


Xarope São 


Laboratorios ALVIM & FREITAS 


LOGO AO PRIMEIRO SIGNAL DE UMA GRIPPE 
PREVINA-SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 


[rigo de complicações. Com o uso do 
Xnrope São João, os ncessor de tosa 
se dissipam e todas os incomodos 
proprios dos resfriados desnpparecem * 
promptamente, 


Emminentes medicos teom ne progua- 
ciadu eloginsamente nobre a formuls do 
Xarope São João que & um poderoso 
regenerador dos orgãos da resciração. 


Combate os catharros e as bronchites 
| e está provado que acalma a tome da 
coqueluche. O Xaropa São João tem 
um asbor agradavel e o sua formula é 
| inoffensiva & qualquer organis- 
| mo, tanto dos adultos como das 


João ; 


São Paulo ES 


=. 
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O Brasil é 
unia terra de maravilhas! 


Para untá-lo mais, 


conheça-a melhor! 


Uma sugestão da 
ERASILTUR! 


Escolha: 


e ARAXÁ 

s REIXTIOGA 

* CAMBUQUIRA 

* GAXAMDÚ 

e PRATA 

* LINDOVA 

e POÇOS DE CALDAS 

+ REPOUSO VVATIAFA 

e SÃO LOURENÇO 

« SÃO PEDRO 

» SENNA NEGRA 

e LAMIARY 

e RIO DE JANEIRO 

e UMUARAMA-ABERNESSIA 
(Campos do Jordão) 

* SETE QUEDAS - IGUASSÚ 
(O Crusetro das Maravilhas) 


* 


Reserve ncomodações nos 
hotein por intermedio da 


BRASILTUR 


Libero Badaró, B6 = São Paulo 


DO 
Vo COBRAMOS DESPESAS COM A RESERVA 
DE ACOMANAÇÕES, TELEENNEMAS, ETL. ETE, 
a 





ESTATÍSTICA ECONOMICA E 
FINANCEIRA 


——— 


A EFFICIENTE ACTUAÇÃO DO SR. 
J0A0 DE LOURENÇO 


RIO, 8 (DA succursal, via Vasp) — 
Falando na ultima sessão da, Associa- 
ção Commercia:, o seu presidente, ar. 
Ferreira Guimarães referiu-se, cloglo- 
samente, à publicação da estatistica 
do commoercio interno e externo rofe- 
rente ao mez de janeiro proximo fin- 
do.  E' um tuabalho minucioso que 
elucida o progresso da nossa Importa- 
cão, incluindo um numero muito maior 
de artigos do que os figurados ante- 
riormente, Pode-se, agora, conhecer 
normalmente os paizes para os quaes 
exportamos, com as respectivas impor- 
tancias em réis, 

O presidente da Associação Commer- 
cial assignala o novo criterio progres- 
sistr adoptado nesse serviço do Mi: 
nisterio da Fagenda, sob a chefia do 
«r. João de Lourenço, Nunca se viu 
no Brasil uma publicação tão com- 
plexa, publicada com tanta rapidez. 

O Serviço de Estatistica Economica 
e Financeira do Ministerio da Fazen- 
da acaba de remetter à Imprensa Ne- 
cional, para & respectiva composição 
e. distribuição, os originnes dos se- 
puintes boletins todos relativos a da- 
dos apurados sobre o anno de 1940, 

1 — Commercio Exterior do Brasil 
no anno de 1940 — Resumo por mer- 
cadorias; 2 — Exportação de erva 
matte — 1911-1940; 3 — Exportação 
de carnes frigorificadas: 1911-1940; 4 
— Exportação de algodão: 1911-1940; 
5 — Movimento bancarlo: 1940, 6 — 
Exportação de cacau: 1911-1940; 7 — 
Exportação de pelles e couros: 1911- 
1940, 

O primeiro boletim abrange cerca 
de 70 paginas, mencionando o inter- 
cambio commercial do Brasil por pai- 
vos, com as percentagens que a cnda 
paiz cabe no valor total, na exporta- 
cão. como na importação, bem como 
n mesmo Intercambio por localidades 
e portos brasileiros, Seguem-se-lhes 
05 quadros das mercadorias exportadas 
e importadas no anno findo. 

Em boletim mimeographado, já dis- 
tribuído, o Serviço de Estatistica Eco- 
nomica e Financeira acaba de divul- 
gar os resultados globaes do commer- 
elo exterlor do Brasil no primeiro mez 
do corrente anno. 

Piguram no referido boletim 64 ar- 
tigos principres exportados em vez 
dos 44 artigos que vinham sendo men- 
cionados até dezembro de 1940, na 
importação, o numero dos artigos 
principaes mencionados se elevou de 
39 para 81, 

O bojetim de janciro Insere os au- 
gmentos em algarismos absolutos ve- 
rificados na exportação e importação, 
no confronto com o mesmo em 1940 
e as porcentagêns de cada palz e de 
cada unidade federativa no valor Lo- 
tal da exportação c da importação. 

Estã assim o commercio de. para- 
bens, pela rapidez com que pode to- 
mar conhecimento de taes publicas 
cões, bem como o illustre director, dr. 
João de Lourenço, pele efficlencia da 
sua repartição”, 





NÃO DEIXE SEU ESTOMAGO 
CONDUZI-LO À UMA MESA DE 
OPERAÇÃO 


Entra os órgãos 
ue mais culdo- 
Ds requerem, 

estóoestómogo. 

Quolquer per- 

turbaoção, como, 

por exemplo, q 

azlo froquente, 

o méu hálito, os 

cólicas, etc, de- 

vem ser Imedia- 
tomento tros 
tados com um 
medicomento 
que sejo de fato 
eficaz Desso 
fórmo, evitorô 

“ que omolso olastre, e Impedirô uma opa- 
ração. BISMUBELL é um medicamento 
de eloilos seguros e decisivos sóbro 
qualquer coto de moles do estômago, 
BISMUBELL é o mois poderoso elca- 
trizonte de ulcorações do estômago, sen 
do, porisso Indicado em todos os cosos 
do úlceras gastro-duodenals. máu helito, 
axilas, cólicos e distórbios gástricos a 
Intestinols. BISMUBELL age como pro- 
rstor e como clcotrizante do mucosa 
do estâmogo, no qual formo uma verdo- 
detro mural a contra as doenços, evitando 
os operações o acalmondo 05 dores. 
BISMUBELL acho-se à vendo em 
pó e em comprimidos. Não encontrando 
BISMUBELL nos Farmácias e Drogarlos, 
escravo paro o Depositério C Postol 
1.874 - 5 Poulo 


BISMUBELL 
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O FUTURO DO IMPERIO FRANCEZ 


crTIISSIIPISLIsIts Ter stssstrsIteissssteescessressseseesssesoesassaersaasssesassmaseettaes 


SE A ALLEMANHA CONSOLIDAR 





O marechal Peluly preferiu Inzer a 
paz emquanto mw esquadra da França 
ainda estava intucta, 


Altinge a Tl milhões, 269,42 al- 
mas a população colontal da França, 
distribuída numa extensão de 4.687.442 
milhas quadradas de terrltorio na 
Africa, Asin, Oceania oc America. São 
vinto nucleos nacionges, que nos ul- 
timos cincoenta abnos haviam ada- 
ptado seus costumes ce suas: Idéns no 
systema político, economico e culti- 
ral de um Imperio bem organizado, 
que Se encontra agora em franca dis- 
solução ou, pelo menos, atravessando 
caótica situação, 

A simples menção destas naciona- 
lidades, grandes e pequenas, revela as 
mudanças revolucionarias que a guer- 
ra até agora precipitou. Ainda ha pou- 
co ficou reduzido a uma nave sem 
rumo o vasto imperio da ralnha Gui- 
lhermina da Hollanda. O golpe tre- 
mendo recebido pela França é outro 
indice de que a Europa, o continente 
rias possessões  colonines, passa. pela 


tragedia de ver-se por sua vox ellvi- 
dido e, como vulgarmente se diz, lan- 
cado nos lobos. 
























O goneral Weygand acecitou a paz 
"antes que acontecesse coisa poor”, 


O DESTINO DAS COLÔNIAS 


Os dois conglomerados mais impor- 
tantes do imperio francez são, do pon- 
to de vista humano, 4 Indo-China 
Franceza, com mais de 27 milhões de 
habitantes, c a Africa Occidental Fran- 


e 


Bloco halkanico contra a funcção 
directiva do “eixo” 


ROMA, 8 «Stefani) — E' commen- 
tado mesta cidade que a imprensa 


britannica, após a adhesão da Bul- 
garia ao pacto tríplice, reconhece que 
o plano britannico de constituir um 
blóco balkanico contra a funeção di- 
rectiva da Allemanha q da MHalin na 
nova Europa, fracassou. Entretanto, q 
imprensa britannica dá a entender que 
existe o plano ingtez de crear um 
“front” halkanico de guerra para 
combater o “eixo”! no continento cu- 
ropeu e que este plano ainda não fra- 
cassou, Evidentemente as Intriges In- 
glezas- esperam ainda. encontrar nos 
Balkans um campo de batalha, Para 
o fracasso deste segundo plano, tambem 
foram tomadas as medidas necessa- 
rias. A entrada das tropas nllemãs na 
Bulgaria, fol feita justamente pela ne- 
cessidado de bater em velocidade, 
ounlquer tentativa britannica de trans 
formar so Balkans em gampo de ba- 
tnlha entre o “eixo” «e a Inglaterra, 
Se Londres ainda alimenta ilusões a 
cese respelto, o “eixo” se encarregará 
de fazel-as desapparecer, Por sum von- 
tade a Bulgaria repelliu as intrigas 
inglezas que procuravam perturbar a 
tranquilidade e segurança do paiz. A 
política do “eixo”, nos Balkans pros- 
segue, com dois fins (undamentaes: 
— manter ou restabelecer a ordem em 
todo o sudeste europeu, e bater a Grã 
Bretanha em qualquer lugar em que 
ella se apresente com suas intrigas ou 
com seus exercitos, Os factos demons- 
tram que a Inglaterra esti em vespora 
de perder, uma após outra, todas as 
posições que ella possuir no sudesto 
europeus. O “eixo” a obriga inexora- 
velmente a recuar e se aprompta pa- 
re a «cxpulsor definitivamente desta 
ultima zona do continente. A netivi- 
dade ingleza na Turquia, os prepara- 
tivos militares britannicos nas fron- 
teiras entre a Palestina c a Syria, as- 
sim como os rumores alarmantes pro- 
vententes de Evria sobre a Intensida- 
de das intrigas inglezas neste zona, 
dão a Impressão que mesmo em Lon- 
dres considera-se perdida a frente aos 
Ealkans, e que se pensa na construc- 
cão de uma nova linha do retaguarda 
de resistencia, Mas o povo do Oriente 
não. é menos clarividente que os Do- 
vos halkanicos para que se preste à 
servir de carne para canhão. 


Dois mil milhões do liras para O 


Ministerio da Marinha 


ROMA, 8 (T. 0.) — O Ministerio 
da Marinha approvou, hoje, O orca- 


mento addicional de dois mil milhões | 


de lHras, além dos creditos que foram 
previstos até aqui. Mil milhões e mein 
serão empregados alnde no dezarrer 
do anno Unaneciro 1040-1941. 


e mao | me e À a 1 a e 


FRANÇA, INTERVIRÁ 


LITARIOS E O RETORNO DO 





ceza, com outros 16 milhões. Punc- 
ejonando dentro do systema economl- 
co e financeiro da França e de In- 
glaterra, estes territorios mantinham 
certo equilibrio. Nesmembrados de su- 
bito do tronco principal, são como ga- 
thos cortados de uma arvore giguntes- 
em a que se houvessem tambem ar- 
runcado as raizes, 

Das possessões, a que melhor fu- 
turo aguarda é pn da zona syrlo-libane- 
za, governada por mandato da Liga 
das: Nações, e que pôde recobrar a so- 
berania; o a das ilhas e territorios 
hemlspherio occldental, que sempre cs- 
tarinm cm bôas mãos sob 4 Lutela dos 
Estados Unidos, As ilhas da America 
são 8, Pedro, Miquelon, Guadalupe € 
Martinica. No continente proprinmente 
dlto, a França tem a colonia da Guyana, 
Junto à Venezuela. 


O ministro Frossard, que chorou quan- 


do soubs que nada mais restava À 
França senão render-se. 


Cada colonia [ranceza era um élo 
impreseirdivel na cadeia da seguran- 
ca nacional; por isso, os governos an- 
terlgres va Petain, em tempos de paz 
c cm tempos de guerra, nunca con- 
sentiram em sacrificar nenhuma des- 
sas beses commerciaes ou militares. 


FACTORES DO PODERIO MUNDIAL 
DA FRANCA 


As colonias francezas do Meditorra- 
neo, por exemplo, formavam, com a 
Cenuedra franceza c as bases da Grã 
Bretanha, todo o systoma necessario 
para manter o equilíbrio europeu, co- 
mo convinha á tranquilidade do Vo- 
lho Mundo e aos interesses dos allia- 
dos.'O protectorado de Marrocos, Ar- 
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SEU TRIUMPHO NAS COLONIAS FRANCEZAS E 
| NA GUERRA ACTUAL UM FACTOR TREMENDO, 
QUE MOLDARÁ A PHYSIONOMIA DO MUNDO POR QUINHENTOS ANNOS 


PARA A INGLATERRA E OS ESTADOS UNIDOS, E FUNDAMENTAL A DERROTA DOS TOTA- 


POTENCIAS DO ATLANTICO E DO PACIFICO 









w SUAVIDADE * PUREZA * PERFUME 
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ANTERIOR EQUILIBRIO EUROPEU, BASE DO EQUILIBRIO DAS 





gelle. Tunis, Indo-China, cram facto- vietorta couber aos totalitarios. Tunis 
tes de importancia fundamental parr e Argelia proverão ao “Duce” de cols 
a vida da França. milhões de toneladas de minerio de 
Nião se explica, portanto, nm affir-| ferro, annusimente, Tunis produz, além 
mação do «r, Laval, partidario do apa- | disse, 2,500.000 toneladas de phos- 
viguamento, que de Inclo a França | phatos por anno, trigo abundante € 
continun sendo uma potencia de pri- azeitonas, hem como quiros gencros 
meira ordem, mesmo depois das con- elimenticios, Com a acquisição de Dil- 
dições do armisticio. de Complégne, buti, no Mar Vermelho, Mussolinl' Le- 
principalmente, se se tem em conta | rã o caminho aberto para transportar 
ne a categoria da França como Na- os materiges c productos de que neces- 
cio se radicava na potencialidade do 
seu Imperto c nas relações que exis- 
[am centre o paiz c o Imperio Inglea 
Estas relações do domínio podem 
expressar-se  graphicamente com um 
euleulo sobre o poderio naval que re- 
E em conjunto as duas na- 
| 


altar, do seu estabelecimento colontal 
na Ethtopia, 

O cacau, o algodão, a borracha, o 
azeite, que a França importava do 


cento das exportações da Africa Occl- 
goes aliadas. A Grã Bretanha, com | dental Franceza eram productos 
uma frota de 1,519.794: toneladas, € 
n França com ora de 554.468 to- 
neladas, eram «donas dos mares e do= 
minavam o Atlantico, o Mecditerranto 
c as aguas do Orlente Remoto. 


HITLER E MUSSOLINI BENE- 
FICIADOS 


Se muitas são as vantagens oblidas 
por Hitler ao dominar as zonas indus- 
trinos e mineiras do norte da. França, 
especinimente os depositos de ferro da 
Lorena. não menor beneficio. tirarã a 
Tlalla do banquete da victoria — 5º & 


parte do olco de palma do mundo, 






































































AQ annos 
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E AOS 7) AINDA GOZA PERFEITA 
SAUDE 


Mesmo depois dos 70 annos não Ê 
necessario ficar-se a margem dn vida. 





| | 
da doença durante 
| A sra. A. E. M. septuagenaria, E 
ma isso. Escreve ella: “Durante 40 
| annos júmais liquel doente um só dia, 
porque tomei regularmente us Saca 
Kruschen. Ainda hoje, aos 71 annos, 
exocuto satisfatorlamente 
trabalho”, 


O almirante Darlan prometlera que a 

esquadra franceza se desmantelaria, se 

fosse necessario, para não cair em 
mãos allemás. 


todo meu 


Muitas pessoas envelhecem antes do 
tempo porque descuidam uma neces- 
sidade vital para n saude: — a com- 
pleta eliminação diaria de todas as 
impurezas venenosas, A “pequena 
dóse diaria" de Snes Kruschen tem um 

suavo effeito laxativo. Os intestinos 

ficam livres dos residuos que os obs- 
truem e a corrente sanguínea Isenta de 
| venenos. O resuliado é uma apparen- 
E moça, Cheia de energia c de saude, 


Estas cifras são As razões poderosas 


ragem economica e commercial de seu 
imperio, debilita consideravelmente a 


a esta preoceupava fundamente a Ag- 


Asla. 


PREPARA-SE A INGLATERRA TA- 
RA LIBERTAR A FRANÇA 


Em verdade, a victoria aliada fir- 


Os Saes Kruschen encontram-se à 
venda em todas 45 pharmacias e dro- 
garias. Representantes; S. IL. P,, 
Ltda. — Caixa Postal n.º 3786 — Rio, 
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sabontie que satisfam 100% 
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O Sabonete écia, producto da 
Perfumaria Écia, resume o 
que de melhor a technica moderna 
tem apresentado na fabricação de 
sabonetes. Materias primas da 
mais alta qualidade, processos 
scientificos meticulosos e perfume 
apropriado ao temperamento das: 
populações tropicaes, o Sabo- 
nete écia está destinado a me- 
recer a preferencia das pessoas 


mais exigentes na sua toilette. 


Expermente o Novo Sabonete Écia. 
Qualidade superior a preços populares. 


PERFUMARIA ECIA 


Phone: 7-6148 - São Paulo 


SE APODERAR 


Togo e Camerun, cahirão, talvez, em 
mãos da Allemanha. Oitenta e sete por 


de 
azeite e graxa, e entre elles a terça embaixador da Mespanha fizesse Inter- 


que tem Hitler para desejar a destrul- 
cão da França, Ao destruir a engre- 


posição continental da Inglaterra. Se 


gressão no Levante, na Polonfa e nos 
Balkans, muito mais  ha-de preoceupar 
à anormalidade reinante. nó litoral do 
Canal da Mancha, na Africa e na 







DA ESQUADRA DE| FÉ 


“ 


O «r, Laval foi quem conseguiu que o 





venção para uma “paz honrosa” entre 
a França e a Allemanha. 


maria o destino da Allemanha e de 
Ttalla como nações de menor impor- 
tancia nos proximos 500 annos. Em 
troca, o triumpho totalitario deixaria 
os Estados Unidos | como um factor 
ponderavel no domínio naval e eeo- 
nomico do planeta, porém sem valor 
decisivo, Dois resultados tremendos, 
para os quees a derrocada franceza 
ec o desapparecimento daquelle Impe- 
rio desempenham papel enorme, 


Quanto so destino da Asia ce da 
Africa, veriflcar-se-la com a victoria 
totalitaria, uma das tranformações 
mais Lranscendentaes da especie hu- 
mana, A convulsão política das colo- 
nias asiaticas, por exemplo, estreme- 
cerla a terra, O Japão e a Russia €5- 
tão attentos às possibilidades de uma 
mudanca de hegemonia all, para dl- 
vidirem entre si o banquete, de com- 
mum accórido, ou se necessario fór, 
no campo de batalha, 


O que até agora havia impedido que . 

explodisse o vulcão era a vigilancia E uma DELICIA 
tias frotas da Inglaterra, França e Es- i 
tados Unidos. O que se oppõe agora à 








Exposição de flores e frulos de 
Petropolis 


—m— 


RIO, 8 (Da succursal, via VASP 
Falando durante a ultima sotsãn 
manal da Associação Commerciu da 
Rio de Janeiro, o st, Ferretra Guina- 
rães assim so referiu à Exposição de 
Flores e Frutos realizada em Potro. 
polis. 
— “Só hoje temos opportunidade cir 
nos referir à Exposição de Industrizs 
de Flores c de Frutas realizada em 
Petropolis, no mez findo cv Inangurada 
pelo Presidente Getulio Vargas, q 
Estado do Rio progride indubitavel- 
mente e temos de reconhecer que is 
acontece graças à sabia administracão 
que estã tendo este Estado Sumibon- 
se. A exposição de productos de f- 
bra de sizal é sem duvida, digna ds 
menção, assim como o que expor 
grandes industriaes Barbara e Co A 
cultura de frutas causou admíracão 
salientando-se os magnifltos figos da 
chacara do dr. Josellá, de Friburgo 
A collecção de flores, orchideas, nrin- 
cipalmente, foi das mais bellas que =s 
tem verificado, E uma nota 
thica que se verificou: as lindas o 
ceas foram vendides em leilão 
beneficio do Asylo Redemptor do Es- 
tado do Rio. 
Não podemos, pois, deixar de um 
congratular com o commandanto Er 
mani Amaral Peixoto pelo exito da 
exposição felicitando o sem ilustre 5º» 
cretario da Agricultura, dr. Rúnens 


O general De Gaulle fugiu para à Tn- 
glaterra, de onde concitou os francezes 
a proseguirem na luta. 


hecatombe é o facto de estarom os ln- 
glezes e os norte-americanos em von- 
dições de resistir. Se um destes apolos 
do systema actual fór derribado, o ou- 
o não poderá sustentar sózinho a 
uta; S 
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O exercicio da profissão de jorna- 





lista na Hespanha Farulla, pelo esforço empreendido pes 

te o successo do certame” 
Merece, tambem, especial mencão à 
MADRID, 8 (Havas) — O “Diario exposição dos trabalhos da Fund vão 
Official” publicou um addendo às leis | Anchieta, henemerita instituição 074 
que regulamentam o exercicio da pro- | 98 por iniciativa do espirito atire 


tico da sra, Alzira Vargas do Amaral 
Peixoto. Todos os trabalhos exnostos 
foram muito apreciados pela assiston= 
cia que os Jouvou multo mercetdomen- 
te”, 


O “museu do ouro”, de Sabara 


fissão de jornalista na Hespanha. 


Os hespanhões residentes no estran- 
geiro c que se encontram a serviço de 
paizes ou empresas estrangeiras, nÃo 
poderão collaborar na imprensa hespa- 
nhela. Nenhum hespanhol poderá exer- 
cer funcções de direcção em agencias 
telegraphicas estrangeiras na Hespa- BELLO HORIZONTE, & (Vin vercal 
nha. y — Açham-se concluldas as ob do 

Os redactores ou auxiliares hespa- | “Museu do Ouro” de Sabara, ins'ih- 
nhóes dessas agencias não poderão cal- | do sob o auspicio do Serviço da Forro 
inborar senão de forma intermediaria, | monto Historico e Artístico Nova) 
A direcção geral da imprensa poderá | localizado na antiga casa de funda 
caçar-lhes Immediatamente a autoriza- | São dentro dessa cidade, 
ção para collaborar, no momento que 
julgar oportuno c Independentemente 
das nacicnalidades dessas agencias, fi- 
cando automaticamente canceliados os | 
contractos que prendem esses redacto- | 
rep c auxiliares às referidas empresas 


Os unicos correspondentes hespa- 
nhões que poderão ser acreditados ny 
“estrangeiro são os portadores da cader- 
neta profisslonal de jornalista e que 
estiverem Inseriptos no registo official 
ds jornalistas, após obterem a compe- | 
tonta autorização da direcção gera] de 
imprensa, 

O preambulo da nova lei faz resaltar 
o facto de a imprensa, doravante, pas- 
sar a assumir o caracter de servico 
publico de utilidade nacional e sallen- 
ta que o devotamento exclusivo à pa- 
tra deve constitulr a norme da con- 
ducta fundamental de todos os hespa- 


nhóes. 
SITUAÇÃO DE DIPLOMATAS 


| — ————— a 


VIAS URINARIAS 


MODERNO TRATAMENTO 


da Blenorragia Aguda ou Cró- 
nica em ambos os sexos e das 
Doenças dos Rins e Bexiga. 


O mols cientico - 
moderno tratam 
preventivo ou €+ 
tivo dos molústia 
vlas urinárias ch 
norragio Aguia du 
Crônico em ombos o! 
sex0s)e dosDoensas 
dos Rins e dc Be 
doqueselorco 
poderoso “OXYL”. 
Não possuinso uia 
mentos nocivos em 
suo composição, º 
“OXYL''nãoprosus 
porturbação olgumo no estômago o, send 
os seus sois extremamento solôveis no dt 
no, que lhes servo de veiculo, o “0XYL” 
age na vuretro como se fosse opilcadt 
numo lovogem em sentido Inversa, av 
tando dessa forma o contoglo (paro nv: 
tar o contagio use umo dragea) ou dei 
sondo os árgãos afetados pelo molestia, 
sob o ação permanente a benéfico de 
medicomento. “OXYL" a facil de tomat 
por ser em drogaos. 

Com o uso de "OXYL”, os cortimentos 
agudos ou crônicos em ombos os s0x9%, 
cedem em pouco tempo, evitondosm 
asim os consequêncios da blenorrogia 
crônico que afeto os rins, ocasionando 
Dores nos Pernas. Tormorelos Inchodos, 
Perdo de Vigor, Reumalismo, Pontedes, 
Dores de Cabeça, Dores nas Costas, Pele 
jeca ou Manchado, Nervosismo, Tontel 
ros, Olhos Empopuçados, Incontinêncis 
do Urino, Acidez, Ardêncio, "ertutboções 
no Bexigo. Não encontrando nos Formas 
cios e Drogorios, escrevo oo Depovtá- 
rio: Caix Postal 1874 São Paso 


é é 





AMERICANOS 


WASHINGTON, 8 (Transocean) — 
De accordo com uma clausula agora 
estabelecida, ficou regularizada a si- 
tuação dos diplomatas norte-america- | 
nos impossibilitados 1 exercérem ns. 
sujas funeções profisslonaes em conse-! 
quencia do actual conflicto europeu 
Prevê-se o aproveitamento desses di- 
plomatas para serviços no paíz ou para | 
outros cargos no estrangeiro, com re-| 
ducção dos seus honorarios, que não | 
devem exceder, doravante, a importan- 
cia de 10 mil dollares por anno, quan- | 
do em serviço no exterior e 9 mil 
quando no paiz. y 

Os honorarios rormaes para um em- 
| baixador “yankee” são de 17 mil dal- 
lares por anno. O novo regulamento | 
abrange considerave) numero de diplo- 
matas "vankces”. antigamente neredi- 
tados junto aos governos dos palzes 
|sixrem actualmente occyupados e que 





OXYL' 


deixarem de funccionar junto nos res- 
pectivos governos exilados, 
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CONQUIS 


Domingo, 9 de Março de 1941 
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or, 


nóid dei equilibrar os meus neruos) 


O NERVOSISMO, O 
DESANIMO, A 
FALTA DE MEMORIA, 
A DIMINUIÇÃO DE 
VITALIDADE SEXUAL, 
MENTAL E ORGANICA 
são consequencias da 
perda de phosphato. 


Falta alimento aos netuas 
Falta Posfosol 


ELIXIR OU INJECÇÃO [INTRAMUSCULAR) 


Fosfosol é a formula 
scientifica mais con- 
centrada em fosfatos 
e de assimilação 
imniadiata, 


Logo depois das primeiras 
colheradas ou injecções, 
sontir-se-á outro] Animado! 
Forte! Disposto para o tra- 
balho e para o prazer] 










RIBEIRA 


O PRETO 





(DA NOSSA SUCCURSAL) 


RIBEIRÃO PRETO, 7. 
CONFERENCIA E MUSICA 


4 Socledade Legião Brasileira, sob a 
mresidencia do prof. Sebastião Fernan- 
tes Palma, tem proporcionado no nos» 
n povo uma série de realizações nas 
esperas culturaes c artisticas, que 
multo a recommenda como instituição 
credora do apolo ribeiropretano e petr- 
feitamento á cultura de suas tradi- 
cêes, A Legião Brasileira pretende tra- 
“er à Ribeirão Preto dois consagrados 
nomes das letras c da musica nacio- 
pres! — Gonçalves Machado e Mar- 
cello Tupinambá, : 

O primeiro lterato e jornalista pro- 
porcionará ao nosso publico original 
valestra, subordinada ao titulo “Elogio 
do Furto”, peça destinada a esplendi- 
in recreio espiritual de quantos à ou- 
virem, e o segundo festejado musleista 
nr compositor, exeputará ao plano obras 
intriitas de sua nútoria, bem como fará 
Wnstrações musicaes da conferencin de 
Machado. ' 

CONDENMNADA A CIA, DUMONT 

Em carecter exlraordinario, reuniu- 
se en: dis da semana finda, no edifi- 
cip tn Prefeitura Municipal, a Junta 
ce Conciliação e Julgamento, que exa- 
minou um unico processo, o de n. 
6.731, dividido nes seguintes partes: 
Reciamantos, dr, Antonio da Costa Coe- 
lho P outras; reclamada, Cla. Agricola 
Fireenda Dumont, 

A mesa que presidiu os trabalhos 
decidiu pela condemnação da Cia, 
terleola Faz, Dumont, que tera de pa- 
aos reclamantes a quantia de 
325 TOSH00 
Com o resultado dessa sessão ficou 
errado o processo em que appare- 
pcoma reclamada a Cia. Agricola 
Emenda Dumont, e como reciamantes 
e» ces auilgos empregudos, O qual, 

[no se sabe, prendeu a attenção dos 
circos qudiciarios € do nosso povo, de 

= ape pn momentosa questão exami- 
regu pola Junta de Concilinção foi uma 

maiores cm materia trabalhista, 
pporecidas no Brasil, 

SYMPHONICA” EM RIO PRETO 
4 nreltstra symphontca da Socieda- 
win] de Ribeirão Preto vae se 
vm minds no corrente mes, em Rio 
F wlsindo um concerto no prin- 
tal thentro daquelta prospera cidade 


Ear 


UM 


cm pla nrarequarense, 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JUL- 
GAMENTO 
Devrrão ser julgados amanhã, qs SE- 
b casos: Reclamante — Antonio 
te Carculho — peclamado:; Antonio 


Remenn Reclamante, José França Jro 
emedo, Fabrica de Cigarros Florl- 
fin roclamante, José Reis; reclama- 
= JD, E'piro Ituverava) — Te- 
1 Ricieri Desiderio, recluma- 
mertco Ambrosio, Reclamante, 
lose cm Sousa Pereira; reclamado: Sal- 
vedor Lupoli (São Joaquim). Reclaman- 
Mimo] Píris — reclamado; Aldo 
ptPelestina, via Nova Granada). 
José Simões Filho; Recla- 
sengetião Corrta da Silva 





Tetamente 


proximo dia 15, entrarão em 5€5-= 
remintes processos: Reclaman- 
Bractolli: veclamado: José 
Barbosa; reclamante: Heitor 
temuado: José Franco Bar- 

qm (uveravn), Reclamante, Astro- 
w4 Bapilsta: reclamada: Cla. Mogya- 
na de Estradas de Ferro, Reclamante, 
Jo Rodrigues Bueno e outros (Bata- 


Faro 


Pre 





ASTHMA 


BR 
Tratamentn 


FERSANDO FONSECA 


espeeializado da asthma & 
bronehite astbmatica 


Espader Feijo, 205 — Das 10 ds 12 
i3ts 16 4; 16 horas — Telephone: 2-4447 


CASA DE SAUDE 


-. INSTITUTO ACHE' 

Hospital para tratamento do molestins 
Rrrvoss, mentaes é toxicomanias. 
Syphllis nervosa. Dir. clinica: Drs. N. 
Solano Pereira e Mario Yahn. Medico re- 

e: Dr Waldemar Cardoso — Gerente: 
do 8 Pereira — Rus Lacerda Fran- 
-— Alto Cambucy — Tel. 7-4215, 


MOLESTIAS DOS OLHOS 


a 


rus 
té 
. 





me 












DR. CYRO DE REZENDE 
da Hospital de Derlim e Vienna 
ncões para clini 
Run Marconi, 
18 bor 
— Das 


es qc 


18 


= mA, mt 


irrúrgis dos 
48 — 2.º andar — 


as 
q ás Tre das 13 45 


tnes), Reclamada; Cia. Mogyana 
Estradas de Ferro, 

Para o dia 17 — Reclamante, João 
Nascimento Jr. reciamada; d. Brasl- 
lina Gogliatti, Reclamante, Basillo Fer- 
relra Cruz; reclamado: dr. José de Al- 
meida Santos Neto e Estação Experi- 
mental de São José, 

Pagamentos e recebimentos elfectua- 
dos por intermedio da Junta de Conci- 
Nação e Julgamento, Fizeram os paga- 
mentos reclamados os srs, José Roma- 
no; Antonio 'Terrerl, H, Melara,, A. 
Ceccont e Filhos, Francisco Mascaro, 
Aristides Proença Fonseca, de Stepha- 
no e Basile — das conclliações e con- 
demnações, bem como das custas. 

Tem sido feito os pagamentos aos 
reclamantes, respectivamente, José Au- 
gusto Cursl, Alfredo de Paula Silva, e 
outros, Candido Lopes da Silva, Cyro 
Aladarige Bressant, Ivo Antonlo Ber- 
tocco, Baverlo Minholo e Domingos 
Ronia” Quem tiver niguma reclamação 
a fazer contra a Junta, relativamen- 
te a pagamentos e recebimentos, por 
concillações de julgamentos, queira 
apresentar-se, na secretaria da Junta, 
das 12 és 13 horas, nos dias uteis, 


CENTRAL HOTEL 


Por despatho do juiz do Feito e na 
forma do requerido pelo sr. Liquida- 
turio da Massa Fallida de Viuva Anto- 
nio Mascaro € Cla, o Central Hotel de- 
verá fechar suas portas, 

Afim de que os hospedes possam mu- 
dar-se concedeu-se um prazo de 10 


LORENA 


(Da nosso correspondente, em 7) 


DESASTRE DE AUTOMOVEL — 
MORTE DE UMA SENHORA 

O sr, dr. José Marla Nunes Maciel, 
medico, residente em Cruzilhada, Es- 
tado de Minas Gerhes, com sua espo- 
sa sra. d. Palmyra Ferreira Maciel € 
dois filhos, viajou dirigindo o seu au- 
tomovel, piuca P, 1.17.33-Bacpendy, 
para esta cidade, em visita n seus pa- 
rentes. No dia 2, pela manhã, conti- 
nuou sua viagem com destino à capl- 
tal paulista, com o mesmo objectivo. 
Ao se aproximar da cidade de Pinda- 
monhangahba foi victima de um desas- 
tre, ficando o carro avariado e resul- 
tau à morte ques! instantanea de sua 
consorte, sahindo as demais pessoas íl- 
lesas. 

O enterro da victima foi feito nesta 
cidade, sahindo o feretro da residencia 
do sr, Targino Villela Nunes, ú ave- 
nida Dr, Pedro Vicente, com grande 
acompanhamento, 
'MOVIMENTO DA E. F. €. 

LORENA 


O movimento da E F. C B. em 
Lorena, durante o anno de 1940, fol 
o seguinte: 

Exportação: leite fresco, 6.233.486 
kilos — 245:0038900; carvão vegetal, 
985,000 kilos — 48:7098700;, kaolin — 
280.000 —  12:0598800; encommendas 
— 32:6338300; gndo vaccum — 1,657 
cabeças — 16:926$200. 

Importação: 8.884.090 kilos —...» 
323:1175200. 

passageiros embarcados — 58.967 — 
412:3078500, 

Apesar da grande concorrencia de 
transportes, a renda accusou o total 
de 1,001:7508200, havendo do anno an- 
terlor a differença de arrecadação pa- 
ra mais de B7:4008600, Neste movi- 
mento está excluldo o da estação de 
Cannas. 


de 
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“MEDICOS ESPECIALISTAS pe S.PAULO 


NESTA SECÇÃO, SOB CADA TITULO ANNUNCIAREMOS APENAS UM ESPECIALISTA - O. B. SANTAMARIA - PHONE 2-2845 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 
DO ia ea me 


DR. LAURO J, COURT 


do Serviço da Fac. de Medicina, Inst, 


Fo Saude Santa Ces 


de Etadio e do Centro de 
elila. Pequena e alta elrurgia 

Cons.: R. Lib. Badaró, 561 2, sobreloja, 

Das 3 Às 7 hs. Tel: 2-459h. Res; General 

Osorio, 808 - 20 and. app. 22 - Tel, 4-4595 


MOLESTIAS DO CORAÇÃO 






DR. BARBOSA CORREA 
Docente ds Faculdade de Medicina 


Raios X — Electrocardtographia . — Labo 
ratorio: Rua 7 de Abril 235 - 2º andar — 
App, 108 — Das 3 As 6 horas — Tel: 4-6893 


E 
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(Do nosso correspondente, em 8) 


CAMPANHA DAS CAMAS PARA O HOSPITAL 
"ALVARO GUIAO” 


Conforme ficou resolvido em reunião 
da directoria recem cleita da Irman- 
dade de Misericordia. de Caconde, fl- 
cou assim constitulda a  Commissão, 
para angariar camas para 0 nosso Hos- 
pital: ars. Sebastião Ferreira Barbosa, 
Juvenal Nigro, João Cerlos de Sousa, 
Paschoal Mezzillt Neto, Dib João, Fla- 





ra Tardelll, Margarida de Gousa, Ignez 
Antonini Dib, Mariana Cosentini, Con- 
centina DI Mas! Mazetil, Nnzaria Car- 
neiro de Olivelra, Mara A. de Bousa 
Mazzilll, Celin Kehl Medici, Anna Mi- 
randa Mazzilll, Zulelka Lobo Mazzill, 
Adelina Mazzill Megna, Adelina Fa- 
nuele, Donato Sinisgall Fanuele, Car- 


Hospital “Alvaro Guião”, de Caconde 


viano José de Oliveira e Nestor Ribeiro 
Nogueira, Dando início à campanha, 
uma commissão percorreu a cidade, 
tendo obtido os seguintes donativos: d. 
Maria Carolina de Avila Paiva, .«... 
1:5005; d. Laudice Tarde Antonini, 
1:0008: d. Eliza Ribeiro Costas, Djanl- 
ra Soares Barbosa, Marta Carolina Ri- 
beiro, Manuela Candida de Almeida, 
Laurentina Generosa de Sousa, Dalmi- 





IRMANDADE DE MISERICORDIA DE 
CACONDE 

Presidida pelo dr, Zacharis Pinhei- 
ro, na ausencia do actual provedor, dr. 
Anísio Bretas Soares, reuniu-se a 23 de 
fevereiro, em assembléa geral da T'- 
mandade de Miscricordia de Caconde, 
todos os irmãos inscriptos, Abertos 05 
trabalhos, foi lido e approvado o rela- 
torio da Mesa Administrativa e refe- 
rente ao anno fintdo, Em seguida, pro- 
cedcu-se a eleição na nova directoria, 
tendo sido reeleitos, todos os seus mem- 
bros. Tomando a palavra o:sr. Sebas- 
tião Ferreira Barbosa, esforçado Pre- 
felto Jozal, proferiu um discurso enal- 
tetendo o trabalho desenvolvido pela 
directoria, cujo mandato acabava de 
extinguir e propondo um voto de 
franco louvor a mesma o que fol ap- 
provado. Continuando, pede, tambem, & 
approvação de outro voto de louvor RO 
sr. Juvenal Nigro, membro da Commis- 


us 
| Rcdes 


mella Sinisgall Nigro, Clara B. Brl- 
ganti e Angelina Liuzzl Mazziill, 5008 
cada uma: d; Maria Emerenciana de 
Paiva, 1258. Total; 13/1258. Esperamos 
que n população continue À auxiliar 


essa campanha, com o mesmo enthu- 
sjasmo e fazemos aqui, um appelo a 
todos, para que, nos enviem um dona- 
tivo para esta grande obra, 





são de Construcção do Hospital “Al- 
varo Gulão”, que, com prejuizo de 
seus nffazeres de banqueiro e lavrador, 
tudo sacrifica para levar no termo 
mais rapido esta importante obra. Ter- 
minando, pede a assembléa que appro- 
ve uma homenagem que deseja: ver 
prestada a Anne Nigro, filha do sr, 
Juvenal Nigro, fallecida a 19 de junho 
do anno passado, em nome de quem & 
tamilia Nigro mandou erigir um altar, 
intelramente de marmore, offertando-o 
à capela do nosso hospital, homena- 
gem que propõe seja prestada, numa 
placa de bronze, onde se inscreverá o 
nome da Inesquecível fnllecida, Esta 
homenagem  fól tambem approvada, 
Nada mais havendo a tratar foi en- 
cerrada a reunião, Em seguida, gran- 
de numero de pessons percorreu todas 
as Instalinções do Hospital “Alvaro 
Gulão", manifestando, frencamente, à 
sun grande admiração. 





GUARATINGUETA 


(Do nosso correspondente, em 8) 
CARNAVAL 

As festividades carnavalescas de 
1941, nesta cidade, decorreram anima- 
dissimas. 

Os clubes offereceram aos assacia- 
dos v convidados, animados balles & 
fantasias, 

O Clube Literario deu e nota chic; 
sous salões estiveram durante as tres 
noites completamente repletos. . 

Nas ruas, e, nas praças, viam-se 
cordões, - e grande numeros -de blócos 
com lindos vestuarios. 


MERCADO 


O sr. Prefeito Municipal tem tra- 
balhado cuidadosamente para dar & 
Guaratinguetá, grandes melhoramen- 
tos em beneficio da população. 

Entre esses está a reforma do mer- 
cado munteipal que se tornou com- 
pletamente remodelado, 

NATAÇÃO 

Com numerosa assistencia, Guara- 
tingueti presenciou a 2 do corrente, 
sua 1,* Travessia a Nado, num per- 
curso de 3.500 metros, sob o patrock- 
nio do Clube de Regatas Guaratin- 
guetá, O lendario Parahyba com suas 


JUNDIARY 


(Do nosso correspondente, em 6) 


CASA DA CRIANÇA 


Renlizou-se, domingo ultimo, com à 
presença das autoridades civis, mik- 
tares e ccclestasticas da cidade, a Inau- 
guração do edíficio da “Cnsa da Crian- 
ça”, na praça D. Pedro TI. 

A bençam do predio foi dads pelo 
arcebispo metropolitano d, José Gas- 
par de Affonseca e Sllva, servindo de 
madrinha da solennidade-nsras d, 
Leonor Mendes de Barros, esposa do 
er. Interventor Federal: Serviram “de 
paranymphos, no acto inaugural, des- 
tacados cavalheiros de nossa socleda- 
de E suas esposas. 

A solennidade fot abrilhantada pela 
orchestra da Bociedade Jundiahyense 
de Cultura Artística, que executou es- 
lhido programma, 

Durante a sessão Inaugural, fala- 
ram o sr, Guilherme Felippe, secre- 
tario da “Casa da Criança”, abbade 
d. Pedro Roeser, fundador e director 
espiritual da benemerita instituição e, 
agradecendo as homenagens de que fol 
alvo, o sr. arcobispo metropolitano, 
D. LEONOR MENDES DE BARROS 


Por occaslão de sun visita, domingo 


|ultimo, a esta cidade, a sra. d, Leonor 


aguas limpidas offereceu aos nadado- Mendes de Barros, esposa do sr, In- 
res que participaram desta prova UMA | orventor Federal, recebeu muitas. ho- 


pista optima, cncornjando-os a se em- 
pregarem vivamente para o trlumpho 
final. Nada menos de 50 concorrentes 
se apresentaram 
tendo vencido como se esperava, o já 
famoso nadador do C. R. Tletê-São 





menagens da sociedade jundiahyense, 
destacando-se, entre cllas. o finissimo 
“tunch"” que, em sua residencia, lhe 


para -a competição, | orrerecou o Prefeito Municipal, sr. Ma- 


nuel Annibal Marcondes, 
A residencia do Prefeito, durante a 


Paulo, Declo Teixetra da Silva, que fez permanencia da distincta dama paulia- 


o percurso em 26'5”, sendo que as 4 
primeiras colocações coube sas com- 
mandados de Podboy Junior, seguidos 
pelos nadadores locres, Antonio Alves 
Filho e Mario Rodrigues Gonçalves, 
do Gremio Estudantino de Futebol, 
Presentes ps autoridades  municl- 
paes, foi pelo sr, Joaquim Villela, Pre- 
felto da cidade, feita a entrega dos 
premios logo após o termino da cor- 
vida, assim distribuidos: Taça “Geral- 
do Passos” ao 'Tleté-Sãn Paulo, ven- 
cedor da disputa; medalhas de prata 
nos 2: primeiros colocados na classi- 
ficação geral e ao 1.º collocado de 
Guaratinguetê e nos demais medalha 
de bronze, na seguinte classificação 
1º —.Declo T. Silva; 2.º — Pedro 
Purm; 3.º — José Carlos M, Camare; 
4º — Horacio M. Ribeiro; 5.º — An- 
tonto Alves Filho e 8º — Mario Ro- 
drigues Gonçalves. 1.º e 2.º lugares de 
mocas: Marina M. Camara e Laurlicl 


D. Saldanha, ambas do 'Tieté-São 
Paulo, 
Juvenis: Sergio Ribeiro, do C, Re- 


gatas Guaratinguetá. 
CESTOBOL 


Sob patrocínio da Comissão Cen- 
tral de Esportes, deverá Jogar contra 
p selecclonado desta cidade a 16 do 
corrente, o conjunto da Associação 
Santista de Bola no Cesto, Já estando 
em treinamento os commandados do 
prof. Virglllo Alves da Rocha, Instru- 
ctor de educação physica e orientador 
da commissão de esportes da 9,* Zona. 


HEMORROIDAS 


HOMEOPATHIA INSTITUTO DE PHYSIOTHERAPIA 
DE. A, LEITE FERRAZ DB. ARTHUR DE A. REZENDE F.º 
nda nto pe 1 ; Ed pç aaeipo y dor Peijó; 205 E DR. G. CHRI 8 T Õ F FEL 
Reto e Anus. - Trat, das Hemorroidas Cons; Rua Senador ' — 1º pisthermia (ondas longas e curtas), Cnlyanização, Faradisação. Relos Ultra-violeta 
. » y o ho 
gem COperEçÃO, E qlule io EP e andar — sala 23 — Tel,: 2-0839. — Das | Lampada Solux, Banhos medicinaes, de vapor e de luz. Duchas escocesas, Massagena, 


— RK. 7 de Abril, 170, 


MATERNIDADE STA. THEREZINHA 
= 


DIRECÇÃO DO DR, HENRIQUE RICCI 
Com uptimo corpo de parteíras 
treços a partir de 1508000 por f dias 
auende-se a qualguer bora — Av, Paes 1d 
Barros, 1446 — Tel. 2-161 — Omnib 
0.26 da príca da Sé Consultas gro? 
dns & ns 10 horsa 









o and. — De 3 às 6 [15 às 17,30 horas, Res: 
bs. — Sabbados das 10 ás 12 — Tel.: 4-8025 |n 


de JRPp. respiratorio. 
us |granhtas 
+s | Cons.! 


ta, esteve sempre repleta de autorida- 
des Joénes, e personaliándes de desta- 
que em nosso meio social, 


OBRAS: PÚBLICAS 


Estão proseguindo; com grande en- 
thuslasmo, as obras de reforma da 
praça Pedro de Toledo, bem como as 
de complemento do mirante situado 
no extremo sul da rua Barão, O pre- 
dio do Centro de Saude, mandado 
construir pela Prefeltura, muito: bre- 
ve será concluido, 


CINEMA 


Tem estado no cartaz do “Polython- 
ma”, desde sabbado ultimo, o famoso 
filme “E o vento levou”, que. muito 
tem agradado. 

MAIS UM GRUPO ESCOLAR 

O Pretelto Municipal, sr, Manuel 
Anibal Marcondes, está se interessan- 
do, Junto ao governo, para a creação 
neste município, de mais um grupo 
escolar, no bairro da “Ermida”, 

JURY 

Installa-se  segunda-foira proxima, 
no Forum, a primeira sessão de jury 
do corrente anno, 

Entrará em julgamento, nesse. dia, 
o réo João Qualho, accusado de haver 
assassinado sua mulher Theresa 'Tur- 
quetto, 

Funccionarão, como defensores, o 
advogado dr. Paulo Lauro e o solicita- 
dor João Baptista Figueiredo, Occupa- 
rá a cadeira da promotoria publica, o 


Rua Castro Alves, 
697 — Acelimação — Tel: 7-5167. 


MOLESTIAS PULMONARES — TU- 
BERCULOSE 


DR. M. A. NOGUEIRA CARDOSO 


Diagnostico e tratamento: das molestias do 
— Tuberculose — Radio- 
e Plantgraphiás pulmonares — 
R. Cons. Chrispiniáno, 29 — Tels 
4-9 — Das 2 em deante — Res.: 8-1951 


CORREIO PAULISTANO 


MOCÓCA 


(Do nosso correspondente, em 6), 
DR, FRANCISCO TEIVE DE AL- 
MEIDA MAGALHÃES 

Trunscorreu, quarta-felra ultima, din 
5, 0 anniversaro natalício do sr. dr, 
Hrancisço Telve | de Almeida Maga- 
lhães, advogado em nosso Forum e Jen- 
te de Historia da Civilização da Esco- 
la Normal Officinl, 

Homem de letras, cujo nome repre- 
senta um expoente na literatura brasi- 
loira, Almeida Magalhães, o eremita de 
Mocóca, como lhe chamou alguem. Au- 
tor de “Farias Brito e a Reacção Es- 
plritualista!!, notavel obra, cuja pri- 
meira edição se acha desde a época da 
publicação esgotada, é ninda autor de 
divorsos trabalhos e artigos publicados 
nos principacs jornaes do Rio e São 
Paulo. 

Membro dz Academia Minelra de Le- 
tras, o seu nome não só é conhecido 
dentro como fóra do territorio nacio- 
nal, como uma das mais fortes ex- 
pressões da mentalidade hodierna, 

Orndor consagrado e jornalista, q 
trabalho que vem realizando em pró! 
das letras patrias recebe francos elo- 
Elos dos mais respeitados escriptores 
nacionaes, pela sua importancia e pelo 
seu valor incontestes, 

Parra festejar n data de seu anniver- 
sarto, foi-lhe offerecido um Santar in- 
timo, pelos seus amigos, o qual Lrans- 
correu num amblente de muita cordia- 
lidade, 

Em nome dos presentes, saudou o 
anniversariante, o prof. João Baplista 
Fernandes Pinheiro, Em seu nome pro- 
prio, usou da palavra, o prof. Fortu- 
nato Lombardi, director da Escola 
Profissional “Cel. Francisoo Garcia”, 
| BAudando tambem o anniversariante, 

Agradecendo, Almeida  Magalhãos 
| encantou mais uma vez aos presentes 
| com um de seus brilhantes improvisos. 
; FALLECIMENTO 

Faleceu, din. 260 do mez passado, em 

Cambuquira, onde se achava em Lrata- 
| mento é repouso, a d. Adalgisa Becker 

Nicola, esposa do sr, Joko Nicola, so- 
[elo da firma J, Nicola e Irmão, gran- 
des industrines aqui residentes, 

A morte de d, Adalgisa Nicola, que 
|peios seus elevados dotes de espiriio e 
+ coração, grangeara grande numero do 
| umizades entre nós, fol muito sentida, 
| enlutando a sociedade mocoquense. 

Transladado o seu corpo para esta 
cidade, o seu sepultamento teve lugnr 
Ino dia seguinte, com numeroso acom- 

panhamento, 

APPARELHO DE INDUETHERMIA 


Acaba de ser Installado no consul- 
| torio medico do clinico dr. José Palo- 
ne, um apparelho de Induthermia ton- 
das curtas), applicavel com resultados 
satisfatorios, no tratamento do rheu- 
matismo articular, 
RUÍDOS E INTERFERENCIAS 

meira edição se acha desde a épon da 

Esteve nesta cidade, em dias da se- 
mana passada, um alto funcclonario 
do Trafico —Telegraphico Nacional, 
afim de regularizar a applicação de 
filtros nos motores electricos, para evi- 
tar ruidos e perturbações nos appare- 
lhos de radios, 











“ESCOLA REMINGTON 


CURSOS PRATICOS E RAPIDOS 
Dactylographia c Tachygraphia — Ma- 
tricula sempre aberta, 

RUA JOSE' BONIFACIO, 148 


NOTICIAS DE GOVAZ 


GOYANIA 


(Do nosso correspondente, em 8) 
MAPPA GEOLÓGICO DE GOYAZ 


“De ha muito vem o Ministerio da 
Agricultura preoceupado com o levan- 
tamento do mappa geologico do Es- 
tado de Goyaz, A esse serviço esti- 
veram aqui varios geólogos, dentre 
os quaes os srs. Luciano Jacques de 
Moraes e Othon Leonardos. O sr, Pre- 
sidente da Republica já autorizou a 
timpressão do alludido mappa, cujos 
| desenhos foram organizados pelo De- 
partamento Naclonal da Produeção 
Mincral do referido Ministerio, cor- 
rendo as despesas por conta de um 
credito de 40 ,0005000. 

Goyaz, de certo, pelo facto de estar 
situado no massiço. do Planalto Cen- 
tral brasileiro, apresenta uma googra- 
phia physica muito interessante e 
póde ser considerado como sendo, em 
materia de mineralogia, uma das re- 
pglões mais ricas do continente sul- 
americano. 

E' sabido que são encontrados no 
territorio goyano quasi todos os mi- 
nerios hoje utilizados na industria da 
guerra, Faltava, porém, um mappa 
idessa natureza que, determinando a 
localização das diversas extrucluras 
geologicas, vlesse orientar Os Interes-= 
sados no assumpto. 

A iniciativa do Ministro Fernando 
Costa avulta de importancia e espiri- 
to de actualidade, maximé, pelo mo» 
Ivo de vir descortinar ao Estado me- 
diterranco novas e promissoras pers- 
pectivas economicas, à vista do regis- 
ito do seu consideravel patrimonio mi- 
neral, 

Conclue-se, por consequencia, que a 
carta em apreço dará ensejo de se 
canalizarem para o Brasil Central 
grandes capitaes, de vez que a ex- 
tracção de muitos desses minerios se 
apresenta, no momento, dada à sua 
exceltente cotação commercial, como 
uma das industrias mais rendosas que 
conhecemos, 

O titular da Agricultura contribuin- 
do desse modo para o malor aprovel- 
tamento des riquezas de nosso sub- 
solo, presta antês de tudo, a Goyaz 
um serviço relevante e de elevada si- 
gnificação patriotica, 


De 








dr. José de Miranda Chaves, O advo- 
gado dr. José Romeiro Pereira servirá 
de auxiliar da accusação, 
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Alameda Clovelund, 466 
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planeja um jantar de 


cerimônia e gosta de receber 
elogios, sirva ém sua mesa 
o delicioso Presunto Tender 
Made. Quente ou frio, Ten- 


r Made é tão saboroso 


que cativa o paladar mais 


igente, E pode ser cortado 
m garfo, tal a sua maciez. 


PRESUNTO 





(Do nosso correspondente, em 7) 
ESCOLA NORMAL OFFICIAL | 


O sr. prof, José Rodrigues de Arru- | 
da recebeu do sr. prof, Lourenço Fi- 
lho, director do Instituto: Nacional de 
Estudos Pedegogicos, a seguinte carta: 


“Rio — 28 de fevereiro de 1941. 

Meu caro professor Arruda: 

Examino, e sempre com o mator In- 
teresse, as publicações de todo o paiz, 
relativamente ao problema da educu- 
cão, Não me podia escapar, portanto, 
o seu bem lançado artigo, Inserto no 
“Jornal” de 13 de fevereiro ultimo, 
Pondo de parte, naturalmente, ns ge- 
nerosas referencias que faz po meu 
nome, devo felicital-o pelas idéns que 
expoz, tão claras e tão bem fundamen- 
tadas. Ha vinte annos atrás, nas mes- 
mas columnas de imprensa, um ou- 
tro professor da mesma Escola Nor- 
mal, que v, flustra com as suas l- 
| ções, tambem escrevia, sobre assum- 
ptos Identicos, com a coragem de ser- 
vir ao progresso pedagogico do paiz, 
que o seu artigo rovela, Elle, sente 
justificado orgulho que um seu dis- 
vipulo agora lhe esteja occupando- o 
posto com q brilho que não podia ter, 

Mande-me as suas producções, que 
as lerel sempre com o maior agrado, 
e receba o abraço affectuoso do seu 
aito. collega e amigo — Lourenço Fi- 
Tho”, 


ESCOLA AGRICOLA 
QUEIROZ” 

No salão nobre da Escola Superlor 
de Agricultura “Luis de Queiroz", 
hontem, às 13 horas, o sr. dr, Salva- 
dor de Toledo Piza, realizou a aula 
inaugural dos cursos daquelle estabe- 
lecimento de ensino superior de agro- 
nomia, 

A mesa que presidiu aos trabalhos 
da aula inaugural foi formada pelo sr. 
dr, Phelippe Westin Cabral de Vas- 
concellos, director da Escola; dr. Pau- 
lo Gomes Pinheiro Machado, juiz de 
Direito da comarca; dr. João José Ro- 
drigues de Mornes, promotor publico; 
dr, Carino do Espirito Santo, delega- 


“LUIS DE 


reto de Camajygo; prof. João Teixeira 
te Lara, delegado regional do Ensino; 
prof, Leandro Guerrini; e se, Antonio 
Leite de Barros, secretario da Escola, 

O dr. Salvador de Toledo Piza fa- 
lou durante cerca de hora e mela, 
sobre o thema: “Em torno da here- 
ditariedade e do gen”, tendo, mais uma 
vez, occaslão de enthuslasmar o audi- 
torio com! sua prlavra eloquente, Fol, 
sob quentes applausos da grande as- 
sistencia, que o conferencista encerrou 
a sua nula inaugural, 


DECRETO DA PREFEITURA 


Piracicaba, ordenando que sejam de- 
nominados Manucl Ferraz de Camar- 
go, 10 de Novembro, Luis Rodrigues 
de Moraes, Carlos de Campos, Almi- 
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ABNER MOURÃO 
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do de policia; dr. Constantino Fraga 
dr. representante do sr, dr. : 


Fot publicado na imprensa local, um 
decreto da Prefeitura Municipal de 


PIRACICABA 


rante Barroso, Coronel Barbosa e Du- 
que de Caxias, os Lrechos de ruas 
compreendidos entre a avenida Indo- 
pendencla e a rum Campos Salles e 
que tinham o nome de Aquilino Pa- 
checo, Hospital, Visconde do Rio Bran- 
co, Bernardino de Campos, Alfredo 
Guedes, Bom dJesus e José Pinto de 
Almeida, 


CONSTRUCÇÕES 


Por todos os arrebaldes de Piracica- 
ba, principalmente no denominado 
“Cidade Alta", erguem-se, de uns tem- 
pos para cá, numerosas construcções 
e casas do moradia, Ainda assim dispu- 
tam-sc casas vagas em virtude de sun 
escassez e é de esperarese resolvido 
fique, em futuro não remoto, o pro- 
pm local de habitações bóas e ba- 
ratas. 


REDE DE ESGOTOS 


A solução do problema — construc- 
ção de moradias — trás em foco ou- 
tro problema importantissimo: o eu- 
gmento de capacidade dos grandes col- 
lectorês de esgotos, E' de crer já es- 
tar findo o estudo a que se entrega- 
ram a respeito as repartições techni- 
cas da Prefeitura local e do Departa- 
mento, para a solução de problema de 
e ai importancia hygienica e sani- 
aria. 





CAJOBY 


(Do nosso correspondente, em 7) 
PELA IMPRENSA 


Transcorreu no dia 5 o segundo an- 
níversario do semanario local “A Ci- 
dade”, de propriedade do sr. Antonio 
de Oliveira Ribeiro e direcção do sr, 
A. Prates. 


ENLACE SILVA-DINIZ 


Realizou-se, no din 24 de fevereiro 
ultimo, em Monte Verde, o enlace ma- 
trimonial da senhorita Tritunia Silva, 
filha do ar, Orozimbo Pedro da Bilva 
e d, Julia da Silva, com o sr. Orme- 
sindo Daruiz, filho do sr. José Da- 
rulz e d, Maria Barbara Ruggicro, 

A cerimonta se effectuou na resi- 
dencia dos paes da noiva. 

Serviram de testemunhas, no civil, 
por parte da noiva, o sr, Fuad Da- 
ruiz e do noivo o sr. José Pedro Ne- 
to; no relígioso, por parte da nolva 
o sr, José Pedro Neto e do nolvo o 
sr. Anísio Daruiz, 

COLLECTORIA ESTADUAL 

A Collectoria Estadual está receben- 
do, até o dia 10 do corrente, sem mul- 
ta, o Imposto de Industrias e Profis- 
sões dos contribuintes das letras “A” 
até “E”, 

ANNIVERSARIOS 

Fez annos no dia 22 de fevereiro 
ultimo, o Joven Ellas Chamie, filho dn 
sr. José Chamle e d, Maria Chamie, 
negociantes aqui residentes, no dia &, 
o joven Antonio Marques, filho do sr. 
Alfredo Marques e d, Maria Mar- 
ques, 


MUDANÇA 
Transferiu sua residencia de Monte 


Azul, para esta cidade, o sr. Erulin 
Watson Campello, 


3 Dica tent ITINERANTES 

É a dei de Camplnas, & se- 

H nhorita Ondina Pereira, filha da sra. 

É UMA REPORTAGEM d. Maria de Lourdes Pereira, agente 
do Correlo desta cidade, de Barretos. 


as senhoritas; Nur e Loreda Chamie: 
de Poços de Onldas, o sr. José Cha- 
mie, commerciante, aqui residente. 

Estiveram nesta cidade, o sr. João 
Manuel de Oliveira acompanhado de 
sua esposa, d. Albertina Poll, residen- 
tes em Campo Alegre. 








Regime especial, App. Digestivo e Respiratorio, Figado, Coração, Metabolismo, 


PRAÇA DA KR 
OBESIDADE — MAGREZA — DIA- 
BETES 











DR. SIQUEIRA FERREIRA 
Dos Hospitacs de Berlim, Vienna e Paris, 
— Motestias internas, estomago, fígado, in- 
testinos, rins. — Praça da Sé, 96 — 1.8 Go- 
breloja — Das 4 às & hs. — Tel; 3-5847 


EPUBLICA, 


8 
PARTOS — GYNECOLOGIA 





DE. ISMAEL DE CAMARGO 


Rua Barão Itapetininga, 50 - sala 21) — 
2.º andar — Telephone: 4-1800 


CABELLOS — PELLE — SYPHILIS 





DR. ALCINDO CAMPOS 


Especialista: Cabelos, Couro cabeliudo e 
barba — Pelle — Byphilis — Cosmética 
eclentítica — PH, cutanso — Electrothera- 
pla, - Libero Badaró, 452, - Das 4-7 horas 


LABORATORIO DE ANALYSES 
Spot ads oastpd, guchasf srt 


DR, CARVALHO LIMA 
Pratica de Paris, Berlim e Estados Unidos 
Exames de sangue, urina, fezes, etc. 
Waserman e Eahno  Espermoculturas. 
Diagnostico da gravidez,  Metabollimo 
basal — Rua Consolação, 77, 42 andar. 
— Teleph: 4-3722. — Das 8 ds 18 horas. 


TRATAMENTO DO CANCER 


DR ANTONIO PRUDENTE 
Consultas, das 4 3 613 horas 
Professor da Escola Paulista de Medicina 
Cirurgia Geral — Electro-clrargia — * cnt- 
gia Plastica 
Rus Benjamim Constart mn, 171 - 1.- andar 

Teleph.: 2-02458 —— 
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NUMERO AVULSO 


Dias uteis ,...... 9300 Domingos ..,.... 5400 
Atrasado «cc. 9500 Atrasado essere 9600 


ASSIGNATURAB: 
Para o interior do pair, anno, 658000; semestre, 355000 
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EVA CURIE ENTREVISTADA — Na terra de Tio Sam, tanto quanto aqui, 25 reporteres não deixam em paz 

os viajantes: illustres, emquanto não conseguem uma entrevista para os seus jornes. E a srta, Eva Curie 

ao desembarcar em Nova York, relata aos jornalistas que perzorrerã o paiz, fazendo conferencias sobre O 
benefício prestado pela descoberta de seu saudoso” progenitor à sclencia medica, 





A: LUTA PELA SAUDE — William Jobnsan, o famoso prohibicionista 

“yankee”, luta, hoje, por sua saude, com a mesma tenacilade com que 

combateu, em tempos passados, o alcool, E, como se encontra de todo surdo, 
tem que se valor desse tubo para conversar com a sua enfermeira, 
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PATRULHAS ALPINAS — Das mais delicadas é a situação da Suissa, 
cuja condição topographica a encrava no centro de paizes envolvidos nos 
actunes acontecimentos bellicos. E, sobre os Alpes nevados, uma patrulha 
de “skyadores” suissos, vestidos de branco, para que se não os distinga 
da neve, exercem rigorosa vigilancia nas fronteiras do seu territorio, 


REFUGIADO NO CANADA! — O pequeno Simon Cristobal Den, hos- 

pede do -Canadã emquanto durar a guerra, aproveita as vantagens da 

franquia gratuita para escrever ao seu pae, que se encontra em Lon- 
dres, dizendo que passa bem de saude, 
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(Photos Acme-Editors Press”, Nova York, (Exclusivida- 
de do “Correio Paulistano” no Estado de São Paulo) = 
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RUINAS PERIGOSAS — Esta solitaria parede, a unica que restou de 
um predio londrino attingido por uma bomba germanica, tem que ser 
derrubada, pois constitue sério perigo para os transeuntes, Não lhe 
parece, leitor, que um simples empurrão a fará rulr completamente ? 


UM “STUKA” HUMANO — Larry Griswold, campeão britannico de saltos ornamentaes, realiza seus exer- 
cícios na piscina do “Miami Baltimore”, na Florida. Aqui o vemos, depois de ter saltado do mais alto tram- 
polim, a caminho da agua. 
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BANHOS DE SOL — “Miss” Mimi Hellyar, de Norwich, America do 
Norte, toma banho de sol nas praias de Palm Beach, Florida, exhibindo 
este extravagante “short”. Trata-se de um traje confeccionado em al- 
godão estampado, de duas peças, em combinação de côres amarelo, 
azul e branco, 


IDENTIFICAÇÃO OBRIGATORIA — Innumeras medidas de precaução 

têm sido tomadas pelas autoridades “yankees”, contra 05 serviços te 

espionagem alienigena, Ainda recentemente o Ministerio da Guerra, de 

Washington, determinou nos seus empregados civis a obrigatoriedade de 

“salvo-conductos”, com photographias, os quaes devem ser mostrados aos 
fiscacs, tanto à entrada como à sahida das ofíicinas, 





CAMPEÃO DO PATIM — Bob Fitzgerald, de Minneapolis, America 
do Norte, faz grandes contorsões faciaes ao cruzar a linha final da 
disputa de 220 “jardas”, nas corridas de patins sobre o gelo da “Natlo 
nal Amateur” em Cross e Wisconsin, Bob venceu, tambem, 
as corridas de 880 e 440 “jardas” 


